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«Bezerro de Ouro»
Ponha 24 quila tes em seu plantei usando sêmen de

I NO
o MAGNiFICO CHIANINO IMPORTADO DA ITAuA

10 No - ' ",g ,l . I\EO . nl\ IT AUA N ." 394. REG. REV. A.I\.C.Ç, N.- 0846. NASC. I ().M~

PESO : e c nllt f r 45 kg
" 0 5 5 mesClS i Sb kg
ao s 1 2 meses 5 ~ 9 k ,!

a t ua l - 6 4 lI1a lU 1.200 ku

T ITUlOS:

CAM PEÃO TOURO JOVEM: Gov. VaI1d"r. ' .MG
Resende·RJ
Barre to!lo·SP

Prop.: NELSON B. L1BANIO
SANTA L UZI A AGROPECUÁRIA

ADMIN ISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO LTDA .
P rai a do F lamengo, 2 74 - CO-OI - Fla mengo
T e l , 225·9226 - 20.000 - RIO D E IANEIRO.RJ

st MEN - Cr$ 60,00 por ampo la a cargo da

SEMBRA - Sêll1en do Brasil S.A.

Via Brigndeiro rnr ln Umn. km 426
Te lefones: 22·2787 e 22·2888
14.780 - BARRETOS - sr
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Reprcdutora BABA RG- l
prime ira fêmea Sindl in;crita
no Livro Genealógico da Raça.
~ra filha de CACI QUE,
"n pcrtedc da índia em 1930
e ARABIA '

~es r.end~n;e. do mesmo reprodutor
de emrnets importados

por Manoel de Oliveira Prata
e Ravhio Lemos.
Pertenceu ao selecicnedcr
JOSé CEZARlo DE CASTILHO.
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DEPART AM ENTO DE PU BLI CIDADE
Jayme Oonio

L aérci o C . Noronha
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Cha r lc s Alve s
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São Pau lo - Brasil
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ass inados nem sempre trad uze m a
o r ie n t aç ão d a Re vi sta e s ão d e

r e s p o n s a bi lid ad e d o s que os subscrevem.

Auto r izamo s a tra nscrição d e tra b ol ho s
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sejam c itados no s so no m e e a ed ição.



CARTAS.
va lo r ped agó gico e hum a­
nit á ria ." José Antonio An~

t c ni n i - Diretor.

Tabapuã, O

mais pesado
Est a Assoc iação tem o

p raze r de leva r ao se u co­
n hec imento o resu ltado,
para o a no de 1976, da s
p rova s de dese nvo lvime n­
to ponde ra I em zebuínos,
cond uz ido s pe la ABCZ
(Assoc ia ção Bras ile ira dos
Criado res de Zebu), em
todo o Te rr itó rio Nacio­
n a l, na s q uais o Mocho
Tipo Ta ba puã fo i o gr an­
de Ve ncedo r , como di spõe
a tabe la a nexa.

É co m ju sti f icado org u­
lh o que ressa ltamos a irn­
por tânc ia do resu ltado ob­
t ido, po is es tas p rov as de
dese nvo lvimen to pon deraI
são a s verdade iras afe r i­
do ra s da média de um re­
banho, já que, por obri­
gato r iedade de regulamen­
to , in clue m , no m ínimo
50 % de tod os os bezer:
ro s nascidos, ao con t rá rio
de out ros cer ta mes, q ue,
a pesa r d e te rem a lto va­
lo r compet it ivo, incluem
a pe na s a n ima is exp o nen­
c ia is, q ue o criador haj a
por be m ap resen ta r . Asso­
ciação Bra s ile ira dos Cr ia­
d ores do Moch o Tabapuã .
Alberto O rtenb lad. Presi­
cie nte .
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RC: .. ele vada
tr adição "

"Ac us a m os o re ce bi ­
m ento de e xe m p la r d e ju­
n ho d e 19 77 , d a " Rev is ta
d o s C r iadores " e q ue es­
tampa exce le n te pub lica ­
çã o da obra de Car lo s Ber­
nardo Gonzá le s Pe cotche,
d e no ssa edi ção, "Defi­
ciência s e P ro pe n sõe s do
Se r H u m a no " .

Ao de ixa r consig na d o
nossos s ince ros ag radeci­
m e n tos, q ue remos faze r
se n t ir qu e foi ta mbém pa­
r a nós u ma hon r a ve r a
a lud ida p ub licação e m re­
v ista d e tão e levada tra d i­
ção e q ue a tende a se leta
cl a s se de le ito re s do País,
dig na de m e recer o con­
ta to com m atér ia d e a lto

Um inestim ável
serv iço

"Comunico q ue toda a
corre sp o nd ê nc ia d e s sa fo r­
midáve l Rev ista d o s Cr ia­
d o re s deverá se r reme t i­
da para o endereço( . . . )

Agradecendo pelo regi s­
tro d es ta com u ni caçõo,
ap roveito da opor tunida ­
d e pa r e I11 C p ar a be ni za r
com e ssa Revi s tu pelo s
ine s t im á ve is se rviços que
ve m p re st and o à Lavou ra
e Pecu ér ia d e s te n o s so
quer ido Br asi I ." Anto n io
cles San tos Ca r va lha l ­
Jag uariú n a .

ducc i ón, c reo esta r en
condi ciones de d ar pu b li­
c idad y rep rese ntar a s u
re vis ta . Muc ho le agrade­
cería lo que pueda info r­
m arm e a i re spec to " . Ra­
fael S . Leal Fo nseca _
Méd ic o Ve terin ário - Ve ­
nezue la.

Recebeu a RC
e agradece

"Ac usa m o s o re cebi ­
mento do ofíc io s/ n. o , d e
14 de julho fi nd o , com o
qua l V.Sa ., gen t ilmen te,
enviou-nos exempla res da
" Revis ta dos Criadores "
- mês de junh o, q ue p u­
b licou m a tér ia de no sso
in te resse .

Ag radecendo a ge n t ile­
za da remessa , ap rovei ta­
m o s O ense jo pa ra ap re­
se n ta r a V.Sa . o s p rote s­
to s d e est ima e conside­
ra çã o". Vicen te d e Pau la
Me nd es Pe /oso - Direto r
da DAGE .

Interesse pela
na Ven ezuela

CAMPEÃO DE SERTÃOZINHO - 1977

"Me es m uy p lacentero
d iri g irme a Ud ., con la fi ­
nalidad de so llcl t a r info r­
mac ió n sob re Pu b licida d
Precios y S usc r ipc i one~
d e i O rgano ó Re vis ta O fi ­
cia i In fo r m a t iva de esta
Asoc iac ió n , d esea ndo a i
m ismo t ie mpo q ue me e n­
v ia ra un e jempla r de cor­
te s ía y e l c u pón d e sus ­
crip ción a la ·m ism a .

Igua lm ente qu ie ro a pro ­
ve c h a r la o port u n idad
pa ra que m e info r m e c uá­
le s son lo s req u is ito s y
condic io nes q ue d e bo reu­
ni r pa ra represen tar a su
Rev is ta u O rga no Info rm a­
tivo e n e l Es ta d o Zu lia o
e n Ve nez ue la, e n e l su­
puesto caso d e q ue d ic ha
rev is ta no tenga Rep resen­
ta n te de Ve n ta s y Publi­
cidad en mi país . Dada
mi p re p a rac ió n académi­
ca vi ncu lada con la p ro-

Ma roto da São Jorge , da raça CANC HIM, é o Campe ão
da Prova de Ga n ho de Peso de Sertãozinho de 1977.
É f ilho de Alta nei ro d a São Jorge e d e Mara d a São
Jorge . Id ad e : 14 meses; peso ao nasce r : 4 0 kg; peso
aos 205 dia s : 248 kg; peso aj ustado para 460 d ia s:
537 kg ; ga nho di ário : 1.100 g. Per tence ao rebanho
da Fazend a S. Jorge - Cedra l, propriedade do dr .
Edgard A. Beolchi .

4 REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 197 ?



- PON o E VISTADA ABa

Continuando no assunto leite

-_o

"

na edi ção passada d a RC p u b licamos u m traba lho
e labo rad o p el a Fu n daç ão Getú lio Va rgas, a t ravés do
seu Gru po d e In form a çã o Agríco la, e p ub licado na
revi sta Ag roa na l isys , q u e pe la profundidade d o seu
teor publi ca m o s n a ín te gra . Vo ltamos ag ora ao mesmo
assu n to tratad o, o lei te .

A es cassez de leite no Bra sil é crO Il ICB. Não so­
m ente este a no, como no s a nter iores. Para não deixar
en t r a r em co laoso o a bas tec imento interno , o Br asil
tem se va lido d as importa çõ e s , que v ie ram ali viar o
no sso " def ic it", o n de só na Grand e São Paul o, é na
ord em d e 500 mil litro s d iári o s de leite . Entre co n­
ceder aume nto s p a ra a umen tar a produtivid ade e evi­
tar o " de f ic it", o Gover no optou pelas im portações,
que d e imedi ato veio sup r i r no ssas necessid ad es, sem
no entanto reso lve r o p rob le ma, a liás, ad iando-o . No
boj o d e sta dec isão gove r na me n t a l, o medo da escalada
inflaci onár ia , a ra zão d e toda a sua políti ca de de sa­
celeração ec o nômica, n a qual a agropec uá r ia tem sido
a grande prejudicad a, pelos s is tem as d e preços agrí­
colas tabelados .

n e st e a no o m ecani smo d o a u men to de leite sof reu
uma m odificaç ão . Ele foi d ado por e ta pas , para d imi­
nuir p sicolo gi camente o impact o inf lacioná r io, qu e
even tua lm e n te poderi a se r d esen cad ead o a pa r tir dos
novos au m entos. A S UNA B pela portari a n ,? 2, de 24 de
feve rei ro fixou novo s preço s, a v igora re m no decor­
rer d e 1977 : Cr$ 2 ,40 p ara m arço , Cr$ 2, 85 para maio
e d e Cr$ 3,20 para julho. Este último é O que está
em vigor a té hoj e. Foi uma m edida sa lu ta r e recebi da
co m sa t is fa ção pel o s pro dutore s . Entretanto, a infl a­
ção, que a té o fin al d e ste a no d everá se aproximar
d a taxa d e 40 % , segu ndo previ são of icia l, vem enco­
lhendo a re nda do produtor . A preval ecer o esp írito
que norteou as autoridades federai s d everemos espe-

REVISTA OOS CRIÁDORE5 ;.-. Novembro de 1977

ra r só para fevereiro de 1978 uma nova portar ia da
SUNAB fixando os preços do leite para esse ano.

Entretanto, aquele objetivo seria melhor alcan­
ça do se aquela portaria fosse expedida agora, anteci­
pando-se a sua vigência para 01 de janeiro. Porque
ago ra é que se fazem as previsões e provisões para o
pe ríodo da seca . Agora é que se planta milho ou sorgo
pa ra a silagem. Pori sso sugerimos ao ministro Pauli­
nelli, qu e leve em cons ideração esta sugestão inspirada
11 0 desejo de cola borar e estabeleça desde já os novos
preços do leit e a vigorarem a part ir dos meses de ja­
neiro, maio e julho . Prever para prover. Os novos pre­
ços do leite a vigorarem a par tir de março, e estabeleci­
dos a inda nes te final de ano, darão novo alento à pecuá­
ria leiteira, t raumatizada em sua rentabilidade por um
preço po lítico e não por uma política de preços, aliás
palavra s do própri o ministro Paulinelli, que em L' de
maio deste ano ao ínaugurar em Porto Alegre a Expo­
s ição de Gado Leiteiro, disse também estas: "O Brasil
vai continu ar seus esforços pela autosuficiência em
t rigo e em leite e tenho certeza de que alcançaremos
estas metas muito breve."

Rs lideranças rura is, no seu inalienável direito de rei­
vindic ar, espera que não sejam palavras do vento as
d itas acima pelo seu maior aliado, e de cujo sucesso
na di reção da sua autarqui a está umbilica lmente liga­
do ao Sucesso do setor pr imário da produção. O mi­
nist ro Paulinelli que tem sempre absorvido as queixas
e reivindicações dos produtores rurais, e que mesmo
agora promove uma radical transformação na parte
estrutural do seu ministério, visando maior racionali·
zação e agilização, por certo não fará ouvidos de
merc ador a este justo pedido da pecuária paulista em
particu lar, e que pedindo em seu nome pede em nome
da nacional.

J



MERCADO & TENDÊNCIAS -
o Crédito Rural , vis to pelo BB e BC.

Atendendo convocecã o d a
Comissão d e Agr icul tura d a
Câm ara . dois de nossos mais
influentes ba nque iros, Kar los
Rischbi ctcr (p residen te do
Banco d o Brasi l) c José Rib u­
m ar d e Melo (diret o r da C a r­
tei ra d e C ré d ito R ura l d o
Ban co Cen tra l) fa la ram no
fim d e no ve m b ro d u ran te cin­
co hora s c m eia, em Bra sí lia,
d e u m problema q ue se su põe .
se re m especia listas : o créd ito
ru ra l. Foram unânimes em
afi rmar q ue foram as d iferen­
ças entre as taxas d e ju ros pa­
ra a agropecu ár-ia c as taxas
ban cárias . q ue est imularam os
d esvios pa ra o merendo d e
capitais. Essas diferença s exis­
te n tes antes de 196j, d e Já
p ara cá a u m en ta ra m cons id e­
rave lm en te .

Ri sc hbieter di sse que o seu
banco é hoj e re sp on sá vel por
73 % dos e mprést imos à agro­
pecu ár -ia , den tro d o sis tem a
nacional d e crédi to rura l (a té
se tem b ro d este ano aplicou no
seto r C t S 14 5 ,4 b ilh ões . co n­
tr a os C rS 199 ,3 mi lh ões q ue
to d a a rede ba ncá r ia m ov i­
m enta em to d as as su as ope­
rações) . Re conheceu que ex is­
te uma buro craci a interna q ue
dificulta o proccssa m en. o e
o neram os cus to s , e u rna da
suas p ropost as é a si rnnli f icn ­
ção , v isa ndo aumentar a pro­
d u tiv idade naci o nal, e que d e­
verão ser an ali sadas pe lo mi ­
n istro da Fa zenda, Mário H cn­
t -ique S imo ns cn . Risc hbieter
acha ta mbém q ue o crédito
rural deve ser se le t ivo, variá­
ve l por produto , por regiões
o u m icro-re giões em fu nção
d e d isponib ilidade s loca is ,
precisando ta mbém ser cqua­
cionados o problema da in ter­
d epend ênci a entre a produção
rura l c a ind us trial , a ade­
q uação da tecnol ogia às q ue s­
tõe s de q uantidad e, q ua lidade
e m o bil id ad e d os recu rsos
produtivos , o p apel indutor do
c ré d ito c do su bs íd io nele em ­
butido e o cará ter com pe nsa­
dor dos investim entos em pe s­
quisa s , assi stência té cnica c
ex te ns ão r ural.

So b re .1 expansão da fron­
te ira agrí co la , c1e cl assiri cou
O Br<lsil como se nd o um pa ís
e m processo d e desenvol vi­
m ento e q ue possu i su bstan­
ciais recurso s naturnis a se-

rem ex p lo rados c ne cessita nd o
dessa expansão pa ra alimen tar
sua e no r me popu lação. com
p ro d u to s que tenham preços
co m pat ív ei s com o seu pod er
aq u is it ivo . Ace ntuo u a nccc ssá­
ria incrcm cru uc ão do a u me nto
sis te m át ico tia produç ão . in ­
c1usi ve co mo necessi d ade so ­
cia l d e fixar o hçmcm rural a
seu habita t na tural . ulém de
oc upa r áreas d e bai xa d en si­
d ad e dcmogr úí icn. Com o
ex em plo. Risc hbictcr ci to u o
crescimento percentua l d e
p ro d u tos ag rfcolas pnrn d e­
monstr ar a a m pl iação d e no s­
S;:IS Fro n teira s agtíco las . T o ­
mundo por ba se o q ü inqü ênio
1948/52 c dando-lhe índice
100 u área d e cu lt ivo , o al go ­
dão cre sceu a té ho je 156% .
a:TOZ 279%, cac au 166 % , cu­
11<1 2 35 % , fe ijão 223 % . mau­
diocu 208%, m ilh o 228(~ ;, . so­
i ;1 7.730 (';. 1.: o tr igo 39 1%. So ­
me nt e o cufé, cru idê ruico pc­
d edo . teve sua área d e cu ltivo
reduzid a . ocu pa nd o hoj e 74 °Ir,
da an te rio r su per f íc ie.

A te se abo rdada po r Ribu­
mar de Me llo (uma dc lus ) .
foi a problemát ica d os recur­
sos m a is adeq uad os ao fin a n­
cia men to dn agropecuária . Pa ­
ra ele, o id eal se r ia fa zer co ­
mo cm paíse s mais e vo luídos,
onde a esmagadora maior ia
do créd ito ru ra l é o r-igi ná r -i a
da pou pa nça p rivada , co m ab­
so lu ta ga ran tia d e liqu idez e
taxas . Acre sc ento u a inda que
se pe ln poupança p rivada pu­
déssemos ca p ta r su fic ien tes re­
cu rsos , não teríam os su r p res as
no corte d o crédito rura l. Pa­
rn o d iretor d o Ba nco Ce n tra l
essa é uma idéia a se r ama­
d u recida, e se realmen te efe­
t ivad a faria com que as fl u tu a­
ções q ue ocorrem na polít ic<l
oficial mone tária não a tingis­
sem a ngricult ura , tradicional­
mente n primeira a se r a feta­
da nos corte s.

o Grupo ele In fo rnl ação
Agrícola da Fu ndação Getú­
lio Vargas tem a reccitn para
corr igir as d istorçõ es d o crê ·
dito subsid iad o . Segu nd o es se
gru po , co r r igir o subsíd io d e
créd ito ag r íco la implica. ne ces­
sa riamen te , em moderar .. so­
brecarga imposta aos p reços
d e produtos e in sumos ngrí­
co las , e limi ntllll lo.sc LO ta1mc n·
te o çnráter d iscr ic ion úd o d e

:, l l:l ati vnç âo . (. ;\ p urtir de
lim a pro fu ndu rccst ruturn cá o
da pol i tic u d e p re ço - P:l gu ~ L'

rece b id os pd u~ ng ri cult orcs
q ue se po (!c r:i s us pcnd cr o "
:> u h~ i d i ()s com pcn sutcu-io-, d l'
c ré dito.

I. E ITE

l n d c fini çôu s q U ' 1I110 :I LJ I'L'I" ·
c c ntuul d e numcn to d o PI'L' l,: O
d o Ieil e a o c on vumid o r e
q uan to a o teor d e ~o rd ll r : l

(mín im o d ese já vel d e V 'p l
rctn rclu m a Flxuçào da" Il U V :l ~

dctcrmin a ç ôc s , rc fcrcnt c - au
produ to.

O s p reços c ru di ~Cll ~ ~ :-I O " j ­

tuum-sc e n tr e C rS 4.00 / litro.
p ro pos to pcla úrea fnx cudú tiu
e C rS 4 . 10 , pel a ind úauiu. L ~­

ta úhi m u di z irn poss ibil iía d a
d e o pe ra r CO ll1 p re ço in fc rio r
:10 p leitea do, 111l1 <:l vez q ue o
atual d e C rS 3 .90 nc rc scido d e
C rS ú .22 ( c o r n': spo lld cnl e ~ u
I VIrJ d e go rd u ra ) perfaze m
C rS 4 .12 por li t ro o q ue . po r
arrcdondamc mo . rc su h u nos
C rS 4 ,10 de~cjados .

A margem at uul de o pc ru­
ç â c de in dús tr ia fica entre O~

p re ce s de CrS 3.20 pago ;:10

p ro du tor c C rS 3,90 . preço d e
ve nda ao co nsu m id or. Este ú l­
timo cOITesp ondc ao leite ma­
gro de 2% de go rd u ra , " pro­
d ut o " o r -igin a d o d a reso luçã o
d e se rcti rnr 1% d e go t-d u rn
do leite tipo C para fubr-ica ção
d e man te iga. A marge m d e
intermedi ação aparen te dus
indlis trin s é de C rS 0 ,70 por
lit ro . q ue so m a da aos CrS 0 ,22
re feren te s à vcndn do d if e­
rcncial de 1% de m an te iga c
C r$ 0 ,25 do subs íd io de tr-ans­
per-te perfazem , no fina l, Cr -S
1,17 j litro . Resum in do , o que
a indú stria rei vin d ic <l é Cr$
0 .20 do aumen to nos preços
ao co nsu m id o r e <:t vo lta dos
trad ic io n <li s 3% d e gordu ra .

De sde q ue se d im in u iu o
teo r d e go rd u r n d e 3 % pa r ...
2 % , com o form a d e au men ta r
n margem d e int er m ed iaç ão
das u sin as , o s es to q ues d e
m ant eiga vêm a umen ta nd o .
Após u m período de a lta, se us
preços começara m a ex pe r i.
l11 entm' hni xa. :1 pal'l il' d e iu ­
lh o . Co m a en lrada da sa fra
e restri ção d e impor ta çfJo d e
leite em pó , euj o p I'OcC~SO d e

rcidratucâo c forte con sumi­
d o r d e m an te iga proveniente
d o le ite t ipo C , a tendê ncia
al) ncúm ul o (!t':SI C pr odu to se­
l':í maior. A ind ústria , ciente
(ie" te" f.uos , qu er tro car a in­
ccnu ve nda do excesso da
m.uuci gn. por CrS 0,20, que
-criu m trnnsfc j-idos .10 consu­
m id o r. Rele va mo stra r que.
an tc rio rmc u tc . as indústrias re­
d uzi rn m em C rS 0,10 os seus
!! :l ll ho ~ pura d esengordure­
I1l1.:1I1O d o lei te em 1% c que.
na .uu nlidude. pleit eam O do­
lu-o parn o p roccssruucn tc do
le ite norma l de 3 ~ ó de teor de
mantci ga .

A nlt c ru ut ivu de lnnçnrnen­
lu d e sub- ti pos d e le ite com
u.orc s d e go rd u ra d iversos.
q ue ser ia m comcrcializn dc s a
dife re nt es n íveis de pre ços,
:lgravar ia a sltunção, tanto na
árc n opcrnci on a1 dn indú stri a,
co mo no se to r d a fiscaliz ação.
Como decorrê ncia . o maior
IJI"L' ju d ica do scr ú o consumi­
d o r fin al. pel o aumento de
ptlssihil id <ldc de ocorrência
de fraudes .

SO JA

,\ cOll1crcinlíz nção da soja
con tinua na mesma situação.
se m qunlq ucr po ssibi lidade de
uc g óci o s , po rque não há in­
tcrcssc po r pa rte do s compra ­
dores pela p rodução brasilel­
rn . ~ tarefa di fíc il prever os
p reços para a so ja no p róx imo
. 1110 . Ma s é fá ci l a valia r ten­
d ênci as , mesmo porque já se
sa be q ue a concorrência vni
numen tm-: a p rodução muno
din l de so ja poderá chegar {lOS

78 m ilhões de ton eladas no
pró ximo a no .

Q ual será a me lhor t ãtica
d e co m ereia lizDção a ser em·
p regad .. pe lo Brasil para en­
frenta r esta s dif icu lda des? De
flco rd o com <l S pa l<lvras do
m inis tro P<l u line lli . dur ante o
2 .° S impósio Naciona l da So­
j .. , em Curit iba . " temo s que
ap rend er .. nos fixar nos pre·
ços m édios. que os outros pro­
dutores têm n co rage m de
lTI <:t n te r " . Ass im , segundo Pau·
l inell i. po derí amos mnntcr um
m e rcad o permanente . Afinnl .
"o Brasi l não é m nis um país
d e ca h,: ns curtas fi mendigar
por aí co mo um de sa mpnrndo.
par ... q ue lhe d êm brecha do
me rc ado" . d isse o mi nistro.
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- Ele nasce,cre sce ,ganha peso,dá lucro.

, --
-

Ou é atacado pela feb,. aftosa.
perde sua eficácia;
- l\P K1ue alIlldna com agutlacorreta ede
loona sulJculãrea;
-Vacnetodos osanimais apóso4' mêsde
vidaeregularmente de 4em4meses.
Paramanter a qualidade desuavaci1a
inalterâ";. o InstlMO VetemárbRhcxIia­
Mérieuxfez aindamais. Escoteu uma rede de
dislnbuidores para AFTOBOV.com
capacidade para manipulação e conseMlÇâo
davacinadentro daseJ<9incias eslabeIecidas
pelostécnicos doInstituto.
A placa"R""'fldedor AutOlizado" Rl'odia­
Méf'euxé também uma garantia.

AFTOBOV

poderes oncogênicos e tumorigênicos.
AFTOBOV é biolog icamente pura:
é composta por substâncias que
oontribuem , tão somente, para sua melhor
qualidade e eficácia. Sem supélfluos.
E produzida no mais moderno laboratórioda
América Latina. construido no Brasil
exclusivamente para sua fabricação.
Cuidados excepcionais em cada fase evitam
q ualquer contaminação e reforçam a eficácia
da vacina. Mais de 700 corwoes sistemáticos,
incluindo testes em tovnos.
Agora você pode contar com AFTOBOV.a
m ais avançada e eficientevacinado mundo
contra a febre aftosa. Mas,atenção, a suaajuda
é muno im portante. Colabo re com°Plano
Nacional d e Comba teà FebreAftosa,tomando
uma série de medidas:
~ Conserve a vacina entre dois e seisgraus
centígrados, em geladeira doméstica ou em
caixas apropriadas com gelo. .
Abaixo ou acima destas temperaturas,a vacina GAAANTIA~~

Instituto VeterinárioRhodia-MêrieUX
Garanta seu s luc ros . V acino co m AFT OBOV, a vacina contra a febre aftosapara quem anda muito desconfIBdocomvacinas.

Você üca satisfeito quando
nasce um bezerro . Mais
um para aumentar o
reb anho e os seus lucros.
M as há um detalhe:

o gran de problema que é
a febre aftosa.

To m e p rovidências. A febre
aftosa ameaça todo o rebanho e pod e causar
p rejuízos enormes. Você sabe disso.
O Instituto Veterinário Rhodia-Mérieux. depois
de 4 anos de pesquisas. lança AFTOSOV . A
vacina anti -aftosa que o B rasil está precisando.
AFTOSO V util iza a cé lu la IFFA 3 . d esenvolvida
pelo Instituto Francês de Febre Aftosa.
exclusividade mundial Rhodia-Mér ieu x.
Apresenta ausência to tal d e contaminação por
vírus . bac térias, fungos e microplasm as.
A sua utilização o ferece vantagens
cien tificamente provad as : m aior índice d e
e fic áci a e imunização . diminu ição d as reações
alérg icas no s an im a is e ausênci a total d e.'
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FAZEN DA

Propr ietári os: c

Paulo murgel

Seleção de Mangalarga e Quarto de Mi lha

N ISSEI PROCÓ - 33 me ses
Pai: Ed. Mãe: Bretanha

G ra nde Ca mpeã na XIV Exp . Gado Le iteiro
e Equídcos - Goiânia, 77.

XERI FE O R -
Pa i: O~ís js. Mole: M ucamu .

1. 0 prêm io n a X I V Ex p . Gado Lei teiro
c Eq u idcos - G o iâ n ia . 77 .

PAWH USKA BAR - 42 meses.
P~i : .Paciric [et. Mãe : Ro sa Bars.

2.° p rem IO na X IV Exp . ,.t.e G oiânia , 77.

Endereço em Goiânia:
Alameda da s M ansõe s, 140
Capuav a
Telefone : 233-3203

Endereço em São Paulo:
Ru a 24 de Ma io. 77 - 1.0 nnd.

Tele fones : 37-9725,
34-7647. 37-073 1 c 37-6291



- Pecuária

Um rebanho 5indi

-;
"..' .-- ..

um
Lote d e v a cas Si ndi, na Fazenda Tabaju, de Novo Horizonte,

dos mais irnportantes centros d e seleção da q uinta raça zebuína
no Brasil , com mais d e 500 reprodutoras reg istradas .

~.

A LB ERTO A L V ES SANT IAGO

nU I'11 encontre c us u nl com o p ecua­
r ista Jo sé C c z.ár-io d e Casti lho . fui
in form a d o d a m o rte da re p ro d u­
to ra Beba R G - t. a primeira fêm ea

da ru ç a S ín d i ins c rita no S erviç o d e Re­
gis t ro Gcn cnló gi co das Raças I n dianus ,
a c a rgo da A ssocia ç ão Bras ile ira d e Cria­
dores de Z ebu , se d ia d a e m Ubcrnba . Era
animal d e estimação. pelas su as q ualid a­
des zoo técnicns c p el a d escendência que
deixou no impo rtante cen t ro d e ct-iu ç ão
c se leção da a lta Arnrnquurcnsc .

A oc o rrência fo i nos le va n d o , g ra d ual­
m ente, à di scussão sob re Os p roblemas
da quinta r a ç a Z cbufna n o Brnsil , e spe­
cialmen te quan to ao se u m e lhorament o
ge né t ic o e ex p a nsão do rebanho . A raça
n aci on a l do Paqui s tão é, a in d a . mu ito
pouco conhecida no Brasil , ta lv e z pelo
fato d e que o rebanho é pouco n urnc ­
ro sa . ou p orq u e n ã o está mu ito difundi­
da. li m ita d a que fi cou nos Esta d os d e
Sã o Paulo. Pará , Pernambuco e alguns
exe m p la res em outras Unidades da Fede­
ração. como o Rio de Janei ro . Por o u tro

lado. os seus sclecionadorcs não têm cui­
d a d o de su a propaganda e. par ticu larm en­
te. de lev á-lu com mai s írcqü ência às
e xp osiçõ es de gado Ze bu. Por esse fato.
ju lgamos necessár ia esta nota sobre o
gnd o S irid i , traçando o histórico do maior
c m elhor rebanho da nobre variedade
Z cbu fna .

A RA ÇA SIN DI

Como é do conhecimento gera l, a Índia
possui cerc a de 30 a 40 raças ou varieda­
des d e gndo de " cupim", cien tificamente
d enom ina do 8 0 S lndlcus, em opos ição aos
T nurinos, que receberam a denominação
80S tnu rus , e estão espalhados pelas re­
giões de clima temperado, especinlrnente
a Europa .

O s técn icos qu e es tudaram as raças da
In dl n. - e sob es ta denominação no pas­
sndo estava compree ndido o Império do
lnd in c sua s províncias qu e vieram a COns­
tituir a Rep úb lica Islâmic a do Paqu istão
c o atual Bang lade sh - verifi caram que
suas numerosas ra ças podi am ser agrupa­
das crn cin co ou seis tipos b ásicos, ou
ra ça s-tron co. com urna ou duas ruças mais
importan tes e melhor definidas e outras

ruças aparentadas. por vezes resultantes
de cruzas entre um ou mais tipos básicos.

De acordo com os estudos de Olver e
\Vare revistos e completados por Ioshi c
Phillips, comissionados pela FAO. para
estudos sobre o gado dos Trópicos, a raça
Sindi está enquadrada no Grupo 111 , ou
terceiro tipo básico de gado Indiano. Dcn­
tro desse tipo a raça Gir constitui grupa­
mento importante pela sua pureza e anti­
güidade, tendo exercido considerável in­
fluência sobre as demais. Os bovinos
desse Grupo são de constituição pesada,
rctacos. com berbela ampla e perfil con­
vexo, chifres de inserção lateral ou saindo
para trás, e encurvados. A pelagem pre­
dominante é a vermelha e suas variantes.
amarela ou parda, sendo freqüentes os
animais malhados ou pintados.

O gado Sindi, embora represente um
tronco puro, assemelhe-se ao Sahlwal do
Punjab e ao gado vermelho do Aíeganis­
tão. Nas últimas décadas, desapareceram
muitas raças da lndia. absorvidas por
cruzamentos intencionais ou não. decor­
rentes da movimentação do gado e sobre­
tudo das modificações havidas no siste­
ma de criaçiio e exploração do gado. ngra­
vades pela extinção de alguns centros de
seleção c Fazendas Experimentais. Mos.
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para designar a Baixada Fluminense ca­
sais da variedade Sindi. O ilustre z~tec-­
nist« os descreve como sendo animais
de pcqucno porte. não excedendo 1,30 m
110 cupim. porém reforçados. especialmen­
te as vacas "produtoras de excelente e
abundante leite".

Tcúfilo de Godoy cm 1903 ficou conhe­
ccndo na fndia c soube apreciar esta
raça. tanto que 3 anos mais tarde estava
disposto a importá-la. juntamente com a
Nclorc. :1 Guzcrá e a Hissar, conforme
anúncios de sua viagem. Dentre os ani­
mais importados por Francisco Ravísio
Lemos e Manoel de Oliveira Prata, em
1930, foram identificados mais de um re­
produtor Sindi e algumas fêmeas.

NOVA IMPORTAÇÃO

Os animais Sindi, da mesma forma que
os Dangi e Dconi, todos pertencentes ao
mesmo tipo básico Indiano, devem ter
sido no passado confundidos com os re­
prescntantcs da raça Gir, motivo pelo'
qual não turdaram a desaparecer, ab~
vidos pela população Gír, cada vez mais
numerosa. Vinte e dois anos depois dos
Sindi de Lemos e Prata, chegaram OS
animais importados para o Instituto Agro..
nômico do Norte, de Belém do Pará. Os
que tiveram oportunidade de vê-los, em
Bcltcrra ou na Água Branca, compreen­
dem perfeitamente a razão pela qual os
primeiros Sindi desapareceram, confundi.
dos e misturados com os mestiços da
raça de Kathiawar.

Em meados de 1952, a opinião pública
c principalmente os círculos pecuaristas
foram suprcendidos com a notícia de qUe
era iminente uma nova importação de
gado Zebu, diretamente da India .. Eram
decorridos 22 anos sem que o Brasil rece_
besse daquele país asiático um único re­
produtor. encerrado que esta~~ o. ciclo
das Importações, como consequênc18 do
aparecimento da peste bovina em São
Paulo no ano de 1921. (A famosa Impo-,
ração de 1930 constituiu uma exceção.
pois a proibição estava em vigor).

O Agrônomo Felisberto de Camargo.
Diretor do Instituto Agronômico do Nor­
te, vinha procurando solucionar a ques­
tão da produção de carne e leite para as
populações da .Amazônia, porquanto o
clima da região. excessivamente quente
e úmido impossibilitava a expansão dos
bovinos europeus de raças aperfeiçoadas.
Técnico capaz, verificou que somente po­
deria ter produção pecuária com base.nos
tipos bovinos que a natureza proporciona
às regiões tropicais. Deu início à f~rma­
ção de grandes rebanhos de gado Indiano,
especialmente da raça Nelore, e de Bú.
falos oriundos da Ilha do Maraj6. Se COm
essas medidas tornava-se possível resol,
ver a questão da carne, persistiam as di­
ficuldades para a obtenção de leite abun­
dante e a baixo custo.

Camargo levou quase 4 anos para ven­
cer a resistência da burocracia federal,
e a importação dos Sindi do Paquistão
constituiu uma verdadeira epopéia, tais
foram as dificuldades encontradas. Mas
conseguiu trazer a quinta raça originária
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portado c principalmente o Gir, existe
também algum gado Sindi. do qual nos
chegaram em diferentes ocasiões alguns
exemplares. fato que ficou devidamente
registrado em nossas crônicas. Acrcditn-se
ter sido provavelmente Sindi o reprodu­
tor recebido na Bahia cm 1850 pelo Vis­
conde de Paraguaçu. Nu falta de Iêrncas
do mesmo tipo. que garantissem a perpc­
tuação da raça. é evidente que seu sano
gue tenha-se diluído na vacada crioula.

Pouco depois. provavelmente entre 1854
e 1856. de conformidade com a carta que
Joaquim Carlos Travassos dirigiu em 1906
ao ..Jornal dos Agricultores". entraram
na Serra-Abaixo, expressão então usada
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Rel~ção da_Sociedade Rural Brasileira, encarregada da
Seçao de Sao Paulo, do Registro Genealógico do Zebu
referente aos primeiros registros de anlmal d 'S· d- B -I aiS a raça

In I, no ra~l. A co~issão de Registro estava consti-
tuída d~ MariO Mazagao, Brasiliano C. Alves e Alberto
A. Santiago, marcando os animais na Fazenda Tabaju

em Novo Horizonte. '
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BABA
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ABBAÇÁ
AV~I:

ATACÁ

BACÚ
AIlABDT.A
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APITA
ABALIA
ABAPONGA
AJDWNIA
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AllGtiLU
ARGOLA.

AllmDASD
ANGOLA
CAMPARBA

ATALAIA

AlaZOlfA
ALIl:GBIA

AllDORIJUJA­
AUInIA
ABAGARÇA

CRIADOR_ JO~ C:~ARIO CASTILHO
PAZENDA- TAIU.ro
LOl.:.LIDADE.. NOva B;BIZONT~
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----------c~----~--l~:----------

li-Muuo~BllA
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I:

i!

I'

/1

li

Nas regiões Norte e Oeste da Indía,
de onde nos veio a maioria do gado im-

o SINDI NO BRASIL

devido suas qualidades como gado leitei­
ro, tanto o Sindi como a Sahiwal estão
sendo preservados na terra de Gandhi e
sobretudo no Paquistão; aliás, o Sindi é
hoje considerado a raça nacional desse
País. Por isso, vem sendo selecionada e
multiplicada no seu País de origem. bem
como na Austrália e em várias nações
asiáticas, onde vem servindo também para
cruzamentos com gado europeu aperfei­
çoado.
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Lote Sindi d a Fazenda Experimental d e Criação de Karnal , de seleção leiteira, por ocasoao de visita de
criadores b rasileiros , e m 1962. Es ta é um a das poucas estações experimentais que ainda restam na índia,

d ed ic adas ao melhoramento do Zebu .

du Indi a , apó s traba lh o sa qu are ntena n a
l l h a d e Fc rrnm do d e Noro n ha. o n d e o
re ba n ho p ermaneceu p o r 15 m ese s . até
ser liberado p e la s A u toridades snrr i t út -i as
c p oder se r e n v iado pa ra fa zend a d e
Bc ltcrra.

D entre os ' a n im a is impo rt ado s es tava
um t OUTO . um garro te c duas vacas , se nd o
que um a d estas te ve um b e zerro . no q u al
n ó s d emo s o nome d e " C e n te nár io" , poi s
chega ram a São P aulo em 19 54 , quand o
fe s te júv a m o s o q uarto-cen te n ário da ci da­
de. Esse lo te havi a s ido o fe r tado p el o
D ireto r d o Ins t il ut o A g ronômi co à tradi­
c ional Esco la de P iracica ba, o n de se m u l­
ti plicou ; m ai s tarde fo i ced ido ao D epar­
tamen to d a Produçã o Animal.

I
O R EBANHO DE N OVO HOR IZO N T E

A im portação d e 19 52 d espe r tou n atu­
ra l inte re sse p e l a ra ç a t ida p or m u ito s
Au tore s como u ma das m elh ores v aried a­
des le iteira s da f ndia c d o Paqui st ã o .
A ssi stindo n a Agua Branc a a exib ição d e
u m filme sob re v iagem de estu dos c ob­
se r va ç õ es à terra d e Gnnd h t, u m d o s cri a­
d o re s presen tes, o S e n hor Jo sé Cezário
d e Cas t ilho. n otou a a centuad a semelhan­
ça e n trc os ani mais p ertencen te s à ra ça
p ec u liar ao E st ado d o Si nd c. C?S. q u e p~s­

su ia em sua fa zend a n o rn urnc rpro p a u li s­
ta de Novo H o ri zonte . Comen tou esse
fato com os Zootecn is tas d o OPA pre ­
se n te s . in si s t ind o e m a fi rm ar q u e d evi a
se tra ta r d o m esmo tipo d e gado.

Pou co d epois solici tou o exam e de seu
re b an ho . tend o e m v ista a iden tidad e do s
t ip os e carac te rís ticas étnica s. Uma Co­
m issão d e Zootccnistas do extinto Depar­
tmncnto da P rodução An imal dirigiu-se
~l Fazenda T ab aju c dessa inspeção resul­
tou a confirm ação da ex istê ncia. no Esta­
do de São Paulo. de um rebanho de
sang u e predo minantemente Sindl. fato até
en tã o co m ple ta mente ign orad o.

O s a n im ais em causa descendiam do
ga rro te e a lgumas fêm eas traz idas na ci­
tada im portação de 1930. realizada por
R avísio Lemos c " Ncqu lnha't Pra ta . ten­
d o sido ad qu iridos pelo Se nho r João Pe­
rei r a Lima , criador no mu nicí pio de lar­
dinópolis , próximo a Ribe irão Pre to.
A creditando que se trat asse de indivíduos
sem raça defin id a , ven de u-os alguns anos
mais ta rd e. Lev ad o o lote para a fazenda
d a A raraq uarense . mult ipli car am-se natu­
r a lm ente c p ermaneceram por longo tem.
p~ co r nple tumemg isolad os, fato que per­
m iti u que conservasse sem mistu ra O seu
san gu e Sind i; eram ent ão mais de um a
c~ntcna de an ima is em ida de de reprodu .
çao. c den t re eles es ta va ainda O velho
to uTo vi ndo em 1930 . co nta ndo port an to
mal~ d e 25 anos. Jé inút il para a repro­
duçâo , ?a~a sua ida de. exib ia tod as as
ca:ac~te r !s tlcas d a. nobre raça. Sua longa
existênc ia ga runuu a rela tiva pureza do
reban ho a deu-lhe um a ce rta uni formi _
d ndc . consti tui ndo por isso uma "farnília''
dentro d a raça. A creditam os qu e fosse
e le . provavelm ente, do ponto de vista

étnico. o melhor do grupo, ou seja, deve­
ria ser superior às fêmeas vindas com ele
em 1930. todas elas já desaparecidas quan­
do estivemos na Fazenda Tabaju, para o
exame do rebanho.

CRIAÇÃO EM PARCERIA

o Departamento da Produção Animal.
interessado na criação e seleção das raças
originárias da índia e dispondo de um
touro Sindi puro, "Celerado", cedido pela
Escola de Piracicaba. entrou em entendi­
mentos com o criador Castilho. a fim de
estabelecerem uma criação em regime de
parceria. Na Fazenda de Novo Horizonte,
onde era evidente a necessidade de "re­
frescamento" do sangue, foram escolhidas
30 reprodutoras que pelo seu tipo e carac­
terização melhor se enquadravam no pa­
drão da raça Sindi. Após os exames sani­
tários. essas fêmeas foram transferidas
para a então Fazenda de Seleção do Gado
Nacio nal , em Nova Odessa, onde passa­
ram a ser padreadas pelo touro "Colo­
rndo ". Pelo contrato firmado entre as
partes . ficou estabelecido que os produtos
seriam repartidos na base de 50%. entre
o Estado e o Criador. mediante sorteio.

Esse convênio - perdurou por mais
de um decênio - permitiu ao DPA for­
mar um excelente rebanho. submetido 3
cuidadosa seleção leiteira. principalmente
depois de sua transferência para a. n OVO
Estação Experimental de Zootecnia de
Ribeirão Preto. organizada. instalada to:

por muito tempo dirigida pelo Autor.
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REVISTA DOS CRIADORES - Novembro do 1977

. /\ reduç ão d ; ~ s .ír cas. da Fnzenda Ta b
;u c o ur ra ~ - Su nt n RUa , São José S
Luzi n c St\O Benedito _ obrigou ' n~1 3

<..I ü ~ · :1 : ': <l ~~ ~ ~c r ~ ~·. o se,u ga,(~o: cruzad~ ~r~a;
LO I te . Ptl' oI n f az cndu Br.IZ<l O. em Santa
do Pa rnaíba . o nde perm an eceu pc n
uno e me io . Poster -i ormente , fo i t r~n~m
rido P;II":I Fa ze nda no Illun icípio d ie-­
ccr c-s, jun to ao Puntnnnl de Mala G c ­
o nde pe rm anece u t é hoje em regi~OSS .
c r-iação em p arce ri a . e d

o Se rv iço de Registro G enealógico das
Raça s de O rige m India na , eSlabelecido
na an tiga Socied ad e Rural do Tr iângulo
M inei ro. inic ia lme nte operava com as ra·
ças Gir, Ne lo re , Cuzerá c Indubrnsil.
Com 1:1 im po r tação do plantei do Institu·
to Agronô mi co do Norle e a descoberla

REG ISTRO GENEALÓG ICO

Esp u-i to d e ba ndeir ante . aCoslumnd .
abc r turu de ruzcnd as . Ce zl:í rio Cnstlha
en~ pc n ho ll - se e m form ar ou tra grande I C'

prtcdndc. a Fa zend.ll S~m t a n <l de Água t ro­
pa . Situada 110 D is tri to de São José .d c
Hio Cl uro . mun ic ípi o de Di am ant ino :0
rruu-gc ns d o A rino s, formad or do T~ a s
j ós . u m d os mai rcs a flue n tes do cauda l pn,
A ma zo nas . sno c ~rc a de to mil a l quei~~
de mnt us q ue cs túo sendo tran sform nd'r. . . ase m pas tagens a rn IC H lI S , par n criação de
gado de cor te . com ba se no sangue Sind 'I ,

0 tua lme ntc. o rebanho Puro Sangue
esta conce~l! rado na Fazen da T ubaju, em
Novo H orizon te. eleva ndo-se fi 500 cabe.
ç ns reg is tradas. .às qu ais devem ser acres­
ce n ta dos os uru ma rs nov os, já controlo.
dos. Na região de Céccr cs estão mais
500 c.nbeças. pu ra s por. cruza , e na região
de D iurnantf no h á mars 1.600 animais de
alta c ruza . per faz endo um total de 2.100
exem pla res S ind i. A esses cont ingentes
so ma m-se mais 2 pequenos reba nhos; um.
111:1 Fazenda Oito de Mai o. em Nnvirní,
Sul de M at o Grosso e ou tro em Plana).
tina , no Pnrun ú, a mbos em regime de par­
cert a. Esses números demonstram que n
rnçn Sin d i jiÍ representa um grupamento
oprcc írtvcl . numeri camente.

. Icn u . U1Hh: a ~ Cen tra is Elé tr icas L10 ESI
du de S úo Pau lo - C ES P construí
; 1 l ':-in :J d e Prom issão .

Conr r. u-ia rm..-ntc : IS prev isões. a Di
d'l_ C I:S I' viu -s ...· obr ~gada . em julho
Ill , .1. a r~dw r rcpc n tm um c n te as compc
I.t :-. 1..111 \ irt udc de p ro b le mas surgidos
h; tn:lg...-rll de Il h a S o ltc irn, sem tem ..
p' lra [urv ·ll i r os fn zc n d c iros , n fi m
pv.rvm a 11\" 0 su as co lheitas c seus re-
bnn ho - .

A _il; Ulld ;Il;;I O r~d u z i u a Fazen da Taba]
...-m .,0 t · d ...· ~ u a u rcu , nfc tnn do em p ro __
I,-'ll c· ~ ...-lv va da s a :-.: fazen das Suo José ' S- ...
B.,..: Il c·d i lo ....· JJ( I (l, lIl lO a Fazenda Sll n t~ l ­
Zl< l perde u ·tu 2 a lq ue ires de Sua dre
1I.lla l: q ue era d e ",71 nlq uc ires. Ao todo
( :l ~l"ho p~rde ll 1.5 60 auqucircs. d _

I ·L ·b }l a lq ue ires de suas p ropriedades c r."
I ;I :I)!r;IV ,ll1 le de s: rem as melhores ier <

I .~ pas la!-!c·.Il ~ d e vurx cns. O gov erno au­
i1 ~ la sac rif ico u no todo 42 mil ulq !'

I
I f ic i I . uerres .

e ~ll ~eni:' I CI( I ~ o I s ~s t elll n . gera do r de ene r-
g ia . nu '~pe ll ~ a \:e :J lllo vllllcnlaçiio do s u

I
p a rq ue ind uau-in l e suas florescen tes .
d ados. ce-

I

o p la n tc l d e Ri bcirâo Prel o. tru nsfc­
rido de Nova O dcssa por nossa ini ci a tiva
pessoal . prosp erou e melhorou do po nt o
de vista da pro du tivida de . se ndo hoje um
dos melhores g rup a men tos d i! raç a n ,H,':: io­
na l do Paq ui st ão . Ma s n ão sa be mos s ::
prosscg ui r-âo os tra b al hos sel e tivos , de vi ­
dos as muda nças de o rde m po lü lco-ud rni­
n is trnt iva.

Esses fat os rev elam a im p o r t ân c ia que
a tr -ibu ímo s ao ga do do sc lcc io nndo r José
Cezár io de Cas tilho, d etentor do ma io r
reba nh o da raça e. o bvia me nte , o se u p rc­
scrvador. Aliás . todas as raça s bovinas
tiv eram , em u ma d et erm inad a fa se d e suu
for mação, alg um el emento que se de staco u
da m aioria dos criadores , e ao qu a l se
deve muito do progr esso da raça .

Durante decêni os Castilho ded icou mu i.
t'? d9 seu tempo e recursos ao se u ga do
Sindl , embora cu idasse também da c r ia­
ção de Zebu Moch o e de gado de c ngor­
~.a. class ificando-se co mo gra nde pccun­
li st a c mverOlsta , ampliando e melho nlO­
do suas d iversas fa zend as situndas lis
~n a.rgcn s do Rio Ti et ê . num trecho carac ·
cl"lzado pelo bai xo desnível . torna nd o

SUa co rren te muito man sa . mot ivo pelo
qup l. receb eu d a ant iga Com issão Geo­
graflca c G eo lógica, do G o verno de Sflo
Pau lo , a de nominação de "ri o m or to ".
Esse tr echo terminava junto a uma corre·

VICISSITUDES D E UM PECUA RISTA
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H á al guns a no s a trá s. o pl a nt e! de
Ca s til ho , in te gra do pelas vacas de fun d a­
ção e ac resci do dos p ro d u tos da parceri a.
re to rno u à sua propried ade agrícola. o nde
o rebanho Sindi h avia se multiplicado .
em virtude dos cuidados recebidos e e m­
penha do seleci onado r e m mel hora r e di ­
fun d ir a raça nac io nal do Pa qui stão .
Ne sse me io tempo . ou tro s re banhos se
fo rmaram , a partir de re produtores sa f­
dos de Nova O dessa. de Ribeirão Pret o
c especialmente de Pir aci cab a, onde os
produ to s da Escola Su perior d e Agri cu l­
tura " Lu iz de Q ue iroz" eram an ua lme nte
vend idos em leil ão . Por outro lado . cri a­
dores p aulist as a dqu ir ira m mu itos an im ais
d as criações do Norte do Brasil, tanto do
Instituto Agronômico . como de pa r ticula­
res, dando origem a novos núcleos de
cr iação. dentre os quais deve ser citad o
o da Fazenda Fortaleza , município de
A rcebu rgo, n a divisa São Paulo-Min as,
n as proxim id ad es de Macaca.

No Nor te do Brasil , o re banho Sind i
pouco prosperou . co nfinado a algumas
Estações Ex peri me ntais sujeito a dlfc­
rcntes adm in istra ções. por vezes tot al·
men te desin ter essad as pela raça e pel a
pecu ár ia bovina em geral. Por outro lado ,
os pl antéis formados po r pa rticulares ca­
reciam de orien ta çã o técn ica . acabando
por serem ve ndi do s a cr iado res do Sul.
que trou xeram para suas fazendas os me­
lh ores exem pla res . comprometendo o re­
ba nho da Amazônin.

o se.le ci o nado r José Cezá r io de Ca s tilho , lade ado po r
vaq ueiros da região de Amedabad, po r o casião de s ua
viagem, à [nd ia, e m busca de reproduto res Sind i p a r a

o seu reba nho .





SOMENTE & 110 r
COMBATE SIMULTANEAMENTE
CARRAPATOS EBERNES

•

Carrapatos e bemes sempre aparecem juntos.
Com Neguvon + AsuntoJ. basta um só
tratamento: Neguvon mata os bernes pela ação
sistêmi ca: o produto penetra na pele do animal
e entra na circu lação sangüínea. chegando
portanto a todas as regiões do corpo. Asuntol
mata os carrapatos por contato. A ação
conjunta dos dois produtos. Neguvon + AsuntoJ.
é mais potente do que cada produto isolado.
matando assim. simultaneamente. carrapatos e

bem es com muito mais eficiência e ~conornia
Neguvon + As untol permite que voce
m ovimente os animais uma só vez. Isso
economiza tempo. mão-de-obra e portanto
d inheiro. Este tratamento simultâneo. feito a
intervalos regulares. controla o carrapato e
impede o aparec imento de bemes.
Neguvon + Asuntol é seguro e efícíente.
Use Neguvon + Asunto l. E mate dOIS parasitas
de uma só vez.

-

fI ~
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do ga do S indi em S ão Pnul o, o que fad o
litcu a c xpan s üo c difus ão d a raça Sindi .
o Mi n is tér io da A gricuhuru de term in ou
a cbc rt u ru d e n o vos Li vr-o s G c uc al óg'i­
co so para a qu in ta raç a Zcb u iun d o Brasil.
Co mo es tud io so d o Z cbu c co nh ecedor
da raça , fomo s e n ca rregado s d e cstub cl c­
cer o padrão p ur-a o Sindi b t-as ilciro , q ue
foi apro vado p e lo C onsel ho T é c ni co d e
Ub crabn e o fic ializado p e lo D c purturn cruo
Nacional d a P roduç ão A nima l.

Esse p ad rã o é b nst um c o b je tivo . d a ndo
ên fase às fun ç ôc s eco n ô m ic a s. porqua nto
o Sin d i deve se r c n curnd o como raça
mi st a; produtora de lei te . desd e que sele­
cionada c. como todo Z ebu . p rodut o ra
de cer-ne. Le va a d es van ta gem d e se r
ga do de po rt e p equen o . m as . c ruzado . d ó.
bons no vi lh o s. c n q ua n to se dcs tncn p cl u
ru st icidade e a lta fe rtilidade. Q uan to .1
este ponto . lembramo s q u e o not áv el zoa.
tccni st a Jorge d e A lb n , e spe ci ali st a e m
bovinocultura tropi cal. p or ocasião de su a
vis ita no Bruail , deda l-ou-se multo b em
impressionado CO I11 o no sso gado Sindi.
q ue denota ca rac te r ís t icas corresponden­
tes a um re ban ho muit o fért il e sad io . A
Causa. a n o sso vcr, é o b ai xo ín di ce de
consangu in id ade d o rebanho . con trar ia ­
mente ao que se o bserva com fr eqü ên ci a
e m mu it o s reb a n hos b rasileiro s.

o Rcgfs tro G e nea lógico fo i o fic ia lizado
por Po rt a ri a d e 13 de o u tu b ro de 19 60 .
do Mini st ério d a A g r icultura. O s p r imei­
ro s re gistro s d e cxcrn plnrcs d e raç a Sin di
fo ra m re alizado s n o Estado d e São Pa ul o .
em se te rn b ro d e 19 61 , pa i' u m a Comissão
integrad a p e lo Diretor d o Regis tro d e São
Pau lo , e p or nó s . como rep re sentant e d o
Departamento d a Produ ç ã o A ni mal. d a
Secre ta r ia d a A gri cultura. e o u tro téc ni co
da Socieda de Rura l Bru ailch-n. O traba­
lho te ve in ic io na Fazen da d e Se leção
de Nova O dcssn. o n de es lava e n tão o
pla n te ! e m regime d e parceria . en tre o
D PA c o c r iador Cns tllh o .

o touro .. Asoka" . filh o d e "Colo rudo " ,
reproduto r n osci clo no qu nrcn tcnnrto d e
Fcrnundo d e No ron ha, c d a vaca " Abra­
ça ", cxcrn pln r S in di n a ci o n al. d e scend en­
te d e a ni mais im portado s e m 1930. recc­
bcu o número l , so bre a con hec ida m arca
do Re gistro do Zeb u .

UMA REPRODUTORA NOTAVEL

Q u a n do exam iná vamos o lot e up rc scn­
tudo a re gi stro , se p a ra mos u m a reprodu-

tora que ~C' d est acava dus demais, pela
su a pe rfe ita ca rac terização racial c mago
n ifica con formação. Constitui praxe, nes­
sas oc asiões. dar sempre o primeiro nú­
mero :10 melhor anima l do rebanho. Por
esse fa to. colocamo s na pern a da repro­
d ut ora " Baba " a marca fogo correspon­
dente . inic ia ndo o reg istro de fêmeas no
Brasi l. ESS'1 vaca co ntava 5 anos, pois era
na scida em 1956 e o seu Registro se efe­
tuou e m 196 1; revelou-se exce lente repro­
d u tora . em tod a sua longa ex istência, con­
firma nd o o conceit o da raça.

Em NOV:l Odessa , depoi s na Estação
Expcr-irncntnl de Ribei rão Preto , por nós
dir-igida e. fin almente. na Fazend a Ta­
Ln]u . a prime ira Iêmcc registrada deixou
numerosa descendência, inclusive repro­
duto rcs para vá rio s rebanhos.

A re p ro dutora " Baba" RG n." I, morreu
n a Fnz en dn T ub aju em 20 de setembro de
1976 . justamente co m 20 anos de idade
d ei xando uma bezerra com poucos meses
~e. nascida. Co ns titu i um exe mplo da Ier­
tiltdnd c do gado Zebu , no qu al as fêmeas
proc ri am a té id ad e ~ bastant e avançada,
no que supera m as fcm eas Tautinas. Di­
ga-se . d e passagem . qu e reprod utoras Ne.
lo rc co m pra da s em 1938, do criador Pedr o
M ar ques Nunes , em t 958 ainda integra.
vn m os lo tes de re pro duçiio da Fazenda
Exp erimental de Criaç ão de Sertãozinho.

O rebanho de José Cez át io de Castilho
ve m sendo s~lcciona~o pa ra a produção
d~ carn~, pOIS ele fOI sempre um inver­
I1I s ~a , nuo tendo p~opcnsão para a expio­
recuo do leit e, attvlda dc qu e reconhece
ce mo mu ito sac ri fica da em nosso meio.

Jli ? Governo do Estado, na Estação
Ex pe r-i me ntal de Zootecnia de Ribeirão
Pre to , cucn rn o ~ i nd i como gado misto.
p~ocu l"al1.do , por ~ sso . desen volver a apti­
dão lnct ífcru. Ah , as vacas são ordenha­
d ns diurlumcnrc , procedendo·se li pesagem
do leite , e co m base nos resultados da
p roduçã o , faz-se a seleção do planteI.
Em outros ce ntros, co mo em Arceburgo,
un di visa co m o Estado de Minas. o
Sindi é tido e trab alh ado como gado lei.
re tro . il seme lha nça do que ocor re no
subcontine nte Indo-Paquistâni co.

ASSOCIAÇÁO DE CRIADORES
DE SINDI

o gndo Sind i no Brasil se ressente dn
fnltn de prom oção. Ao contrário do que

nccmecc com o Nelore c o Gil' , além de
outros, a quinta raça Zebuína no Bras!l
não dispunha de uma Associação especI­
fica, que fizesse sua propaganda e cUld~s­

se da expansão por outras áreas de cn~­
cão. Por outro lado, a Associação BraSI­
leira de Criadores de Zebu age mais em
função dos criadores das grandes raças,
isto é, daquelas que constituem a .gr~nde
maioria do rebanho de origem índiana
no Brasil. Não está motivada para ~ro­

mover o Sindi, limitado a um reduzido
número de criadores, dispersos pe1~ Esta­
do de São Paulo ou situadosna distante
Amazônia. Na realidade, são muito pou­
cos os técnicos que conhecem a . r~ça

suficientemente para integrar Comlssoe.s
de Registro e de Julgamento nas ExpOSI­
ções, com evidentes prejuízos para ~ raça
e seus adeptos. Aliás, esse fato f.~1 con­
firmado recentemente, por ocasrao do
Curso de Julgamento havido em U~er~ba,
no qual acorreram criadores e leCDlCOS
do México, Colômbia, Venezuela e outras
nações Latino-Americanas.

Atento a essa realidade, Castilho já ha­
via procurado reunir os criadores de Sln­
di em uma nova Associação. Convocou
criadores amigos para uma reunião real ~.
zeda na sede da Sociedade Rural Brasi­
leira, em 14 de dezembro de 1971 , quan­
do foram aprovados os Estatutos e eleita
sua primeira Diretoria. A Associação se
propõe promover c difundir a raça, mas
não pode cuidar do Registro Genealógico,
que é da competência da A.B.C.Z., de
Uberaba.

Todnvia, embora tenha um programa
de trabalhe , a Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Sindi re­
velou-se muito pouco atuante. Dispõe de
reduzido número de sócios e conta exclu­
sivamente com as anuidades para seu fun­
cionamento; essa situação impede contar
cem ti colaboração de Técnico especiali­
zado e funcionário administrativo para
os serviços atinentes a uma Entidade de
Classe.

Como estudioso e apreciador do Sindi,
alerto os seus partidários, antigos e no­
vos. a porem em funcionamento sua Asso­
ciação. que tem um papel relevante no
nosso panorama pecuário. Devem, por
outro lado, levar seus melhores reprodu­
tores às Exposições de âmbito Estadual
c Federal. li fim de demonstrar a exis­
tência c as possibilidades dessa notável
raça oriunda da India. •

Av. Francisco Matarazzo, 455, Tel. 263-1738
SÃO PAULO - CEP 05001

R550[IR~ÃO BRASILEIRA
DE [RIADORES DO

GRDO lAUIDlA

BOM SENSO EM PECUÁRIA
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o imprevisíVel mercado
mundial de rocões
e reprodutores



A procura aumentará na
região do Sudeste Asiático,
no Oriente Médio, Europa

Ocidental, América Latina e
África. Mas a receita para o

desenvolvimento consiste na
oferta de um "pacote" de

produtos e serviços, e não
apenas na venda de milho

ou de carne bovina enlatada.

..

-..- ~

"Feeds Stuffs" é uma
publicação agrícola ameri­
cana, especíalizada em
técnica de alimentação e

comercialização de
alimentos para animais.

Em sua edição de 25
de julho, último, publicou o trabàlho

aqui transcrito e que julgamos ser de
grande interesse dos nossos agricultores, pecuaristas e

homens de empresa, pois o trabalho apesar de ter sido escrito
para os norte-americanos não deixa de ter sua aplicação em nosso Pais,

que precisa mudar completamente sua política para a exportação de matérias­
primas. Somos daqueles que acreditamos que em vez de exportarmos matérias -primas

já chegou "a hora de exportamos carne e leite e, por que também não, reprodutores
das raças indianas para os países de clima semelhante ao nosso?

- ' ,.. '.

--



DON TAYLOR

n05 últ im os cinco an os regis tra ra m-se
mudanças drásticas para os Es ta­
dos Unidos nos merc ad os mund ia is
de ração , gado c se us derivad os.

Em algu ns ca sos , mer cados tradic ion ais
es tão dando lugar a nov os mercad os em
desenvolv imen to. Se rã o necessários novos
m é todos de trabalho para ex plo ra r estes
m ercados em pot en cial. A ag r icult u ra
nos Est a dos Un idos (c por que . não a
do Brasil, também) pod e escolhe r en tre
permanecer em se r um fornecedor de
maté rins-p rlmas, ou gradualm ent e come­
çar a participar das novas tendên cias de
p rodução. que ocorre rão nos próximos
dez a no s na produção mundial p ecu ária .

Es tas tendências variarão do d esen vol­
v imen to de uma pecu ária bovina tropical
in te ns iva c de uma produção leit e ir a ba ­
seada no uso de rações não tradic ionai s .
ao desen volvim ento de métodos so fistica­
dos de a limen tação para a c riação , cm
pa íses que algu ns anos a trá s baseavam
sua econo m ia numa agri cultura de sub­
s istênc ia p rim iti va ou ai nda à a plica ção
de fórmula s de en gorda rá pida e novos
mé todos de criação em pa íses em que o
boi ainda pu xa ara do e os porcos c os
lei tões magros se a lime n ta m do que e n­
con tra m.

Es te a r tigo a nalisa o que aconteceu c
por que aco nteceu e o que tudo ist o sig­
nifica para a agricultura a me ricana. t
sobre as mudan ça s de mercad os da Eu ro­
pa para a Ás ia c O riente Mé d io e sobre
a cresce n te co mpe tição que a agricultura
ame ricana en fre n ta rá nestes novos m er ­
cados. E, principalm ente , é sobre as ne-

NOTA DO EDITOR:

S r . Tay lo r é associ ado da "Agr icu ltura l
Re source s Corpo ration of Amer tce" e filiado
a f ir ma de co n sult a s " E.A. J aerik e Associate s "
em Washi ngto n . Suas á reas de es pecia liza çã o
são: indústr ia ag ropecuá r ia, mercado e cria ­
ção de gado. Re centeme nte re tor no u do Irã,
após o rgan iza r u m p la no pil o to ag roin d ust ri tll
e um complexo sobre c riação. Antes, Sr .
T ay lo r fo i es pecia lista no me rcado in te r n a­
cional d a " Coope rat ive Ext e n s ion s ervtce", d e
Uni ve r s idade de O regon; traba lhou para " As­
so cte çêc d e Trigo " na Coréia , fo i di retor asiá­
tico par a a " V.S. Feed G ra in s Cou nci l", teve
suu p rópria firm a de co ns u ll as na s Fili p ina s
c h á um a no voltou pa ra o s Est ad os Un id o s .

ce ssidadcs e recompe nsas pa r-a aq ue les
produtor es e agric u fto rcs am erica nos q ue
tenha m hub flidadc . imagi nação e pcrsi s­
rêncla para ve r e me dir as nova s oport u­
nidad cs do merend o.

o IMPACTO DO AUMENTO
DA RENDA

o me rca do mundial mu dou pa ra os pro­
dutc rcs de raç ão e c riadores amc ric un os
há c inco anos a trá s. As d écud a s de 50
c 60, e o iníc io da d écad a de 70 , Fo rnm
marcado s po r um rápido c resc ime nto n a
eco nom ia do mun do desen vol vid o. part i­
cu larme nte d a Europa Ocldc n ml e fnp âo .
O rá pido aume nto de re nda dos co nsu­
midor es nestes países excede u os custos
de produção e levou a um a ume n to d a
procu ra de prod utos de co nsu mo , in cl u­
indo produtos de cr iação.

O aumento da re nda também m udou
os hábit os alime ntares. As pe sso as come ­
curam a co nsum ir mai s fr u ta s fre scas c
verduras , ma is alime nto s de fácil preparo
c maiores qua ntid ad es de c arne bo vina .
No Iup ão . no início deste período, qUHSC
Ieda pro te ína a ni ma l co nsum id a pela po­
pulação provinha do pei xe . Em 196 1, o
co ns umo total , " pe r caplta" , de ca rne , e ra
de 8 ,878 kg. Em J974 , es te con sll~o

aument ou para 24 ,190 kg - quase tr cs
vezes mais.

Nesse pe ríodo muitos paíse s da Eu r?pa
O cid ental passaram pela mesm a cxpcn cu ­
ci a . Na Alem anh a Oc ident a l. por cxcm­
pio , o co ns u mo de carne per capim a u­
mentou e m 32% entre 1961 e 1974 - de
67 kg par a 88 kg. O c resc imen to d~
po pulação nestes paí ses ta mbém co nt rr­
buiu pa ra o aumento do co ns umo de
ca rne .

O co ns umo de derivad os da pecuária
também aumen tou em países me nos de­
senvolvidos durante este período . En tre ­
ta n to . em mu itos destes p aí ses os aumen­
tos de produção foram obs tru ídos pel a
limit ada ca pacidade de produçã o de ra­
ção e de cri ação, pela nece ssidade .de
se di stribuir o esc asso capital es tra nge iro
em áreas de m aior prioridade e pel o ba ixo
pod er aqu isitivo da maiori a da população .
O s aumentos de co ns umo foram limita­
dos. em muitos ca sos , a uma pequen a
cl asse econ ôm ica de maio r poder aqut­
si tivo .

As expo rtações de cercais nos Estados
Unido s no início da décad a de 1950 eram
pequenas, tanto em termos do vo lume
atual qua nto em rel açã o à proporção da
produção total. As exp ortações de milho

e m J 960·61 aumv ntnrnm para 9 milhões
de tonc lnd ns. Du rnntc o período dc 1975­
76 as exp ort ações de milho totalizar am
')9 mi lh ões d e toneladas.

As e x po rt aç ões de cereal integral nu.
mcn turn m de 11 milhões de toneladns
pa ra 47 milhões entre 1960-6 1 c 1 975~76.

As e xp ort a ç ões de raç ão, a té meados da
d écndu de 1960. eram princip alm ente p ara
os pniscs desen volvidos (i nclus ive ° In­
" fiG) . O [ap âo importou 1.7 milhão de
ronc lndus de milho em 1960-6 1 e 8.4 mio
lh ôc s d e toncludus em 1976-77. A dcs,
pei to d ~ I S lim ita ções rep resent adas pela
Com mon Agrtc ulruru l Po licy , a Comunt.
dud c Econ óml cu Eu ro pé ia - também per­
ma ncccu co mo uma á rea em poten cial
pa rn as e x port açõ es am eri can as de raçüo
d u rn nt c os a nos de 60.

Em mead os da dé cada de 60, as cxpo-,
ra ç ões a me r icanas de ca rne suína c de
a ves domésti cas co meça ra m a tomar irn,
port án c in . Ma s os cria do res dos ESlad os
Un idos. de U Ill modo ge ra l. estavam preo­
cupados em ev itar as importações de ca r­
ne bovina pa ra o mer endo america no, c
» üo co m o desenvol vim ento de mercndos
de ca rn e bovina fora do país. Foram
fe ita s al gumas ex por tações de carn e suf­
na, bov ina e ga do lei tei ro de raça, qu c
nl iús n âo e ra m represen tativas e as ven­
cias poucas e raras.

No fina l da déc ada de 60 e nos prl­
me lro s a nos da década de 70. co meçaram
ri su rg ir as primeiras mudanças no escoa­
mento do mercad o. Di versos pa íses da
Europa O rien ta l, not nd nm cnt e a Polônia
c fi Iugoslávia , tornaram -se import nrucs
co m pradores de ra ções e outros produtos
agríco la s dos Estados Unidos. A Coréin
e o T uiwnn e xp erimentaram um cresci­
men ta no tável na produçã o de nnimnis
e co meça ra m a comprar sempre maiores
qunnti dadcs de ra ção do s Es tados Unidos,
a vista, ao in vés de sob o programa PL
480 . de cessão do exced ente.

A medida e m que os países em desen­
vo lvime n to co me çaram a criar e desen­
vo lve r sua pecuária , aumentou a procura
mund ia l de reproduto res finos. Os Estn­
dos Un ido s. co m o maior rebanh o do
mundo de tai s reprodutores, tamb ém se
ben eficiaram com este aumento na pro­
..-urn .

Es tes desenvolvimentos do me rcado fo­
rum im por ta n tes para o escoamento das
ve nd as dos Es ta dos Un idos, mas os prin­
c ipa is mer cad os continuaram sendo os
países desen volvidos da Europa Ocidcn­
tal e o Ja p ão . Assim es tava o mundo
dos negócios nos in ícios dos anos 70
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puru os pi-o cfut cu-c s t il..' rucâo c rep rod u­
tore s.

A REV IRAVOLTA

H a via uma pre v isão ge r a l d e que o m ero
cad a mundia l continua ri a a segu ir a s
mesmas tendências e videnciadas a p unir
de m eado s d a d é c ad a d e 50 até o s iníc io s
d a d écad a d e 70 - aument o c o n stan te
no consu mo, p er c a p i t n . d e produ tos d e
cri aç ão na E u ro p a Oc ide n ta l e Japã o . um
cre sc im e n to lento. mas co ns ta n te, n u pro­
cu ra de carn e c de raç ã o e m a lg u ns pa í­
ses e m d esenv ol vim ent o c UIll a li men to
p re visíve l d o m erc ado d e c x port a ç âo pnru
o produtor nm crt c a no .

E n tão. a p unir d e 19 72 um a cad eia d e
ac o n tc ci rn cntos pouc a u su nis a lt e rou co m­
plet amente o mundo da r ação e da c ria­
ção . U m a obscura corre n te d o oceano .
fora da cost a d o Peru. mudou de d irc­
c ão reduz indo a pesca d e a n c hovas d e
2 mi lhõ es d e tonelad as e m 1Q70-7 1 p ara
410 mil e m 1973. qu ase d estruindo o
m ulor exportadO!' d e fa rin h a d e pei xe .
A pressão r esu ltant e sob re o fo rneciment o
d e far inha d e ó le o ve geta l. principa lm en­
te farinh a d e so ja. resu lt ou e m um. e m­
b argo transitório da e x p o r ta ç ã o a meri ca na
d e so ja e le vo u dl rct a mc ru c a uma osc i­
la ção n a p roduç ão que v iu o Brasi! SUl··

gtr c o m o o m ai or for-n e cedor d e Sa la d o
mundo .

A escasse z d e proteín a também a u m en­
tou a pro cura d e r a ç ã o a o mesmo tem po
q ue foram esca ss as a s col hc it as na U n iã o
Sovi ét ica . n a India e o u tros lu gare s. O s
sov ié t icos , e m uma d ecisã o p olític a h is­
tórica , re so lveram im po r ta r g ra n des quan­
tid ades d e ra ç ão e carne . ao in vés de
forçar o s con su m ido res ru SSOS a reduz ir
drnst icarncn te se u c o n su m o d e produ tos
d e c r ia ç ã o .

O s aumentos de pre ço d o pro?ut? e m
todo o mundo , a lt eraram a rcnd ên ctn d as
du ns d écadas anteriores. que tinham tid o
a u men tos em razão d e pre ço s reproduto­
res , r a ç ã o e ajudaram a es t im u la r os ga­
nho s pelo con su mo d e car ne e m p aíses
d esenvol vido s .

O e fe ito tio s a u m e n to s d o preço da
raç ão c o nccn trad a so b re o c q u ilí b r io d a
indústri a mu nd ia l d e 1"cp l-odutore~ fo i
agra vado pelo s altos nívci s d e quulidadc
d a ra ç ã o co ncen trad a . atin g id os d urnrn c
GS ú'ltirno s 20 a nos como um resu ltado
d esta r a z ão d e pr~ços reprodutor/ raç ão
c d o impu lso que el e s d eram p a ra o d e­
se n vo lv im e n to e aplicação d e m elhorias
n a nutriç ã o a n im a l.

Em üo . em 11.)73. um aco nteci mento sem
p re ced entes rompeu tod as as tend ênci as.
O s m aiores produtores de petróleo, atra­
vé s d e sua uni ão de co mércio , OPEP,
un ir am suas forças e descobriram que eles
tirrh nrn o poder de decid ir os pre ços da
e ne rg ia do mundo.

QUEDA NA PROCURA DA CARN E

o re pe ntino aume n to dos pr eços do
pe tró leo. som ado a outras pr essões sobre
cs sis te mas monetári os mundiais, ajudou
a dcscqujlibrur toda a orde m econômica.
A inflação at ingiu todos os países, o con ­
su ru ido r teve seu pod er aquisit ivo redu .
aid o . e a ca rne . part icu larm ent e a carne
bovi na . to rn ou- se um artigo de luxo. A
queda no consu mo de ca rne bovin a coin­
cid iu com um aume nto do número de
animais no mundo, cru resposta aos râ­
p id os a ume ntos na procu ra verificados
a n teri o rmen te .

D ois dos maiores import adores de carne
bovin a . Japão e Comunida de Econômica
Eu ropé ln , embargaram as importaç ões,
e mb ora o EEC tenha permitido alguns
im por tado res de carne bovin a satisfazer
o consu mo da Itdlin. O consumo de caro
no e m todo o mundo caiu neste período.

D e acordo co m as previsões, a procura
de carne da Eur opa Ocidental tinh a atin­
g ido seu pico e não registrar ia um cresci­
m ento maior. Entre tan to. parafraseando
Mark T w nin . as afirmações de que não
h averia crescime nto no consumo de carne
na Euro pa crn m mu ito exageradas. Mas
os COns tan tes prob lem as de desemprego,
a ta xa de aume nto do preço da carne,
c ru co mparação co m o aumento do poder
aq uisit ivo dos co nsumidores , c o queda
no a ume nto da p opulação na Europa Ocl­
dental , d imi nu íram consideravelmente a
taxa de aument o na procura de produtos
para a pecu ári a.

O cons umo co nti nua a aumentar na
Itália e no Jap ão. Entretanto. houve uma
q ue da brusca na procura de carne na
1nglnt er rn, e em outros países da Europa
est á aumentando len tamente.

Cont rapo ndo -se a essa s i tuaç~o o J ap~o
reto mo u seu crescimento nntenor .e ~oJ:
o seu poder aquisitivo, . "per capita • c
ma ior do qu e o de muitos pUlses . ~u.ro.
peus e qu ase igual ao poder nqutsmvo
no s Es tados Un idos. O seu consumo de
ca rne "per capitn" nindn está longe do• , , de
consumo registrado nos out ros I?n ~ s.es .
scnvo lvldos e portan to há po~slblhdad:s
de aumentar este consumo. A ímportaçco
de novos lim ites territoriais de pesca, pela

maioria das nações costeiras do mundo.
diminuirá ainda ti disponibilidade de pei­
xe para a dieta japonesa e levará a gran­
des aumentos no consumo de carne.

A procu ra de carne tem constantemente
excedido os estoques da Europa Oriental
e União Soviética. O fornecimento ade­
qu ado de alimentos, particularmente caro
nc, tornou-se um problema político para
cs regimes socialistas da Polônia, Hun­
gria c outros países da Europa Oriental.
Isto significa importações de alimentos
para animais e sementes oleaginosas quan­
do a produção é insuficiente e se tem
capital estrangeiro disponível.

OS PAfSES EM DESENVOLVIMENTO

A medida em que os países menos de­
senvolvidos se industrializam e que D

renda "per capita" aumenta, a procura de
carne cresce mais rapidamente que fi p~'

cura de cereais c outros grupos de ali­
mentos. E difícil. para estes países, au­
mentar o fornecimento de carne na me­
dida em que o poder aquisitivo aumenta.
Isto é particularmente verdadeiro para
o CllS O de fornecimento de carne bovina.

Há na Ásia, Coréia, Twain. Filipinas,
Cingapura, Malásia e Hcn-Kong, além
do Japão. uma verdadeira escassez de
carne bovina, c, em alguns casos, de carne
suína. Os níveis de importação são ~e.
terminados não pela procura potencl.sl,
mas pela quantia de capital estrangeiro
que os governos destes países dispõem pa­
ro a importação de carne.

Nos países produtores de petróleo d~
Oriente. o grande aumento do poder aqui­
sitivo, "per capita", também resultou em
uma maior procura de carnes, ovos c
leite. Os planos de desenvolvimento, ins­
tltufdos por estes países, ajudaram li ab­
sorver da área rural para os setores urba­
nos os trabalhadores mais produtivos. Em
muitos casos. isto realmente resultou em
uma redução da produção agrícola. em
um tempo em que a procura global por
alimento está numentando.

Com exceção do Japão os futuros rncr­
Cll~OS pllr~ alimento ani~aI, produtos de
origem animal e seus derivados dos Esta­
d? s Unidos, não serão os países desenvol­
vidos. que no passado representaram os
melhores mercndos, mas. sim, a Ásia Orien­
tal e Sudeste, os países produtores de pe­
tróleo do Oriente em alguns CaSOS a Eu'
ropa O~ien tal , e ~lguns países menos de­
senvolVidos da América Latina c Africa.

A Europa Ocidental tem capacidade
para se tornar um produtor excedente de
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grã os C produtos de o rigem an im a1. A
Comu nidade Econômica Europé ia tem
atualmen te excesso s de leite e c a rn e bo­
vi na. D e acordo com aIgum as csti muti ­
vas , a p rox imadamen te 10 mi lhões. das
25 mi lh ões de vacas dos rebanhos lcitci­
ros dos no ve p aíses p ar ticipan tes da Co­
munid ade Econôm ica Eu ropéia ter-ia m
q ue ser e lim in adas , para reduzi r o a tua1
excesso de p roduçã o d e le ite.

Novas varie d ades de tri go , ba stumc
rendosas, estão se popu larizando em tcdu
D: E u ro pa O r ie n ta l. Es ta s novas vurfcda­
des são u sadas , pr-incipalrncn tc , para a
a limen tação de- criações , uo in vé s de f u.
r lnha. e irão p ot en ci a lm e nt e subs titu ir al­
gumas ra ções importad as.

A Eu ro pa O cidental não scr ú ta m bém
um me rcado em potencial para ex por­
ta dores de carne . A Comu ni da de é auto­
-sufic ien te na p rodução d e carne de aves
e su ína e . eom exceção d a It áli a. bas tan te
a u to- su ficien te em carne bovina. O s tra ­
dic io nais expor tadores de carne dentro da
Com u ni dade , par tic ularmen te a H ol a nd a
c a Dinamarca , já pre vêem dificuf dadcs
para seus p róprios se to res de criação, il
med ida e m q u e o u tros memb ro s da Co­
mun idade se torn am auto-sufici entes em
p roduç ão de carne.

A POPU LAÇÃO NO PACIFICO E AS
PERSPECTI VAS A LONGO PRAZO

O co ns umo de produtos de criação, com
exceção de ovos, deve co n tinuar a crescer
no Japão. O Departamento d e Pl a nej a­
m ento jap o nês det erminou , arbi tr ar fa mcn­
te , u m limite d iári o de 2 .500 cal o r ias, " pe r
ca p tta" , baseado n as preferên cias de di et a
dos japonese s e na esta tura fí s ica e de­
cretou que o co nsumo não ir á al ém dest e
ponto . E n tre ta n to, se rá difíci l legi slar a pe­
tites e n ão h á ind icação de que o limite
de 2 500 calo ri as prevalecerá , nem de que
os p rodutos de c r iação nã o cons titu irão
uma parcel a muito m aior do consumo to ­
ta l na próxima década .

O Japão tem capaci dade de to r -nar-se
au to-suficien te n a produção d e carne d e
porco e ga linha e provavelmente em p ro­
du tos de laticín io . E nt re ta nto, su a a u to ­
-suficiência é b aseada na importação d e
p elo menos 95% dos concen tra dos de al i.
ment e s necessári os .

O s jap oneses também de pendem d a im­
porta ção para su pr ir su as necessidades de
carne bovina. Um co mercian te japonês.
rece n te men te , estimou que as importações
de carne bovi na au men ta ria m para mais
de 350. 000 tone la das em 1985, em cam pa.

rn ç áo co m , IS im p ort uç ôcs : I I II ; I IS d L: i U.OOU
:'1 90.000 to ne ladas L: a s import uçôcs d e
1973 que a t ingfrum 127.000 ronclnd ns . A s
importnç ôcs de ração q ue tot nli znrru n
14 .7 j O.000 to nulnd as e m ]Q76.77. L:11l <:0 111·

puruç âo co m 1.878 .000 e m 146U·6 1 co u­
tin uur úo a au me ntar . A ~ irnp ort uç ôcs de
so ja tam b ém a ume nta rão .

As exportaç ões pura os p :.tiSL'S de L'L'(I '

nomiu ccru rul izada dcpc nd c râo d as co ndi­
c õcs cl lmaücas . da d isp onihilidadc ele c u
p itu l cstrugciro e d as deci sõe s po li ticn-..
A Un ião Sov iética . em pnr tic trlur. L'::.t; í

su jc i tn a espetac u la res ba ixa s em su a p ro­
d uc üo de g r ãos . a inte rvalos pe r iód icos .

MERCADOS EM
DESENVOLVIMENTO

Considere o fa to de q ue o m erc ad o para
rnc ão e carne na Europa Ocldc n tu l c rc s­
ce ra le n ta me n te e de qu e o Japão co rni ­
n unré a ex ibir u ma média de cresci men to
s irrtila r ao da décad a passa da . Mas os j n­
poncscs d ecid ir ão suas comp ra s base ados
principalme nt e no preço c n a di sponibil i­
dade . A s ven das para os paíse s soci alts­
ta s dependerão dos capr ich os d o tempo e
da política .

Onde es tã o os novos mercados dos fin s
dos anos 70 c começo dos anos 80. e o
que e les ir ão quere r?

O Oriente M éd io é atua lmente o uivo
para todos os tipos de desenvolvi mento .
O s p a íse s produtores de petróleo . es tão
desper tando para <I necessid ade c rf ticn d e
desenvo lv imen to de SU <I capac id ade d e
produçã o ag r íco la untes que lu cros do
petról eo se a cabem .

O Irã é um ca so típico. O s a pe ti te s
têm a umen ta do m ai s rapid amente que a
capacid ade de produção . O s gas tos d~
moed a estrangeira na importaç ão d e ali ­
men to s têm aumentado drasticamente . O
Irã espera adquirir um milhão de toncla ­
da s de alimento anim al durante es te a no,
assi m co m o g ra ndes quantidades de car­
ne , a n ima is vi vos para abate, novil has e
o ve lh as para a reprod uç ão .

O go ve rno do Irã design o u 2j áreas di­
ferentes no país co mo regi ões de dcse n­
vo lvimen to agr-ícol a . Cada uma de stas re­
giões se rá o local de um proj et o de desen­
volv ime nto integrado que inclui rá c r ia­
ções c ind ús trias agrícolas ass im co m o
p la ntações e irrigação . N os últimos a nos
o Irã importou 9.000 no vilhas de ra ça ,
sendo que 7.000 vie ra m dos Es tados Uni­
dos. T odo es te esfo rço d e d esenvolvi-

lll...·ll lo l : k llll parn numc ur n r a p rodução
d l' ulimcnt o-, .u u c , que o s lucros do pe­
Irú k o S l ' e sgot e m . daq u i ,I np rcx imndn,
m ent e 20 a nos. O l r ã . certa me nte, não
1L'1ll p ro blc mu s de dinheiro no mo men to,
lT1 a ~ os t écnic o s e especialista s realmen te
c s tfio e m f:dl a.

Iin q u aut o II Orie nt e Méd io é utualmcn ­
te (I me rendo q ue mai s cresce par a ali­
rueru e», anim uis . re p rodut o res e ca rne, as
mc fhc.r c -, pe rspec t iv a s para um crcscimen­
lo ;1 !OllpU p rn zo estria no Pacifico, p r in­
cipnhncn tc na Ásia O rien ta l c Sud este .
Mc tndc d :l popu lação do mundo, aproxi­
mndun .c n tc 2 b ilhõe s de pessoas, vivem
1l ~ 1 /\. ~i<l a le s te do l râ . Eles incluem
") /'5 d<l." jo ve ns l' criançns do mundo.

0 :-. P(l:-':-'us para o desenvolvim ent o na
Á :. i~ l cs túo se acelerando. embora os ní­
vc rs d e dcscn vo lvi mc n to ainda variem
trcmcndatncn tc de u m pa ís co mo Bnnglu­
d csh c Sri Lnn ku no fim d n escala , para
a Coré ia . Tn i w un. Ct ugnpura . Mal âsin e
H o ug Ko ng : dos a pare n tem ente insolú veis
pro bl ema!' da fndia par n o npar entcmcn.
te bem suc ed ido e n ig ma qu e é a China.

Tam bé m exis te m o po r tun ida des de mero
cu do pnru al im ento an imal (ração) e rc­
p rod u lares em algu ns pulses da Ãfrica c
A m ér-ica Latina . ma s na maio ria dos cn­
sos . O ll ex is te lim a provisão de alimento
Il U rcgi âo o u o n ível de dc sen vc lvimcn­
lo é m uit o inferi o r ao dos pa íses asiáticos.

I\ s opor tu nidades de mercado para n
ngric u lt uru nmcrica nn no Orien te Médio c
Ás ia sã o mais co m plexas e tal vez mais dí­
fí cei s d e sa tis fazer do q ue os tradicionais
mercados da Eu ro pa O ciden tal e Japão.
Ao m esm o tempo . eles pod em ser muito
va ntajosos d aqui a a lguns an os. Existem
o por tu n idades d e mercado não apen~s p~'
rn rucão m as tam bé m para carne, anlmms
parn 're prod uç ão e para tecn ologia c ad­
m inist raçã o d e produçã o.

H a ve rá um m ercado e m descnvolvirnen­
to para o co nsu mo da ração animal ~m
países como o Japão, I rã , Arábia Saudita,
Coré ia , Tui wan e Fil ipinas. O s Estad os
Un idos e n fre n ta rão um a cres cente com­
pet iç ão nestes merc ad os, de ou tros pro­
d u to res de grão. co mo a T ail ândi a nos
mercados d e m ilho d a Ás ia , c o Brasil no
m ercad o mundi al d a so ja.

Po de ser aconselhá vel rent iva r alguns
program as indi re tos d e assi st ên cia de mer­
c ada. US DA (Minist ério da Agricultura)
tal como os acordos da Entidad e de Ne·
gócios Privados (PT E). para ajuda r u
prover arm azenagens . manipulação dos
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grüu ~ , I; in st al a ç õ es pcn-t u úri .. :- c ru a l g ll n ~

dest e s p a íse s . para aj udar o s Estados U n i.
dos a m ante r S U:l p o si ç ão compe titiva de
mercado fo rn ec edor. O programa PTE
foi be m su ce d id o e m paíse s com o a Co ­
ré ia , tanto como m ei o d e a judar a c stu­
bclcccr " jo iru vcntu rcs ' d e rn ç âo an im al
e reprod uto re s e n tre as compan hias d a
Coré ia e dos E s tu dos Un idos e co mo um
mei o d e p ro ve r as in s tal a ç ões port u úrt as e
de m anipul a ç ã o ncccas ár -ins , Pro gramas
coopera tivos de m erc ad o e n tre ind ústr ia s
e a US DA , tal como o diri gido p elo US
Fccd G ra ins Cou nc il. ta m b é m devem se r
reforçados .

A s oportu n idades de m e re nd o p a ra c-tr­
nc e re produto re s fin o s a in d a n ua fo ram
comple tu men te exp lo radas pelo s arncr-icn­
nos. Existe h oj e um intere sse muito m ai or
n a ven d a de a n ima is d e c r -iaçâo ; os cria­
dore s se unh-am e m u ma n o va Fe d e raç ão
de Exportação d e Carne ; e ns e xp or taç ões
umcrica n as de carne , de reprodu tores e
produto s de carne d urn n tc o uno d i: 76
qu ase se c q ui p arur-arn com a s im p ortações.
pe la p r im eira vez. Orando part e d o es­
forço a m e r icano n est a área. ent re ta n to ,
a in da está se n d o di r igid a p ara ven das di re­
tas . n ão assistidas p or es forços d e mcrc n­
do su p le m e n la res_

E m muita s á reas do mundo em descri,
volv imen to, h á uma p ro c ura c rescen te d e
car ne d e q uali d ade , par ticularmen te car­
ne b o vina . Es ta p r o cura o rigina-se d o rú­
p ido aumento do comércio e d o tur ismo
e d e mudanç as e m pre ferênci a e gos to
por pa rt e de urna c la ssc m édia e m c re sci­
m enta . Es ta pro cura também rc p rcsentn
um a opor tu nidade de m erc a d o .

Nas Filipinas , p or exem plo , m esmo
ex is tindo um a p equena in d ú st ria d e con­
fin amenlo e les não conseguem u m a ca r­
ne b o vina de qualidade . Desta m anei rn ,
a carne b ovina d e qualida d e represe n ta
um d o s m otivo s para u m cresci men to m a is
rápido da p rocura . A in st al açã o d e inú­
m e ro s h otéi s de primeira c la sse , restau­
rantes e su p e r m e r c a d os rcprcscnt nrn um
m ercado p ote n c ia lrnentc Iu c rnttvo para as
ven das d e ca rne bov ina d os Estados Uni­
d os . No m omento , a a tiv idade d o m crcn,
d o es tá re st ri ta aos com e rciant es d as Fi­
li pin as , q ue p od em importa r earne b ovi na
em lotes de e mba lage n s fechados.. ~e . hou­
vesse p o ssi bi1ida d e de se strbdiv id tr os
lOlCS d e e m balagens e n tre res tauran te s
m e nore s e o utros m ercados . o mercado
o a ru a c a rn e b o vina dos Estados U n id os

a u mcu tnria considcrnvchncntc. Outro
me rcado que nno foi co mp letam ente ex­
pl orado pe los pecu aristas americanos é o
repre sen tado pela cre sce n te prOCUf3 de
a nima is de raça pa ra reprodução. As
9 .000 novilh as importa das durant e o ano
passa do para o Irã são um exe mplo. Ou­
tro exemplo é a Mal ásia , onde os planos
de d ese nvolvim en to da ca rne bovina vão
exigir uma importação de 9.000 cabeças
d e gado pa ra corte en tre hoje e 1985. infe­
li zm en te a Au st ráli a está atua lmente su­
p rindo a maioria das necessidades de car­
ne bovina da Ma lá sia . Muit os outros paí­
ses estã o tent ando formar seus rebanhos
p nr n ca rne ou leite. utilizando reproduto­
re s irnpor tndo s.

REDUZINDO A DEPENDtNCIA
DOS ESTADOS UNIDOS

Estes pa íses procuram tamb ém a tecno­
logia e téc nicas de administração ncces­
sár -i ns para eles própri os produ zirem seus
alimentos e reprodutores. Embora pareça
ser mai s lógico eco no micamente depender
de fcrneced ores desen vol vidos, tais como
cs Es tudos Unidos, para suprir suas ne­
cessidades de reprodutores para carne e
leite , muitos destes países não querem fi­
cor nessa depen dência. Isto evidenciou-se
recentem en te nas Filipinas e na Malásia.
Es te s doi s paí ses a tua lmente dependem do
leite im portad o para 95% de suas neces­
s id ades. Am bos instituíram ambiciosos
program as de desen volvimento para redu­
zi r esta depen dência.

A tr ansfer ência da tecnologia de produ­
ç â o representa a área mais prometedora
de tr ansação agrícola para os produtores
ag rícolas america nos nos novos mercados
do mundo. Ajuda ndo a desenvolver as
á reas de criação nestes mercados, o? pro­
d uto res americanos pode m, na realidade,
ou mcu ra» o mercado para importação de
reprodutores , ca rne e ração.

O prod utor america no c a comunidade
agrícola têm sido lent os na aprecl8çao das
Oportu nidades rep resentadas. 1?cla ~eces­
sidn de de tecnologia e admmlstraçao no
mundo em desen volvimento. Com ~ lgu­
mas not áveis exceções como a Cargill c
R Li lston Purina Co., a maioria das firmas
amcricanas se tem satisfeito com li expor­
tação de seus produtos aonde ql!er qu~

encontrem um mercado aberto , e tem hes.l­
tudo em se envo lver nos processos mats
difíceis de ada ptar suas oper~çõcs .a~s
diferentes ambientes - culturais, SOCiaiS ,

políticos c econômicos. representados pe­
los países menos desenvolvidos do mundo.

Não é í âcil associar-se em "joint ventu­
res" e fazê-las funcionar nestes países,
quer seja o Irã , Coréia ou qualquer outro.
Mas as recompensas podem ser compen­
sadcras para estas firmas e organizações
que têm a capacidade e comedimento ne­
cessários para penetrar nestes mercados.

A oferta de um "pacote" para o mer­
cado - incluindo provisão de capital
igual , material e treinamento técnico c
administrativo, e fornecimento de elemen­
tos de apoio para suportar as vendas ­
torna r-se-ão cada vez mais importantes il
medida em que os países em desenvolvi­
mento aperfeiçoarem as suas técnicas de
compras de importados agrícolas. Os
maiores conglomerados agrícolas da Eu­
ropa Ocidental já estão reconhecendo as
oportunidades que esta abordagem pro­
porciona. Produtores de alimentos diver­
sificados, moagem de trigo, gado e produ­
tos relacionados, tais como Wessanen na
Holanda e Spiller na Inglaterra estão mu­
dando agressivamente para o Oriente Mé­
dio, Africa e Asia, procurando novas op.or­
u midades fora dos mercados essencial·
mente estagnados do EEC. Se os produ­
tores americanos não notam e não tiram
proveito destas oportunidades para desen­
volvimento de mercados no mundo subde­
senvolvido, eles inevitavelmente perderão
para os Europeus e outros que reconhe­
cerem estas oportunidades.

A receita para o desenvolvimento de
novos merendas consiste em oferecer um
"pacote de mercadorias e serviços" - e
não apenas vender milho ou novilhas lei­
teiras ou carne bovina enlatada. É neces­
sário também que se forneçam as condi­
ções técnicas necessárias e talvez mesmo
que se faça alguns investimentos iguais
protegidos por contratos administrativos,
para possibilitar ao comprador estrangeiro
uma melhor utilização deste milho. aju­
dando-o a estabelecer indú strias de laticí­
nios; proporcionar treinamento para o
trato das novilhas e da comercialização
do leite; ajudando a estabelecer centros
de estocagern, redes de comert ializações
c t.alvez mesmo açougues em Manila, Tai­
per ; Seul para ajudar na venda da carne
bovina,

E este sC:lÍ o único meio a longo prazo
de se continuar a fazer negócios nestes
novos mercados do mundo.
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oEXECUTIVO RURAL
Uma reqrao que promete ser um novo Norte do Paraná

Ariosto d a Riva , pauli s t a de Agudos, sempre teve
um id ea l : im p la n ta r um projeto de colonização

na Ama zôn ia, com b ase na agricultura. Depois
de fu ndar Naviraí, no s u l d e Ma to Grosso, implantou

Fazenda Suiá M iss u, e m sociedade com grupo
O tt: a t ua lmen te con trolada po r um grupo ita liano

m e , ( Liq u ig ás ) , onde chego u a abri r 600 km de
estra d as , ho je fede r ai s . Essas experiênci as foram

esca d a pa r a f ixar definitivament~ numa gleba de

t ra da mai s alta fe r tilidade, s ituada em plena
er I P" di "Amazônia , às margens do r io Te es Ires, na (Visa

co m o e stado do Pará . Nessa gleba fundou
Alta Floresta , celula-ma ter da colonização, q ue t~m

o s u p orte em p resa r ia l na In~eco S.A. Integr.~.o,

O volvi m ento e Coloniza çao , e m presa fami liar
e se n d " "d td a qual Ar io s to é o seu íre to r prest en e.

Na su a perm a ne n te propo­
sição de ocupar espaço s va ­
zios medi ant e a de slocação de
agr icultores de seu lugar d e
orige m para no vas á reas agri ­
c u l ré vcls , os projeto s d e co lo ­
ni zação pa ra q ue a tin ja m se us

-o bje tivos têm que a tende r tr ês
requi sitos básicos: boa or ige m
dos documen to s, terra fé rtil c
estru tura de apoio. f: ló gico
a exis tê nc ia de ou tras neces­
sid ades , mas a falta de qua l­
q uer uma dest as trê s o proje­
to ca minhará em bases move­
diças e incer tas. Em vez de
re so lve r, tra rá probl emas , fru~.
tra ndo os o bje tivos sociai s (fi ­
xar o homem na te rra c dire­
cio nar os flu xos migrat órios
internos) e econô m icos (explo­
ra r a terra c não deixar o ho­
mem ser explo rado por esta) .
Ariosto da Riva , ciente d a im­
portância des tes três ingred i­
entes e ce r to qu e eles esta­
vam embut idos no se u p ro jeto ,
começou a ocu pação d e ter ra s
amazôn ica s, numa gleba d e
400 m il hec tares, situa d a no
m un icípio matogrossense d e
Aripuanã, di vi sa do Estado d o
Pará , banhada pelas águas do
rio T el es Pire s . Ne sse seu p ro ­
je to Ariosto atingiu as trê s ne­
cessidades básicas da segu in te
maneira:

- a bo a origem d os d ocu­
m en to s fo i garantida pe la for­
ma com q ue foi ad qui rid a a
gleba. Em 1973 , o governo
do estado de Ma to Grosso co­
lo cou à venda, por lici tação
p ú b lica, determ inadas ter ras
devolu ta s, ne la incluíd a a glc­
ba d e Ariosto. A posse e pro­
priedade juríd ica , lí q u id a e
certa es tava assegurada.

- a q ualidade d a te rra de i­
xo u de ser dúvida q uando
u m a equipe de mateiros pe ne ­
trou na área ai nda virgem ,
quando não havia sequer uma
estrada , para retirar am ostras
para fazer análise de solo .
Parale lamente Arios to fez vir
de São Paulo técnicos de esco­
las agronômicas e de inst itu­
to s de pesquisa para est udos
complemen tares , como balan­
ço h íd ri co , tem peratura . Can­
tei ros exper imentais d as cul­
turas de ca fé , ca cau , guaraná
deram excelentes resultad os ,
pe lo v igor genético dos pé s ,
quant idade e qual idade dos
frutos, a u sência de p ragas e
mol ésüas . A alta fert ilidade

da terra era u rnn verd ade in­
con testáve l.

- a estru tu ra de ap oio na s­
ce co m a ne cessidade d e n ão
d ei xa r o co lono abandonado
à própria so r te d ep oi s de ven­
d id o o lot e . Para isso o rg nui ­
zcu o pro jeto em bases em­
p resariai s, c ria ndo a Indcco .
e provendo a reg ião de suas
necessid ad es b ásicas : estradas .
hospi tal . esco la , Iarrn ácias , se r­
rarias . marcenaria , cerâmica,
a rm azé ns. d epósito d e mat e­
riai s de construções , o fic ina
m ec ân ica , usina de b r-itage rn,
escri tó rios admini st rat ivo s , ho­
te l. pensõe s , po stos d e gas oli­
na, pi st as de pou so . poços
a rte sianos, usin a termoelé trica
e outros.

Preenchidos os tr ês requi­
sitos faltava m agora os co lo­
nos. A grand e cspc runcu de
Ariosto é a ca fe icu ltu ra , e para
isso os do su l, mais d o Para ­
ná, ca re n tes d e te rra , e com
to d a um a tecnologi a c rrad i­
cã o na fo rm ação d e ca feza is
e grand e força de tra balho ,
ser iam os co lo nos idea is. Cus­
tã o de Mesqui ta Filho funda­
dor da Com pan hia de Mc lho­
r nm cn tos do Norte do Pa raná
já fa lou d a im portân c ia do
co lo no : " .. . mas se há algu­
ma co isa que d esej amos, com
grand e convicção, transm itir
para os que ac ompanharam a
jorn ad a , e esp ecialm ente pa ra
os q ue segu irão d aq ui para
di ant e os nossos passos , é a
fé q ue depos itamos em quatro
p r in cípios básicos q ue nor­
tearam a nossa ação : 1) a
livre in icia tiva ; 2) a ga rant ia
d o d ireito d e propriedade; 3)
c estímulo do lu cro ; 4) o ele­
men to humano diferenciado ,
C p ioneiro q ue abandonou seu
conforto, sua paz, c as vezes
sua famíli a , numa demon s­
t raç ão d e ene rgia invulgar, em
zcnas c u pa íses velhos e ca no
se de s , em busca de um Iu tu­
f C mais riso nho. Esse s p rinc f­
p ios nad a m ais são do que a
base da Democracia no se n­
tid o ociden ta l dos nossos cos­
tu m es c no nosso est ilo d e
vida . . . "

Ariosto sen te q ue <:1 região
(começan d o no no r te d e Mato
Grosso c avança ndo pela Ron­
don ia c Ac re) vai desempc­
nhar no futu ro o mesmo pa ­
pei que o Norte do Paraná
de sempenhou , graças unlca-

mente ao ca fé . Sem geadas ,
ch u vas idea is na época da
floração , a reg ião te m ecolo­
gia favorá vel l?aTa ~e to.rn ar
u m pal a ca fee iro nuo so de
ro busta co mo q uer o I,BC; .
mas de arábica e o u tros h íb ri ­
d os . Alé m do café , o cacau
( tão produ tivo como os. d a
Bah ia), guaraná ~destrulU-se
o m ito q ue ele so dava em
Maués , Amazonas) , cast~~ ha
do Pará (na tiva na . rc g lao ~
serão a base d a ug r- ic u l turu
local.

Os colo nos, aos po ucos es­
tão chegando , ve nde ndo seus
es trangu lados m in ifu ndios na
região d e orige m, e torna--"~o­
se fazen d e iro s na A maz ônia .
Pro p ri e tár ios d e u ma pequena
extensão de terra, que po r for­
ça do d irei to h e red lt úr -i o se
to rnariam m enores ai nda no

futuro , q ue re m, além de mais
es paç o , ev ita r q ue 5 1..-' ; $ filhos
aca be m se tornando bóias­
frias. Vendendo se us lotes no
Pa raná, podem co mprar no
mín im o 100 hectares, ao pn:­
ço d e CrS 4 m il ca da hectare,
d ando 50% d e ent ra da . 25%
110 p ri me iro a no , c 25% no
segu nd o . Chegam , con stroem
SU ' l ca sa , co meçam a dcsbm­
vur a m at a e p la ntar as cul­
turas de su bsistência. A ven­
d a d a madeira, a cas tanha do
Purú p roverão o sustento da
fam flia enquanto a pri meira
safra não chegar. Depois de
n- ês anos, o s mai s sacr ifica­
dos , o colo no estará com sua
terra form ad a , e sonhando
co m os lucro s q ue a suo pc­
q ueria C exa u ri da terra do sul,
a cad a d ia q ue passava, se
tornava m a is difíc il e distante
de dar .
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• Pecuarist a

'"
VOCE INTERESSA

. -

Com touro SANTA GERTRUDIS você terá
grande bezerro para o criador

e excelente novilho para o invernista.
O s garrotes cruzados Santa Gertrudis chegam
à invernada e em pouco tempo se recuperam

do stress do desmame e da viagem.
A partir desse momento começa a

ganhar peso rapidamente e em
pouco tempo estará pronto para o abate.

Seu capital retornará mais rapidamente
e com mais lucro - sem risco algum.

Co loq ue um touro Santa Gertrudis puro
nas vacas de seu planteI

e veja o resultado.

C ONSULTE A AB5G PARA INFORMAÇ Õ E S :
Avenida Francisco Matarazzo, 455 (Água Branca)

SAo PAULO - SP
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ros d a ru ça Nc lorc da s m e­
lhores proccd ôncins. A par tir
ele 1Q60 . passo u n adqu irir .
uuu bé rn. lo tes de fêmeas Nc.
[o re d e boa origem. Essa prâ­
ticn a liada a um a criteriosa
scl cçâo e :1p r át ica da inscmi­
naç ão arti fic ia l parn obtenção
de re p ro d u to res de alta ente.
gori .. , em grande escala, per­
mitiu o melhoram ent o zoo t éc,
nico d o reba nho em cur to
per-iodo.

A esco lh a d a raça Nclore
deveu-se ao fa to de ser boa
prod utorn de ca rn e e adaptnj -,
se .10 cli mn da re gião , lcvnn,
d o -se em co n ta , a inda . SUn
preco cid ade , veloc idade de
cresc imen to , p ro lificidnde c
co nseqü en temente, maior tax;
d e d es fr- u te .

No lot e d e gado registrado
faz-se a seleç ão gene alógica.
O s rep rodutores são escolhi,
d os pela sua ge ne alog ia c , pos­
teriorm ente segu ndo n descen ,
d ênci n.

N u m país de grandes áreas
d isp oníve is co m o o Brasil, a
so lução para o problema ali­
m en tar d o gad o deve ser en­
co n tra da no past o .

Co m o o fósfor o é carente
em qua se to dos os solos bra­
s ile iro s, a adubação fosfntada
d '1S past agens d eve ser vista
m a is co mo in vestimento do
q ue consumo. A pesqui sa tem
demonstrado que m uitas legu­
m in osas trop ica is se ad ap tam
be m aos solos ác idos, tornan­
d o -se d esn ecessária a celagern,
a não se r solos po bre s em
cá lc io .

O s p ast os d evem ser trata­
d os eo mo cultura , poi s na ver­
dade: "me tad e d a raça entra
pe la boca do ani mal".

E m 1976 , fo i reali zado na
cida d e d e Florença , Itália , o
I Congre sso In tern acion al da
Ra ça C h inn ina. com o compa­
reci m e n to de rep resent an tes
de di verso s pa íses. E que o
m o vi m en to d e d ifusão dessa
raça pa ra os vários continen-

CHIANINA

PROJETO
Com iu vc s ti rnc u to -, 110 valor­

d e ccrcn de ~ milh ôcs d e c tu.

zc iros. a C;\1~ P - Com p u
nhin Mclh orumcn to N o rt e d o
P;lr:lll;i vem d csvu vo lvcnd o um
projet o de cn;HJIO d e }.! ad o
de con e .

O Pro je to d e li x pau vão. ini .
vindo <t pa rti r d e 11.) 71. é rca­
l iznd o e m pnrt c . com rcc ursos
p rópr-ios d a Emprc -,n rnni -, fi ­
na u c iurn c n to d o C o nse lh o 0:a­
uionu l d e Dcscn vol virnc u to dn
Pcc urir iu .

O pl n u tc l nt u n l é d e 'j ·L")'jg
c a hcçns , (} maior d o e s tado d o
Pa rru ni . u ti fizan d o -sc lima
..i rc u d e 29 .5 14 h u . d esti nado s
c xc tusivum c n tc ü Pc c uá riu.

Em bo ra ten ha in ic iad o ; 1

Io rrnuç fio d o se u pl an tc I co m
f l:Il1 C. IS ze bus com un s . ;1

CM N P utili zou. scmp rc . to u -

2'L.-4 ~7UC~ ~~{ ) ~l jâ'(" '_ JCé~~
BEREt;IC f: r'l~~A ') SQT Ha /

cm~V -4-161f)

PRESI DENTE DA CEC A! E/S P

o PRES IDErlTE DA CDmSS ~O ESTADU.rIL

DE CONTROLE DA ANE rHA rt,FECCIDSA EQU HlA 00 rSTf,DO DE

S~O PAULO, no us o de su~s a tr i bu iç ões. que lhe confe ­

r e o i nci s o IV , nç 01. da Por t e r i e n(' 91, e e 24 _03 .72

c r-ede nc te o Dr . CEZAR AZEV EOO Le PES, pa ra . exec utar /

teste s de diag nõ s t ico d e Anemi a I nfec cios a Lqu i na , no

Labo r a t ór i o da As so c i a ç ão Br as i l e i r a dos Cri adores.

I)CC:lJMI:NTC

Pe lo convênio, o C IZ [ P
ta mbém se incu m b ir á da in s­
peção sa n itá r ia d os animais
encaminhados pelos aço uguc i­
ro s por intermédio d a Prefei ­
tu ra , para ab a te e co r te .

O ma ta d o uro-mode lo d o
C IZ I P te m a d ire ção do proL
A rl indo G arc ia More no , d o
D e p artamento de Med ici na
Ve te r iná ria Pre venti va e Sa ú­
d e A nim al , q ue j á cs tú tr c i­
nan d o pe sso a l d a Pref eit u ra
p a ra execução d a operação d e
abate e co rte d os a n imais .

Com asaina tu ra d esse co n­
vên io e medi an te rigo rosa fis­
cali za ção, espera a Prefc itu ru
M u n ic ipal d e Piruçu nu ngu
acaba r com a ma ta nça cl a n­
de s tina de a ni ma is , q ue são
aba tidos se m o bsc rvà nci a de
q uaisquer condiçõe s d e hi gfc­
ne o u ins peção qua nto . 10 seu
es tud o sa n it ár -i o .

Através d o se u méd ico ve ter-in ári o Cezar Aze vedo Lopes .
a Associação Brasile ira dos C riadores aca b a d e se r cre denciada
pa ra a reali za ção dos test es d e di agn óstico d e Anem ia I nfec­
ciosa Equi na nos labo ratório s q ue m anté m em su a se d e d a
ru a [aguar ibe . Reprod uzimos ab aixo a portaria d o credenc ia ­
m ent o, ass ina do p or Berenice M uradas So telo, presiden te da
CECA IEj SP.

o Cen tro I nt raunid ad e d e
Zoo tecni a e Indústria Pec uá­
r ias " Fe r nand o Costa " , d a Fa­
cu ld ad e d e Me d ic ina V eter i­
nária e Zootecn ia, firm ou con­
vên ia co m a Prefeitu ra M u n i­
ci pal d e Piraçunu nga , medi­
an te o q ual O m at ad ouro-mo­
d ela daquela unid ad e será
utili zad o pe la Prefeit ura p ar a
abate e cor te d e an imais d es­
t inados ao ab astecim ento d a
pop ulação.

o s u pe r in te nd en te da Su­
nab , R ubem No é Wil kc , d i­
vu lgou a portaria Super 11.°
50 , que institui a fôrrnu la
C u sto-Lucro-Despesa (eLO)
para fixaçã o do preço m áxim o
de ve nda d o vinho n acional ,
em q ualq uer embalage m . em
to do o P a ís . D e acordo co m
a p o rt a ri a. a m argem m á xima
d e lu c ro para os re s ta u ra n te s ,
ba res, b o ates e sim ilares será
d e 70%. e para as casa s co m
música ao vi vo de 140 %

, o
que. na opin ião d e W ilke ,
" b a ixará o preço d e todos os
v in hos n acionai s e estim ulará
o se u consumo " . Segu n d o a
p rópri a Su nab , o v inho esta­
v a sendo au men ta do em até
500 % _

H á p ouco foi o ovo em pó ;
r ecentemente o ovo se m c asc a.
Agora é Ovo em forma de
c ubo. A fo togra fia d o ovo
quadra d o fo i apre sentad a n a
últim a ex posição e u ropéia de
a vi cultu ra . em M o ndcv ill c, In­
gla te rra. A n o va form a é ob­
tida su b m e te ndo o o vo comum
à b ai xa temperatura c pressão
adeq u ad a, num aparelh o deno­
minado Gold cn Lay. O s ovos
e m fo rma de c ubo, de acordo
com se us " In ven to res " , faci li­
tarão as operações de tra ns­
p orte s bem como da rã o asp ec­
tos m ai s at raen tes aos sa ndu í­
ches c sa ladas.

iNHO

M ATADOURO

ovo
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o,

tes propi c iou a nec e ss id a d e
de novo s e st udos c de m a io r
in te rcâm b io técn ic o -c ie n ti f ico
c c ult u ra l ent re a s pessoa s in ­
te ressad a s n o s bovino s d o s
etruscos.

A delegação d o nosso P a ís
e m Fl ore n ça. r e p r e se n ta d a q u e
fei pel a diretor ia d a A ssoc ia­
cão Bras ile ira de Criadore s d e
Ch ia n ino ( A BCC) . teve d e­
se m pe n h o t âo d e st ac a d o q u e
o Br asil acabou p o r se r ele ito
a sede d o 1i Con gresso I nt cr-

n a ci on al dn R aça Chlani na . fi

se r realizado e m São Paulo,
de 16 a 20 de agos to de 1978 .

V úrins pro vi d ênci as já fo­
ram tomadas c ou tras e m an­
cln mcnto , n o devido tempo,
para nsscgurnr o in te iro êx ito
uo conclcvc inte rn ac ional .

Na s seçõ es plená rias, qu e
se rã o real izadas no Ce n tro de
C ongre sso do H otel Hilton ,
se rã o apresentados trabalh os
so b re o Bovino Ch inn ino,
a grupados em se is it ens pr-in-

cipuis: 1. - Seleção, Melho­
ramento, Adaptação; 2. ­
Cruzamentos; 3. - Criação,
Manej o, Alimentação; 4. ­
Produ ção de Carne; 5. - Re­
produção; 6. - Diversos.

Vários cientis tas de proje­
ção mu ndial foram convide­
dos a proferir conferências du­
ran te as seções plenárias.

A Comissão Organizadora
do li Congresso Internacional
da Raça Chianina acha-se as­
sim constituída:

Presidente da Comissão Or­
ganizadora: Bemhard Winkler,
Vice-Preso da Comissão Orga­
nizadora: Giannandréa Mata­
razzo, Secretário Geral: Dr.
Luiz Paulin Neto, Presidente
da Comissão Científica: Prof.
Dr. Jcão Barisson Villares,
Presidente da Comissão de
Exposição de Reprodutores:
Dr. Fidélis Alves Neto, Na
medida das necessidades ne­
vas comissões serão abertas.

11 CURSO SOBRE QUEIJOS DE LEITE DE CABRA
F '

o In s ti tu to de Lat icínios Cân d ido T ost es (J ui z de Fora)
I LC T , rca li z urú , em convênio CO I11 a CA PR ILE ITE _

Asso ci ação d o s Criadores d e Cabras Leiteiras , no próxim o mês
de m arço d e 197 8 o I J C urso e fe tu ado, no Bra sil , so bre a
tecnol o gia d e fabri caç ão d e que ijo s so fis ticados, em leite de
cab ra. D tu-a n tc este segu ndo c u rso se rão e ns ina dos : os prin­
cíp ios gerais tec n oló gi co s de el a boraç ão de que ijos; a tecno­
logia especí fica d e fab ri c ação dos que ijos tipo "Sainte Maure",
con heci do n a Fra n ça por "Cb êv rc Long " e de qu eijo fab ri­
cado n o s Estados U nido s e n a In gla te rra , em Leit e de ca bra,
es te últ imo de pasta d ura cozida e prensad a e também matu­
rado ; técn ica s esp eci a is d e m ace ração de queijos finos como
de ad ição d e te mpero s v erdes e p imenta-da-re ino aos qu eijos
de sa b o res especiais ( f rornage aux poavrc , from age nux
h e rbes etc .) .

O C u rso esta rá sob a superv isão do titular da cadeira
de que ijo s daquele Instituto: Prof. Múcio Man sur Fu rtado
responsável , também , com su a eq u ipe p elo desenvolvimen to
c a dap tação da tecnologi a n ec essári a à fab ricação de qu eijos
fino s, no Bra sil. e m lei te d e cab ra. Durante o cu rso o Prof.
Múci o , ainda, a p resen ta rá aos partic ip antes quad ro atua lizado,
a través d e slidcs e exp osições ve rbais da situação da indús­
tri a e u ropéia d e que ij os de lei te de ca bra corno fru to de
rece n te v iagem d e p esqu isa e estudos realizad os na França,
SUíça, A le man h a etc .

O s m elhores , m a is famosos e con hecidos queijos de leite
d e cabra são os {nbr-icacios n a F ra nç a, se ndo ai nda os fran­
cese s de te n to res d a m ai s re fi nada tecnologia mundial de fabr i­
cação d esses t ipos d e que ijos . Na França mais de 300 milh ões
de lit ros d e leite de cabra sã~ . t ra nsformados, anua lmente, em
ampla gama d e t ipos d e q u eijos fabricad os nas própri as Ia­
ze n das, e m coopera t iv as d e produtores ou em lat icínios espe­
cializados. S ão quei jo s , e m geral. de pasta mole , coag ulação
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mista (ferm ento láctico mais coalho), maturados sob a ação
de deter minadas espécies de mofos ou bolores (penicillium
glaucum, ca ndidum ou álbum}, à temperatura de soe a HOC,
em ambiente climatizado , com 85% a 95% de umidade, alcan­
çando, ao nível final da maturação, aspecto "embolorado" ou
" florido" e finos sabores picantes. Estes queijos finos de
leite de cabra (pur chêvre) são usados após as refeições,
seja como sobre mesa ou antes da sobremesa, acompanhados
de vinhos adequados, incorporados ou não, conforme ~ sab~r
do queijo, em geral vinhos brancos ou rosés. Tambem sao
degustados com vinhos e pedaços de pão de sal,. pão preto
ou biscoito cream cracker. Estes queijos, quando Importados,
vinha m sendo vendidos a Cr$ 710,00 o quilo, no .varejo,
sendo que os análogos, nacionais, fabricados pelos criadores,
sócios da CAPRILEITE vém sendo vendidos a C~S 300/kg
no atacado e Cr$ 450/ kg, no varejo, acresc:ndo, ainda, 9ye
cm dezembro, pp., foi proibida a ímpcrtaçac d7stes queijos
estra ngeiros abrindo-se, assim, excelente .perspectiva de mer-
endo intern o para os fabricantes br~sile lros . I d é

Para os criadores de cabras fabricá-Ias, em esca ~ om s­
rica, bas ta aprenderem a técnica de fabricação e dispor ?e
insumos e equipamentos simples como aC l dl~etro Domic,
culturas de fermento Iáctico e bolores, vendidos_naJ ct~as
especializadas cubas em aço inox para pasteuTlzaçjo _ o rue
em ba nho-mar ia, termômetro, cubas p~r~ coagu açao, . ~r.
mas de material plástico, geladeiras domesucd~ ~u ~m~rClalS'
dev idamente adaptadas para se terem as con IÇDes t e e_rnpe-

( idade c aeração dese)'adas, durante a ma uraçao.
Ta ura , uml - d ..

I d ável da produção e queijos
Na F~ança : parce a 'p0n er anias e fazendas ("fromage

de cabra e realizada li nível de .gr s Jmais reduzidos, vendi­
fermi er "), sendo 0: segu mtesChUP~ "Saint: Maure", Crottin,
dos e exportados: Selle sur er ,
Pyramide, Picodon e~c. . para este II Curso, de.

Haverá. apenas, JO (trmla) . vagas .
d ' d " essados mscreverem-se. por carta Juntovcn o os cria ores In er F 3359359

, CAPRILEITE (Av, Con'orno. 9,688 - ones: , . •
3"35.2381 Belo Horizonte) considera!1do-s.e,_ no preenchimento
das vagas, li ordem cronológica de mscnçao..

D nte o período do curso. que se realizará, cm caráter
int ivo. de Sexta fi Segunda-Feira (será 32 horas/ aulas) ,
10 cnsl , . . d - h d
em final de semana, todos os participantes pc ~r~o . se o~pe. ar

óprias instalações do Instituto de Laticínios Cândidonas pr I b " ,Tostes _ ILCT, valendo-se do.s seus a oratortos e equipa-
mentos para aulas práticas. Assinale-se que o I ~CT é o ma.IS

ti trnd'ld onal instituto de ensino e pesquisa, no Brasil,an lgo c . [ . ..
especializado na indústrle d~ atictruos. .

Além desse curso, os criadores. de ~abras, e~ nosso ~~ I S ,
dedicados ou que pret~nldham seód.edlcar a produçãote qsuelJOs,

d ão também em JU o pr xrmo, por ocasrao a emana
PLG( .e~a. tn ter oportunidade de discutir problemas técnicos de

a ICIOlS . - d .. d b Gfabricação e comercinhzaçao e queijos e ca ra com o ran-
d caprlnélogo francês Prol. f·C. Le [aouen. autor do exce­
leite livro " La Fabrication du Frornage de Chêvre Fermier",
convidado pelo Cândido Tostes para aquela semana de
estudos.
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Opinião
-

Um p ulist Esteio
DIOGO BRANCO RIBEIRO

F
omos ao r.ccinto ~~, Este io , hoje " Par­

que Assi s Bra si l - em homena­
ge m a Joaq ui m Fran cisco Assis Bra­

s il - homem- símbolo da agri cu ltu ­
ra su l-rio-gra nde ns e - na q ual idade de
represen ta n te da D ire to ria da Assoc tacno
Brasile ir a de Criadores. para assisti r' â
40.a Exp osiçã o Estadual de A nimais. rca ­
lizada de J8 a 29 de agost o dest e a no ,
o nd e ti vemos a opor tu nid ade de par-ti ­
cipa r de todos os princip ais lances do tra­
dicional cer tame ag ropecuár io , ind ust rial
c p rod utivo.

Tão Jogo chegam os. procuram os nos
cre denc ia r ju n to às autoridad es respon sá­
ve is pe ja o rga nização da gra nde fest a da
p ro dução ag ropecuá ria. D iri gi mo-nos fi
"Casa Bra nca ". sede local da Secre ta ria
da Agricult u ra , dent ro do p arque , onde
nc s a pre sentamos ao sr . Secre tário da
Agricu lt ura . Dr. G étu lio M arc an tôn lo .
que nos recebeu a tenciosam en te, forn e­
cendo-nos todas as informações sobre o
parq ue , c redenci a ndo-nos pa ra as so len i­
dades progra m adas (convites especiais ,
crachás ctc.) , inclusive para a recepção
do Presiden te da Repúblic a - G e neral
Ernes to G eisel - e janta r no Pa lácio Pi ­
ratin i, sede do G overno Esta d ual. H oje
o ga bine nte do Sec re tário da Agricultura
é a chamad a " Casa Bra nca ", a ant iga sede
da vel ha Estân ci a de onde fo i aproveitada
a área de 64 hec ta res pa ra a co nstrução
de 3,5. m il met ro s quadrados de pavilhões
met álicos cobertos para a nimais, além de
25 mil metros q uadrados de constru ções
para tr ib un as , cen tro a dministra tivo , est a­
bc lcclm entos financeiros , res ta urantes , al o­
jument os e locais para estendes. As três
pist as para julgamento e desfil e per fazem
um to ta l de 17.500 met ros quadrados.
Aqui ca be ai nda uma pequen a obse rva­
ção : a decoração da "Casa Branca" , fo i
calc ada no regio nalismo ga uchesco, ut ili­
zando peças pr imi tivas a li ex isten tes ,
co m plementadas co m motivos típicos.

Depois fo mos ao esc ritório da FARSUL,
instalado dent ro do recin to onde lber
Silvestre Benvegnu , presidente da ent ida­
de, nos recebeu com o mesm o cavalhe i­
ris mo sulino, dando-no s convites pa ra as
vári as solen idades do se u se tor , incl usive
para o jan tar no Pa lácio Pir atini , o fere­
cido pelo Governador do Estado Sinval
G uiazelfi.

Uma vez de posse de todo este crede n­
ciamento , passamos assist ir aos julga­
mentos c fa zer as v isita ções nas depen ­
dên cias do maior par que de exposições
de anima is ex isten te no terr itóri o na cio­
nal. G osta r íamos, sem nenh um medo de
e rrar , di ze r a todos que ainda não o co­
nh ecem, embora não esteja totalmente cons-

Ga !. Diogo Bra nco Rib ei ro,
pecuarls ra , d ire tor d a ABC

pres id en te d a Ace l,
juiz d e cavalos .

l ruid~ , ser ele tecn icamente o id ea l pu ru
at e ndi me nto a tod as as ra ças expos tas .
Lembra algo de Pale rma e m Bue nos A i­
res , na Argen tina ; todavia a 1l 0 SS.1 co ns­
tru çã o moderna mos tra mel ho ra me nt os
técnicos ma is avançados. co m ma io r amo
pl itu d e e conseqüente a reja mento. propor­
cic na ndo co nd ições mais adequadas a os
a ni mais em ex pos ição. bem co mo me lho r
a tend ime nto e circu laç ão nos pavi lhões ,
sem qualquer preju ízo o u perigo tan to
pa ra os visita ntes como paru os an im ais .
f: necessá r io assi na lar que a limpeza é
rigo rosa . Não se vê a men or su je ira e
não exis tem moscas.

As pistas de ju lga men tos suo de tum a­
nh os ideais , perm it indo q ual quer p rocesso
ou crit ér io ado tado usual mente para u m
preciso ju lgamento , di sp ondo de um se r­
viço de so m pe rfeito, sem interfe r ência
co m outras provas rea lizadas sim ult â nea­
mente , dando, assim , ó timas cond ições pa­
ra os ju rados executa rem liv remen te seus
tra balhos profission a is. O s cri adores e
in teressados assi stem à seq üênc ia dos ju l­
gamen tos co m muita visi bi lidade. dad a a
am plit ude de espaço e ao d isp osit ivo das
respectiv as pistas.

O escr itó r io centra l das especializadas
é o responsável por todo o processament o
das múlt ip la s a tividades ocorrida s no rc­
cin to . Exemplif iquemos com os re su lta­
dos dos Julga men tos , q ue são prontam ent e
leyados ao conhecimento do públic o , a tra­
ves de alto-fa la ntes, no tas , pape leta s afi ­
~adas no~ boxes , co m unicaç ão imed ia ta
a sa l? de rrnpren sa para di vulgação ex tc r­
na

T
(jornais , re vistas esp ecializadas . rád io

e V), de tudo que est á acontecendo.

0 :- rL'l I1 ; Il C ~ 5:10 proced ido s simultnnea­
m ent e . dentro de u m sincron ismo mat e.
1l.1.í.t ic u . c ru q ua tro locais diferen tes, esp e­
u frt:.II11t: I1 It: co us tru idos par a este fim, d is­
pU/l du dc pi sta e m q ue os co mpradores ,

(:o ll ll: d :J1 11 L' Il IC -cn urdos no a n f itea tro , vêem
ll ~ ; lIl i lTl'l i ~ se mo vimcn tnndo em todos os
scn tido- pa r•• cxihi rc m suas performances
~ Ic m o d o ;1 permiti r mai or segura nça no;
int c rc ssa do- no mom ento de dar seus lan­
":L' :'. A ac ú - t ic·a c boa . n ão haven do ne­
nhuma in tc rfcrcn cia en tre os outros leilões
ro ali zad o-, ;10 mesmo te m po .

O n ivc ! zoo técn ico dos animais cxpos­
10::; C c-xc'cl c u tc . no tnd a m c nt c no qu e diz
n..spc ito il ~ r;I\';.15 bovi nas européias. 0 5
ovin o s d e to d as us rnç as c os eq üinos da
r;H;a c rioulu cs tive rnm bem representados.
Não se rin e xage ro em af irm armos qu e a
cx pos içà o d est e a no supero u n tradicional
da Arge nt ina de Pa lcrm o. O presidente da
Assoclnçác Argcrui nu de Criado res de Cn­
vclos Cr io u los . Dr. Ant ônio Vaquer, co­
nhcci do h ipól ogo daquele paí s vizinho,
q ue func io no u como jurado de eqüinos
da rnç n c r io ula. d isse tex tua lme nte. "A
raça c r io u la es te ve neste uno melhor re­
p rc sc n tndu e m Esteio do que em Palerma.
q uer em q ual idade. q uer em q uantidade."

So mo s da mesma opin ião do técnico
a rgen tino e acr escentem os q ue em algumas
ra ça s bovinas c ov ina s , tamb ém os gaba­
ritos rnciai s se mostra vam em nível bem
mai s ele va do aq ui do q ue lá em Palerma .

Um o u tro purticulu r , q ue nos cha ma
le go a a te nç ão , é a man ei ra como os tra­
tadc rc s cui dam dos animais , não s6 no
toca n te no bom trnto em si. No ta-se uma
perfeita l im peza e U I1H l ta ilete esmerada,
ce rne também , o modo correto de con­
duzi-lo s e ap resen tá -los ao s ju rados.

O s peões , além de bem limpos, mos­
t rnm-sc udc q uudnmc n tc tra jados co mo ho­
mens de lida ca mpcira o u, na maior ia das
vezes, tip icamen te ve st ido s com suas bom­
ba chas , botas , esporas, guaiacas, facas de
pra tu, chapéu de aba la rga provido de
bn rbicucho de co uro cru ar tis ticamente
traba lhado, lenço no pescoço , tired or, bo­
1cad eira s e tc . A ro da do chimarr ão, nOS
momentos de descanso, é indispensável
e nt re e les, em q ue os co mentários e crí­
ticas , dos fatos oc o r ridos com seu s uni­
mai s , constituem o p rincipal assu nto. Tam­
bém , os pa trões se reúnem em "bate-pa­
po ", nas rodas de uísq ue ou em ent revei­
ro s do deli cioso m at e am ar go. Assim, sen­
tim os q ue a exposição é uma festa de
confra tern ização en tr e criadores, patrões,
capatazes e pe ões , motiva da pe lo inte res­
se co me rci al o bvia mente exi sten te, em que
se objetiva u m rea l coroamento das árd uas
lu tas de um ano pecu ário profí cuo.

Estas mi nhas breves cons iderações vi·
sa rn exclu sivamen te elucidar obse rvações
co lh idas de ce r tos asp ect os ligados ao se­
to r agropecuár io , in stin tivam ente exec uta­
dos po r gaúchos. de trad ição tal vez adq ui­
r ida a través dos te m pos, dos seus vizinhos
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ur uguaios c urgcu t in o s , se n ho re s d e I ar' gn
vivê ncia técnic a n o r amo er ia tó r io e d e
um c xtruor -d ln úrl o ais tcm u d e com e rci a .
lização .

A exp os iç ão de m aquina r ia a gríco la
ccupa gra nde ú r c u d escobe rta . e m q u e
tcdas as fá bri cas d o r a m o. q u e o pere m
no te r ritó r io n acional . c o m p a recem com
suas ú1timas n ovid ad es .

O s cs tu n d c s d e fertili z ant e s . d efe nsi vo s .
seme n te s, p rodut o s vc tc rir ui rios . sa is m i­
ncru is , bal a n ça s . tronc o s . m at e ri al p ara
ce rc a, rn u tu-b ur-r-o s e tc . . c tc .. c s tüo prcsc n­
tcs de um a fo rm a rrrui to m arcante , c h u­
mando a u tcn cã o d o s espec tad ores .

Al gum as assoc iações d e r a ç a . co m o a
Assoc luç ão Bra sil eira d o s C r ia d o res d e
Ca valo Criou lo . a A ssso c inc ão d o s C r ia ­
do re s d e Bo v ino s UU Rarçn N o r- rnn n dn e
ou tra s, j á p o ssuem res ta ura nte s tí pi co s
cem ruzo áve l a te n di m en to p i.lra o s se us
assoc iados , m ai s o u meno s n o s m oldes
dos e xis te ntes e m P ale rma . Fa la -se q u e .
futu ramente . a s de ma is a sso clnc õcs im ­
pl anta rã o idên ti c o s se r v iços para o s se u s
fili a dos .

A di stribuiç ã o d o s troféus a o s gan hado­
re s é no rmalment e fei ta e m reun iõ es csp c­
c luls d e cada r a ç a . c xc c ta a u d o-sc os p rê­
mi os de cam peã o c r e serv a d o c um pcã o ,
q ue são e n t regues pel a s a ltas autor-idades
prese n te s , p or o casião d o grundc d esfil e
ele s ca m p eões .

A Associaç ão Brasileira dos Criadores
de Ca valo s Cr ioulos no s convidou para o
jan tar de co nfra tern iza ção c entrega de
troféus, re alizado no Palácio do Comércio
d e Port o Alegre , em que, na qualidade
de V ice-Presidente da ABC, fomos con­
te m pl ados com o co nvite honroso par a
toma rmos assen to no lad o do president e
Dr. José A nt onio Lemos Azcredo, - 41 fim
d e participarmos da en trega dos referidos
p rê m ios.

N 50 esti ve mos nos jantar es das outras
Associações de Raças, po rque se realiza­
ra m na mesm a hora e d ia, porém em lo­
c ais di ferentes.

A recepção da FARSUL constou de
um co quetel de confra tern ização entre
criad o res de tod as as raças , expositores em
ge ra l c co nv idados especiai s , oco rrida em
um gra nde clube da cid ade de Port o
Al egre .

H á sem dúvida alguma , no Rio Grande
do Sul. lima infra-est rutura bem scdimen­
tnd u sob o ponto de vista de conscíenü .
znçãc e promoção do seu rebanho, quer
bov ino leit ei ro e de co rte de origem cu­
ro pú in, quer de eqü ino s de trabalh o c de
espo rt e . enleados especificame nte nas ra­
ça s c rioula s, pu ro sangue inglês, árabe c
se us mesti ços. tam bém , não se desprczan­
do os ovinos ampla me nte explorados. Tu.
do isto co nstitu i, de ío rrn u viva c pun­
gen te , o a lice rce básico tradi cional da

economia gaúcha. Dai entendermos do
grande sucesso do certame, apesar da re­
tração bancária notada, embora estando
presentes várias agências de bancos par­
ticulares e oficiais. oferecendo apenas
uma insignificante quota financeira, inca­
paz de estimular seus clientes. Este fato
lamentável fez com que os escritórios de
remates se lançassem em uma nova pré­
tica de comercialização. a de eles pró­
prios, por meio de promissórias, darem
nos arrematadores o prazo até 120 dias
para pagamento, o que dispertou um ex­
pressivo e inesperado movimento nas Bc!­
teçôcs leiloeiras de todas as raças. Senti­
mos que, se não fosse este novo processo
posto em prática pela Associação dos Es­
critórios de Remates, os resultados das
vendas não teria chegado a níveis tão
satisfatórios.

Entusiasmados com os magníficos ob­
jetivos atingidos neste ano no Parque As­
sis Brasil, notadamente no que diz res­
peito à evolução zootécnica dos animais
expostos e do alcance econômico-linancel­
ro obtido nas vendas, recomendamos aos
nossos associados da ABC para assisti-Ia
no próximo ano, quando será intemacio­
nal. contando, possivelmente, com a pre­
sença de representações da Alemanha,
França, Dinamarca, Holanda, Inglaterra,
Argentina , Uruguai e Chile. Esperamos.
cem toda a certeza, que muita coisa in­
teressante será apresentada 30 público
agropccuerísra brasileiroa

POSTOS DE VENDAS E INFORMAÇOES:
A B.C RlUI J&gu. ribo, 6J.4 • CEP 0122'

. ., Fones : 66-696J • 66-6C98 • 61-66ll6 • 61"388 • S'o Palio

CASA WAINER. RUI Al1Iujo l eile n.· 10.78
BAURU· CEP 11.100 - Esl. SIo P....1o

ElETRONlCA OINO, Av. 9111Sll, 2.500 • Fone GU2 • 22-OS37
MARINGA _ CEP 81.100 • PARANÁ

JOAO Gll BERTOC.GOMES,Av.Pres. MlftlUts .1.138·Tel.:641)1
CUIABÁ · CEP 78.000 • MATO GROSSO

CACIMBA REPRESENTACOES lTOA., lluII carlos Jolre do
Amat"al. 61 . I el.: 22-1800
LAJES . SANTA CATARI NA

Comunique-se conosco

Temos o sistema indicado
para cada finalidade ou distãn~ia,
dentro da leqislac ão do Ministéno das Comunicações.
Tamb ém cuidamos do licenciamento junto ao DENTEl.
Fabricamos ante nas , alimentadores especiais e toda a
linha de ac essó rios necessários.

l oor ftannnóbil
ELETRONICA INO.E COM.LTDA.

Rua A ugu sto Ferr eir o de Morals,301· Fone 246-1551
C.E.P. 04763 - Socorro _ Santo Amaro - S. Paulo

AUMENTE SEUS LUCROS!
CONTROLANDO E FISCALIZANDO
SEUS NEGÕCIOS.
Instale um sistema de
radiocomunicação
TRANSMÕBIL
SSB-V.H.F.
FAIXA DO CIDADÃO
FIXO, MÓVEL OU
DESLOCÃVEL

REV I ST A DOS CRIADORES - Novembro d e 1977 27



GENTE

IPB DOA Á EMPRABA--

Renato Cos rn Lima . ex -p res iden te da Associ açã o Brasileira
de Cr ia dores . reu n iu a imprensa nu sua sede dn rua [nguaribe
para info rma r q ue no exa to mome nt o da entre vista. no s Estados
Unidos ne ssa me sma hora Ne lso n Rockcfcl ler tam bém reu nia
ti imprensa a me r icana para in fo rm ar o ad iame nto da sua
via gem ao Brn sfl , da qual Re nat o é O coordenador. Estavam
presen te s José Cn ssiu no Gome s dos Reis. c Francisco Bnrre no,
presidente e vicc-p rcsi dc mc da ABC . Antes de dar a not ícia,
Renato m an te ve u ma informal conv ersa com os jornali stas,
re latando suas cu r-i o sas passa ge ns na vida pública e co mo
conseguiu vende r ca f é <lOS ru ssos , quando presiden te do IBC.
Di sse ta m b ém os vínc ulos de a miza de que ma ntém com Rock ­
Icl lc r. e a esp ecia l predi leção d o cm prcs tir lo c banqueiro ame­
r-icuno pelo Bras il. Cassi an o. ami go de Rena to de longa da ta.
ressa ltou a sua im agem como homem do ca mpo e o que fez
pelo Bra sil q uan d o ocupou impor tan tes cargos na vida pú blica.

Acompa nhado de d iretores da EM BRAPA, Ir-ineu Cabral, seu
presiden te, veio at é São Paulo receber do agrônomo Carlos
Vccchi , rep resentando a IPB, a co leção de for ragelras (legu­
mi nosas) tropicais doad a pela empresa ao Mi nistério da Agrl­
cultura. A coleção compreende cerca de 1.25 1 introduções e
65 gêneros. tendo sido adquirida em J974 para respa ldar o
programa da I PB na área de produção de sementes forrugei rus
tropicais. Desse tot al . 1.090 são origi nárias do Instituto de
Pe sq ui sas IR I. A co leção começou a ser formada . desde 1956,
at ravés da co le ta de m at er ial nativo das regiões Centro-Oeste,
Leste e Nor te , alé m de pa r te do Nordes te. A co leção, arma­
zenada em forma de sementes, teve 20 de suas linh agens tes­
tadas a par tir de J965 , te ndo sido regis tradas 5 variedades
na Secretaria de Agricultu ra de São Paulo .

Realizou-se no d ia 24 de setembro , na Fazenda Forta lez a
no Km 24 8 da Rodovia Raposo T avares , de propriedade de
Pery Igel , a festa comemorati va do décimo aniversári o da
UJtrafér ti l. Como e porque surgiu essa empresa ?

Excursfonando pelos Es tados Unidos, Pcry Igc l teve opor.
tunid ade de ver ex tensa s lavouras fert iliza da s a rtificia lmente
com amônia lí qu ida . Entusia smado, ele fez a si mesmo a
pergu nta: por que , a lém da Ultragaz , da UltraJar, Ultrafértil ?
Assim surgiu essa empresa , hoje com 2.500 fu ncion á rios. Atcn ­
de 35.000 clien tes c co loc a à disp osição da agricultura cerca
de um milhão de toneladas de fe rti lizantes por ano .

A festa teve a presen ça do Ministro Shigca ki Ucki , Po r­
lhos Lima c Leonel Finoni , Vice-Presiden te e D iretor da
Petrobr ás .Fer tili za n tes. Também presentes Aurilio Fern andes
Lima , Rau l Edson Marcondes Ne ves , Presidente c Diretor
da Ult raf értil , muitos de se us funcionários. Num gesto mui to
simpá tico , a Ul trafért il, presta ndo uma homenagem ao s fun ­
cionár ios que com pleta ra m JO anos de cas a , reso lveu também
homenagear seus dois primeiros cli e ntes, respectivamente, José
Ca ssiano Gomes do s Re is e Rena to Co sta Lima, oferecendo ,
para cada um , uma belíssima bandeja de prata, com di zeres
gravados alu sivos à dat a .

GOVERNADOR ALMOÇA NA ÁGUA BRANCA

A Associação dos Criadores de Nelore do Bra sil home­
nageou o gove rn ador paulista Paulo Egid io Martins com um
almoço no Parque da Água Branca com a presença maciça de
no ssas lidera nças rurais . Da esquerda para a d ire ita : Af rânio
de Oliveira, Paulo da Rocha Camargo, Claudio Bardella (em
pé). Paulo Egidio Mart ins. José Mario [unqueira , Fabio Me i­
re l1es e outros.
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Polioencefalomalácia em

Variação a curto
diminuição de

prazo
seus

do peso vivo dos animais
efeitos na pesagem

novilha mestiça Brahman

e

Os adubos e a qualidade das pastagens

Notas Zootécnicas

Uaria~iia a lurta praia dI pIsa uiua das
animais e diminui~ãa dI! SI!US 1~litas na plsagllD·

I
estimativa da real velocidade de
crescimento dos animais, através
da pesagem, depende da validade
dos pesos obtidos. Esta, por sua

vez, repousa em três fatores: erro huma­
no. precisão do instrumento de pesagem
e de quão acuradamente a alteração apa­
rente do peso vivo do animal representa
a modificação real do peso da carcaça.
~ pesagem de animais periodicamente, a
fim de determinar a taxa de crescimento
de. sua carcaça é Inutil , se os dados obti­
dos não forem exatos. A incerteza ine­
rente à estimativa do peso da carcaça,
pela mensuração do peso vivo, pode re­
sultar em erros graves. freqüentemente
negligenciados. As alterações da carcaça
são relativamente lentas, mas grandes flu­
tuações diárias e mesmo horárias do peso
·vivo ocorrem comumente. especialmente
em ruminantes. Este trabalho é uma revi­
s~o das informações sobre a origem, quan­
tidade e taxa de modificação a curto pra­
zo no peso vivo de ovinos e bovinos e
oferece meios para minorar seus efeitos
na avaliação do peso da carcaça "viva".

VARIAÇÃO DO PESO VIVO

Componentes do peso vivo ---...:. A massa
de um animal inclui não só a massa de
seus tecidos corporais, o esqueleto e pela­
me, como seus fluidos e digestos de seu
aparelho digestivo. Os digestos represen­
tam uma grande proporção, altamente 'Va­
riável, do todo. Com os ruminantes, em
geral, os conteúdos do reume e retículo
podem constituir pelo menos 10-15°A, do
peso total do corpo e os conteúdos da

parte restante do tubo digestivo acrescen- .
tam outros 2-3% (Hungate e cols., 1959).
Por exemplo, os conteúdos estomacais de
um cordeiro retirado do pasto podem pe­
sar 3,6 kg ou cerca de 13-14% do peso
vivo do animal (Kirton e cols., 1968).
Entretanto, com dietas ricas de volumo­
sos, a porcentagem pode ser bem maior.
Por exemplo, quatro horas após uma re­
feição de feno e concentrados, o conteúdo
de todo o aparelho digestivo de ovelhas
representava 23% do peso vivo. Depois
de quatro horas, o conteúdo intestinal
ainda representava 15% do peso vivo
(Boyne e cols., 1956). Vale dizer, 8,7-13,3
kg do peso vivo aparente desses ovinos
de 58 kg eram constituídos de material
alimentar que transitava pelo corpo. Da
mesma forma, com bovinos adultos, tem­
-se relatado casos de experimentos em que
os conteúdos do aparelho digestivo eram
12-22% do peso vivo (Tayler, 1954). Por
outro lado. Kirton & Paterson (1973) ve­
rificaram que os conteúdos dos estoma­
gos de bezerros de 3 dias de idade repre­
sentavam somente 4% do peso vivo. Não
obstante, em geral, com os ~minantes, os
conteúdos intestinais são relativamente me­
nores, em proporção ao peso. ~vo de
animais mais velhos do que em Indivíduos
mais jovens (Callagham & Thompson,
1940). Em não-ruminantes, tais como os
suínos, os conteúdos intestinais represen­
tam uma proporção bem menor do peso
vivo do que em ruminantes.

Os animais usualmente são pesadospara
se determinarem modificações na massa
de sua carcaça, no decorrer de certo inter­
valo de tempo. Contudo, parte da alte-

ração aparente do peso do corpo pode
ser devida não li modificação do:peso da
carcaça. mas à modificação em oUtras va.
riáveis. Conquanto essas outras varlávç~
mudem quantitativamente ,de' b:tódoíela­
tivamente lento, sua contribuição ,~ 9
peso vivo do animal não pode SC:~ igno-.
rado, Por exemplo, os 4,3 kg do velode
uma ovelha de 57 kg fePresentam 7,5%
de seu peso corpOral. Obviamente, ,para
determinaro peso docorpà, a qu8iltidade
de lã produzida durante uin pçnodo4eve
ser medidaatravés de tosquiaou eStiDiaªa
e deduzida' da alteração do~o vivo.
Outrossim, a moclifia.tção.·empeso 4e um
feto precisaser leva.~ conta· ,(Wheeler
c cols., 1971). Por exemplo, pouco antes
do nascimento, um cordeiro de 4kg, com
seus UquidQs fetais e mem1)~aS,pode
representar.10% do peso de Ujna, pvelha
(Kírton, 1973). Entretanto, a CUrto prazo
a maior fonte de variação extra carcaça
é. usulamente a diferença em peso dos
conteúdos intestinais entre animais e en­
tre pesagens.

Alterações em~ vivo- As ,pesagens
consecutivas de um s6 anim~ podeU) pl'O-'
porcionar grupos de valores com coef!·
cientes de variação muito pequenos :~Pbi­
llips & Stoebr, 1945). Contudo, em certas
circunstâncias, as modifi~ç6es do ~o
vivo entre dias adjacentes podem ser tão
variáveis que constituem. uma importante
fonte de erro ao se estimar a tendência
da modificação durante umper{odo, me­
diante pesagem em determinado moment~.
Por exemplo, em um experimento real,·
zado na Nova Zellndia (Kirton e cals.,
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Retirando o alimento - Vimos que o
peso do material alimentício no corpo do
ruminante pode representar uma parte
substancial de seu peso vivo. Também
vimos que o grau de enchimento do rume
flutua não só entre dias como durante
o dia, à medida que são ingeridos mais
alimento e água, à medida que a energia
alimentar é dissipada na forma de calor
e de resíduos gasosos, líquidos e sólidos

1968) cordeiros de 25-28 kg mantidos a
pasto perderam em média ~erca de 0,2 k~
por dia, durante quatro dias após a prr­
meira pesagem e em seguida ganharam
peso com velocidade superior a três ve~es
à referida, ou cerca de 0,7 kg por dia,
durante os três dias seguintes! Por outro
lado em um experimento inglês (Hughes
& Harker, 1950) embora os bovinos pe­
sassem cerca de 600 kg e no pasto seu
peso médio diário variasse de menos de
9,1 kg, foram anotadas alterações indivi­
duais de 13,7-18,2 kg e mesmo de 28,2 kg
em um dia. Parte da variação de dia para
dia de certos animais foi equivalente ao
seu aumento final de peso durante 20
dias! Qual a fonte dessa variação? Foi
averiguado em um experimento que 84%
da modificação a curto prazo, em peso
de bovinos, decorriam da alteração em
peso dos digestos no rume. Aventou-se
que grande parte dos 16% restantes seria
devida à modificação do conteúdo que
restara nos intestinos (Balch & Line,
1957) .

O peso vivo dos bovinos também varia
dentro de cada dia. Isto se deve em
grande parte a modificações no nível de
enchimento do rume, à medida que se
alternam durante o dia os períodos de
pastejos e nãc-pastejo e porque a ingestão
d'água se altera em resposta às flutuações
da temperatura ambiente. Por exemplo,
bovinos com peso de cerca de 600 kg
aumentaram 11,4 kg por hora (ou cerca
de 1,9% por hora), ao pastarem ativa­
mente e depois perderam 1,8-2,3 kg por
hora, durante a ruminação e o repouso
subseqüentes (Hughes & Harker, 1950).
Quando se verifica que novilhos de 410
kg podem, em um dia, ingerir 18-36 kg
de água e comer 11 kg de matéria seca,
a magnitude da variação do peso vivo a
curto prazo é evidente. Por outro lado,
os mesmos animais podem perder 27 kg
quando confinados durante a noite (Ty­
ler, 1972) . Os momentos do dia nos
quais são atingidos os pesos máximo e
mínimo são relativamente uniformes entre
os dias, embora o peso vivo dos animais
lactantes flutue muito mais durante o dia
do que o de indivíduos não lactantes, .em

conseqüência do maior volume de alimen­
tos e água ingeridos, da eliminação de
resíduos c da alteração em peso com a
secreção de leite (Allen, 1946).

Fatcres que influem no nível de enchi­
mente - Em determinado momento. a
quantidade de digcstos e de água no tuba
alimentar do indivíduo depende da quan­
tidade e da qualidade dos alimentos ofer­
tadcs, da quantidade ingerida. do tempo
decorrido desde que o animal se alimen­
tou por último e da proporção do uso
de subprodutos alimentícios. Também de­
pende, evidentemente, não só do apetite
do animal como da extensão em que o
manejo do pastejo permite que o apetite
seja satisfeito. Por exemplo, o conteúdo
do rume pode diminuir de volume se o
alimento for escasso e a ingestão menor
do que a demanda.

A qualidade dos alimentos tem uma in­
fluência importante no peso dos digestos.
Entretanto, a digestibilidade da ração tem
efeito muito maior sobre a quantidade do
conteúdo do rume do que o tempo decor­
rido desde a última refeição ou o plano
da nutrição (Emery e cols., 1958). t bem
conhecido que os alimentos suculentos,
altamente digestíveis, têm" tempo de per­
manência do rume mais breve do que
os alimentos fibrosos, dc baixa digestibi­
lidadc (McLean e cols., 1965. Portanto.
os conteúdos estomacais dos animais sob
alimentação de alta qualidade adicionam
menos ao peso vivo do que os sob ali­
mentação de má qualidade. Isto é con­
firmado em experimento no qual o peso
vivo dos bovinos subitamente transferidos
de uma alimentação com muito feno volu­
rncso, concentrados e polpa de beterraba
para alimentação com pasto mais digerí­
vcl foi reduzido rapidamente de 32,2 kg
em média (desvio-padrão de 10,9 kg) .
Esta queda de peso foi em grande parte
ccasionada por um decrescimo de 20-30%
nos conteúdos do rume com o melhora­
mento da qualidade do alimento (Balch
& Line, 1957).

Deve-se ter em mente que, mesmo em
um piquete, a digestibilidade da forra­
gem ingerida varia com a pressão do

pastcjo. Por exemplo, dispondo de um
pasto grande, o animal pode selecionar
.1 dieta mais rica em digestibilidade em
rclaçâo à digcsribllidade média do mate­
ri a] verde do pasto considerado em seu
todo. Contrariamente, se a pressão do
pastcjo sobre as forragens é elevada. o
animal scrti forçado a selecionar uma
dieta que contém alguns tecidos de plan­
tas mortas c. em geral. de digestibilidade
inferior it média (Hamilton e cols .• 1973).
Segue-se que. durante um período de
tUl1PO com lotação elevada, se o supri­
mcnro alimentar diminuir e a pressão do
pastcjo aumcruar, a digestibilidade média
das Forragens ingcridas diminui. Assim.
em cada ocasião em que os animais são
pesados. a quantidade e a qualidade da
pastagem disponível necessitam ser com­
paradas entre grupos e com as pesagens
anteriores; e as condições devem ser pa­
dronizadas, se possível.

As alterações de um dia para outro no
enchimento dos intestinos e no peso vivo
podem ser devidas não só a tais influên­
cias externas do ambiente como o supri­
mento alimentar, como a fatores internos
dos animais. Estes são principalmente as
diferenças ao acaso do comportamento
diário de cada indivíduo, tais como a
variação da ingestão ou do período de
pastcjo. Esta espécie de variação animal.
corno foi mostrado, resultou em desvio­
-padrão de cerca de 4,5 kg das regressões
da alteração do peso vivo individual de
bovinos (Grcen e cols., 1952); e ela é
necessariamente eliminada pelas pesagens
múltiplas.

EFEITO DO JEJUM SOBRE AS
PERDAS DE PESO VIVO
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Figura 3 - TAXA PORCENTUAL DE PERDA DE PESO VIVO EM CORDEIROS

que são eliminados. Então devemos saber
se é possíveldiminuir a variação' do enchi- '
menta do intestino de um indivIduo como
fonte de erro, ao se pesarem,os ~,.
Uma solução freqüentemente indicada
(Tayler, 1964; Whiteman e cols, 1954;
Meyer, 1962) consiste em realli:ar o jejupI
para esvaziar parcialmente os intestinos.
A taxa de perda de peso vivo ecmc
jejum é mostrada graficamente (FigS. 1-3).,

, A figura 1 mostra os resultados d~itrês

experimentos - sendo dois em cordeiros '
(Kirton e cols., 1966; Kirtone cola, 1971) I

e um em carneiros de dois dentes (UK.:
Grassland .R~earch Station, 195~. JEl~ I
mostra prímeíramente que o ovmo ,em
jejum pode perder grandes quantida~ i

de peso vivo em poucas horas; .em se- I
gundo, que os animais em jejum, perdem I

peso rapidamente de início, mas dÇPlis i '

a velocidade da perda diminui; e 'em itet'" ,
ceiro que em geral os animais mais :pe5a- !
dos tendem a perder peso mais depIeSli8 I

que os mais leves. -!

A figura 2 propícia os m~os ~_~ :
dos com dois experimentos realiZad~ ,ÇQID I

novilhos (U.K. Grassland ResearêhSta- I

tion, 1953; Whiteman e eels, 1954). I

A figura 3 mostra a ~a .de ~~.c!~:
peso vivo por cordeiros, emI~!l_~~m, I
do peso inicial (Cállaghan :&nQ~~Pt ;
1940; Kirton e cols, 1968; 'KirtoJ,1 -e,ÇQ.~., i
1971). Indica primeiram~l1te .qu~, '«NaD­
do submetidos a jejum, osCQid~d~ :
mamados têm tendência para~er '~ I

mais depressa que os não desnwn~.QS
(Kírton e cols., 1971). .aro ~~4o .lu,. :
gar, a comparação das curvas de '~gres- I

são ABC com as curvas D~FG ,~JifirJna
uma verificação antiga (E:Iílel'\Y e cols-.
1958) de que a ve.ocid~de inicial til I

perda de peso é posi~vamen!e C()rre ,,. I

cionada com o grau de eQchim~nto~o
tubo alimentar. o peso inicial m~o. ao '
conteúdo estomacal de ,cordeiros referet; I

tes às curvas ABC foi 3,6 kJ. Os conteú- ;
dos dos cerdeíros pertinentes .:~~ I

DEFG foraiD (ap6s o 4.° pu ~. J"JUII1) l

somente de 2,3-2,5 kg, quãntid~de ~.
semelhante à dos conteúdos~(om~cals
dos cordeiros de ABC após 24 horas de
jejum! Os cordeiros das euryas ABe,
com conteúdos 'inicialmente m81S pesados ,
perderam obviamente peso mais depressa :
do que os das curvas DEFG ~desm~a-;
dos enão-desmamados) que tinham Im-'I
cialmente conteúdos estomacaismafs leves. I

A principal parcela da perde. de ~o
nas primeiras 24 horas do jejum manües~ ,
ta-se por uma .di~uição dos oon.teú4°s :
do aparelho digestivo. Nos corde11'Os, a I

maior parte das perdas dos conteúdos do ,
cst~mago tem lugar4urante ess! pe~íodo i
(Kírton e cols., 1968) .Os ~rgaos 1Dte~­

nos tais como fígado, rins e tugo diges,.
tivo também perdem peso à ~edi~a ~l1e
os fluidos e componentes tissulàres com~
çam a ser retirados e a prote{nados teel­
dos doestômego principia a ser ca!abo- i
lizada para produção de energia (KirtOD i

e cols., 1968). A perda de peso da car- ,
caça, caracterizada a pnnc{pi9por perda ~
de água pode com~ em alguns caSOS
12 horas após o jejum. Em cordeiros em ,

c
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Figura 2 - TAXA REAL DE PERDA DE PESO VIVO (BOVINOS)

FlgurD 1 - TAXA REAL DE PERDA DE PESO VIVO (OVINOS)
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jejum por 24 horas tem-se registrado per­
da de até 0,3 kg de peso da carcaça
(New Zealand, Canterbury Chamber of
Commerce, 1943; Kirton e cols., 1965;
Kírton e cols., 1971). Após 24 horas de
jejum a intensidade da perda de peso da
carcaça aumenta acentuadamente (Kirton
e cols., 1971). Durante jejuns mais pro­
longados, as carcaças de cordeiros per­
dem gordura e proteína, assim como água
(Kirton e cols., 1967).

Sem embargo, há certas evidências de
que os cordeiros com conteúdos estoma­
cais mais pesados no início do jejum, per­
dem muito pouco ou quase nada de peso
da carcaça nas primeiras 24 horas (Kir­
ton e cols., 1968). Isto sugere que o peso
do enchimento do tubo digestivo deter­
mina o quantum de jejum a ser imposto
a um animal, antes de que seu corpo
inicie propriamente a perda de peso. Tam­
bém parece claro que se os cordeiros fo­
rem submetidos a jejum antes da pesa­
gem, ele não deve ir além de cerca de
12 horas e certamente não mais do que
24 horas.

Um estudo sobre a alteração do peso
em bovinos de idades diversas em jejum
feito por Kirton & Paterson (1971) mos­
trou perda de peso do estômago, conteú­
dos estomacais e dos intestinos, mas au­
sência de perda de peso da carcaça após
três dias de jejum e somente leve perda
de peso da carcaça ao cabo do quarto
dia. Esta demora seria devida à movi­
mentação mais lenta do conteúdo do ru­
me em grandes animais (como os bovi­
nos) do que em pequenos animais (com?
os ovinos) (Hungate e cols., 1954). AnI­
mais muito jovens podem ser exceção;
por exemplo, bezerros de 3 dias de idade,
com pouco alimento em seus estômagos,
perderam peso de carcaça e '!.u!ros com­
ponentes do peso VIVO, após Jejum, com
intensidade proporcionalm~nte m~ior do
que o verificada em cordeiros 1!'als lev~s
porém mais velhos e em bOVInOS mais
idosos (Kirton & Paterson, 1973).

A finalidade do jejum é igualar o enchi­
mento dos animais a .serem pesados. ~á
provas (Baker & Guilbert, 19,42; Whlte­
man e cols., 1954) de que ha uma ten­
dência para isso, especialmente quando
os animais se acham em pastos verdes e
em crescimento ativo. Admite-se, também
que o erro potencial da pesagem não se
acha tão relacionado com o peso do ani­
mal ou com seu grau de gordura, como
com a sua idade e tamanho e a capaci­
dade de seus órgãos digestivos (Lush e
cols. 1928). Portanto, pode-se admitir
que 'a prática do jejum, antes da pesa­
gem, deve dar melhores resultados com
animais mais velhos do que com indiví­
duos mais novas e com bovinos do que
com ovinos.

Retirando a água - Na verdade, o je­
jum pode significar a privação de água
para os animais, assim como a de ali­
mento. Mas a falta d'água nem sempre
tem um efeito consistente sobre o peso
vivo. Por exemplo, o fato de ofertar ou
retirar a água, não parece ter efeito na

quantidade dos conteúdos estomacais Oll
sobre o peso vivo perdido por cordeiros
retirados do pasto por 48 horas. em Ha­
milton, Nova Zelândia (Kirton e cols ..
]968). Contudo, os autores indicam que
não há evidências de que os cordeiros
que tenham água à sua disposição bebam
realmente uma certa quantidade. A ten­
são decorrente do manuseio e do ambi­
ente não familiar podem ter inibido os
cordeiros de beber, porque em outro expe­
rimento (New Zealand Canterbury Charn­
ber of Commercc, 1943) ovinos transpor­
tados para currais de matadouros leva­
ram até 24 horas, após a chegada. para
beber, embora tivessem ficado sem água
durante as 8 horas anteriores, no tempo
de calor de verão. Entretanto, não há
provas de que animais privados de água
pcssam perder peso em certas circuns­
tâncias por esse motivo. Por exemplo.
410 novilhos que receberam alimento.
mas não água, perderam até 2,7 kg de
pes~ vivo por hora durante as 3-4 pri­
meiras horas (USA Ioint Committee of
the American Society of Range Managc­
ment a!1d The Agricultural Board, 1(62).
Adu~als, um experimento com novilhos
mantidos em pastos nativos secos em
Okl!,homa, reyel~u que a disponibilidade
de agua constl.tul uma fonte muito impor­
tante no enchimento dos intestinos. mais
do que a disponibilidade de forragem
Após 4-5 dias, novilhos de 373 kg c~
pastos providos de água pesaram ]8,3 kg
!,llals do CJue novilhos em pastos scm
agua. O ultimo grupo, por seu turno,
pESOU 7,1 k~ mais do que um terceiro
grupo que ficara sem água e sem ali­
mento (Whiteman e cols., 1954).

dí ~~ temperaturas elevadas, máximas,
, rarras, tendem a aumentar a ingestão de
agua pc:1os animais. No tempo quente,
a ..9ua.ntldade de água ingerida e a fre­
q~enela das bebidas são fatores de varia­
çao de peso: Por exemplo, na Califórnia,
sob uma faixa de temperatura diária de
13°_27°~ (média 20"C) a alteração do
pes,o VIVO dos bovinos com livre acesso
a agua mostrou-se correlacionada positi­
vamente com a modificação da tempera­
tura do ar, quando os animais foram
pesados, aproximadamente ao meio-dia.
Ma~ ~ ,correlação desapareceu quando
os Indlvl~uos. foram, pesados no começo
~a manha. fria, apos terem ficado sem
agua 01;1 alimento durante a noite (Baker
& Gudpert, 1942). Evidentemente, se
~ouver agua, a pesagem realizada em dia

e c:.alor pode causar problemas de flu­
tu~çao de peso com o enchimento de lí­
quido. Se. não houver água, as tempera­
turas ambientes elevadas antes do abate
podem ocasionar perda 'de peso da car~
caça assim como de peso vivo. Por exem­
plo, enquanto cordeiros mantidos por 72
horas sem água em tempo frio perderam
em média somente 0,2 kg de peso de
carcaça, outros cordeiros conservados por
48 horas em tempo quente e seco perde­
ram três vezes mais essa quantidade de
nFc;n (New Zealand, Canterbury Chamber
of Commerce,1943).

Devido à influência da ingestão de água
sob-c () peso vivo, tem-se recomendado,
às vezes, que o gado não a receba (ou a
alimento) por 12 horas, pelo menos, antes
da pcsagcrh (Allcn, ]946; Meyer e cols.,
1960; Mcycr, 1962). Entretanto, outra
sc.luçâo mais comum do problema (Bar­
tlett. )926; Whiteman e cols., 1954; Hu­
ghes & Harkcr, 1950) é ter água à dis­
posição de modo igual em todos os mo­
mentos. com imposição ou não de jejum
alimentar. Dizem que isso dá resultados
mais seguros na pesagem. Além disso, a
restrição da atividade do rume e do ape­
tite sofrida pelos animais privados de
água pode levar certo tempo para ser su­
perada (Shalk & Amandon, 1928). Os
animais que pastam forragens secas, ri­
cas de proteína, podem ser especialmente
vulneráveis à retirada d'água (Clark &
Ouin, J949).

M~TODOS PARA REDUZIR AS
VARIAÇOES A CURTO PRAZO

Jejum - Evidentemente, a variação no
enchimento do intestino entre animais e
entre pesagens pode ser uma fonte de
grandes erros ao se estimarem as taxas
ccmparutivas de ganho de carcaça. Por
exemplo, os conteúdos estomacais de in­
divíduos de vários grupos de novilhos
que não receberam água ou alimento por
12 horas ainda variaram de peso de 12,7
a 49.0 kg (Meyer, ]960). Caso a dífe­
rença de ]2,3 kg nos extremos do peso
médio dos conteúdos do estômago dos
grupos fosse expressa como ganho diário,
isso seria equivalente a 0,14 kg por dia
dc ganho fitício durante um período de
90 dias. O jejum pode padronizar o grau
de enchimento em animais antes da pesa­
gem ser usada. a fim de. dimin.ui.r_ o ~isc~
de tal variação? Há muitas opmroes índi­
cando que isso aconteça e que os an.imais
devem ser mantidos sem água ou alimen­
to, ou ambos, para esvaziar totalmente
o rume, exceto um certo resíduo do en­
chimento (Tayler, ]954; Whiteman e cols.,
]954' Meyer, ]962). Diz-se que a prática
é especialmente necessária, primeirame~­
te quando os animais estão pastando ple­
namente forrageiras facilmente dispon(­
veis e em segundo quando o desempenho
animal com diferentes espécies de all­
mente estiver em comparação e em. ter­
ceiro quando os animais são transferld~s
de uma situação de pressão de pas.teJo
alta para baixa. em comparação de Siste­
mas de pastejo.

Caso, por essas razões, o jejum tenha
de ser feito, ele deve ter início ap6~ o
fim do pastejo vespertino, para se tirar
vantagem da redução normal do período
noturno de alimentação (Hughes & Har­
ker, 1950; Tayler, 1954). O jejum não

. precisa demorar longos períodos para ser
eficiente. Verificou-se que existe uma cor­
relação alta entre. o l?eso perdido pe~o.bo­
vino nas seis prrmerras horas do Jejum
c o peso perdido no fim de 24 horas:
(Tayler, 1954). Assim, desde que o peso:
perdido em um período curto seja alta-.
mente correlacionado com o perdido em I
período mais longo. o jejum severo tor-·
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na -se d csucc css úrt o . N a 've rd a d e . embo ra
as g ran d e s dife r e n ç a s cn t rc a n ima is e m
e nchi men to p o ssa m se r dimi n u ída s m e­
di a n te u m je jum d e 24 h o ra s . o jej um
m a is p rolo n g a d o q ue e s se p r o p orc io n a
um a red ução ex t r a rc luti v u rncn tc p e que n a
(U .K . Grnssla n d R c sc n rc h Suui o u . 19 53) .

Al guns rel ato s (M c yc r c c o ls . . 1'-:160 ;
Meyc r, 19 6 2 ) r e c omend a m que . e m p ro­
vas com pa ra t ivas d e al ime n to s . o s a njo
m ais se ja m m urn id o s se m n l i rucmo c úgtru
po r 12 h ora s p o lo m e n o s , c se m a lim en to .
p re fe r ivel men te . por 2 4 h o ra s. U m jejum
ali m e n ta r com e ss a d uruc iio tem p ro b a.
b ilid a d e d e ap r e s e n ta r efe i to dc s prcz ivc l
so b re o cj-c sciru cn to , Ill C SIll 0 e m nni muis
jo ve ns , n a fa se d e c resc ime n to rápi d o .
Con t u do . o jej um r e gul ar e m ai s seve ro
(36 h o ra s a cad a 2 se m a nas e p o r 8· 10
se man as) d eprimiu o g a n ho d e peso v ivo
em o v inos n o vo s ( U.K. G rn ss tnn d Rcsc­
nrc b S t a tion , 19 5 3 ) .

A d m ite-se que a s vac a s le it ei ra s p o dem
se r capazes d e jeju ar p or t e m po d e até
12 h o r a s , sem gran d e s e fe itos p rejudici a is
sob re sua p roduç ã o leite ira (T' a y lc r , 19 54 ) .

E m b ora e m certas ci rc uns t úu c ia s o jc­
jum p o ssa se r indi c a d o . e m o u t ras seu
v a lo r é b a st ante du vido so . cspcci nlrn cn tc
se o s a n imais s ão p e s ad o s sem a m esma
fo rra gem e regime u limcrt tm- e ti ve ram
p el o m eno s 1-2 sem a n as p ara se uc li m n­
t e re m ao n o vo r-c girnc , M a s . co nq u a n to
se ja di fí cil d emonstrar um c a so u n iversal
d e jejum . h á cert as ev idê ncias d e q ue a s
c u r vas d e ga n ho d e p e so tra ç a d a s com o s
p eso s de indivíduos que jcjuarnru são. e m
geral . m ai s h omo gêne a s q ue ns d e [m imais
q u e n ã o o fi ze ra m (Gre e n e c ol s .. 19 52 ) .

E rcc lha do Melhor Momento para pe­
se r durante o dia - Em gcru l. o peso
d o e nch im e n to d e um a n im a l a u ment o

du ran te o d ia, sendo mais elevado no
fim do período de paste]o . perto do por
d o so l. Por e xe m plo, ve rificou-se que os
nov ilhos ga nhava m 9,27 kg de peso vivo
d u r -ante o período de 5 horas após o apa­
recime n to do sol, a té o por do sol do
m esmo d ia (Taylo r . 1954) . Em princípi o

. a fa ix a d e va riaç ão do peso vivo tem
sid o mais estre ita e fi va ria ção média da
m édi a d e pesagens múlt ipl as foi míni ma
q u a nd o a pesagem foi efetuada nos mo­
m entos de enc himento mínimo, tais como
a ntes de refeiçã o . Na prática, porém,
e sse con tro le somente é possível em uni.
mais a limentados em es tábulo, sendo di­
fí c il em uni mais a pasto . A fim de redu.
zi r n va r iação com animais em pastc]o
eles d everã o ser pesad os no mesmo mo.
me n ta de cad a di a , du rante um período
d e a ti v idade m ínima c de enchimento
com um . tal co mo em um momen to situa.
elo após n auro ra ou depois do período
d e alirncntnç âo , no co meço da manhã.

E fe tiva me nte, II escolha inteligente do
m om ent o da pesagem pod e ser tão valiosa
co mo o jejum na redução da flut uação
do peso. Po r exe mplo , ver ificou-se que
.1pe sa gem dos bov inos du rante o período
de jejum que ocorreu 3-4 horas após o
in íc io de seu primeiro pastcjo , no início
da manh ã , pode resultar em uma variação
scrnclhnn tc àq uela obtida com a pesagem
depo is de um jejum de 16,5 horas du ran­
te a noite. Em um expe rimento, a varia­
ção méd ia dos pesos individuais de bovl­
nos de 600 kg foi de 3,2 kg (máxima de
12.7 kg } a pós um jejum de 16,5 horas,
e m com pa ração il de 4,0 kg (máxima de
12.7 kg) q uan do os anima is foram pesa­
dos co m um períod o de jejum de qua tro
hora s ap ós o in ício do pestejo. no começo
da manh ã. Caso a pesagem fosse re ali­
zudn a n tes do primeiro pastejo. ao invés

. erro mesmo
de depois, poderia haver um ~ ) OutrOS
menor (Hu ghes & Harker. 19,0 . --4

• d pesagens )relatos também recomen aro . d dia
horas após o primeiro pasteJ? o 95~ '
(U.K. Grassland Research Stallon. 1 a;'
Tayler, 1954). O comportamento ~o ~ns­
tcjo de um rebanho em geral é mal: c _
tante durante este período de ru.mmaç: :
110 início da manhã do que mais ter ~
quando os hábitos individuais tendem

k. , (H hes & Har .er.
ser mais divergentes ug . he-
1950). Não obstante, é preciso recon

d d m perturbarcer que as tempesta es po e
, , I ' pedir que aso tipo de pastejo nõrrna e rrn .

~inimai s adquiram. em detenmnado. mo-
Ih de encblmer"mente, um grau seme ante ._

to àquele que teriam na mesma ocaslao

mas em melhores condições de tempo.

Precauções a serem tomadas quando as
pesagens são feitas com longos int~rvalos
- Os principais períodos de al.tmentn­
ção dos herb ívoros estão relaCionadoS
com o início do por do sol e da auro~a ,

mais do que com O tempo do relógiO.
Por tanto, os animais que não jejuaram
deverão ser pesados em relação ao apa­
recimento do sol ao invés de a hora do
cronômetro, e fim de evitar erros quente
no enchimento, entre os meses ou outros
longos intervalos de tempo. Por exemplo,
se a pesagem regular for efetuada no
meio da manhã ou no meio da tarde o
peso do enchimento nessa ocasião pode
ser consideravelmente maior no meio do
verão do que no meio do inverno, moti­
vando uma supcrestimação do aumento
de peso da carcaça (Tayler, 1954).

Tem-se dito que li medida que o perfo­
do entre pesagens diminui. aumenta a
importância dos erros devidos à variação
de dia para dia no peso vivo. Por outro
lado, quanto maior o intervalo entre as
pesagens. menos significativos serão os

oç~ . J I.fa-.JI<,. '00'-
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
erros (em termos de kg por dia) devidos
v. variação a curto prazo (Hughes & Har­
ker, 1950). Não obstante, as precauções
para reduzir os erros dessa fonte não
devem ser relaxadas, simplesmente pelo
fato de as pesagens estarem sendo efetua­
das a longos intervalos.

Quando os animais são mantidos no
lugar, ou em pasteío sob longa rotação,
eles são freqüentemente pesados a inter­
valos mensais ou a cada 28 dias. Tais
intervalos oferecem a vantagem de que
os dados climatológicos têm usualmente
base mensal. A desvantagem das pesa­
gens mensais reside no número de dias
diferente em períodos sucessivos. A van­
tagem da pesagem a cada 28 dias está
em que esse sistema pode ser programado
para o mesmo dia da semana, em qual­
quer momento.

Diminuição do efeito da variação na
disponibilidade de forragens - Quando
se comparam as alterações de massa nos
animais sob sistemas de pastejo de rota­
ção não freqüente, deve-se ter o cuidado
particular com o instante das rotações em
que os animais são pesados em cada oca­
sião. Sob qualquer sistema de pastejo
rotativo, os pesos vivos podem ser eleva­
dos c variáveis nos primeiros dias de
apascentamento de um novo bloco. O
pastejo inicia-se mais cedo e a ingestão
é maior no caso de forrageiras novas
(Tayler, 1954). Os pesos tomados nos
dias situados no meio de um período de
pastejo, em uma área limitada, são menos
variáveis e mais representativos das alte­
rações a longo prazo no peso vivo dos
animais. As comparações de pesos de
animais sob diferentes sistemas de pastejo
e curto prazo podem ser difíceis, devido
ao fato de poderem variar entre sistemas
os padrões alimentares. Por exemplo, há
evidências de que no pastejo em faixa,
de rotação freqüente, a ingestão de ali­
mento pelos animais durante as três pri­
meiras horas após a aurora pode ser so­
mente a metade daquela que se observa
nos sistemas de pastejo com rotação não
freqüente (U .K. Grassland Research Sta­
tion, 1953). As pesagens com o tempo
incomumente quente ou frio devem ser
evitadas devido à sua influência sobre a
ingestão de alimento, assim como de água
e ao risco de serem feitas falsas estima­
tivas sobre o ganho de peso.

Já foi referido que as a1ter~çõe~ e~
.peso vivo ocorrem quando os amm~lls sao
adaptados de uma qualidade de alimento
para outra marcadamente diferente. Tam­
bém uma alteração aparente do p:so. vivo
pode ser confundida em decorrência de
diarréia que ocorre quando a qualidade
da forr~gem aumenta e o enchimento dos
intestinos diminui nos períodos de cres­
cimento rápido dos pastos. Portanto, o
momento da pesagem deve se~ ajustado,
a fim de assegurar que o suprimento e a
qualidade do alimento sejam, tanto quan­
to possível, estáveis. Tem-se ~ota~o que
a transferência de todos os ammais para
um piquete comum (preferivelmente já

pastado parcialmente, mais do que em re­
pouso) um dia antes da pesagem. pode
reduzir as diferenças de enchimento entre
grupos (Tayler, 1954).

Pesagens únicas e múltiplas - Ao se
compararem os pesos de grupos de ani­
mais, o aumento do número de cabeças
em cada grupo constitui um meio eficien­
te para reduzir os erros devidos à varia­
ção em enchimento, especialmente quan­
do há amplas diferenças entre indivíduos
(Koch e COIS., J958). Na verdade, sob

condições uniformes de alimentação, o au­
mento do número de animais em um gru­
po pode aumentar mais o nível de exa­
tidão do que as pesagens de membros dos
grupos várias vezes (Baker & Gilbcrt ,
J942). Mesmo um pequeno aumento do
número pode ser suficiente. Por exemplo.
em um caso, a pesagem em um só dia de
11 bovinos foi mais eficiente para contra­
balançar a variação individual (medida
por um erro-padrão menor) do que a pe­
sagem de 10 animais em três dias conse­
cutivos. Isto se aplicou tanto aos ganhos
como aos pesos absolutos (Pattcrson ,
1947) .

Em geral, o número de animais pesados
deve ser ajustado até o nível de exatidão
desejado ser atingido (em termos de erro­
-padrão) .

As pesagens múltiplas, especialmente
quando efetuadas em três dias consecuti­
vos, são às vezes recomendadas pela
maior segurança qu~,proporcionamem re­
lação a pesagens únicas (Bartlett. 1926;
Lush & Black, 1927; Lush e cols., 1928;
Allen, 1946). Estes autores informam que
são particularmente adequadas quando a
alteração de peso dos indivíduos é neces­
sária ao invés da alteração média dos
grup~s. Contudo, as pesagens ~~Jti~la:"
nem sempre são eficientes para dirnirruir o
erro. Um trabalho relata que usando a
média de peso de três dias eliminaram-se
420/0 do erro dos pesos obtidos em um só
dia (Lush e cols., 1928); em outro tra­
balho a redução foi de 43% (Lush &
Black, 1927). Por outro lado, um terceiro
relato mostrou somente uma diminuição
de '2,3% na variabilidade, em favor dos
pesos do corpo em três dias, em compa­
ração aos obtidos em um dia. de novilhos
alimentados no estábulo e a pasto (Pat­
terson, 1947). Outros artigos também re­
velaram a quase ausência de vantagem das
pesagens múltiplas (Hodgson & Knott.
1942; Backr e cols., 1946; Backer e cols.,
1947; Bean, 1948; Koch e cols., 1958).
Portanto, as pesagens extras podem real­
mente aumentar o erro devido ao stress
e o tumulto pode reduzir a velocidade de
ganho de peso vivo. Uma antiga compa­
ração de pesos tomados em um dia c em
dois dias, em relação a 2.000 pesagens,
proporcionou uma perda média de 0,74
kg por novilho, no mesmo momento, no
segundo dia (Brown & Slate, 1929). As
pesagens múltiplas são provavelmente
mais adequadas a vacas leiteiras e outros
animais freqüentemente manuseados do
que aos menos habituados ao homem. Foi

descrito um sistema de pesagem semi-au­
tomát icn do gado criado extensivamente,
com o propósito de evitar a perda em
peso decorrente do stress ou de pesagens
forçadas (Martin e cols., 1967).

As diferenças de enchimento entre os
animais tendem a persistir e os indivíduos
com um grau acima da média de enchi­
mento em um dia também tendem a apre­
sentar graus acima da média de enchi­
rncnto no segundo e terceiro dias (Backer
& Guilbcrt , 1942). De fato, verificou-se
em um experimento que somente 5% da
variaçâo em peso do corpo de novilhos
sâo devidos it "falta" de não se pesar o
mesmo novilho três vezes sucessivas
(Whitcrnan e cols., 1954).

As pesagens múltiplas têm seu lugar
nas comparaçôcs do desempenho indivi­
duai do animal. Por outro lado, as pesa­
gens únicas. cuidadosas. após a adaptação.
são suficientes. com número suficiente de
animais em cada grupo, a fim de propi­
ciar um baixo erro-padrão. O melhor
tamanho do grupo somente pode ser de­
tcrrninado após uma ou mais pesagens
anteriores ao ensaio. com o propósito de
estimar-se a variação. Admite-se que n
análise de co-variância pode ser útil para
z.justar a variabilidade inicial, quando há
razão para acreditar (como nas pesagens
para indicação do desempenho) que Q

variabilidade inicial pode influenciar o
resultado de um experimento. A referida
análise pode ser um meio para reduzir a
varjância dos dados e resulta em menor
número de animais necessários para estu­
dos de pastejo (Pechanec, 1941).

COMPARAÇÃO DE GRUPOS
DE ANIMAIS

f: desnecessário dizer que, se vários lo­
tes de animais forem pesados, eles deve­
rão sê-lo o mais rapidamente possível
com um stress mínimo, a fim de minora;
os erros potenciais devidos à perda de
peso relativa, no curso da operação de
pesagem. Também, tanto quanto possível,
os animais deverão ser pesados em uma
ocasião comum, após a última refeição.
Isto pode ser difícil se os animais tiverem
de- ser conduzidos até as balanças, de di­
ferentes distâncias. ~ necessário cetto
cuidado ao se compararem os pesos de
animais de diferentes tamanhos. A magni­
tude do erro experimental (desvio-padrão)
pode aumentar um tanto com a idade dos
bovinos (devido, talvez, ao maior tama­
nho dos órgãos digestivos). O peso, em
si. não parece aumentar o tamanho do
erro (Lush., 1928; Patterson, 1947).

Há certas vantagens de caráter estatís­
tico na casualização da ordem em que os
grupos são pesados em cada ocasião. Con­
tudo, na tentativa de casualização, a se­
qüência da pesagem individual dentro de
um grupo pode transtornar a estrutura
da liderança no rebanho bovino ou ovino
c impedir que haja um fluxo constante de
animais para dentro das balanças, prolon­
gando assim a operação da pesagem (Kil­
gcur & Scott, 1959; TuIloh, 1961). Uma

f
r
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com p a r -aç ã o do com p or ta men to de dife ­
rentes r a ç a s b o vi n a s (H c rcfo rd . Angu s .
Sho r lhor n) que e n traram n a s b nl nn ç as
não re velou d ifere n ça sign if ic a t iv a e n tre
essas raças q uan to a su a h esit a ç ã o para
ingressar n o {n s trurnc n to d e p esage m. a pe­
sar das s ig n ifi c a t iv as d ife re n ç a s d e tem­
per amento r-aci nl ano tadas durante o s 12
meses a n teriores (T u ll o h . 196 1) . Du ran­
te a o peração d e p e sagem . a raça fo i con­
sidera d a como te n d o pou co O ll n en hum
efeito so b re a m a gni tude d o e rro e xper-i­
m enta l . Ne m. n este m e sm o e x p e ri m e n to.
o n ervo si smo d o s an imais le v e rn ui ro e fe i­
to so b re a m a gn itude d o C ITO . q uando
todos tinh am o m e sm o g ra u d e excita b il i­
dade. M as, o e rro a u m cn to u qu ando in­
divíduos cxcl t úvc is c d ó c ei s fo ram reu ni ­
dos e m um só lo te ( Lush e cols ., 19 28 ) ;
na exper iênci a d o a u tor d es ta revisão isso
fe i d e vid o pro v ave lmen te ~l maior q unn ­
tidadc d e m o vi rn cn to s d o indi c a d or d e
peso d a b ut unc n com os an ima is n ervoso s.
so b u m m e canismo de p e sa gem com a mor­
tecimento im perfei to d as vibrações.

Precisã o d a p esagem - Evtdcrucmcn.
te. mui to s fa la re s influ e n cia m a val idade
do regis tro d e peso v ivo d o anim al. O
primeiro g ru po de fatores está associado
com o anima l c pode ser subdivi dido e m
va r iação dev ida ao manej o . criação. am­
bi ente c o u t ros fa to re s t a is como fi dispo-

. n ibilidade d e a li men to. saú de do a n imal,
momen to d a p esagem . m o v imentaç ã o d o
a n imal durante a p esa gem c o com p o r ta ­
m ento indiv idual. O segun do gru p o con­
tém Os fa la res relacionados com as c a­
rcctcrsr tt cns d o mecanismo d a s b a lanç as .

OOTECNICAS
em ad ição à qualid ade do mecanismo da I
pesa ge m (q ue de termina a exa tidão). Do

p ro priedade d o int ervalo do braço da ba­
lanç a (q ue determina a precisão da men­
su rn çã o) que também devem ser consi­
de ra das.

Já t ính amos v isto que as vari ações de
dia p ara d ia no p eso vivo dos ani mais po­
dem ser scccionadas em duas partes (ex­
cl uindo-se fi alt eração do peso dos teci­
d os) . a saber , u m co mpo nente devido à
var iação de fatores do 'ambiente tais co­
mo o su pr imen to alime nta r ou as condi­
ções at mosféricas e um co mponente de­
vid o ü va r iação fo r tu ita do com port amen­
to indiv id ual dos animais , tal como o
a peti te . A va riação decorrente de fatores
m cso lógic os po de ser d imi nuída pelo je­
ju m ou por pesagen s bem escolhi das no
q ue tan ge ao moment o oportuno, mas a
va r ia ção fo r tuita , res ultan te de id iossin­
cras ias do comporta me nto animal não po­
de se r . Hughes & Harker (1950) vcr líí­
caru ru q ue esta variação residual de dia
p a ra di a é cerca de ± 4,5 kg. Este valor
é ± 0 .75% do pesa dos animais qu e pe­
sa m 600 k g. In fere-se deste result ado que
q uando são observa das precau ções seme­
lh un tcs pa ra minorar a var iação da inges­
tão d e alimentos , a exatidão das balanças
utili zadas p ara med ir as modificações do
peso dos tecidos e órgãos dos bovinos
n ão precisa se r supe rior a ± 0,75%. Por
c u tro lado , as bala nças usadas em expe­
ri mentos q ue visam ao es tudo do compo­
nente d a alteração do compor tamento te-

riam de ser capazes de pesar com uma
exatidão ainda maior que a de ± 0,75%.
Não há dados que permitam o estabeleci­
menta de um padrão semelhante para ovi­
nos. Contud o, não há razão para supor
que O nível de sua variação de dia para
dia em peso vivo seja proporcionalmente
diferente daquela dos bovinos.

Os efeitos da movimentação do animal
dentro da balança e da qualidade do me­
canismo de pesagem são determinados pe­
lo modelo e construção do instrumento,
Ent retanto, a propriedade do intervalo do
braço da balança está relacionada com a
precisão requerida da mensuração. A pe­
sagem de animais com certo intervalo é,
com efeito, o agrupamento de seus pesos
reais em torno de valores separados pe·
les intervalos. Assim, se os pesos são re­
gistrados com intervalos de 10 kg, os pe­
ses reais podem ser 5 kg acima ou abaixo
desse valor. Para um animal que pese 500
kg isto representa uma variação de 1%
semente, Mas uma variação de ±. 5 kg
para um indivíduo que pese somente 100
kg represento uma variação de 5% ; para
reduzi-Ia a I % seria necessário pesar até
cs 2 kg mais próximos (intervalos de 2
kg) . Não é comum, nos indicadores de
peso paro magnitude de intervalos entre
graduações, o seu aumento à medida que
cs pesos indicados progridem. Isso não
deve ser confundido com um aumento da
amplitude da variação. Assim, é impor­
tante que, para um trabalho particular,
n balança seja escolhida com a graduação
adequada para os pesos a serem registra­
dos. A escolha é usualmente determinada
de acordo com o menor medida a ser feio

,
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
I

t

(a) A variação em peso dos. digestos
no tubo digestivo pode ser a mal~r fonte
isolada de erro na pesagem de rummantes.

ta provavelmente. Deve-se notar que se
a mensuração for feita com uma faixa mui­
to ampla, o comprimento do braço da
balança precisa ser grande. Conseqüente­
mente, o inconveniente será uma precisão
desnecessária na extremidade superior da
faixa, o que resulta em um custo extra
dispensável.

Tem-se verificado que na pesagem de
um grupo de animais, para determinar o
peso médio, a precisão da média a ser
calculada não precisa ser limitada pelo In­
tervalo do braço da balança. Por exem­
plo, o peso médio de um grupo de ovi­
nos pode ser expresso em decimais de
kg, embora cada indivíduo tenha sido pe­
sado até o kg mais pr6ximo. Uma regra
simples consiste em dividir o erro-pa~r~o
da média obtida por 3 e anotar a posrçao
do primeiro algarismo significativo do
resultado. A média pode então ser citada
com seu valor mínimo significativo que
ocupa a mesma posição.o Noventa e nove
por cento dos dados obtidos seguem essa
regra, embora na prática não seja necessá­
ria tal exatidão (Norton, 1968).

çados com sua pesagem 3-4 horas após o
inicio do primeiro pastejo matutino. O
memento da pesagem deve estar relacio­
nado com ° momento do aparecimento
~o :01 ou com o início da alimentação. ao
mvcs de com a hora do rel6gio. Sendo o
jejum necessário, este deve ter início após
° pastcjo do por do sol e continuar por
12-J6 horas. Um período mais breve pode
ser surisfntório. A fim de minorar o erro.
a pesagem deve ter lugar quando as COD-­
diçôcs de alimentação são estáveis e o
tempo moderado e deve, quanto possível
ser rápida e sem proporcionar stress a~
animais.

(f, Pesos únicos. cuidadosamente obti­
dcs no inicio do dia. em um momento fi­
xado após o primeiro período de alimen­
taçâo. podem ser tão exatos como u'a mé­
dia de pesos tomados durante vários dias,
f: melhor aumentar o número de animais
pesados pura reduzir o erro experimental
até um nível aceitável, do que aumentar
° número de pesagens.

(g) Muitos ~atores Influenctern o peso
do corpo do animai e a magnitude de sua
vnrinçâo. Mediante manejo adequado n
variação de dia para dia em peso vivo
pode ser reduzida a um nível de cerca de
± 0.75% do peso vivo. O erro residual
é devido li variação ao acaso do compor.
lamento dos indivíduos e é insensível n
ajustes ao tipo ou quantidade de supri­
mento alimentar ou ao momento da pc-.
sagem. .
- Hughcs, J. G. - Short-term variation

in animal live weight and reduction
of its effeet on weighing. Anim. Breed.
Abst. 44 (3): 111-18. 1976, 46 refs
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A. H. Kirton, no preparo deste trabalhoe

Os conteúdos intestinais constituem I

J2·23% do peso vivo do animal.
(b) A quantidade de digcstos no tubo

digestivo depende da quantidade c quali­
dade dos alimentos ofertados. da quanri­
dade íngerida, do tempo decorrido desde
a última refeição e do sistema de pastcjo
imposto aos animais. A vnriaçâo destes
fatores, entre as pesagens, deve ser redu­
zida na medida do possível. para eX'I­
tidão.

(c) A alteração em peso dos rurnirian­
tcs pede ser rápida. Cita-se o exemplo de
bovinos que ganharam J,9% em peso vivo
durante um s6 período de ingestão ruiva.
Ao contrário, em jejum, os bovinos podem
perder 0,6·0,7% do peso vivo por hora.
durante 3-4 horas. A intensidade da perda
depende do nível inicial do enchimento.
Tanto em ovinos como em bovinos. a per­
da em 12 horas pode ser de 5-6% do peso
inicial e a perda em 36 horas. duas vezes
isso. Ap6s jejum de 12 horas em ovinos
e de 72 horas em bovinos, essas perdas po­
dem ser principalmente de digestos e de
água. Em jejuns mais prolongados os te­
cidos podem começar a perder peso.

(d) Durante o tempo quente ou quan-
do os animais s6 dispõem de alimentos
secos, a quantidade de água ingerida pode
influir marcadamente no peso vivo apa­
rente. Conquanto o jejum de água (bem
corno alimentar) seja por vezes recomen­
dado antes da pesagem, a privação pode
afetar adversamente o desempenho subse­
qüente dos animais. Efetivamente. a água
deixada livremente à disposição durante
a pesagem tem reduzido e não aumentado
o erro.

(e) O Jejum antes da pesagem pode
reduzir a variação entre animais que se
abstêm de alimentos diferentes. Entretan­
to se eles se abstêm de alimentos serne-

I Ihantes, resultados equivalentes são alcan-

SUMÁRIO

'" Exemplo:
peso médio do grupo = 55,7234 kg
erro-padrão da média = 0,03144
e-p / 3 = .o'0.t~48.
Desde que o primeiro valor SignificatiVo
do resultado, 1, está colocado a duas
casas da vírgula decim~l, duas casas
decimais podem ser consideradas. no ar­
redondamento da média, vale dizer, a
média da amostra = 55,72 kg.

PaliaenEefalamalãEia em navilha
me5tiEa Brahman

•

-.

Verificado que o papel da tiamina é
ajudar a metabolização dos hidratos de
carbono, os níveis altos e prolongados de
piruvato no sangue, seguidos da ministra­
ção de glicose por via endovenos~ e a
queda rápida dos níveis de piruvato após
a injeção de tiamina reforçam bastante ai

evidência de que a deficiência de vil.
BIse acha em jogo. A ingestão de tia­
mina com a dieta é adequada mas a tia­
mínase de fungos e outros microrganismos
presentes no rume pode destruí-Ia antes
q!1e I a vítamína possa ser absorvida. Os
distúrbios metab6licos resultantes, por seu
lado, produzem edema cerebral e necrose
neuronaI. Os referidos distúrbios incluem:
a~me!lto d?s .níveís sangüíneos de ãcidos
pl~UV.lC?, Iâctico e alfa-cetoglutãmícc. dl­
mmuiçao da enzima transcetolase e supri-

menta deficiente de energia ao tecido
nervoso.

A doença apresenta-se sob dois graus:
severo e benigno. O gado em confina­
mento é afetado principalmente pela for­
ma severa, ao passo que o de pasto usual­
mente exibe a forma benigna. Na forma
severa o bovino pode ser encontrado mor­
to sem sinais clínicos prévios. Os sinais
clínicos mais precoces englobam excitabi­
lidade. descoordenação, perturbação da vi.·
são e tendência para permanecer no meio
do lote de animais. Nas fases avançadas.
os animais afetados exibem a segregaçio
do resto do rebanho, contração dos rnt1&­
culos das orelhas, pálpebras e membros,
desorientação, amaurose e andar em cír­
culos. Após. manifesta-se prostração, mo­
vimentos peculiares dos membros ante­
riores, opistótono, estrabismo mediai e
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I

- Isbell T. - Polioencepha1omaIacia :Íí11
a BraÍnnan cross heüer. Southw. ,ftt"
28: 163, 5, 1975. I I

~ I

A poliencefalomalácia sempre deverá
ser incluída em um diagn6stico düeren- I

cíal quando o bovino mostra sínaísneuro- I

16gicos. Outras três anomalias podem ser
confundidas com a referida, mas com o
conhecimento de certos sintoDl8$ elas per I

dem ser diferenciadas. São a ~ening9CD- :
cefaIite emb6lica inféccio~, a listetl~ ç , I

o envenenamento agudo.peloch~bo. tlJa
primeira doença a temperatura ,6 e1eY8d~;l'

o fluido cérebro espinhal contém ,mais,d,ç
200 células, principalmente neutr6fJ1~,
por mm3• A listeriose produz uma co~ :
dição febril, paralisia facial unilateral.~. ,
andar em círculos. O envenenamento pe- I

lo chumbo não 6 febril, 6 de curta dura­
ção e o fluido cérebro espinhal não con- ,
tém células.

áreas amolecidas nas regiões afetadas do
córtex. Os focos múltiplos de necrose da
matéria cinzenta ficam amarelos após dois
ou três dias. A separação da matéria cin­
zenta afetada, da matéria branca subja­
cente é evidente. Nos animais clinica­
mente restabelecidos o cérebro pode di­
minuir de tamanho com aumento dos ven­
trículos lateriais, A histologia mostra ede­
ma perineural e perivascular, neurônios
degenerados e necr6ticos com núcleos pie­
nóticos ou ausentes e liquefação. A ma­
téria branca subcortical exibe alguma vas­
cularização e algumas células fagocíticas
aumentadas de origem microglial com o
citoplasma distendido e grânulos de lipí­
deos, além de agregados linfocíticos peri­
vasculares ocasionais.

o A. descreve caso de polioencefalo­
malácia em uma novilha Brahman com 8

Há várias lesões significativas no cé- meses de idade, mantida em piquete de
rebro que se apresenta tumefacto com I 0,4 ha, que apesar de medicada morreu.

movimentos espasmódicos dos olhos que
giram de um lado para outro. Durante o
curso da doença do fluido cérebro espi­
nhal excede o valor normal de 200 mm e
o teor de células, principalmente linfóci­
tos varia até 100/mm:!. A morbidade é
baixa e a mortalidade elevada. A força
benigna usualmente se desenvolve na pas­
tagem dentro de sete a dez dias após a
mudança do superpastejo para o pasto em
brotação. Os animais afetados ficam par­
cial ou totalmente cegos, apresentam tem­
peratura normal e ficam fracos e sem
apetite. A paralisia parcial dos músculos
da garganta perturbam a deglutição e a
salivação aumenta; a cabeça pende. o an­
dar é feito em círculos. Há diarréia in­
termitente e por fim o animal entra em
coma. A morbidade pode atingir 50% e
a mortalidade é de 50% aproximadamente.

Os adubas I! a qualidadl! das pastaglns

Um a adubação mineral adequada é
necessária para o rendimento das
pastagens; para um rendimento de
10 toneladas de matéria seca (cer­

ca de 7.000 U.F. - unidades forrageiras) >li

as necessidades seriam as seguintes:
150 a 200 kg de nitrogênio (segundo a

porcentagem de leguminosas); 70 a 100
kg de ácido fosfórico e cerca de 200 a 250
kg de potassa; ou sejam no total, 500 uni­
dades de fertilizantes por hectare e por
ano.

Entretanto, a adubação mineral também
age sobre a qualidade das plantas forra­
geiras. Tem influência sobre a riqueza
energética (unidades forrageiras por kg de
matéria seca).

A riqueza energética de uma forragem
depende, em primeiro lugar, da data da
exploração pois a diminuição do valor
nutritivo é muito mais rápida para as
gramíneas (0,10 D.F. por semana e por
kg de matéria seca) do que para as legu­
minosas (0,04 D.F.).

A adubação nitrogenada, abrangendo o
período puramente vegetativo, permite
frear sua evolução e aumentar o teor da
forrageira em nitrogênio solúvel e dimi­
nuir o teor das forrageiras em glicídeos
totais e solúveis. A potassa favorece a
elaboração das porteínas, a partir do ni­
trogênio absorvido sendo então impor­
tante que haja um equilíbrio adequado
entre nitrogênio e potassa na adubação.

Efeito na Apetibilidade - Embora a
ação do adubo sobre a riqueza energética
seja assaz fraca (comparada à idade do
vegetal no momento da exploração) o
mesmo não acontece quanto ao nível de
consumo que é importante.

O nitrogênio aumenta sensivelmente a
apetibilidade da forragem, sem dúvida pe­
lo retardamento do envelhecimento.

•J:t. potassa m71hora igualmente a apeti­
billdade das misturas de gramíneas/legu­
mmosas, favorecendo o desenvolvimento
das últimas e notadamente nos prados
permanentes, do trevo branco que é uma
planta particularmente apetente.

A ação conjugada do nitrogênio e da
potassa também pode ser considerável ten­
do-se observado em La Miniêre (I.N.R.A.),
as seguintes porcentagens de refugo:

- festuca pura sem nitrogênio 82%
- festuca pura com nitrogênio 70%
- festuca + trevo branco sem

nitrogênio 32%
- festuca + trevo branco com

nitrogênio 27%
Assim, o consumo real foi de 18% ser

mente com festuca pura, sem nitrogênio
e de 73%, ou seja, 4 vezes mais, com fes­
tuca + trevo branco, com nitrogênio.
~ bem sabido que os animais têm ten­

dência para procurar as parcelas em CJue
o crescimento das plantas é rápido (com
uma adubação completa de NPK) em de­
trimento daquelas nas quais o erescímen­
to é lento (sem adubo) e na qual o endu­
recimento é rápido.

Influência sobre as matérias nltragens­
des - Numerosos ensaios mostraram que
a adubação nitrogenada é indispensável
para obter uma forragem bem provi~a.de
proteínas. Isto é particularmente vabdo
para as gramíneas.

Assim, após ensaios da s.e.p.A., quan­
do se passa anualmente de 80 para 500
unidades de nitrogênio por hectare,. do­
bra o teor de matérias nitrogenadas díges­
tíveis da unidade forragelra (de 78. para
147 g para azevém italiano). Como, ao
mesmo tempo, o rendimento em unidades
forrageiras é pelo menos o dobro, a pro-

dução de proteínas por hectare ~oi ,pelo'
menos o quádru.plo~ _ _, '

Efeito.sobre '@$'~~',I~~~~~i
adubaçãominerâl~,'sQl'~~(Jº4~ 'J!l_trojÇ--:-~­
e potassa, exerceuma 1IDpo~tea~0 50- '
bre o teor das forr~n$ eJD D1U1çnus~,~
cro e 6ligo-elementos. . _._ .-

O nitrogênio, ti~do 's~' tem:~~~..
cia para aumentar o teor ,decálmo, .,mas ,
para diminuir em p~Dça aa !PQ~;
acontecendo o mesmo' para o magn~o.
Há rescimento quand9 o_elemento nítro-

'- gêni~ está s6 e diminuiçJo na presença :
de u'a dose forte de .potassa. • .

Quanto ao sódio, o nitrogêmo determi-
um crescimento do ,teor em ambos os .

na mas de modo mais aeentuade sem
casos, d em presença deste ele-,a potassa, o que . .. . .

m~to. do Coppenet, o nU1'Qgêni~ aumen-
~r de manganês, zinco, cobre, co­

~I~o, mas diminui o de moli~dê!Üo. Au­
menta o teor de f6sfo~ ~o pnmell'O~
da forrageira e faz diminwrnos segum-
teso - . - ItO ácido fGSf6rico nao~ açao mtn o
importante no teor de mment!s das fer- .
ragens; portanto. um !omeCImento de
P. O mormente na pnmavera e SQb a
f~rm&; solúvel, pode aumentar de 20 a
30% o teor das forragens em f6sforo, o

ue está longe de ser desp~vel.
q Por fim é bem conhecido que as .gran­
des doses de ácido fosf6rico podemdesen­
cadear carências de zinco no solo onde .
este elemento é deficiente. • :

A ~' utilizada SÓs dete~a em
geral uma diminuição do teor de m.~
sio nas forragens, caso esse ele~nto seja
abundante no solo.ParaQ ~o a açao
é ainda mais nítida. Ao contrário, na au­
sência de nitrogênio ela aumenta o teor
de cálcio.
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A d ubação J( , O/ha A lfa fa pura Al rnrn·Dáclilo

° 100 di f" u ° 100 dir%

P % 0 .21 o.i» - 10 o.s1 0.29 - 6

K % O,g I 1.80 + 100 1,77 1,14 - I

C<l% 1.88 1.14 - 7 0 .67 0,67 O

Mg% 0 .29 0. 17 - 4 1 0 .26 0 ,20 - 24

Na % 0 ,; 8 0 . 15 - 60 0 ,17 0 ,16 - 6

Entreta n to é p rec iso te r em mente q ue
a a ção de um elemen to u tili zado só nã o
te m grande in teresse po rq ue a no rm a é ,
salvo ra ras exceções , u m a adubação com­
p le ta (N P K ) . O ra. as ações do N e do
K se nd o an ta gô nicas , a expe riênc ia m os­
tra que q uando se a pl icam doses co m a s
mesm as quant id ad es de N c K a aç ão so ­
b re a composição m in e ra l d a p lan ta é
peuco importante . Po r exem plo , em pas­
tagem perm anente . no cam po de ensaios
de O sm onvill c (S eine-M a n tinc) fora m
e ncon trados os segu in te s teo res na for­
ragem:

Ca °!cJ Mg% N n O/o

No K o 0 ,67 0, 15 0 ,275

N 7 0 K 70 0 ,64 0,17 0 ,275

N 14 0 K ' '''0 0 ,55 · 0 ,16 0 ,220

N 2 TO K 2 10 0 ,62 0 ,15 0 ,28 5

( c», te o re s e m el ementos são ex pre ssos em
P2 0 5 c K 20) .

f. erro d izer que uma adu ba ção m in eral
com ple ta d et ermina importantes modi fi­
cações nos teores das forragens em mi ne­
ra is . V imos mesmo, acima . que o nitro­
gê n io u tili zad o em doses m odera das (75

un id ades e m cada cx p lo rn çfio ) Iaziu c rcs­
ccr o con te ú do de c o b rc . : I (} passo qu e
V ci sfn sem pre pret ende u II co ru r úr-i o .

Conclu indo, urna udu b uç üo mine ra l 11[10

excess iva c cqu ifibrnd u (eq u ilíb r iu 1·0 .5·
·0 ,5 ) para os p a s ta ge n s e d e I ·U,5- 1 IW r~L

as cap jnc ir ns ) não ex e rc e açã o importa nt e
no teo r d as p la n ta s em miner-ai s e se e ssa

Parece. en tão, que urn a adu baç ão com ­
ple ta N P K de um a m istu ra de gr<lIní ne a /
/ Iegum inosa , não dc tc rrnin n se não nl tc rn ­
ç ôcs m u ito leves dos teo res em m im n-ai s
das fo r r-a gen s e isso parece aco n tece r 111:1 1­

g r -a do um ace n tuado c re sc imen to do rc n­
d imen to .
- Poma il lcr , S , - Les cng rnis c t la

q u ul ité eles Iourrngcs . L ' Ei c vugc ( '5X) :
B , Ig77 .

:H;:",O ocorre el a quase sempre é Iavorãvel.
Alcm d i ~ ~ u veri f icou-se que a ação da
.tduh ;I(,·;-IP tT '1 mnis im po rtante sobre uma
vnric dn d c pu r-a ( leg u mi nosa ou gramínea)
que so brc U IlHI mist ura . co mo evidenciam
U ~ rc sul rndo-, ubni xo de um ensaio de adu­
bnç úo p o !iÍss ic a da al fa Ia pu ra e de alfa­
fa-chierilo.

.Q No tu d a R . U .F .. un idade Iorrugcira
ou un id ade nlimcru Icin cscu ndi nnva para
a v: ' lia r al i m cn to s. em que se comparam
vnk. rc s a limc u t ic ios de d iferentes al imen­
to s com o val or ali me n tíc io de J kg de
g rã o típ ico t ccvada o u m ilho) qu e se to­

ma com o uni dadc do va lor .

PRO GESTERO NA DO LEITE EM
V ACAS PÓS-PARTO E PRENHES
COMO INDI CADO R DO
STATU S REPRODUTIVO

Seh iavo , 1.1. e cols. O. Dairy Sei. , 58
(11) : 17 13-6 , 1975 referem que a efic iê n­
cia re p ro d ut iva dos reban hos leiteiros e m
ge ra l é bai xa . M uit as são as causa s ide n­
tifica das , m as o a nestro o u a fal ta de de ­
te cção de cio é o maior .fa to r em to.do~
os est u dos feitos a respeito . D etermina­
ções de h ormô nios .c~terói des . no . p lasm a
sa ngüíneo têm propic iado rnu íta informa­
ção acerca do ci clo es!r~1 d a va ca . A
proges te rorta , um hormomo.c~ave da .re ·
gu lação do c iclo es t ral , .te m Sido medi da
no le it e que oferece m u it as van tagens so­
bre o pla sma sangü íneo p~~a estudos de
cam po , em vir tu de da fac ilid ad e de sua
cole ta . O s experimen tos dos A A . foram
p lanej ados p ara es tudar os efeitos dos m é­
to dos de o btenção de a m ost ras de leite
nos níve is d e p rogesterona e para dete r­
m in ar se isso pod ia a uxilia r a caracte ri­
zação d o c iclo es tra l e a det ecção precoce
d a pren hez.

As a mostras de lei te foram analisa das
para teo r de p roges te ro na mediante extra­
ç ão com éter de pe tróleo e det erminação
d a ligação com petitiva d a pro teína válida
para leite , E m um experimento , 11 vacas
Fo r-am exam in ad as d uas vezes ao d ia du­
rante 24 d ias , com in ício em um cio o b­
se rva do de 15 a 45 di as o par to e out ra
ve z 19 , 21, 23 e 25 dias depoi s da co -

bcrtu r-a . O s va lo re s de proge slerona cru­
rente o cicl o cs tru l foram p urnl cl os àq uc­
les do plasm a sangü íneo , m as for -a m um
ta n to mais el evad os por ocas ião do e stro
(1 ,49 ng / m l de leite ) e máx imo s (9 ng /
I ml ) nos di as 11 a 16 d o ciclo cst ru l.
A pós a cobertura, as vaca s de poi s d ia g­
nosticad as como prenhes de ram em médi a
7 .12 ng/ml ao pa sso que a s vazias pro ­
porcionaram 1,36 ng/ m l. T odos os d iug­
n ôsttcos de p re nhez fo ram corretos. Em
um exper imen to re alizado ü parte n50
houve d iferença en tre o le ite dos q uartos
mamá rios anteriores e poste rio res , mas a
progeste ro nn fo i m a is ele vada n o ú lt im o
leite, interm ed iária no leite com posto c
ma is ba ixa no início da ordenha .

EFEITO DA M IN ISTRAÇÃO DE
HORM ÔN IO ANTES DO PARTO NA
INGESTÃO ALIMENTAR E
META BOLISM O MINERAL DA VACA

Bargeloh , J. F .: H ibbs , J. W .: Contado ,
H . R . O . Dairy Se i. 58 11) : 1701-77 , 1975 ,
in fo rmam q ue os es trógenos es t im u la m o
crescim en to ósseo so b vá rias cond ições c
de termi nam uma redução da in gestã o ali­
mental'. A ingestão foi reduzida es pec i­
ficament e no ovino, no fi m da prenhez ,
se ndo isso atribuído à e levada secreção
de es trógeno nessa ocasião. Tais observ a­
ções têm levado à afirmaç ão de q ue o
cs trôge no sangü íneo elevado pode contr i­
buir para n hipocalcem ia na par tu r ição

de u m a vnc a lci tc iru . u trnv és de um cres­
c imen to ósseo a umentado o/ou ingestão
ullm c nt ur re duz ida, re su lta ndo cm uma
red ução d o cálc io d ispon íve l para ubsor­
c ão do apare lh o ga s tr in tes tina 1.

Puync re la tou uma incidência menor de
feb re de lei te (f ebre vitu lar) q ua ndo a pro­
gc s rcronn foi min istrada à vaca e at ribuiu
isso Ü a ç ão con tr-ár-ia do cst rógcn o sobre o
a petite . M u ir c cols. Observar am dimi­
nui çâo d a inges tão a limen ta r em vacas
n ão p ren hes t rat a das com es tróge no e con­
se gu ira m a nu lar p arcia lmen te a redução
rncd iun tc in ges tão de progcstcrona. Usnn­
do a excreç ão da h id roxi p roli nc como
indic ad or da reabsorção óssea, esses inves­
tigadore s n ão o bscrvarnm qualqu er cvt­
d ên cin d e rea bso rção óssea in ib ida em vu­
cns tra tadas com es trógenos.

Novos es tu dos fo ra m in ici ad os para in­
vest igar o efeito d a p ro gest erona e do cs­
trogênio na in ges tã o de alime n tos e nos
mi nera is do plasm a d e vacas lei teiras pré
e pós parto.

A mi n istração su bc u tâ nea de progeste­
rona (0 .2 5 m g/kg de pe so vi vo por dia)
a vacas a d u ltas, d e 14 d ias an tes do par to
previsto a té a parturição , au men tou a in­
ge s tão a li men ta r em relaç ão a va cas teste­
munhas. A inc idênc ia d e febre vitula r
ass im como o cálc io . o fósforo , o m ugné­
s io e a h idroxipro linc d o plasm a não fo­
ram sig n ifica tiva men te difere nt es dentre
vacas trat ad as e não trat adas. A minis­
tração subcutânea d e es trudiol-fZg (0 ,05
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mg/kg de peso vivo por dia ou a minis­
tração oral de acetato de mc1enegestrol
(l mg/dia) desde 7 dias antes da parição
prevista até a data do parto fez diminuir a
ingestão de alimentos em confronto com
as vacas testemunhas. A incidência de Ic­
bre do leite e a absorção de cálcio, fós­
foro c magnésio não foi significativamente
diferente entre os grupos de animais. O
cálcio do plasma não foi significativa.
mente diferente entre os grupos tratados
durante os períodos pré c pós parto, mas
tendeu a ser mais elevado em vacas trata­
das com estrógeno.

ABSORÇÃO DE ANTIBiÓTICOS
PELO ÚBERE DE BOVINOS

Ziv., G & Sulman., F.G. (J. Dairy Sei.
,58 (11): 1637-44, 1975) dizem que a ex­
periência com o uso de preparações anti­
bióticos intramamárias para tratamento da
mastite bovina indica que os antibióticos
são absorvidos pela mama. Isto é mostra­
do para a benzilpenicilina, penetamate-hi­
droiodide, dihidroestreptomicina, c1ortetra­
ciclina, oxitetraciclina e certas sulfami­
das. Os iodetos e cloretos de sódio e
potássio, os sais de cálcio, os fosfatos e
sulfatos também são absorvidos pelo úbe­
re. As taxas de absorção de vários agen­
tes quimioterápicos diferem. A sulfadi­
midina foi detectada em amostras de san­
gue tomadas da veia jugular logo no 1.°
mínure, após a infusão da droga por via
mtramamária, ao passo que a sulaface­
tarnida proporcionou um intervalo de 4 a
5 minutos. Esta diferença corresponde à
variação no tempo de aparecimento da
difusão dessas drogas no leite, após a in­
jeção endovenosa.

Duas propriedades físico-químicas das
drogas têm sido consideradas como res­
ponsáveis pelas amplas diferenças entre
as taxas indicativas do tempo em que os
Compc.stos orgânicos penetram do sangue
no leite da vaca: a constante de dissocia­
ção (pKa ) c a solubilidade-lipide deter­
minada pela proporção de solvente orgâni­
co/partição da água (K o/m). Admite­
-se que um equilíbrio de difusão das dro­
gas no leite e no sangue implica em uma
retrodifusão do leite no sangue. Este
processo também é governado pelos dois
princípios acima mericionados. Desde que
a fração não ionizada de uma droga se
difunde através da barreira sangue-leite,
a difusão pode ocorrer sob uma taxa rá­
pida quando a solubilidade-lipide da fra­
ção não ionizada é elevada.

O objetivo dos autores foi avaliar a
importância das propriedades físico-quí­
micas de numerosos antibióticos que in­
fluenciam a taxa de absorção do úbere
de vaca. Assim, foram selecionados com­
postos com estruturas estreitamente rela­
cionadas c compostos com estruturas e
propriedades químicas completamente di­
versas, a fim de testar a hipótese de que
os antibióticos são absorvidos no úbere
por difusão não iônica (passiva).

Assim, a absorção de 39 antibióticos
no úbere de vacas não lactantes {oi com­
parada com a absorção da uréia (carbo­
no-14) como referência. Uma cinética de
primeira ordem caracterizou a absorção
da uréia e a maioria dos antibióticos duo
rante as primeiras 8 a 12 horas após a
infusão intramamária. A absorção da po­
limixina B, colistina, neomicina, spirami­
cina e várias tetraciclinas foi biexponen­
cial. As propriedades físico-químicas das
drogas que parecem governar sua absor­
ção no úbere são o grau de solubilidade­
-lipide, a fração não ionízada e a disso­
ciação constante. A ligação antibiótico
proteína também influiu na absorção. A
solubilidade-lípide foi o fator limitante da
taxa com drogas que não dissociaram no
leite principalmente sob pH de 6,8. Estes
compostos foram absorvidos segundo ta­
x~~ relac!0!1adas com seu grau de solu­
blhdade-hplde da fração não ionizada. A
concentração da molécula não ionizada
no leite foi o fator limitante da taxa em
drogas de tipo altamente solúveis.

Os resultados obtidos com certo núme­
ro de antibióticos estreitamente relacio­
na.dos e com outros de estruturas e pro­
priedades físicas diversas dão considerá.
v.el.•s:gurança à hipótese de que os ano
tlbl~tlCC~ sã~ ebsorvídos no úbere por di­
fusão nao ioruca (passiva). A barreira
sangue.leíra comporta-se tal como uma
membrana lip6ide inerte em relação a
essas drogas.

PRODUTIVIDADE E
VALOR NUTRITIVO DO
CAPIM-COLONIAo

Obeid, J.A. & Gomide., J.A. (An. Xli
Reun. Seco Bras. Zoot., Salvador: 297-8,
1976) estudaram o crescimento do capim­
-coloniâo, sob dois níveis de adubação
NPK (ausência x presença), em 4 épocas
(dezembro.fevereiro: janeiro-março; feve­
veiro-abril e março-maio), com 7 idades:
14, 28, 42, 56, 70, 84 e 98 dias. As se­
mentes foram semeadas (lO kg/ha) em
sulcos espaçados de 25 em entre si. A
adubação NPK consistiu na aplicação de
100 kg/ha de superfosfato simples no sul.
co, além de 25 kg de N e K após germi­
nação e ao tempo dos cortes de unifor­
mização, para iniciar os crescimentos 11,
111 e IV, assim como às idades de 28, 56
c 84 dias de cada crescimento. O expe­
rimento foi irrigado. Os crescimentos I,
lI, 111 e IV tiveram início: I, com a ger­
minação; 11. com o corte de uniformiza­
ção a 20 em, 28 dias ap6s a germinação;
111, com o corte a 20 em, aos 28 dias do
crescimento 11; IV, com o corte, 20 em,
aos 28 dias do III crescimento.

A adubação favoreceu o rendimento
forrageiro, o teor protéico, mas não af~
tou a digestibilidade in vitro da matéria
seca, nem os teores de P. K. Ca, Mg ou

Zn. Quando não adubado Os valores ob-I
servados as idades de 28 é 42 diaS foram. I
respectivamente, taxa de crescimento: '80,
e 80 kg/ha/dia, proteína bruta: 15,8 e,
12,4% na matéria seca; digo in vitro da I
matéria seca: 65,2 e 60,7%; P: 0,15 e;
0,12%; K: 2,45e 2,3%; Ca:0,40e 0,34%,;:
Mg: 0,23 e 0,20%; e Zn: 34 e 33 ppm.;
Quando adubado, os vaIores o~servados I

foram 84 e 109 kg de matéria seca/h~1
dia; 15,3 e 12,3% de proteínabruta; 65,2,
e 60,1 de digo in vitro da matéria secai'
0,14 e 0,12% de P: 2,66 e 2,62% ,de Ki
0,36 e 0,36 de Cai 0,20 e 0,20 de Mge:
33 e 36 de ppm de Zn.

a meristema apica1 permaneceu ,p~-'

mo do nível do solo por muito '\éJl1pQi I

elevou-se progressivamente ac~a dosó19i
com a adubação, com a sucessaodQS~I
cimentos e com o avanço da idâd~ 'ºª I

planta, Aos 28 dias as alturasmédiãS ido I
meristema apicaI eram de 0.8 e O,8cm; ,
31 e 55 em: 5,9 e 9,5 em e 8,3 e 7,7,~, I

respectivamente sem e com a adubll~º"
nos períodos de crescimento I, Il, UI:e
IV. Aos 42 dias, os vaIorescorrespn~ I

dentes eram 0,7 e 4,4 em; 18,5 e ~4~; I

15,9 e 16,5 e 21,2 e 25,7.CIn. _o. ,vigór ,~II
rebrota foi afetado pela sltuaçaodo:,meg~,)
tema apical relativamente 'à ·aJ!ttml doI
corte (20 em), Indepçndenteme~~4a.
adubação e dos períodos ,de I~en.!º,
a rebrota foi de 1,283 e 316 kg de m~ténlll
seca/ha para as situações c:m ,que ~ :m~
ristemaapicaI estavarespectívmnente ,abRI­
xo ou acima do plano de corte, ao tçmpo,
do corte."

M'TODOS DE IMPLANlrAÇAQ !DÊ
FORRAGEIRAS COMCULlURA IDE
ARROZ DE SEQUEIRO EM
SOLOS DE CERRADO

Komelius, E. e cols, (An· EI Reun.
Sec. Bras. ~t., SaIvudór:299,. 1976)
efetuaram ~ento testando 'a Implan.
ta ão de forrl!geiras com ,a éUl~ de

ça de sequeiro 'e.mdo de cerrado" de
b:~ fertilidade, ,p~a dimiIluir:. o 'custo
de produção da paStagem. Foram usados ,
2 níveis de ndubaçãp fosfatada (De 230
k lha -P OI corretivo); quatro f~rra-
giras: bra~uiária. capim-gordura, centro­

::ma e estilosante e 3 métodos de semei!·
dura (a lanço, como arroae entre as li­
nhas do arros. Os métodos de semeadura
afetaram marcadamente ?,"stand", .das
forrageiras, com menor numero de plan­
tas por m2 na semeadura a lanço, com
exceção do estilosante. Na presença de
adubação fosfatada houve aumento aceno
tuado do número de plantas de capim­
gordura. A produção média de alT()z foi
significativamente superior com, adubação
rosfatada. Foi muito significativa a inte­
ração adubo x forrageiras S?bre a produ•.
ção de arroz. As forragetraS afetaram
significativ~ente a produção de.arroz na
seguinte ordem decrescente: capun·gordu­
ra, braquiária. ceiltrose~a e esti1~a~t~.
As produções de arroz nao foram SIgtlifl­
cativam~nte diferentes para os três méto­
dos de semeadura das forrageiras.
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EMPRESAS & EMPRESÂRIOS
VAL MET RECOMENDA KAMAQ

H . G . McCarty c A. S. Mu rb ur 'gcr, respect iva mente Pr e­
s iden te c Vice-Presiden te, ac ompanhados de A ndrcw T hom us
Cooks - D iretor Geral p ara O Brasi l c Manuel O . Oui vâo G e­
ren te Naciona l de Vendas da Spcrry Ncw Hol la nd . fubr -i ca n tc
da s Co lhe ita dei ras New H olla nd m odo Clayso n J530 c do
Co njunto de Fen aç âo Nc w H oll and , cu ja Fábrica es tá insta la da
em Curttl be-P k .. es tiveram em p reendendo uma sér ie de vis i­
ta s em todo o Bra sil.

McCar ty que recentement e assum iu ;:1 Presidên cia G e ra l
da empresa em todo o m undo , havia man ifestado h á a lgu m
tem po o desejo de con hec er de perto o trabalho d esen vo lvido
no Bra sil na agrfcu l tu ra c pec uá ria .

Du ra nt e a visita , info rmo u q ue julga, antes de tu do . im­
por ta nt íssimo viver as ex periênc ia s bra sileiras na agro pec uá ria.
r azão pe la qual re alizou u m ex tenso pro grama de vi sltuç âo
pelo Brasil.

Por sua vez Marburger , Vice-Presidente. d isse te r ficado
im pressiona do co m o traba lho q ue cst ú sendo reali zado na
produção de feno na faze nda do D r. O táv io Lago, salien ta ndo
que é hoje um autê n tico exemplo para a região .

De sd e o m u iuo. li Knmnq - Máq uinas e Im plementas
Agr íco lól l'i L Id a . tem 'j impl cmc ut o -, d e s ua fn br-icnçâo inclui­
d o s na rc laçáo d e m úquinu s rccoruc udndus pela Va lme t. São
4 ro ç ud c irn s e U IIl gu inc ho p rod u zi dos nn c idade de Araras.
no Est udo d e S úo Pa u lo.

A s ro çnd ci ru s 10m co mo c urnc tc rfs tic n d ife ren cial O sis­
tema " ro d a liv re ", q ue pcrmit c um perfeito con tro le do trator.
Esse s is te ma fo i crind o e dese n vo lvido pe la pr ópria Kamaq,
q ue j;:í req uere u !'o u a pat cnr c e hoje o Incorpora a todas as
ro çn d c irns q u e pro d uz .

A s roçn dcirn s in d ica d as pela Vnl mc t s50 os mo delos de
co rte ccn n-nl . co m 1600 mm d e lu rgu ru - id ea l p ar a limpeza
de p .e.rugc us : de corre lntcrn l co m t 600 mm , proje tada para
lim pe za d e ci tri c ulr urns e c nfc ic u fru rns de runs largas: de
co rte s u p c rl nt c ru l . tnmb érn com 1600 mm d e lnrgurn e ótima
p ara c itri c u h u rus d e cop as la rgas . H ú. ai nd a . o model o com
13GO Illlll ( cspcciu huc n tc in clic ud o ü c ultu ra cnfec irn, operando
aco p lado ;:10 t rat or Vul m ct Ca fe e iro .

O gui nc ho recomen d ado tem capac idade máxim n de etc­
va çào de a té 1.160 quilos.

TRANSMOB IL

o licenci am ento para uso
da radi ocomunicação ultima­
mente é bem m ai s fácil . par a
qualquer dos sis temas. Pe la
nova portari a di vulgada pe lo
M inisté rio da s Com unicações
no ano passado . ado to u-se o
siste ma " T E LE RA D IO" p ara
5S B, VHF e UHF.

O novo sistem a transfer iu
p ara o requer en te a responsa­
bilidade da elaboração dos
projetos téc nico s , inc lus ive a
in dicação da freqüência apro­
x imada . Estes projetos devem
ser executados por Engenhei-

1'OS cre de nc iados pelo DEN­
TEL. Assim. cada fábri ca de
eq uipamentos es tá ligada a u m
o u m ais Engen he iros especia­
lizados no assun to . No mo­
mento são muitos e o custo
de cada proj eto gira em torno
de um a doi s mil cruze iros por
pon to (e sta ção) co m uma fre­
qüênc ia . Ab riu-se assim no­
vo mercad o de tra ba lho p ara
os engenhei ros elet rô nicos e
fa cilitou sobremaneira a saída
da portari a de autorização .
An teriorme nte a demora supe­
rava a 6 meses , agora co m 60
dias o D ENTE L já vem libe­
rando fr eq üências. A demora
só é um po uco ma ior , quando
trat ar- se de Faixa de Fronteira
ou por outros moti vos ju stifi ­
cáveis. Não é permit ido o uso
de ssn ou VHF entre locais
que possua m meios fáceis de
comu nicação, co mo o D DD
por exemplo .

Q licen ciam ento da Fa ixa
do Cidadão. é be m mais ré ­
p ido e simples , não ex istindo
nenhum a exigência esp ecial.
Até o próprio requerent e pode
pro videnci á-lo se tiver tempo

e d isposição. B nstu rn ape na s
al gu ns documentos. ja que
não é necessá rio o proj et o fe io
lo por engen he iro.

Q ua lquer cid ud âo a LI firma
pode req uere r um se rv iço d e
ru d ioc o rnun lcaç ão . f. sufic ie n­
te pree ncher a lg uns q uesitos
ex igidos pel o DE NTE L.

A ssim se n do , não aconsc­
lh am a s o u so clandestino de
rá di o . Se h ouver a lguém nes­
ta situação lendo a presen te
no ta, procure regul a ri zar-se
p ara es ta r tr anquilo e e vi ta r
possí ve is aborrec imentos futu­
ros. Pa ra ma iores escl areci ­
mente s d iri ja-se à T ra nsm óbil,
Ele trôn ica Ind . e Co m . Lid a ..
Rua Aug us to Fe rreira de M o­
ra is, 301. Fone 246- 155 1. So­
co rro, Sa n to Am aro , S P .

MONTEDISON
E nte ro fa rma , novo med ica­

mento da linha " Farm ita lia"
Di visão Veter in ária de Monte­
d ison Farmac êutica S.A . com­
bat e a s várias fo rmas de gas-

Irocn{cri tes (di arréias) dos
bov inos, su ínos , eq üinos, ovi­
nos e ca pr inos.

Mistu ra do à ração ou a lí­
quid os. nas seg uin tes doses:
an im a is até 100 kg - 7,5 g
para cada 25 kg de peso vivo.
a n imais de 100 a 200 kg ­
7,5 g para ca da 50 kg de peso
vivo , animai s acima de 200
kg 7,5 g p ara cada 100 kg de
peso vivo .
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na XVII Exposição de S. José
bovinos da raca Lavínia,

vez exibidos
Rio Preto

Pela 1ª
de

Pleno êxito alcançado. 120 pontos em prêmios
Ab a ixo al guns dos exemplares expostos naquela mostra :

FABRIQUERO - C o n tr. L-IIS . Campeão da R aça. GABIÁO _ Conlr. 1.-148. Res. Campeão Jovem.

G A FANHOTO - Contr. L-16S. 2." prêmio. GAFElRA _ Contr. 1.-157. 2." prêmio.

GAFA - Co n tr. L-153. 3 .° prêmio. GAFAR - Conlr. L·154. Menção Honrosa.

S(TIO szo LUIZ - RUBENS FRANCO DE MELLO
CAI X A POSTAL 54 - TELEFONE: 435-0185 - ITATl BA - SP



Nutrição

InfluênEio do nulriEõD
•

na prDdu~ãD de equinD5
ROBERTO THOMAZ LOSITO DE CA RV ALHO

Depart am en to de Zootecnia - ESALQ
FRANC ISCO RAUL A . PERD IGÃO DE O LI V EIRA

Inst it uto de Zo otec ni a

Carência nutric ional , uma d as ca usas da baixa fecundidade.

O
c IOdos os animnls ex plorados zoo­

I C C ll i{;'~'I Il1l: n tc pel o homem, os cq üi­
nos suo os q ue apresenta m os rue­
ucrcs ín dices de fecundidade.

Mesmo em paí ses mais desen volvido...
zc .ou.cnicnmcn tc . os índi ces de fertilidade
do s eq üin os nâo ul trupassn sessenta por
c e n to.

Sfio in úmcrns as cn usns que provocam
c~s e bai xo índ ice de fecundidade . c entre
cla s : a cnrcnciu. o excesso c o dcscquil f­
iui c nunicio unl. são de ca pita l impor­
IÚ I1l:; a .

M uitas vezes ...15 mnnifcstnçôcs de abor­
lo cpizo óti co são. IW verda de, cc nsc­
q ücncin de urna defic iência nutricional.
u ma ve z que o p rocesso biológico é ape­
IHl S dcco rrénciu dn debil idade orgânica
pn..serue . Do ponto de vista nut ricional,
a rruiximu ef iciê ncia re p rodutiva da égua
e do ga ra nhão scrú obt ida quand o forem
rncionn lrncntc alimentados. ou seja , quan­
d o as suas ex igê ncias energét icas, pro­
t éicas , minerais e v lta rrunicns. forem aten­
d idas.

EN ERGIA

Du rante a ge stação. as necessidades
c ucrg éticas d a águ a são di retam ent e pro­
porC1 0 11 ;:1I ,S ao est ágio do cicIo reprodu.
ri v o e. po r ta n to, variam em fun ção do
d esen vo lvim cnto do fe to c da qu antid ade
d e leite prod uzido .

Sabemos hoje q ue 60 % do feto e eu­
vo ltór ios pl uc cru ári c s , que repre sentam
10% d o pe so da ég ua , se desen volvem no
terço fi na l d n ges taç ão. Du ran te os dois
primeiros ter ços da ges tação, as exigên­
c ias da égun são pra ticam ente iguais às
de m anten ça . Po r ta n to . só existe neces­
s idade de a umenta rm os as qu anti dades
e nergé ticas e la raç ão no ter ço final da
g ra videz.

A lguns cr iadores norte-ameri canos ut i­
liza m o " fl us hing ", isto é, uma técnica
qu e co nsis te em su pernlimenta r as éguas
q ua ndo próxim as d a co be r tura . Os resul­
tnd os são muito coru rn dhõrlos, motivo EC.
lo qu cl essa técnica <linda não é reco­
me ndada.

Co m base no resultad o das últimas pes­
q uisas, po de mos rec om endar uma ração
diferenci ad a . co m ma iores níveis energé­
Iicos , nos últimos tr ês meses de gestação.
Du rante os primeiros o ito meses,o s níve is
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Pic o d a lactação :
60 3q 30 60 7 400

Final du lactação :
4 3 28 30 60 7 400

tnb clecer os ó timo s níveis pro téicos para
a reprodução , prat icamente são inexisten­
te s os trnbal hos visan do avaliar a influên­
cia que 3 quali dade c a quantid ade de
proteína da ração pod em ter nos preces­
sos re produtivo s dos eqüinos.

E ntre ta n to, tudo indica qu e uma carên­
c ia prot éica provoca uma diminuição da
fecundid ade . redução no desenvolvimento
do ová r io e do út ero , retarda o apareci­
m ento d a pu berd ad e, aument a a rnortali­
dade crnbrionéria e rrccnaral e ainda
pro voca u ma redução no peso do pot ro
no nascer c men os produção de leite.

As recomen dações mais recentes indi­
ca rn ° fornecimento de 6 gramas de pro­
teína di gestível po r qu ilo de peso meta­
bóli co , nos últ im os três meses de gestação
c 10 gra mas du rante a primeir a fase da
lact ação. Um a ég ua de 500 kg de peso
vivo dev erá receber 634 gramas de P.D .
no te rço fin al de gestação e 1.057 gra­
m as na pr imei ra fase da lactação. Alguns
pe sq u isa do res euro peus aconselham adi­
c io nnr à s necessidades de mant ença. cer­
ca de 35 a 40 gra mas de proteína diges­
ti vel po r quilo de leite produzido.

O s garanhões, du rant e a estação de
menta , têm maiores exigência s protéicas.
A pe sar da falt a de um maior número de
informaçõe s, pesquisado res russos já cc ns­
tnt n rnru n melh o ra que sofre o material

Me io da gra videz:
22.5 15 30 60

Te rço fin al da grav idez :
26.5 18 30 60

5

5

5

5

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

I C. Se
mg rng rng

500

500

Zn
mg

500

500

500

Cu
mg

100

100

100

100

100

f e
mg

MINERAIS

E. fora de dúvida que o fornecimento
adequado e equilibrado de minerais é
essencial para garantir o funcionamento
reprodutivo normal de todas as espécies.

Inúmeros autores já comprovaram os
efeitos negativos sobre a eficiência repro­
dutlva, quando ocorre carência de cálcio,
fósforo, cobre, manganês, iodo e selênio,
e ainda quando o animal ingere quanti­
dades excessivas de fIuor e molibideno.

A redução das performances reprodu.
tivas pode ser provocada por uma causa
cspecífica em qualquer das fases do cicIo
reprodutivo, ou pode ser provocada por
uma conseqüência indireta. l! o caso que
ocorre , por exemplo, com éguas que re­
ceberam excesso de fluor e acabam com
deformações nos dentes e articulações,
limitando sua capacidade de bem slímen­
tar-se a campo.

De acordo com OTT (1971), as exigên­
cias diárias em minerais para uma égua
de 500 kg de peso vivo, são apresentadas
no Quadro abaixo:

1.000

1.000

1_000

1.000

1.000

seminal quando os garanhões recebem
bons suplementos protéicos. Em caráter
prático, recomenda-se cerca de 14 a 16%
de proteína bruta nas rações para gara­
nhões.

400

400

400

7

7

t

Me Mn
g mg

K
g

M.
g

p
g

Ep oc u de cob ertura :
25 16.5 30 60

Cn
g

A lmport ã n cl a de um adequado fo rne­
ci men to de proteínas so b re o dese nvolvi­
m ento e a fun ci onolidade d o a parel ho rc­
produ tiv o , cs tri b em demo nst rad a e m un i­
ma is d e laboratório .

Apesar d o s in ú meros t rabalhos c ie nt i­
fica s realizados c o m a fin alidad e de es-

PR O T E I N A S

cnerge trcos devem a te n der apenas Ü ~ exi­
gê ncias de m an ten ç a .

Caso esse s c u idados n ão se ja m o b scr­
vades . p odem o corre r do!s in conve n ie n te s .
Se a é gu a re cebe r u m a ração com el e va­
dos n ívcls e ne rgé t icos du rante ro d a a gra­
vide z , a tendênci a é e n gorda r e xcessiva ­
mente , aurncru a ndo a p o ssi bilidrid c de
pa rt o s dist ócico s c m a ior c...Ii fi cu ld ade d e
su a gestação. Caso cc mtr-ár -io, se a égua
durante tod a a gravi dez re ceber rações
capazes d e a ten de r so m e n te su as n ece s­
sid a d es de m a n tença , a con seqüê nc ia ine­
vitável se r á o n a scimento ele p o tros m e­
nos d esen vol vido s e v igorosos e uma ru e­
no r p ro dução d e leite .

Com re la çã o a o s gara n hões . a s info rma ­
ções cien t íf icas ai n da sâ o in suficiente s.
Em con d ições n ormais d e c t-ia ç âo . o m a is
provável n ã o é a fa lt a d e c ncrg !a n as ra­
ções, m as s im a dificuldad e d e se evi ta r
a engorda excess iva c a p az d e re d uzir o in s­
tin to ge nésieo . Todav ia. a in da n ã o exis te
provas cien t t ficn s de q ue o excesso d e
e ne rgia p rej ud iq u e a cu p aci d uclc reprodu­
ti va do gnrnu hão . I:. rrm is provável que a
bai xa Ferti li cladc d o s gara n h ões o bcaos n ão
se ja d e v ido à su p e ra li m e n ta ç ão. m as s im
a u ma in sufi ci entc ati v id ad e m ot ora ­
cxcrc tc lcs - tão importante durante toda
a su a v ida útil.

Sa b e m o s . t a m b é m. q ue a s ne ce ssid ades
ene rgé ticas dos gn run hõcs sã o influenci a­
d os pela ra ç a , n úme ro d e c o b e r tu r as , tem­
pc ramc ruo, p eso vivo, a m bie n te e tc . Po r­
tant o. n ã o é f áci l e s tab elece r índ ices id e ais
de e nerg ia e m tod a s essas s i tu a ções . O
c r iado r d e ver-á o bse rvar a ten tamente o ga ­
ranhão p a r a p oder a v e li nr se as q u anti ­
da d es e q ua lidades d a r aç ã o sã o sntis fa ­
tôr tas .
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Estudos rea liza d o s nos EUA d emonstraram que
a ad mi n is tra çã o d e doses excess ivas d e Ca

a éguas em gestação, provoca o aborto .

CALCIO

. E~bora não exista pesquisas sobre a
Influênci a da carência de Ca sobre a atl­
vida de repr od utiva dos eqüinos, é óbvio
que a deficiên ci a pr o lon gada desse m ine­
ral a ume nta rá a incidên cia de mortalid ad e
neon at al, d e n asc imentos d e produt os de­
bl lit ados c uma gra nde d iminuição nu
produção de leite. Efe itos demonstrad os
com outros mamíferos.

Es tu do s reali zados nos EUA dcmons­
traram qu e a admi nis traçã o de doses ex­
cessivas de Ca a éguas em ges taç ão, pro­
voca o abor to .

FOSFORO

Em toda s as espécies de in teresse zoa ­
técnico , a defi ciên cia de fósforo é um a
das cau sas mais freqüentes de infccundi ­
da de .

A falt a desse mineral provoca sérios
dis túrbios no ciclo cstral, c ujos prin cipais
smtomas são: a inibição, a depr essão ou
Irregularidade do c io. Acred ita-se tam bém
qu e a pequena int en sidade das mani fes­
tações do c io seja m os pr imeir os sinais
da deficiên cia do próprio .

Pesquisas recen tes ame r ica nas revelam
q~e ~ à semelhança do qu e ocorre com o
cálcio , o excesso de fósforo também pro­
voca o a bo r to.

MANGANES

Embora ainda não se lenha encon trad o
uma verda de ira defi ciência de mangan ês
em eqüino s, pe squisad ores ingleses encon­
traram um a corr elaçã o entre o teor de
man gan ês no pêlo e a fertilidad e das
eguas,

As éguas vaz ias apresentaram um valo r
médio de 4,7 p.p.m., enquanto as gráv idas
um teor de man gan ês de 9.0 p .p .m. A
administração de sulfa to de man ga nês
melh orou os índices de fecu nd idade .

IODO

Apesar da necessidade em iod o para as
éguas ges ta n tes ser baixa , os po tros nas­
cído s de éguas alim en tadas com rações
Com ba ixo teor de sse m ine ra l nascem dé­
be is , inc apazes de ficar de pé. A mortali­
dade nconatal é muito elevad a e obser­
va-se também interva los mu ito grandes
ent re os cios, duração mais longa da ges­
tação e d iminuição da produção de leit e .

O s garanhões também so frem com a
deficiên cia desse m ineral; via de regra ,
Ocorre a diminuição do instinto gen ésico
e debilidade fí sica.

E in teressante salien tar qu e o exce sso
desse mineral também é prejudicial. Inú­
mer as pesquisas demonstraram qu e ne s­
sas co ndições ocorre intensa lacrimação,
pel e áspe ra, sudoração inten sa e també m
atrofia dos testículos e mamas.

Pod e ocorrer administração de excesso
de iodo qu ando se util iza, de fo rma in­
correta , a far inha de algas (esp eci alm ente
a MACROCYSTlS sp p ) .

COBRE

Recentes pesqu isas americanas revel a­
ram significa tivo aumen to do teor de co­
bre no soro sangü íneo , nos últimos dias

da gcsrac âo. Supõe-se q ue esse sú bito nu­
men to de co bre é um processo fisio lógico
para assegu ra r uma ótima elas tic idade
dos vasos sangü íneos durante o "strcss"
do par to , visto que se con sidera de mu ita
importân cia a presença desse mineral na
formação da s fibras elásticas d as pared es
dos vasa s.

As necessidades em cobre parn os ca­
va los devem ser at endidas através de um
ade quad o pr e-rnix .

Concluindo , podemos di zer que , ape­
sar da fa lta de um número mai or de p es­
qu isas, é mu ito gran de a importância d a
alimentação sobre os processo s reprodu­
tivos.

Lembrando ainda que gra nde número
de cria do res empreg am rações constituí­
das exclusiva mente de feno e aveia , sem
acrescentar alimentos com maior teo r
pro téico e um adequado pré-mix, acredi­
tamos qu e, com grande freqüência , as ca ­
rênci as nutritiva s mais comuns sejam as
seg uin tes:

a) Carência em aminoácidos essen­
ciai s, pr incipalmenn, em potros, éguas no
terço fina l da gestaçã o e lactação. Acon­
se lha-se a adição de concentrados protéi­
cos de boa qu alidade aos al imentos en er­
géticc s tradicionalmente ut iliz ados.

b) Uma carência de cá lcio , devido ao
consumo de exc esso de fósforo. Este fat o
se verifica quando se u tiliza grandes quan-

tid adcs de grão s de cereais (aveia e mi­
lho) . os quais são r icos em fósforo c po­
bres e m c álci o . Acon selha- se a ad ição de
pre-m ix bem bnln nccados nesses minera is.

c ) Carê ncia de vitam inas. especial­
mente a vita mi na A, quando se emprega
feno nrm r; zcnudo há muito tempo, ou pro­
du z ido em condições climáticas adversas.
A ndmin istra çâo de forragem verde de
boa qua lidade ou vi tam ina A sintética, é
o meio mais indicado para evit ar essa
ca rênci a nu tri tiva.

ASSOC IAÇAO BRASI LEI RA DE
CR IADORES D E CAVA LOS
D A RAÇA MAN G A LARGA

(Fu"d ~d••m 1934)

QU EM SABE O QUE VALE
UM CAVALO E O CAVALEIR O

MO N TE UM MANGALARGA
E V ERI FIQUE O SEU VA LO R

Sede :
Av. Franci sco Mataruzzo. 455

(Parque Fe rnando Costa)
0500 I - São Pa ulo - SP
T eL 62·62 69 (DOO OI J)
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Suinocultura

amigas,
empre

a
a

ordem é [anseruar
barba de malha

Um cachaço come 750 quilos de ração por ano.

Eriq ," A gr ." LUI Z PAULlN NETO

A
c rt ação d e suínos vem ga n han do
n o vo s adep tos. A moderna su ino­
c u ltura tem a p a r ti c ul a ridade de
ter g r-a n de a trativo para o ho mem

d a ci dade q u e se reconcil ia com o c nm­
po . E. a lé m de e mpreendimen to sed u to r .
é a inda um n e gó cio ren d o so .

H oj e , a m igos, p ropendernos a fa lar de
p roblem as q u e mui ta s v e zes p ussum d cs­
p ercebido s , a té m esmo a muito s q ue se
julgam sui nocu ltores experi mentados.
Q ue rem saber a r a zã o dessa no ssa tcn­
dência? E o c u idado com que tra tamos
dos negócios p 6 rcino s c o s im pático tra­
tamento que terno s recebido d o s su ino­
cultores.

De início . gosta ríamos d e a firmar q ue ,
qua n do o n e gó ci o vai b em , n e m mesmo
as gra n des falhas c hega m a ser notndns.
Q uan do o s v e ntos sopram fa vo rá vei s. h é
que t ira r o m ã x imo p rove ito d a situação.

:-Jflo no sen tido de ca usa r prejuízos a
quem quer que seja, mas. sim, no de au­
men ta l' o plantei nu hora cer ta, fornecer
aos an imais um pou co mais de ração de
mel ho r qualidade, dec idir a venda de lei­
t õcs . rep roduto res. ou anima is para o
fri go rí fico , alterna tivas que devem ser
cq uacionadas no momen to oportuno.

Faláva mos de ventos favoráveis. Con­
tudo , de u ma hora para outra , pode ocor­
re r uma ca lmaria ou, o que é pior . uma
te mpesta de . I! aí que as coisas começam
a co mp licar. Aqueles que prepararam
cu ida dos amente sua tenda. aq ueles que
na fart ura fizer am reserva para atravessar
os ma us períodos, terão alta recompensa,
visto que a bon ança que se segue a esses
períodos é sempre altamente compensa­
dera. E parece-nos que 3 tempestade não
demora achegar, a não ser que alguma
boca benemér ita e pote nte sopre-a para
outras p luga s ...

Claro. Estamos escrevendo para ami­
gos e , por cer to , como amigos, vocês sa­
be rão co mp ree nder possíveis previsões ou

enganos da nossa parte. Pelo menos. é
assim que sempre temos agido.

FEMEAS POUCO PRODUTIVAS
OU INFERTEIS

Vamos começar pelas reprodutoras do
plant ei. [ ·nos lícito admitir que uma re­
produtora consuma uma tonelada de ra­
ção por ano. Vamos admitir que a ração
consumida custe Cr$ 1,40 o quilo . Nes­
sas condições, gastaremos Cr$ 1.400,00
pelo nrraçoamento de cada reprodutora.

Vamos ver agora as alternativas produ­
tivas dessa fêmea. Ela pode ser infértil
c não produzir leitões; pode ser péssima
e criar j. 5, 6 filhos por ano; pode ser
também considerada boa ou excelente.
desmamando 15, 16 ou mais leitões por
ano. Acontece, porém, que o seu consu­
mo de ração e muitos outros gastos de­
vem ser creditados à cont a dos animais
vendidos. Para exemplo. tomemos uma
porca que criou um, dois, três até 16 lei­
tões num uno, e quanto gastou de ração
e em cruzeiros por leitão criado.
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N_O leitões Gasto de Gasto da mãe Gesto total do

terminados ração do nasc, Ração consu- animal ter-

porca/ano ao abate (Cr$) mida (Cr$> minado (CrS>

J 512,00 J.400,00 1.912,00
2 512,00 700,00 1.212,00
3 512,00 466,00 978.00
4 512,00 350,00 862,00
5 512,00 280,00 792,00
6 512,00 234,00 746,00

7 512,00 200,00 712,00
8 512,00 175,00 687,00

9 512,00 155,00 667,00

10 512,00 140,00 652,00

11 512,00 127,00 639.00

12 512,00 116,00 628,00
13 512,00 108,00 620,00
14 512,00 99,00 611,00
15 512,00 94,00 606,00
16 512,00 88,00 600,00

NÚMERO DE CACHAÇOS

A proporção de gasto de ração pela mãe
por leitão, é altamente influenciada pelo
número de leitões destinados à comercia­
lização. Não esquecer que a perda de

r

l~
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SELEÇAO DAS F2MEAS

ALIMENTAR SUINOS, NÃO
PARASITAS

rk acordo com numerosos estudos te­
vadc» n cano em diversos países, é prati­
~'lIlH:ntc raro um suíno isento de parasitas
internos. Este fato não é "previlégi08 do
nL~SO País ou de qualquer outro: é eo­
""?". en."'I todos 0,5 lugares. Acontece que
a marorta dos suinocultores acostumou«
<':~Hll tal situação e, c0,,!11 isso, passou a
dispensar pouca atenção ao problema.
Alieis, isso comumente ocorre em todas as
atividades humanas. O uso do cachimbo
fez a boca torta.

Mas, o que realmente queremos real­
çar é que muitos dos nossos amigos suj..
nocultores tornariam atitude diferente se
parassem um instante para avaliai a quan­
tidade de raçâo desperdiçado porque c0n­
sumida pelos parasitas internos. Isso se
comprova pelo atraso do crescimento dos
leilões, com todas as suas implicações,
que tornam os animais mais sujeitos a
doenças. que muitas vezes ocasionam a
morte.

Gostaríamos de recordar tópicos de
palestras que ouvimos nos Estados Uni­
dos. quando pela primeira vez lá estí­
vemos em 1958 para participar de uma
discussão sobre suinocultura. Em uma
delas. foi-nos dado saber que leitões, vi­
vendo em constante exposição aos para­
sitas, tiveram em média um ganho de peso
de 144 gramas apenas por dia, ao passo
que os protegidos contra esses mesmos
inimigos alcançaram um aumento médio
de 530 gramas.

Animais infestados de áscaris revela­
ram aumento de peso inversamente pro­
porcional ao número de vermes encon­
trados, isto é, mais parasita menos ganho
de peso.

Torna-se necessário, portanto, livrar os
animais dos endoparasitas. O primeiro
passo é dispensar-lhes condições higiêni­
cas satisfatórias. Sem isso, dificilmente
se conseguirão resultados compensadores.
Em segundo lugar, é essencial tratar os
suínos mediante vermífugos eficazes.

Para iniciar uma criação, tornanwe
necessários determinados gastos: despesas
na construção das instalações, de aqulsl.
ção de equipamentos etc. Isto posto, tem­
-se o juro do capital empregado, despe­
sas de mão-de-obra, energia elétrica ..e
outras. Acontece que essas despesas sao
todas computadas para as porcas, sejam
de boa ou de má produtividade. O núme­
ro de leitões nascidos por parto parece
não influenciar as necessidades das por­
cas durante a gestação e mesmo durante
a lactação. O custo de manutençio de
uma reprodutora suína é. pois, pratica­
mente o mesmo, produza ela quatro ou
dez Jeitões. Em contrapartida, a renda
da empresa oscila em decorrência da
maior ou menor produção.

Gostaríamos que os nossos amigos se
recordassem de que a capacidade de uma
reprodutora suína para produzir leitões
é também limitada pelo número de 6YU·

Admitindo que cada Jeitão consumiu
cerca de 320 quilos de ração do nasci­
mento até alcançar 100 quilos de peso
vivo e que cada quilo de ração teve o
preço médio de Cr$ J ,60, cada animal
posto no mercado teve um gasto em ração
de Cr$ 520,00 devido ao seu próprio con­
sumo. No quadro, podemos apreciar o
custo total da ração consumida pelo suíno
terminado e peja mãe, em face do núme­
ro de filhos que chegaram à venda.

dientes, que podem encarecer, dado seu
pequeno volume; enfim, procuramos es­
clarecer ao máximo o consulente.

Quanto ao papel do macho na repro­
dução, dissemos-lhe como um r~prod,utor
pode servir a 20, 30, 40 ou a maior n';lme­
ro de matrizes. Em verdade, amigos,
seis fêmeas podem produzir 90 suínos
para o mercado e até mais anualmente.
e cada cachaço consome cerca de 750
quilos de ração nesse período.

Ora, se um cachaço c~nsome 750 qui­
los de ração por ano, dOIS cachaços con­
somem o dobro, ou seja, 1.500 quilos de
ração. Vamos orçar em Cr$ 1,40 o preço
do quilo dessa ração. Assim sendo, um
cachaço onerará a produção em Cr$
1.050,00 e dois em Cr$ 1.100,00..Nessa
linha, cada um dos 90 filhos aproveitados.
já ao nascer representa um gasto de Cr$
11,65 pela alimentação do rep~odutor, o.u
de Cr$ 23,00, caso sejam utilizados dOIS
reprodutores.

Contudo se esses dois reprodutores
servissem ~ 80 fêmeas com a mesma mé­
dia de filhos anualmente vendidos, tería­
mos que cada um oneraria com sua ali­
mentação apenas Cr$ 1,75 cada filho.

Jeitões do nascimento ao abate é muito
grande. Tão grande que Tony Cunha,
citando observações norte-americanas, afiro
ma que 30 a 40 por cento dos leitões nas­
cidos morrem antes de ser enviados para
o mercado. Nessas condições, estamos
teoricamente supondo que os leitões que
nasceram vivos chegaram ao abate. Ser­
-nos-ia lícito também incluir o alimento
consumido peJo cachaço, Entretanto, pre­
ferimos desprezar tal quantidade, que se
diJui entre o grande número de filhos que
pode gerar.

Custo (Cr$)

1.400,00
700,00
466,00
350,00
280,00
234,00
200,00
175,00
155,00
140,00
127,00
116,00
108,00
99,00
94,00
88,00

Consumo (kg)

1.000
500
333
250
200
167
143
125
111
100
91
83
77
71
67
63

Leitões

I
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

Há pouco tempo, fomos procurados por
uma pessoa que desejava iniciar-se na
criação de suínos. Não era grande a pre­
tenção: apenas um planteI de seis fêmeas
e um ou dois machos. Pacientemente, ex­
plicamos os problemas que podem sur­
gir numa criação de porcos e os incon­
venientes de um planteI tão reduzido. Fa­
lamos do tratador que tem capacidade
para cuidar de número bem maior de ani­
mais; das instalações, que podem ficar
ociosas; da aquisição de ração ou ingre-

Dentre as conclusões que podemos ti­
rar dos nossos quadros, duas se nos apre­
sentam importantes:

a) é altamente prejudicial ao sucesso
financeiro do empreendimento a manu­
tenção de fêmeas inférteis ou pouco pro­
dutivas (75 a 80 por cento do custo de
produção dos suínos são levados à con­
ta de gastos de alimentação);

b) o número de filhos anualmente co­
mercializados de cada reprodutora exerce
grande influência no custo de produção,
repercutindo positiva ou negativamente
no balancete final.
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BASE DA ALIMENTAÇÃO

1." ............... 9,5

2." ................ 10,7

3." ................ 11,4

4." ............... u.s
5." . ................ 11,9

6." ................ 11,7
7." ................. 11,3
8," ................... 11,2

9." ................. . 10,8

10." ................ 10.1

Pouco tempo depois. pesquisadores da
Universidade de Wisconsin dos Estados
Unidos da América do Norte verificaram
que o número de óvulos produzidos pe­
las fêmeas de primeira cria aumentava a
cada cio nos três primeiros períodos e
que o número de leitões aumentava na
segunda e terceira crias. e que concorda
com o resultado anteriormente citado,

Os amigos. por certo. já nos ouviram
dizer que os suínos refletem, em geral. as
variações de prosperidade agrícola. não
sendo fácil encontrar grandes rebanhos de
porcos ao lado de baixa produtividade de
grãos. Destes. o milho é dos melhores
alimentos para esses animais, quando suas
deficiências de nutrientes são conveníen­
temente corrigidas.

Vejam voces que, quando· começamos
a trabalhar em suinocultura, a preocupa­
ção era para com a parte protéica ,das ra­
ções. Chegamos a estudar li ministra.
ção de grãos de soja em rações para suí.
nos. Com a expansão espetacular da eul­
tura de soja entre nós, a suinocultura ga­
nhou um grande subproduto que é o fa­
relo de soja. Ora, o que queríamos mes­
mo é falar. sobre o milho.

O milho é um grão muito bem aceito
pelos suínos. Nutritivo e rico de hidratos
de carbono e gordura, tem contudo al­
gumas limitações bem definidas:con­
tém pouca proteínas, e estas são de baixa
qualidade e em particular deficientes
quanto a aminoácidos como a lisina,',e 10
triptofano, e deficiente também ~
to a minerais, especialmente o cálcio.
Mesmo assim, numa exploração porcin~,
o milho pode contribuir com40 a 90PÇlt
cento dos ingredientes necessários àaií.
ment~ção_ dos animais, para Cl'e$clmeiltO~,
reprodução, lactação ou terminação•

Ainda que situado entre os maióres
produtores de milho, o Brasll 'apreseiltá
baixa produtividade nessa cultura ·istoé
sua produção por unidadede árét élÍlUi~
to baixa. Urge me1horá-Ia. E isso é 'pet..
feitamente possível desde que os ,produ.
tores adotem os preceitos ditadõs ipeli
moderna técnica agronômica. -

Mas. por que falamos do mUho?SiDi­
plesmente porque o milho temgtande res­
ponsabilidade pelas flutuações que 0cor­
rem no mercado porelno. Ora, overda­
deiro suinocultor (não o marginal) ~a­
mais deixa a suinocultra, trabalhando com
acerto. principalmente nos maus momen­
tos. aguarda a volta da bonança. :Para·
melhor atingir seu objetivo. é opottutlb
procurar melhorar a produtividade dá
cultura do milho e promoveraes~,
para abastecer com grão os animais '.
dos. Aqueles que não prod~ ,do,
devem adquiri-lo durante '8 safra e ,~
car para fazer face às necessidades do
arraçoamento dos animais.. ... ---

N.O de leitõesOrdem de parição

Um cientista inglês estudou 150 porcas
da raça Large White. que produziram dez
crias cada uma, portanto, um total de
1.500 parições e 17.214 leitões. Durante
o período do estudo, isto é. cinco anos,
as fêmeas foram bem cuidadas, bem ali­
mentadas e manejadas. Terminado o tra­
balho. ele chegou à conclusão sobre a
verdadeira influência da idade da por­
ca no número de leitões nascidos que
podemos observar no seguinte quadro:

Em determinadas ocasiões, torna-se ne­
cessário descartar maior número de por­
cas do que o que normalmente se descar­
tam, Supondo que a suinocultura vai pas­
sar por um período tempestuoso, em que
o preço do milho suba assustadoramente
e o preço dos suínos caia arrasadora­
mente, tornar-se-á oportuno dispor dos
animais inferiores do planteI - e nada
melhor que a ficha zootécnica para nos
orientar. Cabe também levar em consi­
deração a idade das reprodutoras, pois
em média o número de leitões paridos
por uma porca aumenta com a idade, até
os dois e meio a três anos, permanecendo
constante até os cinco. para declinar de­
pois.

A IDADE DAS REPRODUTORAS

los férteis liberados pelos seus ovários.
Pedemos admitir que todo óvulo pode ser
fertilizado e, com isso, dar nascimento a
um leitão normal. Na prática. não é bem
assim. Na prática é impossível o completo
aproveitamento da capacidade reprodu­
tiva da porca. Segundo resultados en­
contrados por muitos pesquisadores, cer­
ca de 5 por cento dos óvulos liberados
não são fertilizados e 41 por centro dos
óvulos fertilizados sucumbem nos dife­
rentes estágios de desenvolvimento pré­
-natal. chegando a termo apenas 54 por
cento do total de óvulos. Alguns fetos
que chegam ao final da gestação e pare­
cem perfeitamente desenvolvidos e nor­
mais. nascem mortos. E podemos afir­
mar que até o momento não existe mé­
todo que permita reduzir essas perdas.

Mas. amigos, podemos contudo afirmar
que o número de lei tões paridos por uma
porca depende. em primeiro lugar, da
própria porca. Por isso. temos sugerido.
e voltamos a fazê-lo, que os animais sele­
cionados para o planteI de reprodução
sejam filhos de porcas que apresentem a
capacidade de produzir e desmamar o
maior número de lei tões, bem pesados e
sadios.

I'
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Desenvolvimento

Estarão
•

de Avaliarão•
de Pirariraba

Aspecto d o ga lpão . 80 baias c1imatizadas.

Enq." Aq r ," ELI AS DUMIT
APZ - COT - CATI

U
m dos maio res problemas que o

mundo e nfre nta nos di as atua is
é se m dú vida a deficiênci a de
p rctcína a n im al na alimentação

h umana . Embora o Bras il p OSSUa u ter­
ce iro rebanho mund ial bovino c o quarto
re b a nh o su íno. o brasile iro con som e a
menor porcentage m de prot eína animal
em rel aç ão aos povos desenv olv id os.

Sab ido que a a lim en ta ção prot éic a é
asseg urad a , na m ai o r parte . u cu sta do
re banho bovino. to rna-se imperi osa a d i­
ve rsificação do fornecimento de pro teína
animal. m edi an te uma polfti ca de incr e­
me nt o à produçã o de ca rn e dos médi os
c pequenos animais, que venha atend er
ao aume nto de con sum o para o nbestcci­
me nt o interno . ~I fim de possibilit ar a li·
bcraçâo de ma iores co tas de carne bovina
pa ra ex po r tação , co mo fo nt e de di visa
para o Brasi l.

Dadas as características do processo
rápido de multip licaçã o e aprese ntando
um re ndimen to de ga nho de ca rn e supe­
rior ao de outras es péc ies domésticas. os
su ínos são os mai s ind icados como pro ­
dutores de carne , em quant idade e qua­
lldade , para at ender as ex igê nc ias do
mercado consumidor q ua nto ao s p rodu­
tos cá rn eos .

Para a lcançar este objetivo m is ter se
torna identifica r as me lhores lin hagens
produtoras de carne magra , at ravés da
seleç ão e melhoramento ge nético dos re­
produ tores , visando orientar bon s pro­
gra mas de cru zamen to e colocar à di cpo­
s ição dos cr iadores linh agens de fê meas
de maior cap aci dade produ tora de I e it~e s
e linhagens de !Uachos d e m aior po t::n~!aI
ge neu cc , especialm en te quanto a c rcren­
cia alimenta r, a ganho de peso e ~ bons
índices de qualificação de produçao.

A est imativa da produção suína no Es­
tado de São Paulo reve la a existência de
2.074.604 cabeç as, oc upando o sétimo lu­
gar em relação ao efe tivo nacional. Não
se veri ficam grandes concentrações de
su ínos nas di versas regiõ es do Estado, os
quais se acham espalhados pela s 54 Del~.
gacias Agrícola s das dez D ivisões Agr i­
co la s que formam a Coordenadoria de
Ass istê ncia T écnica In tegral - CA T I. ,

A co mpos ição racial de sse rebanho SUl ­

no aprese nta índices zootécn lcc s que ~e­

ve la m inferio res qualidades gen éti ca s, alia­
d as a múltiplos proble~as de ..? lmle nt~­
ç50 , man ejo, sa nidade tJ~stalaçocs de fi­
cien tes. Is to refl ete em upo de exp lora­
çã o em p írico , co m ta xa de de sfrute . q,:e
não va i além de 43% , dado que a. m~ l orl a
do plante! é cons titu ído por un rmai s de

re d uz ida ve loc ida de de c resci men to e d e
ba ixa eficiênc ia no aproveitamento dos
alime ntos, apresentando mu ita gord ura c
pequena quan tid ad e carne.

Para melhora r o su íno paulis ta tor-na- se
necess ário modificar a composição qU;:I­
lil nfivn do rebanh o. com ba se na q uali fi ­
caç ão de reprodutores de a lta ca rga gc­
n éti ca . med iante testes de progênie .

A consec uç ão dest e o bje tivo ex ige in­
fra-estrut ura que pcrtrnitu a ob te nção de
dados capazes de fornecer informações
quanto às qualidades genéticas dos a n i­
mais. A ba se é a Es tação de Ava liação
de Su ínos.

ESTAC:ÃO DE AVALIAÇÃO D E
SU l NOS DE PIRACICABA

A implantação da Estação de A vuli nç âo
de Suíno s pe la Coordenadoria de Assis­
tênc ia Técnica In tegral da Secretaria da
Agr icultura do Estado de São Paulo, Io­
calizada no bairro de Tanqu inho. m un i­
cipi? de Piracica ba , D iv isão Reg ional
Agr -íco la de Campina s, tem po r objetivo
testar, por descen dên cia , reprodutores pu­
ros de o rrgern , v isa ndo selec ionar aque les
que . pela s suas q ua lidades de produ tores
de carne, po ssam influ ir no melhoramen­
to do rebanho .

O prc:jeto de construção da Es ta ção de
Avaliação ~e Pir acicaba, q ue obedece a
pla~ta-padrao aprovada pe lo Ministério da
Ag ricultura e pela Associação Bra sileira

dos C r ia do res de Suíno s, ocupa uma érce
de 116 .500 me tros quadrados. estando pre­
vis tos in vesti me nt os de dez milh ões de
cru ze iros, re c u rsos financeiros orçamen­
tários du própria Coordenadoria de Assis­
tê n c iu Téc nica Integral - CATI. Conta
co m as seg u in tes dependências: galpão
clima tizad o com oiten ta baias indi viduais
para abrigar os a nimais em teste, o que
pc rrni ti rú a va liar cerca de 240 reproduto­
res por a no; du as sa las para a adminis­
tração; la bo ra tó rio de ve ter inária ; abrigo­
-q uurc r ucn u : depósito de ração ; sala de
eq uipam ento d o ar condicionado; casa do
ze la do r; cnbinn de fo rça : caixa de água
com ca pa ci da de de 28 .000 lit ros; lagoa
de dejetos a n im a l; es taciona me nto; pavi­
mcntnç âo das vias de acesso; área peise­
gfs ticn e um m ini matadouro piloto, com
câ m a ra f rigorífica, que permitir á o abate
dos a ni ma is ao ati ngirem 100 quilos de
peso vivo em me no s de 180 dias . A área
será to ta lment e fec hada co m alambrado.

Esta unidade, c ujo fun cion am ent o esté
previ sto para este se mestre , obedecerá a
normas c reg ulamentos aprovados pelo
M inis tério da Agricultura , em convênio
fi rmado p ela CAT I e a Associação Pau­
lista do s Criadores de Su ínos para o re­
gistro genealógico dos animai s. A es tação
tem por fim testar re produtores das grun­
jus reg is tra das na Associação Bras ileira de
Criadores c inscritos no registro de Produ .
cão do Pig Book Brasi leiro . os quais . ap ro­
vados no fi na l do te ste , receberão o Regis-
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PESQUISA

Pironõo, O

nava milha do
Luiz de Queiroz

Altura da

5.0
30.0

% das plantes
ecemedas

\06
166

espiga
em

intcrnodios. Nâo há. entretanto. redução
no número de folhas. pois em cada n ô
existe uma Iolha. Em conseqüência. ob­
rérn-sc planta de- porte reduzido. mas com
a mesma capacidade prod utiva de uma
planta nltn. Depois de longo prOCC~~ lJ de
seleção. chegou-se n. variedad e piranâo.

ü:rccteríl siclls - Os result ados mos­
trnrarn qu e nos espaçamentos usuai s ri

produçiio do piranâo foi maior que a dos
milhos de port e alto . Algumas de suas
c:l.rnc teríslicas. em ccrnp arução com os
m -lhorcs milhos híbridos disponíveis . sâo

c 1 - édiapresentadas n? tabc a .s~gu lO te (m é las
de vários cns310 S em vanos anos) .

A viSlJ dos resultados ob tidos com o
pirnnflo. inúm eros programa s de m~lh~.
-amcuto de milho do pa ~s . tanto d: lOS!!'
tui côcs oficiais como pnvada ~. esmo <l11 ·

cnmcntc ut ilizand o esse mat eria l nos 5":U$
trabalhos. Essa varieda de produ z grãos
de ntad os ama relos. mas o Dcpat tamcruo
de Gcuéticn já dis pôc de cultu ra de por te
baixo de grãos duros de cor lurnnja. O
cruzamento entre I.·S51.' 5 rna tcrinis prod uz
o pirnnão HV·2 scmidcnrudo. preferido
po r muitos agricultor es. com plant as igual­
ment e baixas e produzindo cerca de 15%
<1 ruuis de grâos. devid o ao vigor de
hibrido. •

189
:!81

planta
em

6200
6000

Produção kg jhnCultivar I
Pirun ão I
Hrnd 79 14

O
De part am ento de Ge nética da Esco·
la Su perio r de Agri cultura " Luiz
de Q ue iroz" vem desenvolvendo,
d esde 1965. pr ogram a destin ado a

produ zi r rucih orarncmos gené ticos no mi­
lho. Mediante introdução do gene bru­
quí tico -2 (b r·2) c de pois de cuidadoso
p ro cesso de seleção entre progênies de
m ei o -irmão!'. obteve-se va rieda de denomi­
na d a pirunão , com elevad o poten cial agro­
nômico . que apresent a , entre outras \,<10,

ta gc ns , m a io r re sistência ao ucamnmcnto.
maior Incil ldadc de co lheita . tant o mccâ­
nicu C0 l110 manual . c possibilidade de
p lantio ma is d en so. dando maior prcduti­
vid udc por á rea.

O m ilh o (Zen mcys L.) ú das plantas
q ue possib ilitaram os maior es progressos
d e m elho ramento ge nético . No Brasil. os
h fb r- idos e variedades melhoradas disponí­
VCI ~ produzem até duns vezes mais qu e as
va ricdndcs locais amigas. Entretanto. para
q ue sua CU1tUl' ,a possa acomp anhar os
nvnuço s lecn ológicos d n agric ultu ra mo­
dcrn u, süo necess ário s novos rnclhoramcn­
to s ge né ricos, visando, sobretudo . ;1 mu­
dnnçn do tipo da plnuta .

Muitos al tas - O s milhos cultivados
n? Brasil possuem canas mu ito al tas. npro­
x ll l1.nd~mentc 3 mel ros. o qu e. além de
prcjudi cur a efi ciên cia da planta . po is
prcdu z po uco grão em fu nç ão de seu ta­
mnnho , npresc n tn ninda um a ~t:rie de ou­
tr e s inconveni ent es, Dentre estes. o mais
sér io é n susc ctib üidudc ao acnmarucmo.
As pl antas não resistem n ventos fortes
e se la mbam . d ificu lta nd o ou at é irupcs­
sib illtando a colheita mecânica. A colhei­
tu m anual fica encarecid a c grande qunn­
rld ndc d e esp igas em co ntato com o :;010
perde-se,

Observando·se os milhos cult ivados em
pa íses de cultu ra avan çad a. COIll O nos
Es tudos Unidos . Ar gentina c países da
Eu ro pa . verifica-se qu e as plan tas são de
po rt e bai xo . ce rc a de 1.5 a 2 melros c de
nltn produti vid ad e. B. portanto. da maio r
p ri orid ude o d e senvol vim en to de tipos d e
milho d e p o rt e b a ixo . edu pt ndos ~I S nessas
co nd ições .

Visa ndo à obtenção dessas vnr icdudcs.
o D epartamento de G en ética dn ESAI.O
introduziu. em seu programa . o g~ne br-Z
no milho pirnmcx. muito produt ivo , P? '
ré rn d e plan tas al tas (obtido ~lO .propn o
Departa men to) . O efe ito pri ncipal do
gene br-z é sens ível cncur t::l lllcnto dos

IMPORTANC I A DA E STAÇÃO

O s te ste s d e p ro gênie c onsti tuem o r» é­
todo m ai s e fic ien te p ara jul g a r os Iu turo s
reprod u tores , p or c st irnu r- O genót ipo d o
indivíduo pelo e s tudo d e s u a prole e b a ­
sela-se n o princípio d e que g ra n d e núme ro
d e filho s p ode informar q u a n to ü c o m p o ­
sição genét ica dos p a is . f. sab ido que o s
pais p art ic ip arn í n di vi duahuc tuc co m
50 0/0 do p a trimôni o ge né t ico d o s fi lh o s .
sen d o e sta p arti cipa ç ã o in d e p e nden te . Um
único filh o n ã o p e r mi te ju lgar com ace rt o
as carac terís ti c a s g c n ét i c ns d o s p ai s. p o ­
Têm a a nál ise d e muito s filh o s p o d e for­
necer e st a e s ti ma tiva .

O fundamento d o processo e mpregado
d e corre da conclu são que o verdadeiro
va lor d o s p ais so m e n te p oderá se r aqu i­
latado p elo a ba te c e xame d a p rogên ie
se nd o a c o n fo rrnccão e xte rn a rel at iv a .
mente se m i m p'o r- t â rt ci a , c o m p a ra d a com
o o b jetivo p r inc ipal: a p r o duçã o d e carne
d e primeira qual idade .

A identific a ç ã o d e m elhore s linh age m,
p rodutora s d e carne. a lé m d e o r ie ntal
b ons p ro gra m a s d e c r u z a m e n to . e x a lt a 'I~
caracte rísticas d e v alo r econôm ico . como :
a capacidade genét ica d e ga n har p e so m nl s
ra pidamente . a t in g in do a ssim m ai s ced o o
p eso d e a bate ; a d e consu m ir rn cuo r q u nn
t id nd c d e al im e n tos para cada q u ilo d e
peso vivo gan ho . eco n om izan do a ssim no
c u s to d e a l imen tação; c fin alme nte a d e
p rod uzir m ai s carne e m eno s gordu ra e m
S U a c a rca ç a, o que a s valor iza p a ra o CO ll
su m o.

A s E staç õ e s d e Aval iação o fic ia is tê m
a traído m uito o intere sse d o s c r iadores
n ã o só p o r con segu irem o re conhecimen to
o fic ial d e s u a c r ia ção . m a s tam b é m p o r
se acredi ta r se re m e s tas d e gran d e valor
p a r a o m elho ramento d o rebanho . Ade
m ai s , os d ado s o b t idos são v á l idos p a ra a
a d m issão e r e gi stro n o P ig Bo ok Brn st ­
le iro.

A caracte ri zação d e linha gens rnclhorn­
d as p ara produç ã o d e car ne m a gra co n­
t r ibui d e m aneira d ecisi v a p ara o d esc n
volvirncn to da s u inocu lt ura . tendo em
v is ta uma sér ie d e rendimento s que in .
tcrcssum d e perto t a n to à s indúst r ia s d o
se to r , como ao consu m idor, p el a p roduç ão
d e maio r qu ant idade d e c arne d e m elhor
qualidade. como também a o c riador por
lhe se r proporcionad a m aior renda líqu i ­
d a, p o ssibilitando melho r nível d e v ida .

A e fi c iê n cia plena d e sse m oderno in s­
tru m e n to d e m elhoria d o rebanho su íno
só p ode r á se r a lcançada p o r m eio de a n i­
m a is testado s , pro v ado s e c ertific ados co­
m o rn elh orndo rcs do p l arrtcl , q uan do co­
loc ado à dispo si ç ã o d o s c r ia dores , visan­
d o alcançar o a u men to d o d esfrute atual
d e 4 3 0/0 p ara um d esfrute d a ord e m d e
150 % , índice r epresentativo d e uma e x­
plo r a ç ã o s u inícola r acionalmen te condu­
zida e c ondizente c om a atual tecnologia
d e produ ção d o p o rco tipo c ar ne.

A e scolha do repro dutor pela prova d o
pro gênie e v it a os p erig o s d e uma se leção
negativ a , que p ode ocorrer q u ando a p rc­
fe r ência para a produç ã o d e carne m agr a
é dada a indivídu o s que se d e stacaram em
d ete rmina d a s caracterís t icas , mas que

tr o d e Certificaçã o - R 'C, p or sere m jul­
gados a p to s a influ ir n o m elho r ame nto
genético d o reb a nho s u íno .

- ~
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::all}lente podem tran smitir gens ind cse­
Javels aos seus descontentes.

Vista inte r n a, com as ba ias .

OPERACIO NALIDAD E DA
ESTAÇÃO DE AVA LIAÇÃO

Po.de~ão testar suínos na Estação de
A vahaçao de Piracic aba criadores in scri­
tos n~ R_egi stro de Produção , a cargo da
Assoclaçao Brasil eira dos Cr iadore s ou
SUas fili adas, d e acordo co m as norm as
c. regula men tos ap rovados pelo Mi ní sté ­
n o da Agr icultura .

0 7 leitões serão inspeci ona dos pelos
técnicos c re denciados da red e assis te ncia l
d.a CATI - Coordenador ia de Assistên­
CJa • T écnica Integral da Secretaria da
Agncuh~ra , veri fic ando-se q ue a le ite­
g~da ser -a no m ín im o d e oito lei tões nas­
cid os, d e se te aos 2 J dias e de seis ao
desmame, a té 56 di as de id ade e peso mé­
dio de 18 quilos.

O técnico escolhe na leitegada os doi s
m ach os que m ai s se a proximarem da m é­
dia de peso.

O s leitões ao chegar à Estação devem
esta r acom panhados de:

a) a tes tado negativo de Brucclosc , Tu­
bercu lose e Lepst ospirose dos p ai s
ou plantei;

b } có p ia de co m unicação do nasci­
mento , na qual cons te o laudo zoo­
técnico , co m da ta da ins peção c ass i­
na tura do técnico;

c ) guia do p roduto r rura l.
. O s leitões devem en tra r na Estação em

dias pre viamente de term inados e a rese r­
va de vaga dev e se r feila an teci pada­
mente. A id ade mínima para a entrad a é
de 50 di as e ti máxima de 70 dias.

.O~ leitões na e nt ra da devem pesar no
ml~ lmo 18 q ui los cada um . A rel ação p e­
so /J dade deve se r no mínimo de 300 gra ­
mas.

D e ca da mach o a ser test ad o o cr ia do r
e~v~ará p ara a Estação três lo tes de do is
lei toes mach os provenientes de três leit e­
gadas de fêmeas d iferentes.

O s atestado s de exame negativo de Bru­
c:lose, T uberc ulose e Lcpstospi ro se de ve­
rao ser forneci dos por veter iná rios do Pro­
grama de Defesa Sanitá ri a Anim al.

O s a ni mais fi carão de quarenten a , re­
ce be ndo banho de para si tici da e vaci naçã o
COntra a pest e su ína. Será fe ita a aná lise
das fezes para di agnosticar a incidência
de vermes, a té atingirem os 30 q u ilo s.

Depois o g ru po se rá levado para as
bai as ind ividuais e co locadas na mesm a
linha: onde passa rão a receb er raçã o de
crescrmento , cujo co nsumo se rá r igorosa­
m~nte co nt ro lado, in ic iando-se o test e p ro­
prramente d ito , quando os anima is alcan­
çarem 30 q uilo s de peso vivo. Dos 30 aos
60 quilos receb erão ração de crescimento
e dos 60 aos 100 ração de terminação.

A alime n tação (r ação bal an cead a) ser á
uniformizada na co mpo sição de seus nu­
trien tes, pe la Comissão técnica da ABCS
rigorosam ente contro la da e fornecida in~
dividualmente du as vezes por di a. A quan­
tidade será ca lcula da de ac o rdo co m o p e­
so do anima l. ficando à di sposição dele
duran te uma hora . Se rá controlada a so­
bra de ração. A ág u a é forn eci da em b c­
b cdouros automáticos e m cad a b aia.

O s ani ma is se rão pesad os sema nalmente ,
sempre no mesm o d ia e h ora. antes de
recebe r u prime ira ra ção. O s que alcan-

çarcm 180 dias de id ad e e nã o tiv erem
os 100 quilos de peso vi vo scrno descl as­
sificadas . Um anima l desclassificado d es­
classifi ca o lot e .

Todos os unimnis, ao ..rlcnnçar I UO qui .
los de peso, tendo menos de 180 d ia s d e
idade. enc e rram o les te f1<.1 Es taç ão. De
cada lchcgud n aba tem-se os do is a ni mais
e suas ca rcaças serã o a v..rlladas, D e c ud n
anima l em test e se rá cal cu lado o ritmo d :.:
crescimen to, o mín im o d e d ias necessários
pa ra passar de 30 a 100 quilos e o s ín ­
dices :

1CO kg em men os de 180 di a s .
Conve rs ão a limen ta r. menor de 1: 3,5 kg.
Com pri me n to da ca rcaça, mai s d e 88

em.
Área do olho do lombo . ma io r que

23 c mv.
Espessura do toucinho, méd ia de 3 me­

d idas - 3 ,5 em.
Classificado o lo te , os re manescen te s

da le ite gada poderão também re ce ber cer­
tif icação, bast an do pa ra isso uma in spe­
ção da A BCS , ou sua filia da , pa ra co m ­
provar que os an imais alcançaram 100 kg
de peso vivo , te ndo men os de seis meses
de id ade c a avaliação da espessura do
toucinho inferior a 3,5 em.

D esde o receb imento . os a ni mais ficam
so b a re sponsab ilidade d a Estação, n ão
ind eni zando esta as perdas ocasio na is po r
mor te. T odas as despesas. especi almen te
as de alime ntação durante o test e , se rão
cus teadas pelo criador.

POLlTlCA E PROGRAMA DA
SECRETARIA DA AG RICUL TURA·SP

Vi sando dar maior ên fase ao programa
de desen vol vimento à Suinocultura. con­
side rado como uma d as metas pr-ior-i tár -ias
do 11 Plan o Nacio nal de D esenvolvimen­
to - PND - do Governo Federal, a Se­
cretaria da Agricultura do Estado de Sã o
Paulo. pela Coordenadoria de Assistê ncia
Técnica In tegral CATI executará

um V ~I S (U p ro grama de produção suinícola,
o bje tiv a ndo o fe re ce r mai or qua nt idade e
melho r qua lidade de carn e su ína ao abas­
rccimc n to do m er endo co ns umidor, bem
como proporci onar m nt éri u-primn de alta
q ua lidade para f ins industria is. Para que
se pOS S ~ 1 m a nt e r e levado nível de dcscn­
vo lv unc n to da su inocultu ra e garantir a
cs tubili d nd c econômica de sua explora­
ção . o fu ncio namen to da Estação de
Av al iaç ão de Su íno s de Pi racicaba consti­
tui pon to fu ndamental na seleçã o e me­
Ihorame nt o ge né tico do a nima l, cujo de­
sc m pc n ho modificar ü a composição qua­
lit nti va tio rebanho paulista , bem como
ident ific a rá reprodut o res de elevada carga
ge né tica ex is te n tes no Esta do , abrindo no­
vo s ho rizontes para o uso e aplicação da
ín sc rn ln ação arfif ic in l e reduzindo con­
side ra vel me n te os gas tos de divi sas 0 3
import ação de re produ tores .

o co nvên io com bases já esta belec idas,
en tre a CAT J e a Associ ação Pauli sta dos
Criadores, para impla n ta ção do Registro
Genealógico de Suíno s em São Paulo,
permit ir á a int en sifi cação do plano de
assis tê nc ia técnica , as segura ndo a oferta
de re p rodutore s do melhor potencial ge­
né tico , com vis tas à racionaliz ação das
a tiv id ades criatória s. Isso possibilitará
a ex ecução dos progr amas elaborados pe­
las Com issões T écnicas da Secretari a da
Agricultura e Coordenadoria de Assístên­
cia Técnico In tegral , resp ec tiv amente, que
houveram por bem dar ma ior rea lce à in­
fra-cstruf uru exist ente pela ação íntegra­
d a dos institu tos de pesquisa - Instituto
de Zoot ecnia . Ins títu to Biológico , Institu­
to de Econo mia Agrícola, In stitu to de
Tecnologia dos Alimentos c a CAT I. vi­
sundo gra nde s obje tivos : a umento de pro­
dutividade. redução do s custos de pro­
duçã o e me lhoramen to de comercializa­
ção.
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Seção Jurídica

TaRa de [ DnSerUDEõo de estradas
"

LUI Z FE RN ANDO M ACHADO
Chefe d o Depart ame n to Jur íd ico

O
t (;I11<1 qu e passam o s :1 a n nli sru- vem
a t ra in d o a a t cn ç âo J u s prop r- ic tú ­
ri o s r-urui s . A cob ra n ça . p o r p arte
d a s Prefeituras Muni cipai s . d a m ­

xu d e c o nsc rvncâo d e e s trad a d e ro d ug i m .
tem c rlud o g ra n d e p ol êm ica . Dei xa remo s
a s p a rticularidade s o u p eculi a ri d ad es de
c a d a muni c ípio. p ois exam in a re m o s o
problem a e m se u lodo.

DEfiN iÇÃO

D ispõ e a E m e n d a Con s ti tu c io nal 11 .° 1.
d u 17 .10 .69 . e m se u a rt . 18:

.. A lé m d o s impo st o s pre vi st o s n esta
Const itu iç ão . c ompe te ~1 U n ião . aos EMa·
d o s . ao D istri to Pcdcrnl c ;105 Muni cípios
in s tit u ir :

I - taxas, urrccnd udas e m rn z ão do
exercíc io d o p oder d e p olícia O ll pela
utilizaç ã o e fe t iva o u p o tenci al de se rviços
públic o s e s p e cífic o s e di vi s ívei s . p re st a­
d os a o c o n t r ib u in te o u p o st o s ü sua d is­
posiçã o."

CARACTERIZAÇÃO

A s ta x a s se carac te r izam p or importa­
rem nUI~la con t rapresta.ç~o, tendo . a ssim .
um c uru tc r rern unc rn torro . O custo de
um se r v iç o pre s tado o u c o locado à di s­
p o si ção d e um part ic u lnr p or uma entl­
dudc es t a ta l, p oder á se r cober to no seu
todo o u e m parte p e la c obranç a d e uma
ta xa . A s u rxu s v isnrn remunerar a p re sta .
ç ã o d o s serv iços púb lico s e s p ec ia is .

Com o exe m p lo s cl á ssi co s d e se r v iços
públic o s espec ia is temos: o s d e águ as c
e sgoto s . conserv a ç ã o d e cs t rad ns d e ro ­
d a gem . corre ios e tc l égrufo s e tc. que são
c u s te a dos pela s t a xas .

D ISTINÇÃO ENTRE TAXA
E IMPOSTO

A di stinç ã o c o n cei tu a l e n t re T axa c
I m pcstc , segu n d o o renomado Altomnr
Ballc c íro . " U m a I n trodução à Ciência das
Ptnances" . p á g. 346 - volu me I :

" A tax a tem , p o is . c o mo " causa " jur í ­

di c a e fato gerador a pre staç ã o efetiva ou
potenci a l dum ser v iç o es pecíf ico a o co n­
tribuin te. o u a c o m p e nsação deste à Fn­
z e n da Públi c a p or lhe ter provocado por
a to o u f ato se u, d e spe sa também es peci a l
c rn ensurévct ."

Por o u tro l a d o , imposto:
" P re s taç ão d e d inheiro que , p ara fins

d e intere sse co le t iv o , uma p esso a jurídi­
c a d e Direito Públic o , p or lei exige co u­
ti vida d c d e quanto s lhe es tão su je itos C

tem c apac idade contri bu tiva , sem qu e lhes
assegure qualquer van tagem ou serviço
espec ífico em ret ribuiçã o desse pagnmen­
10 ." - (ob. cit. , pág. 397) .

Por e ssas d efinições verificamos a dis­
un ção e ntre TAXA c IMPOSTO .

SUA DEFINiÇÃO EM NOSSO
CÓ DI G O TR IBUTÁRIO NAC IONAL

o Código Tributário Naclonal foi in.
t re d uzido em nosso paí s, pela Lei n. 5.172.
de 25 d e o u tu b ro de 1966, e sofreu alte­
raçõ es post e riores qu e o modificou . Dis­
põe so b re o " sistema Tributário Nacional
e in stituiu norm as gerais de Dir eito Tri­
b u tário a pli cá veis t\ Uniã o, Estados c Mu­
ni cípio s".

O ar t. 77 esta belec e o seguinte:
..Art , 77 . As taxas cobra das pela União•

pele s Es tados , pelo Distrito Federal ou
pel o s Municípios, no âmbito de suas res­
pec tiva s atribuições , têm como fato gera.
d~:>r o exercíc io regular do poder de poli.
em. ou a ut ilizaçã o , efetiva ou potenci al,
d e serv iço público espe cífico c indivisível,
prest ado ao co nt r ibuinte ou posto u sua
d isp o sição .

Pnrú grnfo único . A taxa não pode ter
base de cálculo ou fato gerado r idênticos
aos que co rres po nda m a im posto nem ser
ca lcula da em fu nção do cap ital das em­
presas (Redação do art. 3.°, alt. 10.- do
A.C . n. " 34/ 67) .

CONSTI T UIÇÃO (Redação de 1969) .
Art. 18. Além dos imp ostos previstos

nesta Constituição , compete à União, aos
Est udos, ao Di stri to Federa l e aos municí­
pi o s in stituir:

I - ta xas arreca da das em razão do
ex ercício d o pod er de polícia ou pela
utilização efe tiva ou pot encial de servi­
çcs públicos espec íf icos e div isíveis preso
tado s ao contribuinte ou postos à sua
di sposição...

O a rtigo 78 , co m a reda ção que lhe foi
d ada pelo art. 3.° do A.C. 31. de 1967.
ficou ausirn redi gido:
I . (Rc d . do art. 3.° do A.C. 31, de 1967).
Cc nstdcm.se poder de policia a atividade
da adm inistração pública que, limitando
o u di scipl inando direito , interesse ou ll­
herdade, regula a prática de ato ou ab~.
tençâo de fat o, em razão de int:res.s~ pu­
bli co co ncerne nte à segurança, a higiene,
à orde m , aos costumes, à disciplina da
p rodução e do merc ado , no exercício de
a tivid ades cconôtTl;icas_ dependentes ' b1i:
co ncessão ou aut onznçac de Poder Pu .
co à tranqüilidade público. ou no re~pelt.o

• di . di duaisil pr opried ade e aos irettos 10 IVI

ou cole tivos.
Parágrafo únic o. Considera-se regu~r

o exercí cio do poder de pclfcia quan o
d esempen hado pelo órgão competente n?s
limites dn lei aplicável. com observância
do processo legal c, trntnndo-se de anv t-

dade que a lei tenha como discricioná­
ria sem abuso ou desvio do poder.

Consideram.se serviços públicos, men­
cionados no art. 77:

"Art. 79. Os serviços públicos a que
se refere o art. 77 consideram-se:

I - utilizados pelo contribuinte:
<1. ) efetivamente, quando por ele usu­

fruíd os a qualquer título;
b) potencialmente, q~ando, send,o de

utilização compulsória, sejam posto~ ~ sua
disposição mediante atividade adrnínístra­
tiva em efetivo funcionamento;

11 _ específicos, quando possam ~er

destacados em unidades autônomas ~e 10'
terv-ncão, de utilidade ou de necessidade
públicas; . . d

11] _ divisíveis. quando suscetlVelS e
utilização, separadamente, por parte de
cada um dos seus usuários.

Ainda. o art. 80 trata das taxas:
•.Poro efeito de instituição e cobrança de

, did s notaxas, consideram-se compre~~ I a E<;.
âmbito das atribuições da União, dos. :
tados. do Distrito Federal ou dos l\..1U~1:J '
ias aquelas que. segundo a Ccnsnnnçao

~ederal as Constituições dos Estados'
d

as
Leis O;gânicas do Distrito Federal e os
Municípios e a legislação com elas com­
patível, competem, a .cada uma dessas pes-
soas de direito publico. . _ .

NOTA: A taxa rodoviária foi [nstitufda
elo D -lci n." 397, de 30.12.68. ~ o. pe­

~ágio , ~as rodovias da União. f~l criado
elo Di-lei n." 791, de 27.9.1969.

p Isto posto, se vê que as taxas compreen­
dem duas espécies: .

1 _ taxas de serviços;
2 _ taxas de polícia. . . _

O 18 § 2 0 da nossa Constituiçãoarr • - _
. ..Para cobrança de taxas nao se

relda q,u~~mar como base de cálculo n 9uc
pc heruservido para a incidência dos rm­
ten a " No mesmo sentido. diz o nosso
t~dt~~ Tributário Nacional que a taxa
não '~ode ter base de cálculo ou fato ge­
rador idênticos aos que correspondem_a
. ostcs nem ser calculada em funçao
Imp · ( 77 § ínícodo capital das empresas. art. , u I
_ com redação dada pelo Ato Cornp e­
mental' n.? 34) .

TAXAS DE SERVIÇO

Essa espécie de taxa autorizada pela
nossa Constituição. é aquela prevl ~t~ em
lei municipal, e cobrada quando uttl}za.do
serviço público. prestado ~ervlç? ~ubhco
ou disponibilidade de serviço ~ub!lco. es­
pecífico e divisível. po.r co~t!"bumte ou
quando postos à sua disposição.

TAXAS DE POLICIA

São cobradas. baseadas em lei muni­
cipal. por motivo .d? .exercício do poder
de polícia do murucrpro.
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o Código Tributário Nacional mencio­
na em seu art. 78, com redação do art.
3.0 do A.C. 31, de 1967, o que se consi­
dera "poder de polícia".

BASE DE CÁLCULO DAS TAXAS

A base de cálculo dos tributos deve ter
relação mútua com o elemento material
específico gerador da obrigação tributá­
ria. Deve ser fixada em lei municipal.
E!1sina .Ruy Barbosa Nogueira (Direito
~mancelro - pág. 106) que na verdade,

a base de cálculo está tão vinculada ao
fato gerador que ela é sempre uma de­
corrência deste".

TAXAS DE CONSERVAÇÃO DE
ESTRADAS MUNICIPAIS

Compete ao município conservar as suas
estradas municipais. Não há argumento
a~gum que exclua o serviço de conserva­
çao de estradas da competência munici­
pa}. Tem o município poder para insti­
t':llr seus serviços em hipótese de incidên­
c~a de taxas, o que demonstra a regula­
ndade da taxa municipal de conservação
d~ estradas de rodagem. Pode o municí­
pio instituir e cobrar taxa de conserva­
çao de estradas de rodagem.

Mas, deve ter a taxa de conservação
de estradas aspecto jurídico para se man­
ter rse t ...n o a Impugnações procedentes:
tâ ~ -, mediante lei e previsão orçamen­
r:~a, e lbgal aos municípios estabelece­
estra~ co rar.e~ ~axa de conservação de

as rnurucípaís.
cur - não poderá ter como base de cál­
res~o~~:ato gerador idêntico aos que cor­
em fu _m a Imposto, nem ser calculada
títuí _nç~o do capital das empresas (Cons­
T 'bça~ . o BrasIl, art. 18, § 2.°, e Código
r:Jau~arlo Nacional, art. 77, § único, com
n.o j:~. dada pelo Ato Complementar

3 '}d - I egal toma-se a cobrança da taxa
;: c.o~servação de estradas de rodagem
ce~mcIPais, mediante a aplicação de per-

ta~em sobre o valor venal do imóvel
?U cUJa base de cálculo seja idêntica à do
Imposto territorial rural.
..O ,!"ribunal de Alçada de São Paulo

.(,RevI~t~ n.o 148.471", in RT 447/107)
~a f d:cldlU sobre a legitimidade da taxa
e erlda exigida do proprietário rural e
J?o~ elas servido, embora não seja este o
Untco usu" "N- .tra ..arlO. ao Importa que da es-
t da utilIzem, além dos proprietários das
se~r~s valorizadas, outras pessoas não
~]:Itas à .taxação", assim decidiu o Su-

R
p Orno TrIbunal Federal ("Acórdão" .

A 4/196). In

O co t 'b .de est ndr! u~nte da taxa ~e conservação
irn6ve{a .as e a pessoa lIgada ao bem
onde ' sltua?o n~s margens das estradas
ligada ~oservlç<:> ~ executado. ou, então,
for ad bem ll"!10'yel que tenha passagem
E. ~ a, o~ servldao, pela aludida estrada
cu pro~T1etário, titular de domínio útij
de ~ssddod de !'em imóvel. (Tribunal
148 47Çl~ .a RTe Sao Paulo, "Revista n.

. In 447/107).
t Ilegal torna-se também a cobrança da
baxa quando ela é calculada com a mesma

ase que serve para a incidência do im­
posto sobre transmissão de bens imóveis
~ apresenta igual vício, no tocante ao
Imposto territorial rural.

(.J valor da propriedade rural se r vc de
base para cobrança do irnposto territori;d
rural. que é privativo da Unio-H' I'cder;s!
(Constituiçâo Federal. art , 21. 111). n;-I( I

podendo, assim. servir de h'l"l" par;' c o­
branca de tnX~IS. por ved'l<;ü(l L' '\ JHC'·-;!
contida no art. 18. § 2.", da rne"ma ('(In ....
tituiçâo.

JULGADOS

Nc campo jurisprudencial cneonlrllmO\
varres [ulgsdos sobre o tão discut ido n..·
cunto, e dos quais. para o caso , dc,,'aeu·
mos:

ESTRADAS MUNICIPAIS - (. jlc:~!al
a taxa cuja alíquota é calculada com b;~~c
em porcentagem do sóll:íriO·Jl1 ínimo. r~J.!lo·
nal, por alqueire do irn{>vcI I'H:nefll:IóI<I(l.

Em recurso. a que deu provifllCIl to.
unanimemente. decidiu () TrihllllélJ. "C'
guindo o voto do Relator: ..ConhL'ço el<'
recurso e lhe dou provimento. p:u'a rc ... ·
tabclcccr a sentença de primeiro, instúnl:Ía,
tendo em consideração a re}!ra cio art, 77,
parágrafo único, do c:r.N. e () arl. Il).
§ 2.'), da Conslituiçiio FedL'ral ele P·}67.
a que corrcsponde , atualmentc. o artí~o
18. § 2.()( da Emenda ConsliltJl:ional n.
1, de 17.10.óq. A impu~nada I:'X:' inl:ÍcI~.
na realidade. sobre a propriedadl" Icrn·
torial rural, cuja trihutação é dil com
pctência da União Fcdcrnl . ar t • 22. III d;J
Constituição Federal de 1Qb7. l"L'pro<h~­
zido no art. 21. 111, da Emenda Const I·

tucional n,' 1, de J7.10.óQ, Assim <kcidiu
o SIF, em reunião pleniíri~1. em n:l:lIrso'"
idênticos, ... RE 7ó.R07 e R E 71.1 RI.
de 4-9-74. A mesma oricntéH,:iio Iora ado­
tada, em caso análogo. no R E 6ó.211. dc
29-5-69 (R.T.'., 51/445-447). "Diz (I emen­
ta: "Taxa de conservação de estradas dI...'
rodagem, cri~da pelo Código Trihulíí r io

Muni~ipal, devida pelos proprictários O.lI

pcss~lldores, a qualquer título. de imóvcls
rurms, beneficiados. direta ou indirelíl­
~cnte. por serviços destinados il conserv'1­

çao de rodovias municipais: :llíquota ~m
base percentual do salário-mínimo regIO­
nal,. ~or. alqueire do imóvel heneficiado.
lncldenclél. na realidade. sobre a proprie­
dade te!rit?rial rural, cuja tribuwçflo é ~a
competencla da União Federal. Aplicaçao
do. art: 77, parágrafo único. do Código
TrJbu!ar~o Nacional e do art. 19. § 2.". da
CcnstJtulção Federal de 1967 ti que cor­
responde, atualmente, o art. i8, § 2.", da
Emenda ~onstitucional n." ), de 17-1 O-ó9,"

-: Acordão de 24-10-74, do STf. em
sessao plena, no RE 69.175 de São Paulo
(Eloy, da Rocha, Preso e Re1.). - RTJ
72, pags. 739/741.

ESTRADAS MUNICIPAIS - BASE
DE C~~CULO - Viola o art. 77, pará­
grafo umco, do CIN a base de cálculo fi­
xa~o sobre o valor do hectare.
~m. recurso, a que deu provimento, por

mm~rla, decidiu o Tribunal: "O critério
se,g~ldo pelo legislador municipal, sem
dUVIda alguma, violou o art. 77, § único,
do CTN, que estabelece: •• A taxa não po­
?C" t~r base de cálculo ou fato gerador
Identlcos aos que correspondam a impos­
to" . : ..sem se falar no art. t 8, § 2.° da
~on~tl.tU1Ção ~e 1969. Na realidade, a lei
h UOlclpal estImou o valor fundiário do

ebtare em Cr$ e fixou a taxa de 100 %

so re esse valor. Se a base do imposto

ll·lllf"II." ItI,,,1 é o valor fundiário (art.
)( I d, \ ( I" I. l) lançamento da taxa ele
, , I. ~ l r .. ;1 .... ;ll' dl' cs t rndas não pode subsis­
111 I I« l' ilcgnl. Como tem sido decidido.
. "Cll1P'l' qlle II critério adotado pelo lo­
1\·L~d,r fl .... c a l para o cálculo da taxa CQDo
rl r1l];1 ('111 .... J mesmo, critério já utilizado
p;! I.: (1 <I" i m pll'-lO. cstnrá configurada vío­
1;1\..lI, d;l 11l 1rl11;1 ~eraJ do sistema tribu­
l;íIJI'. ;lllld;l q uc a base do cálculo esc:o­
111Id;1 P;lI;1 .1 1;1'\" abranja outros fatores
fl;-/l' U '11' I I lc r ;.dll" para o imposto" (Agra­
.. (I - 1r." N 15. .rcórclfio de 20-9-72 - Rei.
IllI/ (~"'H.•d\c~ Santana - " Julgados

lt

2(, 2r: ll . ed. i ntcrn a ) . E o ego 5TF, por
tll1;lI1JIllICbdc. rem fulminado leis municio
1";';" .... c mclh nn te s . l<Ii~ como as que fixam
;t1l(llH ,(;, .... d(l ".. Iürio·mínimo por aJqueir:
do .rnó vc] heneficiado. porque. no fundo.
;, I;, '\" j 11L' ide <obre a propriedade territo­
11;11 1111:.1 (RI-' bó.231, 77.181 e 76.807
"/lIlf~ldll"''' ;L)/2S0-253: 41/70-73, ambos
cl; I l.' d i <,: ;"ll i 11t L' rnn ) ."
~ Au"rc!;-Io de: 24-6-75. da LA Câm. Cív.

dll I." TASP. na Ap. 210.436, de Duarti­
IW (A""i" ,\lollra. Prcs.: Evariste dos San­
li' -. I{cl I. 11I1~. dl)S TASP. vol. 46.0 (pub­
II1IL·rrwl. p;'I1!~. I~4/ 18ó.

. I, ~'d I~·\ DAS 1\1 LTN rCr.PAIS - Nega vi­
gel1e 1;/ ;.1 \ ;1 ri. 77. parágrafo único. do
( .., '\,. f ;1111 1!L'ra<!or coincidente com o do
irn pc-s t o tcr ri rori nl.

FIll rccu r-,o .•1 que: deu provimento. una­
l1iIllCIllLIlIL·. dcc idiu o Tribunal. seguindo
II \010 do Rclnt or : "Daí o recurso extraor·
d i mir io . :ldm;lido pelo despacho de r.. em
cuja Iu ndumcut acão se lê: "O R. acórdão
rc':l:oITido L·st.í amplamente fundamentado
e c nf rc n t a l"~pccifkamente toda a matéria
q uc s t ioru«!a . Mas não há como deixar
ele cnt re:\'cr q UI...' lOdo o assentamento de·
cisôrio csuí no endo~so da validade de
cohrança da laxa rodoviária. tcndo por
base L.st ri lét a l:onjugação de dados valo­
rativos - úrea X alíquota de salário-mí­
nimo regional - que não se compadece
l:üm a ctiologia nacional da taxa que re·
c1mna reemholso explícito do serviço preso
tado. Assim. se a taxa aqui validada pela
pJ'LSla<;iío jurisdicional. não guarda corres·
pondência específica com o serviço públi­
co pre~léIdo e o.'<;ado em razão de custo,
voltando-se a uma singela e simplista con'
siderm;iío do valor do imóvel e sua área,
esléÍ ela, a rigor. encostando-se no mesmo
critério fiscal do imposto sobre aproprie.
dade territorial rural eis que. em síntese.
a hase ele cálculo da taxa repousa. sem
rebuços. no valor fundiário do prédio
servido. ,. .. Data venia. tenho o recurso
como procedente. A hipótese é idêntica
li do caso do Município de Olímpia (RE
77.) 8) ) . julgado nesta assentada. A única
diferença existente entre as duas leis é
que uma fixa alíquota em 1DA> do salário­
-mínimo e a outra em 1.350/0 do mesmo
salário ...

_ Acórdão de 4-9-74, do STF, em ses-
são plena, no RE. 76.807. de S. Paulo
(Eloy da Rocha. Pres.; Oswaldo Triguei­
ro, Rel.). - RTf 73. págs. 187/191.

ESTRADAS MUNICIPAIS - A taxa
que incide. na realidade. sobre proprieda­
de territorial rural. infringe o art. 18. §
2.", da Constituição.

Em recurso. a que deu provimento, por
maioria, decidiu o Tribunal, seguindo o
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voto do Relator: "Conheço (Il, rcc ur-o l'

lhe dou provimento. para rc s t a hc lcc cr ;\
sentença de primeira inst ánc ia . t c nclo em
consideração a regra do art. 77. par;i~!r;lfl)

único, do CTN e o art. Fl, ~ 2.". Lb l-rne n­
da Constitucional n," 1. de 17·1U·ó'-1. :\ im­
pugnada taxa incide, na rcali dud c , ~ll­

bre a propriedade territorial rural L: \I 1;1

tributação é da competência da l'ni:h l I'L'
deral - art 22. 111. da Con .... t it u ic á.: lc­
deral de 1967. reproduzida 'h) .nt . 21. 111.
da Emenda Constitucional n ." 1. lIL- 17
-10-69. Assim decidiu o Supremo "lribu­
nal Federal em reunião plc n.ir ia , em I"L.'­

cursos análogos. procedentes du~ :\1uniL·i·
pios de Pontes Gcsrul. (11.: Ol impi o c d c
Valparaíso, no Estado de Stlll Paull' ­
RE 76.807 e RE 77.181. julgadl' .... a 4.Q.7·.
e RE 69.175. que acaba (11.: ser julgadl) nn
sessão de hoje. A mesma oric nt aç âo [ora
adotada no RE 66.231. de 2Ll·:;·óL}. (11.: 2Ll.
·5·69 (R.T.J .• 51/445·447)."

- Acórdão de 30-10-74. do STF. crn
sessão plena, no RE 74.476 do Rio Gran·
de do Sul (Eloy da Rocha. Prcs. l.' Rl.'I.).
RTJ 73. págs, 155/158.

ESTRADAS MUNICIPAIS - I~ in­
ccnstitucional lei municipal cujo crirério
de cobrança do tributo SI.: corrfu nclc C()11l

o Imposto Territorial Rural.
Em recurso. a que deu provimento. una­

nimemente. decidiu o Tribunal. ~I.:guindl'

l) voto do Relator: ..Declaro inconstitucic­
11a I II § L" do art. 256 da Lei 129. de
')L)·12·ób, introduxido pela Lei 191, de
2Ll·12·71. ;1 qual revogou o parágrafo úni­
L"l) daquele artigo. ambos do Município de
:'\l)\;1 Palma- RS," "Estutuindo, como esta-
t u in dito preceito. que a "taxa de con­
:'l.·n·;h;ÜL) de cstrudas de rodagem" teria
I'l '" ha~L' de c.ilculo 40 C'{1 do custo dos
"L'" i""L)~ l.'~t irnaclos no orçamento do cxcr­
L"L·i ...,. dividido proporcionalmente, ao nú­
nu.ro de hectares da propriedade rural.
...·nt ..lHI em conflito com os arts. 21. 111.
.... I~ § 2.". da Constituição. ~ que to­
mou , predominantemente, como base cál­
c ulo de arrccaduçüo. aquela adotada pc­
I~I l.'rii âo para a cobrança do imposto in­
cidcntc sob rc a propriedade territorial ru­
ral. segundo o disposto nos artigos 30 e
') 1 do C IN." "I: certo que o imposto ter­
ri t or ial rurul incide sobre o valor Iundiá­
riL' da propriedade e a taxa é cobrada
I cnd..., em conta o número de hectares.
:\ las o certo 15 que o valor em questão
\ .uia na ruzüo direta do número de hcc­
tarcs. o que. cru última análise. estabc­
1Lcl.: a coincidência proibido pela Consti­
ruiçâo I.: pelo CTN. Foi o que. evidente­
mente. sucedeu. Em cases semelhantes tem
rcircrudarncmo o STF dcclurudo a incons­
tituciünnlidadl.: de leis comunais. Refiro­
-rnc aos RI: 00.231. de 29-5·69 (R,T.J ..
51/445); óL}·17:;. de 24·10-74 (Ementário

'366/ 1): 77.18t. de 4.9-74; 76.807, de 4.9­
·74 e 74.910, de 30-10-74, este do Municí­
pio de Pedro Os6rio-RS.n

- Acórdão de J6-4-75, do STF, em ses­
são plena, no RE 80.0001, do Rio Grande
do Sul (Djací Falcão, Pres.; Thompson
Flores, ReI.) - RTf 74, págs. 564/568.

ESTRADAS MUNICIPAIS - ~ in­
constitucional a taxa municipal de con­
scrvação de estradas de rodagem cuja base
de cálculo seja idêntica à do imposto ter­
ritorial rural.

..~ inconstitucional a' taxa municipal de
conservação de estradas de rodagem cuja
base de cálculo seja idêntica à do impos­
to territorial rural. Referência: CF/69,
art. 18. § 2.°; CTN, art. 77, parágrafo
único (Lei 5.172. de 25-10-66, D.O. 27-10­
·66. rctif. no D.O. 31-10-66); RE 77.181­
SP. ReI. 8P, Pleno, em 4-9-74, D.J. 8-1-75,
RTJ 73/196; RE 78.588-SP, ReI. DF, 1.

11

T. em 5·11-74, D.I. 8-1-75; RE 78.701-RS,
ReI. CG. 2.<1 T, em 13-12-74, D.I. 15-5-75;
RE St.145-MG. ReI. XA, Pleno, em 28-8·
-75. O.J. 12-9-75; RE 74.819-5P, ReI. AN,
I:' T. em 10-2-76. D.I. 26-4-76; RE
~n ~ ll'.SP. ReI. XA. Pleno, em 26-2-76,
O.J. 26-4-76. RTf 73/922." •

- Enunciado 595 da Súmula da Juris­
prudência predomin~nte DO Supremo Tri­
buncl Federal, Adendo 5, de 15-12-76. ­
DJU de 3-1-77. pág. 7.

Ainda sabre as férias
MA5ATAKE TAKAHASHI

. m artigo anterior. comentamos o
Doe-Lei n." 1.535/77. e sua nplicn­
bilidade aos trabalhadores rurais.
Abordamos então os aspectos gc­

rais das alterações introduzidas pelo rc­
ferido Doe-Lei, com relação ao regime
de férias anteriormente vigente.

Neste trabalho procuraremos esclarecer
aspectos quais o do pagamento das férias
proporcionais, por efeito da cessação do
Contrato de Trabalho.

Para facilitar a consulta nos dispositi­
vos legais que tratam do assunto, trans­
crevemos a seguir os artigos 146 c 147
da C.L.T., com a redação do refcrido
Dec.-Lei:

"Art. 146 - Na cessação do contrato
de trabalho, qualquer que seja a sua cnusa,
será devida ao empregado a remuneração
simples ou em dobro, conforme o caso.
correspondente no período de férins cujo
direito tenha adquirido.

Parágrafo único - Na cessação do con­
trato de trabal ho após 12 (doze) meses
de serviço, o emprcgado. desdI.: quI.: não
haja sido demitido por justa causa lerá
dircito it remuneração relativa ao período
incomplcto de férias, de acordo com o
art. 130, na proporção de 1/12 (um doze
'lvos) por mês de serviço ou fração supe­
rior a 14 (quatorze) dias.

I\rt. I·n ~ O empregado que for des­
pedido sem Justa causa. ou cujo contrato
de trubnlho se extinguir. em prazo prcdc­
t crrninndo antes de completar 12 (doze)
meses de serviço tcni direito à rcrnunc­
I:~!ç.ào relativa ao período incompleto de
Iérir;s. . de conf<;>rmidade com o disposto
no artigo anterior."

. De acordo com o "caput " do artigo 146
Citado, ocorrendo a cessação do contrato
de tr~I)t~lho. qualquer que seja o motivo
(clcrn issfio pela empresa, com ou sem jus­
l~ causn, nposentadoria. pedido de dernis­
suo, morte do empregado. etc.) será sem­
1'!'c .dcvido o pagamento das férias, cujo
dll'e~to o empregado já tenha adquirido
(após cada período de 12 meses de vi­
gência do Contrato de Trabalho).

O parágrafo único desse nrtigo. por seu
turno. determina o pagamento de férias
prcporcionais aos empregados. cujos con·
tratos de trabalho venham a cessar apÓs
12 meses de vigência. Mas este pagamen·
to somente será devido se a cessação do
cOlllrato não se deu por justa causa do
empregador. Portanto. se o empregado
cometer qualquer dos atos previstos no
art. 482 da C.L.T., não terá direito às
férias proporcionais. Do contrário. terá
esse direito. mesmo no caso de pedir de­
missão do emprego.

Já o artigo 147 prevê o pagamento de
férias proporcionais ao empregado na de­
missão sem justa causa. antes do contra·
lo de trabalho completar 12 (doze) meses
de vigência. inclusive em se tratando de
contrato por prazo determinado.

Entendem os doutrinadores que, no
caso do artigo 147 (exceto o contrato por
prazo determinado) o pagamento propor­
cionai de férias, antes de doze meses, de
vigência do contrato de trab~l~o, so é
devido se o despedimento for mJ.usto. por
parte da empresa. Havendo mot!v,? Justo
ou partindo do empregado a ~esclsao (pe­
dido de demissão) não é devido, esse.. :pa­
garnento. Assim, com respeito as ferias
proporcionais. a interpreta~ao_ dada para
os casos de pedido de demlssao pelo em-
pregado. é a seguinte:

I - se o contrato de trab~l~o. te~
. de 12 (doze) meses de vrgencia, e

~ea~~do o pagamento de férias propor-

cionais; Ih
2 - se o contrato de traball o" t~m

menos de 12 (doze) .meses de vigencia,
não é devido o referIdo pagamento.

CÁLCULO DAS FeRIAS
PROPORCIONAIS

Nos termos da lei, as férias proporcio­
nais devem ser pagas na p!oporção .de
1/12 (um doze ~vos) por mes de servl.ço
ou fração superior a 14 (quatorze) dIas
c cnlculadas de acordo com o artigo 130
da C.L.T. com a nova redação.

A fórmula para o cálculo é a seguinte:
S -;- 30 x D x M -;- 12, onde:
S = salário
O = dias de férias
M = meses trabalhados

Exemplificando: Um empregado que
percebe o salário mensal de Cr$ 3.000,00,
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Bien al Rgr ope[
Uber ündio

a d m it ido e m 13 d e m a rc o d e )Q77 . c (iL-1Tl1

lido . sem jus ta c a usu . em 20 d e .... cr cm b ro
d e J9 77 . com um mê s de Avi ..o ·P n..:vi ll
t ra ba lh ado.

Nes te c aso Ic r ú com p le ta do K I l l i l L. I

m eses d e se r viço na crn p rc sa . p oi ... 11 Ill l'
d e m a rç o se c o n ..id c r a p or i nt ci r o f JJl;l i

d e 14 dins trnbnlh ad o s ) c i ncl ui -s ..: (' I TI ':'

de A v iso -Pré v io .

P a ra sa be r m os a q u a n to s d i,l:-' d e f ç r l ; l ....
te rá d ire ito re ferid o empregad o . ter c m o -,
que co n ta r o n úm er o d e [nl t ns in ju vti fi .
ca das havid as n a v iJ.!é nda d u con II ;'1 (I

A d m iti nd o -se q ue tc nh nm ocor rid , I ri
(o ito) fnh a s , se u pe r ío d o d e f ~ r i a -, "c l .i
de 24 ( vi m e e qu at ro ' dia!'>; c s sc "CI I;I
o se u d irei to . (;~J ~O v ic ssc a c o m pl c t ar
12 (duze ' llH: SC S d e " c nsn " . P o r tauto .
para efe ito d es te cá lc u lo d c vcmo -, (.;OIJ '>,

d er-a r esse m esmo n ú m e ru <h: d ia ».

rio de

( ~ ;-:: j{ t ( I(l -c 2-1 (d i;]!' ) = C rS2.400,oo
( ! ~ ,) : ( ' { I .(I11 x ~ (meses) = CrS . .

I - j .:{ . ( j t 1I I

( I S. • 2 ( )(l .OO 12 (m eses) = CrS
I (,( I{!. I li

() '. . I, "' l ' l r c~ p () n dc n t c ?IS férins pro-
j' l ; '- II : 1;11 ' ; 1 <c- r p a~o é d e CrS 1.600,00.

( I l l h 111.. l al cul o ~ L" n pl icn pa ra o caso
I h: \."In p I ...· ..· . ,, !. " l ·d l11 mnis de u m ano de

l..' f \h.lI

';1 jll, ;l J,. 1 c- l."l1 111111tl a s em presas Iaze­
r ...: II 1 '0 ... . t1 l.. ld , ' r c- ! ..... ri do da segu in te formo:

( l~ -; ( 1( 1( 1 { 1l 1 12 ( Jl1C SL' S x 8 (meses
rf; , t' ;,l h ;lli " ,-,

J u tr cr .inr o. 1( IIll: lIl d (l li exem plo ac ima.
IC"ll l! .Ili.l 1J {l _"' I..' ~ lI i l1 l c :

( ' 1 S ") (J(l () ,O(l 12 = C rS 250.00
eI s 2"){J,u{) \, :-.: C rS 2 ,000 .00

.'. 1,· ... 1(· l.. " ~ . I . n ;jll c s ta rin rn se ndo consi­
d ...-r ;lfl: ,.. OI" L .ll; r-, d ll e m p regad o ao sr:r­
\ rc • fP d f; ll l d(l ' ~I,' . port .u u o . co mo se ele
11\ l: ... ...I,· cfi rcir o ; 1 ")0 d ia s pro porciona is de
k J i;l '>J . <5'

I ," C a tun í G lad indor Mangalar ga
Marc hado l' - Ca r los R , Sabbag - 23"30,
2. ' Br igi. e Barel o. - a. MiJlw - Murilo
Tibery - 2 4 "5 0, ; .' l et Sorre l - Q . Mi·
lh a - l al es Maga lh ã e s - 24 "60 . 4: Co·
fund á Mangalarga - Manga lnrga Mar·
c h a d o !' - Lion e Tannus - 25 "00.

PROVA DE BALIZAS

I .' Bo y M ia a , Mi lha - Prop . Muri lu
Tihcrv - ")0"01 , 2 , ~ Cm u n l G la d ia do r ­
P ro p ,-Ca rlo~ R . S a b bag - 3 1"59 - Man­
ga l n q! ~ l M<ln.:h<l<!or· . 3 . ~ Cafund6 M angll ­

larga - Prop . Li o ne Tall nu s - 32"00 ­
Mn nga lC:Jrg a Marc h ado!'. 4 ." I3 ri gite BlIrdot
- P l"Op . M ur ilo Tibery - a. Mi lha ­
B"OO .

PROVA DOS 3 TA M BO RES

b cu o / Il J Hj ll l..'I I:l - A rnça tu lm , Si> . Cem ­
p L'tll l St:' Il11J I - Cu tu n i G la d ia dor - Car­
I { J ~ ! ( u h l: r l u S a h h ; l~ - Ubcrfá nd ln. MG.
H e ~ LT v " d tl Cóll11 pl::i o S ôrrio r - Va lente
A , ' . - A rrt ónio A ndra de Ri bei ro [u n­
q uc i 1'; 1 - A raç ru uba , S P. Gra nde Carn­
pC'-IU d;l /L u.; ;; - Jú n io r - Pa lanq ue de
f' ; I "' ~ ; 1 Tcmpo - l lél io C a rd o so A lves ­
It ui t t ta b r: . ]\ 1 (; . R c scrv nd o Gra nd e Cem­
p e;l o da f( ':U..: ;:1 Jú n io r - Bem Amad o de
S Ul. Iacinra - W a lc c C a rdoso - lt uiutn­
ba . ,\ 1( ;. Gra n de C n m pc üo d a Raça ­
Sc ni o r C ut nn í G la d ia dor - Carlos
Ro b ert o S :lh b ag - U bc rl ún d lu. MG. Re­
se r v a d o Co-anele C am pe ã o d a R aça - Sê­
n io r - M o ren o d o C nssü - Ren at o Caco
t nnd o Bor~e~ - U b c t-ab n . MG.

PROVA DE MARCHA
RAÇA MA NGALARGA MARCHADO R

t , 0 _ Gu a vin ipã - Carlo s R . Sabbag
_ 64 pont o s , 2 .° - S , Sebastião AIDmo
II - O sm a r d e Freit a s Ju nq ucira - 63
pontos ,

C rS,O ( di il ~ J

lU lirunde

Assim :

C rS ; .000 ,0 0
100 ,OO/ d ia .

Rc alixou-se d e 3 1 d e <l ~U ~ l u ;1 0 7 d e
se tem b ro em Uhcrfàndi n a I V G rt urd v
Bien a1 A gro pccu árín c X V II E .xpo~i l.; ;1( I,

promoção d a Pre fei tu ra M u ni c ip u l . ") 6 ,"
BIMTz e d o S ind icato Rura l.

Co n tun do co m um a pt-o grn rnn ç fi o i nt cn ­
sa , des tacou-se a mesm a pe lu alt o pad rfio
dos an im uis aprese n tad o s . tant o bo vin o s
como eq üinos.

Nri,o pode ría mo s d ei xa r de rcn lç ... r ()
a lto I,n te ressc q ue vem d cspc rtu nd o e nt re
os cnad?re.s da re gifi o a c ri a ç ã o ( I<; c q ií i­
dcos p rinc ipa lment e da ru ça M a n ga la rg C: J
Ma rchudm- , q ue di a a d ia v í: cresc e r o
nu mero de C:lficcío na dos.

_A e~pos i ção d e eqü in os nest a Ex po s i­
ça o nua se rest r in ge ao ju lgame n to d a
r~çtl • .sendo reali zad as vá r ia s pro va s [un ­
cl_o na ls. que bem a testa m a boa o ri ent a ­
ç uo q ue nort eia os o rgan izu do rc s d a
Exposição. .

.t segu ir , ap rese n tamos o re sul tado d o
tU,game n to do s eq üinos da Raç a M an ga­
m g~ MHrch ad or , assim com o da s pro va s

realIzadas ;
. Cam pe ã fg ua - V irlude A ./ . _ Ant a·

mo Andrade Ribeiro Ju nq uei ra _ Ara­
ça tu ba , S P. Campeã Sên io r _ I\ c áci<l
do B~rreirinho _ Antônio Ferreira Pi ­
tangul - Curvelo , M G .

Ca mpeão Potr o - Pa lanque d e P a SSol
Tem po - H éli o Car doso Alves _ ftuiu ·
taba , M e . Reservado Cam pe ão Po tr o _
Atamo da Co rum ba íba _ Carl o s A lb erto
da Cun ha Novaes _ Uberl â ndi a MG .
Ca f!lpeão Júnior - Bem Amado d e SIn .
~~ntR - Walce Car d oso _ Ituiutaba.
Ab ', eserv:d,? Ca m pe ão Jú ni o r - l:N
Md'IO - Se~glO Aug uslo - UberIândIa,

' . Ca mpeao Cavalo _ M o re no d o
Cassu - Rena to Ca etano Borges _ Uhc­
raba, ~G. Rese rv ado Cam peão Cavalo
- Xe rIfe A ./ . _ Antônio Andrade R i·

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

Os 8 .500 .000 quil ôm etros quad rados
do t e r r i tór io naci o nal t em cobe rt u ra
da EDITORA DOS CRIA DO RES,
q ue com su as publ icaç ões orie nta
os c r iadores como cr ia r , c omo
p lant ar . c omo adm in is trar. e como
vender .

A v . Pompél<l. 1214 Fundo s B
C ,E.P. 05022 · Sil o Paul o
l e Is 62 ·6 826 e 65·0 11G

EDITORA DOS
CRIAD O RES

47anos
1930 - 1977
A SERViÇO DA
AGROPECUÁR IA

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

REVISTA DOS
CRIADORES

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações
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FAZiNDÀ E HARAS FORTALEZA
Km 116do Rodovia Anho"9uera· Novo Odesso· lel.: 70, ou Ruo BooVosto, 254·2.·· Tel.:36·1288· S. Paulo

,.;~~,

A. F. LENDA

Filha de Nizzaab e Jureyn, ambos importados dos EUA .

o cava lo Árabe é um dos teso u ro s do homem desde os tem pos
bíbl ico s . Ele con t r ibu iu com o seu sangue pa ra a for mação

de inúmera s raças e d el e su rgiu, inclu sive, o Pu ro Sangue Inglês.
O cava lo Árabe é u m compa n heiro pa ra as cr ianças e um desa fio

para os adu lto s . Sua es ta tura é de licada mas sua fo rça e
re si stência são legend á ria s, no calor o u no frio.

Q uando você tem um, você a umen to u a dimen são de sua vid a esportiva .
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-VDl e CALENDARIO "CRIADORES" PARA
PLANEJAMENTO ANUAL AG'RrCOLA,

ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 pagmas
d a AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1978,

já em fase final de preparo.

Estas duas pagmas são nada mais e nada menos que
o calendá r io de 1978 COm o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fazenda .

As a no tações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,

tais como : controle de cobertura;
d atas d e vacinações ; registros dos talhões de cultura com

ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,

adubação; trato das lavouras, hortas e
pomares; colheitas etc .

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias ,

leilões , exposições, acertos bancários etc .

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da receita e despesa

e no fim do ano . .. fechar o balanço.

Há páginas até para o inventário da propriedade.

E para terminar, a AGENDA publica, ainda , UI"

capítulo que é um verdadeiro manual agropecuário pelos
ensinamentos e conselhos práticos que proporciona .

Preencha o cupom abaixo, solicitando 1 volume
da AGENDA DOS CRIADORES e AGRICULTORES

e remeta-e juntamente com um cheque ou
vale postal no valor de: Cr$ 300,00.

Solicito me remeterem um exemplar da AGENDA DOS
CRIADORES E AGRICULTORES . 0 preço de Cr$ 300.00 .
Junto segue o cheque em nome da Ed itora dos Cr ia­
dores Ltda.

Banco e de n," .

Nome .

Endereço . , .

0.,•..." '/ ' / .

Sábados, domingos e feriados de 1978.

I!poca em que o touro deve ficar apartado do rebanho leiteiro.

Espaços para outras convenções à vontade do Interessado.

.. . ..... . ... ..... .... .
Cid ade . . . . .

CEP •.. . . .... .... . . ... .•

Estado .. . . . . . . . .. . • •



L VROS
IRRIGAÇÃO

IRR IGAÇÃO - P ROJE­
TO E P RÁTICA, d e Bru ce
W it her s e Stanley Vipond,
tradução de Franci sco d a
Co s t a Ve rd ad e e Geral do
Benedicto Ba r reto, eng .os
agr .os do IAC, d o or ig ina l
inglês "I r rigat ion : d e sign
and p r ect ice " , Dado o
crescimento d a popu lação
m und ia l, com o aumen to
na s necessidades a limen­
tares, a ir rig ação desem­
penha um papel v ita l no
campo da agricu ltu ra . Em
clima cujas chuvas não
atendam às necesstdades
hídri ca s das p lantas du­
rante todo o ano ou pa r­
te dele , a irr igação cons­
t it u i um p ré-req u is ito pa ­
ra a exp loração agrícol a .
O s autores, com expe riê n­
ci a adqu ir ida em d ive rsos
países , prepa ra ram este
liv ro pa ra es tuda n tes dos
cursos regula res e de pós­
g rad ua ção . Es tu do s de via­
b ilidade , Prática s de ir r i­
gação, Umi d ade do sol o,
Uso da água pe la cu ltu ra ,
Solos sal inos e a lca linos ,
O pla neja men to dos s is te­
mas de irr igação, A drena­
gem d os s is te m as irr iga­
dos, O s istema de can a is,
Medidas de vazão, Meca­
n ização e p repa ro do solo
pa ra ir r igação . Co-edição
E.U.P. e EDUSP - Pça,
D. J . Ga spar, 106 - SP.

OVI NOCULTURA

O V INOS NO BRAS IL,
d e G. Co rl e U Pin he ir o J ú­
nior, zootecn ist a. Este l i­
v ro t ra ta de todo s os as­
pectos da c ri ação de gado
la n íge ro , fu ncionando co­
m o guia do cr iado r, em
ling uagem direta , acess í­
vel, acompanhado de iI us­
trações . A cria çã o de ovi­
nos se liga ao início d a
c ivi lização humana . Mui to
a ntes que su rg issem o s
p r imei ros regis tros hi st ó ­
ricos, a domesticação de
carnei ros e ovelhas impul­
s io nav a a evolução d as
cu lturas p rim iti vas da pa ­
leo lít ico e do neo lítico.
Seus rebanhos deram
àq uel es nossos ances tra is
ca rn e e le ite para a limen­
tação , ch ifres pa ra a fab ri­
cação de a rtefatos , cou ro
e fib ra s de lã pa ra ves tuá­
rio , e cont ribu íram para
q ue abando nasse m o no­
madismo e se f ixassem e m
comun idades, dando in í­
c io a v ida soc ia l. Aust rá ­
lia , Nova Zelândi a e Uru ­
gua i são países q ue co n­
d uzem a ov inocu ltu ra em
bases empresa r ia is e pa ra­
le lamen te à pecuá r ia bo­
vi na , uma se m exc lui r a
out ra , exemplo que o Bra-
s il já es tá seguindo, p ri n­
cipa lmente no Su l. Livra­
ria Ita tiaia Ed ito ra LIda .
. Rua da Bahia, 902 . Belo
Horizonte.

PISCICULTURA

PEIX ES DE NO SSA TE R­
RA, de Ra u l Perei ra , au to r
tam bém d e d oi s o u t ro s li­
v ros do mesm o a ss un to :
"Como cuida r d e se u
aquá r io ", em 6 .' edi çã o ;
" Int rodução à Aq uar io lo ­
g ia ", e co laborado r d a re­
vis ta " O Aqua r is t e " . Co m
ilu s tra çõe s, feit a s p el o
p rópri o a u to r , o liv ro c a ­
ta loga em o rdem a Ifabé­
t ica a s no s sa s princ ip a is
espéc ie s de p e ixe s, descre­
ve ndo a s ua m orfolo g ia ,
anatôm ia , h ab itat, fa m íli a
a que per tence , s ua e colo ­
gia , va lo r econô mi co . Sã "
86 p ág ina s d edi ca d a s a
es ta ind exa ção , o p r at o d e
res is tê nci a d o Iiv ro . Os a s­
pectos d a p esca , p o lu iç ão
da s no ssa s ág ua s, comu
p rese rva r cJ no ssa fa un a
ictíi ca são também abo r­
dado s numa li" g ua ge m
sim p les e ob jetiva , dei ­
xa ndo o s la tini sm o s d e la ­
do . Na pa rte f ina l da ob ra
o autor c ita nom ina lmen­
te as espécies de pe ixes
es t ra nge iros ind e se já ve is ,
q ue vêm se ndo in t roduz i­
dos em no ssa s ág ua s ( t ru­
ta, ca rpa , til á p ia , es te o
mais dan in ho de to d os o s
im portado s ) . 129 página s ,
edição de 19 76 , il us t r ad o .
Livra r ia No be l S .A. Rua
Ma ria Anto n ia, 108 - São
Pau lo .

ECONOMIA

DES ENV O LV IM ENTO
DAS ÁREAS MARG INAIS
LAT INO -AM ERICANAS, de
Da lton Da emon , econo m is­
ta , p ro fe s so r d a Fu nd ação
Ge tú lio Va r ga s . Ao d e sen­
vo lve r a s a lte r n a t iva s para
o d e senvo lv im e n to d o con­
t i nen te la t i no-am er icano
na p re se n te ob ra , na scida
d e uma tese d e dou to rado
e rn corn ér c io in tern acional
d e fen di da na Un ive rs ida­
d e d e Bogo tá, o a u to r o b­
se r va que a voca ção do
Co n t ine n te não pa rece f i­
ca r na d e p endência do
s im p le s a pro ve itamen to
e spec u la t ivo d e exporta­
ç ão d e p rodu tos de fo rma
oca s ion a l. Ma is que isso ,
e s t á s us te n ta d a na nec es­
s id a d e de ut il iza r a ca ­
pa c id ade de negociação
co rn o c le rnen to est ra té ­
g ico pa ra pos ic io na men­
to s m ai s va n ta jo so s. Um
liv ro irnporta nte pa ra
quem dese ja con he ce r a '
s i t ua ç ão p resente e a s pos­
s íve is so luçõ e s p ara a
Améri ca Lat in a , e m face
d o que tem acon tecido
nos ú ltimos a nos . O li­
v ro se di v id e em t rês
par tes : In teg r a ção e De­
senvo lv imen to , Ma rg ina li.
za ç ã o e Subdesenvo lvi­
men to e Além . " Ma rg i­
na lização . Editor" 'fozes
Ltda . - Rua Frei Lu is. 10 0
- Petró p o lis .

'.

Desenvolvimento
das areas marginais
Lat ino -Ame ricanas

P nh. 1" ',lun ·,-,,._; i

~--~-_._---.~-=-,
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, . um ganhadorde pesos
o Canch im ve m s is te m at ic am e n te e v ide nciando os

melhores resul tado s n a s p ro va s de ganho d e pe so re a­
lizadas em São Pau lo . No s últ im o s sete a nos , em pro­
vas conduzida s na Es taç ão Exper im ent a l de Sertãozi­
nho, da Secre ta r ia da Ag ri cultu ra d e São Pau lo, a r aça
vem se destacando ind iv id u a lm e n te e e m co n ju n to,
obtendo sem p re os prime iros lugare s, h ave nd o , inclu­
sive, exemp la re s que reg istraram a ex p ress iva c if ra de
1,7 kgjdia de ganho d e peso . O gan ho médio do s Can­
chin s em se te anos de prova reg istra m o índi ce d iá r io
individua l de 1,1 28 kg e o ganho m éd io e m 14 0 dia s
de 148,109 kg, e d o s 1500 a n im a is conco r ren tes, 116
eram Canchins .

Mais um a vez essa vigo rosa performance d o Ce n-

REVISTA DOS CRIAOORES - Novem bro de 1977

ch im foi confirmada na ma is recente prova de Ganho
de Peso de Se r tãoz inho, cu jos dados finais foram com­
putados na prime ira quinzena de novembro . Nes sa
prova inscr everam-se 65 animai s da raça Nelore, 29 da
Canchim, 27 da Guze rá, 11 da Gir, 8 da San ta Gert ru­
di s e 2 da Tabapuã , num tota l de 126 an ima is. Na clas­
s if icaç ão fina l no s vin te p rimeiros lugares, qu inze eram
da ra ça Can ch im, se ndo tam bém os três prime iros lu­
gares conqui stados por animais da mesma raça . Dos
dez prime iros class ificados, apenas um não era Can­
chi m . O lo te campeão de 5 anima is e reservado cam­
peão também fo ram ganhos pe lo 'Canchlrn. Na próxima
ed içã o da Revista dos Cr iadores publica remo s os da­
do s co mp letos de ssa Prova de Ganho de Peso .
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CANCHIM o GAD
Os bovinos Canchins obtidos no Brasil , através de acasalamentos
dirigidos e alternados. pertenc em a um grupo zootéc nico de
padrão estabelecido e definido e reconh ecido como raça des de 1971.

Matr izes d a raça Ca nc h im ­
unifo rm idade c desenvolvi mento.
carac terís tic as dessa n o va ruça .

O desempenho dos exemplares Canchins nas Pro vas de Ganho de Peso
e nos Concursos de Bois Gordos confirmam a sua alta capacidade
de produção de carne magra de excelente textura.

•

Bezerros de 10 meses de idade na Prova
de Ga nho de Peso - prova auxiliar

nos trabalhos de melhoramento animal.

Lot e Grande Cam peão no Conc urso de
Bovinos Gordos d e Barretos - n ovilhos

Ca nch lns , ca tegoria d ente de le ite .

Os bovinos Canchins suportam bem as mudanças de
temperatura. Apresentam boa fertil idade e grande
rusti cidade em regime de campo.

A s vacas Canchins apresentam
extraordin ária habilidade maternal.

A produção de gémeos na raç a
Canchim ocorre com freqüência.



ECORTE NACIONAL
r esist entes ao s i ns et os e

a l ca n ç a n do em te nra
i deal para o aba te .

S ão
e nf ermidad es.
i da de o p e s o
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Es quemas de acasa lamentos para a formação de Canchim.
ofici ali zados pelo M inistér io da Agricul tura e controlados
pela Associa ção Brasi leira de Criadores de Canchim :

o esquema III, ap6s os devidos est udos, foi

aberto para maior ob jet ividade aos q ue bu s­

cam O novilho precoce, at réves do cruza me nto

da raça charo lesa com a raça indiana. por

ess e esq uema , com o pode ser examinado no

quadro aci ma , a continuidade da produ ção de

novilhos precoces ocorrerá, desde que as vaca s

1/2 che rolês-zebu obt idas, se jam acas alada s

com reproduto res da raça Canch im, e em seis

anos a popu lação que se fo rmará, es tará habi­

lit ada pa ra o ingres so no Livro Genealógico

da raça Canchim, desde que sob o contro le e

fisca lização da Associa ção Bras ileira de Cria ­

do res de Bovinos da Raça Canch im.

Mais informações, nessa Associação, a Av.

Franci sco Malarano, 455 - Fone 62 .4619

- S. Paulo .

Novilhos precoces
da raça Cnnchim, pro ntos

para o aba te.

m
CRUZADO E ABSORVENTE

TOURO VACA

CHAROLE5 X NELORE
OU

NELORE X CHAROLESA

j
CANCHIM X -r-

1
CANCHI... X v

!
CANCHIM

TI

CONTINUO OU ABSORVENTE

TOURO VACA

ZEBU
CANCH IM X OU

C HAROLESA.

1
CAN CHIM X .A-

i
CANCHIM X -r-

1
CA NCHI M X v

1
CANCHIM

VACATOURO

CHAROLE5 X ZEBU

t
ZEBU X t CHARQLESTBU

CHAROLES X t ZEBU- CHA1LES

~CHARQLES-ZEBU X ~CHAROLr-<E9J

CANCHIM

I

ALTERNATIVO OU CL ASS1CO

Nov ilh os ucnbudos , v is tos de c im n.
a p resen ta m -se co m o dorso lon go
c nor u-ás, COIll r rusc tro amplo.---"""""'-

."





CRIATORIO DE
o MAIS PREMIAOC
NAS EXPOSIÇÕE~

SELEÇÃO E CRIAÇÃO DE
GADO CANCHIM

DESDE 1951



ANCHIM JANGADA
TAVARES DE OLIVA

CRIAÇÃO
SELEÇÃO FAZENDA
JOSÉ MARIO

Luc ila
Árv o re
Dam ir a
Vaca r i

NOVILHAS
d e do is ano s
Peso méd io 520 kg

VESTíGIO
Idade : 26 m e ses
Pe so : 800 kg
GRANDE Ca MP EÃO
e m Es te io - RS - 77

AVARÉ - SP
Tel. Bairro P. Alta n.· 8
Em São Paulo : 211-0334

Natalino e Netuno - Bezerro s
de se is meses co m peso médio de 23 0 kg .

Manju ba - nove m e se s - 3 20 kg .



Falcão da São Jorge

Lampeão da São Jorge

- M aroto da São Jorge
Ka r tum da São Jorge
Sumatra da São Jorge

A GRANDE VITÓRIA DO

C NCHIIVI
FAZEnDA 5ÃO JORGE • [EI,RAL • 5P

ROVA DE GANHO DE PESO DE SERTÃOZINHO - 19

- CANCH IM
- CANCHIM

3 . - CANCHIM
~ Nelo re

- CANCH IM
- CANCH IM
- CAN CH IM
- CAN CH IM
- CANCH IM
- Guzerá -
- CANCHIM - Kaforinga da São Jorge

CHI M
e -

Vista parcial d a vacada do cria tó rio d a São [o r gc .

Criador:

EDGARD A. BEOLCHI
Caixa 1'0.101 144 - S. 10 S (: DO RI O P RETO - S I'
Rodov ia Washington Luiz, km 42 5 - SP

A maciça vitória dos sete animais da raça Canchim da
S.-\Ü JORG E con stitui o coroamento de UI11 continuado processo

de seleç ão ani ma l de acordo com os ma is modern os pri ncípios
. da moderna zootecnia aliada à genética.

Maroto da São Jorge, CAMP EÃ O da
Pro va de Ganho d e Peso d e Scrtãozi n ho em 197 7.

Pr ime iro colocado tam bém na RA ÇA C A NCHIM.

Alguns tourinh os da São Jorge.



CANCHIM DA FAZENDA TABAJARA
Qualidade premiada com a
MEDALHA DE OURO GO V E R N O DO ESTADO

E MUITOS OUTROS PRÊMIOS NAS VARIADAS
EXPOSIÇOES EM QUE TEM PARTICIPADO

R - 1614
Id ad e: 4 anos
Peso : 850 kg

Ca mpeão Touro Jovem
e GRAND E CAM PEÃO
em Ou rinhos c Dracena

c di versos outros prêmi os.

AGAMI
TABAJARA

N asc, 13-07-71
G RAND E CAM PEÃ DA R AÇA

em São Paulo , 74 c 75
c diverso s o u tros prêmios.

"

-

Orientação Técnic a
permanente a cargo do

médico veterinár io
o-. JONAS

JOSÉ FERR EIRA

FA Z ENDA TABAJARA
TRBRJRRA DR SIlUA FIRPO

Ca ixa Posta l 2 1 - FLORA R ICA - SI'
Em São Paulo: Rua Ca nu to do V~I. 53 - Te!. 222-'1740



.'

ALECRIM DA ONÇA~
920 kg nos 46 It1C~C S d e id ade
1.° Prêmi o - T o uro Jov e m em

Ad um nn ti un -7':;
1.° Prêm io c R es e r v a d o Gr-a nd e

C am pe ão em S. I . d o n ilt.l
Pre lo -7 7

S~MEN à VEND A
na S EMB RA

Ba r re to s - SP

Lote de vacas do plante i ~
da Fazenda O nça - I: cr ia ....

FAZENDAONÇA
Dr. DEUBER JUNQUEIRA FRANCO

DEZENA DA ONÇA - 7 meses
e 24 di as - 180 k g.

Lote de bezerros desmamados,
pesando em média 230 kg.

FAZENDA ONCA•
Or. Oeuber Junqueira Franco

ADAMANTINA - SP - TEL. 346
ARAÇAT UBA·SP - Estrada Mun icip al Ara çatuba /Auriflama - Distrito Major Prado.



Abastecimento

Estados e munirípia5 entrosadas

o prefe it o Ol avo Se tú b al e o s e c r e ti\r io Pa u lo da Roch a Camargo
trocara m idéi a s so b re o a bn s te c i rn cn t o d a Gra n de S ão Paulo,

na p re sen ça d a s li d e r a n ç a s r u r a is pa u listas.

os problemas pot en cia is do ab asteci­
mento da G rande São Pau lo, p rin­
ci palmen te nos bai rr os c perife ria ,
fo ram de ba tidos no ga bine te do

Secretário da Agricult ura, Paul o da Ro­
ch a Camargo . com o Prefeito ' O lavo Se­
túbal, em encon tro realizado co m as lide­
ranças e empre sár ios r ur a is de Sito Paulo.
no Centro Estadual de Agri cu ltura .

No en contro . fo i estudado. com prio ri­
dade, o entrosa me nto entre Estad o c Mu ­
nicí pio , na área do abasteci me nto , lendo
o Secretário da Agricultura c o Pre feito
de São Paulo trocado pontos de vista
sobre as soluções eme rgent es c as med i­
das mais ca b íve is , dentro de um a dinâ­
m ica de atend ime n to público prioritári o .

Foi uma idéia excele nte do ilustre se­
cretário da Agr icultura . pois a cidade de
S,ão Paul o, além de ser um importan tí s_
srmo mercado .co~su r:n i dor , é um impo r,
tanto cen tro di stribu idor de alimentos c
p~odutos da Ag ric ult ura par a O Estado de
São Pau lo c para o Brasil.

D isse o ilustre prefeit o da ca pital que
os probl em as q~e .n~ administraçfio tem
que .c':l fre n ta r sao m umcros c muitos de- .
Ies típicos de um a cid ad e em crescimento.

Para se fazer uma id éia im agine-se de­
cJ,.?TOU sua excelê ncia , qu e anua lmente
S.ao Pa~10 cresce na proporção de um a
c~dad {' igu al a Cam pina s. E essa pop ula.
çao consumidora, nova, chega desprovid a
d.os.. co.mplemcntos necessários à SUa sub­
slstencla : empórios, supermercados
açougue s, qu itand as, m eios de transpor~

te . e tc . O Governo Municipal tem qu e
cUld~r ~o a bas teci mento e bem-estar dos
8 mi lh ões exi stentes c bem assim dos
30~ .mil novos que surge m tod os os ano s
eXIgIndo de tudo.

:E: pen samento do prefeit o Olavo Se tú­
ba l deslocar o a tual ce n tro cere ali sta , en­
g~rr~ fado na Rua Paula So usa c adja­
cenctas p ara u m ponte geograficam ente

acess íve l. Será ~I criaç ão d e u m a cs p é ­
cic de Ccasn parn os cerca is .

O abasteci me nt o de ca rne fe ito p or in ­
termédio do Tenda! ú n ico csui se tornan ­
do obsole to porque os fri go rífi co s moclcr­
nc s d ispõem de ca r- ro s isot é rm icos e Fazem
a. en trcga de por ta a port a . En tre ta n to
SI o Tenda! único di spusesse e a rmazc­
nassc, além da carne bovina , tudo aquil o
qu anto uma ca sa de ca rne s ou um nçou­
guc podem vcnder : ca rne s d e pequen o s
crurnars, ? t?~OS os sub pro du tos d a c a rne ,
os pr opnctanos de stes es ta be lec ime n to s,
a? c.0 ':l trá rio do que hoj e oco r re , num n
50 viaje m do Tenda! Far-iam com gra n d e
CC~;J1 om i a de tempo e dinh~iro, se us s u­
pl"Imentos di ári os.

A con centração em um pon to o n de os
aço uguc iros, além da ca rne bo vina pu.

d c xsc m pob e n co n trai ' carne de porco.
d e c ru-nciro , d e cn h rf ro . d e coe lho, de:
fr.: ll1 go c o s mi ú dos c su bp rodutos de
tc.clns cl n s , tuis como sa ls ic haria . chnrquc.
f r io s . h u .u-in e le. se r ia d esej ável. Essa cen­
Ir: l!iz'll.;tlO a lé m d e p crrn itir o tran sporte.
c o m o se d iss-e . na co nd uç ão pr óprin do
nço ug ucirc . tornaria ma is Fácil n distri­
b u iç ão . a Ii sc nli zu çüo . a cst ntfsti cn C O

b nrutcamcru o d o p roduto .

Essa a te se fo i defe nd ida por um dos
p rc sc n rcs e m co n n-a pos icão li da elimina­
Ç;:IO t o ta i d o T enda! considerad o obso­
lc ro . co m o foi d ito . p e lo p ro gresso vcri­
fi c ad o n o s mode r nos fri gorífi l". , hoje, em
con dições d e c nt rcgurcm ca rne . ' tcmpc­
rutura id e a l. d iretam e n te aos aço ugues e
cas.IS ele ca r llC. $

U Si n A BARRA GRAnDE
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CRIADOR D E NELORE E Q UARTO DE MILHA

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENÇÓiS PAULISTA - SP - T EL. 63-0807

VEND A P ERMAN ENT E DE REPRODUTOR ES
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!SOLUTHORI

moderno EonEeil o de [ombat
Co m a desco be r ta d a s p ro p r ied a­

des cura t iva s d os a n t ibi ó tico s na
segu nd a d écad a d este séc u lo , in i­
CIOu-se um novo cic lo na te rapê u­
t ica , ca indo po r ter ra o concei to d e
intocab ilidade " in v ivo" d o s ge r­
mens pa to gên icos . As pesqu isas ne s­
tEo seto r fo ram toma ndo corpo, po­
dendo-se d ize r que v ivem os hoj e a
e ra d o s a n ti bi ótico s .

Em 1947, COm o adve nto d o C lo­
r anfenicol iniciou-se uma nova fase
d a te ra p ia ant ibi ó tica , não só pel a
descoberta d o pri mei ro a nt ibió t ico
de la rgo espect ro, como ta mbém,
por se r e le o b t id o s in te t ica me n te .
Es ta s ig n if icâ nc ia fo i a inda maior na
te ra? ê u t ica ve te r iná r ia , o nd e o s a n­
t lb'O t icos d e la rgo espec tro, a t ua n­
de;' sobre u m g ra nde n ú m ero d e es­
pecles de m.ic roo rgan ism o s, rep re­
senta ram ma io res faci lidade s no t ra­
tamento d as in fecções.

t No campo vete riná r io d ific ilmen_
e .se pod.e .con ta r CO m Os recu r sos

labo ratofl als u t ilizado s na med o .
h u m a d rema

na , sen o por is to m ai s d ifí c il
chega r-se a u m di ' .
Des t f lagno s t lco p rec iso .

~ A o : m a, r ecorre-se COm maior
f requenc la aos ant ibi ó t ico s de la r­
go espec t ro, q ue podem a ti n i
ga r)a ma is am la d . g r uma
togên icos N P e o rga n ismo s pa­
Solu thor ' I o ca so e specífi co d o

, e e age con t ra Os
m eri s G ra m-POsiti vo s e G qe r.,
t 'I V O S ' ram-neg a. espl roq ue tas . ke ts t -
de g ra ndes v ir us s' ~c e ts la s, a lém
de ação reco nhe "d

e n
o seu es pec tro

I CI ame n te be .
arnp o que os da e nt .-: m m ais
t reptomici na . p n 'c d'na e es-

NOVO CO NCEITO
DE ANTI BIÓTICO

Um d o s fa to res q ue ' . .
f · . . m a iS Infl u i

pa ra e Ica Cla da te ra p ia a nt 'b " .
. b I lo t lcae a co r re ta o servação da d

. -. o sa ge m
Sem ISto n ao h a c u ra e mu 't .

. ' I as Ve.
re s. agra va-se a S I tuação t ra n sfo r_
n an d o -se a doença em u m caso c rô­
ICO. N a ve te r in á r ia , dev ido a g ra n­
~ va r ia ç ão de peso das vá r ia s espé-

ci es e, se nd o a s d o sa gen s d o s ilJ1 1 i­
b ió t icos ge ralme nte calc ul ada s C Ill

fu nção do po rtc c d o p e so. os II )C '

dicamentos devem se ap re sent ar for ­
rnulados na sua máx im a co ncent ra ­
ção . Com is to fac il ita-se a a drnim s-:
t r ação co r r e ta e, con seq üente m e n te ,
a ssEgu ra-se o re s u l tado e sperado .

La rgo espectro de a ção e d u p la
concent ração antibiótica es tes
são os conceito s bá sico s d o So lu ­
tho r ; t ra ta- se d e urna solução ele
C lo ra nfenico l, d a mai s a lt a concen­
tração e potênc re a n t irru c r o bia ria .
pa ra se r admi n ist r ado m is tu rado "
ág ua .

MODO DE AÇÃO

A g ra nde qu a lidade deste a nt ibió ­
i ico é a r a p id ez d e s ua a bso rção
pelo tu bo ga st ro in testi nal , chegan­
d o à cor re n te sanguínea e difundin­
d o-se imed ia ta me n te nos tecidos o r ­
gânicos, exercendo sua aeão inibi­
d o ra sob re O d esenvo lv im'e n to d o s
gErmens ca usado res da s d o enç a s .
~o r es te mo ti vo, os e fei tos te r a p êu ­
t iCOS d o So lu tho r são observa dos
poucas hora s a pós ini ci a d a a m edi ­
cação .

Alca nça nd o níve l p la s má tico m á­
ximo a pós dua s a quat ro hora s d e
s ua ad m in is t ra ção, o So lu t ho r é d o ­
ta do d a capacidade d e se fi xar no s
tecidos e ó rgãos , ju s t if ica ndo a p e r­
sis tênc ia de seus efe itos terap êu t i­
cos, m esmo apó s seu desapare c i­
mento na corre nte sangu ínea . Es te
fa to o reco m enda p a ra o trata m en­
to p reven tivo da s in fe cçõ e s , esp e­
cia lmen te aque la s d eco r re n te s d e
s ituações de " s tres s " d o a ni mal , no s
pe r ío dos de vac in ações, va r iações
b ruscas de tempera tu r a s , o u e n t ão
q ue ge ra lm e n te at acam o ani m a l
d e b ilita d o .

TRATAMEN TO DAS
INFECÇÕES

o So lut ho r é in dicado pa ra o tra ­
' am e nto da s d oença s dos a n im a is

p rovoca da s p o r ge rnlens sensíveis
ao Cl o r a n fc n ico l , corno se jam:

. " ._~~v l: ':> I I'J I EST INAIS - d ia r­
r éie s b a ci lu rc s, d ise n tc r ia v ib r i ôn i­
Cu, p a r o t i fo do s bezerros e dos lei­
lõe s, sa l rn o nc lo se s, co l ib aci loses,
c n t c r i t e s in feccio sa s, gast roenteri ·
t c s , etc.

INF ECÇO ES RE SPIRATO RIAS-
pncu rn o nia s, b ro n cop ne u m o n ías
p /c u re s ia s , se p t icerni a s he rnorrági­
c us, e tc .

INFE CCOES URINÁRIAS E GENI­
TA IS -- ~ i s l i l es e pielonef r ites . Pa­
'- i} la vage ns vagi nu is e in t r-au te r in a s
no s ca sos d e v ag in ite s e rnetr ites.
o s s irn corno . na asseps ia pó s pa rto
pa ra ev ita r in f ecçõ e s (rni sturar 5
t n l e m um Ii t ro d e água fervid a
1110r n a ) .

NA AVICULTU RA

o Sof u t hor , pe las sua s qua lid ades
antibact eri ana s e faci lidade de ad­
min is t r ação , encon t r a g ra nde uti­
lização na p ro fi lax ia e t r a tamen t?
das e n fermi dades a v ícola s d e Ori­
gem ba cte r iana . As a ves , q ua ndo e~­

Ior rn a s , ge ra lme n te tê m O ape ti te d i­
rn i ri u iclo , corne rn pouco e bebem
ma io r q u a n t ida d e de água . Por est e
mo ti vo p re fe r e-se a rnedi cação via
ág u a d e beb id a . O Solut!,o r , a l ~,;,

d e s u a e leva da co n cen t raçao a n t lb ió ­
t ic a e g ra n de so lu b il id ade em ág ua,
ap resent a urna col oração e sve rdea­
da que se rve d e a t ra t ivo f~zendo

com que a s a ves beb a m m a rs, ab­
so rven do o p rincípio medicame n to ­
so em eleva d a dosage m . Como con­
seqüê n c ia, pro m o ve-se m ais rá pi~a

re cuperação , vo lt a nd o a pro d uçao
à no rmalida d e , o u se ja , o pe r íodo
de trata m e nto é mai s c u r to , s ig n if i­
ca ndo m a ior eco nom ia para o cr ia­
do r .

O So lu t h o r é in d icado na pro f ila­
x ia e trata m en to da s enfermidades
a v íco la s d e o r igem ba cteriana , tais
como, a s co libac i loses, co r izas , pu­
lo rose (d iar ré ia b r a nca b acila r),
ti fo e pa ra t ifo a v iá ri o e o u t r as sal ­
m oneloses , en te r i te s d e o rige m bac-
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SOLUTHOR - TABELA DE DOSAGENS

TIPO DE TRATAMENTO - DOSES DIÁRIAS

1 n11 enl 4 I de água 1 ml em 2 I de água de be-
de bebida bida.

CASOS GRAVES: 1 ml em
1 I de água de bebida.

PÁSSAROS: 10 gotas TRATAMENTO INDIVIDUAL:
ern 11 de água. 0,5 ml (10 gotas) direta-
especialmente mente no bico das aves.
nos dias de calor PÁSSAROS: 20 a 30 gotas
ou frio intenso em 1 I de água.
e de mudanças Tratamento individual: 3 a
bruscas de 4 gotas diretamente no
temperetura. bico.

infeEEoes
"

teriana e outras e s t a í i iococ i e s c
estreptococias.

E ainda empregado corno auxiliar
no tratamento das doenças crônicas
respiratórias (D.C.R.), cólera avia­
ria (pasteureloses), bouba av iar ia e
Outras enfermidades v ír ic a s . evi t an­
do e combatendo as infecções se­
cundárias. Sua adrninistração na
água de bebida nos períodos de
"stress" (mudança de a lo j arue rit o ,
calor, frio excessivo, época de vaci­
nações, transporte prolongado, etc. )
favorece o aumento da resistência
das aves às doenças. As s im. ternos
algumas aplicações práticas:

APÓS AS VACINACCES CONTRA
A DOENCA DE NEW CASTLE - ern
geral existe uma reação pós-vaci na I,
caracterizada pela presença de "es­
pirros" alguns dias após a vacina­
ção. Em certas ocasiões estas rea­
Ções se tornam intensas pela pre­
sença de germens patogênicos, pro­
vocando reações secundárias, o que
é evitado administrando-se o So­
luthor.

COLIBACILOSE - o Soluthor é
um antibiótico de eleição no corn­
bate aos coliformes. O r r at arne n to
deverá ser de 3 a 5 dias, conforme
a gravidade do caso. Para m ai s rá­
pida recuperação, recomenda-se dar
o Vitagold na água de bebida, ern
continuação ao tratamento.

CORIZA E D.C.R. - juntamente
com o medicamento específico con­
tra o Mycoplasma deve-se adminis­
trar o Soluthor, preven indo-se des­
ta forma as infecções perigosas e
fatais que sempre aparecem combi­
nadas nestas duas doenças.

Desta forma, por todas estas qua­
lidades de elevada ação antibiótica,
dentro de um moderno concei to
terapêutico, o Soluthor representa
mais uma eficaz arma a serviço dos
técnicos e criadores, na profi Iax ia e
tratamento das doenças de natureza
bacteriana.

NELSON CHACHAMOVITZ
Médico Veterinárb
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ESPECIE

AVES

BEZERROS

LEITÕES
E CORDEIROS

CÃES E GATOS

PREVENTIVO

1 a 2 ml (20 a
40 gotas) p/ 5 kg
de peso corpora I,
dissolvidos em água,
di retarnente na boca
com auxílio de
uma seringa.

1 rnl para la kg
de peso corpora I,
dissolvido na água
de bebida
ou incorporados
à ração molhada.

ANIMAIS MAIORES:
1 1111 (20 gotas)
dissolvido em um
pouco de água ou
leite, 4 vezes ao
dia.
ANIMAIS MENORES:
0,5 m I (lOgotas)
dissolvido em um
pouco de água ou
leite, 4 vezes ao dia.

CURATIVO

2 a 3 ml (40 a 60 gotas)
ern 2 kg de peso corpora I
dissolvidos em água direta­
rnente na boca.
CASOS GRAVES: dobrar a
dosagem do medicamento,
nos 2 ou 3 dias iniciais do
tratamento.

1 1111 para 5 kg de peso cor­
poral, dissolvido na água
de bebida ou incorporado
à ração molhada..
CASOS GRAVES: dobrar a
dosagem do medicamento
durante 2 a 3 dias iniciais
do tratamento.

1 a 3 ml (20 a 60 gotas),
quatro vezes ao dia, dissol­
vidos em um pouco de água
ou leite, dependendo do
porte do animal e da gravi­
dade da doença.
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soluthor
um moderno conce ito

de combate às infecções
Dupla concentração.

M aior potência antibiótica .

Amplo espectro de ação.
F' 'IaCI de administrar.

M aior economia .

No tratam ent o e pro f ilaxia da:

Coriza infecciosa.

C o libaci lose,

Diarréia branca dos pintos.

D isent er ias bacilares e v ibrionicas.
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Turfe e Criação

Doping, tema de deb te no liuaruiã

A profa. Es ter d e Cama rgo Fo nseca Moraes e a d ra . Myr iam
Salvadori no Laboratório do Jockey Club de

São Paulo . A pesq uis a é uma const ante.

ANTONIO CARVALHO MEN DES

O
dr. Ccsa r \Vas}o! h i l1 }o! l ~ l ll :\ 1\ \,..... d I.'
Proença - previd I.' 11 h.' d a C ~ l l1l i "' '''-h l

de Tu r fe do l o c k c y clu h d ·..• :"<1_'
Paulo - pres id iu Il P dia 1-; d e­

setembro últ im o. a part ir (Li .... l'i Ih,l. l ....

a sessão sobre do ping, d e n t ro ti l ) I ." ( " '11

grcsso Brasil ei ro d e Toxi co lo gi u c ·L" ('\1 11­

grcsso Latino-Amcrlcauo de T 1,.''\ íl.'l. -I,'r i ;1.
no Cen tro de Convcnc ócs ti l ) I Ic-l phin
Hotel, no GlWT Uj Ú. A Iinal idu d c prc ..: l p ll .1

do encontro que reu n iu Il UI1H: s c vponcn ­
ciais naqu ela csp cc ia lid ud c . f lli pn11.:U LlI
estabelece r q ua is as m elho re s L" m a is SI.'

guras t écn icas pa ra a d e s pi :-l;1 ~ 1,.·11l d ,1

dcping, procu rand o co nccit un r a d l.:q ll ;ld a ·
mente li substân ci a d o pam c , lim a vc r
que as suas ca rac teríst icas n fio (.· ~ t;-l ll ain ­
da precisamente d c li m u adn s, E nt re lI"
especialista s con vi d ad o s - I l cral clo 1 ) \ \ 11·

newald (Argcnt ina) . Lib .u-do I lc ruuudc z
(Cnl ômbln) . Mario Pin i (Bra:-- il ) . (J W ;lI1 ­

dir Alves S ilva (Brusil ) L' Gc u i VaSL'Lln ,
cclos (Brasil) - estava o dr. ~ l i c h a L' 1

Moss, da Inglat erra . um n du s ma io re s
autoridades mund iai s em d o p illl!, c q u e .
após o conc lnvc . visito u as d c p cn dcn cins
do Serviço Ant idopagcrn d o lo c kc v Clu h
de Sâc Paulo , ac ompan h ado d a d ru . Est er
de Camargo Fon seca Moraes . lJ1"dfc :-- S L11"

titular de Toxicologin d a Fncul ad a cl c d e
Ciências Furrnuc êu ticus d a U ni vc rsid nd c
de São Paulo.

NOS IDOS DE 1944 . O IN ICIO

A dra. Ester de Ca ma rgo Fonseca Mo ­
raes iniciou Os seus trabalho s no Se rv iço
Químieo Biológico do [oc kc y Club d e
São Paulo , constit u ído apenas d e lim a
sala da Ouitnndinha . n a ru a Bo a Vi st a ,
no ano de 1944 . Na ocasião . e la e ra qu í ­

mica auxiliar. Em 195 1. " m uda m os para
? Hipódromo de Cidade Jard im , o nde foi
Instalado o Laboratório d o Serv iço n o
local onde se enco n tra at é h oj e" .

Por volt a de 1954 , o Servi ço Químico
Biológico foi tr ansformado no Serviço d e
Controle e Pesqui sa Antidopagem , p us­
sando também a rcalizar - al ém d o con ­
trole - tr abalhos de pesq u isa . N a o p o r­
tunidade , a professora Ester d e Cam a rgo
Fonseca Moraes assumiu a rc sponsnb il i­
dadc do contro le e , posteriormente , em
1958, a che fia do Serv iço . Este desen­
volveu algu ns trabalh os d e pesquisa sob re
dopagern experimental, in screveu-se ­
após concu rso de tí tul os c provas - n a
AOR C (Associati on Df O ffi eial Raeing
Chcmists) , tendo o por tu n idad e de se r se ,
de - por duas vezes - d e re uniõ es
(peque nos congressos ) d e q uímico s e ve­
tcrin ários su l-ame rican os do tur fe . pau-o­
cinadas pelo Iock ey Clu b d e São Pa u lo .

Em 1q6B . a lira . Es ter d e Ca margo Fo n­
:-- eL' :\ Mc rncs p assou a fazer temp o intc­
gra l na Un ivcrsidn dc d e São Pau lo. mau ­
te ndo - po r do is ~1I1()S - uma usscssoria
ci c n rüic u no Labo rató rio .

E111 1'175. o [ockcv Club de São Pau lo
prop ós a rc nl tznçüo d e um co nvênio de
ussc ssori n lcic tu ífic n co m a USP . cuja cxc­
c u ç üo ficou a curgo da di sciplina de To­
x icc fogin d a Facu ld ad e de Ciênci as Far ­
m acêut icas . sob a responsabilidad e da
professora .

Em março dest e an o . o Iockey Club
de S ão Paulo foi represen tado no Con­
grosso d a Unione N azionalc per L'Incrc­
m c n to DeIlc Ruzzc Eq ui nc . em Rom a.
o nde a dra . Es te r de Cam argo Fonseca
Moraes compareceu co mo delegad a da
e n tidad e turfística de São Pau lo. Naquc­
In ocas ião, corn represen tantes da Afri ca
d o Su l , Al emanha Ociden tal, Argen tina,
Au stráli a . Brasil, Chipre , Espanha, Esta­
d os Unidos, G rã-Bretanha , Fran ça , Hong
Kong. Itá lia , Japão , Sué cia e Suíça, fo­
ram d iscutidos assu ntos de alto intcrcsse
parn o co n trole da dop agem e que mos­
traram est ar o " Jockey Club de São Paul o
e n tre os d e va ng u arda em relação ao
assu n to d a antid opagem . sendo que e~
al guns aspectos, pode-se considera r ate
ce mo pi oneiro" .

Pelo qu e pôde obser var a titular da
cad e ir a de T oxicologin da USP . no Con­
gresso de Roma , " a Div isão de Controle
e Pesqu isas Antido pagem do [ockcy Club
d e São Paulo po de ser considera da como
d e a lta q u ali d ad e . pela s ativida des de
con tro le e pesqu isa qu e desenvolve no
assu n to, sej a em re laç ão ao pessoal t éc-

ni co . seja em relação aos equipamentos
utilizados. principalment e em relação ao
rrnb nlho de dopagem experimental que
não existe em outros pa íses" .

Foi naqu ele conclave que a ca ted r ática
da USP conheceu, entre outros especia­
listas de renome, o dr, Michael Moss, da
Inglaterra . que desenvolveu naquele país
um tra balho de controle de hormônios
(esteró ides onnbo líco s) em puro sangue
de corrida . analisando-o peja técnica de
Radi oimunocnsaio.

Tendo em vista um futuro interesse
neste assunto, o [ockey Club de São Paul o
patrocinou a vinda daquele especialista ,
para particip ar do Congresso do Gu aruj á,
onde foi rela tor do tema em questão.

AS ATIVIDADES DA DIVISÃO

Coube à dra . Myriarn Salvadori, da Di­
visão de Controle e Pesqui sas do Joekey
Club de São Paulo, relat ar durante o en­
contro do Gu aruj á as atividades da Divi­
são nestes últimos anos, com apresenta­
ção de quadros e slides.

Na oportunidade, a dra. Myriam afir­
mou que o relato tinh a por obj etivo tra­
zcr ao conhecimento dos interessados um
resumo das atividades desenvolvidas na
Labora tório da Divi são de Controle e Peso
quisa Antidopagem neste s últimos anos.

Ela iniciou dizend o que como o própri o
nome diz, a Divi são executa, além do
controle, o trabalho de pesqui sa, indi s­
pensáv eis para torn á-lo adequado e efe­
tivo.
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o CONTROLE

o controle d a d opagern - prossegui u
D. dra . Myriam Sa lvado ri - é realizad o
em to das as carreir as . sen do recolh ido
materi al para análise dos vencedores de
cada páreo. Além destas , são recolh id as
amostr as de outros a n im ais n os páreos
cl ássicos e nos gra nd es p rêmios . co mo
também nos casos d e indicação espec í­
fica da Comissão de Corridas.

Normalmente a amostra co letada é urf ­
na ; poré m q u ando isso não é possí vel ,
cole ta-se sa liva.

A COLETA

Ao término d e c ad a p á reo - co n t inuou
a dra, Myria m Salvadori - os a n ima is são
recolhidos ao seto r d a co le ta , o nde são
exam inados cl inica me nte, ali permanecen­
do até que seja fe ita a col et a d a amosIra.
Esse m a terial é en tão d ivid ido em 2
(duas) partes - prova e con tr apro va ­
c co locados em frascos que recebem u m
número. T al núm ero é a nota do num ca­
derno com o nome do anim al. No fi nal

da corrida, o caderno é co locado e m cu ­
ve lo pe lacrad o c enviado à Com issão de
Turfe. Da s 2 (d ua s) amost ras, um a vai
para a ge la deira da prova c a o u tra pa ru
a de con trapro va . Ambas são Icch ad ns
com cadeado, No d ia seg uin te . o m at e .
ri aI de prova é entregu e 3 0 la bo rat ór io .
on de é numerado c será este o nú me ro
com que o ma te ria l ci rcu lun í no l nbo rn ­
tór io .

A A NALIS E

o mat eri a l é e xtra ído com so lve n te
orgânico em agitador mecâni co c en tã o
é submeti do ao s exame s de ro tin a que
con stam de u m "sc rcc n in g" pô r cro mn­
tc graí ia em papel circu la r , cro mm ogrn fia
em ca mada delgad a c espc crro fotomcu-la
em luz U.V. Em ca sos de an ormali dade.
ret omam-se os exa me s fazendo coufirmu .
çãc em cro ma togrufia em fa se ga sosa.

OS R ESULT A DO S

O s q uad ros (l e 2) apresent ados pe la
d ru. Myriarn Salvadori de mons traram o
resultado das an álises de co n tro le rc nli-

z ;:I(..l o ~ nu perioti o de 197 2 C J976, paro os
I li pód ro mos de Sã o Paulo , Campinas c
SilO Vicente .

A P ESQU ISA

O s t raball u», d e: pesq ui sa - explicou
;J <ira . 'vl criam Su lvudo ri - vêm sendo
dL ~ e:I1 \'(d \ id( l:- ntualmcn tu em 2 (dois)
scn ti do -, : : 1 ) cxcc uç üo de um plano anual
de "rnbal ho -o brc do pngu m ex perimental.
prc.po -tu ;lI r; I\ 0 .... d e con vê ni o co m a Fa­
cu ldad c (h: C i êuci as Far macêuticas da
Uui vcrsi d adc de Sâo P aulo . sob ri res­
IH... n sabili dad c d a p ro fa . d ru. Es te r de Cu­
111 : 11·~O l-o u sc ca M or-ae s : h ) el aboração da
di ~ :-. cr l ;H.: :I (l d e rncs rrnd o so bre assunto re­
1 ; . e i ( ~ I1 : l d () co m o d oping , desen volv ida no
c urso d e pÚ~ 'g r;:l( ltI ; l çi'i o em A n álises To­
xicol ogi ca s pe la drn. Mv rlnm Clnrn Sal­
vadcu-i .

() priuci pa l o bje t ivo dcstn s pesq uisas,
segun do :t li ra. Mvrin m. é dar co nd ições
purn li co nheci me n to de b iot ra nsfo rma­
ç âo de a lgrm s mc d ic.unctu os estimulantes
e m puro snuu uc . Iruo r in di spcrtsáv c] para
u contro le d o d opi n g. la

FASES DO TRABALHO DE AN ÁLISE

~UADRO I

RELAÇÃO DAS AS ÂLfSES REALl~DAS SA DI VISÃO DE CO~ROL[ ['UQIJISU
ASTIOO 'AG EM DO IOC Kf.Y CLl:1I DE s a o ' Ael.O ' AlU os lfI ' OOIlOl'l OS Df.

SAO 'AeLO E CAMP I NAS

AMOSTlUS

Pooi''' ... ••

,,,, ISSIl ~ " a

I
IM ",.

I '",w. ,~ ,~ "
, ,,, ." '",w. ,~ "'u " • I '" 0-,", "",m I169 J 212l " • '03 O.~ "",m 16129 "" "
, lU O"' '"

T OT AL 8 12]0 "". ,.. n

'!lo MEDI A lJ.4 " O '"
ValoT . prn %,ma do

• • Rd~ . pen .. . ", anu. de urin• .

Q UADRO 2

R[l.AÇAO DAS A NÂUSES REALI ZADAS NA DI VISA0 DE CO!'lT IIO LE E PESQ UISAS
AN Tl OOPAGf.M DO IOC KEY CU !B Of. SÁO PAIJLO PAli A o IIl PO DRO MO

DE SAO VICf.NTE

AMOSTRAS I %

ANO A......

I
:' o><ri~ lI ri.... SsJ; • • P<>&I,;. .. • '!» ' o. lII...

P<>&I U....

I lo"';' ...

,,,, # , ,. ,
""

191] '" " • 0 ,70

1974 '" "
, '"

19 75 '" " • ".
,w. '" "

, 1.12

TOTAL IM I I ,.~ m ee 0,14

% MED IA 0.91

Rd c..,..., . pc..... . """," Ir.. de uri....
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• •'N

1 - Fachada do Laboratório . 2 - Box de coleta. 3 - Coleta de urina . 4 - Divisão material (prova e
contraprova) . 5 - Sistema de identificação do material. 6 - Material de prova e contraprova . 7 - Renu­
meração elo material pelo químico . 8 - Extração da urina do potro. 9 - Triagem por cromatografia em
papel circular. 10 Triagem por cromatografia em ca mada delgada . 11 - Triagem po r espectrofotometria
na luz UV (ultra violeta). 12 - Confirmação por cromatografia em fase gasosa . 13 - Padrão de Rita­
Iina em cromatografia e m papel circular .
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LEILÃO MANGALARGA:
UMA NOVA
TRADICÃO
PAULISTA

d I °lões que se realizam noDas cen tenas e el . , f o

o l o do Mangalarga Ja se Ir ma
Br as] l Ce nt ra r o _ aulista fincada em
co m o a nova tradlçao p I

I d Água Branca . Apesar da sua
p e no Pa rq ue a e
curta exis tência, o terceiro que s..

l o I o . adquiriu forca suficiente
re a rza , e e Ja .. d r os

°t em seu re op a r a fazer g rav l ar o o

o d O essários para adquirir ta lIngre len tes n ec ld • o

AI . d t r ad icão n o senti o c1asslcos t a t us . em a ~ I • - d b
d I . t m bém uma trad ,ç ao e onsa p a a v r a, e a I o

• o E t 111 Leil ão Ma nga arga, promovIdo
neqc c ro s , s e 13 llhõ

I A o - d a raca vendeu rru oes epe a s see ra çao ~ ' _ ' "d
282 mi l ci f r a até ho je na O ating I a

t I 01- Antes depor qua lq uer o utro eJ ao: o

t I OI-o em s i fOI rea lIzado um coq uete le n ra r no e l a I , •

d t ão no dia 4 de novembro , a ne rte,e a presen aça o o

d I todos os a n ima iS a serem leiloadosurante o qua

76
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A potranca Herdade de Santa
Er nes t ina , doada pela Assoc iação
Manga larga , rendeu Cr$ 107 mil.
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Fernanda Galvão Cint ra, sec retár io
Pau lo Ro cha Ca ma rgo , Afrânio de Oliveira ,

Bad ih Aidar e José Cassiano Gomes dos Reis .

Faus to Sim ões , recém-elei to p residente
da Asso ciação Br asile ira dos Cr iadores

do Ca va lo Ma nga la rga , ab rindo o lei lão.

~
A repre se ura nte de Da. Lila Ma r ti ns ,

e s p o sa do gov ernado r , agradece a doação feita
pa ra as o b ras assistencia is do govern o.

José Cassiano Gomes dos Reis , presidente
da ABC, arrematou a potranca Herdade de Santa
Er nest ina , e a doou no vamente pa ra ser leiloada .

nos dois dia s seg ui n tes for am apre sentados , Lo go
apóJ foi leiloa d a a potranc a Herdade d e Sant a
Ernestina , criada p or Eu ridc s M;lrtin s MClldo nçil ,
e doad a pel a Ass oc iaç5o Ma ngal õlrgtl e rrr favor de ob r as

assis tE nciais dir igidõl s pel a p r i m c i r- o d a m a
do Est ado , Da , Li la Bying t o n Egydio M artin s . A o fe r t a
rEnde u a importãnci a d e CrS 107 m il . dividida
Ent re o la nc e d e C r $ 6S m il d e Jose C a s s i a n o
Gomes dos Reis, e m uor n e d a A ssoc i ilÇ ;"O

Brasilei r a de C r iad o r es, q u e doou n o v a rn c n t c

o ani m al para ser leiloado , c a c c rrr p r a

definit iva d e W a lt er Ac e d a . por C r S 57 mil.
Duran te o s do is di a s o p re g à o d u rou cc rc a
de 15 horas para a vend a d o s 285 a n i rn a i s

ins critos , a o preço m édio d e CrS 46 .600 .
96 fêmeas m aio re s d e doi s a n o s , a lc a n ç ar a rn

CrS 6 milhõe s e 2 06 c ru ze iro s , c orn 11lód ia d e
64 mil e 645 ; 4 3 Fê rn e a s 1l1 CnO r C S de d o is
anos, 1 m ilh ão e 864 m i l , ru écli a e t c 44 rni l

e 38 0 ; 84 m achos a c i rn a d e doi s a n o s , 3 m il b ôcs
e 322 mil ; 73 tn acho s a b a i x o ele 2 a n o s , 1 m i lh âo
e 890 mi l, m edi a d e 30 m il. O rcc c rdo cio a n o
anterior, no q u al Waltcr Au adn c o rn p ro u d e
Euri des Mart ins M cndonç<l fi c g u a Aq unrc lõl ,
de 7 a nos, p e la impor t ãnci a d e CrS 225 mil .
foi batido pel o p ró p r io cri ado r, n él c o rr r pra

da égua Karla, de 8 a nos, p re n h o P O I' Fn n t i i
JEk e co m potro ao p é , f ilh o ele T u rb an te JO .
da cr iação de J a imc Jo sé O r t c la u , v e u clicl n por
Eduard o Ribeiro dos Santos . Pre ç o d e Ka t i a : C,' S
250 mi l. O m a io r ve n ded or fo i Euride s Mar t ins
MEndo nça , que faturou CrS 1 m ilhão e 99 m i l
cruzeiros. O mni o r c o nrp r a clo r fo i Cel so J.M .
Ribeir o, no tota l d e Cr$ 1 m ilh ão c 7 8 mil.
Os trabalho s d e rem ate foram condu zidos p e lo s
novos leiloeiro s r urai s, r-ec érn- rrorn e e cl o s p ela
FEderação da Agricu ltura do Es t ado d e São
Paulo, Ode m ar Cos ta e Dj e lrue B al"bo sa de Li rn a .
A organização foi feita p e la PrograllH'I - PI-og r e sso
da Amazônia - e rri p r esa p io n e i r- a n o se to r.
Na noi te de apresentação e s tl v er- a rn preserite s
Paul o da Rocha Ca m a r go , sec retá r io d a
Agricultura d o Es t a do de São Pa ul o ,
Ademar de Barros Fi lh o, se cretári o d e
Administração, Afrãni o d e O live i r a ,
chofe d a Casa Civ il d o Gove r n a do r , José
Cassiano Go m es d os Reis, presidente da
ABC, presidente e d iretoria da Associacão
Mangala rga , criadores, técni cos e i nl p r~n s a .
Fern an da Gal v ão Cintra tarnb érn criadora ,
represen tando Da. Lila Martins, e membro da
diretoria d o FASPG - Fundo de Assistên cia Soci al
do Pa lá ci o d o Go ve r n o , agradece u a d oação fe ita,
fa lou na a t uação da e nt idade, e
convoco u todos o s em p resários rurais
a promove re m a in te g r a ç ã o socia l do
operário rura l num a inte n s a vida
com un itár ia , responsabi lidade q l:e a classe
não deve rele ga r a um plano sec u n dá rio
evitando a s ua margina lizaç ão e conftriame rrto.
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FAZENDA SANT'll.NA:
,

CONDOMINIO GABRIEL DIAS PEREIRA
OLíMPIO NORONHA - TEL. 4 - SUL DE MINAS - MG

EM CAXAMBU - 77:
MELHOR EXPOSI T O R DO CERTA M E

Camp eão Touro Jovem 1'.0.1.
Campeã Vaca Sênior P.C. Campeã Vaca Jovem P.C.

Campeã Vaca Jovem P.O. N. Campeã Vaca Sênior P.O .N .
Res. Campeã Vaca S ênior r.D .N.

Res. Cam peã Sên ior I' .C.
Res. Cam peã Vaca Jovem I' .C.

Ca mpe ã Jú nior P.O .N .
Melho r Fêmea da Região. Melhor Pr ogêni e de Pai

Me lho r Progênie de Mãe . Melhor Úbere

EM TRÊS CORAÇOES - 77 :
MELl IO J{ EX POSITOR DO C ERT A M E

Campcrlo T o u ro [o vc m p.a .1.
Campc;i \ ';1(.: :1 Sénio r P .C .
Cnmpc ü \ 'aca lo vcm P.C .

<." .1(11 PC;I \ ' ;te ., Jo ve m P .O .N .
C a m pc ;1 l üni o r P .O. :" .

Rcs , Campc;-l l ü n io r p .O .N .
Cumpcá Jú n io r P .C .

Melhor P ro yé n ic de Pa i. j\ 1clho r P ro g ênie de Mãe
'vlc fho r ú be re

CAMPEÃO DOS CAMPEÚES
YARSONS CITATlON JUNO RED
P .O .1. - I1~ SC . 21 ·1 ·74 .
Pai : Ya r so n s Cit~tiol1 M~ple Prid c.
M ã e : F.G .P . Performcr Jul ie.
Prod. d a mãe : 3 -7 2 x 339d
8 .356.500 kg leite 4 ~ o

3 3 7, 5 0 0 kg go rd ur ~ .

Campe ão To uro Jovem 1'.0.1.
e m Ca xambu c T rê s Ccra çôes-Z".
Campe ão dos Campeões
Sênior P .O .I . na IV Exposição
d e Campeõe s e m B .H. 77 .

-,

..

..•.-«,
o

-L ..-.-- ·_.- .-"

CANTA RE J({ A II A EN EAS DE SANT'A N A _
G.C . í - na sc . 10-7-76. Pai: N e w n ha n Ae ne us. Mnc:
Ca nt a re ira de Sa n r'A na . C a m pe ã Júnio r p.e. em Trc:s
Co rações . C um pc á d a s Ca m peãs Júnior P e. na IV

E xp . de C a m p eõ es em R.H. 77 ,

M I RELA N o n L E DE SA I\;T" ANA - ( ; .c.1. - nasc, 5-9·7; . P ai :
Foxe a r th Nob tc . M fl l' : \ i lór in d e Sa ntA uu . Ca m peã V aca Jov em
nas Ex pos fçó c c d e C ' llm lll h u· 77 c Três Coraçõcs-7 7. Melho r reme..
da Reg ião. C íI:m nrh u ·77. C lII lI pC;:j d n.. C a m peãs Sr. nu IV Exp . de
C a m p eõ es . B.ll. 7 7. \tld hor Uhcrc em Caxa m b u c Três Co rnç ôes ,



- Melhor Gado
Vermelho e Branco

Melhor Expositor
Holandês

EM BELO HORIZONTE - 77:
MELHOR EXPOSITO R DA RAÇ A HOLANDESA

TOTALlZA NDO 4 98 PON TO S

Cnm pc ão d o s C ~mpe( c s S ên io r P .O . I . Campeã d as
Campc~·. Sên ior r .c .

Campeâ elo s Cnmpoô s S óni o r r .O .N Campeã das
C iU n p C <1 S Ju n ior P.C.

Res . C arn pr- á cl o ~ Ca nvpc â s S érr io r P.C.
Re s . Cn rn p e á cio s C õ ln p C' iis J ún io r P .O .N .

Melho r P ro gên ie ele Pa i. M e lh o r Progêni e de t\l âe .

Troféu especial
da Secretaria da

Agricultura
de Minas Gera is

oferecido ao
Melhor Expos itor

de Raça Holandesa .

CAMPEÃ DAS CAMPEÃS
JORNALISTA NOBLE DE SANT'ANA

G.H.B . nas c , 26-9 -70 .
Pai : Fe xea rth Nobl e .

Mãe : Prince s a d e S ant 'An a .
Campe ã Sênior P .O .N . n a

'1111 Exp . Ag ropecu á ri a
d e B. H . 77

e Campeã das Campe ã s Sên io r
P.O.N. na IV Exp . d e Campeõe s

e m B . H . 77 .

SORAIA R ENOVADOR PERE IRA - G. H .H. nasc . 24. 7.76 .
Pal : Pe reira Renova dor Rorna n dulc . M ãe : So raia Noble d e
Scnt'Ana. Cam peã Jún io r P .O .N. n a s E x po sições d e C uxambu
c Três Co ra ções 77 . Rcs . C a m peã das Ca m p eãs Jú n io r P.O.N .

na IV Exp . Es ta d ual d e C a m p eões cm H.H . 77 .

BELl NDA NUBL E DE SANT'ANA - G.C.2 - nasc. 23·2-72.
Pui : Fox eurt h No blc. M iIC: Ro ma de Sanr'Ana. Rcs. Campcã
Sê n io r It.C . nus Expos l.... õcs de Caxa mbu 77. Rcs. Ca mp eã das
Ce rnpeàs P.C . nu I V Exp. Es tad ua l de Ca mpeões em B.H . 77.



FAZENDA BOM JESUS DO SELAD
I'{ng r-nntc UO ju lga m en to do D r. R,?"
hc r ro Lr.mo uui c r que ou torgou o P
n . jo de :\1c1hor ú bere d n Exposição à
C. m p c à N cc ion ul Las Le sas Medalist

Im élin.

LA S LO SAS ME DALlST IM ÉLI A (Feto de Junh o-77) 38 meses - F:lha de
Cc rnerset Centurion Meda list . Inic iando sua 2: lactação cem a média de 4 S kg ,
Ce mp câ Nacional Vaca Jovem - G uaruringuc t á-S!' - 77. Campeã das Cum pc âs

Va ca [cv ern - BH·77 c MELH O R ÚIlE R E - IlH-77 .

SELADO 158 BARCELO NA VASCO ROCKMAN - P .O .1.
09 mes es. Segrou-se Ca mpeã das Ca mpeãs Bez erra em BH 77 .

co nco rrendo na catee:oria a té 12 meses.

,

RO LA N D 24 85 IlEA M A U D - 1'.0 .1. 52 meses - Carop"
- S ' . IIH 77"" urna excelent e filha dedas Czm pcas cllIo r - - . c.

G lc nnfto n Erncry.

ROLAND 2420 ReOeetion Citation _ P O I
Res , Campeã Sênior BH 77. Em plena . " (Foto l unho-77).
36 kg, Uma excelente descendente 2: Iact, com méd ia de

de Os born da le Ivanhoé .



ACUMULANDO VITÓRIAS!
425 PONTOS

2.° lugar n a Ra ç a
HOLANDESA P&B

em BELO HORIZONTE . 77

10 CAMPEONATOS
com 10 animai s apre sen t a dos

Na Exposiç io Est ad ua l :
Res , Cem pe ê Sên to r

Cem pe ê Vece Jo ve m
Res , Cam pe ão Bezer ro

Na Expos iç ão d e Ca m p e õe s :

Campeã d as Ca m pe ã s Sêni or
Campeã da s Cam pe ã s Ve c o Jo ve m

Campeã d a s Ca mpe ãs Bcz cr r ,
Campeão do s Cam peõe s Bc zcr ro

Res, Campeã d a s Cemp c ês Bczc r ra

MELHOR CONJUNTO PROGr N IE DE MM
Selado 115 A. Fla m e ngo Ro c k rnan

Selado 15 0 Ba be l Peb s t td ce l
Mie : Malena 324 • Ir rnoc Rc vicu w

SE LA DO 11'; A. FLAMENGO RO CKMA N - I' .O.N. Nnsc, 16-9·75 (foto de Junho­
77 ) . C I' I1l IH: ÚO Tcnro le vem em T rês Co rações c Cnxambu, 1977. Filho do famoso
S c ill: n g R o ck ru nu , e m ser -v iço nn fnzenda co m DS primeiros filh as já cvldcnclendo

grnndc q ualldu dc . Class ifica do V.G . 87 pontos.

f

.~ ' .

~ ..... .~;.

SELADO 145 BRISTOL PABST IDEA L - Nase . 25-07-76 .
Campeão Bezerro em Cnxambu, 77. Outro excelente filho de

I' nbst Ideal.

i

SELADO 159 BATOVI ROCKMAKER - P.O.N. Aos 8 meses
sag ro u-sc Campeão dos Carnpeões Bezerro em BH 77. Filho
de Pnclcrnnr Bootmnker cem urna filhn do Seillinger Roekman.

Nessas meb-lxes são Inseminadas com tou ros das mais altas
linhagens de procedência a m e ri c a n a , canadense c a le mã .

VENDA PERM AN ENT E DE RE P RODUTORES

FAZENDA

BOM JESUS DO SELADO
PROPR.

BERnRRDlnO JOSÉ DR [RUZ E

JOSÉ HEnRIQUE lERO TEIHEIRA
,.

.- . ~ ~

SELADO 150 BABEL PABST IDEAL - PON - 12 m. C. Be­
zerrn Cnxambu, 77 e Res, Campeã das Campeãs BH 77. Filha
de Pabst Ideal, irmã da recordo mundial de 2 a. na prod. de leite.

o " . '..JESUÂNI A - MG - BR 460 - Km 342 - T cl . 18
Corrcsp .: Caixa Po st al 98 - Lam bari - M G



VIII Expo sição Est adu al d e Agr o pec uár i:J
IV Exposição Est adua l d e Carn peêes
BELO HORIZONTE - MG - 1977

FAZENDA SÃO JOSÉ DO TIROL
ARI5TIDE5 mÁRID RA[HE FERREI RA

2º LUGAR NA RAÇA CO M 425 PONTOS
11 CAMPEONATOS COM 10 ANIMAIS DA

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

• Campeã Sénio~ e Campeã d as Ca mpeãs Sé n ior :
- M arylarc C hat ion Ra thi c-Rcd _ P.G.1.

e Reservada Campeã Sénior:
- G. Groven dale Rcgal G ló ria _ 1'.0 .1.

o Caa:npeã. Nov ilha e Campeã das Ca mpeãs Novil ha:
o ; Ma,!en?e~g Ned Mertn Red - 1'.0 .1.

a mpea JUnJ? r e Campeã das Campeãs Jún ior -
- Mara na tha Let ícia Ca rlo N cd _ P .O .N. .

C :.m p c ii d a .. Ca.mpcü 'lo Novi fltn : J ~
_ .\. 1;H .l n ;l l h ;1 Krnua ra n ; l h ~ - 1.0.1 .

CõII l1pCÜ d a ... Ca lJ1 pc r. ~ V n cn la vem :
_ H OI1l I ll.:l h l{ t1 h ~ !{ \."d - P.O .1.

... C a m p câo d o .. Ca ll1 pcõC ~ SCl1 io r :)
_ Ro vccdolv I n cbal l H. n l - 1 .0 .1.

C n m pe áu He vc r ro :
_ \ ! ;I r a o :ll h ;i IHH (;;Ii1 Ro v n l K cfl y-R cd

,

.-

.-

,..
to •-- ,

~t

•• ,. ') .
"
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ROMBETH RUBY-RED _ P.O .1. - 34 meses

. CAMPEÃ DAS CAMPEÃS VACA JOVEM
Filha de A .

s re Acres Marquis Ned e Rombeth Nugget Bonnoe .

MELHORE SEU REBAN HO COM FILHOS DE GR ANDES VACAS

FAZENDA SÃO JOSÉ DO TIROL
Propr. ARISTIDES MÁRIO RACHE FERREIRA

PEDRO ~EOPOlDO _ VERA CR UZ D E MIN AS - MG
E m Belo H Orizo nte : Av . Afonso Penna, 867 _ 17.0 - T el. 444-1588

\



VIII EXP. ESTADUAL AGROP ECUÁRIA - IV EXP. ESTADUAL DE CAMPEÚES B.-HORIZONTE

Esta EHpDSi~ão mostrou o
eHEelente rebanho Holandês

RAÇA I NDUBRASI L

C~mpeã Veco Jov em - J Ull cll., I
- Eep , Co lo n ia l /,g rc p c c u M ' '''
sIA - Jan llÚb ll·MG .

RAÇA GIR

Cem peã Bezer rc c Camp cS do -,
Campeãs Beze r r a - J ...,tid.:l
Erp. Francisco Albano Fc r na ndc v
- Burit izei ro .

Campeão Bezerro c C"mpc:l :->
dos Campeões Beze rro - Nct u no
- Exp. O mesm o .

Campeão Tou ro Jovem - SI ' l
tão - Exp . Jo sé Lú c io Re ze nd e
c Out ros - Ma lo zi nho s .

Campeã Júnio r c Ce rnpc ê cla-.
Campeãs Júnio r - Milr !.c lhc s.,
- Exp. VvtJ. Dr . O rna r An d r<Hlc
- Mad lac .

Campeã Vecn Jovem L i1 -
deire - Exp . o m esmo .

Campeã das Ca m peãs Voe o J o ­
vem - Kr-l o le - Exp . o m e sm a .

Cam peão Jún ior c Cornpa õo d o ...
Cempcõcs Jú n io r - loi ó - Cx p .
Osvalinc de Me lo Br aq o - La ­
gca Fo rmosu .

Campeão Sênior c Ca mpo êo
dos Campeões S ên to r - O uro
Fino - Exp . o m esmo .

Campeã Sé n io r c Cn rn p c ê c1 ê1 5

Campeãs Sê nio r - Gaivo ta
Exp . Zeme Alve s Ti b úr ci o - Pi}­
tos de Mina s .

RAÇA Si MENTA L

Campeão Bezerro - Pnr -ané
de Santa Isab el - Exp . An tc nor
Edmundo Hor ta - Eamc r elde s .

Campeão J únior - Pa u te s de
San ta Isabe l - Exp . o m es m o .

Cam peão To uro Jovem - O r ­
feu de Santa Isab e l - Exp . o
mesmo.

Campeã Jún ior - Pink d a Ca l­
clclândia - Exp . Gabriel Dono ­
to de And rade - Co rd isburgo .

RAÇA NELOR E

Campeão Bezerro e Ca m peão
dos Campeões Bezerro - Bamb u
do Seblé - Exp . Alberto La b o r ­
ne Valle Me nd es - Ca p itó lio .

Cam pe ã d as Ca m peã s J ú ni or
- Avenl do Sabié - Exp . o
mesmo .

Cam peão dos Campeões J únior
- Abad ã do Se b té - Ex p . o
mesmo .

Campeão J ún ior e Melhor De­
senvo lvim ento Po nde r a i (macho )

1- o ra rn C Il) n u rn e ro d e 89 05 munic ípios rep re sen­
tado s na Expos rçâo e 18 6 criadores, expondo no tota l
879 o riirn ar s . Fo ram e xi bi d o s 280 eqüi no s das raças
Bretão , Campo lina , Cr io ula , Ju m e n to Pêg a , Mangala r­
g a , Manga \i'rga lv\archado r , Persa , P iqu ira e Ponei. Na
ro ç a b ov .o a fo ram expos tos 5 63 an imais das segu in te s
r a ç a s : Ho la n d e sa Ve r m e lh a e Br a nca, P re ta e Br a nca ,
Gi r , Guzcr a , Ne lo r e , Nelo rc Mo cho , Indubrasil , Schwyz,
Fleckvieh, Si mcn ta l, Cha ro lcse e Chiani na. Os cep rl­
no s t a rrib érn es ti ve ra m p rese n tes, n u m total de 3 1 a n jo
rn a i s , cle s ra ça s Ang lon ubia na, Branca Ale mã , Jamrn a­
pa ri, So anon e Toggenbu rg . A p rese nça de ovinos fo i
beln rn o cie s t a ; a p e n as cinco õn irn a is (trê s da raça Des­
le n acl o e d o is da r a ç a Be rg a m a sc o ).

O d e s taq ue p r in c ip a l d esta e xpo s ição foi a ex ce­
len te qualid ade d os a ni m a is d a ra ça Ho lande sa , pas­
s a ndo atualmente p o r g ra nde tran s form ação . Desfil a­
1" 01)1 pé! ') pi sta e n im a is m oder no s , ap rese n ta ndo m ulta
u l)gu! o siduc!c , boa apa rê n c ia gera l, exce le n te ca ra..::te r i­
zac âo le i te i r a e g r a n d e c a p a c id ade co rpor a l, e m perfe i­
tu ho rrn or i i « C0l1 1 as de rnai s pa r tes d o corpo . Os c ri a­
c! O I· C S rn i ri c i ros j á se p reo c u pa rn b a s ta n te com o s ep r u­
mo s ( p e l·n a s e p és ) , e p r inc ip a lmen te se lecio na m va­
cas c o m apa re lhos m arnar io s que ev ide nci a m força de
p rod ução. O s ca m p eões são a n im a is d e a lto n ível, e
p ro n to s a p a rt ici pa re m e m qua lquer cert ame in terna.
c ío n e l. A m e lh or " P rogên ie d e Pai " constituída por
qua t ro f i lha s do famo so touro canadense Agro Acres
Marq u is N€d fo i cobiçada p e lo s grandes criadore s rni­
ri c i ro s . Prem iando e sse esfo rço d o s pecuaristas de Mi­
n a s G e r a is , o pre si d ente d a Asso ciação Bras ileira de
G a do Ho landê s , pre sente n a expos ição , já ga ra nt iu a
re ali za ç ão da p róx ima naciona l d a raça no Pa rque d a
G a rn e lc i r a .

Animais expostos de
e xce len te nível zootécnico.

Holandês foi o d estaque.

D u ze ntos e oiten ta
c aval o s d e sf i la ra m

no Parque da Ga rneleira.

- Jc rd êo - Exp. Cássio de Pau­
la c Ou tro s.

Campeã Jún ior e Melhor Tipo
Frigorífico - M~trona da Cel­
clcl ândle - Exp . Gab riel Donato
de And ra de - Arcos .

Ca mpeão Touro Jovem e Cam­
peão dos Campeõe s Touro Jo­
vem - Garot o da Calciolãndia
- Exp. o mesmo.

Campeã Beze rr a e Campeã das
Cam pe ãs Beze rra - Lor ena ­
Exp. Sue . de Vicente Soares de
Pa ula - Curvelo .

Campeã Vaca Jovem e Cam­
peã d as Cam peãs Vaca Jovem ­
Ind ia.na - Exp . o mesmo.

Cam peã Sênic r e Campeã das
Cam peãs Sênlo r - Galiléia
Exp. o mesmo.

Cam peã Sênior - Golan
Exp. o mesmo.

RAÇA SCHWYZ

Campeã Novilha - CapitoU­
na Limeira - Exp. Benedito Por­
tuga l Rennó - Jacutinga .

Campeã Júnior Co Campeã das
Campeãs J únior - Bom Café
Ccrc ]e Eldo rado - Exp. o mes­
mo.

Campeã Novilha e Campeã das
Cam peãs Novilha (PO N) - Bom
Café Boemia Chlp's Paul 11 ­
Exp. o mesmo .

Camp eã da s Campeãs Nov~ l ~a
(PC) _ Bom Café Birigui Chlp s
Paul I - Exp. o mesmo.

Cam peã Sênior ( PC ) - Bom'
Café Simp át ica - Exp. o mesmo.

Campeã da s Campeãs Júnior
_ Bom Café Cecí lia Sugar Boy
II - Exp. o mesmo.

Cam peã da s Campeãs Vaca
Jevem - Bom Café Vânia lve­
110e l II - Exp. o mesmo.

Cam peão dos Campeões Sênior
_ Bom Café Ivanoel Je ster 11
- Exp. o mesmo.

Campeã Sênior (PON) - Je­
rubeba Bom Café - Exp . Glc­
vani Branquinho Grossi - Três
Corações .

Cam peão Júnio r Limeira
Ampelo Chlp' s - Exp . o mes­
mo .

RAÇA GUZERÁ

Campeã Jún ior - Dád iva BR
_ Exp . Bibleno José Carvalh o
Silva Rocha - Lambari.

Campeã Sênlo r e Campeã das
Campeãs Sênior - Bonina da
São José - Exp. Divaldo Melo
Jar dim - Corinto.
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Ministro Paulinelli e governador
Aureliano Chaves , presenças

obrigatórias em tod os certames m ineiros .

( PO I)
Aster-Red

Campeã das Ca mpeãs J ú n io r
- Embai xat ri z da Sa n J o sé ­
Exp . o mesm o .

Ca mpeão d o s Campeões Tou ro
Jovem _ Ca xambu Maia - Exp .
Alberto Ma rques da Sil va Ma ia
- Curvelo .

Campeã V aca Jove m e Ca mpeã
d a s Ca mpeãs V aca Jovem - Dina
do Retiro do V a le - Exp . Br az
Filizzola Filho _ Ped ro Le opold o .

Campeão To u ro J ov e m - Ba r­
d o da X a rq ueada _ Exp . o m e s­
mo.

Ca mpeã Bezer ra e Campeã das
Campeãs Bezerra - Caneta da
Xa rque ada - Exp . Jo sé Pedro
Ep if ân io - Fe li xl ând ia .

Campe ão Beze rro e Cam pe ão
d o s Campeões Beze r ro - Caci q ue
da Xa rque ada - Exp . o m esmo .

Campeão Sê n io r e Campeão dos
Campeões Sênio r - Modelo da
Xa rq uead a - Exp . o mesmo .

Melhor Tipo Fr igorl fic o - Bra ­
sil da Xarqueada - Exp . o m es­
mo .

Campeão J ú nior e Cam pe ão
d o s Campeões J ú n io r - Bagaço

Exp . Ge raldo Magela Lob eto
Pompéu.

RACA HOLANDESA
PRÊTA E BRANCA

Campeã Va ca Jove m , Cam peã
das Campeã s Vaca Jo vem e Me­
lh o r Úbere ( PO I) - Las Le sa s
Meda lis t Im é lia - Exp . Be rn a r­
di no José da Cruz - Je suân ia .

Campeã das Cam peã s Beze r ra
( PO N ) - Se lado 15 8 Ba rce lo na
Vasco Rockman - Exp . o m e s­

mo.
Campeão dos Campeões Bezer~

ro ( PON) - Selado 159 Batovt
Rockmaker - Exp . o m e sm o .

Ca m pe ã das Campe ãs Sê nlo r
(PCI ) _ Ro land 2 4 85 Bea Maud
_ Exp . o m esm o .

Campe ão dos Campeões. • 5:~
n ior ( PO N) - Ma r ja m Tl~a n l o
Sta r _ Exp . Fr a nci sco J o se de
Brito _ T rê s Po n ta s .

Ca m pe ã das Campe ã s Jún io r
(PC) _ Esther Titâ n io Decarl e t
_ Exp . o mesmo.

Ca mpeã J ú nior ( PC ) - Abe­
lha de Ib it u r una - Exp . Ge ra l­
do Jo sé Hess - lbl turuna .

Ca mpeã Sê nior (PC ) - Be ­
renice Va rg em G ra nde - Exp .
o mesmo.

Campeão Bezer ro (PON)
Ib it u r u na Ast ro Future Matt Patty
_ Exp . o m e smo .

Cam peão Sê nto r ( PaI )
Coyne-Fa r m s Astro King Patty
Exp . o m esmo .

Cam peão Sên ior ( PON )
C e tc lot ên d le Le me Paclamar
ClIps u le - Exp . Ve ra Fur tad o de
And ra de - Arcos .

Campeão Touro Jovem (PON)
- Pararso Ba ra lho Fo u nd at io n

- Exp . Ism ael Ribei ro de Pa u la
- Esm era ld as .

Campeã Vaca Jovem ( PC ) ­
An inha HBU Fali - Exp . Jo slê
S ilva - Esmeraldas .

Cam pe ão Beze r ro (PC) - Me·
gaton Ast ronau t de Santa B érbe­
r e - Exp . Oyama Pe reir a Teixei ­
ra - Barbacena .

Campeão Jú n io r ( PC) - Vil­
Iiant Ch ief de Sente' Bá rb a ra ­
Exp . o mesmo.

Ca mpeã Beze r ra ( PC ) - Unl ­
ty Ast ro na ut d e Sa n ta Bérbere
- Exp . o me smo .

Cam peão dos Campeõ es Be­
ze r ro (PC ) - Plumazo Leade r
de Santa Bá rba ra - Exp . o mes­
mo .

Campeã das Cam pe ãs Bezerra
( PC ) - Uni s ta r Ast ro na ut de
Sa n ta Bá rbara - Exp . o m esmo .

Campeã das Ca mpeãs Sê n io r
(P C) - Prat ead a Bootmake r de
Sa nta Bá rbara - Exp . o mesmo .

Ca m peão No vil ha ( PON )
Caiu Feb íole Ma rqui s Ned ­
Exp . Caio Lúcio Rodrigu es d e
Sousa - Santana d o Dese rt o .

Campeã das Campeãs Novilh a
(PO N ) - Ca Iu Fada Ma rquis
Fond Hope - Exp . o mesmo.

Cam peã Júnior ( PON ) - Ta­
qa r Ast ro na u t - Exp . João Fi­
gueired o Fro ta - C. Cac hoe ir a .

Campeã das Ca m peãs Novilha
(PC) - Sonata Monito r 5S
Exp . o mesmo .

Ca mpeã das Campeãs Va ca Jo­
ve m (PC ) - Ra isa Piebe Per­
seus - Exp . o mesmo.

Campeã d as Campeãs J únio r
(PON ) - Te re sa Astron aut ­
Exp. o mesmo .

Campeã do s Cempc ê s S ênior
( PO N ) - A srrone ut Ma lva ­
Exp . o m e smo .

Campeão dos Cempc ôc s To v ­
ro Jove m (PON) - Campo Ve r­
de Fond Hop o Q u io sque - Exp .
CyJio O live ira - Pará d e M in a5 .

Campeão J un ior e Campeão
dos Cam peõ e s Júnior (PO N )
Jetob é Relpo Eclipsen Mirtle
Pedro Leo pol d o .

Ca mpeã Bezer ra (PON) - J e­
tob é Hero fna Nortcro f t Catar ina
- Exp . Rosa Ma ria Nog ue ir a d e
Araú jo - Pedro Leo pol d o .

Cam peã Sê nlor ( PON) - J e­
tob é Ca ro la In ka Kcy Rockman
- Exp . o me sm o .

Campeã d as Ca mpe ã s Nov ilha
(PCI ) Rockmway Em pe ro r
Mic hel e - Exp . o m e smo.

Ca m peã No vil ha ( PC ) - He­
len a do Mar te lo - Exp. J osé Ro ­
d r igues d e O liveira - Barbac ena .

Campeã Vaca Jove m ( PO N)
- S .V.A. Fo rj a Ha rnl e t Dina
Exp . Sé rgio V icen te Araú jo ­
Pedro Leopoldo .

Campeão J ú ni o r e Campeão
d o s Campeõ es Júnior ( POI) ­
G le nafto n G re a t Hope - Exp. o
mesmo .

Campeão To uro Jove m e Cem­
pe ão d os Ca m peõe s To uro Jo ve m
(FOI) - Oa k Ridges Una Im age
- Exp . o me smo.

Campeã J ú n io r e Ca mpeã da s
Ca m peãs Jún ior ( PO I) - Innd igo
Ned Ro sset ta - Exp . o m esmo.

Campeã d as Ca mpeã s Vac a
Jove m ( PO N) - S.V.A. Forj a
Ham let Dina - Exp . o m e smo .

Ca mpeã Nov ilh a e Ca mpeã das
Campeã s Nov ilha (PO I) - Mo ­
ler in Ne d Taffy - Exp . o m e sm o .

RAÇA HO LAN DESA
VE RM ELHA E BRANCA

(., mpl:' .i v oc n Jovem e Cam peã
d., ~ Cempcê s voe e Jove m (PC )

_ U s c rpe d c ra da Alvo rada
( ,1' Hco Mag a lhãe s Fe r reira
Pc-t - o Lcc oo td c

Ce-npc õ S ôruo r c Cam peã das
Ce rn pcê s S êo to r ( PO I) - Ma·
rvla re C tt ott on Rill h ie-Rcd
( ,1' I, r i·. l id e s Már io Rach e Fer­
r c rr a _ Ped ro LC"O pol do.

Ca mpc,; No v ilh .1 e Campeã d as
Cn ropc ês No vi lha ( POI ) - Mar·
Jc be rg Ncd Mc rt a Red - Exp ,
Q rn e s rn o .

Cempcê J u n ior c Campeã das
C crnpcê s J u n io r ( PON) - Ma·
r a natha Le t iciil Ce rto Ned
Exp . o m c smo .

Ca rn pc êo Beze rro (PON )
Ma ra na th il [ BB Geil Roya l Kellv­
Reei _ Exp . o mesmo .

Cernpc ê das Campeãs Novilha
(PON) _ M ara na t hã Ku me re

B eb y _ Exp . o m e smo ...
Cl m p c ,) do s Ca mpeas Vaca

Jovem (PO I) _ Rombeth Ruby
Rc d _ Exp . o mesma . _ •

Ca mpeão dos Cam peo c.s Se­
ni c r ( PO I ) _ Royce da lc Plreb ef l
Rcd _ Exp . o m e sma . _

Cam pe ã Sê n io r e Ca mpea d as
• . ( PON) - Jor -Campeã s Se nl o r

n alis t a No bl e de San t· An.ô - Ex~ .
Condomín io Ga b r ie l DIas Pe re t-
rõ _ O lí m p io Noro nha . ,.

C - dos Cam peã s Jun ior<lmp ea U d
(PC) _ Cant <l rCi ril II Ae nees c

Sa ntAno _ Exp . o m..e smo: .
- d s Campeas SênlorCe m pce a .

(PC) _ Mi rela d e San t Ana -

Exp o m e smo . • .

C
· - dos Campeões gê nío r
ampceo . J

(PO I) _ Ya r sons Cit at lon uno-
Rcd _ Exp . o mesmO.

Campeã Bez e r ra (PO: ) Ra­
Ma ranathil Ncd Ed ith - xp.
q ue I Magal hã es Fe rrei ra - Pe-

d ro Leo pol d o . F'
Ca mpeã Beze rra (PC) - me

dos J ec e rendés - Exp . Herbert
Heinz Ri t te r - Igarapé .

Ca mpeã Novil h a (PO~)
Jece r -a d és Sovere ign Els je

Exp . o m e smo . R
Ca mpeã J únior (PC ) - O·

sei ra do M ar te lo - Exp . Ren a­
to Lag uardi a d e O live ira - Bêr-

b e ce na . E
Campeã No v il ha ( PC ) - s­

p era nça X tc - Exp . Jo ão Rober­
to Pu lit i _ S . Gonça lo d o Sa-

pucef . • .
Campe ão d o s Ca mpeões Se mo r

( PO N) _ Ca mpo Ve rde Royal
Q u ili m an ja ro _ Exp . J o sé Ro ­
d r igues de Ol lveira - Ba rbacena .

Campeã Vaca Jo vem (POI) -
C . Hol tl e a Fury Pev-Red - Exp .
Mau ro V ie ira d e Ass is - Esrne­
ra ld a s.

Campeã Beze r ra (POI )
Redview Top J a spe r T ic a-Red
Exp . o mesm o .

Ca m peão Beze r ro
Dun-Did J a spe r An n
- Exp . o mesmo .
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Campeã Sênlor - Jóia de Pas­
sa Tempo - Exp. Már cio de An·
dred e - Passa Tem po .

Campeã das Campeãs Sénic!
- Moç a de Passa Tempo ­
Exp . o mesmo.

Cempeãc do s Campeões Sênicr
- Me nino de cesse Tem po ­
Exp . o mesmo .

Cernpeêo Sênior - Ping:a JG
- Exp . Ana Lucia More ira ­
Sant a Luzia,

Cam peão Cavalo - JJ Spo­
t in ik - Exp. Jú lio José de Melo
Fra nco Pará de Minas.

RAÇA PONEY

RAÇA PIQUIRA

Campe ã Sêntc r - Kes ce te do
Ribeir ão - Exp . Anor Afonso da
Silva - Floresta l.

Campeão Sénior - Barão RN
- Exp, o mesmo.

Campe ão Potro - Kepc te do
Ribe irão - Exp . Alice Afonso Al­
ves - Ribeir ão das Ne...res,

C.~mpeã I:gua - Ccccte da.
Cone l - Exp. Co nstruções Elé­
t ri cas Ltd a.• Con el ~ ltette tuçv .

Campeão Cavalo - Bellsquete
ee Conel - Exp. o mesmo.

RAÇA CAMPOLINA

Cempeêc Jún ior e Cern pe âo
dos Cernpeêes Júnior - Ociden­
te de p.,u:s Tempo - Exp . seu.
...,H do Andr.,~ e Filhos - Pes­
50tl Tempo.

Ce mpeêc Potro e Cempe âc dos
C"Hll~S Potro - Ringo d a
Ll!9C'''l N~r.3 - Exp . Douglas Bar­
bOUI Le and ro - BOb Espenm ç3.

Cempeê Pc teence e Cempeâ
d os Campeês Po rrence - GlIi
1.' d e Senter ém - Exp . Guido
Pacheco de M{l ga lhãe s - Gcver­
uedcr ve taderes ,

C.,m P<"S J u n io r e Cempeê das
Ce mpeês Júnior - F<1 hclI de
Seutcr ém - Exp , o mesmo.

Cnm pe b Sénlor e ClImpeS das
Cem peê s Sênlcr - Ble nce d e
M ira ge m - Exp . o mesmo.

Ce mpeêo Sênlo r e Ce rnpeêo
dos Ce mpeôes Sênlcr - Gi]S Re­
d ar - Exp. o mesmo.

Cam~50 Cavalo c Cam peão
dos Ce mpeôes Cevalo - Frevo
de Sen ter érn - Exp , Emir Cc­
d a r - Selim .

Campeã da s Cempeâs 1:9u15 ­
Se rc io da Ce stenhclre - Ge ral ­
d o Pe reir-e de Sousa - Ca nge­
n h .:'l S

! . : ... . . .ec ;;;: r : C" .,dC"

l . .. c • ' C'" : .. " : C'

! . ;

( ,... . ; " ,'

., . ,... .

'"~ o ..

R AÇ A MANG ALA R G A

MARCHAOQR

.. . : ... .' :.- ,. \.. ...... · 1··(' .' d 3 \

.~ •• : ... . , •• : , .,~ .. ,"I •• t_., Q~ ' C" h-, :

,' ." .~, .. ; " ." :~ : • .~ " C ,'

C " ," : "',' ),""C' - (' C " "' P'C";' d ."l"
C ,.. .. ' I (' ." . '~ r' c - ' o.\ c.'tr., AJ

l . ' I ' C' " '(' \In

C ," " :-.. .'iC' ~;"" CF to C.'HllPC' :' C"
' : r ». C ,"lI"; f"'<~ '. S;"\l C'" I - H o o o

JG I . p ~ ' :I " C' Pc n t e s clC' P .'tu ·
1,-, L " n ., " rd ho.. C oet e

C "'l1fX-{;O Po t ro (" C <"II11 I><' :10 d os
C .' ,l 'I ·<"'<."o(" -. Pot r o ,\ b ., . bn C."l·

rc ço f: .p Ro se tbo f-r .'ln cisC O
Bc rt co . S~O t.c o eeoco

C .'lll lp!' .10 Ceveto e Ce rnpe êo
dos Cl'lrnpcõe~ Ce v ol o - Gu i tn n,)
d., Del . C ru: - Exp . O rnesmo .

C., m p e.1 S êruo r e Cnmpc.1 d a s
C o m pc ôs Sê mo r - Catu ni Ele ­
g ,)n te - Ex p . Pedro Paulo M o.­
r e i r .., - Se rue Lvzie

,. ~ . ,.

RAÇA PEGA

Campei o Jumen to - Sere N"
ro _ Exp. Jo sé Wa lte r Tt\ VM C".

de Resende - Lagoa Dou f M !a

C! mpeio Junio r e C.,mn~.i ""

do1: Campeões J un ior Jc ;o

Hindu - ê xp . Ge retdo Peetro rt ­

Nascimen lo - Rio Ma n~o

Campeã Júnior - Pl": r .l { 1"

Paua Tem po - Exp . M iH (. ,O "."
drbde _ Pas se Tempo

Campeã Sênio r e C",mpl",i et....•.

C! mpeh Sê n lo r - N o .... l Bc (~,.

p!ua Tem po - Exp . o m C" Ill O

Campeão Jumen to Jo ve m
Edu de Moc ó - Exp . o m osm o

Cempeão Sé nio r e Campc ãc
des Campeões S ênl o r _ W l'l lm M
Tebu - Exp . WlIlde m l'lr d e RI'"
sende Urben o - Pa sso Te m po .

Campeão do s Cempeõe s Ju ­
mento - Cando m bl é de San te .
rém - Exp . Guido Pa che co de
Mag<!l lh iies - Gove rn ador Va lada .
res.

C<!l mpeão S ênlc r _ Tr u co _
Exp, Agrope cuári a e H o rc st c !
Neve e ra Ltd a. _ Ub e r.

RAÇA CRIOULA

I,

Leilão
da marca

TAÇA
1.° "basto
de abril

6 touros importados c
12 touros P.O. servem:

600 fêmens NELORE
- eom trndição desde 1918 ­
e no fêmens P .O.
c importadas .

GODAR Importado. Pai de muitos campeões.
Nnscido em 1959, em Andhrn Pradesh - lNDIA.

Servindo na Fazenda Indiana desde 1963.
ps pais deste reprodutor ficaram na f"dia.

Sêmen
la venda

na
5EMBRA
e arretos

REBANHO FUNDADO EM 1918 - 5ELEÇAO DE NELORE E NELORE MOCHO

fAZENDA INDIANA LIDA. DURVAl GARCIA DE MfNfl[S E filHOS
Antiga Estrada Rio-Süo P a u lo , km 31 - Cnmpo Grande - Rio de ,anciro

Corrcsp.: Durvnl Garcia de Menezes - Av. Heitor Beltriío, 29 - T ijuca
TeJ. : 248·3 125 - 228-7678 - 264·0585 - Rio de ,anciro - RI
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o IiUZERÃ DA FAZEnDA RETIRO DO UA1E
APRESENTADO NA EXPOSiÇÃO DE BELO HORIZONTE
FOI CONSIDERADO O MELHOR, PELA SUA
HOMOGENEIDADE SOB O PONTO DE VISTA
ECONÔMICO E RACIAL.

= RUSTICID A D E - PESO L EIT E

o DESTAQUE :

Com 38 meses de idade 960 kg
Pa r t icipa ndo co m 6 animai s

todo s prem iados
e co m 5 cam peonatos
= To tal : 200 pontos

ATLAS \I
DO RET IRO DO VALE
38 meses - 960 kg .
Fil ho de ATLAS.
CAMPEÃO TOURO JOV EM
E CAMPEÃO DOS CAMPEO ES
TOURO JOVEM - BH - 77

DINA
DO RETIRO DO VALE
36 meses
Filha de ATLAS.
CAMPEÃ VA CA JOVEM E
CAMPEÃ DAS CAMPEÃS
VACA JO VE M - BH - 77

FAZENDA

RETIRO DO VALE
PEDRO LEO PO LD O - M G

I '
Propri c lário :

DR. BRAZ FILlZZOLA FILHO
R ua O scar Trom p owsky, 572 - Tcl. 332-2432

BELO H ORIZO NT E - MG



I( u ., l ' h " " , Rc.., . I;~ . 'I'cls , (035) 94 1·14 ;6 c 941-1129 - TRIOS PONTAS· MG

CAXAMBUFAZENDA
BRITODE

,

JOSEFRANCISCO

5EQU En [ I R DE UITOR IRS t o m R RA~A HOLAnDE5A P&B
São Paul o (Agu a Bra nca) - Três Pontas - MG - Três Corações - MG

Caxa mbu - MG e Belo Horizonte - MG

•
MARIAN TITANIO STAR - I' .U .<" . - ·17 1110 C ,

Cam peã o Bezerro em S P - A gll :l Ih all c a . 7-\, C all1\, l.,' ;-II,.'
T ouro Jovem em Cuxurn bu . 7 ::' c <. '; I Ill IW;-\ \ ) tl l l :' C ; lI l1 P l'Ú l' ~

em Belo Horizont e . 75 . Cumpcâo Sc ni or c ru Tr~' :- ( \ )ra l.; l)l..' :-.
76 c 77 . C a mpe ão T ouro 10 \' 1..:111 crn Tr~' :- Pou n rs . 77 c

Campeão U OS Ca m pe õe s Sóni or cm Ikl u l Icu-izoruc . 77 .

NAZARETH MAJORITY SS - PC - i3 meses
Ca m pe ã Sê nior em T rês Pont as c Três Corações em

1977 c Campeã S ênior e Res. Campeã das
Ca mpeãs em Belo Horizonte. 1977.

EST H ER TITANIO DECARLET - I' .c. - 13 m eses
Campeã Bezerra e m Trê s P on tns c Trê s Corações
em 1977 c C a m p eã Be zerra c Cum p c ã d a s C a m p eãs

Bezerr-a e m Belo H ori zonte. 1977 .

WALDO T1TANIO DECARLET - P.C. - 09 meses.
Ca mpeão Bezerro em Três Pont as c Três Corações,

197i e Campeão Bezerro c Campeão dos
Campeões em Belo Horizonte, 1977.

VEN D A PERMANENTE DE REPRODUT O R E S



SEBVICO BC
LEILÕES

• O m aior recorde já rc ­
gis trado e m leil ões no Bras il
o cor reu durante o I Leilão do
Sudoest e Mineiro, realizado
na cidade de Passo s no di a
25 de novembro; CrS . . ...
16.257 .900 .00 . O tota l d e ani­
m ai s vend idos foram 1.25 5.
som en te bo vinos das raça s lei­
teiras . Promoção da Progr a­
ma.

• O I Leilão d a Fazenda
La ranja l , D escal vado , s r, rcu­
lizado em 26 d e novembro
ren deu CrS 4.089 .700.00. Fo­
ram vend idos 450 a nim a is da
raça leiteira. Promoçã o Pro­
grama .

f) O " Leilão do Bald e.
promoção com nom e re gistra­
do p el a Lance , foi reali zado
e m D urinhos . que estreou
também como praça leil oeira ,
com ra tte rsall recém-construí­
do. Nesse leilão fo ram ve nd i­
dos 276 bovin os c 15 eq üinos.
n u m volume total de CrS
2 .350.000.00 . O leiloei ro foi
An to n io C arlos Pinheiro Ma­
chado. Para o próximo ano
Ouri nhos já co n t ra to u m a is
q u a tro leilões com a. firma
Lance - Lei lõ es Rurai s.

• Leilão d a VI J Ex posi­
c ão Interna ci onal de Nelo rc,
de 25 de fe vereiro a 5 de m ar­
ço de 1978. no Pa rque da
Água Bra nca , S~o _Pa ulo . P~o­
m oção da Assocía çao dos Cria­
dores d e N elore do Brasil c
Secretaria da Agricultura. Lei­
lõ es de N clo rc Padrão c Mo­
cho , eq üi nos Quarto de M! lha ,
C r io u lo c M angalarga. Di a 2
de m arço , às 19 horas , Leilão
de Quarto d e Milha : di a 3 . 19
horas , Leilão de Criou lo; di a
4 14 horas, Leil ão de Manga­
l ~rga ; di a 5 . 14 horas, 3.° Lei·
lão N acional do Nelorc Mo­
c ho c 2.° Le ilão Internacional
de N eJore. Promoção Remate.

'" 1.° Remate do Helvetia
Pala Cou ntry , dia 11 de março
dc 197 8 . no C lu be H elverin ,
I nd atatubu. Pro moção Rema­
te ....

OUTRAS DATAS
• Salão Internacional de

Agric u lt u ra e Salão Internacio­
nal de Máq u inas Ag ríco las .
e m Porte de Vcrsailles , Pa ris .
de 5 a 12 de março de 1978.
Maio res info rmações na Pro-

SANTA GERTRUDIS, INTERN ACIONAL

A Associação Brusi lciru de San ta G er lrudi s ju n tam en te co m
a " Sa n ta G ertrudis Brccdcrs Jn tcrn ati onu l ". de K in gsvi flc . E UA .
v êm d ando desen vol vim en to aos traba lh os de o rga n izuç âo d o
I I Co ng re sso In ternacio na l c da I Exposi ção l n tc r n nc io n n! d e
Sa nta G ertrudis , programados pa ra 15 a 23 dc a bril de I Q7X.

Cri ado res brasileiros de Sa n ta Gc rt ru<.l is têm demons t rad o
co nsideráve l int eresse pel o Co ngresso , c mu itos j<'t se co m ­
prcrncteram a insc re ve r seus re produtores na Exposiç:io qu e tc rri
lugar no Parque da Ág ua Bran ca.

No s Estados Unidos. J50 Cria dores rese r varam pas sa~cn <.;

pa ra o vôo es pe cialmen te fre tado para o Co ngresso e j .i Foram
in scritos , para a Ex po sição e o Leil ão . cerca d e 50 re prod u tores
cic a lta linhagem.

A re presen taç ão norte-americana virú chefiad a pel us se ­
nh ores Ve rno n Smith, Presid ente d a Assoclac ão l n tci -uacl ou a l
e [ohn Co nnally, de stacado criador e not ável político . qu e fu i
G o vernad o r do Estado do Texas e Ministro do Tesou ro A mL' ­
ric a no.

PECUÁRIA DE CORTE EM ASCENSÃO

No 5.° Leil ão VR , rea lizado no dia 26 , em São Pau lo , Io­
ram ve nd idos 175 animais, pertencen te s aos seis criadores que
de le participaram. num total de Cr$ 4.174.000 .00. O maior vo­
lume de vendas (Cr$ 1.633.000.00) foi con seguido pela. cri a ­
dores Torres Homem Rodrigues da Cunha e Adão Antonio d a
Silva c O de staque es peci al ficou com um m acho NeIore, filho
neto de Karvadi, ve ndido para Paulo José Cavalcante , d e V i­
tória da Conquista, Bahia, pela soma de Cr$ 230 .000,00.

Joaquim Vic ente Pra ta Cunha ve ndeu 14 machos e 11 fê­
meas por um tot al de Cr$ 626 .000 .00; José Carlos Prata Cu nha
vendeu oito machos e 14 fêmea s por Cr$ 384.000 ,00; Torres
Lin co ln Prata Cunha vendeu 16 machos e 18 fêmea s por
Cr$ 532.000,00 ; Mauro Conrado Mesquita vendeu 15 machos
por CrS 382.000.00 ; e Vicente Rodrigues da Cu nha vendeu 23
machos e dez fêmeas por CrS 6 17.000.00.

Os maiores compradores foram Pery Igel (CrS 649 .000.00)
c Paulo Io s é Cavalcante (Cr$ 533 .000.00) .

1; 11)' : !lO Il S Bn: ~i J. Run A ve­
11 han cln vn , 6 16. S ão Paul o .

• S nlfio l n tc r nnc io n a! de
Lq uip.un cut o s pa rn l ud úsn-ia
d e Lur ic i u io s , Porte de Ve r­
... .nll cs . l' n ris . d e 26 a 30 de
jun h o. l nfor ru ac ôcs n n Pr o­
n u t ...ak -n -, Hré si l. R u a A vn­
Ilh ;lIld a \ iI. ú 16 . São Paulo .

e "' t.: ~ l i \' al c Feira Mun­
dia l d ll Vi n ho. de 19 a 30 dc
jUIlHI. cm Bri :.lol. na l nglutcr­
1 ;1 .

Q Pro m ovid o pela Fu nd a­
<;tIO d o D cscn vo lv imcn to Ad­
mini stru ti vo - FU NDAP ­
fo i rc u lizn do e m S ão Pa ulo ,
no m ês de o u tu bro . o 1.° Se ­
rni n ri ri o I m cr-nncio unl d e Ad­
rnirri s t rn çào Rural. A FU N·
J) I\ P . rocc n tc mcn tc fundndn .
p rc xta se rv iços d cs tfnndos ao
a pcrfci çou mc ruo pessoal, nt rn­
v és du [orrna ç fio e ape rfe içoa.
m c n to d os alt os quadros da
ncfmini stra c ão pública; gera­
ç fi o d e nova s tec no log ias nd­
m illi :-ll"<ll i v a :--: pesquisa, elo­
C U J11C l lI . HJ IO c d ivu lgaçã o' de
in formu ç ôcs rclaciorrad üs com
a arcu p ú bli c n c ass is t ência
técni ca o rga n izac io na l. f cons­
ti t u icln po r professores. pcs­
q ui sndcrcs c Ic.: cnic.o s con~ f,?r­
m nc üo c cx pc r iê nc ta profissio ­
nnl nas m ai s di versas áreas .
ta is co mo: ndm hri strn ção. co ­
m un ic n ç ão . d ir e ito, eco no mi a .
c n gc nhnriu d e prrrdttçâo , p~­

dagogi u . PSil." o logia , soc t~ logta
c o u I ros . A programaça o do
co ng resso foi a segu in te: Rc ­
gi st t-o s Con t ábc !s (proL L,?~­
rc nco E . Frúgofi ) . Con tnb ili­
duel e d e C us tos (prof, Stc­
phen 1. Bran nen) , .A ná li s~
das Demonstrações FIIH1I1Cel·
ru s (prof. 10hl1 T . Scott [ r)
c An úli sc d e Investimentos c
Orç amento (proL Jc r ry A.
Fede lcr) .

~ O 1.° Encon tr o Nacio­
n al d os Ct-indores da Ra ça
Marc higiuttn , promovido pel.a
Associaçã o d a raça , fo i rcali­
zndo no dia 5 de novembro,
na Fazenda Santa Cecilia, em
Araçatuba . da Liqu ifarm do
Brasil S .A . Agropecwí ri a . O
temário básico foi o seg u in te:
R aça M urch ig la n a . s ua ori­
ge m c formação (proL Joã?
Soares Veiga); Raça Marcb i­
g ia n a c seus c r uza m e n tos ; ca­
r ac te ríst ic a s . ma nejo e comer­
cialização (DI' . Adi lson Crcs­
ta) ; Ca ra c te rís t ic as R aci ai s
d a March igia na (Dr. Pau lo
Ant onio Tr-u colo) .
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Cinofil ia

o [ entro Hospitalar Animal
de l 'lle de Frante

ANTONIO CA RV AL HO M E: f'l DE ~

A
re vista Frnncc l n fo r- m n ti o n I n

83) . d o M in is t ério da ... 1 ~ •.: J; I",, ' ·l· '

Exter io res d a F rnn ca . p uhI 1l,.. 1 IIIll I

repo r ta ge m [ ci tn por Ch a ll l ~ d lho!
loc, com fo tos d e lc.m -No c l l' l l j .. ...on , "l '
brc uma cx pc r iênc i.. p io ne ira 11 ;1 1·.u r \ \p. 1
a criação do prim eiro ccn tro Ih l " tlJl. d. l l
para anim ais. " De n t ro d e h Hb ... ;1 " .. ;11 ;\< •

a atenção pelos p robl c um .. d n -, d Ul.."Ih.; ;"
são uma co ns ta n te " .

Segundo Ch antul Hcll oc. h h l l' l "U '" llp l '

rat érios, dez ce n t ros d e r c all i lll; \(; ;"!\ ) . dU ; I '

salas de radi ol og!» . u m sc rvi ç o (Lo o l tal ­
rnologia. ou tro de c :-' lo lll a to l o}! i a . jun t n
mente com uma eq u i pe d e 12 vc rcrinari o-,
em temp o in tegra l. um p c ..:--0 a 1 l1l ~d i l' l l

que totaliz a 62 p esso a s - cnrrc cnfcrm ci .
ras, laborataris ta s - u m scrviço d e UI"

gência fun cio nando 2·1 h o ra ~ I H H ' d ia ( L: ~ >l 11

crnbulânc ias d c v idnmc ut c a p u rc· lh;,d a :-. ) .
um ca nil com 300 bo x es c um n'io vi rn cnt o
que não é infe r ior a 1')0 ccmsul ta ... I H )! '

dia, tudo isto cstú incl u fd o n u m voru
plcxo de 3.7 10 m" .

Para qu em cheg ue na F r a ll\,; a l ' }~u :-.lc
de cães c ga lo s , u m a vi si tn ;10 Cvu tro

"é vcrd ad c iru m c n tc su rp rc c n dcmc" . S e ­
não, vejam os : a pós a c hcgnd u d v urn cria ­
dor ou pro prie tiir io CO Ill o ~l:' 1I a n im a l d c
c!>timaçfl o , rI su a espe ra L'SI"" ;', urn a ~L' ll til

utcndcntc q u e recebe L' e n ca m in ha :l P l.· S '

Soa junt am e n te com o c üc UlI g a lo par;1

UIl1 passeio
após a opera ção,

acompanhado
da enfermeira .

uma d :\~ trê s imensas salas do Centro.
\\n.: \·e , cheg.nr:'\ ;\ hora da con sulta. uma
\',-~ 1. que cerc a de 12 veter inári os ali estã o
trabalhando em temp o inte gral. Chegado
o momento da con sult a, o proprietário
c o anima l entram num lugar sobrio. pin­
1;1<10 de brnnco. Ao centro. urna mesa
de '-~X :1Il 't:' e . t\ d isposição do vctcrín ârio.
um gra nde n úmero de modernos apa re­
lhos.

O s meios de in vestiga ção das doenças
no Centro Hospitalar Animal são , efeti­
va mcutc, exce lentes, Um gr and e mater ial
de pesq uisa ali está e junt amente com
ele cspcci ulistas . anestesistas , radiologis­
tas . cstomutologos,

Diversos lnbo rat órios estão ca pacitados
p:lra efetuar . o rnais rapi dam ente possí­
vcl , as a n álise s solici tadas pelos veteri­
n úr ios .

A parti r do mom ento em que é esta­
bclccido o di agnóstico. o Ce ntro Hospi­
ta la r Animal P~l S $ :I a ter a sua verdad eira
signifk ;lçf! O.

Contrariame nte à clí nica vcter inérin
que ge ra lme nte ~ mui to pequena, :IH não
se hesit ará em fuzcr com q ue um cão
c.u urn gato p cr rn nncça em observ ação
por al guns d ias.

O lugar é excelen te c dispõe de 300
boxes , com ussistê ucia médica completa.
inclusivo enferme ira s. H á ainda a possi­
b ilidade de se realizar um a intervenção
ci nhgicn de ur gência, Um a equipe está
efet ivament e pront a n op erar du rant e as
2~ hora s do di a , dentro de um dos 6 blo­
cos opera tó rios à di sposição.

Uma ampla sal a de espera, onde cães
aguardam o atendimento e

os p rop ri etá rios conversam.

REVISTA DOS CRIADORES _ Novembro d e 1977

Sala de Radiologia
especialmente adaptada
para os cães e ga tos .
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o laboratório
d e análi s e s

Apó s a interv e n ç ã o cu-úr gj c a . o an imal
ficará n uma p e n são . o n d e o p ro p r ie tá r io
terá a u torização p a ra v is it á-lo. d esde q ue
o bserve ri goro samente o h o rá ri o , p o r p ou­
co te mpo, p a ra n ão e nervá-lo. O s pr-i­
meiros passo s p ós-operató r io s serã o se m ­
pre levados a e fe ito so b c u ida d os rn é­
dicas.

Assi m , a a te nção é to ta l. Após o s e xa ­
m es com ple men ta res, o d ia o u o ga to
será d evolvido ao se u p ro pr-ie t ár -i o, com­
ple tame nte res tabelecido .

Di a n te de uma ta m a n h a o rgan ização ,
compreen de-se fa c il m e nte d o q ue é ca p a z
o Centro H o spit ala r A n ima l, fa ce a u ma
clínica vete r inár ia cl ássi ca .

Efet ivamente, a s itu aç ão é a m esm a
que a d o h ome m , com su as clínicas p ri ­
vadas e seu s h osp it a is públicos. ~,ass i m.
um grande refo rç o .

Nos Es ta dos Unid os , por exem plo, o
problema es tá resol vido há longo te mpo
e o s ho sp ita is reserva d os aos a n imai s são
numerosos , com d iversas eq u ipes. Po rém ,
n a Europa , par ticu larmente na França ,
te m que se lu ta r contra a co ncor rê ncia
de uma in fra-estr u tu ra b em orga nizada.
valendo di ze r . com a exi s tência de UO l
gra n d e n ú mero de pequen as clínicas pri­
v a d as , com um , d o is o u três vete r -inár-ios
trabalhan do se m p re . . .

..O b om com b a te está se ndo tra vado
por u m veteri nário p ari sien se que, um
dia , decid iu lan ça r-se den tro d essa grande
a ven tu ra . A luta é d ifí cil, m as ele ac ha
q u e vale a p ena e o resultado é satis fa­
tório" .

Duas coisas b o as são atrib u ídas à c r-ia­
cão do Cen tro H osp ita la r An imal: I ­
~; existência de um a equ ipe médica ult ra­
profi ssional, for m ada pel a Escola Veteri­
n ária d e Maison-A lfo r t q ue trabalh a em

col abornç ão com o Cen tro l lo vp iral a r
Animal, gnrn n rin d e s u cesso d e ntro d o
co m plex o méd ico .vct c r in úr!o : 2 - u m a
procu ra modc rudn co lo co u h o s p i lal num
lugar de des taque e . co n scq ücn rcm cr u e .
na cond içã o de r e c eber um p r-an clc n ú ­

mero de c ães e ga lo s .

' 1 I t·.... I11 l · ...c-... ;I P ( '", :J ~ lI a in auguraç ão ­
fin nli za Chall la l Itclloc - n o novo Cent ro
I Ioxpi tal a r Anima l. ; 1 c nd a d ia que passa .

( I n um c t .. ' (il- P l ·ll ...ioni s t a s a u me n ta .
1\ prO \;1 dt.· q u e u rnn tnl entidade não

é um u ropin . l: q uc cl a co r- re s pon d e ple­
Ilam e n le :1 u ma rca li d ndc c o n c re ta . _

AssunTOS TRRTRDOS no 0 .0 13/77 DO InFORmRTIVO RURRL

MINISTÉRI O DA AGRICULTURA

Te rmo aditivo a contrato f ir­
mado com a Associação Br e sfl e i­
re de C riadores de Ovinos.

Pad rões de p rodutos g ra nife­
ro s produz idos no Pa ís . Portari a
n .o 306 , de 27-05-77.

Pad roniza ção , c lassi f icação e
comerci a lização interna de b ata­
tas . Po rtari a n ." 307, d e 27-05­

7 7 .
Pla no Nac io na l de Se mentes .

Po r ta r ia n ." 308, de 2 7-0 5-77 .

CO NSELHO DE PO LiTICA ADUA·
N EIRA - CPA

Isenção do Im po sto de Im po r­
tação aos p rodu tos d~stinados às
at ividades agropecuár ias . Re so lu­
ção n." 2 .94 1, de 30-03-77 .

CONSELHO IN TERMINISTERIAL
DE PREÇO S - CIP

Preços máxim os de vend a de
fe r ti lizantes a consumidores f i-

na is . Reso luç ão CIP n," 12-A, de
17-0 3-77 .

IBC

Normas pa ra fa turame nto ao
1BC, de café da safra 77/78 . Re­
so lução n .o 20, de 06·05-77 .

SENAR

Convênio e n t re o Se rv iço lce­
cional de Fo rmação Pro fissio na l
Rura l e a Em p re sa Bras ileira de '
Ass istência Téc nica e Exte nsão
Rura l.

IBDF

Preços mínimos d e venda da
e rva-me te . Po r ta ria Normat iva DC
n." 25, de 25-05-77 .

INCRA

Cobrança do Im post o Te r- r-i to ­
d ai Ru rel. Ed it al INC RA/ F/ 0 01 /
77 .

Fé ri a s de 30 d ias aos t raba ­
lhado re s r u ra is .

IMPOSTO DE RENDA

Extensão dos bene fíci o s con­
ced idos às fusõe s c incorpo ra çõ es
de empresas. De c .-Ie i n ." 1 .5 3 2 ,
de 30-03-77.

Ad iantamentos sobre con t ratos
de ace ite ca mbia l. Po rt a ri a n. "

163 , de 30-0 3 -77 .
Pagamentos de al ugu é is, de

imóve is re s ide nci ai s aos d ireto­
res sócios e adm in is t radores .
Tra'tame nto t ri bu tá r io . Ato De·
cla rató r io ( No rmat ivo) CST n .
04, d e 22-03-77 .

IM PO STO SOBRE PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS

I r t pa ra efe i-Elevação de a qUO as
to de crédito de oxpor t e çêv por-

. "22 1 de 10-0 5-77 .te r-ta n . , 7 d
Ide m , Po r ta ria n . 22 , e

11 -0 5-77 .

TRABALHO E PREVIDÊNCIA
SO C IAL

Alteração de d is posit ivo d o
Regulamen to do Sis tema Previ­
denciário do Empregador Ru ra l.
De c re to n ." 79 .575, de 26·04.77.

Contribuição pe la e m p resa, do
Segu ro de Aciden tes do Tra b alho .
Por ta r ia n ." 7 19, de 12- 0 5-77.

IMPOSTO DE CIRCULAÇAo
DE MERCADORIAS

Ac résci mo d e d ispos itivo ao
Reg u la mento do ICM . Dec reto n.?
9.692, d e 18 -0 4 -7 7 .

DIVERSOS

CACEX
Co nd içõ e s pa ra venda d e so ja

no mercado ex te r no . Com u n icado
n." 592, de 12-0 4 .7 7 .

Subs íd to às em p re sa s que e fe­
tua ra m vendas no m e r c ad o in­
terno , de fa re lo ou tOrta d e so ja ,
b em co m o d e ó leo de so ja . Co­
m u n ic ad o n. " 593, d e 12-0 4-7 7 .
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Resultados
de co ntroles
de p rodução
leite ira e
pond e rai
da

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES



assoCIAÇãO BRASILEIRA DE CRIADORES
It EGI~TRADA S O B N .· 35 C OM , UIU SDI Ç A O N AC ION A L

1------------ - - - ,.-- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1

CRIADOR - Registre e Controle seu planfel.
A participação em Exposições, P ro va s ,
Co ncu rsos e Leilões, a p art ir d e 19 76 , .

-. estará na dependência d e Provas Zootécn ica s ;

A Associa çã o Brasileira de C r ia d o re s ,
atendendo à solici tação de seus a ss o ci a d os

e de outras Entidades, das qua is re ce b e u
delegação para o Servi ço d e Regi stro Ge ne a ló g ico

ou de Provas Zoo té c n ic a s , está a m p lia n d o
e desenvolvendo os trabalhos d e Reg is t ro ,

Controle Leitei ro e de Desenvo lvi m e n to Pond e ra i,
além de suas atividades n o campo

da Assistência Agronômica e Veterin á r ia .

A ABC, registrada no M inistério da Ag r ic u lt u ra ,
sob n.O 35, como En ti d a d e Na ci o n a l , e s tab e le ce u

Convênios o u "term o s de A. juste para exe cu çã o
desses serviços com a s seg uintes Entid a d es :

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE CR IADO RES
DE BOVINOS DA RACA HO LANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRI ADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE CR IADO RES
DE GADO G UERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SA NTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE C RIADORES DE

BOVINOS PI TA NG UEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

ASSO CIAÇÃO N ACIONAL D E
CRIAD ORES (" HERD BOOK

COLLARES ")
Rua Anch ie ta, 2043 - Fone 24 576

Pelotas - R5
Presid ente : Fernando O távio da

França Mascarenhas

A SSO C IA ÇÃ O BRA SI LEIRA D E
CRIA D O RES D E BOVI NOS DA

R AÇA CANCHlM
Av. Fran ci sco Mara ra zzo, 45 5 . Pavilhão 4

Tels. : 654 13 1 (PA BX) - 262-0098
São Pau lo - S P

Presid en te : Rober to Luiz de So uza Ba rros

AS SOC IAÇÃ O BRASILEIRA D E
CRIAD O RES D E BO VI NOS DA

RAÇA H O LAN DESA
R u a M ont e A legre. 1.7 15

T e!.: 262·0060 - 62-20 1'
São Pa u lo - S I' .

Pr esidente: Joaquim Peixoto Rocha 1
ASSO C IAÇ ÃO BRASILEIR A D E

C R I A D O R ES D E. B O V \ N O S
p \T A NGU EIRAS. .

Sede P ro v í!.Ória: Rua Anchie ta . 35 ­
1L° an da r - sa la J112 ­

Fones: 239·1822 - Caixa Posta l 8.129
OI000 - Sã o Pa ul u

Preside n te : Josc ph Purgly

ASSOCIAÇÃ O BRA S IL EIRA D E
CRIADOR ES DE GADO GUERNSEY
Av. Presid en te Vargas. 4 17 - sala 402

T elefone : 22 1·2065
Rio de Ja ne iro - R J

Id . Custó d io Al meida Ca bralPre st en te :

ç ÃO BRASILEIRA D OS
ASSOCIA DE MARCHlGIANO
CRIAD~RE~a tarazzo . 455 - Pavilhão 4

Av. Franc lS~13 1 (PA BX ) - 262-0098
Tcls .: 65 sse Paulo _ SP

Presid en te : Mári o Gorl a

ÃO D OS CRIADO RES
ASSOCIAEÇG A DO / E RS EY

D zzo 4 55 • Pavilhão 4
A v. Francisco M

1
a l(a~Â.B)Ó __ 262 -0098

. T Is.: 654 13 SP• e .· São Paul o - .
R 'o de JaneIro :

End. n o I I 3 945
Caixa p osta : RI

R - de Ja nei ro -
20 .000 -. lOte . Mário Lopes Leão

D ir et or-P res lden .

ÇÃ O BR ASI LEIR A D E
A SSOCIA O SCH W YZ

G AD 4')') _ Pa vi lh ão 4
. 1\'1 'I I 'l ro IZ / (I .

Av . r ra n c 1SC( ) " . 263- 1825
Telefone . S I'

S ·1I1 Pa u lo - A '. ' I Cardoso de A . monrn
D Ca r osPre sid e nt e : r .

_ BRASILE IRA DE
ASSO CIAÇAOG ERTRUD IS

SANT A _zo 455 _ Pa vilhão 4
. co Mata raz • 2620098

A v. Flr~n~;-413 1 (PAB X ) SP .
T e s. : São Pau lo -

IJ irc lOr-Pn:s idcIlIC:
DI'. Rudncy Ata llD

PAULI STA D E
ASSO CI AÇÃO DE CHAROL/>S
C RI AD 0 .Rf S M atarazzo. 455 ­

Av . Fran CISco T " fones: 65·4 13 1
Pavi lhão ~62-0~9~ _ 05001 -
(PA BX) _ aula _ SP

580 P I Correa de
Presidente : Ma noNeelo .

So uz a

de

de

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSH/RE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.



Re lató r io 11 3 '0·: (Se :e m !' ro de 1977) da Ass oci ação Bras ile ira de Criadores

5erui[D
•

de [ontrole
DESTAQU ES

leiteira

RAÇ A HOLA N DE SA

rxx:UR A (X) 1),", l J t J :. l l ; , 1
Lv co l P .... , t . .., ~~ ()! , ~ ~

' • •l 1 O I"
1 1 " .: 1" 1

Pr o n Ja c c b 1;;: "'> I('r

RAÇA HOLAND ESA

vo r lcdadc p re ta c bra nca

"' '' ('. H !' O ~ t- l-"Hl' , ~H'ROOUTORA EMER ITA, cem n OVO u v rc de
I ..." .... 1 ·, r "' .\ R ~ RQ 35 . 17 0 . 'n 5e / ONOA 11 Rg. 36 .50 8.

: , .: 367 \ 5 2 ,\ 3 .4 8 ~t.

:.~ , ~ : 15 20 2 , 1 3,5 3 %
:' .. .5 S9 .~ 205 , 1 3 ,47 %
• .. i~ 097 260 ,2 3 ,66 °"
:" r 50 3 2 75 ,7 3 .67 ~ ;'

D l 'l dh

vo r iccl e do ve rrne lh a e bra nca

E .S . LI !'.C1 C P u- ric e r d., S S l'b.H I ';' v , "9 HBB /nB-2 S09. P.O .. Reprodutora Emér ita , com
no vo Livr o de [ ..co t . P.'I / l.ARR Y MOOR[ P IO NEER R9. HBB/AA.923, mã e/ E.S . FRAM.
n O ESA Rq 1m B B B l H . ~. ~

') ,' ? fl l
., :- \ 50 186 ,5 3 ,6 2 %~ :.:

3,, :?111
., :- 176 207,2 4 ,00 %. ,

.t ."\2 111 ? :.: () 3 ·s9 238 ,2 3 ,75 %5 ."\2 111 3 , t> 9 6 3 2.' 5,3 3,52 %P ro p , De . Ed oo r do $ ln1on !-c n

S .5 . L1ZA PIONE ER DA S SE E3 ,\ 5T IAO. Rq HE3B/ E3E3 .2807 . P.O .• REPRODUTORA EM~ R ITA, com
Liv ro de Ii s col. P."\I ,' LAR RY MOO RE P IONEER Rq. HBB /AA.9 23 , m ãe! E.S. MARGRIET 18 ,
Rq . H E3 E3 / E3 E3 ·1'\ 2 l .

2 ,"\2 rn 2:-.: 3 .9 3 6 155 , 1 3 ,93 %
3 i1 3 rn 2 x .S .6 2 2 18 0 ,3 3 ,90 ~ o
4 ''1 4 rn 2 x 5 .3 3 1 207, 1 3,88~o
5 ."'I 4 rn 3 :-.: 6 .3 46 2 19 ,3 3 ,45 %

Prol' . Dr . Ectua r-clo Si n lonsc n

NOVAS REPRODUTOR AS EMÉRITAS
RAÇA H OLANDESA - v a r ie d a d e preta e branca

AN N M AR Y MARC IA COTT Y 2 , Rg . HBB / E3 349 72 , P.O ., Pai / SUSPI RO'S DINAMITA COTIY 11
Rq . H B B / A.96 5 1, móe / DONA 80 REFLECT ION BONN IE Rg. HBB/ B2 2758, ob teve " LE" aos:

Ze ó rn 2 :-.: - 4 .0 34 - 154 ,9 _ 3, 84%
Sc órn 2 :-.: 5 .939 208,7 3 ,5 1%
aeS rn 2:-.: 5 .536 192 ,8 3 ,48 %

Pcop . , FA ZEN DA ST A . MAR IA DA POSSE AGRICOLA E PASTOR IL LTD A.

INVEJA DO PAU D ' ALHO, Rq . GH B/258 , GH B. Pa i / ARL INDA FO RTY NINER STA R Rg. HBBI
A 10 0 8 9, m ãe / G RAU DA DO PA U O'ALHO RÇJ . 6 5.7 0 8, obtev e " LE aos :

3a7m 2 x 7 .353 26 1,4 3,55 ~ó
a aç rn 2x 7 .80 1 270,0 3 ,46 %
S a 9 m 2 x 6 .676 249,0 3,72 %

?rop . : J a cob Ro ste r Du tilh

RAÇA HO LAN DESA - va r iedade verme lh a e branca

FAIA ROYAL RED D E ME I REL LES , Rq . GH B / 2 8 5 , GHB , Pai / ROMANDALE ROYAL RED Rg.
HBB / LAA-3 3 , móe / FA NFARRA SO N ETO DE M EIRE LLES Rq . 3.838 , obteve " LE" ao"

2a5m 2x 4 . 17 3 154 ,8 3,7 1%
3a6m 2x 4 .46 1 167,6 3 ,75 %
4 a7m 2 x 5 .500 19 7 ,3 3,58 %

Prop .: Anton io Josino Mei re lles

RAÇA P ITA NG UE IRAS

BATUIRA ( F-385). m ãe / MANGAVA
4a 1 1 m 2 x

ó e 1 m 1 x
8a 8 m 2x
9a l0m 2 x

proo . : S .A. Friqo r- Hl co Anglo

REViSTA DOS CRIADORES _ Novembro de 1977

( 4069 ) , obteve ,. LE" aos :
3 .9 9 5 167 ,4
4.479 195,5
4 .501 19 3,4
4 .046 17 1,7

4 , 18 °/0
4,36 %
4 ,2 9 %
4,3 9 %

93



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO - ATt:. 305 DIAS (COM NOVA PARIÇ'\O DENTRO DE 14 MESES)

N<.?ME [)(), ANIMAL
·d

li)

0.

Z

.. o-gw
UI

." '"",­_ u

O~

Produção

~.!
- c:
:: f
-- Q..0

PROPRIETÁRIO

/. "

j J ~ 'J :~

R.&\ÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

PO

PO
PO

PO
PO

GC2
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR

Joaquim Bueno Neto
Faz. Sta. M. Posse Aqr. e Pasto Ltda.
Fernando A. Pinto sIA
Joaquim Bueno Neto
João Figueiredo Frota
Faz. Stâ. M. Posse Agr. e Pasto Ltda.
Coléqlo Adv. Brasileiro
Coléqio Adv. Brasileiro
Faz. Sta. M. Posse Agr. e Pasto Ltda.
Mario Bernardo Garnero

Luiz Carlos Moraes Lassance
Joaquim Peixoto Rocha

João Figueiredo Frota
Jacob Rosier Outilh
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri

H.v. Arragon - Arapoti
Lair Antonio de Souza
Luiz Guilherme S.P. Mazzilli
Faz. e Haras Castelo sIA
Flavio C.B. Gutierrez
Mario Bernardo Garnero
Flavio C.B. Gutierrez

N.A. Bronkhorst - Arepoti
ComI. Indl. e Agr. LA.O. Ltda.
João Justo Pereira
Yakult S/A Ind. e Comércio
Armando Pucci Filho
Donald Graber
Donald Graber
S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Adm. Téc Agr. Atagri
Dona Id Graber
Fazenda e Haras Castelo S/A
João Figueiredo Frota
H.v. Arragon - Arapoti

Joaquim Peixoto Rocha

Fernando A. Pinto sIA
Joel T. Novaes/Oscar A. Jannes
H.v. Arragon - Arapoti
João Figueiredo Frota
Flavio C.B. Gutierrez

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha

Bernardino José da Cruz
Bernardino José da Cruz

C.J. de Jonqe - Arapotl
Flavio C.B. Gutierrez
Mario Bernardo Garnero
Flavio C.B. Gutierrez
João Fiquei redo Frota
Cia. Adm. Téc. e Agr. Ata!=jri
Flavio C.B. Gutierrez
Flavio C.S. Gutierrez

112

199
219
237
238
198
182
155
148
169
36

201
149
265
128
160
186
158
202
201
179
142
173
203

95

226
183
221
182
208
165
206
128

192
81

205
160
155
217
159

226
161

198
190
107
182
196
188
193

177
147

157
166
184
179
219
209
226
165

388
411

340
348
355
378
351
415
352
410

381
361
343
325
334
368
425
402
335
357

339
336
409
381
384
349
387

379
368
315
415
408
370
418
378
379
401
402
407
375
369

403
363

375
379
365
362
418

362

338
419

413
414
360
401
345
363
326
415

3,15
3,13
3,49
3,73
4,06
4,07
4,21

3,44
3,94

2,95
3,70
3,56
3,62
4,15

3,05
3,48

3,75
2,71
4,20
3,72
3,70
3,30
3,51
3,68
3,55
3,69
3,63
3,89
4,05
4,58

3,52

3,37
3,44

3,57
3,60
3,65
4,33
3,66
4,07
4,04
3,36

3,58
3,48
3,06
3,61
3,44
3,68
3,92
4,00
3,74
3,36

3,57
4,07
4,05
4,04
3,63
3,36
4,01
4,57

274,5
146,2
210,3
168,4
163,3
127,4
135,1
140,0
133,3
127,0
124,3
115,6
103,1

89,3

160,9
192,5
147,9
131,6
83,4

154,4
122,1
123,1
129,5
130,5
128,8
85,7

216,5
192,8
156,5
183,4
174,6
183,7
182,4
173,2
159,5
54,3

251,0
249,8
181,3
171,0
149,4
134,4
92,5
86,7

7.317
5.378
5.006
4.526
4.404
3.853
3.839
3.802
3.752
3.437
3.420
2.969
2.545
1.947

4.886
3.894
3.525
3.467
3.212
3.160
2.034

6.036
5.536
5.108
5.077
5.069
4.988
4.652
4.330
4.259
1.611

7.024
6.137
4.474
4.226
4.112
3.994
2.302
1.897

45952 305
42783 242
45825 305
45503 268
45640 293
46128 281
45646 301
45769 305
45900 305
45877 305
45922 269
45832 305
46347 303
46215 189

46195 305 5.447
42832 264 5.192
46216 245 4.147
42825 304 3.627
41752 302 2.005

39940 199 5.157 181,9

30627 305 7.328 247,1
32035 235 5.205 179,3

Duas ordenhas (2x)
46142 291 4.601 164,5
45916 256 3.706 133,7
46197 301 3.600 131,7
45946 285 3.591 155,8
45945 284 3.570 131,0
45867 305 3.135 127,6
46344 283 3.122 126 4
45881 263 2.572 86;4

46214 262
46297 251
42653 241
45532 288
45975 305
43174 262
45722 305

47079 305
40562 305
39556 305
47082 288
40876 257
40214 275
42104 305
41610 275
40558 229
42636 119

Três ordenhas (3x)
46365 289 6.214 190,1
46364 305 3.618 126,2

42373 305 7.399 255,0
41926 217 4.501 177,5

42454 295
42815 305
46074 269
42814 305
40556 289
46382 297
43078 277
45448 305

4-3
4-5
4-3
4-2
4-4
4-4
4-5
4-0
4-2
4-4

2-10
2-8
2-7
2-7
2-8
2-9
2-9
2-11
2-7
2-6
2-11
2-9
2-8
2-11

4-4

2-5
2-1
2-3
2-2
2-5
2-1
2-4
2-1

3-2
3-1
3-4
3-4
3-4

3-4
3-2

2·5
2-0

3-11
3-11
3-11
3-7
3-10
3-9
3-7

4-10
4-9
4-9
4-9
4·8
4-11
4-7
4-9

8·3
10-1

31/32
GC-l
PO
GC2
NR
PC
NR

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Las Losas -Med. Imelia-B39781-LE
Selado 70 Orfá Leda Ivanhoé-B39442

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
J.P.R. Gaita-B35421-LE
Provale Texal Amy-B35852
CLASSE CJ - De 4 a 4% anos.
J.P.R. Folgada-B32760
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
5urodana Rebeca Toro-B25304-LE PC
International Claudia-B28146 PC
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
5.5. Racista-B38701-LE PC
Niceia do Pau O'Alho PC
Adriana Jardim-24443 PC
Rafia 55-RAJ/223-LE GHB
Rapariga S5-HBIMG-22225 GC-2
Chapa 4 Medalist S. Helena-58980 PC
55 Raglan Oriente-B38702 PC
Rocha 11 Pontiac Sta. Helena-58952 PC
CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Arap. B. Ada Adr. Gar-Bar-Oale-27618-LE GC-l
Tura Seaman do Rancho Isa-HB/SP-2237 GC-l
Meadow-Lee G. Chieftain-B38534-LE PC
Hildelia do Yakult-HB/SP-54564-LE PC
Guarap. Bootmaker Petunia-B37119-LE PC
Kingway Opti Mello-B39146 PC
Beshore Star Nomi Oia-B39153 PC
Par Vassilha Fidalgo-B37089 PC
5 Q. Vagoneta Q. Salmista-B38442 PC
Mai~atá 211 Bootmaker S.~.-59027 PC
S· k·ng Springs Pierre Marla-B39150 PC
T~nn~'s Chantal Royal Prince-B37175 PC
Rabanada S5-B38697 PC
Arap. Arragon Liesje 4- PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
Jang. Orientadora J. ~aple-B36142-LE PC
Mansa Brutus F. ~au ~ ~~~o;~/171-LE ~~/~2
Arap. Arragon Mlen - GC-3
Quiroga S5-HB/MG-22435 NR
Vereda de Morada Nova

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos.
Arap. Arragon Roelie 3-24757
Hebe Color-4790 1 . 38129
Siriri 476 Gringa Calqum-B
A 25 do Castelo-59679 M Nova

uen He-man. -
Serr~lha Ca~na I F.d Igo-B37035
Paralso Ultralha I a M N
Bela Flor Carn. He-man . ova

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos. PC
Azia Bueno-LE LE PC
A M Marcia ceuv II-B34972-
J. . Nona Fiandeira Seaman-B33862 PC
Baun:~O R. Maple Aba-B37871-LE ~B
Passoca SS-22150-LE
A Mary Anouk Cito Charmer-B34976-LE PC
p~tunia Centurion C.A.B.-81397-LE PC
C A B Tirana Centurion-B39041-LE PO
A· M~ry Elena C. Charmer-B34991 PC
P~r. Uberina Rondon-B34451 PC
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
Dl k Corrie 3 de Carambei-16925-LE
J~~iá Adema 4 Bom Recreio-24661-LE
Par Telesia Rondon-B34405-LE
Jot~ Merrit do Bom Recreio-24668
SS. Palestina-B33688
Ventania 2 Hagen Sta. Helena-44291
Membrana de Morada Nova-
Valsa Sovereign de M. Nova
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Produçlo

PROPRIETÁRIO

<. . ...... .

, '­
" )

t · . .

( " ' h

Manoe l Ca rlo s Ara nha
FOi: . Sra. M. Po sse e: Agr. e: Pas to Ltda .
Jolcob Rcs te r Out ilh
Pe<:ujri,3 Anhumas sIA
Jecoo Rc ster Outilh
Fernando A. Pin to sIA
CJ. de Jooge , Ara pOti
Fe rnendc A, Pinto S/A
Pezenda Sa nt 'AnA R. Aba ixo S / I·
João d a Silva
JOOo d a Silv"
Pecu érla Anh umas st«
Yekul t S/ A Ind . e Comércio
Pec. e Heras Cast elo sIA
Dar tc Frei re Meire lles
C~a . Adm . T&.. e Agr . Ateqr i
Cie . Adm. Têc . e Agr . Ategri
Anoenc r Cea értc Rlcc! .
Fernando A. Pint o S/A
Fez. e He ras Ca stelo S/A
Ant o nio Fio r in i
Ferna ndo A. Pint o sIA
Fe rnando A. Pint o 51A
S.A". Faz. Perelso Aqro-Pec ,
Flevlo C.B. Gutie rrez
C~". Ad m . Téc. G Agr . Ataqri
CI" , Bapti sta Sce rpa lnd . Com .
João Figuei redo Frota
S .A. Fez , Pere lso Aqrc- Pec•
Fernando A. Pint o s/ A
S.A. Fez, Pe retso Aqro- Pec.
Fa~ . e Hc res Cas telo S/A
Gui do Fab roc in i
Flav io C.S , Gut ier re=
C ~,) . Ad m . ree. e Agr. Ataqr i
Cta . Bap ti sti:'! Scerpa lnd . Com ,
Fa: ". e Hara s Ca st elo S/ A
FlaVIO C.B. Gu tierre z
Emi1~er.Emp. Aux. Engenha ria sIA
FlaVI O c a, Gutierrez
Joel T. Novaes /Oscar A. Jannes
Robe rt o Cordei ro
Flavio CG. Gu tier rez
Faz e.nda e Ha ras Castelo sIA
Fla vio CB. Gutier rez
Jo sé Seed e Se rg io Sad i
E~l ader.Emp . Aux. Enqenh aria S/A
CKla. Adm _ rse. Agr . Ataqri

ema l l abak i ' .
Y~kuh S/A Ind. e Com ércio
el a . Bapt ist a Searpa Ind . Com.
José Seed e Se rg io Sadl
Flavio C.8. Gut ier rez
Urbano Junqueira de And rade
Kema l Labaki

17 3
160
192
171
15 3
233
19 6
223
192
17 5
17 6
16.
, . 3
165
16 9
224
153
13 3
22 1
18 2
l.s i
16 1
15 8
208
268
203
204
2 18
15 .
16 7
2 19
2 1 1
104
24 1
16 0
17;1
19:\
2 13
17 4
25 1
14 7

9 6
2 11
19 9
2 0 9
16 6
16 3
205
23 1
14 7
16 6
16 5
263
171
13 7

-S02
. 0 0
366
.09
-s27
3 . 7
355
3 5 7
3 7 1
368
3 8 7
409
.' 8
393
3 6 6
356
oS 27
oS2 '
359
36 1
356
3 38
4 2 2
372
30.
3 63
3 6 5
3 .0
. 26
3 4 0
337
338
4 0 7
339
369
36 1
3 6 2
3 67
3 6 3
329
336
4 14
369
369
37 1
414
3 9 7
3 6 1
349
394
336
366
3 13
409
376

3 .51
3 .5 9
3 ,6 7
2 ,90
3 .72
3 ,2 5
3 .63
3 .09
3 .36
3 ,0 0
2 .99
2 ,9 0
3 ,72
3 .3 .
3 ,38
3 .43
3 .68
3 .36
3 ,26
3 ,M
3 ,3 -S
2 .7 9
3 ,39
3 .6 0
• •1 1
3 .6 9
3 .2 5
3 .5 8
3 .69
3 .69
3 .6 9
3 ,63
3 ,23
4 .3 8
3 .29
3 ,9 1
3 ,4 6
4 ,0-S
3 .22
.1. 1 1
3.5 2
3••' 9
4 . 1B
3.64
4 . 19
3.6 0
3 ,6 9
3 .4 9
2.6 6
3 .6 4
3, 54
3 .2 5
4 .86
4 .56
4 ,62

2 7 7 ,0
:' 7": ,5
2 7 5 .7
19 9 ,.
:' '':9 ,0
2 12,9
236 ,5
20 0 ,:'
2 1 1, ,
16 6 .0
18 2.:
10 5 .9
:n O.7
18 7 .5
1~S .7

19 0 .5
2 12 .7
17. ,8
16 6 .7
181 . 1
165 .9
13 6 .3
16 oS ,B
17 0 .1
19 :!,6
17 2 ,oS
150 .5
16 1. 1
16 1,7
16 5 .6
15 3 .1
15 6 .0
13 0 .5
17 3 ,2
126 ,3
1.18 ,7
13 0 .5
1.16 ,0
11 6 .1
1·\ 7 . 1
12 4 .3
123 ,1
14 2 .7
12 9 ,3
13 6 ,9
12 2 . 2
11 6 ,3
11 0 .2

6 7 .3
111 .6
10 0 .9

6 9 .B
11 2 .4
10 5 ,9
10 6 .1

i 89:
i .6 3 3
7 ~03

6856
to 6 ,-6
6 535
6508
6 .·178
6 '::7 ::'
('I 19 8
607 7
~ ; OJ
S 0 56
50 1:'
S 5 75
55 036
5 .176
5 . 195
5 10 0
.1 9 6S
.: .962
.1 8 7 ·1
a .8 50
.1.71 5
.1.6 79
": .6 6 8
·\ .6 2 5
":.•19 ..:
•1.3 78
·1.:'5 3
·L 1·15
.1.0 6 5
.1 .0 36
3 ,9 .17
3 8 3 .
3 .7 99
3 .7 ,"
3 .608
3 .597
3 .57 2
3. 5 2 5
3.5 17
3 .4 13
3.366
3 .2 60
3 .209
3. 2 0 3
3 . 15 1
3 .025
2 ,9 0 2
2 .84 5
2 .76 1
2 .3 12
2 .3 1 1
2 .2 4 1

" .."' ....

: / ~

305
305
2 9 7
2 91

2 8 3
3 0 5
25 2
2 8 1
2 7 .1
23 6
305
:' 7.1
:..' 5 8
28 1
305
262
3 05
2 10
235
305
2 93
3 05
305
3 0 5
2 9 1
305
266
227
2 5 B
3 0 1
305
2 4 0

300
J O ~

JO S
J OS
J 0S
) O~

JO~

:'''' S
:' t?S
:' F ~

:' Ç'S
:' fi t­
J C3
30 :­
30 5
305
:' 79
30 ~

286
230

. '. ~. ~ ('

.' .... .: t' •

; 1 Ç' J Q

1: , 1 1 :
.: ~, , : ~ ~

.. '.: ; ~

.: :, . i J

·:(, 3 ; J
: CJ (- :> O

: 13-:"
J ' C t- Ç'

J ç~O ('l

:Q ~ ·~ 6

.J9 5 ·~~

Jt\ SJ9
3 S :' 2 3
.1:' B0 6
Jt\ I \ J
.1:' 8·15
·: 0 .:.1 3 0
3887 2
'}.19 3 6
3 9 .12B
39805
3 2 65 1
36 5 ·19
28 9 8 \
3 15 5 5
3 9 672
3368 8
.16022
18 5 7 7
.16 5 5 1
3 ·1182
3 9:157
3 9 173
3 7 8 9 9
3 4666
.16 016
2 4 369
4 7 19 3
4 303 1
4 22 6 0
4 15 0 9
3 6 9 5 1
27 9 52
47 195

r :
1 l'

t· ~ ,

' 0

-, :

..

7 · 10
6 · 1
6 ·7
5· 1

13 · 0
9· 1
5 · 4
6 · 3
5 · 10
6·7

()

,. v

' , . ~l

10 ·5

"

10 · 1 1

" 1 1
" c
r. , \ 1
" J

"

-,

c- :'
~l 3
r. I I
(d i

7 ·5

~ 1
10 ·0
6 ·.:
fi ·,

I · )

I v

i ' ..
' . 1 ....

1 · 6
10 -6

[l ·3
9 · 1
1 - 1
7 ·6

1.1·5
7 ·6
6 ·6

' '0
\ '<:
1 ' ) / 1 Ó

0'0
PC
PC)
PC)
PU

''C
PC

0 3 / 0 .\
GC I
PC
PO
PO
PC
PO
NR
PC
63 /6 .1
PCl
NR
PC
3 1/3 2
PC
0'0
NR
GC5
NR
0'0
GC · l
PC
0'0
PC
0'0
0'0
NR
NR
0'0

,'
c., :,"

,'­
C. (. i
H __

' 'C

~_~SE O - Adult e ~ , oe nH" ~ c r. :J .~.
, Mira da Pr"ta- 34 3 j; ~ . L E ; '-
~le Gelere 51"'. Po:. ~ e ·7 197 7 ·L [
!loçure do Pau O' Alho ·G H El / 0 5 0 ·U .
Soio Ov ir ino R ~0 . 7 96 1 7 . L [
I~ja do Pa u D·A ' ho-GH e / 2 ~ e · l. l
Dtm<", T. 13 1 R 15 7 9 · El 27 3? 3 ·LL
Dirlo;. Diana de Car " rn t>eI. 16 9 7 J ·LL
J!ng. I~nue l a J . Bu ll e rmn ll ·B J 1 8 .~ 9 u .
Canela 3." de Per ei b e- La 2ó·Ll
Eb-fholrne Reüee ucn Je n n lC' .!J3 26 0 3
Sand r,,' s San ta Mi :lot · HaA/ O l 0 ] 3 ~ ó
Sio Ou irino P 14.70 3 7 2
/,ol~ ruill-43625 .LE

Sêc Ouir;no Q 63.7 3 6 54
S. Man in ho Mona li ~" RI'UIH. B7 79 0 ó .U
Ste-Nt!l rth aven C.R . Be lind l.l · U3 0 3 13 ·l (
Mei~ 2 Bunermen S. Hel r. n .., · '~ 1.1 1 7 ·1 L
Tcrt uga Anri _SP/ 401 6 0
Jeng. Maleta J J . Diemoncí.B ô l S 3 . ~
Z 3 do Cas te l0-8 0 0 6 6
Jo\anindale Cl nde tc lte 229 ·[32 2 .-1. 8 0
Jang. l us a Rebe Pr om i..·B2 8 6 6 I
Jang. U~ma t J . Oíllm o nd · [}3 0 19 8
Par. Prediga Mag n if íco . B2 6 34 9
Gazeta v erd d o B. Rec re to -Za óô l ·LE
Painei ra 1 Bu t terman S. He le n ,, · 4 1.1'}.1
t'ov ela JMdi m-1 7 9 23
Odila Ma iority S .S. -HB/ MG·22 4 12
TalOC:ha Fida lgo do Par a i..o · RP/ 3 73 8 1
Ja~ . Gild a Fie l O. Mo1r k · t32 1009
Par. Semeada Aee .B 2 8 0 6 8
Caste lo V 23 .73884
Wellsla nd O.A. Pr ide He le ne · B2 6 6 41
Favor ita de Morada Ne ve ­
Paloma d e Ste . Hel e na ·2 5 3 7 5
Medalha Jardim. 13 8 9 5
Canadá ltaqua ssú-B302 3 7
Lend a de Morada No va ­
Alexand ra 458 d a s Gut) r .-AFC a /98 18
Biboca d e Morada No va - 10 6 71
londd na J .N..HB/ 5P.6 7 0 6 7
80n d Heven Tvr un t Ju líct ·B 2 7 B6 3
MOniq ue de Moradt) No va
São Quirí no P 94-703 8 7
leviana d e Mo rada No va

ICar. Chae . P. Mine Citt)tion-B2749 8

I
Aslr id da s Guarare m a s. AFC B/1 4 6 0 2
Elba Ste , Hele na-27 5 9 2 .

' Carícia Aderne Rojudc-B208 20
Sanfona_HB/ SP_4 5 4 0 3
Jard im Opa la-B3050 B
Ana ma Pinta Dividend -8 2977 7
Acedernlce d e Mo ra da No va
Pre feit u ra J .8 .
Guepe Ncw Yea r Rof ude-B 18 9 3 2

RAÇA HOLANDESA - va r iedade verme lha e b ranca

CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos .
J .P. Rebeca S . Mai . Sra . I nez~B B - 3 5 2 9 - LE

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
Fu tu re me Ma ri lia Jaek-BB·30 1 l ·LE
CLASSE O - Ad u lt a s , d e mai s de 5
Levita Tr ansm itter SS. ES .-8 235 1-LE
Fvturema Jole Noble-77 15 1-LE

I Es . Lise te Pio necr d a SS .-BB -2809· LE
. es. Liza Pioneer SS .-BB2807·LE
• Jarrinha de Sa n t 'Ana-APCB/6 153 0_l. E

Pau la Jae k de Sant'Ana-705 1
CLASSE AJ - Até 2 'I] anos .
J .P. Replica PeÇlassu s Red-GHB /249-LE
Roseira ' s Lass ie Su lt a n -BB-3 6 5 0
F.S.R. Amparo SeUe So ve re iÇl n -8 B-35 9 4
CLASSE AS - De 2'/2 a 3 anos .
Ronda Roya l Nico·sp/ 6 0 8 8 0
Carnei ra 1." A. da Guanaba ra -SP/ S3666
CLASSE BJ - De 3 a 3 1

/ 1 ano s .
Ama ral Domestica Su lt an·BB-3 5 42 -LE
Roseira's Jandi ra Pioneer-BB-3462-LE

P O

0'0
a nos .

G C 1
PC
0'0
0'0
G C l
GC2

G H B
0'0
PO

GC1
GC l

0'0
0'0

2 ·6

3· 6

5·3
5 - 10
5 · 2
5 · 4

1 '·B
5 · 1

2 ·3
2 · 4
2 · 1

2 ·9
2 -9

3- 1
3·5

T rês o rdenha s (3 x)
4 6177 3 05 6 .695 26 2 ,0

4 566 1 305 5 .0 1 1 16 2 .4

3 7 35 9 305 9 .6 62 3 3 4 .0
3 4 6 7 0 3 0 5 9 .3 70 2 7 5 ,6
3 7 4 9 6 3 0 3 6 .963 245.3
3 7 360 273 6 .3 4 6 2 19, 3
29951 26 7 5 .6 9 6 205 . 1
3 B5 6 9 305 4 .262 15 3 ,6

Dua s ordenhas ( 2x)
45599 305 6 .99 1 267.9
46 726 2 7 4 3.563 13 1.5
45 7 55 3 05 3 .192 10 6 ,4

46501 226 2 .966 10 7 ,9
46200 305 1.6 9 9 60.4

4 5602 305 4 .333 16 9 .6
43 156 2 16 4 .249 14 3 ,6

3, 60

3 ,63

3,45
2 .94
3 .52
3 .45
3 .47
3. 6 0

3 ,63
3 .6 7
3 .39

3 ,6 1
4 ,23

3.9 1
3 .36

360

406

379
407
367
3 73
336
375

392
350
400

356
409

406
33 1

220

174

20 1
17 3
2 11
17 5
20 4
205

18 6
172
18 0

14 3
171

174
16 0

João Pessa rellr

Edilberto Nascime nto

Edu ardo Slmonsen
Ed ilbe r to Nascimento
Edua rdo Simonsen
Edu ardo Simo nsen
Ed ilber lo Nasci men to
Gabrie l Dias Pereira

Jo ão Passarelli
Roberto F. Cant usio
Agro-Pee . N.S. Amparo sIA

Anl onio Bassoli
Carlos José S. Bern ardes

José Procopio do Amara l
Robert o F. Cantusio
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NOME 00 ANIMAL

o.
Z

Produção

PROPRIETÁRIO

GC2
GC2
PO
NR

Arizona Rita Nico-60874
Ilha Rebel de Meirelles-56998
Amaral Delgada Brazão-BB-3574
Vedete 2.· Orion Morada Nova

CI-\SSE BS - De 3 Ih a 4 anos.
Cooz Lawn Citation Resebud-LBB-208 PC
Sileda Gerente de Sant'Ana-HBIMG·9151 GC2
Argentina Corona-82256 PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Wiss Homestead Cat Sup-Red-8209895-LE PO
Mag's Royal R. Signet Quenia-BB-3057 PO
Roseira's Ivete Wish-BB-2992-LE PO
Leme's Dadá J. Wish-BB-3378 PO

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
. J.P. Ramona D.R. Sta. Inez-3P-BB2041-LE PO

Faia R. Red de Meirelles-GHB/285-LE GHB
S.N. Noldien IV Centurion-BB-2894 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
S.M.P. Priscilla M. Ned-GHB/247-LE GHB
Una King Bet de Meirelles-GHB/227-LE GHB
Jolie Frieslander de Jurumirim-8646-LE GC4
A. Sue Nugget Red-LBB-182-LE PO
São Simão de Elza-BB-2756-LE PO
Assembleia S.N.-65245 PC
Leme's Capucine Roxane Urbano-BB-2934 PO
Fanga Cigana Machiel de S.A.-6104 GC·1
Cigarra Muquem-6034 GC 1

I
Le'me's Condessa Jack's Wish-BB-2941 PO
Virgula 25 Uns-50767 PC
Americana S.N.-65254 PC
Franca II Standart-50615 PC
F.S. Jaqueline Engele-BB-2312 PO

3-4
3-0
3-1
3-5

3·7
3·9
3·11

4-5
4-3
4-5
4-3

4-8
4-7
4-9

5-0
6·0
5-3
6-1
5-1
7-8
5-1
8-2
5-9
5-0

12-1
7-6
6-9
8-4

47155
46280
45800
45731

45344
45443
40076

41265
42603
42432
46043

38340
39576
39743

39145
36873
46492
37983
39628
46184
42555
31964
45741
42853
22405
44288
42593
31882

269
243
203
305

281
293
148

305
305
230
168

267
305
152

305
305
285
305
305
256
253
262
305
222
259
170
305
305

2.851
2.801
2.310
1.995

3.827
3.067
1.989

5.002
4.415
4.152
2.204

5.643
5.500
2.663

6.825
6.314
4.752
4.679
4.478
3.580
3.355
3.176
3.093
3.041
2.898
2.525
2.428
1.974

97,7
94,1
88,2
76,7

132,3
125,4
71,8

171,1
147,9
156,2
82,6

225,0
197,3
84,3

224,2
228,2
160,8
179,3
194,9
135,1
116,2
101,1
112,1
103,9
100,2
84,1
88,6
82,0

3,42
3,36
3,81
3,84

3,45
4,08
3,60

3,42
3,35
3,76
3,74

3,98
3,58
3,16

3,28
3,61
3,33
3,83
4,35
3,77
3,46
3,18
3,62
3,41
3,45
3,32
3,64
4,15

365
337
381
377

385
412
419

375
387
371
384

417
411
368

407
397
355
393
420
366
382
369
410
362
390
363
415
392

179
181
124
203

171
15~

4

205
193
134
59

125
169
59

173
183
205
187
160
165
146
168
170
135
144
82

165
188

An roruo Ba~~cll

l~ntO'lIO Jo smo Mcirelles
Jc sc Pr cc opro do Amaral
Fla-/lo CB. Gvr icr rez

Jcsé Sy1vío MJQalhãc!>
Gabriel 01.'"1'; Pcr e iro
Arrulc ar Faríd Y e rm n

Jc sé Svlvio Milqillhãcs
José Sv lvio MClQ"Ihães
Roberto F Co nt o sio
Hc r rric riqn r cía de B. Leme e Outros

L'Jiz Viscardi
Antonio Josino Meirelles
Amilcar Far icí Yarnin

Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Jesino Meirclles
Luiz Shehtman
Rodo/pho Fiqueira de Mello
Antenio de Toledo Lara Neto
Francisco Lopes Filho
Hermenqardo de B. Leme c Outros
Huqo Reinaldo Bueno
Jcrce da Rocha Camerqo
Herrnenqercle de B. Leme e Outros
Waldir J. de Andrade
Francisco Lopes Filho
Chr is t iano dos R. Mcirelles
Fernando José Santos

RAÇA JERSEY

PO

PC
PO

31/32
PO

Duas ordenhas (2x)
43351 199 1.313 57,8 Mario Lopes Leão

Mario Lopes Leão
Mario Lopes Leão

Mario Lopes Leão
Mario Lopes Leão

Decio Luiz Malta Campos
Escola Sup. Aqríc. Luiz de Queiroz

161

192
223

201
106

206
160

313

331
320

309
353

363
383

4,40

4,29
5,21

5,58
4,22

4,35
6,35

91,S
93,2

97,3
51,4

131,8
152,7

46407 248 2.130
46410 268 1.787

46419 235 1.742
39561 184 1.218

34809 294 3.028
45612 267 2.402

3-6
3-10

3-2

4-0
4-5

8-3
6-5

CLASSE BJ - De 3 a 3'h anos.
S.A. Rosangela 4.° Sovereign-10043-C

CLASSE BS - De 3'h a 4 anos.
S.E. Coral Generator-1371
Beywood Ivy-10006-C

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Ita Briosa-438
Donalda Valor de S.F.-9752-C

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
S.M.S.e. Exotica-6840-C PO
Ternura da Água Funda-9735-C PO

RAÇA SCHWYZ

Carlos Cardoso de A. Amorim

Benedito Portugal Renn6

Giovanni Branquinho Grossi
Gabriel Donato de Andrade

Tasso Assunção Costa

Tasso Assunção Costa
Cia. Aqro-Pec. Sta. Madalena
Amilcar Farid Yamin
Tasso Assunção Costa
Cia. Aqro-Pec. Sta. Madalena

188

146

177
198

227

119
145
116
181

377

404

403
382

296

387
400
370
373
411

3,89

4,05

4,05
4,46

4,08

3,93
4,32
3,67
4,48
4,04

83,1

149,1
136,3

100,5

120,4
121,9
99,1

117,6
56,0

2.050

3.677
3.055

2.460

3.057
2.817
2.697
2.623
2.383

Duas ordenhas (2x)
45792 290 3.080 120,0

45852 275

46637 305
42963 305

46861 248

45914 231
45697 270
46206 211
46145 279
32202 108

2-8

3-0

4-10

4·1
4-1

8-1
6-3
6-8
6-9
8-1

PO

PC

PO
PC

15/16

5 anos.
PC
PO
PO
PC
PO

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Duvidosa de São Carlos-5316

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Bom Café Ivalda Topper-7448

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Bom Café Itajaí Alaric 1-4982-DE
Iguatama da Calciolandia-905

CLASSE CS - De 4'h a 5 anos.
Caraiba-2082-

CLASSE D - Adultas, de mais de
Caiena-2261
Mary Norvick Sta. Maddena-4560
Ramona Sweet Charlett-B-OO 1
Rama-2362
Menina Crescent Sta. Madalena-4263

RAÇA SIMENTAL

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.
Rebeka-73 PO
CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 anos.
Lucrecia-562 PO
Lembrança-535 PO
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Jumpferli-62 PO

2·11

3-8
3-11

5-5

Duas ordenhas (2x)
46229 305 2.030 81,7

45885 269 1.387 54,1
45887 291 1.083 43,9

42724 288 1.616 70,0

4,02

3,89
4,05

4,32

421

395
411

419

159

149
155

144

Aqro-Pec , Sulco Brasileira Ltda.

Aqro-Pecuária Primavera Ltda.
Agro-Pecuária Primavera Ltda.

Aqro-Pec. Suíço Brasileira Ltda.
---------------------------------_._--------_....

96 REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1977



Procluçlo
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~ J:1'lCW.E DO ANiMAl
" ~ :,( !lO ... ~~

( v
~ ~~ - c PROPRIETÁRIO~ ; :! • ~. :: ::2 • ..; • c.l:> o . iS_ ::i ~ i § i5

RAÇA DINAM ARQU ESA

ClAsSE O _ Aduh a ., d e , n ." .. 'l " .". , ' . ~. ,,. 1.., "- ( :: t.)

F.c.e. Sa1...3 87 ' . .. : ~, : ; 9:: ; ; , 1 3 ,7.1 38.1 ' . 3 Paulo Ncq velre Neto

RAÇA RED·POLL

ClAsSE O _ Aduh",~ , d e rnl'l ", ': .. .' ." ," ,. .. .,.... ~ { :- .. 1

;:::, imave ra Ar.er.e·5t. 5 5 3
, 1 . .... <:: .:-.0 3 .0 2 .10.1 176 Livio M", l~ni

?,irn.a·nra EnerQi.e.6 2 6 8 5 . ~ ~ : <: (I 10 0 ,0 3 ,95 3 " 220 Livio M", I:oni.. - o

RAÇA PITANG UEI RA S

ClAsSE CJ - De 4 a . ~ ' ) <1 n c '. .". ("',. ,. ., 1....... l .' .. )

'Aan. idio ( 94 83 )·LE .:" .: 3,... •· .~ c.,~ o 1 .... < .o;. .~ , : S 391 189 S.A, Frigorifico Anglo
Ar"a (2777) .: . '..;, ,: .... '. .... \.~ -.: 1..1 .: :- .~ , 3 7 39 1 189 SA Fr igodf ico Anglo
Pf;rnenh.e (H .6 24) .. .: ..... ; .. .' C • ; 10 3 S':; .3 3 .90 3 92 18 0 S .A. Fr igo rifico Anglo
CLASSE O _ /.d u h ",... d e 0 ' ''' ' '. ,: .. , ,.
Gauchita (H.076 ) ·LE ' . .~ J~ ., 3N' \ $<::,7 '".''' \

393 18 7 S .A. Fri9Qrifico
B.etuir.e {F-385 )·LE : ',' .: ' '::- -' "~ .: (' -:(- 1_. - ''' ,30 38:- 151 Anglo

. " 5 .A. Fri90r ifico AngloConq uiua (650 4 ) -LE : : ...... .. .' '''"'1<'' .. <J';~, 1 ~ J. , Q .~ .3 5 41 • 166 S.A. Frigo rlfi co
Fal.. ( 6462).LE ,. ,. ."; :-' .' t< J O~ J ~ .' • 18 5 .7 .~ . 7 : 4 16 16-1 5 .A. Fri90rifico

Anglo

IAa r ilia (G-499 ) ·LE : r. .: 1,' '; .' ':: :;. ;:; tos c 1~~ .$ .1.5 7 369 202 Ang lo
S .A, Frigorífi co AngloGram.e (B.530) 1 , t •: i " " 3(' ~ J ~30 \ ": ;;' . 7 ."" 4 21 15 9.. ... .. S .A. Fr ipo rH ico

tl~t íva (G.479) , ~, ; ,•• t , ..• ~ ,lu" 3 3 ~ (- 152 ,0 .1 .S .~ 3 91 18 9 S .A. Fri go rlfico
Anglo

E!.tnmh.e ( 642 3 ) <) .~ ; '.'1:3 .' -' (o~, .:; 3 0 5 \ .~ ~ ,O .1.J 5 3 76 164 Anglo

Oama I F.59 2 ) I I ." , ' . ~ ~ JO~ :- 0 10 13$ ,0 .~ , .1 5 4 01 17 9
5 .A. Frigor {fico Anglo

Pe:drinh.e ( E.253) ~ ; .' : , " .; l' -" 0 5 : 0 (:>5 ,... ... ... .1,3 0 3 51 18 9
S .A. Fr igo r ífico Anglo• I ,I
S .A. Fr iÇ)Or ificos.g.la IG ·37]) H O :, 1 ·.a) :' ~ I :- Q25 11 8 .7 .1.0.1 396 150 AnÇllo

l~rAa rid .e ( 351 0 ) ( lO 3', ,~', 305 : C" ~ 1 \ :' 7 ,8 -".3 7 416 164 S A. FriQOr Hico Anglo
Pol~nta (5239) ; 1 ); ::, n ' :. : :.:' :' Q: O 1: ": . 1 .~ , 2 .j 34S 17 9 5 .1-\ . Fr igcr lf ico A~lo

!Aatinh l) (E·366 ) ; t c) ' l) 3 J O ~' ~ g cc 13 7 .5 .~ . 7 .1 386 19 4 5 .A. Fri 9Qdfico Anglo
Franceza ( F·6 5A) ' . 1 :-:. () ~ l O!' .... .... - :' ~ 1~ 11 : ,9 .1.0 1 329 17 3 S.A. Fr igor rfico Anglo. .,
1craima (F .4 6 I ) ,I 10 ,; :' <) HlJ JO~ ': S0 6 1:'1 ,6 .1.3 3 362 2 18 S.A. Frigor rfico Anglo
E1 i.ena (H.48 A ) .' -'53 :0 :' 51 :' t-5 5 1:' :' .0 ,1,5 9 365 16 \ S .A. Fr igo r ífico Anglo
Se1anw> (H ·6 14) .: :' .' l !, '2 75 :' 0 3 1 11 7 .0 .1 ,'"'''' 3 ·11 209 S.A. Fri gor ffico Anglo
ltuiu taba ( B·0 34) 1 'i 1 1. : 11 6 305 :' {'l I.: 1 15 ,6 .1••12 .122 15 8 S.A. Fri go rífi co Anglo
Rcsada (4 656 ) " ,

. 1 ') ~ R B '] 7 7 :' 0 0·1 10 7 .6 ,1, 13 37 1 181 S.A. Fr igo ríf ico Anglo
Trai/) (G.20 1 ) 1 ; n ::'::'--:- ~~ 1 :' 5 7 :' .16 9 106 .5 .1.3 1 329 203 S .A. Fri gorlfi co Anglo
B r j~ i te (1.06 5 ) " 1 I :Hil 3 :' :,."S '2 306 96 ,7 4 , 19 ·106 11 7 S .A. Fr igor Hico Anglo
Ove rmesse ( 8 554) ," - 10 J :' 9 9 :- ';l l l 2 .2 ·10 96 , 1 -".2 9 3 6 6 12 0 S .A. Fr igorl fico Anglo
Masca ra ( 4 256 ) 1} .(, 70 76 7 '272 2 . 190 98 .4 -i , -~9 366 181 S .A. Frig o rl fico Anglo
Oitava (G .2 76 ) 9 n 2 9 6 0 5 30 \ 2 , 162 9 3 ,6 .1,3 2 ,11 5 \ 6 1 S .A. Frigo r Ifico Anglo
Guleza (0·43 1) 9 · 10 ?R6R3 2 2 B :' .1 2 1 S6 ,8- -".0 9 3 4 5 15 8 S,A. Fr igorrfico Anglo
Ale m anha (G-5 5 3 J :' ·9 19r.95 2 ·iR 2 03 1 83 ,5 4 .1 1 3 4 1 18 2 S .A. Fri go rl fico Anglo
Ciri\1uela (8·48]) R A 1 2 179 260 1. 9 6 1 8 2 ,9 .1,2 2 40 2 13 3 S.A. Fr igo r (fico Ang lo
ê c mbetre (1·07 5 ) " 1 1 3790 8 2 ·16 1.·"51 63 ,0 .1,3 3 3·11 18 0 S.A. Fr igor(f ico Anglo
Ofe lia ( 36 27) ') .." _" 19 8 1 2 17 1 3 3 6 5 7 .2 4 ,2 7 3 10 18 2 S .A. Fr igo rf fico Anglo

RAÇA GIR

CLASSE CJ - Oe 4 e -1 '/, illlO S. T r Cs. o rdon h os ( 3 ,)
l eitei ra de Bras ilia -O· B3 92 Ré il · S 462 12 28 2 3 .-174 15 4 ,3 4 ,4 4 3 8 0 177 Ruben s Resend e Peres

CLASSE E - Ad u ltc s , de 1l1<l i 5 d e 6 o no -.

Iri s de Brasil ia-O· 5 2 0 -lE Ré 6 ~0 4 6 2 1 1 3 0 5 3 .95 9 18 4 .7 4,6 6 378 202 Rubens Resende Peres
CLASSE as - De 3 'h o 4 il n 0 5 . Dua s o r-d enh es ( 2 , )
Nei a da Calcio la nd ia -O- B7 56 Ré 3 ·9 4 5 69 3 3 05 2 .2 4 8 11 3 ,1 5 ,02 404 17 6 Gab rie l Oonato de And rade

CLASSE O - De 5 a 6 a nos .
Hc m ene qern d . Ca tc tolnndi o-O cl S S RE 5 -5 4 1097 305 2 .4 3 8 11 2 ,4 4 ,6 0 38 2 19 8 Gab r iel Oonato de Andrade
Jecuba d. Cal cio la ndi a -A-79 1B PC S-O 456 9 8 2M 2 .264 98 ,9 4 ,3 7 4 03 136 Gabri e l Donetc de And rade

CLASSE E - Adu lta s , de ma is de 6 e ri o s .

Bela Vis ta I I da Ca lc io lcmd ia ·M -2 0 1S-LE RE 7 ·3 36 166 305 3 .523 14 4 ,8 4 . 11 3 9 1 189 Gab r iel Dona to de And rade
Escand alo sa ·M·2290 · RE 7· 9 3 ';9 04 286 2 .48 1 11 9 ,6 4,8 2 3 72 18 9 Gab riel Oonato de And rad e

GIROLANDO

CLASSE E - Adu ltas , de m ai s de 6 anos .
Libro. 12 1 NR

JA SAIU A

Duas o rden has (2 x)
45839 24 1 2 .088 8 3 ,3 3 ,9 8 3 8 0 136 Naqib Salim Haddad

Agenda dos [riadores e RgriEultares .. 1978
PEDIDOS À EDITORA DOS C RIADORES LTDA. - AV. PO MPIlIA. 1214
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Produç ão

PROPRIETÁRIO

fll ,lf lQe I S rc í o ru
'I\ " nO<'I 5 1e fa ni
Jo ac oun Peixo to Ro cbe
Joaq u im Pe i xo to Roch a

Jc ecro im Pe i xo to Ro cha
M a noe l Stc ío ni

Jo aq u im Pc i ;Jf OIO Ro cha

Ec ze nd e Forta leza Ltclo .

Jo ccroun Pe ixo to Rocha

A nt o r.io C . Gui m a rã e s
C la udi o V . Robcr t l
C laudi o V . Robo r t i
"' <J nocl S tc fo nt
Joaq u im Pei xo to Roch a
r ..zc nde Fort al eza L rd e .
!/l anoel S tefan i
M.l flocl S tc fan i
M an oe l S lc fa n í
M an oe l Alvc s de Cas t ro
Jo aq u im Pei xo to Roch a
Jc nq uim Pei xot O Rocha
Joaquim Pe ix o to Roch a
M an e eI Stc f e ni

D ari o Fr-e i r-e Meire lles
Faz . St a . M . Po sse Aq. Pa sto
Jo ão Ju sto Pe rei ra
Lu iz Ca rlos M . Las sance
S.A . Faz . pa r a iso Aq . Pec o
Dario F reire Me ir elles
Belch ior F. Bat is ta
S,A . Faz. Para iso Aq . Pe c o
C !e . Adm . "r c c . Aqr . Ataqr i
C !o . Adm . Tcc . Aqr . At aqr i
Fernando A . Pinto si A
Faz e H a r as Ca ste lo si A
C ie . Ad m . Tcc . AÇJ r. At aq r !
f sel a s da Costa
lse le s da Co sta
I sa ia s da Cos ta
l sa te s da Costa
l seles da Co sta
Washi nqton Lu iz C. V ia na Si lva
Franc:isco D . da Co sta

Pecuária Anh umas 51A
Fernan do A . Pi n to 51A
Manoel C a r lo s Ar an ha
Jo aq u im Bueno N e to
Pecu ár ia A nhum as 51A
Do na ld G raber
Lu iz Carlos M . Le ssa nce
Co léo to Adv. B ras ilei ro
Fernando A . Pi n to siA
Atlas Ac ro-Pec . L td a .
Be lchior F . Bat is ta
At la s Aoro-Pec . Lt d a .
Com I. Aq . Pec o H e lioma r
Wash iqn to n L .C.V . Si lva
w a s hlcm to n L. C. V . Si lva
Wa shi qn lon L. C V . Silva
Francis co A lves
Rio N ov o Flo re stal Aq . s i A

3 . 14
3.76
3 .4 0
3 ,7 3

3 ,8 1
3,65

3 ,5~

4. 37

3 ,7')

3 ,6 3
3 ,03
2.96
3,0 5
3 ,6 7
3, 60
3,83
3 , I 3
3 . 1ç
3,7 9
3.93
3 ,7 1
3,72
3 , 1~

3,3 4
3,93
::' ,9 1
3.72
3,70
3. 7 )
3 ,5 0
3.58
3, 25
3 ,45
3,4 8
4 ,09
3 .29
3,5 9
3 .67
3,72
3 ,88
3 ,7 1
3 ,80
3 .8 1

3 ,05
3 .3 1
3.66
3 ,47
3,30
3 .82
3 ,5 4
3,73
2,79
3 ,75
3 .84
3, 99
3,71
3,4 5
3 ,28
3 ,75
3 ,3 4
4 , 13

16 5 .5
) 7 7 .2
130 , 1
139 ,8

) 28 .5

22 3.8
16 1,11

2 4 3 .5

226,2

2 8 6 ,0
2 ) 2, 3
19 5 ,2
19 2 ,2
226 ,9
22 1.8
2 15,5
174 , 1
14 4 ,5
) 6 ) ,8
16 6 ,5
13 7 ,8
126 ,6

9 9 ,5

246, 3
2 7 1. 1
20 3 ,2
) 8 7 .4
17 6 ,7
17 5 ,4
16 3 .5
166 . )
13 7 .6
14 0 ,7
13 4 .9
15 5 ,9
1 ) 9 ,9
1) 3,7
10 6 .7
99 ,9
93, 1
8 I . )
8 ) ,5
73 , 1

222 ,9
234 .3
24 0 ,2
220. 1
19 2 ,7
196 ,1
18 1,7
190 ,5
13 5 , 1
17 4 ,7
) 7 8 ,2
16 8 .3
15 2 ,8
141 ,9
13 4 , 1
14 4, 0
12) .6
14 5 ,9

5 .260
4 .7 0 5
3.8 2 7
3.74 )

5 .862
4 .414

3 .6 ) 0

6 .02 3

5.566

7 .859
6 .9 95
6 .590
6.282
6. 170
6 . 15 7
5 .6 17
5 .5 5 9
4 .52 3
4 .26 7
4 . ) 76
3 .709
3 .397
3 , 16 5

( 2x)
7. 3 73
6 .89 )
5 . )9 4
5 .028
4 .770
4.7 18
4 .6 70
4 .630
4 .225
4 .076
3 .866
3 .8 10
3 .637
3 .160
2 .906
2 .682
2.3 9 7
2 .263
2 . )40
J. 91 8

7 .300
7 .0 73
6 .550
6 .337
5 .838
5 . 13 1
5 . 123
5 . 106
4 .8 3 2
4. 652
4 .6 34
4 .21 0
4 . 109
4 . 10 5
4 .0 86
3.8 33
3. 6 33
3 .5 29

306
345
205
225

330
297

222

365

26 )

365
349
365
354
33 1
297
365
365
336
365
329
324
319
292
234
290
274
3 24

365
348
35 7
3 13
24 1
3 40
30 1
28 3
33 5
336
205
2 18
18 8
270

o rd enhas
365
33 8
324
36 5
36 5
365
332
363
335
36 5
3 11
355
347
3 13
222
206
168
159
19 8
159

4 6 6 )6
46 30 3
4 5256
44 88 1

463 50
4 6 30 5

46 5 ) 5

38677

4 )673

42 106
3568 1
40009
466 ) 5
33340
3 27 17
466 17
4704 1
463 0 4
22540
3 46 18
3 4 )87
37075
4 7042

Duas
4 6 4 9 9
4 6470
4 6620
46433
46549
46498
4 6 3 8 5
46341
4 6 3 7 7
46379
4 3 255
d58 3 3
46378
4 663 1
475 2 1
47522
48 )92
48 19 4
449 9 5
466 10

b ra nca

46 5 20
46376
46 182
4 7086
46522
450 79
45762
46 153
46375
46 )58
46384
46474
43 544
44 996
457 11
44997
4489 )
4 7647

2·5
2- 3
2· )
2·4

2- 11
2·7

3-4

3·8

4- 10

~·4

2-4
2-5
2·5
2-5
2-5
2-5

2·3
2·5
2-2
) -1 )
2-3
2-3
2·5
2·3
2-3
2-2
2-3
2-3
2-3

6·3
5·6
5·7
7· 4
7·3
7- 5
5-8
7 ·4

10-0
6-6
6-8
5-6
5·8

2-7
2-7
2-9
2 -11
2-8
2·7
2· 11
2· 10
2·9
2·6
2-7
2- 10
2-6
2-6
2-9
2·7
2· 10
2·6

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PC

PO

PO
anos .

PC
GHB
GC3
GC l
PO
PO
PC
GC l
15 / 16
PO
PO
PO
PO
PC

IRAÇA HOLANDESA - va riedade p re ta e
I
j CL ASSE AJ - A té 2 1

;' anos .

I
"CR. Bruna Revel Caesa r-B37693

Agud o D .C . Barbarella ·B39470
J.P .R . Hu r ra-B38409
J .P.R . H abi li tada-B3 ?1 71

I CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
! J.P .R. Galeni ta ·B 37 160·LM
. Bet ina Baha do Agudo-SP/S4754

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
J.P.R . G azela-B34 896
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
Wi lla rds Fond Be r n lce-L õé
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Am iz. Na ir C. Crystan· B3 1370
CLASSE O - Adu ltas , de mais de 5
Gua rá Janda-LM
Invicta P.O .D. Pau D'A tho·GHB / 239
Harmonia Burke Pos se-S 1 122
FB. 337 Po r tv Nine r Sta r-SP/S2074
Macs Clan Junipe r-B2 6 6 2 7
A. F . Forta leza H olanda-B2 720 2
America do Aqudo-S P/S2062
FB . 3 3 6 Fo rty Nlner S tar.S P/ S 2 0 73
A le m an ha do Aqudo·SP/S206 1
A rle te Gi n a -B 16 0 14
Su rodana Ta to Olive-B2 81 80
Gl enafton Showqi rl Natal ie-B2 8 175

I Glenafton Ma rqui s Ca rol ·B 28696
Aventu ra do Agudo.SP/ 547 12

I
! CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
: S .M . Sk ianne B . El evation -B 3 8 195-LM PO
: Posse K a lm a ri a Iva nhoé-B 3 7 6 91 -LM PO
i O ak Rldqes Ro sa li e-B3 8 536-L.'A PC
1 Cince r ro ' Boot ma ker Ca nopus-B3 8360-LM PO
! Par . Adr ia na Ro safé JÚnior·B4 0 8 9 7 -LM PO
; S. M . E lva F. M ode l Em pero r-B3 81 9 2· LM PO

Ana Pau la 3 1 G ray X R.e . M ax·B 396 19 PO
Pa r . Ad orna Rosafé Júni or-B4 0 9 0 2 PC
Aq ua rdente 5 pon tl ec St e . H elena-58944 PC
G ua r itá 13 Tho r n lea Sta . H .-5 8 9 7 1 PC
Jang . Ma ri on e . Se aman-B3 18 611 PO
C 17 do Castelo- PC
4 1 18 Svlv!e 3 Po n tiac S.H .-5 8 9 4 7 PC
Im perial Jo hana L. Sa !c-mé-B3 9 0 79 PO
Im perial Rosafé Joa na-B3 9.0 8 0 ( I ) PO
Im peri al Skyline A . Ka ta r m a-B3908 1 ( 1 ) PO
Im per ial W. Albert ien je-B39573 (1 ) PC
Imperia l A lbert ien je Ce res-B39S74 ( 1 ) PO

ILynd a Ro safé C.R . Di ana-B3 7 5 8 8 PO
Cvbefle Elen a M .S. C ita t ion ·B38323 PO

I
CLASSE AS - De 2 1/;2 a 3 an o s.
5 .0. 'va r scv!a P. Projec t-6 3 84 4 4 -LM PO

I J a no . Pan ela M . N . Sea m an-B37867 ·LM PO

I
,Carinho sa d a Prata-R P/505-LM PC

Bue no Maple Baca na -B 40266-LM PO
I São Qui rino V 8 .sp/s5708-LM GC3

Sin k inq Sp ri ng s I Sta r Id a-B39 15 l -LM PO
Cincer ro Med . N ash ira-B3 7 7 12-LM PC
Fa n tastic a Pr tde c.A .e .-RAJ/ 19 1-LM GHB
Je no . Pedra M .J. Di am on d· B3 7 7 6 6 PO
He r-e nce At la s. RP/S548-LM PC
Ana Pau la 2 8 S. Gene Marqui s-B38 1OO-LM PO
Ga la At las GC- l
Pantera Boo tmake r de Gua rap.·Sp /523 50 GC 4
Lv nde Royal M . Jun o-B37358 PO
Oak Ridce s Cherl ot te Ace·B3 8 12 4 PO

, Lynd a Deliqth C. Venus-83 7355 PC
1 Zola Plouete- ô ô PC
; Lo s Ge melos 4 97 Ref le cflon-O12 4 4 6 6 6 POL. ._ _ _ ~ . ---':'_ _ ---':' -'
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Fdonia Piquet~05 3 f;1

~bna Cer n . He ·m lln M r :C•.1
JD. Oil,," 2: ·8 396 8 6
Gvuep. Lucifer Pe p ll o· B3 / 1 \ &
Tonny"s L Rcvet YOy~·U37 ~ ~c..

Madureza M .I . Pau O';" lhc;·
l ynda S. Per sev s M in e r ·" l'l ·b 3 lH..(n

0'0:

. ..;;

'..~
• t: .; ~~ :

.'~: i

3: 15
J 108
J 0 3 1
~' t s5
: (::05 ·;
1 QS "
1 ·: o S

I :?7,2
13 1.Jo
101 .8
10 5,3
9:?B
iO ,6
" 9 ,9

3 .95
.J,2 2
3 ,35
3, 85
3 ,-19
3 .55
3 .4 0

Fren etsee Alve s
F1.:s io C.S. Gut ierrez
J uno ue tre Dias
Ccml. Aqro- Pec . Helicmar
Ma noe l Gi!l rcia Filho
Jecoc Rcsler Dutilh
\ ....eshinqtcn L.C.V, Silva

; ,

Bened ito J .S.M. Pati
N.A. Bro nkho rst·Arapot i
Fe rn a ndo A. Pint o siA
Jose Peres de O liveira
Pecuár ia Anhumas S/ A
Ferna ndo A. Pint o S/A
Cotcai o Adv. Bras ilei ro
Emad er-Emp . Aux. EnQ. S/A
Francisco Alves
Lair Antoni o de Souza
Fc1 l:. c Haras Caste l? sIA
José Peres de OliveIra
Jos e Saad/Serqio Sadi
Jcaquim Peixolo Ro~ha
ComI. AQr .·Pec . Heh omar
Emader -Emp. Aux. En~ S/A
Car los A. Costa e IrmaOS
Plinio C. Albuquerq~e

Com I. Ind l. Aqr. Hehomar
Vivacqua Vieira s/A
Isaias Costa
Was hinQton L C.V. Silva

Pecuá r ia Anhumas 51A
Faz. Sta . M. posse A~ . Pasto
Hilbert Kok ~ Arapotl
Fernando A. Pint~ ~IA
José Peres de Oliveira
Guído Fab rocini
Pecu ár ia Anhumas siA
ManeeI Garcia Filho
Pecuá ria Anhumas sIA .
Cia Adm . Tec . Aqr. AtaQfl
José Peres de Olive ira
Dario Frei re Meire lles

Jcs é Peres de Oli vei ra
Jcc cb Rosler Dut ilh
Jo aq uim Bueno Neto
Fernando A. Pinto sIA
João da Silva
Fccu ér -lc Anhumas stA
S.A . Fu: . Paraisc AQ. Peco
Helio Moreir a S311es
Fe rnando A. Pin to 51A
Belchior F. Beti s te
Faz. e Haras Ces telc S/ A
Hilbert Kok • Arepot !
Jos é S.'lad /Ser~io Sed i
Jo êc Flc uelred c Frot a
Emadcr-Emp . Aux . EnQ. 51A
Helio de O. Fernan des
Isaias da Ce sta
Luiz G.S.P. Ma=zilli
Vc r i:l Fur tado And rade
Flavio C.B. Gutierrez
Ca r-los A. Costa c Irm ãos
tsul a s da Cost a
Pecuár ia Anhumes 51A

L. Noo rdeQraa f • Arapo ti
João Hq ue tredc Fro ta
Fe rn ando A. Pinto 51A
Joê o da Silva
Fern ando A. Pin to sIA
R\ 'C Campos Barbosa
Pec o ér ta Anhvrnes sI A
He lio de O. Fernandes
wesh inotcn L.c. Silva
Flavio C.B. Gut tr rez
Rcber tc Ca lmon B. Barreto
Co mI. lnd l. Ag;r . Heliomar

3 .60
3 ,36
2 ,57
3,0 2
3 ,.17
3 ,36
3 ,65
3 ,0 5
3 •.19
3 ,5 2
3, 8 7
3 .2 1
3, 73
4 .08
3 ,6 1
4 ,0 1
3 ,73
3 ,4 1
3 ,93
3 ,54
3,70
2,92

3 ,23
3 ,63
3 , 19
2 ,83
3.42
3 , 16
3 ,26
3 ,38
3 ,39
3 ,65
3 ,32
4 ,25

3, 15
3 ,69
" ,0 7
2 ,66
3 ,3 7
3 .•11
3 ,7 1
3 ,82
3 ,3 -1
3 ,5 8
3 .8 5
3 ,6 1
3 ,90
3 ,55
3 ,6 2
.1,36
3 .55
3 ,96
3 ,59
3 .8 .1
3.9"
3 ,77
3 ,6 9

3 .56
3 ,JoS
3 ,33
3 ,4 7
3 ,7 5
4 ,.1 9

3 ,68
" , l O
" .1 2
-1 ,04
3 ,79
3 ,59

220 ,4
24 1.4
205 ,2
174 ,6
204 ,8
18 0 ,8
18 2 ,3
177 .6
17 6 ,1\
170 ,5
13 8 .7
162 ,9

:' 59 ,ó
:'58 .0
275 .Q
17-1,0
2 10 ,B
19 5 .5
:' 10 .6
19 7 .2
16 5 .3
17 2 .0
18 1.7
10 7 ..1
16 7 .-1
130 ,.S
129 ,6
15 1.3
12 1,2
12 3 ,5
I OS .7
90 .0
85 ..J
6 .1,9
6 2 .5

369 .0
282 ,7
168,7
178 ,9
20.1. 1
19 .1.2
200 ,5
1" 2 ,9
15 5 ,2
15 1.4
165 , 'l
12 3 ,5
13 8 ,9
13 0 ,7

92 ,2
101 ,2

93 ,9
8 5 .4
70 ,S
63,0
58,7
46 , 1

:?33.9
206 .3
19 0 ,0
\ 83 .S
176.5
2 03 ,3
156 .5
11 .1.9
99 •.1

8ó.3
76 ,2
3c .O

t> 5 07
:,010
~ ,· 0 0
:- :'83

6 .8 17
6 .63 3
6 .4 26
6 .165
5 .9 8 0
5 .7 1 1
5 .587
5 .2 53
5.200
4 .668
4 .166
3 .8 2 8

10 .24 5
8 .'10 1
6 5 6 2
5 .9 18
5 .889
5 .77 2
5 .'18 9
-1 .6 7 6
.1 ._14 2
,1.292
·\ .264
3843
3.7 16
3 . 19 5
2 .5 5 2
2 .5 22
2 .5 10
2 .5 0 3
1.792
1 .77 8
1.584
1 .5 76

.: ;O ~

~:, '· 19
;:, ('l {. :,

3 , 1 1 1
3 (l ~ .1

:' .3 3 9
::! . ~ 6 5
1 .7 2 0
1 ,0 9 2

., 7 97
·1. i·1 8
.1 ('l "1c.
.1.:,g 1
~ " 6 0
3 .5 7 1
:3 ,1 c.S

s :'.3i·

.: :'53
~' ; 97
• " 09
-: 1.3.:
~. OOS
100 1

30 9
::'30
3 i_,
-: ~ ;

3 0 5
19 3
1:' .:'
1·11

3~(1

I t> ;
30·:
3t>~,

365
365
27 7
28 2
35·1
3 53
353
365
16 7
29 7
3 6 5
2 10
30·1
2 2 8
18 ·1
23 2
2 0 5
13 0
1 16
11 4
10 2
11 6

33 9
3 65
35 7
3 16
365
31 0
3 57
27 0
3 16
350
22 2
2 10

3 ·: Q

I : .

.. .: 8­

.~ ... :'

.' 1 ~;

.; . ~, ~ 1

. : _~ ~' ~) ~

.10390

.\ 29 5 6

.1OBOO

.15 3 9 1

.16 127

.11 8 20

.\ 2 .19 5

.16 0 10

.12 ·11 3

.1.19 87
43 159
45 3 8 9
~1 04 5 3
.1 0 0 9 6
,,10 570
4 5 1 10
4 6 2 6 8
4 86 78
4 2 01 5
4 5056
4 8863
~1 881

.: ~' ... 1 ~~

3 9 7 9 4
39557
ti04 14
41252 9
4 6164
.<1 20 50
4 2 5 8 5
3 9 198
39 7 9 5
4 3 04 7
45 392
45 0 7 4

. :.' . '0.) 1

.: ó.1 Q

.: : J 9'}

. : :' l )3 ('l

.; {,,1 .' .1

.: ,...tol1S

.U ~;:'O

.l(, ;'-:- . ,

.: .W J n

.15 9 / 0

.: 6:'15 · \
1.tI 5 1
.\5 I 5 ~;

.: .-.. .',~

.: :- : ....

.: :-' :.:

. ~.' .~ ..o

.: ., ......-

.: c : : •

.: ., _ ..

.~ : " ",:

.: .: : .' j

.: .'ç. :

.: ..

':: - 1 1
,, ~ 9
<: - 1 1
-<: · 6
4 -7
4 9
4 ·0
1\.[1
.1- 1O
A-?
4 -6
4- 8

-,

, I

1 1

l O

.. · 1
·1 .1
.10
.1.1
.\ ' "3
.1 5
•• ,,1

" 3
1 0

.1 3
~ · 1

.1· 3
,1·1
" · 1
.1-2
4 - 1
4 -0
4 - 1
4 1
.1-1

' \ O

; ' 1

; r-

. 1 , )

7

, "
.\ 1o

11
.\ ln
"\ 10

., \

í ' l

I JR
PC
PC)
(--'C 1

.,

:n

Pu
Pu
rU
~C

PC)
1'0
GH [ ~

PC
GC'_;
CC ·.'
C ·': .- t
PC
Po
Po
Po
CC l
1 I .)
G C l
1'0
7 / 8
Po
Pü

í I)

; ,
: 1.'
i ' ( )

( -.{ 1

( . (

p< '
, ·Ii h

( .( 1
i '(

, ....

\ , ..

ClASS E BJ _ De 3 li 3 ' ; .,. (" ',
Arap . Conde Ebke II· B3 7~ l I! : ,'
SS. Queimada Yed,, ·B 3 6 0 / 7 ·L! .'.
J ang . Odeu a L. I J . Ol /'l fn o n d B 1" .~ ~ ' ,'
Pa mpas CoHy Hl!'dy·HUA / O 1 I tj', ~ ( ~

knq. Or~i ra Giccc o de Co p wk B :3 ' '.
C&brit e 2 SI& . He le n o·LM
s.io Ouirino U ~2 · 5P/ 5 5 69 1

st e. Fê Br i l anill S . D lv ld ef 'o b 3',,' I c
Song- Meacbw C. Co u n ie vv B 3 ? 9 1,.
Cira de Mcreda N eve
Par. Vindim a Rondofl -B 3 8 6 ~ /

Gue rep . Lvciter Pillln tr ., ·U 3 / 1 1 J

CLASSE as _ De 3' , .1 ~ <H 10"

Famosa Bcotm ekcr S I" . T . S P/ 6 ' ) ~ . :<) I
Max imll do Pau D·Al ho. GH U / 3 ~ 1 t .••••
Batuta Bueno.U;\
Jll tlg . Oferta L.J. O i,'1lllcnd B:> ;) 'J' : O
Ofp 57 T. Kinq Cila ll o ll u:;~1 0 ~, t I.'
São Ovi rino U 10 -U .....
Par. Usaf llrma R. JÚn ior .E3 3 70 3 7 L l •',

Rio Verdin ho Altcaa -B 12 / 5 6 -P P L ,' .\
JlIl"IQ . Nhá 0120 Lic uroc r RM B:' / I :' 1
Ana Paula 21 T. CIl i)tl o n ·B 3 fJ O(,l')
A 23 do ClI!.tclo -4 6<1 6 0
Arap . Kok Nel te 9 _2 159 2
Pcmpele B. Med ,) Ii ~ 1 1 1 . B 1 H .~ ? Ó

Pit anga Katc.H8 /MG -2 21 ~J5
Beld vine R. da s GUM<l rf~ln '1·. ·1 ' i ') 1 0
Baila rina Dlv. San ta r é. 15A5 4
Pen R. Maplc D8ne i,,·B3 6 Ó13 (1)
13 Ab. 91 5 Arnencnv G uei c h '-'Il ·B 1 B 11(, i ' l )

lne ra da Ca1cio ta nd ia -2 2 7 7 7
Crec ule Carn . He. rn en M . No vo
Chica da Nevo Ho r izo nt e
Pen Cltetlon Ivo nc .B3 6 61 7 ( I)
São Qui rino T 35·4827 4

CLASSE CJ _ De 4 a <1 Ih onov .
33 Dona Flor M. MDplc -B3.1 6 2 5 ·L M
Arap. 8 . Juwec lt je LC êJ - 13 3 3 7 B ' ~ LM
Jang . Nova Lid ia Se a rne n -B3307 1
Sra. Terczinha Arnorosu -8 21.1 1
5 .0 . Taiuva M. Pepa li llõ-B34633 -lM
Janq . Niteri oi L. Sc a m a n .B33 8 28 ·LM
Defesa Cenlur ion CAB-GH13/ 3 1 l -l. M
I~ l:z:i ra 44 19 da s G UM a rc ln a s- 155 33
Se lina Ilustr e Alb u- 18 5 9 8
Hile ia Vard Co lor.494 8 7
A 24 do Cilste le -464 5 7
Fenicia Tidy B. Sta . Te rüZ in ll" -.16 5 7 .1
Pc mpeia R. PabSI Rcf lcct io ll -13 3 5 5 04
J .P.R . Formosu-B3 24 7 0
Guarap. J ilquar Ouvin tc-HBB /B
Oa r ty ra R. das Gua ra rcma s - 14 59 1
Ca rme n da Novo Horizo n te -
Quiteria P. Sta . Ma rqa r idil -5 00 14 (2)
Gua ra p. Pacla ma r O nc rosil-RP·B 18 34 5
Querme sse Slil. Luci a ·
Pan Boot milker H . la r a · 8 3 6 61 L', (1 )
Pan Seilinq M. Ho m e r a -B 3 5 3 5 6
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 ano s .
S.o. Sara loÇja M. Qucen-B32 2 30-LM
A.M. Dianne D. Roc kman-B 349 5 8 -LM Po
Arap Kok Nevinha 3 . 18587 ·LM ~o
Janq . Noticia H.J . Diamo nd-B 3 3 8 31 C 2
Ma ta Hari T. Burke S . Tc~ . ~P/ 4 6588 _LM Po
5. T. M. Beat r iz Dcc A . Ma10fl tV-B 32 5 8 1 PC
5 .0 . Saud ade Mc r r it L. 140·B3 2236 Po
5.T .M. Asteca B.T . Ma jo rity -B3 2569 Po
S .O . Saturnia P. Izabela -B32237 Po
J a nqil 4 1 Pride S . He le na -4 4 2 9 9 Po
St l'. T. Miran da sovcreiqn .S2.1 ') 2 PC
Sinkinq Sprinq s 1 StM M ê'rq lc - ~61
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Pr~uçio

PROPRIETÁRIO
oBa§.
." lD
CI­_ U

o CI
0.
z

.Jo s é Pe r e s de Oliveira
At la!. /~Qro·Pec. LIda.
Fl o v.o <... B Gut ier rez
Maneei St ef e ru
l'lala~ da Cos t a
Faz. e He r o s Castelo sI A
Atla~ Ivvo·Pec Ltda.
()i,r,c- i r cr re MClrelles
,,,. ,H JC/: I S I cf o ru

GJJ!iJerme V.S Caldas
M,)noei St efern
Manocl St eferu
Manoel Stefani
W<l~h"~qton L.C.V. Silva

C J de Jonqe-Arepot i
ManeeI Cor los Aranha
Ol mt o Marques de Paulo
Dario Freire Meirelles
Fernando A. Pinto Si A
N.A Bronkhorst-Arapoti
José Peres de Oliveira
Pecuária Anhumas siA
Manoel Carlos Aranha
José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto siA
ComI. Indl. Aqric. IAD. Ltda.
José Peres de Oliveira
S.A. Faz. Peraiso Aq. Peco
SA. Faz. Paraiso Aq. Peco
Antonio Fiorini
Fernando A. Pinto sr«
Luiz Carlos M. Lassance
José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto siA
CJ. de Jonqe-Arepotl
Fernando A. 'Pinto sIA
F Kok-Arapot i
Faz. SantAna R. Abaixo'
Fernando A. Pinto sIA
Hilbert Kok·Arapoti
Emilio C Kluppel-Arapoti
S.A. Faz. Paraiso Aq. Peco
CJ. de Jonqe-Arapoti
S.A. Faz. Paraiso Aq. Peco
S.A. Faz. Paraiso Aq. Peco
Fernando A. Pinto sIA
Cia. Adm. Tec. Aqr. Ataqri
Helio Moreira Salles
Fernando A. Pinto sIA
S.A. Faz. Paraiso Aq, Peco
S.A. Faz. Paraiso Aq. Peco
S.A. Faz. Paraiso Ag. Peco
Guido Fabrocini
Faz. Sant'Ana R. Abaixo
Helio Moreira Salles
Francisco Alves
João da Si Iva
Waldir J. de Andrade
Fernando A. Pinto sIA
Faz. Sant'Ana R. Abaixo
Cia. Adm. Tec. Aqr. Ataqri
Pecuária Anhumas sIA
Cia. Baptista Scarpa I.C.
Ryve Campos Barbosa
Waldir J. de Andrade
José Pedro C.L.T. Piza
Fernando A. Pinto sIA
Fernando A. Pinto siA
José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto sIA
S.A. Faz. Paraiso Aq. Peco
Antonio C.C. Faria
João Fiqueiredo Frota
João da Si Iva
Faz. Sta. M. Posse Ag. Pasto
Helio Moreira Salles
Luiz Carlos M. Lassance
João Fiqueiredo Frota
Helio Moreira SaJles
Emilio C. Kluppel-Arapoti

3,26
4, I ~
4,08
3,22
3,90
4,10
4.62
4.02
3.21
3,54
3,30
3,61
3,43
3,05

3,68
3,48
3,42
3,24
2,97
3,51
3,18
3,10
3,83
3,05
3,04
3,22
3,22
3,67
3,71
3,22
3,40
3,64
3,24
2,98
3,76
2,77
3,07
3,43
3,45
3,20
4,16
3,63
3,46
3,69
3,77
3,26
3,22
3,85
3,17
3,71
3,70
3,70
3,22
3,46
3,93
4,14
3,34
4,06
3,88
3,61
2,94
3,12
3,44
4,70
3,77
3,75
3,34
2,93
3,21
3,46
3,71
4,44
4,61
3,35
3,56
3,72
3,78
3,78
3,75
3,15

121,1
140, I
138, I
108,4
126,9
124,4
133,9
110,9
88.4
86,2
65,0
67,3
56,9
36,9

304,2
286,3
278,8
262,9
240,8
273,4
246,6
239,2
291,7
229,8
221,9
229,5
224,0
254,7
255,1
220,6
229,1
244,8
216,3
198,7
249,9
184,2
200,1
219,1
219,3
202,4
260,7
226,7
215,0
227,2
228,8
197,8
195,2
231,5
190,2
218,9
217,8
217,7
189,3
202,4
230,1
239,3
192,2
232,8
220,9
205,0
166,9
175,5
193,0
261,9
210,4
207,7
185,1
162,1
177,2
189,9
203,1
241,5
247,4
178,7
188,3
196,5
199,2
198,9
196,9
164,6

3.716
3.453
3.376
3.358
3.251
3.032
2.895
2.758
3.754
2.430
1.967
1.862
1.659
1.208

8.252
8.208
8.146
8.097
8.088
7.789
7.740
7.709
7.607
7,516
7.288
7,127
6,945
6.927
6,874
6.832
6.725
6.719
6.660
6.657
6.637
6.636
6.507
6.369
6.354
6.308
6.253
6.240
6.204
6.154
6.067
6.056
6.048
6.008
5.981
5.894
5.877
5.873
5.873
5.846
5.840
5.773
5.747
5.723
5.684
5.677
5.661
5.615
5.600
5.571
5.569
5.535
5.532
5.530
5.513
5.484
5.463
5.430
5.364
5.322
5.287
5.270
5.269
5.250
5.245
5.219

179
188
365
206
252
354
193
145
146
131
11 1
191
133
68

365
365
365
365
360
365
356
352
365
365
365
365
356
365
365
365
331
365
356
365
365
319
327
365
315
365
357
365
321
345
365
365
365
358
270
363
365
365
312
365
338
365
331
350
302
365
365
355
365
365
359
333
329
296
266
288
365
365
324
299
314
314
364
365
341
362

38775
45264
43079
47643
47235
40182
45265
45073
48191
49107
48570
47944
48565
40833

26340
42739
38318
31610
39336
38074
46168
37070
42254
21839
38808
43154
46166
29881
38566
30306
31664
42654
46161
31274
29333
29958
42451
30531
42064
46220
38404
36992
38079
27072
30266
31276
39534
29190
30709
37250
37247
38870
38752
27113
40379
34955
34903
33360
33515
45962
35505
23477
31753
35655
38156
39147
30219
31029
45099
39981
31108
46673
42819
28361
40564
35802
34502
31842
29189
39532

4-10
4-10
~-7

4-10
4-11
4-9
4-10
4-8
4-11
4-6
4-9
4-8
4-9
4-6

9-5
5-4
5-4
7-7
5-4
5-3
5-1
6-0
7-7

11-2
5-1
7-6
8-4
8-6
5-6
8-9
8-0
5-2
8-8
7-10
8-6
8-7
5-6

5-7
8-0
5-0
5-5
9-9
5-0
8-7
8-5
7-6
8-10
5-3

6-1
7-4
5-3
6-3
6-8
9-9
8-8
7-8
7-4
8-10
7-6
6-2
6-9
6-7
5-2

10-6
5-2
8-4
6-6
7-4
6-7
5-5
7-2

12-1
8-4
6-10
5-4
5-0
8-3
7-5

Dec. Perola A. Chief-B32083 PC
Faia 199 Atla~SP/56916 PC
Memoria 2." de Morada Nova NR
High Mark 409 F.B.-sp/54758 GC1
Pan Delight H. Hermengarda-B33151 (1) PO
Potiguar Maritan B. Star-B32545 PC
Estola Atlas-78865 PC
Sir.king Spríng 1 Star Jade-HBB/B PO
r.s. 417 High Mark-Sp/52083 GC 1
Florentina Apple M. Caldas-sP/48293( 1) GC1
Arquiteta do Agudo-SP154703 PC
F.B. 422 High Mark-Sp/54761 GC1
C. Lincoln 423 F.B.-sp/54763 GC1
Areal Aurora P.H. Mark-B35348 PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Arap. de Jonge Roda 1- 1645-LM GC 1
Tita da Prata-49971-LM GC1
Marjan Persia Perseus-B30391-LM PO
S.M. Myra Advogate Fury-B27892-LM PO
Jang. Marilda H. Butterman-B31846-LM PO
Arap. B. Margriet 9-27649-LM PC
Balisa F. Niner Sta. Terezinha-65408-LM PC
São Quirino R 42-79615-LM GC3
Dengosa da Prata-39727-LM GC 1
Viena Zoraya E. Advancer-B 17382-LM PO
Jang Medica J. Bootmaker-B31576-LM PO
S.R. ·250 Finura B. Var-RP/33752-LM GC2
Sta. Terezinha Londina-82201-LM PC
Par. Pita Fidalgo-2P-B15750-LM PO
Par. Tarrafa Dee Ann-B33406-LM PO
Joma Lema Luebke-B24396-LM PO
Jang. Ilha D. Fayne-B24664-LM PO
Downalane Reflection Maria-B35822-LM PO
Sta. Terezinha lturana-82199-LM PC
Jang. Impresa Lucifer-B24678 PO
Arap. de Jonge Roda 2-14031-LM GC 1
Jang. Iara D. Fayne-B23563 PO
Arao, Baronesa Feijusca-16941 GC2
S Espesia de Apollo-1354-LM NR
J~ng. Liberia 0116 R. Promis-B29169-LM PO
Arap [3 Estrela 3-24775 PC
S.N. ·Ma·ravilha 3 S. Verbena-B30806-LM PO
Par Selva Majority-B28644-LM PO
Ar. ·de J. Magda P. 6 R. Apple-16946-LM GC2
Par. Naokar Roburke-B22621-LM PO
Par. Pastilha Exotico-3P-B 13691-LM PO
Jang. Januaria Diamond-B25917 PO
Angela 1 Arlinda S.H.-34136 GC1
S J Alvorada Citation-B22988-LM PO
J~n·g. Irapuã Master Dean-B24667 PO
Par Sesta Fidalgo-B28639-LM PO
Par~ Regional Dee Ann-B27440-LM PO
Shorelea Annie 12-B32115-LM PO
S.T.M. Augusta S. Rockman-B32557 PO
Cabrinha de Paraiba-RP/27485-LM PC
R.V. Delsa z. Nobre-B33810-LM PO
P Governor Alma-B26740-LM PO
p:~P~~yal Master Fidelia-B27672 PO
Perola Lins-70831-L":". GCl
Jang. Jaquete Timãru PrC?m,s-B27113-LM PO
S. 'Narva 3.° P. de Paralba-1925-LM PC
Carlota 1 Merrit Sta. H.-34148 PC
São Quirino L 131-47106 PC
Montanha Jardim-13896 PC
Ruina de Sta. Helena-LM 3/4
Sueca Lins-76813-LM PC
Japona do Pau D'Alho-80204-LM GHB
Jang. Imagem F.A. Duke Mark-B24657 PO
Jang. Independencia Lucifer-B24673 PO
Terezinha NR
Jana. Ladeira 0138 R. Majority-B29968 PO
Par:' Pruma Luebke-HBB/B PO
Hyway Rockman Joan-B35862-LM PO
Oraida Majority SS-HBM/G-22402-LM GC1
Kuipercrest R. Lassie-B20263 PO
Posse Hilda Kate-SP/51128 PC
Rio Verdinho Dengosa-66476 PC
Kim Cholita 8 Cuando-B25404 PO
Dalva SS-HB/MG-12781 PC
Rio Verdinho Aroeira-B22987 PO
S.N. Pavuna 1 D. Adonis-B32052 PO

100 REVfSTA DOS CRIADORES - Novembro de 1977



RIEr RIOp

Cio! , Adm, Iec, ÂQr. At~r l

M:lIlC'oC l Ga rcia Filho
~u.irill Anhumas S/A
Jc-~I T. Novaes / O.A. Jennes
o.,rio Fre ire Meire lles
o",ri o Freire Meire lles
f t:'rnando A. Pinto S/ A
S.A. Fa: . Patai sc Ag. Pec,
Co ltqio Adv. Busileiro

ekulr 5 / A Ind . Com .
Fa::. e Haru Caste lo S/ A
Pecuãria Anh um as 51A
Ccléqlo Adv . ê resllelee
Fernando A. Pinto 51A
ComI. Aqrc-Pec . Helicmar
Yeku h 5 /A Ind. e Com .
H.v. Arragon . eeccn
Emeder-Emp. Avx. Enq. S/A
Donald Graber
Jouqoel re Dias
Ci ll . Adm. T~. Aqr , Ataç;ri
M:m OC! I Garcia Filho
Lalr Ant on io de Sou:a
Cill. Adm . Tec, AQr. AtllQri
Flevlo C.8 . Gu t ierr~ "
At las AQn>P~ . Ltda .
David Nas ser
Helio Moreira Sal tes
Fez, c Hares Castelo S/ A
Cle , Ad m , Tec. Aqr , At&gr i
Francisco Alves
Celso W. Marcheslln Jr.
Cia . Ad m . Tec . AQr . AtllQri
At la s AQro- Pec. Ltda.
Francisco Alves
Francisco Alves
Lalr An tonio de Sou :15
Fernando A. Pin to 51A
Cc ml . Aqr ~ Ind. IAO Ltd• .
Robe r to C.B. Barreto
Atla s Aqro-Pec . Ltda.
Ve re Fur tado Andrade
Coléq lo Adv. Bresfleir o
Flavio C.8 . Gut ierrez
Armando Pucc i Filho
Carlos José S. Bern ardes
Man oel Stefani
At las Aqro-Pec. Lrde .
Yakult S/ A Ind . Comércio
Faz. c Hl'Iras Cutelo sIA
Faz. e Haras Castelo sIA
Fran cisco Alves
At las Aqro-Pec. Ltda.
At las Aqro-Pec. Ltda.
Flavio C.B. Gut ier rez
Atlas AQro-Pec. ltd l'l._
Carl os A. Costa e Irmaos
La ir Antonio de Souza
Luiz Carlos M. Ll'Issance
Luiz G.S.P. Mezzilli
Colé<Jio Adv. Brasileiro
Faz. c Her as Cllstelo sIA
Atlas Aqro-Pec. Ltda.
!saias da COS IIl
Nelio Benedini
Carlos S. Rosa Lima
Faz. Sta . M. Posse Aq. Pasto
Carl os A. Cost a e Irmãos
Cabaria São Nicolau
Manoel Ste fani
Urbano J. de Andrade
Manoel Stefani
ComI. AQro-Pec. Heliom ar
VivlIcQua Vieira S/ A
Cia. Bapti sta Scarpa IC.
Francisco Alves
Manoe l Stefen i •
Ca r los A. Costa e lr~aos
ComI. Aaro-Pcc. Heitomar
FIl'Ivio C.B. Gutie rrez
Carl os A. Costa e Irmãos

4.06
3.27
3,25
3 .7..s
3 ,9 9
3 .26
3 .73
3 ,70
3 .52
4 .0 9
4 .0 0
3 ,70
3,77
3.21
3 .7 6
3.6J
J ,0 3
3 .3 1
3 ,43
3 ,60
3 ,5 0
3 .28
3 .6 6
3 ,2 8
4 , 18
3 .8 0
3 .6 7
3 ,7 0
4 ,39
3 .6 7
3 .30
3.34
3 ,71
4 , 11
3.68
3 .94
3 ,60
3.29
3 , 19
3 , 15
3 ,96
.1.7 1
3,6 1
4 .39
4 . 17
3 ,65
3, 19
3, 75
3 .73
3 . 13
3 .6 7
3 ,79
3.9'
4.25
' . 11
4 , 18
4.'0
3,79
3,70
3.63
3.65
3.68
' ,1 3
3 .68
3.10

' .0'
3 .6 4
' .5 6
3.25
3 , 12
3,65
3 ,15
4 ,05
3 ,75
2 ,70
3 ,94
3 ,18
' .58
3.10
3.97
4.03

:: 11 ,7
109 .":
i es.s
193 ,1
: 0 6 ,3
ies .s
19 1.7
169 .6
179 .S
: 0 5 .7
::00:',.3
183 .3
165 .4
15 5 ,6
18 1.0
li-1 .6
19:' .8
15 7 .3
16 :;. I
10 9 .8
1601 .9
153 .6
171 ,3
15 1.7
187 ,2
16 9 .1
16 7 .01
15 7.1
184 ,8
15 3 ,9
138 .0
13 9 ,8
153.9
16 6 .0
1-18 .6
15 6 ,6
14 4 .6
132.2
128 .0
12 5 ,8
15 8 ,0
166 .2
1.13 ,0
166 .8
16 3 .8
15 0 .3
122 ,1
14 3 ,4
14 0 .8
1 17 .6
13 6.7
14 0 .2
14 5 .0
15 5 .6
15 1.0
14 8 .4
15 ' ,0
13 1.3
126 .6
129 ,6
12 2 ,6
11 9 .6
13 3 .'
1 16 .9
99.4

127 ,3
1 19 .9
141 .7
98,2
93 .3

10 7 ,9
92 ,0

11 7 ~ 9

10 7 .6
76.5

10 7 ,5
83.9

11 7 .5
79 ~2

99.5
10 0 ,7

s 1SO
~ 15
:,,1 ' 1
~ 1-1
~ 100
~ l o:~
~ 1::8
:-- 1::' 1
:-- 9 0
:- t' ..:'.$

:- O ~ o:

o: ç ~ :

.1 015

.: 8 01 ~

.: ; V t>

.: / i o1
" ' ':8
.: / ': .1
." 70 t:­
.: 703
o: 0 ; 9
o: o: ::.
o: o -::' ~

.: ': ;'.1
-1 .1.13
.1 3~ 2

-12 0:1
.1202
.1 .1 90
.1. 17 5
-1 .1 73
-1 .1 ·10
-1 0 8 1
.: .0 3 0
·1.0 19
·' ~ O 13
4 0 0 7
.1.00 -1
3 .982
3 .969
3 .95 2
3 ~95o

.1.2 ·19
3 ~ 9 1 8

3 .903
3 ~8 2 6

3 ~ 8 2 1

3 ~77o

3 ~7 53

3 ~ 7 1 6

3 ~696

3 ~676

3 ~65 7

3 ~67o

3 ~ 5 '7
3..t99
3.4 6 1
3.4 15
3 ,38 1
3 ~355

3 ~25o

3 ~ 226

3 ~ 225

3 ~ 206

3 ~ 15 1
3 ~ 121
3 ~ 10 5
3 ~0 1 4

2 ~ 9 8'
2 ~95o

2 ~9 18

2 ~ 9 1 O
2 ~867

2 ~8 25

2 .7 28
2 ~637

2 ~ 563

2 ~545

2 ~503

2.495

': o Q
:' 73
335
2 7':
20 ':
2 86
26 7
2 5 1
3 ·: 8
2 95
3 65
2 0 0
254
2 7 1
265
365
27 1
2 12
258
335
19 .
3 16
2,19
189
2 18
2 33
2 7 2
207
267
22 2
28 2
2.3
32 7
15 7
206
36 5
1 18
2 10
19 '
275
16 6
12 8
2 4 5

92
365
238

s••. -
i5-'!

i' 1

.'

, ,

. ' a ~'

31 e­
30 0J
-,ü '

:..:.:

• .: .1

. ,

3: 5

.~ : .

.. ~) .
.' 9 J
z»:
3,:,~

3t-!"­
::30
3 0:­
J 1 7
~E>I

3 eo~

:' 1 7
;".1:'

. ' ...' .

". : .:

-.

: "

. "';',

",.. ... ~ ...

. ~ 03S 1

.:l) i ,1 ~

. . :':.,

· :·: tl ~ ~

.1'. 1 .t o
1 ~l l 3 ,;,
3S8 9 J
.: .JH8 8
.: ·: 8 8 l
J l :'J J
lHo8~

·L") O S ~

.11209

.: 5 2 6 7

.15 3S J
306 0 .1
365 .19
3 78 7 2
3 9 8 1H
.176·: 5
.15268
3 58.10
3 9 182
3 9 0 0 0
.1.1889
4 52 6 3
.' 5 3 0 0
18 5 7 7
3 7 6 13
,162 6 2
370 1 ·1
34505
32418
3 6 0 6 2
3 671 0
4 51 74
4 699 2
4 5 2 0 9
. 5212
3 6 9 . 0
4 6 2 59
44898
47644
3 5771
48569
3 42 14
37 167
40594
4 5 6 18
. 8 5 6 7
4 6 252
2 7632
3 2205
4 62 6 1

3.:- ...·~3
.~ : ll .::

.: ' '.. ' .:

s, ,

~.

Ê

" "
-,

'.' : 1

,~

" "

6 ~7

B·5
8~ 7

(, ·0
6 ·10

5 -8
5- 10
6 ~0

5 - 10
9 · 7
8 ~ 2

6 ~ 1

.' ..
9 1

8 ~ 9

9 ~7

6 ~2

6 ~ 9

5·3

6~9

6 ·9
5 · 1

10 ·J
7 · 1 1
7 6
s . 1
(, -'2
~1 · 1 O

14 ·5
5 -6
5 - 1
6 ~ 2

7 · 5
8 ·6
5 · 1 1
5 - 10

" I
i . ~ 1 I

; t'
" 1 I
t , -t.
'} O

" I

: c
: . ~

; ,
; ,
l . t t H
c«, .)

PL
PC
(.c...~

' ~ L

(~C I
I 'L
1'0
CC }
PC
NR
PC
1'0
NR
0'0
PC
PC
NR
0'0
PC
PC
0'0
PC
NR
PC
PC
PC
Po
1'0
PC
GC6
1'0
NR
0'0
NR
PC
GC l
PC
NR
15 / 16
PC
PC
1'0
1 / 2

GC2
GC l
GC l
PC
Po
NR
PC

... ..... i

M.eiç.a 1 O. F<tyne Sla . H~ I " rl .' } . ~

.som. Busili. P..b 11 ·B2 3 ~ ' 6
50. Oblerv6da RP . I ' l i-" U:> Il... ;.:
;'..e-.. j s II-H.B/ sp.67090
F :onway P. Tr. cy. Lu ·HOO I U l •.•.
S..M- 'V iril Hope Pal.li10 ~ / ·J
Jtng. MAr reta II J .J . O '''fo ) ': , ' ~ B '
i1l r. Pamp.a E.J.c.l ico- H B8 1 b

I~~ Medaliu C.AB.-GH e . O':'
I~' Artista 131 R 1666 U ~"~ ' .:
l'::JI&Iuía Pa u O'Alho-G H B/ l .: .:
s.o. Sapeca l,l,cr tl t M a la n <H ., B) . _ •
r i r: lloeda liu 11 CAB -G H UI O'.. 1
Jl ng. Moça I. BUlIerm e n ·b :J 1~1 .
~arep. M il Key Me le l ua B j 1Uc.. ';
F'« nho " 3394
Arap. Arr ' !J)n W ilm.!ll 5
.«..u;vu. 5 11 du GuarMcm<1". 9 H '1J
I~_ic.ada Panor ama·7 1.: 2 ü
I'v"ndú Oalôla.03/ n 4
?atku!a le Rosa Pr in Ce:l. 1·B J 0 7 ? b
SJ.T. loh 2 Go-...e r ne u 3 ·1~U' ?:' 9
Ga rdenia Ar línda ( 0 10 ( · 5 5 3 9 8
T. JAang ie 73 B. Bcr ke -B 1 7 0 0 /
Foft rona de M.or ad ll No va
ear~ra do Kur um in .4 4 4 6 5
Ca i! pcnia DJ~ .
R.V. Dete te Ant ilh as l3in qo· 13 3 3 8 0 5
so , Quebrento M . M a flo n U10~ 3 ]
Cadeocill s re. Helcna ·G H U/ 20 .1
F'orísta P. 51a . Izab e l. 3 9 7 B6
ChandoC& C.W.M...5933 5
~lia Ste . Hclena.21 4 39
aa lada AtlllS.70593
Oamieta Plquet e-Sf>/ 605 13
',l,is Pae u Sta . Izabel -5 39 7 8
Caleb reze Color.28 93 2
Jal'lQ . H is to rie O. Waync -U2 16 6 6
Violeta G.A. Rancho ls c -7590 1
v tu cse Bcsita.SP/49 5 S3
Herll·338
Canela da Calciol a ndi a .2 2 7 6 6
C.A.a . Sensa ta Mcdali s l II -U2 5 13 6
Favorilll de Morad a No vo
Gva rep. Ke te Ne n é-Bô 10 13
Alvo rada 1 Pen nc r S.H .·7 3 4 5
F.a. 338 Fortv Nine r S tar -SP /5 20 7 6
Ho je Atlas·3 33
Glen8 fton H. Nan cy Mi s s·B 2 81 7 9
V 27 do Cas lelo·73 8 8 5
V 3 6 do Cas lclo.73894
tlhanclu Karin Skycro ss·B 276 6 8
Viol e la Atlas·SP/ 56913
And rea do Kurum in
Biboca de Mor ada No va· ) 0 67 1
Co lu m bia Rabccão FSF-7 8 8 6 2
Joa n inha da Novo Ho ri zo nl c
Ca lo r Flori sta·B 291 7 7· RP
Kim Tall a 8 Cuan do-B2 5 4 0 7
Hia. Drcntina Picti c 4.11 8 9 5
F"mosa Maioritv CAB·7 1164
Gr . V. Helen a K. Citatio n-B 3 129 1
Maira Rosa·385
Pa n Skylinc Gilda.B 3 204 3 (1 )
Cllb ri nha
Holandeza Co rl i.SP/6324 1
W. Fri da 2 de Ca rambei ·17 70 9
t.Jevc da Novo Ho riz onte
S.N. Grauna 6 Mai o rity
AJuada do AQudo·5P/ 520"
Campeã J .B.· 13 146
Lanch inha do Aqudo_SP/S47 19
Gua ra p . President Lind a ·B3 0 2 39
No iva de Sla . Lucia
O rll do ra Ja rd im· 17 8 0 1
Be t Pabst de Sta . Izabel ·7 6 0 41
Grccnc Scais Mary 3 56 FB-SP / 5 4 7 56
M lIrl azinha da Novo Horizo n te
G UlIrll P. PaQa lta iuba. B20 7 9 1
Bla nca de Morada Nova
t.z,na da Novo Horizonte
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Pacheca da Novo Horizonte
Dina Pabst Sta. Izabel-76054
Alvorada do Agudo-SP/54693
Baixinha da Novo Horizonte
Opera 111 J.B.-HB/MG-12433
Par. Rampa Luebke-B26394
Casto Raul Maartje 17-1006
CUJruila da Novo Horizonte
Prefeitura J.B.
Torrinha da Novo Horizonte
Alverada da Novo Horizonte
Kagibrinha da Novo Horizonte
Mariana da Novo Horizonte
Areal Camila M. Pabst-B3150 1
Noturna 23 de Sta. Lucia
Carabina Sta. Helena-53175
Arap. Bronkhorst Margriet 8-13904
Paula-11883
Pan Willys Marquis Gleide-B32040
Asa Branca da Novo Horizonte
Pan Homestead Gardenia-B30956
S.M. Rebeca T. Hope-B 16447
S.M. Havana Aytta Pat-B20576
Delícia 2 Sta. Lucia-4431
Ancora-44415
Odalisca Sta. Lucia
Alagoas do Agudo-SP/54695
Inveja do Agudo-SP/54718
Azedinha do Agudo-SP/54694
Candil Soberana Pamela-B29769
Leda da Novo Horizonte
Caçula da Novo Horizonte
Alberta da Yakult-45161
13 Abr. Delfina Carnation-083345
Malhadinha da Novo Horizonte
Formiga da Novo Horizonte
Marilú-61092

PC
GC1
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
3/4
PC
PC
7/8
PC
GCl
GCl
PC
PC
PC
PC
PC
7/8
PC

7/8
PC
PC
PC
PC
7/8
PC
PC
PC
PC
PC
PC

6--11
5-8
5-4
6-0

10-9
7-0

6-7

6-11
6-0
7-2
8-3
5-1
5-0

10-1
6-8
5-7
5-3
8-1
5-5

13-4
7-9
7-11
5-2
7-4
5-3
6-2
5-3
5-9
6-2
5-4
7-9

10-6

5-1
7-11

46251
45261
48571
46256
31103
34322
45355
46258
27952
46257
46264
46265
46266
46029
40976
37591
34307
45109
39653
46263
40057
18538
29736
31335
41686
39039
48822
48823
48568
45369
46267
46667
41948
32406
46979
46260
33939

275
187
109
253
297
204
215
258
320
241
232
186
153
206
187
141
111
238
108
170
124
150
135
168
198
117

98
86

120
124
170
140
156

98
117
179
170

2.473
2.464
2.463
2.435
2.417
2.405
2.328
2.322
2.425
2.299
2.250
2.180
2.140
2.125
2.104
2.098
2.017
2.010
1.928
1.925
1.900
1.896
1.793
1.712
1.703
1.701
1.666
1.637
1.581
1.550
1.522
1.371
1.264
1.122
1.110
1.101
1.017

10S,8
87,2
79,7

113,4
72,4
84,9
81,4
93,7

109,4
101,5
96,7
86,4
76,8
67,0
85,8
65,4
54,5
82,3
68,1
84,7
63,7
67,8
64,7
68,1
71,8
64,3
54,9
57,2
52,8
58,2
62,5
55,6
48,2
40,6
41,4
52,5
33,4

4,40
3,54
3,23
4,65
2,99
3,52
3,49
4,03
4,50
4,41
4,29
3,96
3,59
3,15
4,07
3,11
2,70
4,09
3,53
4,39
3,35
3,57
3,61
3,98
4,21
3,77
3,29
3,49
3,33
3,75
4,10
4,05
3,81
3,61
3,72
4,76
3,28

Cer los A. Cost e c Irmãcs
FranCISCO Alves
Manoel Stef ern
Carlos A. Costa c Irmãos
Urbano J. de Andrade
S.A Faz. Per ei so Aq. Pec.
Jose Saad/ Scrqio Sadi
(MIo:; A. Costa e Irmãos
Urbano J. de Andrade
Carlos A. Costa c Irmãos
CM/OS A. Cost a c Irmãos
Carlos A. Cos t e e Irmãos
Carlos A. Costa e Irmãos
Washington LCV. da Silva
Vrvecque Vieira sIA
Ci e . Adm. Tec . Aqr. Ateqr l
N.A Bronkhor st-Arepoti
Emader-Emp. Aux. Enq. siA
Washington LCV. da Silva
Carlos A. Costa c Irmãos
Washinqton LCV. da Silva
Francisco Dafnis Costa
Francisco Dafnis Costa
Vivacqua Vieira sIA
Yakult S/A Ind. Comércio
Vivacqua Vieira siA
Manoel Stefani
Manoel Stefani
Manoel Stefani
Yakult s/A Ind. Comércio
Carlos A. Costa e Irmãos
Carlos A. Costa e Irmãos
Yakult sIA Ind. Comércio
Washinqton LCV. da Silva
Carlos A. Costa e Irmãos
Carlos A. Costa e Irmãos
Aqro-Pec . Primavera Ltda.

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

PO

GC2

GC2
PO

PC
PC
PO

..

Pedro Conde
Pedro Conde

Pedro Conde

Pedro Conde

Manoel Stefani
Pedro Conde

Pedro Conde
Pedro Conde
Christiano R. Meirelles
Pedro Conde

Eduardo Simonsen
Aqro-Pec , N.S. Amparo S/A
Francisco Lopes Filho
Francisco Lopes Filho

Antonio Josino Meirelles
José Procopio Amaral
Valentim dos S. Diniz
Eduardo Simonsen
Fernando José Santos
José Svlvlo Magalhães

José Sy/vio Magalhães
Adhemar de Barros Filho
Hermengarda B. Leme e Outros

Luiz Viscardi
Aqro-Pec. N.S. Amparo S/A
José Svlvlo Maqalhães
Joel T. Novaes/O.A. Jannes
Flavio C.B. Gutierrez
Fernando José Santos

3,22
3,69

2,81

3,63

4,17
3,83

3,34
3,40
3,50
3,40

3,77
3,93
3,84
3,66

4,34
3,86
3,06
3,93
4,58
3,82

3,30
4,01
3,72

4,12
3,47
3,08
3,69
4,18
4,33

240,9
220,7
202,8
141,0

172,1
67,4

187,0
146,1
133,4
118,8

173,7

346,2

290,6
154,4

170,2
148,7
115,2
135,1
84,8
49,1

113,1
127,2
101,4

247,8
148,9
132,2
138,9
136,9

71,4

3.922
3.852
3.757
3.436
1.849
1.285

3.423
3.163
2.726

4.119
1.756

12.294

4.777

6.008
4.290
4.283
3.759
3.245
1.649

7.204
6.476
5.787
4.135

(2x)
4.958
3.715
3.473
3.238

305

365

348
115

321
334
320
284
335

82

313
286
259

268
306
346
264
333
294

42908

42938

46302
40140

46662
46337
46633
45371
46275
44931

42935 231
33879 227
38143 308
30936 179

Duas ordenhas
46313 326
45314 278
47059 311
45009 256

Três ordenhas (3x)
46716 365 9.022
45296 220 4.184

43092
41656
45352

41679
42983
42746
42235
46247
42244

3-2

2-5
2-2
2-4
2-4

2-8
2-6

3-6

5-7
7-6
6-2
7-11

2-8
2-9
2-9
2-8
2-6
2-10

4-3
4-0

3-3
3-4
3-3

3-7
3-9
3-11
3-10
3-8
3-7

PC
GC2
PO
GCl

GCl
PO
GC2
PC
GC2
GHB

PO
GHB
PC
GCl
NR
GC2

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Marilyn A.B. Betina's-SP/58566-LM
Miss Citation R. Gay Red

CLASSE aJ - De 3 a 3 'h anos.
C. Nangeo C. Lay Red-LBB-299

CLASSE as - De 3'12 a 4 anos.
Betina's RR Promoter liza-54545-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos.
Citation lincoln F.B. 420-SP/52087 GC2
Cinderela Ga/v's-GHB/325 GHB

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Price View Symbol L. Red-LBB-297-LM PC
Betina's L.N. Estatua-79065 PC
Wandeca Standart-75513 GCl
Entrona L.N. Betina's-72048 GCl

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
E S Obarana Baby SS-BB-3867-LM
J.P: Paquita S. Maiestic-53032
F.L.F. Balada-BB-3597
Pitan~a-55380

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Marta Rocha L. Meirel/es-57000-LM
Amaral Duna Baluarte-BB-3554
Portela V.D.-SP/55974
Nakika Baby SS.ES.-56463
Rejane Malesty Sta. Cruz-57558
Fernanda Sovereign Mag's-RAJ/171
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Mag's Dunleia Royal-BB-3286
Lancha 1." Bardine Guanabara
Leme's Estrela R. Red-BB-3386
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
Mar Huri Pegassus Red-BB-3606-LM
Folia Roeland Morro A/to-GHB/358
Nina Reflection Mag's-15841
Brigit Expert-SP/53747
Granfina de Morada Nova
Opereta Majester Sta. Cruz-SP/50474
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, 00 J.,.1:
C> 2•

~ ~ç : 3 :> .5 3 .0 7 C.,b.1õa 5.10 tec lao~ -: 1 -'.:-~ ;
3 ,26 C..,~õa 5.10 Nlccleu

"
19 0 ,3.: : .... : . ~ ; :- ~ ~ S: ,·
res.z 3,50 Fr ,)nc isco L~, Filho

.. :1.' -: " ~ C i

3 ,55 Fran cisco L~, Filho

... . .:-
1-19 .2: :- z»-' " 1es

3 ,3 1 Fr ancisco L~s Filho

.: .
: i ~ oS '2.3.t ' . ,... . ç ~J 1

r oS::' 9 239,6 3 ,22 Cab"11., 5.10 Nico la u" ~.'" J .:; c- ~

19 0 13 S .A 2 .60 Ca l)" n ., 5.10 Nico lau: 0 . ~

3 ,32 Anton i Josino Me irelles

.; .: .: .: ., ~ ~ ; 1" 0 .5.t : ~ ; 0 31 "
3 5 10 '39 ,1 3 ,6 5 Hcr",~~rda B. Leme e Outrcs':" '- ;;' 1 ':; 01
J 695 1'28 ,6 3 ,4 7 Am ilcu Far id Yamin

.t 1 ' • • t; .' 1 •
: 000 78 .•$ 3 .9 \ José 5v\vlo Ma. alhêesJ <:to' · t> 10 .,;0

.s 1.1 43 .8 3 ,09 Francisco Lope, Filho-: " 1..1 ~· J ~3 I

' . . l

.: c-

. , • Ll

.: r .r , 1

,,

"

~ ('0 7.1 236 .2 3 .53 Ant o n io Jos ino Meirelle s
; <,)~ - ~ J~~

2 3 2 .5 3 ,58 Fr ancisco L~, Filho

( , : "
('o .1t' .s~ , .. .:.: J 10 ,' ..
0030 :W5 ..s 3 ,40

A n tonio Josi no Meirelles
( . , '1\ " , .: ,1.: J ; 31 tl

=- .S9 S 15 1,7 3 ,08 JcrQe da Rach. Camarqo
c, ; : .~~ Jt l' Jc-5

5 SS, 6 176.6 3 ,1 6 Jcsé Svlvlc MaÇ}&lhães
,

·:00 - J J(\ ~

S S.s5 170 .0 3 ,0 6 Joe l T . Nov ae s/O.A. Ja rmes

'o

Jo~'" " .: ': l' ('I ~ J
5 . ~ (:o7 199.3 3 ,78 Ant o n io d. T. La ra Neto

c«, 3 " .; ;~ "e- J(\ ~

~ 20 5 17'2 .2 3 ,30 Joel T. Novaes/O.A. Jennes
P( ! ; I _Lt ~' ~ ' ~iO

SO tlO 18 4 ,9 3 ,6 3 C<3b~j'll 5.10 Nicclau
) I J() I \ O \ ~J

.1 8.s 1 16 5 ,8 3 ,4 2 Ed ullrdo Si lllonsen

,.
.~ 9 .~PC " I ,1.:9 : ~.

J ~ 7 .1 5 7 I 187 , \ " ,0 9 W.,ld ir J , de Andrade
Cc.. :~ '. .' J; :' .l:.'

•1.5 2.1 15 ,1,2 3 •.s0 CcoP . A~ro-Pt'c . Hclembre
p ( -, 3 AOO 9 J:' .1

.s.•13 5 177 ,0 3 ,99 Alll ilce r Farid Ya min
' '0 ~. 9 ·: 0 7 ::'7 ~ f; 0

•1.::'3 0 16 5 . 1 3 ,90 Joe l T. NOvlles / O .A. Jannes
t'l R .15 003 ~ 7 8

3 9t' 0 \ .s3 .6 3 ,6 0 Francisco Lo pe s Filho
PC I · ~ 5 1 7 Q : 9 ::!

3 .9 :?7 123 ,3 3 , 13 Va lentim do, S, Din iz
PC r . I .: :' 0 9 ,· J 53

3 959 1.s.s.9 3.75 Jo rQe da Rocha Ca marqo
PC r. " ·1(. 3 15 36 1

3 .5 17 130 ,0 3,4 0 Francisco Lopes Filho
PC (., . ( . .15 0 1.1 2 56

3 ,906 13 7,9 3 ,62 COOP. Agro-Pec . Hcl embre
f'.C ? :. . \ 1 3 ('0 (:0 7 ·1 306

3 .660 116 ,8 3 , \8 José Svlvlc Maqalhães
('., H\ 5 .' 3 7 6 25 159

3 .655 129 .3 3,53 Frllncisco Lo pe s Filho
PC I .1 .150 10 2 00

3 .6 017 125 ,1 3 ,51 Wa ld ir J , de Andrade
G C I

" J :' 6 6 R-1 36 5
3 ,590 129 ,4 3 ,5 7 Aqr o-P cc . N. S. Ampa ro S/A

Pc 9 ·5 .12 1 5 1 365
3 01 30 121 ,8 3 ,55 JcrQe da Rocha Camargo

cc i S ·9 -136 29 3 1 1
3 , 113 130 ,6 ", 19 vere Furtado Andrede

1'0 6 , 7 .16 8 6 9 3 17
3 .0 7 1 1 17 ,0 3 ,8 0

An tonio de T. Ler -a Net o
NR .15 2 2 2 29 5

2 .966 10 7 ,0 3,60 Coop , AQro-pec . Hc lernbre
1'0 l · H 3 0 122 2 19

2 .9 .18 10 8 .0 3,66 Franci sco Lo pe s Filho
GC I 5 ·2 .1S0 1 1 22 2

2 ,83 1 10 9 ,0 3 ,84 Ve ra Furtado d e Andrade
290Pc 7 · ó 3 2 0 2 6
2 7 3 2-773 121 ,.s 4,37

HuQO Rei naldo Bue no
Po ASOO6

15 7 2. 6 5 5 85 .9 3,23 Ca bana São Nicolau
PO S ·O 3 9 6-15

33 1 2 ..15 1 9 8 ,8 4,03
Fernando José Sentes

GC 3 8 -5 30998
197 2 .3 44 78,8 3,35 Ve ra Furtedc Andrade

PO 5 ·3 4 5 18 7
268 2 ,327 \00 ,4 4, 31 HuQO Reinaldo Buen o

PO 7 ,4 3.1 16 2
227 2 , 17 1 96,4 4 .44 Ca rlos A. Cos ta e Irmãos

Pc 8 ,0 46 2 5 5
14 7 L 914 72,3 3 ,77 Francisco Lopes Filho

Pc 4$4400
1,204 29,9 2 ,48 HuQO Reina ldo Bueno

7, 10
1 1,1PC 6 ,6 4 500 3

,'

ClA.s SE CJ _ De <4 e 4 l.l ~ eno~ . . "
$ Cot ' X Cenlur 1o n ·u u .J I , ] • •

s ~ Gr.':: IV C i l" l lon-UH~ · 1 1 1 l ' .'
1-.5 1068
~-'io-51063
Aç.~5 1070
CLa.s De A I/~ e S IH -.o ·.

S • i~;"'K i nQ Be l · BB ·7 8 9 9 l ; .•.. . .
S . Ou Jov r Ce n l u r lo n h h . , .
~ ~III::n de Ikir.e lle~ .GH B / 3 9 6
Leme' Coe R Cilet lo n ·BB·2 9 3 1

s a : R O . [jB .3 76/Fc-zunh Nata llC 3 . 7
Joc.i Reí lect lon Meg·~ · 1 A0 6
"" dc<ônha ,5 10 58 ,
C Ad Ite~ d e rn e l'lo cte ;J ""10 ·.
Ca~.SE~land l~elr~ l1 e~ . 5P / '~ ~ 9.~ O U ,',

An h,a-LJ.\ G B/2 8 9 ' LMlI.eriana R.R. Me ire lles · H
J~..atClUtta IAeur o-602 9 b RP / 9 5 1 1
Strerenda Scv . da Mere m ~ l i'l '

;u,mb; nha J-N.,HB/ SP' 6 7 0 9 1
Oístraida de 5 . 5 imiío- 7 3 6 0 Y·LM

CP . 110 11 ,620 33 BB 2 6 36
511. Cabreuve . 11 Ccnt u~;~~'2 3
E.s. Jatile re ptonee r 5S
ao leda Lin,·768 19,LM 3 87
Carltore de Holend~.7~ Red .LBO .2 .19
Krenz O. Oandy Dlnc
Scania
AraPOnga s-652A3
, lnfa Joral~-7 1 1 80

-Sorocaba MUQUem .60~~qra _ 6 7 6 .-11
Carinhosa de Ser ra 7938 8
.&.n or ia de H? lam bra - bai a .GHB /1 6 ~1
~rej e Scverelqn Mara m
" lbo-65 249
Vi'l/Ulo 18 U n, ,58 31 7 5 P/5 3077
Fort una F.S.R. Am pa ro-
e~ rce 1ItuQuem.B 16 A9
Pl~nic íe Ve re .BB-2 539

Mary L1.H -3 7 .-1 / S 8 9HoI~mb ra Philomee n

A. 1~rtí na- 5 5 366 M ambe to - ó ê ê 17
"'-. H " da a ru'""'"WJ te emrane . J'\1 Re ei
Rích lew Viva j acklc i1on_BB_2 B8 9
Sl'- Bon ita 11 Ccntu~r uZ_6 5 3 5 7
Jeetebe Enqe le SI~ . W illi an.BB-21 3 1
Ma rambeie Amcr~a I-LBB . 106
Stoc kbol n Agncs ~rizontc
Capivara da Novo
Azaleia S .N.-65232
Auai·6 555

, ,

RAÇA JERSEY

o rdenhas ( 2 x)O 2 1/2 i) 3 anos .
Dua s 2 ,298 10 5 A 4,58 Mar io Lope s Leao

CLA5SE AS - c
Po 46406 3 2 7

. • S~ Fr anci sco - 10OO3 -C
2 , 1 1Eqlpcle T. ao 'h anos .

362 2 ,5 24 99,9 3 ,95 Mario Lope s Leão

CLASSE BJ - De 3 a 3
Po 4 64 24 2 ,501 1 13 ,9 4,55 Albino Malzone

F C B Bre tan ha-l DBS1·e 3 ,0
303

' , , 'Ik 9805,e
Po 3 , 1 4 5 3 6 3

5 Gíccondll M. m a no

L045 57 ,8 5,53 Mario Lope s Leão

. D 3 'h a 4 anos .

156
CLASSE BS -: ~ an c is co-9 7 94-C

Po 3 ,7 4 5 3 5 9
Do " L Sao r

2 ,63 2 130 ,7 4,96 Ma rio Lopes l eão

re tela . 4 a 4 'h a nos .
CLASSE CJ - De ão 9 5 4B-C

po
4 1406 274

1,226 50,5 4 , 11 Mario Lopes Leão
4 , 2

192
S:A. Ub~ 3S;:~~~Un~ is~o_9792 .C ( 1 )

Po 4 ,5 40566

4 ,73 Faz . Sant'Ana R. Abaixo S/A

O,lIcuy . 4 Ij a 5 anos

2 ,6 19 124 ,0
eCS -De 2 •

284
CLASS 4 ' Ma rl u .8 29 4 -C

Po 4 - 1 0 4 1763

4 ,96 Ma rio Lopes Leão

5 A In cauta . . d 5
ano s .

3 .6 18 179 ,6
. • Ad It s de m ai s e

3 5 1
123,4 4 ,99 Mario Lopes Leão

CLASSE D - . u a 'i n-6 9 7 4 -C-LM
Po 8 ' 8 32799

300 2 A7 1
11 3 ,6 4,74

Faz . Sant 'Ana R. Abaixo S/A

S.A. Ninon .2 . So~:rcO~inda . 8 144 _C
Po 7 ,4 32 5 43

2 19 2 ,396
71 ,9 3 ,15 Mario Lopes Leão

Es trc l", J ubll an t 14 0 4
Po 8 ,4 32796

18 3 2 .28A
101,3 4,75 Decio Luiz M. Cempo s

S A No ra 4 .- Wi seman- C ( 1)
Po 3 7 3 77 2 ,129

S:A: Od ila 5 .- Pa tience· B19 4 -
5 , 1 1

300
1,9 59 92 ,A 4,71

Auqusto A. MOUe Pacheco
Pc 5 ·5 44 9 3 5

26 7 7 5, 2 4 ,49 Albino Malzone

Gl o rie-775 49
Pc 4 51 73

2 14 1,673
6 8 ,3 5 ,03 Albino Malzone

Orvmc • B d Sk irfall.2087!16 pc 1 1,0 26 157
238 1,35 7

R bouça s an a 6 0
Pc 3603 1

c C d ' O rgulho-lI
6 ,9
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NOM E DO AN IMAL
e •
z

" o"O .~

'"~ ~

~ ­._ u
o-'!

Produç êo

-o
O ' PROPRIETÁ RIO

RAÇA SCHWYZ

PO

PO

PO

PO
PO

ü c n c eht o Port uqo l Ren n6
B c n c cnt o Po r t oqe l Re nnó
Ga b r ie l Do n o to Andrade
C !e . Aq - o . Pc c . S . M a d " le n a
C }o. Aq-o .Pcc . S . M a d "J ena

C I ,) I. o ro -Pc c S . ' ,\a d " Iene

BC ' l f ' d l f O Pc r t c oa l Rc n n ó
I, q rc Pe c S u rço Br e si lc tr e Ltd e .
C ,H )0 ', C I d m Cld .l A rn o rr r n
C I,) A o r o.Pcc 5 ' .\ ,) d " le na
I· q r c.-Pc c SU I ÇO 8 r .Hi le ira LIda .
loq re ·Pe c . S U I ÇO Bro s ilc irc LId a.

A q r o- Pc c . S u iço Ura 'j,i1eira LId a .
A orc- Pcc S u iço Bra s ilei r a L rd e .
C. ,) . Aqr o- Pc c . S . Mada lena

G nb ri e l Do ne ro A ndrado
C !o . Aq - o -Pcc . S . M"d a lcn a
C i<1 . Anro- Pcc . S . M"dalena
C ta . Aorc -Pcc . S . M a d lllenn
Aqro -Pcc . S u íço Bras ile ira Ltcl o

Bened ito Po rrucrol Re n nó
C !e . Auro -Pcc . S . M ada len "
C !o . Aq r o -Pcc . S . M ada le na
T,l SS0 As su nção Cos t o

Fra nc isco A. Mende s
Fr a nc isco A. M e nd e s
Bene d it o Por t uqc l Re n nó
C !o . Aqr-o -Pc c . S . M adi'l len"
Ce rl o s C Alm e ida Amo r im
Aqro .Pe c .· S u lco Bra s ilei ra LId a
Ta sso As sunçã o Ce s to
Mi n isl c ri o d a Aq r ic u lt u ra
C !o . A c r o- Pcc . S . Mad i'l le ni'l
Aqro -Pc c . S u iço B r-e si te tr'e LId a .
C !e . Aq r-o -P cc . S. M a daJ en i'l
Gabriel D . de Andrade
Aq r o- Pe c. Su iço Br as i le ira L rd e .
Acro-Pcc . Sulco B ras ile ira LI d a .
M in isté ri o d a Aqricu ltura
Aq r c- Pcc , S ul co Br a s ile ira Ltcía .
CiD. A o r c -Pcc . S . M ada lena
Gabr ie l D . d e And ra de
Aoro-Pcc . Sulco Bras ile ira Lr d e ,
C te . Aq ro -Pec . S . M ada lena

Ao ro- Pec . S u tco Bra sile ir a Lrd e .
Aqro -Pe c . S u lco Bra s ileira Lt d a .

Mario Lo oe s Leão

Aqro-Pe c . S u lc o Bra s ileira Lt d a.

5 t<:1. Mari a Aqro -Pec . Indl . S /A

Pau lo Noq ue ir a Ne to
Pa u lo No q ue ir a Ne to

J o roe de Mello Sa buqosa

3.6 2

3 .77
3,73
a , I 7
? .:?5
3 . ? ?
3.6 8

3.55
4 . 2 1
.1. 5 3
4 , 5 8
.1, 2 6

.1.6 2
3,6 8
.1, 2 .1
3 ,88
4 .01

3 ,5 8
.1.0 7
356
4. 8 5

4 .0 3
4.07
1,76
3.8 .1
4 . 3 3
3.6 1
.1,4 7
3.63
4 .4 9
3, 9 .'!
4 , 1 5
4 ,42
3 .98
3 .93
3. 7 7
4 ,02
3.50
4 , 2 2
4 .22
4 ,46

3 ,75
4 ,04

4 ,03

3,89

3 ,9 1

4 ,00
3 .80

4 .3 8

170 ,0
16 1. 5
58.0
7 3 ,6

4 9 . 8

14 5 . 6
13 0 . 3
14 5 . 3
11 5.~

100.8
77 .6

11 6 ,9
10 1."
105.9

18 7 . 3
16 2 .3
10 2 .0
10 1.2

6 5. 1

14 5 .3
10 2 .3
10 0 .3
8 6,9
77 ."

22 0,0
16" ,3
14 1.0
14 1.9
15 3 .5
12 5 ,0
14 8 , 1
1 17 .9
14 3 .6
12 5 ,9
126 ,2
130 ,9
1 11.3
10 0 ,8

9 1,6
8 1.5
67 ,9
8 1.5
52,7
5 1.7

100. 1
10 6 ,2

147,3

101 .6

10 3 ,6

92,0
6 8 . 1

12 9 ,3

4.74 4
3 .96 2
1.6 27
1.5 17

3 .853
3 .4 9 1
3 .480
2 .71 "
2 .524
2 . 10 4

2 .9 10
2 .5 54
2 .454

3. 139
2 .779
2 .362
2.239
1.92 7

5 .27"
3 .8"8
2 .2 5 0
2 .209
1.5 28

5 .4 5 6
4 .03 1
3. 75 0
3. 6 90
3 .539
3 .46 1
3 .309
3 .239
3. 194
3 . 193
3. 03 7
2.956
2 .794
2 .563
2.4 24
2 .02 7
1.93 8
1.929
1. 24 7
1.1 5 8

2 .606

3 .6 5 4

2 .642

2 .9 4 7

( 2x)
2.668
2 .625

( 2x)
2 .296
1.7 8 9

30 8
365
365
3 6 3
3 27
259

365
36 5
33"
3 13
15 5

365
259
3 23
2 89
270

365
327
3 17

3 25
359
359
35 8
346
339
323
365
343
309
26 7
238
36 5
292
3 57
300
177
19 1
15 4
150

344
365
15 2
161

246

365

365

ordenhas
3 65
353

40050
39359
3 8 148
4 77 77

4 3 10 8
428 49
4 6 77 7
4 74 40
4 5668

46 778
41 76 6
4 7436
4 4 8 84
4 5 14 0

4 0029
37010
3 7398
3 2972
39 135
3 7679
4 7 14 3
29435
39240
4 2725
3548 1
45 182
4 09 11
4 20 24
2 16 2 2
40 150
33567
45 180
4 5658
36053

" 6 5 33
4 65 3 1
4 7 4 39

46570
4 6 5 36
46 336
45 9 8 3
4 65 32
45 14 1

Du e s o rcícn he s ( 2,:,, )
4 56 7 1 14 4 1.3 7 2

Duas
4 6237
46236

4 6565

4 6537

482 19

Duas o rdenhas
46 17 1 365
4 65 06 33 2

44926 299

2-3

4- 1
4- 0
4- 3
4-0
4-5

3-9
3-6
3- 7
3 -6
3 - 11

6-1 1

3- 10

3-0
3 -0
3- 1

4- 10

6-3

4-7
4- 10
4- 11
4 -8

2-6
2-7
2-8
2- 10
2·9
2- 10

2- 1 1
2-9

3-5
3-3

5-7
6-7
6 -8
7-7
8-2
5- 11
7-6
9-9
5- 1
5- 10
6- 11
6-8
6 - 1
ô-3

1 l - I 1
~ - 7

9- 1
8-4

PO
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO
PC

PC
PO
15 / 16
15 / 16
PC

a nos .
PC
PC
PO
PO
PO
PO
7 / 8
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC

a nos.
PO

CLASSE AJ - A té 2 11:z anos.
Albina C. Un iverse S1a . Ma d .-5 37 8
CLASSE AS - De 2 '/2 II 3 ano s.
Bo m Caf é Teima To p per 11-7 7 S4-LM
Tog o-573 2
E, ia nhada de SAC P- 15 12 -LM
Ma ! Plur ib us St a . Mada len a-5 3??
Luck i-5724
Galeg a d e Sant 'Ana-4 8 14
CLASSE BJ - De 3 li 3 'h anos.
Flori-5726
Blo ndi- 57 2 3
S .M. Cindere la Plurib us- 11 9 3
CLASSE as - De 3 'h li 4 ano s .
B.C. Ivo ne te II J e st e r-UA
Bom Café lam ara-51 7 2-LM
J a nd a ia da Calciolandía -9 18
Bag un ça St a . Madalena -16 30
Pamel a Horizon Klnq S . Mad .-4 9 9 3
CL ASSE CJ - De 4 li 4 'h ano s.
te c e da Calciolandia-942 95
U~ Cresc ent Mak er Sra . Mad-49
Flo r is bel a S ta . Mada lena-1 245 .
Barcel ona Sta . Mada lena -1223
Jeana-520 1
CLASSE CS _ De 4 '12 a 5 a nos .
B Café lnda iá J e st e r 11 -4 88 0-LM
V~B. Banco C laye lla-49 13
Beth C rescent S te , Mad-4796
Bofetada FW- 2 242
CLASSE O _ Ad u lt as, d e m a is d e 5
Esq uadra da AIi ança~7791 2 -l1v\
Diluv iana d a Alia nça -7 0 774
Bo m Café Ine s-4 6 81 d 1 4 274
Jackeline G .c. Sta. Ma a e ne­
Sa ntana Ca r m ita 11-4 20 6
Gold i-4925
C ri ol a -1 223 . 3928
Qui nca lha de ptnhei ro-
Red Brae Grac ey-48 96

Rít a-49~2 1 " Sra . Mada lena-446 8
Odete . . I d ' 6 09
Fil eira d a Ca ldo an la-
LibeJl a-494 1
Arina-5 19 5 7 BO
Omelette d e Pin he iro-3

Ris e tt a-4924 d I a_5 6 5 96
Gir o nd a Sra. Ma a ~n
Dor-a da CalcioJandla-4 7 1

Gabi -BO M d a lena-673 16
Coli na N. S ta . a

RAÇA SIM ENTAL

D 2 'h a 3 a nos .
CLASSE AS - e
J umpfe rli -81
M irtha-80

D 3 Ih a 4 anos.
CLASSE BS - e
Corone A.a.-5 0 1
C LASSE CS _ De 4 Ih a 5 a no s .

Arl e ne-432 . d e 5
C LASS E O _ Adu ltas , de m a is
Im pera t r iz-9 0

RAÇA DINAMARQUESA

CLA SSE BJ - De 3 a 311:z anos. PO
F.B.C. Ulna-449 PO
F.B .C . Uça~460 de m a is de 5 a nos .
CLASSE O - Adu lt.a s , NR
Amapá Inde pen d e ncl a

RAÇA RED·POLL

d m ais de 5 an os.
CLASSE D - Ad u ltas, e 15 /1 6 1 1-7
Pri m avera Bo/ivia-5 4534

Dua s ordenh a s ( 2 x)
277 19 2 15 1.5 9 7 60 , 1 3 ,76 Liv io Mal zoni
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PR RIETÁRIO

RAÇA PITANGUEI RAS

S-A. Frigcr ifico Ang lo

S.A . Fr igo ríf ico Ang lo
S.A . Fr igor íf ico Ang lo
S.A . Frigo rífico Anglo
S.A. Fr igor lfico Ano lo
S .A. Frigoríf ico Anglo
S.A . Frigorífico Ang lo
S.A. Frigor lfico Anglo
S .A. Frigor ífico Ang lo
S ,A. Fr igoríf ico Ang lo
S.A. Fr igo rífico Anglo
S .A. FrigorUico Anglo
S.A. Frigo rífico Anglo
S .A. Frigorí fico Ang lo
S .A. Frigor if ico Anglo
S .A. Frigorífico Ang lo
S .A. Fr igorlfico Ang lo
S .A. Friçorlfico AnQ~o
S .A. FriQCri fico Ang lo
S .A. Frigorffico Anglo
S .A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Frigorífi co Anglo
S.A. Fr i~r ífico Ang lo
S .A. Prl oo r tf tcc Anglo
S .A. Frigorífico Anglo
S .A. Frigo rífico Ang lo
S .A. F~ i QOrrfico An~10
S.A. Frigo d fico Anglo
S .A. Fr igodfico Anglo
S .A. Frigo r ífi co Anglo
S .A. Fr i90r(fico Anglo

S.A . Frigorí fico Ang lo

S Frigor íf ico Ang lo

S-A. Fr igc r íf ico Ang lo

-1 , 16
.s,30
..1 ,33
-1 .3 7
-1 ,5 6
-1 ,0 3
.s,24
-1 .02
.s, 17
.s.1 5
-1 ,1 2
4 ,46
-1 .-13
-1 ,-1 5
-1 ,-1 1
-1 .22
-1 .2 9
-1 ,2 3
-1 .1 5
-1 .5 1
-1 ,6 0
-1 .5 5
4 ,21
3 ,92
-1 ,3 6
-1 .2 7
-1 ,0 3
-1 .0 0
4 ,4 8
3 .96
-1 .62

-1 ,3 5

151 ,1

200.3
195.2
190.3
18 5 .7
I S .S
16 3 .3
16 5 ,7
155 .8
1.17.2
139.7
13 5 ,0
1-1 5 ,3
1.13 ,2
' oS 2 ,9
1.11.5
1":7 .2
111 ,8
10 S ,O
10 2.5
110 ,5
10-1.7

9 1.S
7 6. 2
66 .9
7 2 .S
6 9 .6
.18 ,0
.16 .9
52 ,.1
.1,1.8
.19 .7

12 3.1

.1 I 13

.1 O ,So1

J to;l Oo
3 t' e-9
J 5 2 7
.. JCo':
J :09
J :5 7
J :' 2 9
3:' I :'
J '20 7
J 0 1·S
:' e-OO
'2 55 0
': .1to7
:: "s.1S
Z .:'.7 2
:' 0 1 5
1 BOS
1 .70.S
1.6 70
1.62 7
1 ,1 9 2
1. 17 1
1 .1 6 9
1.1 3 2
1.0 76

.1 $ 09
-1 53 :'.
.1 3 5 0

3~ 5
z :1

:: ro
~65

.' e-
:: 7 5
:'0 0
::9 t1
1 5$
2 3 .1
:: 35
15 2
191
190
2 09
i i s

.;oC'

:~l'

Je- fo

J ::;t­
~; ~... ~
J 1 ,-'

s: e-

.......

~ ' . " ......

r: " o' L1
J .'J~ 1

33 0 ('10

:"('\:,, .sO
1 " (1 ~' J
J /0 0 ·1
J I ~;q ,"
J ."" 7 t­
~S t: 7
3 8 .S7 5
.l /?(1 t­
~ H 91 7

3 BL1 :' O
.10 8 8 to

; -" 1 ~ .~

.~l~ ~ ~ "

: ~ , ~ r c
i:» .1.1.1
,; !" .: ~ l '
} . : ' , Q .:

.: ' ,,-" , ;

: .: .' c- ..'

.::: . ~

~, J

" 1

v

~, H
, "

c- -,

I; :

H ' ,
~l Ó

. 1 ( .

e. . >.
.> · 1

~ 1 1
S ~,

c

.,

; 8 H
1 J

I II 1 o
" 1 1

1 1

." c ~

RAÇA GUZERA

ClA..SSE BJ - De 3 li 3 'I: o r.-:::~

CoSUU ( 9514)

cu..sse as - De 3 1;, li .~ lInO :'
lI.oru ( 6 78 3 )
CLASSE CJ - De 4 li .~ '. , a no ~

ee nd.o (~5)

cu.sSE CS - De 4 % li 5 .., no~

~.cs.Wnei ra ( H-629)
ClASSE 0 - Aduh a :., de m n l :' ( ;C' ~

F\o<hbel. ( 8 12 1 )-U_
'O'>bcl iul (G-2 18) .U _

Nc,mondo (H.46 5 ).U_
M oi' ( 9 31 8) ·U _
Areponp.o ( 9305 ).U _
tlmi li . ( 3 426 )
Cc!m.d. ( F·6 20 )
".:.t~"'·lI ( 6 15 1 )·U '"

<O ( 4 329 )
O<>a li.. . ( 3 287)
"'.an inha ( F.5 27)
êe....dada (G-572)
G-J~ r" ci ( 2 56 2 )
"':U~E j ca ( E'613 )
P" oda ( H· l 85 )
,,",,,ia ( E''' I )
~!raquedll (5240 )
Ouna ri t ll (3427)
FJcrw' (3 369)
Ar, i1hel ra ( 471 0)
~ra (F.3 25 )
Companhei ra (6 135 )
Bolei. (1 -0 6 2 )
II:,u_ ( H-39 2 )
A.rniguin h ll (B .495)
eu b llt lln ll (6·693)
êlHn. (A·449)
ec tina d ll (0.544)
êequnç. (G-559)
e. lenç . ( 74 78)
~rjnces lJ (G·602 )

CLASS E E - Adu lta s. d e ma i ~ de 6 <)!lo ..
t niva J .O.·LX.7 14 6
, h ' J .C.-LX·5 03 1
xtren J O .·A·72 89

A.rnl!dlJ •

RAÇA GIR

RI:
~ I:

~ E

D LJ,l$

37 9 6 1
3 8 1 7 1
2 93 8 0

arden h ,:}!>

365
26 3
26.\

( 2' )
2 .83 7
1.7..14
1.3 23

15 3 .0
90,7
66 ,6

5 .39
5 , 19
5 .0 2

José
Jo sé
José

Osorio
Osorio
Oso r -lo

Azevedo J r .
Azevedo Jr.
Azevedo Jr.

(3X)
o rdenha s ..1 .383

365

105

Ruben s Re sende Peres
Fra nci sco F. Ba rre tto
Fr a ncisco F. Barre tto
Fra ncisco F. Barre tto
Francisco F. Berrettc
Francisco F. Be rre ttc
Fra ncisco F. Berret to
Fra nci sco F. Barre rto
Gabrie la de O. Cos ta
Fra ncisco F. Barrerto
Gab riela de O. Costa

Francisco F. Barre tto

Fra ncisco F. Barretto

Fra nci sco F. Ba rre tt o

Francisco F. Barret to
Francisco F. Barretto
Francisco f . Barretto

Francisco F. Bar re tto

Eraldo O. Nascim ento

4 ,9 1

4 ,6 0

5 ,44
4 ,8 1
4 ,98

4 ,40

4 ,5 1
4. 26
4 ,8 2
4 ,97
4 ,8 2
5 ,03
5 ,3 8
5 ,26
5 .29
4 ,25
4 ,96

4 ,5 0

6 ,55

151 ,7
8 3 ,3
80,7

19 1,8

4 8 ,S

19 3 ,2

2 1 1,3
18 6 ,5
198 ,0
15 8 ,6
149,8
119 ,0
121 ,6
11 3 ,1
99.3
78 ,3
8 1,7

19 3 ,9

125 ,3

3 .9 4 5

4 .68 4
4 .3 71
4 .106
3. 19 1
3 . 105
2 .365
2 .257
2 . 14 9
1.8 7 5
1.8 3 8
1.6 4 7

(2X )
2 .71 9

2 .7 8 5
1 .730
1.620

365

365
365
365
365
2 63
283
280
280
1 78
18 6
18 3

o rde nhas
3 65

4639 1

4 6 3 9 8
4 5 243
4 5 241

T rês
4 60 5 3

4 5 2 4 2

3 45 5 0
2952 1
3903 4
41 2 8 0
29520
19 2 2 3
15 8 4 5
28 5 82
2 4409
4 1898
2 48 1 1

Duas
4 6 0 5 8

4 6 6 8 6

4 ' 5
4 '5
4 ' 1

NR

NR

N~

NR
N~

NR

N~

<ln o s .
RI:
NR
N~

NR
NR
NR
~I:

NR
~E

NR
NR



Prodvç ão

NOME 00 ANtMAL
...J
U

'"•Z
PROPRIETÁR IO

Lanç a-L-D5 1
Lacai a-L·00 4
He ra da Ca lc io land ia -O- 16 1
CLASSE E - Adu lt as, de m a is de 6
Em p re sa de Bra s ilia -5 6 1-LM
Ga r rafa de Bra s ilia -H-6 842_ LNi
Ju ra -J-OS l
l ta!=o,;va de Brasi lia-N -96_LNi
iba lé -S/98 0
Dad iva II da Ca lclo lendíe-e üa z
Ba le ia
c .«. Bailari na .F_90 0 5
Brisa-LX-3 79
Flo rde liz-G-8237
C.A. Ervilha
C .A. Fai sca
Eva si va da Cal ciol and ia- I-9 15 8
C.A . Enfe rm e ir a
Abalba
c.«. Ba lade ira-F_90 13
C.A. Es tampa-6 73
C.A. Blbl- I-3234
Lamparina
O per a ri a

RAÇA SINDI

NR
NR
P. E

a no s .
RE
RE
NR
RE
NR
PC
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR

5·0
5-7
5 · 1

9· 10
8 ·S
6·0
6 ·3
6 · 10

12- I I

I l -O
9·0
9·1 1
7- 10
7· 1
7·9
7-6

10-6
7-10

10-8
12-9

46 396
4 606 9
40740

3 1828
36983
4606 1
46 2 13
3903 1
46854
4 568 3
2 19 65
36095
37884
3764 2
36248
38 488
3624 7
4 1794
28 333
34 355
29654
3962 1
43052

365
356
200

365
336
365
365
365
365
27 1
250
24 7
28 1
15 7
173
227
158

25 8
16 2
129
16 9
251
256

2 .6 4 3
2. 290
1.709

4 .51 8
3. 6 50
3 .4 25
3 .00 1
2 .892
2 .76 1
2.6 18
2 . 111
1.9 73
1.92 3
1.76 3
1.7 59
1.69 8
1.6 29
1.4 9 9
1.38 2
1.3 4 5
1.301
1. 120
1. 10 6

13 4 , c:.
11 7 , 2
8 1.0

262.6
177 ,6
15 3 ,5
179 ,2
130 ,6
121 ,8
16 7 ,0
10 a . 5

9 3,0
8 7, 5
8 6 ,7
78, 2
74 .9
72 ,3
70, 6
70,1
6 5,7
64 ,0
4 7 ,6
42, 1

~, O(,

5, 1 I
4 ,7 4

5, 8 1
/' , 8 6
4 ,4 8
5 ,9 7
/' ,5 1
4 , 4 J
6 , 3 7
5 . 13
4 , 7 1
4 , 5 r)

4 ,9 1
4 ,44
4,4 I
4 ,4 3
4 ,7 0
5 ,0 7
4 ,8 8
4 ,91
4 , 2 5
3,8 0

f r ,H ; <" ~ ( O f b e r r et i o

r r (j ,": C , ~ c o r Be r r c t ro
G,)h r lc l o d~ / . n d r ,l d e

P U!)(''l ', Pro-.cnde Peres
Rubefl" Re sende Pe r es
r r,.,n c.-. c o r Be r r c tto
Rube r,-. Re i cncrc Per-es
Fre n crs co f Be r rc t t o
Gabrie l D . d e An círadc
[ r,) ld o O No sc . rn c n to
Gebrtc tc de O Cos rc
T,.,:,:,o A 'I. :,u nç,10 Cos ro
Til:':'O !\ :,:,u n ç ;io Co s rc
G ,lh rie l'1 d e O . Cos re
G,lh r ic l<) d e O . Co st a
G ,lb " c l D d e An d r a d e
G ,lh r ie la d c O . Cos te
Jcé o /lI c d ilq li<l
Ge b eict e d e O . Co sr c
G,lb ri cl a d c O . COSIll
G .,h r icl ., d e O . Cos ta
Joêo M c d ,l q li a
J OdO M e d aq li ,l

CLASSE E - Ad u lt as , de m a is de 6 a no s .
Arl e te " NR

BÚFALA

6-0
Duas o rdenhas ( 2x )

3962 2 303 2 .4 15 14 1,4 5 ,85 Jc êo Co rl o s P . d e Frei ta s

CLASSE E - Ad u lt as , de m a is de 6
Lacost e-züü
Fr ine ia

GIROLANDO

a nos .
NR
NR

Duas
36432
3 72 5 5

o rde nha s
274
2 30

( 2 x)
1.8 08
1.5 32

1 18 ,0
10 5 ,7

6, 52
6 ,8 9

Faz. S lln l 'A n a R. Abaixo S/A
Faz . S e r uAne R. Aba ixo S/A

CLASSE E - Ad u lta s , d e m a is de 6
Mourinha
Rec c se- L l
Pa real re-LOç

anos .
NR
NR
NR

Duas
46 117
45838
4 563 8

o rdenhas
292
340
35 1

( 2 x)
4 .6 96
2.84 5
2 .7 16

15 4 ,8
I 13 ,1
123 ,4

3,2 9
3 ,97
4 ,5 4

Jcc l T . N o voc s yOsco r
Nauib Se li m H a d d a d
Neq tb Sa l im H o d cínd

A . Ja nne s

LM - LI VRO DE M~R ITO

LE - LI VRO DE E5COL
( 1) VENDIDA
( 2 ) - MO RREU

An UÁRI O DOS tRIADORES • 197B/77
Da seçã o de eqüinocultura extraímos:

Conside rações sobre a forma ção e criação do Man galarga . O ri gem do M angala rg a March ado!".
Raças ame ri canas de eqüi nos e Serviço de Ve terin ária de Eqüi no s n os EUA .

A Escola Espanhola de Equitação, cu stód ia d a equ itação cl ássic a .
E mais : assuntos sobre pecuári a lei teira e de corte , alime n tação

do ga do, búfalo, suinocultura, turfe , controle lei teiro, e xposições, ende reço s e le .

Pr eço : Cr$ 120,00

Pedi dos: Editora dos Criado res LId a. Av, Pornp é!a , 1214 Fu ndos B - Tc l.: 62-6 826

0 5022 - SÃO PAULO - SI'

,
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que -ual pelo [untrole leiteira
' {ia de animais record ista s . pois os crtn­
d rcs tê m aprimo ra do o rebanho c m a­
nc] de gado c c m iss 3 S produç~s

v~o melhorando,
Assiru que ntrc as Recordistas em

p r d uçâo de leit e cn e ntr am-se as holnn­
d C'$3.5- d a vnricda d preto c branco A.F.
Fcrt alezn Mndri q ue é fil ha d A.F. For­
Ic.lCz.n I ci n to c A.F. Fortaleza Gata c
Frcurtck C.M.Il . H opc Prospcrlty, fil ha
de Pc c! mnr Cilntion M c Frcnric:k Bebe
11.1'. li pe, ambas c locadas na 1 D;,; são
lo: rq::.im e..' d e - rdc nh as,

A primcirn, crioula da Fazenda Forta­
leza l.tdn, nos - anos c 1 mês. em 305
dins , produziu 8.\ 19 quilos de lei te c
.:!.g$ q ui los de g rdura, Co m essa lacra­
·ã l). da ul trap assou um dos antigos rc­
c l rdes dn classe BI , que desde 1962
Aelctc Cc lo mbia vin ha m antendo, isto é ,

7.246 quilos de le ite.
.Na cl asse D , o reco rde de produçã o de

kl~e em 3 o rdenh as era . desd e 1973,9.992
l~ lll l us e pert encia a Vu ld ivia 's 3 Bis 145
Chumbe, do Si tio 33.

D:\Il<lo 100407 q uilos de leile c 321 ,9
l..\ l ll1l.)$ . de go rd ura em 305 dias, po rém .
l-r~ç,trIC~ C.M .H. Hope Prosperily, de loa­
q U Ill~ P CI Xoto Rocha , sagro u·:::c n OY3 rc·
con h stn na ca tego rin.

O u tra rec ordista em produção de leite.
1llns <.I n ra çu hol nndesa variedade verme­
lho c branco . é Bctinn's R.R. Promoter
lu.vuri nn, crioula de Pedro Con de, que
fOi m nnt id n nn cl nsse BS, regi me de 3
or<.lcnhus . I Di visão . Ela em 302 dias
produziu 7 .627 quilos de leit e e 241,1 q ui.
10 .5 d e gor~lu ra e co nscguiu ultrap assar
~> 7.5.67 q UI los de leil c que cm 197 1 dera
Sr.lopl8n Jnsminc.

'1 E ~l~ re os !m imn is do tipo giroland,!.
lo; .n~sl: E. rcgllnc .de 2 orde nhas na I DI­
v isa ? nparc.ce a nova record ista em pro·
duçuo. de leite 1\feio.Luo, com 4. 716 quilos
d e le~t c c 182,6 quilos de go rd ura em
267 d Uls. Nessa cl assi ficação l\fococa , co m
seus 3 .370 q uilos de leit e. também per­
tencente fi Joel T. Novnes c Oscar A.
Jnnne s. era a record ista, Entretanto, Ma·
CGCU. q ue d erll na que la lactação 104.4
q uilo s de go rd ura, ainda continua corno
reco rdi sta em produção de gordura.

En tre as nelores da II Divi são, classe
CS . regim e de 2 orde nhas , não estava
assinalado produção de leite ou de gor­
dura, na tab ela de recordistas. Com o
apareci mento de Cortesia da CalcioJandia .
de G abricl Don al o de Andrade, com 1.647
q uilos de leite e 83,3 q uilos de gordura
em 334 dias, fica preenchida essa vaga.
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RAÇA HOLANDESA - variedade
preto e branco

o lot e de holandesas da varie da de preto
c bran co esteve for mado por 54 vacas em
rc eime de 3 lactações, 307 em regime de
2Jactações, 36 anima is, inscritos em Livro
de Esco l e 85 em Livro de Mér ito . Foram ,
ao todo , 36 1 fêmeas qu e corres pondem
a 53,6% do tot al controlado e 74,7% da
roç o.

lefone 2161
• SP - ,.. _ Tel . 25-2639

PRETO ' _S_P_------'

M
PEÁ BEZERRA em

CA 1976
Franc a -

NO VAS R E C ORDI ST A S

DE MEIRELLES
TICABA 001'1

JABO rrt J ardi neirinha
d oon CO

t fi lha e . d e Me irclle s ,
Citatlo n . aOS 3- 5 2)(

q ue prod~:l~g c orrt 3,6 3%
299d 6 .A8

FAZENDA
BOA ESPERANCA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

C R IAÇÃO o E GADO HOL.AND~S
V . B . DE ALTA PRODUÇÃO

~

BATATAIS
RIBEIRÃO

.j~: : '. i • ' ) _'. ~ '~" 1l1,, ~ de leite 1..- ~11 .1 q ui.
. ",: . ~ , ! : : :.l 1l .~ ,b~~" n da I I i\'bã .

" ,. ' . . \ c : ~ .l p ,l tl · ~ l- l{q n: tutora

11- : ,- : ' · - ,I :1t l- ' t U C' , ' ~ "\ :1I111l1:là :<- que o hti­
'• .. I~' 1· i. \: .. .. : n 1.~ \ c r (l l1lul l' :<-:11..' da va­
, l-, i, . • í c- \ ' ~ Il ~ l- l h" c b' f1I11' " C loh ~ q ttc

, i , ~ ';; : . \" ':' 1 , ..'I n, ' 1 ~(.· P h\~t \l t ,-l r 'l :<- E n l15 ri ·
. " , L. \ .1: H· , 1. h k I'I C h l l ' t-ra nc o C l i ·

'• • ~ • • : ~ ' : .I! ..i l-n h .l :!'
i :1: , 1.." v vt c s . : <h' ..I" ruc stu o Pf\.11 ri c o

: . 1 " , l ~Tc la C il l. l i ll l) C h ur-mcr de An n
'\1 : T:- ' t ~ a' . 10" , ~ . 1Ih '~ v 4 IlH.· H':-. c ru - O ~

.j l.l·' \ ' t " ' \ U: l lI ~ : "l' l ~ \I 11 ,,' :- dl..- le ite c _05 .5
q: : l! • •.. • il- ~" tdll'.' . c H crdc irn M njori l~' dn
1'" . 'c ' I~ H' .h ' " , ~ . llh ' ~ c ' l m c-rs . c ru ~ ~ 7

d l . I '- . i' I , · , t ll : ll t r c ... pc-,..ti vuru c nt c S A 7~ q ui .
\" , " .' l · ~ ~ ,plll, '~ .\ l'f imlo'inl C {ilh a d e
S UT' <1 :. 0 .. Ci l lllill l1 C tmr m c r com L , l' t.
l' ~ Il\ P :' Il:l c l·:-I .I ult ima . d e P in c vhj l! l\\ n·
jc r i l~ ç C n rnpi lln d e S tu . M nrill·n .

1' i p l ..· 1\ Lc t iciu SS . '1\1l' l' fi lh a d e Gu r­
· Bn r· J)1 Ic- It vu- k c K nt c c Lc t ic iu . 1..' nos 4
:11 \ ' :'< l' 7 Ill l· H· :'< . v rn 2 -lt l di :l ~ ..le u 5 . ~S 7

"lll1. , ... d l ' k1t l' " 21 7 ." q\l i hl~ d l' ~..' rd u ra
1" 1 I . 1 J' l ' ll d a de..' I"' '-' l' Fi~ ulo' i r lo' d ll F rlo' t a .
L ll \l 1' CIl 1 l· ~ ( Il· .' \1 n , ' t i t ul lo' .

OR. WALTER C. BATI I 5 o l
Chefe dos Serv iç o s TC C Il IC<·.

Co loc a ram·se na ca tego ri a d~ R .
é ' t 6 3 I I ~ P l'od llto ra E m ri <I, vacas . ( c a s PL'la .~

vez todas da raça H olande s a , I .
é o rTlO no t ítulo , ap a re ce lll 1\( ,

d e d ." IUdl'c"de p c rO o n e, Flcrcstll . run s1Uit -.. , d ,
Mci rcll cs , de Antonio J O Slll 0 lVt l..: i l' ,\~ r d e
EJcganci~ lnspiratiol1 do M ar, d~ l..: s _ '"
Pa ss a rel h. tod as ó a ra ç a 1-la ltllld l..: s ' ll o :'IO
r ic cla d c verme lho c bra n c o . . < Vi l ·

nccc b cra m pel a 1." v c z o títl1l o
prod u to ra Emérita, a s holand~s <:l S ~~~ R <..·.
ricdadc p re to c b ra nco Greta C i d .V i l_

Chr. r lJ1 cr de Ann M a ry e H c.rdciru Ill h ?ll
.ity du Posse, am bas da I' uzcnd _l\1uJO ~
Ma r ia da POsse Ag rí c ola c P UStor 'j' S t a ,

P ipoca letieia SS, d e Jo ã o I'i I L tda.
c g Uc lrC t!
Frota . o

AqLJrirc1n é filh a d e J{oudull1er
3 c c~scata , tem 12 ano S c cr:ll :> G rl\1 ~ u rits
30 5 d las ,.produz iu 8 .550 q u ilos cJ c<l e'~h as .
279 ,;1 . qUIlos de gordu ra . cl a Sse D IClle c
D iV i Sa 0 • <la ,

Nessa mesma cl asse a pareCe
Flcrc s ta Transrnittcr de M~iI'CII~~nlhénl
aoS 5 an~s e 10 m e se s, 26 4 d H1s . ' ql1 e
6 .70 7 qUIlos de le ite e 207.2 q~';~dUZ i ll
go rd u ra . . O s d e

E. l cg~ne1ü. lnspiration do 1\ta..
o r d e n has c 293 d ia s , aos 6 a nos e '7 c ll1 2.

nle s l..: s

REV I STA DOS CRIADORES - Nov•
tnb r o d~

19 7 7

u rante o decorrer d o U H ' " d ,,· 01)." • • , :.

foram enccrrnd a s b i·~ 1.1 ... L I,. l"'

sendo 98 ou 1·15 ' . C IU t l' ~' lI ll \ ' . t,
3 o rdenha s c t;7 b ou x v.v" . (' :n

o<denhas.
anrivera m-sc na d i v i !'-t I P qu I..' a h , ; 111 )." , ·

2Cé OS 305 di as. d en o m in a d a .. P I I I1 1l" It . 1 .

21, vacas . das qu ai s 27 em '\ Ia l.. t . II, . , I..' " ("

1l.a em 2 ordenhas ; n a d i\'i ~ tll ) qU e . r c r u
pa fêmeas com lnctac õc« d e ale: )(,,; til.•"
chamada de "se gu n d a di v i ... á o " ( P I . 11ll

Clant id35 4 59 vacas, se n do 7 1 l.."lll ") " I.k
!'las e 388 em 2 o rdc n h a s .
Controla ram-se :H1 i lTl ai ~ <.h: 1·1 L I\.; .1' \ ' ll

varieda des de bov ino s c uma d e hll hód l
ner&. A raça holan dc s u . com ' J ~1 I l"pn: .
sentan tes oc upa o 1," 1 1I ~a r 1..' a (" b ' t O

6'UeJn-S.C. e m o rde m dcc n:~ccll!.t: a P rran
QJeÍras. com 49 c xcmpl Jl rc~ ( 7 . ) " , . ) , a ( ~ i l

com 4 7 (7,0 % ), a [e rs c v. com 2q ( ·l .v -·, )
C a Schwyz . co m 28 ( o, .2 C' j , ) .

A raça Simcn tal, CO I11 X v. \(,: a ... I I . I " . , \
t.Jlá em 8.r• posto . sc n d o a :-e g u i r I

D
o . ' l !'o \ ,
m a m a rq ucscs . O s 5 (J\~ ~ t,; I · •.I . (.1'" "\ ( ~ i l , '

!.anda c os 2 Rcd ·Po lI c S II H iJ . L u ll l 1111 '
I

1 !'o(l
Tl-nTesen w ntc cé.l d a. C IH ;C IT a I H o li ,.
"'Y )-. I l l pll

de bovinos . aparece m a s r : H; a !'o "\ ' \1 11

A b ' f I f 10 . t: ll }' d
C e Jo Te . s U i.l as o r a ln . I..:O I · I · I.. ' ~ P " I· '

~.:ndo a 1,5% do to tal cOll t ro l<t d o
1u it os a nim<l is ti vcram a l(;J ~ . P l"o <,', . -

b
. I H;oe ...

c:Jgun 5 a tc ram a nti go s rc c o n e s l ' .
, , . O lll l'U !'o
1111Cre Vc ram·sc como R cpro ( tr I O !" '1 I' .
rita. • ·. n l \,.~ .

Em Livro de Esco l co locaram.s e ( -
mai s (27 ,8°m) c Liv ro d e M éril o 1l1.:i: ' : I~ i ~
f29,4%) .

REPRODUTORAS EM I2R 'T AS



Na sua p ró xim a viagem ao Rio de Janei ro ,
ma rque um encon t ro com seus amig os no Hotel Novo

Mundo, e sin ta o ..status" que hotéi s
d esta ca te gori a conferem aos se us hóspedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

I ntegrando u ma rede de hot éis, tod os situados na . ci d~de d? Rio de Ja neiro , .o
H I N vo Mundo se des taca pela sua ex ce len te localiza ção , alia da a sua catcgorr a

ote o l -S' d Pra! d FI .. . I no a tend imen to e nas insta açoes. nua o na rala o amengo, equt-
m tcr nacrona I N M d d d Idi d Centro e d a Zona Sul . o Hot e ovo un o tant o po e ser usa o pe otstan te o . C d . o,

h d eg 6ci os como pelo turist a. om uzentos e cmquen ta aparta me n to s
ornem e n , li . d . I . I I f id i I · -

I t decorados e to ta lment e c irnat tza os, me usrve e e one , ra 10 e te evi sao,u xuosamen e I . d I
H I N M undo hospecl a-o em qua quer epoca o ano a preços rea men te

o o te o vo . d f I h I .• '. Fa zendo parte de todos esses Iten s e con orto e c asse o ote p OSSUIeco norm cos . t i f ' . . .. n. to p r óprio e restaurante que sa IS ara os ma is ex igen tes gourmets" ,
es'ae lOna men I f 225 7366 - . d
A · oderão ser [citas pelo te e o ne . , o u en tao no en dereço : Pra ia os reservas P . GB
Fla me ngo , 20 - Rio de Ianetro > •

,

RAÇA HOLANDESA - variedade
ve r m e lho e branco

Cum ~U IT1CIl ! l' 2 a nos de idade 3 ani,
lI1<1 i ~ o b li ve Tó.II11 Livro d e M ér ito . tod as
~I a " ~l zen d_íl Fort alcza Lid a . A me lhor d as
) fOI A .I· . r' Crl n1CZ3 Novid a d e q ue em
') 6 ~ di a-, pro ciu ziu g .2 :;S quil os de leite
c 2 ~"5 .9 q n ilo -, de go rd u ra .

;-':;, d :I ~ ~ C" BJ. c om ') <HlOS e 4 meses .
de~ I;H,:uu ' ~ e ' .P .I{. Go la . que em 365 d ias
prOdlll"ill 1'l _4·n qu ilo s d e le i te c 307 ,6 q ui.
lo ... d e J.'o rd u r;l.

Xa da ~ ~ ,-= C I . ":0111 '4 _0b~ q uilos de leite
e 245. 1 qll i l o~ de gord n rc . com -t anos
e I . 1I1 ~·::O . d_I.: ~ I ;ll." O ll - ~1.' A . F. Fo rt nlc zn Lança.

Em rc aunc d e 2 o rck-n h ns. d o lo te de
2U I v. rc.e. . 7·J in -c rvvcr.un-sc e m Liv ro de
j\ lú ilo .

8a c1~I ::O ~t.' , \ 1 fo ra m coloca d as 14 novl.
Ih;I::O . se nd o ·l e m Li vro d e M ér-ito. A me.
Ih o r de toclns fo i S fc fla Pedras S overcign
Jfcl en a J . q ue <lO S 2 a nos c 4 meses em
"5 ú5 dias produ ziu 6 .992 qui los d e leite
L 2 13.7 qu ilos de go rd u ra n a fa zen da d e
Ede~ d o s SW1l0 s .

0 \111"0 h om an imal. nessa m esm a classe.
foi 1(; cho la d n Posse . que com la mbém
2 :lI1 US e 4 11 1l" ~ e ~ e em 365 dias produziu
Ú . ')2 5 qui los d e lei te e 2 38 .2 quilos . de
go rd u ra. e m Li v ro d e M ér -i to .

U m P O lH,.:O m nis vel h a . co m 2 an os e
7 m e se s , l nn gnd u P rem ia d a Iul cc ln Juraci
D :; m c r d . d e Fernand o A lc nc nr Pinto S/ A
pro duziu e m 365 d ia s e Liv ro d e Mérito .
7 .~O I qu ilo s d e lei te e 2 18.2 quilos de
go rd u r;l.

A o s "5 a llo ~ e 9 111l: ~ l.: S. d a Fa ze nda SI<l.
Mari n da Po sse Ag r íco ln e Pa st ori l Ltcln.,
Ar n M Lry Susie I Diplo m a lu Rockrn nn
d e u , e m _36 5 dias . Y.2 74 quilos d e leit e c

."5 ·14. 1 qu ilos de go rd u ru.
En tre a ~ 12H " nclu ltns " d a c lasse D, ~1

melh or fo i Fl o r dc Lis 270 N .S. Rafael,
q ue nos 7 a nos e 3 m eses em 365 dias
p rodu zi u 9 .168 q u ilos de leite e 268,5
q u ilos de gord ura na fnzcnda do Com er­
c ia i I.A .D. LIda.

Fo ra m 122 as vacas verm el ho c branco
co m lac ta ç ões e nce r rad a s cm agosto. q ue
re p resen ta J8 . J°IÓ do tota l co n tro lado c
25 .3% da raça.

Em regime de 3 o rden has a parecem
79 vacas e e m 2 o rden has 227 ; 18 alca n.
çara rn Livro d e Esco l c 79 Liv ro de M é­
rit o .

Na I D ivi sã o . regime d e 3 o rdenhas.
a parecem. a lé m d as Reprod utoras . Erné­
ritas Aquarela e Flores ta T. d e Meíre lles
e a record is ta Bctlnn's R .R. Promotcr 10­
ve r -l na, já co m e n tada . a parece m m a is 7
a nim a is in scritos e m Li vro d e Escol.

O m ai s novo d e todos foi E.S . Neusa
d e Si lo SS. d e Ed ua rdo Simonse~ . co m
3 a nos e 5 m ese s . deu 5 .03 5 quilos de
leite c 173.9 quilo s d e go rd u ra em 268
di as .

Na cl asse CI. co m 4 a nos c 4 meses
Io íba R .R. Promete r A lber- rinn's d e Ped ro
Conde. de u 7.313 quilos d e le ite e 262.4
quilos de go rd u ra e m 305 di as. Em re gim e
de 2 o rden ha s , fora m m antida s 28 vacn~ .

se nd o 8 em Livro d e Escol, u m dos qu ais
foi E legancia I nspi rat ion do Mar j á co­
men tad a co m o Reproduto ra E mér ita .

Na cl asse A I , co m 2 a nos e 4 m eses .
i .P. Hcrançe Royal R . S tu . In êz, d e João
Passa relli . d eu 4 .952 quilos d e leite c

de Fe r na ndo Alencar Pin to S / A . alcun ­
çc u seu Liv ro de Escol e a me lhor pro­
d ução na cl asse AI. isto é. 4 .769 qui los
de leite c 181 ,6 quilos de go rd u ra em
303 dias.

Desse : mesmo criado r e com so men te
2 anos e 9 meses . Ja ngad a O sm ar)' ' a rr io
nha Bootmaker produziu em "50 5 di as ,
rc spcctivumcruc , 6.523 qui los c 20X.O
q uilos.

En tre as " ad ultas ". Flamenga do Pa u
D 'Alhc , de losé Pedro C .1..T . Piz;l. aos
9 anos c 3 me ses pr oduziu . em 3UI di as ,
7.25 I q uilos de leite c 278 .2 quilos de
go rd ura .

Na II D iv isão. em regime de 3 o rdc.
n bns aparecem 42 vacas, sendo II e m
Livro de M ér ito .

N a d iv isão d e até 305 dias , apresenta­
r a m -se 118 an im a is , dos qu ai s 12 em 3
o rdenhas , com 3 in scri tos em Livr o d e
Escol c 106 e m 2 o rdenh as com 33 cm
Liv ro d e Mér i to.

E m re gime d e 3 o rd enh as nessa 1 D i­
v is ão, cum pre d est ar as produções de
A .F . Fortaleza Medr-i e de Frenriek C .M .R.
H o pe Prcsperi ty, já comen ta das como re­
co rd is tas e m pro duçã o d e lei te .

Em reg ime d e 2 o rden h as o lo te é com­
posto d e 10 6 vaca s , d as q u ai s 33 inscri­
tas e m Li v ro de Esc ol, se ndo 3 d el as as
m en cionadas Rep rod u toras Eméritas O re­
ta Citaticn Charmer Ann Mary, Pipoca
Let.c ía SS e Herdeira M ajcrity da Posse .

Ba stan te no va , com 2 a nos c 5 me se s
Icngada Porteia Mar-ietn Juraei Diamond.
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213. ~ de go rdura em 'i Ul) ti :. I '

UTro de Escol.
bom animal. com ., :t il '" d l' :. L~

de.. foi S I .P . NDIAlin M n r oq u i.. X c d ,
Cara Rachou V . d e \ ; ~ n . . 1

deu. em 305 d ia ) . 5 .671 q vn l, , . :.-
se c 2 16 .1 quilos de gorduta

as - adull3!t-. a rnc lh o r ; ' ~ , ~

~ lâ.ae pertence: a E lege u ci n 1I ,"' l l i r' '' I ~ : ll
;c. • Reprodut or a Ern érna . , •. t ; • ' .' :

mas~ em pr od u çâo ti :.: F ' : .! .. . ..
(oi Fed a Batu ta M nch icl d e ;-.. , ­

"'es."" João Pa).!la rcl 1. c '1'1\: c:' .
uziu 7.:>79 qu il o ) d e k lt ~: c- 1 '; ~

de gor d u r a ao) I( 'H W' c 2 11l 1." l- ,

7

\, -, : : ~ . ' .L" r ac a le rsc v Iorarn
. : . ~': .. ,L , 1 ; n a I Dl \ 'j",:; C 16

. • ., c ru 1 1\ h' de E~...,l c '"
.t r- ', h -n : . ' c i, 1"" :0 cru regime

.- .. \ '. ~

I· \ ' ~~ ; l' <' ,h~:o . dc st acou-sc
: ... u -L, " ',h- le u ..- c 1~4 . ; qui los

. . " '.. , , ;, l .h . ... S ,A . Le m p ad osn
I " I" . I ,, : ... I \ I a r c n d a ~ :lIl1 ':\ nn d Ri )

• IC ...... . , . 1 - ' 1-
\' _ " ... \ .. .. . ·1, ..... .... .1., 11 , \ c :t:o:!'C' •

~ '~ : . t , 1" • ' 11 111 :'11 l. lIllt"crn ...h' n'C'~nl('l

• r , ,I, : 1":1' ~ ,': ':' e- ." h '''' c mcio. Io i S .A.

ompr.nhcim 2,- Marlu, que em 305 dins
prod uziu ~ .• S2 quilos de leite e 2 1 0,~

quiI de g mura. .
N 11 Divisão, dos '" animais que obti­

veram Livro de Méri to , 2 pertencem il
F z, Sanr'Ane do Rio Abaixo S/ A e 2
a Alb in M. lzoni.

, t inerva 7: Ouleks ilver, com 3
an s e m ia em - 5- dias obteve Livro de
~I rito, dando ~ .OH quil d leite e 196,7
quilos de g mura . D. m sma Fazenda
.. nr'Ana d Rio Abaixo S/A, n a classe
D. SJ\. Domi lill . 3: Marlu em 3~ I di os
pro luzi u ~.~o quilos de leite e 220,7
quil :lo de f: m ura .

A550[iu[ üo
Taxas e emo lun~ e n t o s

A part ir d e 1 .- d e Junho d e 1 9 7 7
TAXAS E EMOLUM EN TO S

20 ,00

16,00

12 ,00

10,00

c-s
Cr $

c-s
c-s

SERVIÇOS

di an te , po r enlmal

A ABC passa' a cobrar esses Parecere s, seno
do qu e par a o sêmen, as Taxas são as se~

gu intes :

Até 500 doses, por unida de Cr$ 5,00
De 500 li 1.0 00 doses, por uni ~

da do . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . C, S 3,00

Acima de 1.000 dose s, po r uni~

dado C, S 2, 00

PARECERES SOBRE REPRODUTORES:

Taxa: 1%1 (um por cento) sob re o valor .,
OBSERVAÇÃO: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO

AS TAXAS EM DOBRO. .

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

PARECERES PARA IMPORTAÇÃO DE S[MEN
E REPROOlTTORES:

Os Serviços prestados pe la ABC aos se us
Assoct edos , re la tivos a ATESTAOOS, PARE~

CERES, LAUDOS TEcNICOS e PARTICIPAÇÃO
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, . io cobre­
dos de ecc rdo com a segui nte Tabe la :

ATESTADOS . • . . . . . c-s 100,00
PARECERES . . . . • . . Cr$ 100,00

A pat ttcipaçêc em Projetos Agrope<:uãrios
se rá cobrada ne ba se de 1/ 1000 (um por
m il) do seu vale r, podendo varia r essa Taxe
at é I % (um po r cen to ) , de acordo com a
cc m plexidade do traba lho. A fixação de taxa
fica a c ri tério da Ger êncle Técnica, su ie ita
à rat ificação pela Diretoria .

LAUDOS TEcNICOS • • Cr$ 100,00

Os Laudos Técnicos , cobrados normalmen te
na base acima , poderão se r e levados até Cr$
500,0 0 (quinhen tos cruzeiro s) de lIcordo com
os estudos c tr abalhos exigidos , tam bém à
cr ité rio da Gerência Técnica.

UI 10

11 .20

2 1 n 50
De 5 1 em

TESTE DE SORO E AGLUTINAÇAO RÂPIDA
PARA BRUCELOSE

2,20

2 ,20
TOD,\ S

M ASTER
SUINOs,

Cr $ 45,00
C,$ 40,00
C, $ 3 5,00
Cr$ 30,00
Cr$ 25 ,00
Cr$ 20 ,0 0
Cr $ 15,0 0
C, $ 10,0 0

C, $ 120,00
Cr$ 100 ,00
C,$ SS,OO
Cr$ 70 ,00
C, $ 45,00

Cr $

C, $ 600,00

a combinar

Cr $ 4 20 ,0 0
C, $ 4S0,OO
c-s 9 ,00
C, $ 7 ,50
C, $ 6 ,00
C, $ 30 ,00

C, $ :W,OO

, .

.. . . . . . .

. . . . . .. .

CANINOS E FE L INOS
1 ' . . ' . • • . . • • • • •

2 .
3
4 .

~VES ' à ' c ~ s '3 ,00'~ ' ~~b~ç'a" ' "

E xa m es de fe ze s (Métodos ~e MAC
c WYLLl S) BOVINOS, Eq Ü iNOS,

CA PRIN OS c OVINOS :

N .o d e n n ima is
O 1 a 10 .. ... . .... • .• . .••
11 a 20 .
2 1 a 3 0 . . . . . . . .. . . . . .. . •
3 1 a 4 0 .
4 1 .:l 5 0 . . , .
5 1 a 60 ' . . , .

~~ ; 17~m ' d i·a~~;, · ~~~ '~n' i ;;a'I ' : :

Int e r ve n çõ e s
Cc nduç50 p ró p ri a

r id o )

. " " do Ve te rirl ,irio1 .., .. ., p o r VI ","
Co Anr óno lllO di' ABC . livre d e
ctc sp c se s c o m tr a n spo rte e d e
rn ..' t e r ia is 1'.:1 r " E x~me d e Ln -
h o r a tó riO. po r d ia .

C iru rg ic a s .
( km p e r cor-

Brosileira de [riadores
S er v iços de Assistência Veterinãria e Agronômica

LABORATORIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS E:XAMES

I POR UNIDADE DE ANIMAL)

.r : ."\ ' , 0

' . I ., 1() 0 " - , .""",., 1
• ' 1 " ~' (' l' ' ......«r ~ n , r" :t l

[ ~ : 01 ("I" d ,"" l t f". per .:I n in H'l1 ..
( r ' ~ · ' \ d ,' f"l" ': ' t ic- . ' .
i .... . .... , ~ (" ;, \ ,1, 1•.: ., , '; (' d f" re 50 ult do

I ' ,"Ir , , .,1 1'.' "f""o'''' :'' oos Cri a do-
» e- », 1.... ("\.1 1....1' ... .' <por .:Ininl.:ll )

~' ~ () 1 ,\ ~ '\ '. d("\J~""" d e " i "' ~1ll e
•. ..: .,d., d ., Con t rol.ador d e vc r êc
' ,"r 1' .,,'10' '' j -elo C r ....do r e , me­
,j . ... I1 : " ••st ei o . se Io r o C:l SO .

C ("' IHh ' ~:'0 pr .'p r •.a , pe r krn per -
" ' f f .. Ic .. . . .• . • • • • • . C r $

nn~ N .\ O ~\SSOC I,\OOS PAGARÃO
A ~ TA 'A$ E.\\ DO B RO .

SERV IÇO DE AS SI ST[NCIA
V ET ER I NÁRIA E AGRONOMICA

20.00
C ' S

T a Xil u .
C S n l C il

r 2 3 0
C ' S .0 0
C ' S 3BO .00
C ' S S30.0 0
C , . 600,00

.. 6S0
C ' S .00

13 ,0 0

A1.1.0 c:i olo d o'l.
C r $ (',O 0 0

C r $ ': 0 .0 0

C , S
l OO.o n

C ' S 9 0 00
C ' S 10 .0 0

C ' S 7 0 .0 0
C ' S 6 0 .0 0

C , S
~ O .OO

C , S
1RO.OO

C ' S 7 .20

DE:

d e Animais
li 20 , ..
II 30 , .

u:
0 1
2 1

li.· d e An im ais
0 1 • 10 • . . . . . . . . . . . . . . .
1 1 • 2 0 .
21 • 3 0 • . . . . . ... . . . . ...
3 1 • 40 • . • • . . .. . . . . . . . . . .
41 • 5 0 . •.. . • . . • ... . •. .. .
De 5 1 em d ian te , po r a ni mal
Ta xa d e p ublicação de resu lt ad"R . o

pa rchd na ~v ls ta d o s Cri a .
do res, facultativa (por an ima l )

iK>TAS: As des pesas de v ia ge m e
e st lld ll do Co n t ro la dOr d eve rão
ter pa gas ~e l o Cr iado r e, me.
di" ntc ra te Io , se for o c'

- ó ' "'SeConduçao pr pna , po r krn per~

co r ri do .
O Bs.: N ÃO ASSOCIADOS

AS TAXAS EM DOB RO .

C - TAXAS DE SERVIÇO DE:
PONDERAL.

B _ TAXAS DE SERV iÇO
LEITEIRO

3

.. - TAXAS DE SERV iÇO DE REG I ST RO
I EALOGICO G E.

1 _ REGISTRO PROVI SORIO
P.Q. - Pu ro s de O r I9"'Tn
P.c.O.C. c Mes( i ~ o ~ ....

2 _ REGI STRO DEFINITI V O
P.O . . .
P.C.O .C. . .
P.C.O .O. e Mcs l i ~ o s

REVALIDAÇÃO
P.O . e P.C.O .C.
P.C.O .D. c Mesti ~os ., . .

4 _ TRANSFER[NCI AS
Por Ce rtifi ca do . , , . . .
2.- V i" d e Cc r tifi Clluo ~
ígUlll ao val or d o Regi St ro
Ori g ina l.

5 _ DIÁRIA DE INSP EÇAo
Per krn pe rco r rido , co m cond~ ~

çio p rópr ia '. .

IlOTA: DE5PESAS DE VIAGEM _
po r conta do cr iado r e me -
dill n tc rllteio , se for o ca so .
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RAÇA SCHWYZ

Dos ~8 bovinos da raça Suíça, todos
ell.1 .rc:,gtme de 2 ordenhas, 7 estão na I
DIvISa0, um dos quais em Livro de Escol,
c
d

21 na 11 Divisão, 1 dos quais em Livro
e Mérito.

Na divisão de até 305 dias, destaca­
ram-se Bom Café Ivana Alaric 1-4873,
que aos 4 anos e 9 meses deu 3.667 qui­
los de leite e 133,0 quilos de gordura em
305 dias, mas não obteve Livro de Escol.
Pt:.~ence a Benedito Portugal Renn6.

Tex Betty Lou B, de Amilcar Farid
Yamin, aos 5 anos e meio obteve Livro
de Escol com 4.252 quilos de leite e 161,7
quilos de gordura com 249 dias.

Na I I Divisão aparecem 21 vacas com
1 somente inscrito em Livro de Mérito;
V.D. Crescent Uzaleana da Cia. Agro-Pec.
Sta. Madalena, que aos 6 anos e 5 meses,
em 335 dias produziu 4.303 quilos de leite
c 197,5 quilos de gordura.

A melhor produção de leite, mas sem
obter Livro de Mérito, coube a Bom Café
Itsliana Alaric, que aos 4 anos e 2 meses
deu 4.477 quilos e 158,8 quilos respecti­
vamente, em 363 dias, na Fazenda de
Benedito Portugal Rennô.

RAÇA PITANGUEIRAS

Todos os 49 representantes da raça pi­
tangueiras e que corresponde a 7,2-% d?
total controlado, permaneceram em regi­
me de 2 ordenhas; na I Divisão ficaram
23,20/0 e na II Divisão 26 outros, todos
de propriedade da S.A. Frigorífico ~nglo.

Na divisão de até 305 dias aparecem
2 vacas em Livro de Escol; Celinha
(9302), que em 305 dias deu 3.579 quilos
de leite e 158,9 quilos de gordura e Obra
(F-Q81), que em 293 dias, produziu, .res­
pectivamente 3.153 quilos e 131,0 quilos,
na respeitável idade de 14 anos e 7 mese~,
sendo a mais velha de todos os 674 aru-
mais controlados.

Na 11 Divisão, destacaram-se Uberaba
(H-298) que aOS 9 anos e 8 ~eses, em
365 dias deu 5.227 quilos de leite e 234,8
quilos de gordura e Vidra~ (8-515), 9ue
aos 6 anos e 1 mês, tambem em 3.65 dias,
produziu 4.599 quilos e 2~9,4 quilos ~es­
pectivamente, ambas em LIvro de Mérlt~.

RAÇA GIR

Totalizaram 47 os animais da raça Gir
com controle encerrado, sendo que 19 sob
regime de 3 ordenhas e 28 em 2 ordenhas.

Na divisão de até 305 dias somente foi
colocada C.A. Benzina, que em 2. orde­
nhas e 305 dias produziu 3.608 quilos de
leite e 180,9 quilos de gordura aos. 10
anos e 9 meses na fazenda de Gabriela
de Oliveira Costa.

Na divisão de até 365 d.ias, aparecem
46 animais, sendo 19 em regime de 3 orde-

nhas: deste 9 obtiveram Livro de Mérito
colocados na classe D ou E. '

Desse lote destacaram-se Linda-L-036,
de Francisco F. Barretto com 5 anos de
idade, 4.109 quilos de leite e 199,0 quilos
de gordura em 365 dias.

Gordura de Brasilia L-2706, com 7 anos
c 11 ~eses, 5.337 quilos e 226,7 quilos
respectivamente, em 365 dias e Franceline
de Brasília M-6504, com 8 anos e 10 me­
ses, 5.194 quilos de leite e 252,6 quilos
de gordura em 316 dias, as duas últimas
de Rubens Resende Peres.

Em regime de 2 ordenhas, aparecem
27 vacas, sendo 4 inscritas em Livro de
Mérito.

Mfilltílha-M-045, de Francisco F. Bar·
retto, em 365 dias deu 3.057 quilos de
leite e 163,0 quilos de gordura aos 4 anos
de idade sendo a mais nova a obter Li vro
de Mérito.

Entre as "adultas" destacou-se bastante
Hamadã de Brasília N-92, que aos 6 anos
c 9 meses, produziu na Fazenda Brasilia
4.721 quilos de leite e 244,0 quilos de
gordura em 312 dias.

RAÇA SIMENTAL

~antido~ em regime de 2 ordenhas os
8 srmentaís pertencem à Agro-Pecuária
Suíço Brasileira Ltda.

Na 11 Divisão foram colocados 7 ani­
mais sendo o mais novo de todos Tulipe­
7~ com 2 anos e 9 meses, 2.698 quilos de
l~lte e 114,2 quilos de gordura em 365
dias.

A melhor produção, 3.557 quilos de
I~ite e 133,9 quilos de gordura em 365
dias, coube a Amsel-71, que tem 5 anos
e 9 meses de idade.

RAÇA DINAMARQUESA

Foram 6 os dinamarqueses controlados,
todos em regime de 2 ordenhas e coloca­
dos na I I Divisão.

Fada São José, com 5 anos e 3 meses,
de Olavo Barbosa, foi o único a conse­
guir Livro de Mérito; ela deu em 365 dias
4.782 quilos de leite e 186,7 quilos de
gordura.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
o melhor e mais útil livro

que os nossos especialistas
produziram para

o produtor de leite

Preço: c-s 80,00

Pedidos: Editora dos Criadores
Ltda. - Av. Pompéia, 1214 - Fundos-B

Tel. 62-6826 - SÃO PAULO

Moni~a I ndcpcndcncia-242, de Jorge: de
Mellu Suhugosn , DOS 4 anos e 3 meses
pr~du7.iu 3.448 quilos de leite e 148.9
quilos de gordura em 306 dias, sendo
essa a 2.· produção do lote.

RAÇA GUZERA

A raça Guzcré apresentou-se com 5
vacas, todas cm regime de 2 ordenhas;
um deles permanece na I Divisão e os
out ros 4 na I I Divisão. Destes, o melhor
foi Marquesa f.A. A-8512, de João Carlos
B. de Ahrcu. que deu em 247 dias 2.815
quilos de lei te e 168,9 quilos de gordura
aos q anos e 7 meses de idade.

RAÇA RED-POLL

Somente 2 vacas, ambas de Livio Mal­
zc ni , em regime de 2 ordenhas na I Di­
visão, rcprcscrrtnram a raça Red-Poll e
puras por cruzamento.

A melhor delas foi Fagulha Primavera,
que aos 7 anos e 3 meses, em 305 dias
deu 2.666 quilos de leite e 106,8 quilos
de gordura.

RAÇA SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas é o pro­
prietário das 2 únicas vacas da raça Sindi
ccntroladas: ambas estiveram em 2 orde­
nhas e na I Divisão, com lactação de 268
dias.

Anc Bela. em 268 dias deu a melhor
produção de leite; 2.176 quilos e mais
94 quilos de gordura; entretanto, Capital,
com 6 anos e 3 meses, foi a melhor em
gordura pois deu 118,8 quilos em 2.135
quilos de leite.

TIPO GIROLANDO

o cruzamento gir com holandês, que
convencionou-se chamar "GIROLANDO"
foi representado por 3 vacas controladas
em 2 ordenhas.

Na I Divisão aparece somente Meia
Lua, única a obter Livro de Escol, e que
já foi mencionada como recordista em
produção de leite e pertencente a Toei T.
Novaes e Oscar A. [armes.

Na I I Divisão aparecem 2 animais, am­
bcs de Nagib Salim Haddad, sendo o me­
lhor deles Darrinha que em 231 dias pro­
duziu 1.827 quilos de leite e 89,9 quilos
de gordura.

DÚFALAS

Todos os 10 bubalinos foram contro­
lados em 2 ordenhas e pertencem à Fa­
zenda Sant'Ana do Rio Abaixo SiA.

Na I Divisão foram mantidas 2 fêmeas
e na divisão de até 365 dias outras 8. Do
lote todo, a melhor foi Inaura·J84 que em
277 dias produziu 2.179 quilos de leite e
140,2 quilos de gordura.•
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RAÇA CANCHIM

RAÇA CHAROUS

Foram 4 machos (mantidos na Divisão
11) c 5 fêmeas os Charoleses em pesa­
gens encerradas em setembro deste ano.

A média de peso dos garrotes foi de
140 kg. 220,3 k8. 300,1 kg e 307.0 leg•

Para ~s 4 novilhas mantidas com raçio,
as médias foram. na mesma ordem. de
167.8. 227,5. 289.0 e 297,5 leg.
" Os mais pesados foram Granfino Ama·
~18 quc n~sceu em agosto de 1975 coro
.>5 kg e ahngiu 138. 222. 323 e 397 kg. e
G~tc.Amalla.86, nascida. com 34 kg, no
~~~okmês be;ue alcançou 167. 270, 342
lia S/A~' am s da Agro..Industrial Aroa-

!'1an?el Corres de Souza Neto é o pro­
PílC!árlO do único exemplar mantido ex­
c uSlvomente no pasto, a novilha EIis
d
o .P·'do7dJ , que pesou 252 kg aos 2 anos

c I a c.. .

A Guatapará SIA Agro-Pecu4ria con·
trolo~ 3 fêmeas e J machos todos na
Divisa0 11. '

Somando 5 animais, dos quais 3 são
machos. todos pertencentes à Guatapar6
S/A Agro.Pecuâria. a raça Canchim re­
presentou 3.\% do total controlado.

Somente uma fêmea foi mantida exclu­
sivamente no pasto. Dos 3 machos. em
regime de ração todos eles, o melhor foi
GuatalKr6 Curl-0003. CO~ 220 kg. 294
kg, 379 kg e 467 kg.

A !'1clhor das 2 fêmeas, foi Guampará
Graanha que obteve 182 236 281 e
318 kg, • •

Os machos mais pesados foram ShoD­
k~DitO D.. Knnta, com 160 179, 263 e
351 kg e Teuto 1226, com '117, 137, 177
c 280 kg•

Entre as novilhas destacaram-se Pacata
1215. com 152, 221, 360 e 481 kg e 'anoai­
rli: Banau-SC. 267. com 117. 138, 207 e
343 kg .

RAÇA MARCHIGIANA

Foram somente 3 animais os represen­
tantes da raça Marchigiana todos perten­
centes .à Liquifarnl do Br~sil S/A A~
~~~u~~al: manti~os em regime de pasto

# ~ mentaçao de fação.
O umco garrote Caspl d i 'f8flll

com seus 800 k : # • o a L qU1
o macho m' g,)a fOI comentado C01110

Das 2 fê aIS pesado.
com 211 f:~as, Cletnenza da Liquif8rJII,
melhor peso ~b:~;e.e 483 kg foi a que.

RAÇA SIMENTAL

Somente 2 bovi . b ' . - 8J1'
tidos na Div' - nos, am os fêmeàS, Dl . ,,-
Pecuária Su;saoBII c: p~rte"néerites à AgrO;

A melhor ço rasile11'a ,Ltda.... "'. ;.,
572 k .~ ~ ~elas. Oswalda SBO-13, coJ1J:

d 1A)U 101 relatada como' ã mais pe­
sa a u:;mea••

de lantrate Panderal

It '\~" A

RAÇA GUZERÁ

da raça Guzerá
Os 19 representantes e Carioca; fo-

pertencem à Si A co;tums sendo que 5
ram 8 machos e 11 remea 'antidos exclu­
nlachos c 7 fêmeas foram m
sivamente no pasto, 4 vezes

ados as
Teclas eles foram pe.s teS médias: na

e alcançaram as segu ln k 185,6 kg e
Divisãc· I 136,2 kg. 143,2 1:29 kg. 152,4,
249.8 kg para os garrotes e no'"Hhas. Na
174,3 e 257.0 kg para

d.
8s foram 147,0,

Divisão 11, essas mé laS ra os machos
342.5. 214.3 e 301.3 kg3g~5 kg para as
c 118.0. 153.0. 211,3 e '
fêmeas.

I :~~ .d'c, a:hi,' a~ r:l\~l:'- c ...'nlrolndas. ~
~.:q:.1 (,cr!ru.h, ~lprc!-cnh.,u·:r.e com 2'ld' Iê­
1:~l·.I" l' .); n'.h Ih'''' c.' que cc..)rrcspon C u
~ ('0. ,i,' t":.d ,·"nu·...,lnd...'.

n('rmnnc~cr8m ?JI 111 r ,')0': I m ,: de ,';1 .. 1\.' I -

I m 1",(" de IQ1.0 ko 80s11 ~ • l , h '", , , ' n 1 •, .. ...".. ~ .. .I:!'

.... l'·-' dIa" "' 1" " ~h'" ,(-.ll dias. .\90.5 kg n~~
-"~l' dl;I" l" .$-".\.) k~ n ...'~ 1 unos. C mais
:--1 ft"'Il11-a" ..... -rn ól:" nlc.'c..Iin~ de 182.1.kg.
.. - 1 I - - } .... I ... (' -;.~,s q k~ respectiva-.(' ..... ~. , ...' .c: I'~ " c-

n iv n t c

I f1l I e~llnl- de ~\lpkmcntnçiilo) de ruçüo
, I b m'l~hos c 12lO 1"~I"!l' fl'rUlll nHlnlll (,~ ~ f

. I' "1 l'\S ourrotcs ornO'IVIlH';S" .• I~ In\.· ... la~ p ..lr••_~_ ... "
I, "-l\ - ~. "';-r 1 li l...~. 4,,7.} k~ ç 558.0

l l •. '\ .' ~'." _," ime foi de
~ \' I"lf 'I ',.... rt:nll"n~ nesse.; rc~
1~:" q ; : 1"~' 4 k,~ 174.3 kg e 257.0 kg a•.-. ....~. _.~' i
rncd w c.k PC~c.) nn nlt:~nln or< cO'.

, . "I(ios fornO' o mcn-(h ~arrl)lL"~ nlUl~ pc.;~~. k
d' 8/43 com 741 g c

l'hllWdll 5.1-1. Bnenr I "8 k "67 kg
S.II. ULrtolomcu. ú.)Jll 2. g:.> •
.~~.~ k~ \.. t.~"'; li k~. do mesmo craudor.

, f-' destncnrnm·se S.H.
l'lltl'" 'IS lo·nlt:U~.

o .. • - 405 5 14 e 568
Blunlcnnu R.M. ('om 264. • ?35 364
kg lo' S.J-t. Bcyruth 2/31. com. · cr'
4~ 1 ~' C)ó~ kg umbns j~í com~nt8d~ c

í
P I .

tcrK'cntcs li Ciu. Adm. T~cnlca c gr co 8
Atagri.

. . fOfam manlidosTl'dos esses 4 UllIlllUlS -, - . . . m suplementoçao
cm rcgimc dc puslO cO
dc rm;iao.

" d S ta Gertrudis ro-
Os proprieturros c ao m 12 mochos

1'.. 111 Jorge Rudney Atulla. c~uel Whitoker,
c 17 fêl11cns. Alberto EJ~lmos King Ronch
C0l11 14 n1uchos c 20 fcp.leo 's Cia. Admi­
do Bnasil Si A. com 18 emcfo 'Atogri com
nistnldonl Técnicu c Agràc~ a sI A 'Agrí­
3 Inachos c 8 fên1cUS. A o pr ho c Tomes
cela e Conlcrciu1. conl 1 m~ca fêmea.
Stobo MC. Gowan. com u

" I t I\lu",cnau R.~4 .• dn mesma Atagri;
.... , ,-~; c :~: ',C :cnÜ'h' de l oiS com 30 kg.

õ. ,~c R " ,,- rS·I-2. b81 c pesou 26~.
., .. "'.~.' r.(-:-- ...~

" ::,", :í:., (h" "ldo..sBO-11. da Agro­
i' .. _ ~: .l'. ~~::" .. ' I\f :l~llcir·'l l.tda. obteve

, ':" ; ...... ~. c . .~ r:.., 1 l)oi c S71 Klt c nasceu
. , . . , .•: ,,,lh., de 107S tendo como
'- .. J - p-. \.. • • , ..

j' .. ;' ,ti .. 1 uni.

5eruiEU•da

WALTER C. BATTISTON
Chefe dos Serviços Téc rn c o-,

REV'J1'~ DOS CRIAtl()I\'$

'- ....ovembro de 1971

I
.5 animais que cnccr r arum .1' "C'"

gaJ5 e constantes du rcLsll'fl.· ::

96. referente ao mê s de <,<:1C :~) i, ~ ,
foram 45 machos c 111) (l-rnc.l'

rpt?fimndo 160 bovinos

Da1tre as 6 raças que compoc m .. 1.: o

~ a Santa Gcrtrud.«. ~"m i .....'
t:::maís. (76.,2Qó) e n GU/er~'1 l.'m j'l

t:::fuJais (II.,2Qó) e a Churule"... ..., ':n q

(0.%) .. Em ordem decre~centL' c m rn « n .. '·
~. aparecem as raça~ Candllrn ... ' '!n
; (;~). a Ma~higiltnn l:OIll "'; l' 0.

1
~ ~

tlalta1 com 2 animal, !>omCnlL'

Em regime de pasto, mUllliv\.'r.ull "l' .~~
t:!2C:Itm e 90 fêmeas" totllli7.UIHlu 1 1~ lo,!

~ (13,1%); na DiviSão 11' .eebendo asto e fação . i s t o L', h'

e 2i f~. num tot~1 o~~r(J~ 17 nl~ll Iu ».

Os criadores mais e c.42 an 1111;1\".

d d VOIUldo~ L'~IÚll. ;h'
qJe parece. an o valor I .
mais que se desenvolve nlllor ao" ~1ll1
pC) que é O caminho m ,Illelhor a Clfll

, tod n'HlI~ indicado.
Quase os os machos 7

pesados até 05 2 anos. mu. ( 8 .oc~(I) for <1111

das fêmeaS chegaram; S SOIllL' 11l ~ -\ 2 .6 ( ,

h u PesaRCll1 ri nH 1.
Entre os mac os qUe .

exclusivamente no paSt Sc l1lan t i \'crarn
fcj de 182,0 aos 205 d?' o pcso Inédio
165 dias, 335,5 kg aos 5~~s, .270.2 kg ao,
aoa 730 dias. Para as fA

l
dU1S c 404.6 k~

día9 foram de, rcspCCliv~rne.,s. Cs~a' 111l~
235,7kg,.3~0.0 kg. 358,2~Cl1lc, I~U.4 k~,

Na DiVIsa0 11. os gUr g.
média e na mesma Ord rOles pcsnnlln cnl
117,8. 237,5. 299.0 c 33~IllS' e _as novilha,

• k g .
ANIMAIS MAiS

PESADOS
Consultan do as fl1éd'

). has al las dsentadas In. rás e peso 'lpl'C-
que 5 anirnbaJs alcanç~raPUdCtnos 'vertfi<.:'ll'
Iev d ""llZ e em Illa' rn . ~.e, a ",... lar do Os pcsos J11UIS
dias.. qUe essas n1':,

Esses bOVIOOS fOralll
da Liquif8krgm,a:~ 800o~ garroles Cospio
com 741 ' Os c ~g S H d'-o (Divisão II tl1 t~ .' • Socar I.
e raça rnbém COIll ) c S&ln1c de pasto
R.M., ta d L' 568 k .1-1. Blumenau

Caspio a IqUifa~ g.
, que nasceu c -." #

~~~75 e é. fi1~o de°tl1 40
e

Um Marc~i­
pertence â LlqUJfarrn llelled kg em mUlO

• e pesou "\ do b euo e Lass~a,
PecuárIa 365 d' <07 LQtasil SI A A .386 kg 80S las ~g gt 0-
e 800 ks 80S .2 ano; 57~ k aos 205 dias,

S 11 SBCf2rdl 8/43 . g aos 550 dias
é fíh~ de T8-t-S/4i da c·ctd cotI1 30 k~ elll a e l?Sél. Adm. Atagri.

do posterJorrnen&OSto -1"2/136 e nas­=: 285 kg, 422 kg te e de 1975. tcndo
S JI. seyruth 2/3'. 5~ 1 na mesma or­

Ad~inistrhdo~a l'écni' ta~~ e 741 kg.
grí é fil a 27e l'S-1 ca e étn da Cia.
nas:ceu com '. kg e~~/3~ Agrícola Ata­
pesoU, a seguIr, ~35 ~ 8go ... FS-1-2/204,
e 568 kg· g. 3~to de 1975 c

4 kg. 483 kg

r #

f'"

I
! Destaques
I



Resultados Pan i is de

va r iedade p re ta e b r a nca

8 0a V i ~IiL

,

3 .21
4, 20
3 ,65
3.8 1
3 ,97
3.86
3 ,4 7
3 ,60
3,35
3 ,55
3,38
3 ,2 3
3 .81
3,24
3,4 3
3.55
3,40
4 , 14
3.67
3,67
3 ,50
3,39
3 .79
3 ,7 1
3 ,54
4, 12
4 .3 4
4. 17
4 ,1 9
3 .3 7
3 .6 6
4,0 2
4. 19
3.4 1
3 ,73
3,60
3 .84
3,59
3 ,4 1
3,4':­
3,9 8
4 .00
3,6 3
4 ,08
3 ,57
3,3 1
4 ,OS
3,83
3 .4 2
3.34
4 .0 7
3 ,92
3, 72
3 ,96
3 ,57
3.62
3 ,8 1
4 ,0 6
3 ,4 9
3.26
3,32
3. 53
3,6 3
3.36
3 .93
3.68
3 ,54
3, 20
3.37
4 .3 5
3,70
4. 07
3 .43
3.92
3 ,8 2

16.0
22,0
2 1.0
19 .0
27,0
2 8 .0
19,0
3 4 .0
16.0
19 .0
17 .0
17 ,0
16 .0
29,0
16 .0
2 1,0
24 ,0
24.0
17.0
19, 0
22.0
15 ,0
15 .0
15 .0
26 .0
2 3 .0
35.0
23.0
19 .0
35 .0
2 5 ,0
34,0
16 .0
19 .0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
26 ,0
34.0
2 1.0
16 ,0
17 .0
22 .0
17 ,0
20.0
16 .0
28 ,0
19.0
15 .0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
2 1,0
17 .0
18 .0
2 7. 0
20 .0
18 ,0
25 ,0
3 1.0
20 ,0
16 .0
17 .0
16 .0
19 ,0
16 .0
29 ,0
16 .0
16 ,0
19 .0
19 ,0
16 ,0
15 .0

4 9
4 9
53
57
64
67
6 7
69
7 1
75
8 1
8 1
8 2
64
16
2 5
3 1
3 2
36
4 1
42
50
58
59
38
4 4
46
49
49
77
79
80
87
9 2
92
9 4
94
95
9 3
96

10 0
101
10 3
10 8
11 7
11 9
121
12 1
120
122
12 3
12 3
12 3
124
126
12 7
131
14 0
14 2
142
15 3
15 3
15 5
15 8
15 7
16 0
160
15 6
16 4
17 3
16 7
17 8
172
18 3
18 5

Em 2 ·9- 197 7 . Reg ime de

Con- Dias
t r ôle d e Leite

la c ta ção

2 : '
2 : '
2 : '
2 .:
2 : '
2 .:
2 : '
2 : '
2 : .
2 : '
2 ."
2 : '
2 .:
3 :'
1 ."
1."
1 : '
1."
I ."
1: .
1 .':
1 .:
1 .:
1."
2 .:
2 : '
2 : '
2 :'
2 : '
3 : '
3 ."
3:'
3."
3."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 : '
3:'
3 ."
4."
4 ,"
4 "
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
S ."
5 ."
5 ."
5."
5 ."
5 ."
5."
5 ."
S ."
5 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."

[ont a le

5 P .

Id ade
anos

meses

9 ·2
9 ·2
6 ·9
8 ·0
8· 8
9·"

1 1- 1
10 ·0

3 · 3
6 -5
5- 4
6 - 1
7· 9
6 ·7
2-11
7-3
5 ·9
6 ·3
4 ·0
8 - 1 1

12-2
2·6
2· 10
3·0
3 ·8
4 -4
7-4
3 - 1 1

12 ·3
6- 1
7-0
6 -5

10 -1
5·7
7-8
7-8

10 -2
9 -5
5 -0
8 · 1
6 - 1
7- 10
9-8
7·6
8- 1
7- 5

10-2
9 -5
3-2
7- 3
7- 1 1
6-6
9-0

10 -2
6- 1
8 - 1 1
6 - 1

12-11
9-6
7-6
7- 11
4 -3
8 -4
9 -3

11 -6
4 ·8
5 -1 1
5 -10
7-2
5- 11

14-1
6-4

12-3
5 - 10

10 -6

Grau
do

sDngu e
NOME DO AN IMAL

S .A. Faze nd a Per-aiso Aqro -Pec v éri a . São Jo êo da
pasto com raç ão sup lemen ta r , 2 o rd c nho s .

Pe r-aisc Pe s tana M agn ifico PO
Pe r aiso Pee ne Roburkc PO
Pe r e fso Solomi ta Maj or ity PO
Pereiso Rede re MaÇjnif ico PO
Peretso Pr enda S ky line r PO
Pa r. Pe re fi ne Ma!=mifico PO
Pa r. Nalnde Fo nd Ho pe PO
Par . Ol ivia Lue b ke PO
Pa r. Anete Rc sef é J úni or PC
Pa r. Tab atinga Plebe PO
Peretso Ula Burke Ka te PO
Pa r . Tenecete Reve l Mas te r PC
Pa r . Rotunda Piebe PO
Par. Se r r ilha Fidalgo PO
Pa r. Am azo nas Ox fo rd PO
Pa r . Se meada Ace PO
Pa r . Trombet a Rondon PO
Pa r. Ta lc cha Fidalgo peoe
Pa r . Vass ilha Fidal go PO
Pa r . Prediga Magnifico PO
Par . Mine ira Clvdc PCOD
Babo sa Rosafé J ún ior do Pe re iso G HB
Pa r . Azena ra Ox fo rd PO
Pa r . Abrina Rosafé J ún io r PC>
Pa r . Viação Rosaf é J r . PO
Vesce Ast ro naut do Parai so peoe
Par .Sa lu ta r Dee Ann PO
Par. Van g lor ia Ast ronau t PO
Pa r. Ma lvina Adonis PO
Pa r . Tartu fa Fidalgo PO
Pa r . S implis ta Maj ori ty PO
Pa r. Turmalina Cit at ion PO
Pa r . Os ma ry Exo tico PO
Pa r . Trovisce Ro sef é Júnio r PÜ
Par . Rafa ela Fidalgo PO
Pa r . Rum or o sa Fid algo PO
Pa r . O telie Lueb ke PO
Pa r . Paulina Roburke PO
Par . Uqale Magnifico PO
Pa r. Regencia Luebke PO
Par. Test emunha Fida lgo PO
Par. Rad iante Fidelqc PO
Pa r . O r te qa Lueb ke PO
Pa r . Ranchei ra Flde lqo PO
Par. Radiati va MaÇlnifico PO
Pa r. Recepcionista Fldalqc PO
Pa r . Ondu lada Keyst one PO
Par. Oananda Fide lqc PO
Avelei ra Ros ef é Jún io r do Pa ret so G HB
Par. Sa leta Fidalgo PO
Pa r. Reco rdista Magnjfico PO
Par. Sovela Fid algo PO
Pa r. Pastela Luebke PO
Par. Obrigada Exotico PO
Par. Timo neira Fidalgo r'O
Par . Petrc na Magnifico PC
Par. Tat urana Magnifico PO
Par. Lib ra Exot ico PO
Par . üblita J upi ter PCO D
Pa r. Rosada Fida lgo PO
Par. Retlnha Magnjfico po
Pa r . Vaporosa Rcsef é Júnio r PO
Par. Pa lerma Mag nifi co PO
Pa r . Panacea Fidalgo PO
Pa r . Margarita Fidalgo po
Pa r . Uba rec é Ast roneut PC
Ta t iana Magn ifico do Parai so G HB
Par. To m ad ilha Fida lgo PO
Par. Sociável Citation PO
Pa r . Tintu ra Magnifico PC
Pa r. J uap itanga Plebe Exótico PO
Par. Soci áve l Dee Ann PO
Par . Leonora Exot ico peoc
Pa r . Ta m arca Magnifico PC
Par . Nuc y Fidalgo PO

RAÇA HOLANDESA

CA LDE IRA
Recordis ta d a cl asse adulta.

P rodução: 6·7 3x 290 d 7.749
329 4 ,24% 4 LM .

M a Ca CA: fone 50-085
Caixa posta 18

Mais carne!
Mais leite!

439 vac as no Livro de Mérito
15 vac as no Livro de Escol
17 na Categoria de

Longevidade

FRANCISCO
f. BIRRETTD

SÃO PAULO: Rua 15 d e
Novemb ro, 193 _ 3 .° a nda r

Telefo nes: 36-1681 - 239-19 11

40 anos de seleção do
GIR LE ITEIRO

Industr'ialização e venda de sêmen :
LAGOA DA SERRA

Fone 23 • Caixa Postal 139
SERTÃOZINHO - SP

173 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

f. B.

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Fazenda Santana da Serra
Km 295 da estrada

Mococa-Ca juru
Telefone : 50-801

112 REVISTA DOS CRIADORES - Nove m b ro d e 1977



4,2 9
4,30
3, 13
3 ,5 1
4 ,96
3.29
3 ,70
Á,27
4.74
3,51
3 ,25
4 ,63
3 ,57
4 ,10
3 ,92
3 ,06
4 ,-1 8
3 ,33
3 ,62
4 ,12
3 ,05
3 ,65
3 ,62
4,02
4,12
3,39
3,58
3,76
3,35
4,06
3,9 1
3,õ3
3,40
3 ,86
3,90

17,0
17 ,0
17,0
22,0
15,0
26,0
15 ,0
18 ,0
18,0
21 ,0
20 ,0
15 ,0
15,0
23 ,0
20 ,0
26,0
22,0
20 ,0
15,0
19,0
24,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
18,0
18 ,0
22 ,0
17,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
19,0
17,0
18 ,0
16,0

Gra
do\ IX)

.. ·~ ~ ~ , n..;ncn I.H: C"n. .lI lho . d :a S iI""." Rio d .1s Os t ra s. RJ . Em 19.
·Ç', 1Ç'7 7. ~ t<:lme de pasto com rec êc sup lem en tar. 2 ordenhes ,

·' :-n "N~n an Jo,., n Gtot'g ian a PC 6· 5 1.- 1 1 2 2.0 3.9 1
4 f t' . I L ,:Il 'lnl .ll B. Rc: !I t"C tion PC 6-3 1.- 29 22 .0 3.49

3 , 16
3 .0 1
2 ,6 6
3 ,20
2 ,66
2 .8 3
3 ,26
4 , 16
2,9 1
2 ,8 2

: : ,:

~, -,~

" õ'

: l' .:

3 , ~' $

J ~, .:

: 0, .:

3 ,6c.
3 , 7 6
3 ,' : 1
3 ,7.1
3 , 2 8
2 ,8:::'
3 ,56
.1.0 2
3 . 3 3
3,92
3 ,8 2
3, 5 0
3 .59
3 ,8 1
4 , 1 1
4 , 18
4 ,3 0
3,6 1
3.5 1
3 ,28
3 ,63
4 ,1 8
3 ,7 8
3, Á6
3 .88
Á,08

2 ,98

l It'
.i n ·:
l \ ',;0

3 ,·: Q

.' ','"

r - ' r

••

16 .0
1 7 .0
1 5 ,0
26 ,0
1 5 ,0
20 .0
21.0
1 5 0
2 2 ,0
26 ,0

15,0

:' 0 0
19 O
:' ~, .O
1no
7 ~; , O

3 0 ,0
2 5 ,0
18 ,0
2 5,0
2 1,0
23 ,0
20 ,0
19,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
2 1 ,0
2 0 ,0
25 ,0
2 0 ,0
1 7 .0
1 6 ,0
2 1 ,0
2 4 ,0
22,0

• ; l~

:' 1 ,O
: 0 0
: OLl
:' :' O
: . ~ O
.' < o

.: C" l)
r: ("I

: ', o
.' i (1

." , P

':c. ('
.."O l'l

-' • O

; l l'

· :.

'.

', .:

• .: C

....... ..'

'.

· ,· '.

...

' , .:

...

Req imc d e pa s~~

249
1 5 2
10 5

15
2 4 2

94
29

1 10
86
18

1 7 3

i oo
1 .\.'
i l )1;

1.'(.'

1 (,:'
(J9

l W
1H ~l

2 ·1
" O

1 8 ·1
1 0 5

72
7 ,1

28 1
73 3
2 ·1 1
228
2 5 2
2 45
1 9 7
19 0
137
16 5
1 5 9
1 5 9

92
79
87

...., -, .. , ..

I • ,. ..

( 111 :' 1 9 19 l 7
:' '- f. l e n h .) v

9 "
r. "" .
Á ."

1 .
9 ."
4 ."
1 ."
Á ."

3 ."
1 ."

" ) "

"

"

..

r. "" .

6 ."
6 ."

Á ."

3 ."
3 ."

r. "".

6 ."

B "
li "

3, "

"! "
I
:\ "

7 ."
Á . "

3"
3 ."

10 ."
n.:
a ."
7 ."
9 ."
9 ."
7 ."
7 .:

~ , P
:l r '

' .' ."

I I

"

"

, (

~ :l
.) 1 I

:.1 '1
1 10
' ) i ()

"' H

-,

" ".

;

3 · 9

n .]
10 · ;
1{J . 1 O
1 O ~)

7 · .1
9 - 1 I

10-1 1
ó - 7
4 -2
9 · 9
6 -0
B_1 1
n-4
2 -7
3 ·0
8 -4
2 · 4
3 · 1 O
5 - 1
5 -3
3 ·2
2 · 10
2 -8
2 -5
3 · 1 1
2 . 1 1

1"0
;. ~

1"'0
, (, c c
1'(,

1'0
' 'lJ
P ( ..c. -'
' 'CL-

"'-ror I <;'O! ;'l r ;
d ... I h'1~~ ':- ,_

6 ' 0/' f\QCnor Cc s ',..1
com ra,aO

RízZlI Anri
Reelere Anri
P.,lJ POsa Anr i
Tllrefll Anri •
Currlllinll Anrt
I lrfna An rí
Tcr tuqa An ri .
Cebrevve Anr~ 97 An ri
(:~rtm,a 11.
Cebene AnrJ

"'. Fr • Fid< 1go
?ar. ~..-vad.o Fldolgo
?w. r , íJOr'lgl rtd.~
~. m eia Luc:b
1r. Ftd~ u.ec
111".~ E.cotiw
'w. ~QN FIdo Igo
'w. 4 th Koy. ",""
'w. S.iQlcoclo FKIolgo
11'. Hau ré J agu4I r



3,62
3,9 1
3,72
3,73
3,56
3,60
3,49
3,67
3,79
3,84
3,25
3,46
3, 16

3,5 6
3 ,78
3,39
3,43
3,66
3 ,0 9
3,6 8
3,3 7
3, 7 8
3,39
3 ,23
3,6 Ç'
3,86
3 ,59
3,33
3,28
3 ,68
3 , 19
3,65
3 ,5 5
3,72
3,73
3,5 1
3,49
3,84
3,38

3 ,0 1
3 ,63
2,82
3 ,0 1
3 ,9 1
3,40
3,37
3 , 16
3,4 1
3,42
3,56
3 ,38
3 ,97
2,8 6
4 , 18

3 ,31
3 ,6 8
4 ,23
3,38
3 ,26
3 ,8 1

30,0
15 ,0
13,0
2 1,0
15 ,0
30,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
2 6 ,0
17 ,0
2 1,0

22,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
14 ,0
2 0 ,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
13 ,0
18 ,0
16 ,0
13 ,0
20 ,0
23 ,0
16 ,0
19 ,0
14 ,0
18 ,0
22,0
22,0
20,0
17,0

18 ,0
2 3 ,0
2 1,0
25 ,0
25 ,0
2 1,0
23,0
20,0
18 ,0
19 ,0
24,0
19 ,0
25,0
28 ,0
21 ,0

9 7
55

161
,19

177
121

74
58
5 ,'
4 5
4 4
3 6
2 4

12 7
12 4
10 4
123
10 1
12 0
14 0
72

111
12 1
80
8 0
8 0
78
81
72
84
43
43
43
43
43
10
10
10
10

19
8

49
3 4
2 3
4 3
62
83
10

9
25
35

8
19
15

Cono- Dias
n -ote de lei:e

lacEeção

2."
6 ."
2 : -
6 ."
3:­
3 ."
2 .'­
2."
2 ."
2. "
1."
1 "

.~ . H

.1 ."

4 "
4 ."
4 "
4 ."
4 ."
4 ."
.1 ."
.1 .n

4 ."
3."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3."
3:­
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1. "
1.:
1 : '
L "

1 ."
L"
L"
1."
1."
1 ."
1."
1."
L"
1 ."
1."
L "
1."
1. "
1."

10 ·9
-: ·6
3 ·9
3 - 1 ]

6 - 1 1
5 -3
5 - 1
6- 10
9-0
6-2
7·0
5 -9
4 -4
2 - 10
5 ·8
3 -9
7 -5
5 - 10
4 -8

Grau Idade

do anos
~ngue meses

N R
N R
N R
N R
N R
t, R
N R
NR
N R
N R
N R
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
N R
N R
NR
NR
NR
N R
N R

5P. Em 19 -9 - 19 7 7. Rcqlmc d e p asto
2 o rd c n h os .

NOME, DO AN IMAL

Leo ni ld e s Ro sine Bu c ru ta Rc ve íc PO
O ric ru c Ne zerc rh C rj~~ c ro ~ ~

O r ie n te Dan o Ab e l Mede l PO
O rrc m c .re cq ocunc M" r q u , ~ PO
O r ien te Ctcrn ttde Abel Mode l PO
Loqic Broc Ncd Do rcen PO
O . Va le r ia Ab e l Mede l PC)

O r-iente tn cür e Bco r rn c k c r PO
O ri en te Se rne n re Ab e l Mede ! PO
O r-i e n te Morqar id a Abel Mede l PO
No ra Ned PO
O r ie n te Sue li Ab e l Medel PO
lracell i Tel s te r PC
- --- - - - _ ._ - - - - -
Dr , Alf red o Mal h j iJ ~ . Selto

com recso sonlcrnc n re r ,
Pr tmelrc
And rci e
Do rmi n h oca
Ha rpa
Fa ia
He ra
Fa n fa r ra
Cope ira
Ad ve rsár ia
Co ru !e
Elza
Primave r il
Sor o
Ba ndi d a
Fe b tom
Ga f ie ira
Açan hadil
Fo rtu n a
Dic fi nde
Rc seb-e
Peufiste
Ho rta
Bcll ede
F r e qe te
tl ha
Alu mita

5 . Ma r ti n ho Duchess M . P ri de PO
Ba rca M ina Zw e r t kop 16 PO
Barca Ma rÇJ rie t 10 PO
Ho la ndi a Barca G rie t je 12 3 1/32
Bo nanza de Ca ldas 3 1/32
Casto Bur W ilm ke 42 PO
Fa n tasi a de Tuiu ti 3 1/32
Cas t. Bur W il m ke 4 5 PO
Ju lia n a He-men d e Celcl e s GC · l
MiraÇJe m Pi nevh tfl d e Caldas GC· l
Mcrena Ti n a W illy PO
Neae r é HiÇJ h Ma r k de Ca ldas GC-2
Norma lis ta de Ca ldas PCOD
Ho landia Exce lci o r Na r a 10 GC - 1
Venez ia He-m a n de Ca lda s GC- 1

Or . Guilhe rme W al ter So a res Ca ldas . Mogi Guaçu. 5. P . Em 17 .6 ·1 9 7 7.
Reqi me de pas to com ração auple rn e nt c r , 2 o rden has.

Ccn tr c t p ,) u lr ~ ( a Aq rc í. <:, ( ...,: rl 'l , . C. ~ r ll e rc.l< ll Ltcr,r, J<lu . S .? Em 21 .9.
.1977 . Rcqune- de no e t o C 0'1 l r oç So ~ u pbrne nto1 r , 2 o rdenhas.

Cume-Co S kv me s te - Lu c: d le PC) \ 0· 8 3 : ' 8 6 20 ,0 3,25
Alcq -c ..: J .Pc.OO 7 · ] 5 ." 10 7 19 O 3 6 1
Abarei b e 4 J PC - 3 ." 9 1 14 '0 3' ':1
Ab enn e 4 J FC - 1. 2 8 14 '0 3'2 9
Aca d c m i,l .1 J P·C - 1." 16 19:0 2:99

Ins titu to de Estu d o s c As si stência So c ia l H of a m b ra r i. Pa ranapa nema.
S .P . Em 3-9-1977 . Reg ime de p asto com ra çã o sup lementa r ,
2 ordenhas .

Be r th a 60 PO 7· 1 3 ." 72 17 ,0 2,87

An to n io Mo~co ~o . p,) ~ ~ /l Tré ... P J Ern 2 1·9 · 197 7 . Reg ime d e pa sto
com r aç ão ~up l'.l'men l <lr , "} c rcrc n be s .

Or . Gui lherme Wa lte r So ares Ca ldas . lv\o ÇJ i Guaçu . S .P . Em 18- 7 ·1 97 7 .
Reqlme de pasto co m raçã o s u p le m e n ta r, 2 o rdenha s .

Tr ê s Ir m ão s Dia na Maud 2 PO 7 -0 1 ." 1B 33 ,0
S . Ma rtinho Ouche ss Ma rk Pri d e PO 6 · 1 1 2 ." 50 22,0
Bar-cu Mina Zw a r t ko p 16 FO 5 -3 2 ." 39 25 ,0
Barca Ma rq riet 10 PO 5 - 1 2 ." 80 24 ,0
Hol e ndl a Ba rca Grietie 12 .3 1/ 3 2 6 - 10 2 ." 65 26 ,0
Bonunze de Ca lda s 3 1/32 9·0 2 ." 5 4 25 ,0

4 ,0 5
3, 0 2
3,46
3 ,29
3,4 0
2 ,98
3 ,36
3,0 6
3 ,5 4
4 , 16
3,3 5
3 , 12
3 ,23
3 ,4 0

4 ,6 2
3 ,5 8
2 ,9 4
3,72
4 , 1 1

Reqlrne

19 ,0
26,0
2 1,0
15 ,0
27,0

39 2 1,0 3 ,13
92 13 .0 3.43
34 18 ,0 3,07
64 19 ,0 3 ,38

29 1
277

4 1
24

2

M .G. Em 16 ·9 -19 7 7 .
2 rcdenha s ,

2-6 i o .:
4. 1 7 .°
5-2 2 ."
5- 1 1.°
5-2 1.°

G r a u Id ad e Co n- Dia s
d o anos t ro te de Le ite % •

sangue me ses lactaçã o

NR - 2." 83 21/J 5,78
PC O D 5 ·5 2 ." 5 9 17 ,0 4 ,07
PCOD 5 - 1 2 ." 42 22 ,0 4, 3 3
PCOD 5 - 1 2 ." 6 2 18 ,0 3 ,90
PCOD 7-3 1:> 44 20 ,0 4 ,6 5
PCOD 4 - 11 1." 4 8 24 ,0 4,3 2
PC O D 6 -9 L " 35 2 0 ,0 3 ,0 5
PCO D 7 -7 L " 3 4 18 ,0 2 ,7 8

Carlo s Albe rt o J . Lo h m an n . Jaquari ú na . 5 .P . Em 2 1-9- 1977. Regi me
d e p a sto com re cão s u p lem e n ta r , 2 orden ha s .

Covne Fe rms Bootmaker Em ily PO _ 2 °
Me ig a de Franci s peOD 5 ·2 2 ....
Pa nam á 7 / 8 3- 1 2 .°
Ociosa 7 /8 4 .2 2 .°

Be rna rd ino José d a Cr uz . Je s uâ n ia .
p as to cem ra ção sup le men ta r ,

Roland 20 17 Madcap lvenho é PO
Ro la nd 2498 Re ve l Babette PO
Ro la nd 24 2 0 Reflec tion Citatio n PO
Rol and 2490 Cftetlon Re ve l PO
La s Lo sas 787 5ever ina PO
La s Le sa s Em p e ro r Ida lia PO
Se la do 70 O rf â Led a Iva n h oé PO
La s Losas Im elia Meda list PO
La s Le sa s 787 Jo sefi n a PO

Ab il Ag ro Comerc ia l Ltda . Lam bar i.
d e pas to com ra ção s u p le m e n ta r.

Rc land 2690 Sy mba l China PO
Ro la nd 238 1 Led a Bea PO
Rotand 2 3 15 O r-m sbv Revel PO
Rola nd 2324 lva n ho é Al icia PO
Ro la nd 2 3 3 1 La u r a G lenvue PO

Antonio F io rin i. Va rgem Grande do Sul. S .P . Em 24-9. 1977. Regi m e
de pasto co m ração sup lemen ta r , 2 o rdenhas .

Pa r . Ma rav il ha Ginger PO 12-0 6 ." 203 15 ,0 4 ,3 7
M artona's Oicta to r Vic tory 1 PO 1 1-8 2 ." 52 27,0 4,0 1
M a rtindale Ci ndere lla 2 2 9 PO 1 1-1 1 1." 12 2 0 ,0 3 , 1 1
J cma Lu ta Lu eb k e PO 9 -8 4 ." 33 32,0 3 ,04
Jem a Ra inha Roya l La t ina PO 7-3 6 _" 18 5 15 ,0 3, 45
Ma r ian Ala Had a PO 5 -1 1 8 ." 234 15 ,0 3 ,5 0
Romanda le Co u n te ss H anna PO 5- 1 1 4 ." 122 19 ,0 3 ,55
Ma ria n J ud ia Burke PO 6-5 2 ." 36 22,0 4 ,89
M a r ian Bra ma Be nto n PO 5-4 9 ." 27 1 18 ,0 3 ,9 1
Ma r ia n Ba lad a Sta r PO 4-8 4 ." 11 5 2 1,0 5 ,63
Ma r ia n Grata To r b e lle PO 6 -0 9 ." 267 15 ,0 4 ,7 8
Ma r ian Teb a s H ad a PO 4- 1 1 9 ." 262 14 ,0 4 ,00
Ma ri a n Lit a Re fl ection Marqu is PO 2- 11 4 ." 1 14 15 ,0 4 ,9 2
Ma r ia n Mo za Bu rke Marqu is PO 3-0 4 ." 10 4 16 ,0 4 ,5 1

Dr . Bened ito Jo sé Soares de Me llo Pati. Sto. Am a ro . 5 .P . Em 30 -9 _
- 19 7 7. Regime de pas to com ração s up leme n ta r, 3 e 2 o rden ha s .

3 orden h a s
33 Ep opeie S ko k ison Medal ist PO 4- 4 4 ." 98 38 ,0 3 ,2 7
33 Ga rden ia Promo c . Ro c kman PO 2-3 2 ." 5 1 24 ,0 3,62
2 ordenhas
M . Fu lvia Marav il la Ta per ito PO 9-3 9 ." 2 7 1 27 ,0 3 ,83
A r ie nse Pe rfecte R. Leo n a PO 9-4 9 ." 299 25,0 3 ,24
3 3 C tnde rel e Chu mbo Made l PO 6-5 1." 19 28 ,0 2 ,9 6
33 Corbe ille S kok ison Maple PO 5- 1 9 ." 2 98 24,0 3 , 17
3 3 Eq le n t i ne Po w Empe ro r PO 3-6 6 ." 187 14 ,0 4 ,63
33 Fal e n a Skok ison Med a list PO 2-3 11.° 309 17 ,0 3 ,7 1
3 3 Flor isa Maravi lla Meda list PO 2-3 8 ." 246 17 ,0 4 , 15

M .G . Em 14- 9· 19 7 7 . Reg ime de
2 o rd enhas . .

6-9 2 ." 4 3 22 ,0 2 ,88
4-2 2 ." 5 1 25 ,0 3 ,02
4-8 2 ." 36 23,0 3 ,6 9
4-2 2 ." 6 4 2 1,0 3,24
4-8 3 ." 74 17 ,0 3 ,54
4 -1 4 ." 99 2 8 ,0 2 ,90
3 ·2 1.° 1 · 15 ,0 4 ,62
3-4 L " 6 34 O 4 14
4 -8 4 " 134 17 ;0 3 ;39

--------- - - -

Dr. Ca rl o s Osvaldo Rosa Lim a . J ard in6 p o li s . 5 .? Em 16 -9·1 9 7 7 .
Regi me de pasto com ra çã o su p le men ta r, 2 o rdenhas.

Hamb u rgueza Corl i peco 7·2 8 ." 236 13,0
Garapa Co rli peoo 8·9 a." 2 20 13 ,0
Ho la nda Co rli peoo a-o 7 ." 19 2 18 ,0
Pista Corl i peoo 7-4 6 ." 16 3 16,0
LindesaCo rl i peo o 4 - 1 1 5 ." 14 3 13 .0
Humilhada Corlí peoo - 3 ." 65 17 ,0
Hie na Corli peoo 7~ 10 4 ." 10 9 13 ,0
Hilda Cor-H peoo 7·6 3 ." 85 17,0
J e cl r e Cerl i peoo 6- 5 3 ." 8 2 17,0
Ilu s tr ad a Ce di peoo 7-1 2 ." 5 7 17 ,0
Torneira Cor-H PCOO 3· 1 1 5 .<> 17 7 15,0
O qive Corl i PCO O 2 -3 5 ." 15 2 13 ,0
In d ep e n d e n ci a NR - 4 ." 12 2 2 3 ,0
Novela Cc r-l l PCOO 3-3 2 ." 33 14 ,0

NOME DO ANIMAL

Boni ta
Entead a da Guayçara
Eiva da Guevçe re
Gaba rita da Guayça ra
Esq uimó da Guayçara
Ensinada da Guayça ra
Co r r iJa da Gu ayça ra
Es te la da Guayça ra
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3.22
3.S~

3.56
3 .73
3.67
3.25
3.42
4 ,2 7
3 ,67
3.6 1
3 ,67
4 ,4 1
4 .06
3 .1 7
4.06
4.0 2
3 ·7
3:91
3.20
3 .64
3 .90
3 ,9 3
3 ,2 4
3 .30
3 .11
3 .45
3.62
3 .78
3 .23
4 .19
3,9\
3 ,65
3 .4 6
4.18
3.17
2.6 6
3.75
3.13
3 .84
3,1 5
3.\6
4.36
3 ,93
3 .35
3 ,39
4 .5 3
3 .45
3,00
2.9 \
2.65
3 .61
3.1 4
3.4 8
4 .48
3.20
3.~5
3.65
3 ,34
4.1 1
2.95
2. 80
3.33
3.50
2.9 0
3.94
3.67
3.\ 5
3 .39
3 .26
3.31
4 .58
3.47
2.9 2
4.09
2.55
3.74
3.7<
4 .4 \
3 .3 .
3.7 8
3.3 7
3.79
3.2 0
3.94
3 .75

1 15

37..0
23.0
32,0
25 ,0
20,0
30.0
22 ,0
19,0
19.0
16.0
22.0
2 ,O
23.0
26 .0
30 .0
2< .0
19 ,0
22,0
39 ,0
27.0
25 .0
25 .0
29 ,0
30,0
27 .0
28 .0

': 4 28 .0
22 .0
21 ,0
24 ,0
26,0
28 .0
29 ,0
26 .0
27.0
30.0
23.0
30.0
24 .0
24.0
34,0
26 .0
20 .0
19 ,0
26 .0
20 .0
18.0
31 .0
2 1.0
33. 0
22 .0
37,0
26.0
25.0
33 .0
29.0
20.0
23.0
23.0
35,0
26.0
25 .0
23.0
22.0
25 .0
24 .0
26.0
\ 9.0
25. 0
33.0
20 .0
22 .0
23 .0
24 .0
34.0
20.0
26 .0
24.0
26.0
25.0
2 1.0
20. 0
37.0
2 1.0
3 2.0

4 <
5<
66

167
196
116
156

73
157
149
240
124
181

3<
<

239
257
1.12

26
58
27

162
99
16

195
157

118
7 6

133
14

\93
127
54

156
74

133
50
\3
45
6 \
76

168
205
124
247

62
5\

\ 52
6 1

200
83

125
130
64
5 2

\ 30
225
\ 93

6
3

20
154
\02
70
6 \

23 \
260
239

63
253
110
110
\ 64
47
70

124
145
69

335
295
216
50
87

108

S."
2."
5 "
S."
S "
, "
~ .

2."
2."
3."
6 ."
7."
, "
~ .

6 ."
I."
L"
6."
6 ."
~ ."

L"
2."
L"
6 ."
~ ."

L"
6·.~

5 '
2 '
4 ."
3 "
4 ."
\ "
6"
S."
2.'
5.'3.­
S."
2."
1 "
1 "
2 '
3.­
6."
7'­
~ .­

6 '
2 "
2'­
5 •
2'­
7'­3.­
4'­
4 .·
3 '­
2.·
2 •

6'­
7'­,.-
\.­
1.­
5'­3.­2.­
3 "
6 ."
7 "
6'­
3 "
6'-
4 "
4'­
6 "
2.­
2'­
4 "
4'­
4 ·

11 ~0
10 .0

7'­
2.'
3'­
4 .·

2.'
2·0
2· 10
6·9
6-1
~ ...
2·6
~ ·2

2·7
6· \
2-1
5·8
3·0
3·2
2·6
3·5
4·6
5·4
4·1
2·4
2·0
2·3
2·3
2· \
3·0
3·0
4·5
3-5
4·3
3·5
3·4
4·0
6·1
2·6
3·3
5·9
4·4
6· 6
6·6
6·7
7- 11
2·4
7· 11

8·0
~·1

6·9
5·9
5-2
~ ·5

3· '
5·6
3·0
3.10
3·\0
2·6
2·9
3·11

$07
2·3
7·7
S-O
S·5
8·0
7· 11
S·5
5· 5
6-3
5·9
3·2
4·10
4-3
4·S

.5
3·1\
6- \
':· 5
3·3
2·2
7o!>
7-1
3·7
2·9
~·10
.s..1

PC>
PC>
PC>
PC>
PC>
PC>
PC>
fi:)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC>
PO
PO

e PO
PC>
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
f'O
PO
PO
PO
PO
f'O
PO
PO
PO
PO
fi:)

PO
fi:)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
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J .P .R. Gat ona
Durw ick Bu rkc Hansel
Oak Ridqcs Tc xal e cat ri ce A

J .P ,R. He rd ad e
Gl cnaftOn Em pre ss Trud ic
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Rovbrook Pcq
J .P.R . Du q u esa
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Atwood Min u tm an Vlck v
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8.o:nenza de Cll l d ll ~ '3 1 .

1

:1 .1 ,.
CtU. Bur Wilm kc 42 3 1~32 " 1 .1 ..
Femuia de Tu iut i Pa 3 2 ó . 1O .1 "
~:t. Bur Vlilmke 45 3 1 9 -0 .1 ..
_'u.lienolJ He-molJ n de Calda ~ F::i / 3 2 ~ O) .1 ..
lJ..tre~m Pin eyhi l\ de Ca ld C;a .1 " 1 '1 ~\
lJt; rena Tina W Hly a s C;C' l .ri ? .1 ..
Ileu ré Híqh Mllrk de Ca l I PC ' l ·1. .1 -1 ..
'~rma lí s l a de Ca lda s ( a~ a 2 .10 .1 ..
Hclandill Excclcio r Nari) 10 ~c. ? ~.i · n .1 ..
Venonill Hc-m en de Ca lda- CaD:1 ? -1 ..
Ceu. B6rcll Mina Zwa rtko" CC_ 1 7 ·5 01 "
Holandill Bur Tina 11 p 15 CC ' l 5 , 10.-1 ..
ÚJ:U. Marqrie t Wil mke 3 1 :a "" ' 8 -1 ,, '
Ce ldu He.man Rosa ri a CaD 6 .?
Colina Hi Qh Mllr k de Ca ld PC) 6 . 10 3 ..'
'/i lo, lo CoP,u lo do Ca lda: ' CC ' l 7 ' 5 3 ."
H::tlendill Bur Boukic 6 " CC' l 3 , 1 1 3 ,"
Faceira de Cald llS CC ' l 3 .<} 3 ,"
Lulas pupila 114 R 1866 PCa 5 ,0 3 "
Trh Irmãos Prov inciana PCaD 6 ,4 2 ."
Holendia Tina Ge rda 2 MaU(l PC) D 7 . .., ? ."
Harmo nill Hc.m an de Ca l Pa 2 ..'
Holllndill Alvc rada Rietj das C';c 6. l O ? .,
C~u . Bur Mcino 15 e 4 CC-:? 6 - 1 2 "
Gr8clnda Wis Mavers de Cc: · 1 ~ '? 1 ."
Caldas Wis Mllve r s Br iq ' Ca ld PO' l · 2 1 ,°-:- 2It~ as C 6 -6 1

r...aquim Peixoto Rochll---- P6'1
6 . <} 1

lo com ração suni It"'t'~b3 , 8 1 ."
J ordenhDs etnen t <li . 3 ·3 1 ."
l PJt Crls ti <:l r. 3
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NOME DO ANI MAL

Grau Ida de
do ano s

sangue me se s

Cc n- Dia s
t ro le de leite

lact ação
NOME, DO ANIMAL

Grau Idade
do anos.

sangue meses

Ccn- Dias
t re le d e Leite

la c tação

,

~•

3, 50
2 ,9 7
3,3 8
3,22
3 ,24
3 ,3 6
3 ,2 1
3 ,23
3, 07
3 ,28
3 ,25
3,1 1
3 ,34
3 ,3 4
3 ,38
3,03
3 ,21
3 ,2 7
3 ,29
3,3 3
3,4 9
3 ,5 8
3,2 3
3 ,6 8
3 ,3 8
3 ,5 3
3,J9
3,4 "
3,5J
3 ,62
3.54
3 ,3 ~

3,5 3

3,44
3,7 9
3 ,0 9
3 ,29
3 ,6 8
3 ,7 8
3 ,23
3 , 13
3,55
3, 04
3, 14
3,4 9
3,2 5
3 ,72
3.04
3 ,64
3,93
3,52
3, 50
3 ,25
3,67
3,50
3 ,73
3 ,48
3 ,6 9
3 ,09
3,49
3 ,3 7
3 ,60
3 ,49
3 ,2 4
3,5 1
3 ,74
3 ,2 9
3 ,94
3 ,7 .1
3 ,50
3 ,6 2
3 ,25

3 ,44
3 ,5 9
3,55
3,5 7

2 1,0
26,0
2 3 ,0
2 9, 0
24 ,0
15 ,0
29 ,0
24 ,0
30 ,0
2 6 ,0
2 9 ,0
2 6, 0
2 7,0
25,0
19 ,0
20,0
19,0
2 1,0
19 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
2 0 ,0
19 ,0
13 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
20,0
2 0 ,0
17 ,0

28-9- 1977 .

28 .0
2 7 ,0
24 ,0
23 ,0

26 ,0
13 ,0
16 ,0
13, 0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
24,0
15 ,0
27,0
26,0
17 ,0
20,0
2 1.0
16 ,0
20,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
2 3 ,0
19, 0
16 ,0
13 ,0
15 .0
2 0 ,0
16 ,0
18 ,0
16 .0
16 .0
19 .0
18 .0
13 ,0
13 O
17 ,0
16 .0
17 ,0
16 .0
14 .0
15 ,0

5

10 19,0 3 , 1;

4 5
2 1

1 16
127
225

5 3
9.:
68
8 0
·'5

12 3
26
65

2 3 7
93

181
7.1
io

164
97

19 7
18 4
17 5
166
13 8
16 0
14 7
142
13 9
125

53
26

6 1
7 4

14 2
85

39
176

35
22 5

77
339
133
60
77
59

4
9 1
72

1
15 7
23
68

13 2
68
32

16 7
2 49
333
232

38
232
19 0
12 7
19 0

10
10

108
6 1

15 6
52

17 3
90
3 3

1 17

I .

2 .'·
1 ."
I : '
.: ."
5 ."
8 :'
2 :'
3 : '
3 : '
3 : '
2 : '
.i':
1.:
3: '
8 :'
3 : '
6."
3 : '
I : '
6:'
3 :'
6 :'
6 : '
6 : '
6. ", ..
o., "J ., "o., "o.
5 ."
4 ."

2 :'
1.':

5 ."
2 : '

2 .,

3 : '

2: '
6 :'
2: '
8."
3 : '

1 1 ."
5 ."
2 ."
3 .·
2 ."
1."
4 ."
2 ."
1. "
6 ."
1 ."
3 ."
5 .·
3 ."
2 ."
6 ."
9 ."

1 1. .
8 ."
2 "
8 ."
7 ."
5."
7."
I ."
I ."
4 ."
2."
6 ."
2 ."
6 ."
4 .·
2."
4 •

Amaro . S .P. Em
2 o rde nha s .

4 -6
8 · 1 1
6 -6

8 ·7
6· 3
5 ·4
5 ·6

4-3
5 -9
2 -4
2·5

6 ·3
7 ·3
3 - 1 1
5 · 5
5 -6
4- 1 I

10 -4
4 - 1 1
6 - 10
4 ·3
6 -3
6 - 1
4-3
3 · 1 1
9·4
6 ·4
8 ·4
6 ·6
6 -6
5-8
5 ·8
5 ·1

1 1·8
2 ·9
8 - 1
2·6

10·6
2 ·9
2 -6
2 ·9

L ' r:(: ' 01 , ,' ~

p ':) es
b ·e
A·7
e 3
7 J;
; ·7
8 ·3
7·1 I
7· ' I
8 · 1
8·0
8 · .:
')·8
5 ·8
'-:· 3
5·8
.1·0
.' ·8
) · 9

'-:· 5
·:-2
,' · 3
3 ·5
2 · 10
3·8
.1· 6
5· 9
4 · 1
3·0
3·2
3·4
3· 0
2 · 1 1

1'0
1'0
1·0
r-o
' 'O
K)

r-o
r-o
PO
f"ü
r-O
r-o
1'0
1'0
PC
PC
r-o
1'0
PO
PO
PO
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
PO
1'0
PO
PO

PCO C
GHB
PCO C
PO

PCOC
PO
PCOC
PO
PO

G HB
PO

G H B
PO
PO
GC·7
PO

G H B
PCO C
PCOC
PO
PO
PCO C
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCO C
G HB
GC -7
pCOC
G HB
GHB
PO

G HB
PO

GHB
PCOC
PCOC
PO

GHB
PO
PCO C
PO

Dr . Guido r .)!Jro< ,r,t , :',) Il r:.. :, I f rn J .~ 9 · 19 7 7 . Reg ime de pas te
co rn r ilçd(J :. ur:. l c r n ~: r l l ,Jr , ~

Oe kc rc ct RO/.) I ~ Pdl~,

I nq l i ~ Ef len ~kyt. <l N k
Vle ll ~ l a nd D J.. f-'rl dc Hr:le ne
l n q h ~ M c.de lHlq Lert e
De nietl e Fcr m Heqc n f r l(' nr: l /
Wil le-'o'I Tc r re cc e [MI ]'! G ,~<: I I

Snruccce te Cu enon Hc rlr: 1
Lc-Lvn Je nc C irl Bu r kc
Emcrlinq Ch ief C~nd'l

wcbot uck Ccnt c rro n ee l ~ '1

Eme rlinq Dilnd y fl .,Jn d ,
Mcar ... G.B . Kcr k
S.T.M. Alia da T0qu ~ O rrn~b'l

S.l.M. I~PMec i d a l. Cttenon
S.l.M. Bece ne Boot m e kc r
S. l.M. Au -o rue L f/·.') IOfl ly
S .T.M. Ces ...y Map lc
S.l.M. 8Mb.1r,) Silv c r Rc d ' mMl
S.l.M. Arlindil Il .)qe n tr.e ... te r
S .T.M. Bo nenze f/' e d ,) l ; ~ t

S.l .M. Candid .. lvc nhoc P r inc~

S.T.M. Bur tira J R. fI\ ,Y..usr
S.T.M. Con fian ça P.. P ri ncc
GFV. Det tc Snruceoet e Jr... io
~ .T .M . Ca rla Skvla r k
S.T.M. Bettna Sha rnrcc k Sk yl.vl-:
A.C. Dirnbero Sc tc e 297 Dudc
S.T.fII. Clot ilde Ir\od c llnq Pri rH: c
G.f .V. Dind e Co ronedc Pri nce
GF.V. Dcmuí !e CiliJt ion R.
G.F.V. Dan ie la Jo io
G.f .V. Do rc rru Ma lh e . Princc
G.f .V. Darninana Iva nhc é Pr in ce

Ccléqio Advcnt! ... ta Br e silci ro. Sen to
Reqime de ccrní-c ... teboleç êo. 3 c

3 o r -den hes
Pro meto - o Colonc t C A.S .
Certeza Grecic !e C A.B.
Rison ha Mo ni tor C A.B.
C /I P. (.t\l Jnil Cen tu r icn
2 orden hes
Per n il .... ride C A,B.
CA .B. Finl a nd ia G ruc ic!e
Prtolit e Btb!o ... Tct st u r CA .B
C A B Fi ec ão Boot m aker
CA .S . Fe it a
Bertioqe Ma ic r ftv CA .B.
Sv rc de no Revcn To ro
Po r tado ra Mai or ity C A.B.
C.A.S . Fr'l r i 'ldõ
CA.S . Se fl re Seemen
Bon ita Ma jo r ity CA .B
Med alha Mento r C A.a .
Riouese Ke te CA .S .
Pe tun!e Centu ri on CA .S .
Ledv Cen turion CA .S .
CA.S . Flau te ira 11 Meda list
CA .S . Fortuna Centu rion
Prendada Ma [o r ttv CA.S .
Mimica Boc trne ke r CA .S.
Lo rene Graciela C A.a .
CA .a . J us ta Grecle!a
Fuloo rlte C A.S .
Fenda Mo ni to r C.A .S .
Belice [I Medali s t CA .S .
Dot ede Grecte le CA .S.
Moedõ Co lone l CA .a .
Lo n t ra Mo ni to r c.A .a .
Dist in ta Model CA .a .
C A.B. Conqu is ta Gabriela
Planu ra Kate CA.a .
C A.S . Tirana Centurion
Bp. lt'ldonil Medt'll ist CA .S .
Ca lou ra Hada C.A.B .
Co mplicada Medal ist CA.B .
CA .S . Serest il Bihl os Te lst ar
Ded icad õ Meda lis t CA .S .
c.A .a . NlJt r id ,J Sootmaker
Fur tadõ Biblo s Telsta r CA .B
CA .S . Sa lina Kate

~ .0 5

3 ,5 1
2, 8 8
4 .88
2,8 <1
2/12
3 ,28
2,96
5, 0 2
3 ,46
3,47
3 ,32
3 ,78
2 ,55
3,7 8
4 ,1 9
2,5 2
3, 50
3 ,4 6
3, 20
3, 90
3,8 9
3,5 7
4,02
3,7 4
2,70
3,06
3 .3 1
3 ,28
2,4 5
3,43
4 , 13
3,65
3 ,43
3,56
3 , 19
3 ,63
4 ,20
4 ,3 1
3,74
3,8 6
3 , 16
'3, 15
3 ,93
3 ,8 4

3 ,75
3 ,25
3, 54
3 ,9 5
3 ,50

3. 16
3.32
3 ,68
2 ,93
3, 13

3 .69
3 ,3 2

24 ,ü
2 1,0
35,0
22,0
33 ,0
30,0
26,0
2 3 ,0
28 ,0
2 7 ,0
28,0
26 ,0
23,0
30,0
24, 0
24,0
35 ,0
24,0
27,0
3 2,0
25 ,0
29 ,0
18,0
2 9 ,0
24, 0
25,0
32,0
2 1,0
27,0
4 3,0
20,0
36 ,0
36,0
28,0
22,0
33,0
26,0
23 ,0
23 ,0
2 3,0
28. 0
23 ,0
29 ,0
27 ,0
19 ,0

19 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
19,0

13 .0
2 3, 0

110
238

88
16 6

95
14 5
12 1

9 3
10 6
240
10 9
4 9

284
9 0

26 5
125
11 1
10 8
10 4
13 5
166
62
56
99

156
72

10 7
14 4
4 1
28

16 5
126
6 1

23 7
198
5 2
78

102
180
150
15 8
169
256
1 17
40

13 5
233
2 10
158
104

9:'
4 "
4 : '
3 ."
3 ."
5 ."
6. "
2 ."
2 ."
3. "

3 : '
8 :'
3 : '
6. "
3 ."
5 :'
4:'
3 : '
4 ."
8 : '
4 "
2 ."

10 ."
3."

5 ."
3."
4 ."
5 ."
1."
1."
6 ."
5 ."
2."
8."
7 ."
2."
3. "
4 ."
6 ."
5 ."
6 ."
6 ."
8 ."
4 ."
1: '

3 ."
8.·
7 ."
5 ."
3 ."

7-9
3-6
3-5
2-0
2-1

4 ·6
2 ·7
6 ·1
4· 3
4 ·4
4· 2
3 ·8
8 - 1
4 ·9
5-5
8-3
3-6
9 -1
4 -3
7· 9
4-5
4 ·7
5 -7
3-6
8-1
8-0
8-2
3 ·4
8-7
3·]
4-7
3-7
8- 2

11-1
3-4
5· 4
5-8
8-6

10-3
4 -7
3-8
2·0
5-2
2·3
7-9
9-9
5-0
7- 1 1
5- 1
2-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

Wr ico IlIark An drc a ( Flemi ng )
Willa rds Ast ro S now b a fl
J .P.R. Emérit a
Glena fton Pensv TuJ ip
J .P.R_ Ga bv
J.P.R. G ild a
J .P. R. G lici n ia
J .P .R. Cisp lati na
J .P.R . pof a
J .P ,R. Elia na
Pen Octo Pride Of The Dagm ars
J .P .R. Hegemonia
Vau nv ille Ena Reve l
J .P .R. Garota
Ing lis Pr ide line Et te
J .P.R. Fecun da
J .P .R. Flor inda
J .P .R. Exige n te
J .P.R. Gle bu
Beeve r-Cre e k Bes t Ben t
Pecorada le lva nho é Su e
Keen ela nd D.A. Pri de Fa ne t
Hiewet he Happy Lulu
Dutch Co r ne r Ar-i st oc re t Se nsa t
J.P.R. Gos to so na
J .F.R. Femi n ina
J .P .R. Ga rapa
Gay Ka re Dividend Vio la
lnt e rnetiona l Clau d ia
J .P.R . Hec t ica
J .P.R. Eleo do ra
Híawa tha Map le M. Ned
Rlver tea lvenhoé Flora
Roma nd a le Refle ction lvv
J .P .R. Fr c n tex
J .P.R. Ge le ia
j .P.R. Invio lada
G le na f tcn M is t ress Myra
J .P .R. Hora
Tc p s Heqen Bo n Edi e
Rcvb rcok Tt dv
Sh e rm s Place Ast ro Mil ly
Fla x Mi\l O ce pock Burke
J .P.R. Fiqu ra
J .P.R. In tro m et ida
2 o rde nhas
Dan ie Jle Fe rm Haqen Ginette
J.?R . Gara tu je
J .P .R. Ge m a
J .P.R. lnsolede
J .P. R. In triga

- - - - - - - - - - - -
Or . Od ilon Nogue ir a e Out ros . Casa Branca . 5 .? Em 23-9- 1977 .

Req tm e de pasto co m ração sup lementa r , 2 o rdenhas.
Rvt te Dianamita Ccttv Ann Mary PC - 2 ." 3 1 20 ,0
Reoqie Emete a P. II Ann Ma ry PC - 6 ." 164 16,0
Laqos ta Cercadinho PC 3·] 2 ." 37 15 ,0
Cachoeira Ce rcad inho 15 / 16 5-4 1." 15 25, 0
Mocinha Ce rcadin ho 15 / 16 3-2 L " 2 1 17,0

Ra mo s, Medeiros & Cia . São João Novo. S .P. Em 26-9-1977 . Regim e
de pas to co m ra ção sup lementa r, 2 o rdenhas .

Ca inca Roc ket R.M. GC-1 5· 1 6 .° 18 ?
Ba iuc a do Lago R.M. PCOD 6-4 4 .° 123

Rio No vo Flore s ta l e Agríco la siA. Sra . Bárba ra do Rio Pardo . 5 .?
Em 17·9· 1977 . Reql me de pas to com ração sup lementar , 2 ordenhas .

Ma r tcna 's Maple Cla ss ic 10 PO 2-4 6 .° 168 15 ,0 4 ,6 9
Ma r to na 's Ac res Pereqo n 2 PO 2·6 7 .° 16 3 13 ,0 3 ,50
Marto na ' s Pe rseus Victor 2 PO 3·2 2 .° 4 1 18 ,0 3,24

Dr- . Ro be r- to Calmo n de Bar ros Bar re to . Descalve do . S.P. Em 15-9.
-1977 . Re Çj im e de pa st o com ração suplemen ta r, 2 o rdenha s.

Pa ra iso Uatapú Mil Key PC 5-6 2 .° 5 7 28,0 3 , 17
Am iCla 3 9 Bes ita PCOD 7-5 5 ." 130 13 ,0 3. 09
Ga rcin ha Besita PCOD 5-10 3 .° 85 20 ,0 3 ,0 2
Ale lu ia R.C.B .B . PCOD 8-9 3 ." 7 0 20.0 3 .17
Pa ra iso Tro mbada Fida lqo PO 5-7 4 .° 107 16 ,0 3,00
Parai so T runfa Burke Kate PC 5-10 1.° 10 23,0 3 ,21
Sa rt ira Be~;j ta PCOD 5·7 3.° 76 22 O 2.77
Parai so Vind im a Rondon PO 4·4 1.° 10 16 .0 2 ,90
Deb ora Scs ita peoe 3 -11 1.0 10 17 ,0 3 ..'3?
Arqe lia Besita PCOD 7·7 9 .° 258 14 ,0 3,7 ?
Be sita Burkc Kate Cine ma PO 2·5 4 .° 11 1 13 .0 3 ,5 0
Pa rüiso Atlantica Boo tma ker PO - 2.° 66 21 ,0 2 ,99
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3,35

16 ,0 3,60
13,0 3.52
15,0 3,45

Regime de

21 ,0 2, 5
24 ,0 3,67
24 ,0 3,13
24 ,0 3,16
21 ,0 3,.U
21,0 3,36
27,0 3,28
21 ,0 3,49
26,0 3,05
29,0 3,88
23 ,0 3,77
23 ,0 3,39
26 ,0 3,21
2 1,0 3,34
21,0 3,31
23,0 3,51
20 ,0 4,46
23,0 3,94
22 ,0 3,94
20,0 3,26
21 ,0 5,85
20,0 3,29
2 1,0 3,62
20,0 3,84
23,0 2,76

Reg ime d e

20,0 3,87
2 1,0 3,59
20,0 3,00
22,0 3,8 6

3 1,0

13,0
14,0
13 ,0

24

38
169

27
44
14

10 1
4 1

102
5 2
4 1

1] 4
67
3]
42
7 1
58
8S
50

l Dl
20

I
18

132
84
19

70
6 3
3 7

3-11 9 .· 268 15,0 3,80
6-8 9 ,· 26 5 16,0 3,68
S· 11 8,· 225 16,0 4,68
6-1 7, · 2 10 17,0 2,76
4-10 7." 2 10 15,0 3,985·10 6 .· 206 ' 16,0 4,408-1 6 .· 198 19,0 3,184-6 6 ,· 191 19,0 4,S55-7 6 ,· 189 17,0 3,056-6 6 .· 183 16,0 4,023-9 6 ,· 169 15,0 4,326-2 6 ." 163 15,0 3,403-10 6 ," 156 16,0 3,404-8 5 .° 156 15,0 3,605 0 8 5 ," 155 18,0 3,8S6-4 5 ,· 153 21 ,0 3,335-1 1 5 .· 147 19,0 3,095-3 5. · 145 19,0 2,893, 10 5 ,· 141 16,0 3 ,84

5-10 S ." 137 18,0 4,16
7-0 5 .· 136 19,0 4,444-7 5 ," 136 17,0 3,29

117

PC 3·9 2."

PC 6· 11 - "o .
PC 5· 2 3 .-
PC 3·9 2 .-

PC
PC
PO
PC
PC
PO
PCOC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

M i' , RJ . En, 16·9· 1977. Rogime ele POS lO com
n ter , 3 e ~ nh as,

.11 \ F..,nn,C'
h t'rt l:tn .1l

lnd ll....

M,G, Em 9.9 1977
2 ordenh.ls . .

9-10 4 .· 10 1
6-1 2 ." 49
4, 11 2.· 3 1
6-7 3 .· 94- - - - - - -

... . . \~ .~ ,~ , rC' f (' I," Pu-te . Mo:! Co:!! é . R.J. Em 18·9·19 7. Regime de
I .~ \l~' ':C'#" r".; O svp lernen tar, 2 e eée has•

•• • , ., ,;(" ( : , I,; " 7/ 8 5·9 6 ,- 172
'\'"," '''''' .' .:1C' <::"'11..-1 7/ 8 7-5 10.- 3 6
.•.• .' ~ ,' (" C: " I ~;J 7/ a 6·3 9.'" 253

,.:..... r \~ , ('" "",-;.."'"
r-•• ~:.'" c.....' ll

;......

h :> :O ~ <i:\ ( ..." 13

r >~ .i , up lc

]. eo,d ..n h a ,
;-.~ .. Ç " .. l. · ..'" Pr r lC'....' S JC' s~1

-: crd.. n h ..
" .•.• r-.- ~ ... : ~ ..
:. ~ ," .. ::- ~ ~~ I;;:

t.... oe .-.'t'lr .l Ft'ff\'ndc!S. Rto Bonito. RJ . Em 15-9-197 7.
"'; n'C' Oco U~ C'Om r çi o s pie enter, 2 OC"denhas.

~ • r ,' !f' l :C' Prc,,!us PC) 6· 11 5.- 135 13.0 ~ ,30

~ '.:

-:,.
".. "

'. .:
"..

'.'. -:..
"

-,

: ...,... .
: ~..

, "

...~ ;

· ~ .

· !i

• ", l "

• ;. l~

1 .1 ~,

1 • ,1

: l o
, • Cl

1 " (1

r: o
I .: ('I

I f, o
1 .1 (1

1n I)

:' 1 (1

I .l O
19 ,0
I ~' O
1 7 0
:' 2 .0
I H ,O
75 .0
19 ,0
:;t.1,O
) / ,O
16 ,0
2 1 ,0
19 ,0
2 1 ,0
25 .0
2_1•0
2 1,0
17 ,0
2 2 ,0
2 8 ,0
2 6 ,0
2 1. 0
28 ,0
2 2 ,0
23 ,0
16 ,0
22 ,0

2 1. 0
3 0 ,0
20, 0
3 2,0
2 2 ,0
2 4 ,0
26 ,0
14 ,0

: ,.

1 Q.1

l HA
1 t<;

1 ; .1
1 1 ( ,

1 (. ~ ,

1 6 ·1
1 ~ 1

1 51
1. 19
1 .19
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G rau Id ade Con- D ias Gr.l!lU ld.l!lde eco- Dia s

NOME DO ANIMAL do anos t r õle d . Leite % NOME/00 ANIMAL do ano. tr ôle d. Leite ."
sangu e m eses le c te c êc sangue m eses lec raçi o

Par . Upiana M agnif ica PO 4 ·9 ' .. 130 18 ,0 3 r. ·1 Buc:nc.. M 'l p ' r~ f~ ' ' J f ' 1 .•
, I 2 1 25 ,0 3,6'J . , J " , I

Par . V endei ra Fidalgo PO 4 - 1 5 ," 12 5 15.0 2, 8 4 C opcc .r e Bueno : " ~ ( )O J O 1." 36 2 1,0 3,6'
Par . Uc hima Bur ke Ket e PO . -1 1 5 ," 12 4 17 ,0 3, 7 9 C~!Ml ; i) B'...H ..'Il ..... ' / , : 1 1 " 34 35 ,0 3..19
Par . T raquina Ron don PO 5-6 S ." 12 4 18, 0 3 ,2 3 O.1mb!r),) p" ur. n "" r< 0 D ..... 1 " 3 2 19,0 3..11
Par . Ve ra nista Rondor: PO 3 ·1 1 ' .. 12. 16 ,0 3 ,?2 Oueno /I' d r~ h.: CiJ : I!,' I~ 2 ..: 1." 0:': 21 ,0 .1 .03J .

Par. Ur utania Burke Ke te PO 5 -2 S ." 12 2 2 "':.0 3 .5 2 Ce ri c co Bc c n c... GC 1 ~ . ':i 1." 38 23 ,0 3.6.!
Par . T ri ncheira Ron do n PO 5 -8 S ." 122 17,0 4 .3 6 --- -
Par . Uva ig ira Roszf é lve nhoé PO 5- 2 S." 11 9 19 ,0 3 ,90 O, . M anoe l C.v lr') ·. I ..r .) ' ; . :.

"
: .'..) ::.. ; 1 rm 2,: ·9 , 1977 , Regime de

Par . Urneere Fid algo PO 4·9 ' .. 1 19 16 ,0 4 .0 3 r " ,; ,, 'j ·. . l p· ...r r . . .. ~ ,)f . 7 () ((: t"'·l h ..'l"o . povt o r:c~ rll

Pe- . T unga Majority FO 5-8 3 ." 1 10 17 ,0 3; 9 4 Didin ho d" Pr .)I .) CC :> / · 10 8 ." 2 54 2 1,0 3,29
Pe r . Varrida Rondon PO 4 · 3 4 ." 107 16 ,0 3 .4 1 A r e çct o be d.) Pr"l ,' , JC· J L9 9 " 26 6 14 ,0 3.~J

Par. Uli ama M agnifico PO . · 11 4 ." 10 6 17 ,0 3. 6 7 Lindo d . Pr 1)1 .) C C I 7 ·? 8 " 228 20,0 3,29
Par . Virgula Astron aut PO 4 -1 .... 105 19 ,0 3 .3 1 Jand ir;} d . Preto PCOD 9 .~ 8 ." 250 13,0 3,.1 8
Par . T embeta Royal M aster PO 6- 1 4:- 103 2 3 .0 2,77 Be r rin ha d. P"" t.) 31 /3 ,,} 8 ·0 9 ." 26 1 23 ,0 3..1 6
Par . Uchoa Fid algo PO 5·0 ." 102 19 ,0 3,39 And .., luz,' d" Proto GC I ,: ·6 6 ." 18 7 14 ,0 3,52
Par . T em ida Fid algo PO . 5-1 I 4 ." 97 15 ,0 3 ,66 M imo ....} d., Pra rc PCG O 10 ·1 ' " 13 7 18 ,0 3,6.1o .
Pa r . Um b eube Boo tmaker PO 5 -2 4 ." 97 19 ,0 3,90 Eleme dn Pr a ta GC I 8 ,: 2 ." 5 1 26,0 3..4 4
Par. Uar iq uina MiI-Key PO 5-5 4 ." 97 28 ,0 3 ,4 1 Bot u tc da Prat , GC l 6 ·3 1." 10 27,0 3,09
Par , Undosa Rosafé Júnior PO 5·2 .... 96 18 ,0 4 e Scbc r co e d" P rete G :::· l ,i . •1 ' .. 13 2 20 ,0 3,63,"' J .

Per-. Ult rafé Astron au t PO 4·9 4 ." 94 22 ,0 o1 ,2 í M ir a d " Pr.,! .) PCOO 8 · 10 1." 10 28 ,0 2,99
Par. So lista Fid algo PO 6 -8 3 " 8 9 2.,0 2, 89 ' '' .., ru j ,) d .., P,..)t., 1 1/3 7 8 · ,1 9 " 2 77 16 ,0 3,86
Par . U tilid ade Rondo n PO 5-. 3. " 8 8 23,0 3 ,60 Er meli n cte d . Pr .)t ,' G C · 1 12 · 6 1." 10 30 ,0 3,2'
Par . U nga r M agníf ico FO . -1 1 3." 8 5 15 ,0 4.4 5 Pla teie d" Pram GC- l 8· 3 S ." 137 2 1,0 3,63
Par . U ranga Rosafé Jún io r FO 4 -8 3." 8 1 22,0 3.4 8 Esportive d " Pr et a GC- l 5· 8 1 1.° 305 15.0 3,60
Par . Ub a Bur ke K ete PO 5-6 3 ." 79 2 1,0 .,20 Oengo~ ,l d a Prnta CC l 7· 7 1 1." 3 5 3 14 ,0 4,06
Par . Urba na li Rosafé Júnio r PO . -7 3 ." 7 8 19 .0 4 ,80 Nce da Pr <l l a 3 1/3 2 9· 4 2. " 30 5 15,0 3,60
Pa r . Set ad a M agni f ico PO 7- 1 3 ." 76 2 1,0 3,64 Ceçembe d" Pr ,,1 .1 3 1/3 2 5 ·0 i o:' 29 5 15 ,0 3,66
Par . Suca ta O xfo rd PO 6-10 3 ." 69 19 ,0 3.3 1 M acaca d" P r ot o C C l 7- 7 ' " 13 7 22 ,0 3"4J ,
Pa r . T agua ra Boo tmaker PO 5-7 3 ." 6 9 2 1,0 . ,2 1 Ci bele da Pret c 3 1/3 2 6· 5 10 : ' 2 95 13,0 3,73
Pa r. U rgela Fidalgo PO . ,9 3 _" M 15 ,0 3 ,46 Do r n de Pra ra GC- l 5 ·8 4 ," 10 5 23 ,0 3, 15
Par . Sardo ni ca Skylin er PO 6 -1 1 2 ." 62 2 3 ,0 3, 18 F..,da da P r ot e GC - l 6 ·5 10 ." 295 15 ,0 3,85
Par . U ngar a Bur ke Kate PO .-1 1 2 ." 60 20,0 4 ,3 4 Jcnqo da Prat a FCO O 9·2 1 1," 3 36 14 .0 3,97
Par . Uvaia Fidal go PO 5-6 2 ." 54 19 ,0 3,26 Pint u ra da Pr -eto GC - I 5 · 1 1 8 ." 243 14,0 3,59
Par . Vit uze Rondon PO . · 1 2 ." 5 0 19 ,0 3 , 12 M irand il da Prata G C· l 4 -2 3. " 76 23,0 3,24
Par. T agua r uç u C fta rlon PO 6 -3 2 ." . 8 25,0 3,37 Be r r -e M<1n ~ <1 da P r e rc G C· l 5· 1 7 ." 20 1 19 ,0 3,62
Pa r. Temer-é Fid algo PO 6 ·6 2 ." 4 6 2 1,0 4 , 12 H c r o da Prata GC· I 5 ·0 4 ," 10 5 23 ,0 3,47
Par . Sucupi ra Fid algo PO 6- 11 2 ." 3 1 3 0, 0 3 ,3 9 Ma rabá d a Pra t a 3 1/32 - 6 ." 18 5 20, 0 3,78
Par. Vitor ia Rondon PO 4-2 1." 30 19 ,0 3,06 M adurc ir a d a Prat a PC - 2 ." 4 6 23,0 3,40
Par . V an i li na Ro safé Júnio r PO .- 1 1." 24 22,0 3 .45 Chirn b tc, d a Prato GC- I 5·5 6 ." 15 8 18 ,0 3,43
Par . U ltri/ ha Fid a lgo PO . ·9 1." 15 2 1,0 3,47 Cc r tn hooe d a P r ot o PCOC 2·9 12 ," 365 15,0 3,57
S.A .F. Bi ba PCOC 10-0 1." 13 2 1,0 3,88 Ga rot o d a P r o tn G C- l 5 ·6 io.: 300 20, 0 3,22
Pa r . T elesia Rondo n PO 5-9 1." 12 24 ,0 3,69 Gema da da P reto PCOC 2- 10 9 ." 275 15 ,0 4 ,0 1

Jurema da Pr,)!;) GC· l 4 · 1 8 ," 2 5 1 20 ,0 3,39
o-. Jo sé Saad c Sérgio Sad io Ceb re úva . S.P. Em 9-9-19 77, Regim e Amada d a P re t n PCO C 7 ." 22 2 15 ,0 3,44

d e pa sto com ração sup leme ntar , 2 or denhas.
-

3,6 3Lucc l!o da Pra ta GC- l 4 -9 4 ," 98 22,0
Três I rm ão s Lod a Ref lect ion PO 6- 10 .." 111 13 ,0 3 ,8 7 da Pril ta GC · l .-2 4," 1 13 2.,0 3,33Pc p eCastro landa Co nd e Douw iena PO 7-8 3." 89 13 ,0 3 ,3 8 Auro ra d a Prut e GC -3 3 - 1 1 2: ' 6 3 2 1,0 3,73
Anam a Ci nta Oív ic:lend PO 6 · 10 1." 1 13 ,0 3. 13 Enxu ta d o Pra ia PCO O 3 · 1 2 ." . 9 19 ,0 3, 74
Degeus N eli a Pil a PO 6·7 6 ." 16 3 13 ,0 3,86 Manuela d a Pral il PC 1 " 10 2 1,0 3,69-Ro m anda le Maxim us Fleme PO 5-4 L " 10 17 ,0 3 ,9 5 Ro me r !e da Pr -e to PC 1." 10 2 0 ,0 3,73-J .P .R. Fred a PO . -11 3:' 7 1 18 ,0 2 ,7 9 Gclc in da P rc to PC 1. " 10 19 ,0 3,88-Meiga 079 Saad's PCOO . ·8 3 ." 9 1 15 ,0 3, 10
Ba rba cena Sead's PCOO 2-7 3 ." 8 5 13 ,0 2,69 Comen dad or João da Si lvil . Va rg cm Alegre . R,J. Em 30·9- 1977 .

Regime dc p a sto com r e ç êo su p fc mcn te r , 2 o rdenhas.
O, . Joaq u im Bueno Neto . I tupeva. S.P. Em 2 2-9-1977. Regim e de Scc -Le n Count Bcl l PO 11 - 1 1." 5 2 4, 0 3,60

pas to com ração sup lem entar , 2 orde nhas. Peq uc qvc r M c lkb ron B eione PO 10 · 7 t; " 15 . 18 ,0 3,74o .
Azia Bueno PCOC 5-3 1." 2 2 . 3 ,0 3 ,52 Elm s Comel Gy p sy Ro cke t te PO 9- 8 ' " 141 18 ,0 3,60

3 1/32 3-3
o.

Ba la laica Bue no 10 .0 2 8 2 2 1,0 3,4. Oak Rid qe s O rmsby Lo !e PO 8- 1 5." 16 0 19 ,0 3,69
Bat u ta Bu eno GC- l 3-6 10 .0 36 1 21 ,0 3, 9 . Analand !c 28 Rc sef é O. Pabst PO 8-3 L " 11 2 0, 0 3,5 5
Bueno R. M ap!e Ab a PO 5- 1 1." 17 2. ,0 3 ,75 Mcriwe ther Ad mire ! Ro sie PO 9 -6 4," 7 3 28 ,0 3,42
Gala PC - 10 .0 28 8 2 2 ,0 .,03 W errcroft M odel Do ree n PO 9·8 4 ," 10 7 28 ,0 3,27
Bat uira Bue no GC- l 3·6 9 ." 27 1 2 1,0 3 ,7 5 Pon Cr iss Rock m an Fed ra PO 7 · 0 3 ." 87 28 ,0 3,58
Am azonas Bue no 3 1/32 . -7 8 ." 228 19 ,0 3 ,93 Pa n M elody Pc - seu s G ise la PO 6 -6 L" 2 5 3 3, 0 3,19
Bona fé Bueno 3 1/3 2 3-2 8." 24 4 2.,0 3, 84 Be m Jesus H. Reflect io n Princ e PO 5- 10 2 ." 5 3 29 ,0 3, 3 1
M a lena 3 17 Al ferez Leader PO 7- 1 1 6 ." 2 15 22 ,0 3,3 8 Ebyhol m e Refl ect io n Jen n ie FO 8-6 1." 19 38,0 3,06
Af rica Bu eno GC- l .-10 6 ." 19 2 35 .0 3 ,4 4 Pa n Iven ho é Rock man H e lga PO 5 -0 .." 10 1 26 ,0 3,46
A na li a Bueno GC-2 4- 11 6 ." 183 2 7,0 3 ,2 9 Ol p 5 9 M ira fl o r Sere na Cit at io n PO . -8 7." 17 8 19 .0 3,6 0
M a lena 293 Alfere z Dominó PO 8-7 6." 175 26 ,0 3,7. Pompas V .I.P . H ady PO 6- 3 3." 73 2 1,0 3,64
Beringe la Bue no PCOO 3-7 5." 13 2 2 9 ,0 3 ,45 Pampas M. Co tt y Al ma PO 6 · 1 1 2 ." . 0 29 ,0 3, 76
J.U . Be ldade FO 5-6 5 ." 16 5 2.,0 3 ,63 Sand ra Oiab lo Silenciosa PO 6 -0 2 ." 98 20, 0 3,55
Bala Bu eno GC· 2 .·2 5 ." 139 23 ,0 3 ,5. Nogales Rock m an Beba PO .-2 5." 1.0 2. ,0 3,25
Bai ana PC - 5 ." 13. 20,0 3 ,6 5 Sand ras Rang o Te reza PO 5-8 S ." 13 6 19 ,0 3,59
M i lt er Espacia l N . W a lh i l PO 9-8 .." 1 10 28 ,0 3,53 Pam pa s Lill y Ju fie PO .-2 5." 1. 0 20 ,0 3,60
M a rena 363 Irmac Chiquito PO 7-6 .." 1 16 25 ,0 3 ,5 . Pampas M. Cotty Ciga r re ra PO 6- 1 1 .." 13 1 18 ,0 3,47
Bu ro crat a Bueno 3 1/ 32 3-6 ... 10 9 2.,0 3, 80 Sand ras Bcn Ace r tc tedo - e PO 5 -9 .." 10 7 2.,0 3,5 1
Ba rca Bueno GC- l 2-0 ... 1 16 2 7 ,0 3,M Base Ias P r c c to se C t tot to n Kay PO 5 · 2 4 ." 1 12 26 ,0 3 ,29
Boo Fé Bueno GC- l 3-7 ... 118 16 ,0 3 ,8 2 Sand rits Row BIMlCil PO 4 - TO 2 ." •• 33 ,0 3, 12
Ba ilada Buen o GC- l 2-11 . :' 1 13 2. ,0 3 .94 Sand ras Santa Mi sl PO 8 · 1 I ." 2 0 3 5,0 3, 10
Be lina Mode l F.A. GC· l 7-6 2 _" 59 44 .0 3 ,82 Olucbi rd M <1 rq ui s Bc tly PO 3 -9 6 ." 16 5 13 ,0 3 ,54
A laba m a Buen o 3 1/32 5-. 2 ," 6 6 27.0 3,72 O lp 19 Lo ren a M oacar a Citatio n PO 7-7 5 ." 13 5 14 ,0 3,8 8
Bater ia Buen o GC- I 3· 1 2." 4 7 24, 0 3 ,46 Pa n Sa n Ge ronimo Gay Ga nna PO 2-. 3 ." 99 2 . ,0 3,4 2

I .
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p, ~ d'C"m. \' , de Brito . At ib~ i " . S.P. Em 16_9.1977.
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, 10,. I Pepper sre. He lcll íl C C 2 b O u : : I t )

;\ 3 1/ 32 '> · 1 1 10 " ,'n.1
;.~"! 3 1/37 '.> - 1 \ I " l l ~ /

; , i d, Y. k u 1t 3 1/ 3 2 (, 9 9 " ," ,Q

"'~ d, Y.ku l t PCOD 6 10 H " 0' 3 .\
\ .~ 3 Ou tlc r rTl a n S . Hel cn i"l PO '.> :' B " :' .1.1
t 1\ SelJ rTllHl St., . Ht:! le n i) GC .2 ') O '.> .. 1.1 :'
...'.t '&da y " k u lt 3 1/3266 B" :l . 1 ~ 1
'\~ 2 Arlínd8 49 S. Hc lcn ..... 3 \ / 3 7 t, O J" l ? 1
,-,\tt1t 2 Ar llndD 49 S. He len.:l 3 1 / 32 Ó 2 5 " 1·1.1
i·~ rt 1 VU D. sre. Hele na G C- 7 6 · <1 7 " 19 9
.~I", de y . k u1t . PCOD 9 0 6 .. 1 7 7
\ , ~ a P' IM Mil k1ng PO (, .2 ~ . " 1.12
.. ,;11Emilia C. Ma ruca PO 6 ·O .1 ." 123
l':t'ftlinho C, Ge nera l Hagcn PO 5 -8 :\ " 9.1
,. .... d. y.ku lt . G C· 6 ~ .1 1 1 " 33
~1~t.,~ i1lC1 E~pZlc i a l Cnss PO 7 _2 ? " .57
,. ,.. PC ó" 16 7

~. " ilda PC O O 6-2 5 ." 1<1 6
\'" PCO D 6 ·3 5 ." 1 2 7

I~\ da Ya kvlt PCG O 3 -6 3 ," 6H
, ,", d. Y. ku ll

l
PCOD 3 ·8 2 ." 4 9

If.<i, da y .ku I 3 1/3 2 3 ·9 1 ." 23
~ ..1, B. ,ulO PQ 3·0 9 ." 2 5 7

I" ' ", d Yak u lt 3 1/32 3 · 1 8 ." 22 4
\~ Ge a · ", 0 da Yak u lt 31 / 3 2 2 .7 H." 2 17
I ~. , ron l Yak ult 6 ." 17 8
l r >tl lllda da . PCOD 2 -9
\ IJ1t d Roma Pnncc PO 2 .9 6." 1 7 3
:\~lfit tll ~a y a k u 1t , 3 1/32 2 .5 5 ." 1 <1 8
l\~jl l da O ssa Melod lco po 3 . 2 5 ." 13 8

"," , d. Yak u lt GC-3 2 -9 3 ." H4
~,~ da Yak u lt PC 3 ," 72

~:" d. Y. ku l,', GC . l 2 · 4 22 '.:: '>8
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, Y ku lt 1." 23

~~ 3 1/3 2 2 · 5

. " p ntes Neto I E ::;> 3 9 1977flllouel o _ . l lJve r av a S .P . 111 . • -

.. [JUto com : açao SlJp lernen ta r ' 3 o rdenha s .
irlllliona l c one PO ' 8 .6 2 "

s~ AtnrI#"'nc "~ ' 1 ~ 3 o'l

=.... c.::r.I -<,Jo H,.p1~ m(' · : ., . :':
~ C .A !l (,z r.

o SÁ. trdú\ ,i. e ( Ot n,., ,, _I:. ! ' ..
! de p' \ro , orn r iD r.. O ~ I ',"

Poc " c: ; .. )
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Moacy r Plnol e . São José da Bela Vista. S.?, Em 22-9·1977 , Regi me
de pasto com ração su p lemen ta r, 2 o rdenha s ,

Campina Ho lid ay PCOO 3· 10 5 .° 124 14 ,0 2 ,86
Boliv iana NR - 5,° 16 2 13,0 3,03
Mi uda Ho liday PCC O 6-0 3 .° 67 14 ,0 3 ,23

Ge ra ldo José Hass . Ibituruna . M,G, Em 6 -9· 1977. Regime de pas to
co m ração s up lementa r , 3 e 2 o rden has ,

3 ordenhes
Ccyne Fa rm s Astro K. Patt y PO 3·9 12 ." 3 2 9 15 ,0 3 ,59

Cesemlrc de Ab reu. R.J . Em 23 ·9 ·
ração suplementa r, 3 c 2 o rd enh as.

S ,P. Em 24.
2 o rdenhas.
25,0 3 ,65
17,0 3,8 2
13 ,0 4 ,01
17 ,0 3,58
14 ,0 3 ,83
16 ,0 4, 14
15 ,0 3,93
18 ,0 3 ,60

G ra u Id ade Con· Dias
NOME, DO ANiMAl do anO S trete é . Leite

sangue meses la c taçi o

Garç.., k <-y PC ()O 9· 6 2 " ·' 5 19 ,0 2 .~~

Malc na 539 p.~ r'J fl d Pr e·. ld",' " " O 7 ·8 .~ ,. 79 16 ,0 3 ,29
Pr j rneira R~y GC , ó A , ., 122 2 1,0 2,95
Tr iun fo H ;l r m o n l.l La c ra HJ ? .. ~ 9 " 250 17,0 2,96
2 o rd en has
Sêo O u tri oo T ,; r-coe 5 ·7 2 " 60 13,0 3,49
- - - -- - -
D I". Cf ev dio V c n()nr on i RrA~r l í B I"M1,' '1ç .1 S P Em 7· 9· 19 77 . Reqlrne

de p lt ':.f O ( C fn U IÇ .í O " u r"J 1"nle nl "r . 3 o r d c o he s .
Ge ada d .1 Po ..':.,: GHB (, · 7 2 ." .18 3 1,0 3 .8~

Ro tend 15 51: Lr;d., rnl- ,1 PO 9 9 2 " 4 0 30 ,0 2,6~

Hc rm in íi'l Polv tec h ruc d., P O S ·.'.:' GC ..l 5 · 10 I " 8 21 ,0 3,45
Trud gcn Ce r m e tt te PO 7 ·6 l " 5 5 18,0 3,53
C R. Boem ia [k "'-:ll, n ., I-.c r PO 7 ·7 8 " 2 32 18 ,0 3 ,28
Vlh ilc W lJY Rc flc ct c - J <1' 1 PO '-j - . ~ 7 " 18 8 19,0 3,33
Ide ia do P.1U O'A lho GH B 6 · 10 10 .... 30 2 18 ,0 3,0 1
J P.R . Div in a PO 7· 2 5 ." 15 3 20,0 2,77
lit,ll cl urcd a lc Lc vctv L.,dl PO .1· 3 .1 ." 12 1 22,0 3,26
Juü eno He vcn do Bo na nç . C R G H B .1· 10 .1 ." 121 2 2,0 3 ,29
5 M . Cero l Sv p rcmc Cll cri o n 1'0 3- 1 1 4 " 120 18 ,0 3,6 8
Int cli oe n c te d o r "U 0""110 GC 7 6 ·9 4 ." 11 7 18 ,0 3 ,52
Ce ctro lc nde Ad o Ricl- ic 7 PO 6·9 4 ," 11 7 18 ,0 2,9 7
CR. I~ n a ':. t a c j " Te l -;ta P r id c PO ) ·5 4 ," 1 17 20,0 3 ,0 2
Esmc-elde d o Pau O'Al h o G HB 1 1-0 4 ." 10 7 18 ,0 3 ,0 1
Hilar i.l do P. u O'A lh o G H B 8-0 3 ." 107 20 ,0 3,62
I cca do P ,l U O·I..lho GC- ' 6 ·9 3 ." 10 0 19 ,0 2,9 8
F.C. Luci Hc.. l s in ':. o n PO 8 ·5 3 " 83 18 ,0 3 ,42
Dorne ira d o Peu O'Alho G H B 12 -0 3 ." 8 2 18 ,0 3,51
Pro ibi d , d il Bononçe PCOO 6 · 10 3 ." 72 21 ,0 3 ,21
I3 ra :;;ilia Dom Ped ro Em pero r C R. G HB 2 -8 2 ." 4 8 2 1,0 2,8 0

---~------

Dr . Jos é Pedro C. Lim a d '-! To led o Pi z" ÁgU'15 da Prata .
9- 19 7 7 . Reg ime d e p a st o ce m raç âo s oplcrne n fa r ,

Fla menga d o Pa u O'Alho G HG 10 -3 2 ," ..1 3
Magc a do Pau O'Alho PCO C 5 -0 3. " 9 2
Litera tu ra I.C. d o Pau O'Alho G HG <1 -3 10 " 3 0 1
Lo nd r in a do Pau D'Albo eco e 5 · 3 6 ," 163
lllcda lha do Pau O'Alho G H(3 3 -0 9 ," 2 6 1
Tr iun fo de K c l Prí ncoso FO 3 -9 8 ." 229
M . Helen a 7 17 I síd r o Ro c kc t PO 2·6 7." 18 7
M , Helena Dipl omet Oomi nó PO 2·<1 5 ," 124
---- - --- - - - - - - - - ----- --
Joe l Teodo ro Ncvecs e O sc ar A . J e n nc s . Espí rit o Sa n to do Pinha l. 5.P.

Em 30-9- 1977. Reg im e de pa s to co m raçã o suplemen ta r, 2 o rde.
nhes ,

Gachcte do Pau O'Alh o GC- 2 8 -5 6 ." 16 0 2 6 ,0 3 ,3 8
H cnricr te d o PilU O'A lh o GH B 8- 0 ó ." 15 6 17,0 2 ,6 5
Hlstor!a do Pau D 'A lhc GHB 8 - 1 6." 16 7 15 ,0 3, 1 1
lnd e ie t ub e do Pa u D'Atho G H B 7-0 7 ." 19 9 17 ,0 3 , 17
Ir acem a d o PilU O'Alh o G HB 6 - 10 < " 141 27,0 3 ,62, .
Lit ue na do PilU O'A lho GC -2 4 · 1 1 T." 3 17 17 ,0 3,23
Lirn p csc d o Pa u O'Alho r-coe 4 - 1 1 6 ." 16 4 22,0 2 ,65
J uve n t ud e do Pa u O'A lho GHB 5- 7 < " 12 9 17 ,0 2,65, .
Mansa e .r . do Pau O'Alh o GHB 4 -2 1. " 24 2 4 ,0 3 ,2 0
Pintu ra JN . 7/8 7 ·4 5 ." 13 2 23,0 2 ,9 3
Cabrin ha J .N . N R - 4 ." 95 2 1,0 3 ,5 7
Arge nt ina J .N . PC 6- 1 2 ." 6 1 2 2 ,0 2,87

Ozene l.N. PC 6-2 S ." 13 4 17 ,0 2 ,7 5

Riqueza J.N . PC 6 - 10 3 ." 88 19 ,0 3,06

Sa ma r ita J .N . PC 7-4 5 ." 132 25,0 3 ,03

Ub era b a J. N . NR - 1." 38 23,0 2 ,73
Se rena ta J .N , 15 / 16 7 - 1 1 5 ." 13 2 16 ,0 3 ,32
Chatinha J .N . 15 / 16 5-6 I ." 2 6 20,0 2,7 9
Fo rmidave l J .N . 15 /1 6 7-6 3 ." 75 24 ,0 2,5 7

Cario ca J .N , NR r: " 14 2 13 ,0 3 ,55- , .
J u rema J .N. 15 / 16 7 -0 5." 14 7 14 ,0 2 ,89
Lond ri na J .N . PCOO 8 -5 1." 11 19 ,0 3,39
Leqrlme do Pau O'Alh o GC -2 5- 2 1," 10 17,0 3 ,25

Wa ldi r Junq ue ira de Andrade . Lins . 5.P. Em 18 -9 · 19 7 7 . Regime de
pas to co m raç ão supl e menta r, 2 o rdenhas.

Co ntenda Lins PCGO I 1-2 7." 192 14 ,0 3 ,4 1
O rdei ra J ardi m PCO C - 3 ," 64 18 ,0 3,14
Ca ta ia Lin s GC-l 5- 10 5 ," 13 3 19 ,0 2 ,98
Ma io rca Lins PCOO 6-0 3." 86 17 ,0 2,48
Asia Lins PCGO 9 · 2 8 ." 25 1 14 ,0 3,34
Dengosa U m PCOO 8 -5 7 ." 19 4 14 ,0 3,67
Vand~ Lins PCOO 6·5 2 ." 4 1 24,P 3 , 17
Aspe. 259 LIns 15 / 16 4 -9 3 ." 8 1 2 1,0 3,28
Mat ir,,, a 20 '" Lin s 3 1/32 5 · 1 2 ." 47 2 1,0 4 ,5 2
Here n ç, Lin s 15 / 16 6 -0 4 ," 101 24 ,0 3 ,7 1

3 ,25
3 , 10
2, 86
3 ,55
2,77
3, 7 4
3, 16
2 ,6 9
3 ,8 1
3,37
4 ,51
3,64
3 ,6 2
3,02
3, 48
3,26
3,02
2 ,9 1
3 ,5 1
4 ,04
3 ,46
3, 97
3 ,43
4 , 1 1

3,36

3,8 7
4 ,89
5 , 19
3 ,98
3 ,8 8
3,85
4 ,65
3,96
4,78
3 ,79
3 ,8 1
5 ,09
4 ,47
4 ,53
3 ,73
3 ,96
3,70
3,72
3 ,9 1
3,63
3,75

3 ,48
3, 16
3 ,37
3 ,04
3 ,83
3,50

3 ,62
4 ,2 8
3,73
4 ,06
4 ,3 3
3 ,6 1
3 ,88

17.0
2 3 ,0
18 ,0
17 ,0
20,0
19 ,0
23 ,0
2 3 ,0
15 ,0
19,0
13 ,0
19 ,0
14 ,0
2 0 ,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
22,0
24 ,0
16 ,0
16 ,0
15, 0
13 ,0
13 ,0

43 ,0

22 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
2 1,0
14 ,0
22 ,0
14 ,0
18 ,0
27,0
13 ,0
20,0
13 ,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
2 1,0
20,0

18 ,0
23,0
19 ,0
2 3 ,0
24,0
23,0

14 ,0
14 ,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0

74
6 8
67
68
63
6 3
60
6 2
75
77
54
4 6
58
54
50
7 6
56
2 3
13
12

6
8

182
16 5

Regime de pasto

7 1
7 0
7 1
6 5
6 0
2 0

2 14
298
333
279
237
10 9
302

66
365

99
36

30 1
224
242
16 7
13 0
70
67
37
2 4
14

Ccn- Dias
rrc le de Leite

Iectecêo

3. "
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2."
2 ."
2 ."
1."
1."
L"
L "
L "
6 ."
6 ."

3. "
3 "
3."
3. "

3 ....

3."

1."

8 ."
ro.:
11."

9 ."
8 ."
4 ."

10 ."
3. "

12 .°
4 ."
2 ."
9."
8.'
9 ."
6 ."
5 ."
3."
3."
2_"
1."
1."

8-4
5 -1 1
3 -9
6- 10
6-6
4-5
5 -10
8-8
3 -8

6 -4
8-5
5 -8
6- 0

2 ·5
6 ·4
7- 1 1
7 -0

9-4

6-2
4-1 1

10 -4

9 ·3
8·8
7-11
7-3
9·0
5-7
4- 10
5·4
5-2
3-1 1
..1·10
2-3
2- 1 1
2·6
2-8
2·5
2· 6
2·3
2-7
2-3
2-8

S.P. Em 9-9 - 1977 . Reqlme
2 orden has .
8- 1 S." 14 5
6-11 9 ." 24 5
6-6 S ." 12 8
4- 1 8.' 2 17
4 -0 S. " 14 2
4-3 2 ." 5 2
2-9 3 ." 85

PO

PC
PO
GC- l
GC- I
PO
GC-l
PO
GC-2
GC- l
GC- l
PC
GC-2
GC-2
PCOC
GC- l
PC
GC- l
GC- l
PCOC
PCOC
PCOC
GC- l
PCO O
GC-l

Gráu Idede
do anos

sangue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

Hípica Promis Cola r
Col a r Ede me a Ma r tona's
Gazela Prcmis Colar
Inapta Cal or
Colar Promis M. Frescura
Garot inha Prom is Ce lor
Co lor Arlinda Idea lis ta
Gema Ar-linda Co lo r
Dalila Co lo r
lnc cqnite Colar
Gi imara Colo r
Ga rant ia Arlinda Colar
Eda Colar
Ga iteira Ar/ inda Ca lo r
Gaxeta Colar
Lau r a Colar
Gargal had a Color
Hebe Color
Calabreza Color
Manga Calo r
Ler e Colar
Ga rden ia Arlinda Cola r
Elizabeth Cola r
Dina Colar

Dr , Luiz Carlos Mo raes Lassance .
- 19 7 7. Regime de pasto com

3 or d e nhas
Su rodana Rebecca Toro
2 c rdenhas
Kim Ta r tan 3 Cuando
Surod ana l o la Toro
Kim Poli lla 12 Cuando
Glen aftcn Cttaticn Co rless
Kim Neg r ita 5 Cuando
Cince r ro Alge nile C. Cepteln
Cincer ro Me iss:l C. Ceptetn
Jac Never Fear Dlene
Oow na lane Ref lec t ion Ma r ia
Quality Janet
Cash-Ma r Ma y Hile regard
Cíncerro Ce ntu rion Carona
Cincerro Skylark Schaula
Ci ncer ro Bcot meker Aludra
Cincer ro Bcotmeker Ma ia
Cinc erro Bootmaker Po la r
Cince r ro Meda list Libra
Cincer ro Ned Megrez
Cincer ro Hercu les Eta
Cince r ro Hercu les Delta
Cincerro Hércule s Zete

Ma rga rida Polak Lara . Sta . Ge r t rudes .
de pas to co m ração su plemen ta r,

Faxi na Vi rg inia PC
Fax ina Vandeca PO
Faxina Louiza PO
Faxin a Din a PC
Fax ina Lilian PO
Faxina Hebe PO
Faxin a Ve ra PO

Má rcio Elisio de Frei tas . Br agan ça . S.? 8-9- 1977.
co m ração sup lementa r, 2 o rde nhas .

33 Cocada Bon t je Mode l PO 6-0 3 .°
33 Da lm aci a Leona Maple PO 5 ·6 3 .°
Arge lia 185 do Me lisio 3 1/32 6-7 3 .°
So ltei ra P.G,?, PeOO 3- 11 2. <)
Algeb ra 335 do Melis io peOD 6-8 2 .°
Ametis ta 284 do Me lisio 3 1/32 6-10 1.°
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3,07
2,87
3,37
3,08
..,J S
3,46
3,27
3,38
3,47
4,07

4,07
4,08
3,67
3,57
3,25
4,15
4,00
3,61
3,79
3,87
5,16
" ,loS
2,93
3,21
4,0$
4,001
3,70
.1,60
3,8~

3,33
3,97

17,0
17,0
17,0
17,0
17,0
17,0
16,0
15,0
18,0
17,0

15,0
16,0
16,0
17,0
22,0
23,0
16,0
17,0
18,0
28,0
15,0
19,0
23,0
23.0
13,0
14,0
15,0
20,0
14,0
27,0
IS ,O

13,0
13,0
15,0
13,0
13,0
13,0
14,0
14,0
13,0
17,0
15,0
15,0
14,0
19.0
19,0
15,0
18,0
17,0
17,0
17,0
17,0
16.0
16,0
20,0
20,0
17,0
16,0
14,0
19,0
15.0
15,0
18,0
20,0

cC'"pastO

2 91
Ú9
3,98
3,60

4 42
/46

3:31

•

133
134
15
164
134
164
111
122
107
106

126
198
202
218
159
143
107
95

117
100
95
93
78
66
66
60
39
37
60
48
56
60
39
59
25
28
16
27
23
48
27
7

22

II ~

13 1
13
82
73
~6

25
I~O

22
19

14
~

139
99
14
40
.6
31

114
14

18

Regime de

155 22,0
154 18,0
150 22,0
147 20.0
142 19,0
96 22.0
94 23,0

1.'
2,'
~ .
I .'
•

~ "

5 ,"
1.'
3."
3,'
2.'
I .'
5.'
1."
1.'
5 ,"
2,'
5.'
~ ,'

1.'
•

"

3,'
3,"
3 ,"
2.'
3,'
3.'
3.'

Ir

7· 10

7·6

8·5
4·3
4·4

S·S
5· 10
5·8
6·0
7·5

4·3
9·9
7·5
6.3

5-11
~

5-6
2·5
• ·0
5- 10

11

~· I

6·5

S.P, Em 5-9. 1977. Regi""
2 ord<nh>. ,
6- S .-
aI-& 5,-
4, 1 5'-
oS S.-
4-5 5,'
4·1 1 5'-
5-0 oS '"
..s-9 4 ·
..s. I 1 .. ..
01 ·9 4.-

4·6
4·1 1
3·10
4·6
3·7
3·11
4·8

6·5
8·9

11·0
4,6
6·10
3·4

4·7
11· 10
5·6
6·4
9· 11

PO

15/16
31/32
3 1/ 32
15/16
15/ 16

PO
PCOO
PCOO
PeCO
PeOO
Pe
PeCO
Pe
PeOC
Pe
PeOC
PeOO
PeOO
NR
15/1 6
PeOO
PO
PeOO
NR
PeOO
Peoe
PeOO
PeOO
PeOO
PeO O
NR
PeOO
PeOO
15/16
PeOO
PeOO
NR
PeOO

~ : ,,, \\ ,u l " A9 ro.Pto<: u .;r i ~ I ndustri~1 S/A. 510. Antonio doS PosSe.;I;.
com 1': .0·19 7 7 . Reg im e d e pasto cem r,,) ,5 suple~ntar. 2
"h., ,,

·\ q , '1M tlorci re de SI., . O ltv!e
r .' n t ~" r .' d e $ 1" . O fivl o
C., q .., cto S I." Oli v i "
e M I_" ri r S I.l . Oli \' i~

RC"rl ck 'n i.l d e' S to . An ton io
G.H Ç."I cir- S te . Olivi e
(' ,H,'!! ;"I", I
FC'r r1'l.:l tl. r "
,\ h" ....ta d e $ 10 .Ór\ nt o n io
Od is sc lc d e 51., . O livln
L lJl'ld r i r'l.:l de Sto , An tonio
Nc b rc ze d e Ste . O ltvta
Madr u glld a de Sra . Ol ivla
Fa r lu r a
C oc hc c ir-a de S te , Oliv ie
Ag ui ,l r O ltvi a de Ste . Oll vln
Ag u ia r Pi rHu r a d e Sto . Oli via
C te r u de S ra . O livi il
J .. pcncze
Co fori de de Ste . O liv in
Am n::onns d e Sto . An toni o
F lorença d e S to. An tonio
Cr mdcl e r- Io ele Ste . Ol lvla
Co st ei r a d e St o . Antonio
BO<J Sorte d e Ste . Oli via
Ca sa Branca
Se b fa de S tc . O llv ia
F rance sa d e S te . Olivia
Beia n e d e SI,). Oli via
Ce fu nqe d e Sta . O liv la
Boa te de S ro . Anton io
Ce ti vclru
Certdfde d e Sr a . O liv ia

>
, , - .~ 4.. "'." .. ~ "FJ Reeretc

4., : , " , . ioc- '\~" r ,"~i."

,,,,<,, J'." ' I~" l r" ,
' C"" : ' ." II ,(" ~:_" A n f' : i ~

~ '." ""'CO: I,,, \\("11" " fi B v r ke
' : ." ,\ " co:'" 1'..,tr ln ., Rd le-.:ti ,
~ ~ .' " ' 'lC-: I,,, "'n,"",' ~ ')' IM'<I Bur e
" " "" 'C-:l" N m " ,..". ü oeke
! 'I "<"f .""1;,1 d e' 51... "flc-: i,,)
\. ,'' ''' 1' '' 1. 1' ;'1 d e' SI... Anc-: i,'\
!\ ..~r" : '" d e" ~ t.... An(": i"
l: , .",r., ,i-r ~ t ." .Ór'n(": i"
l ... '\ " I," n~i,." de St c . An C':i,,)

Lu iz V isca r d i. Br ag ança . S.P. Em 13 -9-19 77 ,
r uç êo su p le m e n ta r , 3 o rdenhas.

An hanq ue ra 0048 Sora na 3 1/32
Areia Bra nca 0059 So rana 3 1/ 32
Ave l 0 03 2 Se rene 3 1/ 32
Ar-abe le 0 0 76 Sere na 3 /
Rc.la n d 257 1 G le nvue Maud F632

Abe r é 002 1 Se r -ene 3 1/32
Am a ra ji 0044 So rana 3 1/32

'.': , :t . '\r

' ..e t _

1 " r"

: . Q ',

.• •'0:

.. c :

" 'I '

; ".

, ,
, .

.~ -.»

J to',
.1 ~ •

,1 0·:
.1 .: .'
.{ H 1
3 . (> ,~

.1 :' 1

.\ n0
" .1"
:l .nQ
J ,9 5
3 ,6 3
3 ,,\2
J . »1J
.1.6 7
,\ ,0 8
4 .03
3 ,9 .\
3 ,3 0
3 ,79
3 ,66
3,6 5
3 .,' 5
3 ,90
~ ,1 7

3 ,7 6
3 ,8 0
3 ,82
3 ,72
~ , 2 3

3 ,88
3 ,5 9
~ , 4 2

3 ,65
3,72
3 ,49
3,72
3 ,3 1
3, 2 0
~ , OO

4 .0 7
4 . 10

. ,; ..

'.

" ~'

1 C'l

, "
t'. ('

" ..;

.~. -~

j. ~ ('l

I'

: 0 t'
1 ') o
1.: l1

.' .: O
',' (1 O
I ' , n
~'O .0
1 Q O
I H .O

' " O
.' :' .0

1" O
1 ~1 . o
1 H . O
7 7 .0
19 ,0
1 R ,O
1 5 .0
17 ,0
2 1 .0
1 5 .0
17 ,0
23 ,0
2 1 ,0
1 4 .0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
1~ , O

2 1,0
1~ ,O

1 3 ,0
18 ,0
23 ,0
1 5 ,0
26,0
2 6 ,0
16 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
2 4 ,0
1 4 ,0
1 7 ,0
20 ,0

. ,

.. 1
; 0

.; .

) .

i ,..

,.

, '

1 .rv
1 •

''>H
1 1 I

,1/

' ,Ó
/, 1
1 1

I / ó
!l I
7 1
,15

2 6
10 2

2 5
35
6ó

R
2 7

1 8 5
1 0 ~

~ 5

7 8
198

8 5
66
2 1

1 8 5
19
20
2 ~

13 7
4 2
70
4 6
~4

83
8 1

• • ~ r ' " ,~ .

• •

'.' , .

S ."

f, ..

1

1
CI

·1 ..
· 1 ..
7 ..
"} ..
7 "
·1 ..
ó ..

] "

3 "
7 "
1 ,.

~ "

1 .:
2 ."
3 "
1 ."
1 "
7 ."
~ . "

2 .':
3 .':
7 :'
3 "
3 "
1 ."
7 ."
1 .:
1 : '
1."

. ~ ..

.,
1
.~ "" "

5 -8
5 -2
5 - 1
5-6

" li

~ · R

9 - 1 1
9 · 11

8 · 6
6 - 1
6 · 0
5 - 10
5 · 10
8 · 1
4 · 11
7 · 1

5 · 0
7 ·9
8 -5
7 · 7
7 -4
7 ,6
7 ·2
9 .~

5· 3
5 · 10

t • .:

..~ . '~

Ó l O
3 . ()

7 '' .>

" 1
") ' )

f , li

/ :'

"

,.

• f I ,
"

,..
C

'1 -r

' '<,-r

:W"' r:



NOME DO AN IMAL
Grau Idade
do anos

sangu e mese s

Con - Dias
t role de Leite

. lac taçã o

Grau Idade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
n-ele de l e ite

tecrecsc
•

\

-

•

3, 12
2,39
3,20
3,50
2,56
2,23
3,50
3,2 7
3,2"
3,39
3,33
3,56
3,72
3 ,23
3,28
3 ,22
3,01
3,91
3,5 8
3,23

3,57
3 ,04
3,09
3,85
2,87
3,7 0
3 ,30
3 ,95
3 ,3 8
3,2 8
3, 6 3
2 ,9 7
2,80
3, 14
3 ,3 9
3 ,8 2
3,6 "
3 ,23
3 ,06
3 ,90
3, 03
3 ,31
3,2 8
2 ,8 7
3 , 12
4,49
3 ,3 1
3,28
3 ,44
3,89
3 ,79
3 ,2 1
3,74
3,4 8
3,6 3
3-"2
3,68
3, 12
3,25
3,3"
3 ,08
3 ,31
2,75

3,3 1
3, 06
3,20
3,03
3,2"
3,80
3,65
3,55
3.7"
3," 5
3,15
3,25

Regime de

20 ,0
26 ,0
22,0
25 ,0
23 ,0
26,0
25 ,0
27,0
24, 0
23 ,0
3 1,0
25 ,0
26,0
24, 0
2 2 ,0
25,0
2" ,0
2 1,0
20,0
2 1,0

18 ,0
34,0
2 1,0
13 ,0
25 ,0
18 ,0
23 ,0
14 ,0
25,0
30,0
19 ,0
2 6 ,0
2 9, 0
2 1,0
2 3 ,0
15 ,0
18 ,0
2 3 ,0
27,0
15 ,0
24 ,0
27,0
22,0
3 0 ,0
22 ,0
20,0
3 3,0
23,0
26 ,0
14 ,0
17 ,0
20,0
17, 0
15, 0
18,0
20,0
15 ,0
23 ,0
3 1,0
24,0
30,0
18 ,0
3 3 ,0

24 ,0
3 0 ,0
24 ,0
30 ,0
18 ,0
27,0
18 ,0
22 ,0
24,0
18,0
21 ,0
2 1,0

5

12·:
1 18
11 3
1 1 1
1 1 1
111
66
6 4
63
63
6 2
6 0
54
52
5 1
4 8
4 2

2 2 9
22 5
236

20.1
10

194
3 6 5

293
2 15
292
16 8
8 6

19 1
29
3 5

262
2 8 5
292
204

8 1
6 6

19 5
10 5
11 2
14 9
" 4
50

218
9

14 4
103
365
36 5
3 54
2 8 6
20 7
2 10
22 0
12 4
10 8

4 6
44
44
2 8
27

46
75

13 2
10

15 8
10

10 3
6 8
5 6
52

4
10 3

.: ."

.: ..

3 .,

2 ."
2 "
2 "
2."'
2 "
2 "
7 "
2 "
2 ."
7 "
8 ."
9 ."
8 ."

1."

5 ."

2 ."
3 ."
5 ."
1:'
6 ."
1:'
4 ."
3 ."
2. "
2 ."
1:'
4 ."

3."
12 ."
12 ."
12 ."
10 ."

7 ."
7 ."
7 ."
4 : '
4 ."
2."
2."
2 ."
1: '

-J I J

6- ·:
8 · 1
9·9
8 · 1 1
9· 6
7 · 10
,' ·11
5 ·2

10 -8
7·1 J

5 · 1
5 -7
6· 1 ,
? 2
7·0
6 ·0
6 · 1
3 ·9
3·7

6 ·3
4·8
4 ·1

3· 8
3 · 10
3 ·7
J·7
3·9
3 ·6
4 ·0

2 1·9·1977. Regime de pasto corri

GC·'
PeOO
NR
NR
PO
PO
GC-2
GC·6
PO
PO
GC ·4
GC·3
GC· ')
GC-3
GC·3
PO
GC-3
CO
PO

-------

S.Q. Umoc I' . Ú t.•.:rC' lI .j

São Ouiri no S 5
Q 4 3 São O uirino
São Ou iri no O 16 3
São Ouir ino P 8 -1
5 .0. O r tc nc! a !II M.' j,i M ail ,' c"
5 .0. O virn tce P. lol.) nda
T 46 São Q uiri no
T 32 São O uirino
5.0. Noiva Ml) ~te r Dea n Hel ic ~

S.O. Ouimi atn P. !II <'l ge ~ l o~ a

r 38 São Qui r ino
T 20 São O ui rino
p. 4 3 São O uiri no
P 6 1 São Oui r ino
R 3 3 São Quirf no
S.Q . Sa l ~ inh<, !li Jur~m,'

São Qu ir íno S 1
s.a. Ur ban., P. O vc m et
s.a. Ux;rana P. O uei:-: ôd a

Dario Freire Mei r e rre ~ . Ce rnptne s , S P. Em 28· 9- 19 7 7 .
ces to com r"ç;';o svplcmcntor , 2 o -d c n be s .

S.M.. Patr icin Hcpe Pet PO 10 . 7 7 n

5 .M. Va re Hopc Pa t PO 10 ·7 I ."
S.M . Ri ta Advogate Fury PO 13· 2 7 "
5 .M. My, a Acivoqe re Fu,y PO 7 ·7 12 : '
S.M. Duc hc as Wi)lk er Cc nr u r to n PO 8·5 1."
S.M. Sk ianne C ri ~ ~ Pr ide 11 PO 7 -7 9 ."
S.M . Ircen S ta r me n M ing::> PO 8· 0 7 ."
C.V . Ba r-bar-a Ctte tton Hagen PO 6·6 9 ."
Jang. Louvada G ro voe Ce ns u !c PO 6 -9 6 ."
S.M . Nc t tic W aync Centu rion PQ 7-0 3."
C.V. Be ro nc ss P. Anth . Em per or PO 6· 4 7 ."
S.M . M onaliza Rôdar PO 7-7 1."
S.M . M ar k ise P rernic r Medel PO 6 -9 2 ."
S.M . Ri ta Fury Pr idc PO 5- 10 9 ."
S.M . Myra Fury Bootmaker PO 4 -6 9 ."
S.M . Temerosa P. 4 Bootmaker PO 2 ·7 9. "
S.M . Duchcss Mark Cepsv tc PO 4 -9 7. "
S.M . Be m b i Ivanhoé Ccpsvl c PO 5- 4 3 ."
S.M. J uwcclt]c Scemen PO 4-5 3 ."
S.M . Rita Fury Pridc Heqcn PO 4 ·0 6 ."
S.M . Bessie Inka Emperor PO 4·5 4 "
S.M . Hc pc Pet Ct tc r to n PO 3-4 4 ."
S.M . Lel dcn Prcmlcr Bond PO 3-3 5 ."
S.M . Ir ce n Mi ngo Compl ete PO 4 -4 2 ."
S.M . Na ncy PaI Seama n /I PO 6 -2 2 ."
Sink ing Sp ring I . Star Rock ett PO 5 · 1 1 7 "
Sinking Spri ng lv . S. Margie PO 6 · 0 1."
S.M . Ce ro l For ty Complete PO 4·0
S.M . Lcde Hilgcn Bootmakcr PO 3.10
S.M. Elva Fury M odel Em peror PO 2·5
S.M. Sk ianne Boc t rn akcr- Elev . PO 2.5
S.M . Net tie Ccn tv rlon Ele ve tt on PO 5- 4
S.M . Lcde Cecsnr Bootme ker PO 2.8
S.M . Skia nnc Pr-ide Boot meke r 11 PO 2- 8
S.M . Pll t Ccntu rlon OOOl lll akcr PO 2-7
S.M . I)ar bura Astr o neut PO 2-D
S.M . M ark isc Bond As tron eut PO 2· 3
S.M . Patricia Pat Emperor PO 2·3
Joanice Admira i Jess Astro PO 6 -6
Ann Mary Tynna D. Rockman PO 6- 1
Jang. Nllce 0 143 Bootmaker PO 4 -8
S.M . Baila r ina Hi qh . Astronaut PO 2·3
J. Org anizada 0 102 Bo otrneker PO 3-9

Donald Gr aber . Campin as. S.P. Em
ração supleme ntar. 2 ordenhas .

Ca b re uve pa noreme GC -2
Calada Panorama GC· 2
Edna Panorama GC·2
Duplicat a Panor am a PC
Kingway I . Sta r Doli PO
Kingway I. Sta r An na PO
Sink ing Spr ing I . Sta r Sandra PO
Kingwa y Charm ing Prospect PO
Bcshorc Tri une Seja O l line PO
Pencor C. Gay Sophie Twin PO
Sinki ng Spr ings Pierre M ar ia PO
Edite Panora ma PC

3,3 01
3 , 14
3 ,52
4 , 12
3,0 2
3 ,4 6
2 ,77
2, 69
2 ,7 9
2 ,6 8
2 ,75
2, 8 7
2 ,7"
2,9 0

2,8t.
2,6 8
2,9 5
3 ,4 2
3 ," 0

3 ,3 2
3 ,6 8
3 ,9 1
4 , 16
3,32
3, 1 1
4 ,0 0
3 ,3 1
3, 16
3,67
3,35
3 ,33
3 ,49
3, 49
3 ,65
3, 3"
5 ,6 5
3,55
3 ,6 0
3 ,57
4 ,0 2
3,37
3, 5 1
2 ,94
3 ,9 1
4 ,26
3, 66
3 ,87
3 ,67
3 ,4 7
3 ,48
3,26
3 ,08
3 ,5 8
3 , 15
3, 60
3,59
3,4 6
2 ,6 7
3 ,5"
3 ,6 6
3 ,8 3
3 ,3 7
3,60
3 ,24
3 ,6 5
3,66
3,61
3 ,M
3 ,30
2 ,76
3 ,42

27,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
25 ,0
19 ,0
2 8,0
2 1,0
22,0
20,0
19 ,0
24,0
2 8 ,0
2 5 ,0

Regime de

Regim e d e

2 5 ,0
25 ,0
24 ,0
2 5 ,0
30 ,0

26 ,0 3 ,5 2

2 4 ,0
24 ,0
2 5,0
28,0
22 ,0
2 1,0
23,0
2 1,0
26,0
2 1,0
24 ,0
23,0
2 1,0
25 ,0
26 ,0
22 ,0
22 ,0
2 1,0
26,0
23,0
22 ,0
26,0
2 5 ,0
27 ,0
27 ,0
2",0
24 ,0
2 1,0
2 7,0
2 2, 0
22 ,0
2 1,0
2 1,0
20 .0
22 ;0
20,0
22,0
22 ,0
22,0
25 ,0
20 ,0
2 2,0
22 ,0
23 ,0
2 7,0
2 1,0
20 ,0
2 1,0
2 1,0
26 ,0
23,0
2 2,0

94
9 4
92
51
4 9
3 1
3 1
31
28
26
35
1 1

9
6

35
257
247

4 3
5 5

99
68
7 1

10 8
10 5
10 2
10 0

9 8
97
9 7
95
92
9 1
89
8 5
8 2
77
72
70
69
68
3 6
33
2 8
27
22

209
209
"8

208
19 9
19 7
19"
191
175
171
171
165
164
161
160
15 7
150
14 5
1" 2

'"2
14 2
1" 0
13 8
134
129
126

3 ."
3."
3."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1. "
1."
1. "
1."
1."
1."

" . \
"·8
" · 0
" ·3
4·0
2 · 11
4 · 2
4 ·0
4 · 2
2·6
4·6
3·0
6·1
3· 10

S.P. Em 30·9- 1977.
3 ordenha s.

9·6 7 ." 237

3 1/ 3 2
3 1/32
31 /32
PCO O
PCO O
3 1/32
3 1 / 3 2
3 1/3 2
3 1/32
3 1/32
31 / 32
3 1/3 2
15 / 16
3 1/32

João Pe ssa refl l, I taquaq uece tuba
p asto com ração suplemen tar ,

Surcd ana Peggy Toro FO

V asco Mil Ho mens Arantes . São Carl o s . 5 .? Em 14·9· 1977 . Regim e
de pa s to co m ração sup lementa r, 2 o rden ha s .

Fa rp a M ic h ael da S. A. GC-l 7·7 2 ."
F lamu la Wil ly 's d e S.A . GC-2 7-10 9 ."
Jaçanã Pr imo da S.A . GC- l 3-2 9 ."
lnd ia Ivanhoé d a S.A . GC- 1 6 ·7 2 .<>
S .A . Eminenci<:J Wi ll y's 3 1/3 2 8-7 2 ."

Ar iana 0 02 8 Sore ne
A ninha 0072 So r an a
Amora 0082 So ra na
Li nda Pon d ero sa
Ave lã 0083 Sora na
Faísca 2 1 1 Bel Linha
Arat uba 0056 Ser-an a
Ang elica 0056 Sere ne
Apiáca 0 050 Ser -an a
Ana ma 0224 So ran a
Aee ruba 2 18 Ser e n a
Francesa 197 Bel Lin ha
Lir a 7 8 Bel Li nh a
Arecl OOOS Ser e n e

Pecu ár ia Anh umas S/A . Cemplne s . S.P. Em 3- 10 · 19 7 7 .
p asto cem r ação sup lem en tar , 2 ordenhas.

São O uir ino L 17 0 PCOC 12·6 4 ."
Raf aelinos Ret ru co In ka PC 11 ·3 3 ....
M ar tinda le Torch 219 PC 11·11 3 : '
S .O. O b re i r a Ray P. Cometa PO 10 ·4 4 ."
São Q uir ino U 44 GC -5 3-9 4 ."
S.O. Uruta i Pacl amar L 44 PO 3- 1 1 4 ."
S 2 8 São Qu irin o NR 6·0 4 ."
U 5 São Q uiri no GC-2 4 ·3 4 .<>
S .O . Sa lad a Merri t M~ lhada PO 6-3 4 ."
S .Q . Rec antada P . l n coq n fre PO 7·0 3 ."
S .Q . Usei d a R. O ca el na PO 3·8 3 ."
S .Q . Ubau ba P, Qua ,'elada PO 4·5 3 ."
T 58 São Oui r in o GC- l 4 ·8 3. "
S .Q . Refogada Peide J u cy PO 6·7 3 ."
S .Q . Qua,uba Peide L 16 0 PO 7·7 3 ."
U 37 São Ou irino Ge-4 3- 1 1 3 .°
S.O . T a lentosa P. N ena PO 5 ·0 3 ."
T 4 1 São Qu ir ino GC-5 4 · 11 3 .°
São Qui rino N 22 GC·2 11·3 3 .<>
S.Q, Ugand a P. Qualificada PO 4·4 3 .'"
5 18 São Qu ir ino GC-5 6·3 3 ."
5 Qui rino Ur upem a P. Ou im ista PO 4·0 1."
S:Q. Umbre la P . Ma lvada PO 4- 5 1.°
P 14 5 ão Q u lelno GC·l 9·7 1."

R 40 São Quirino pcGC.3 7-0 L "
_ Q " OC 6- 10 L "

R 48 5 ':0 U I ~ I ~O 3 1/32 3-6 7.0
U 4 3 ~ao Q~ l.n no PCQC 7- 1 6 ."
R 9 Sao OU lnno PO 7-5 2 ."
s.a. Raposa P. Nama sca dos PO 6.9 7 ."
5 .0 . Ra c o r decle ~ . Ge r t r u rcoc 10.3 7 ."
N 10 9 São Q Ul n nO

5 Q Tabuleta P . Magesto sa PC 4· 10 7 .°
. . . . GC·4 5 1 1 7 ,"S '5 São Q Vln no .

S _O, T ab a jara P . Malvada PO s. i 7. °
s.a . Sa \gada Merr i t Sor teada PO 5-9 6 .°
s.o . O utne Prid e II k a . PO 7·5 6 .°
s.a . T acad a Pride Panama PO 4- 11 6 ."
Q 14 São Qui rino GC-4 8·2 6 ."
Q 2 1 São Qu irino PCOD 8· 1 6 ."
S 2 4 São Ou irino GC-4 5· 1 1 6:'
5 .0. Sa lm ista Pride Magali PO 5·9 6 : '
5 .0 . Tait i Pr ide Paradigma PO 4· 10 6 .°
V 4 São Qu irino GC· 2 4-3 5 .°
5 _0. Sauna Pride Nemeia PO 5·8 5 .°
5.0 . Redonda P. M ad rasta PO 6 ·8 5 .°
5 .0. Uru s Q uixote Refleti da PC 3- 10 5 .°
São Q uir ino T 5 N R 5·4 S."
5 .0. Taberna M er rit Obero ni a PO 5·0 5 .°
S.Q. Q ua dra M . Chumbo R 11 10 PO 8-4 5 .°
5.0. Usurarea P. Quelidon ia PO 3· 10 5 ."
Q 5 5 São Qu ir ino peoe 7~ 10 5 ."
R 2 4 São Q uir ino GC· 1 7·0 5 ."
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2J,O
25,0
24.0
16,0
22,0
23,0
15,0
15,0
17,0
.2,0
25,0
27.0
3 ,O
32,0
.5.0
20,0
3S.0
19,0
2 1,0
22,0
16,0
17,0

,

7
5

5

25. 3,3~

21. 3.J 7
17.0 3.55
19.0 ' ,59
...5, 3 i
25,0 3.A5
25.0 3 .3~
0~ ,0 3,71
2;, 3.0;
3 ,O 3.27

AS 25,0 3, 2
51 31.0 3.0

...1,0 3,J 2
... , 3,0

3.21
3••14
3•.1
3,7.1
3.J 1
3,55
3.SJ

3.3
3.51
3,J5
3,J2 I
3,35
3,15
3,15
3,J .5
3,76
3,65
3,62
3,S3
3,56
J.oJ
3,95

7 1
s

~

6
5

I ~

15
15
1 5
16
ISS
15
131

16
13

15
lJI
135
13 1
12
220
.1 2

35
12

ISS
11 5
326
53
34
7

227
162
J3
62

19 1

176
51

120
213

50
94

107
96
34
55
58
39
27

324
267
245

213
115
107
99
91
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•
•
•

•

•
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• , ' P ' r o' '; .", c' ~ l ' p ll"' rtl (' l1 t .., r . '2 crdenh.:ls .

.. " l ' ~' " f k r ,k' P" l' O'A lho GHB 12·11
rv- ... l ' r ., cio '....., l . O'A IIH." GHB 12·4
11" .' d .... r 'HI O 'AUH" GHB 7· 1
r,).h; ., t ' .l c!C" I".,u O' Alh o GHB 7-3
l l • •.,d.l do P,llt O"Alho GHO 6-8
f~ l) ' AlhC" I m port.l nc i .:" P. Pic tj c PC 7-4
Id C' n t.d .,dt" do P.l U O'Alho GHB 7·7
fnn 'I" ck... Pau D 'Alho GHB 6· 11
I n l it" d .:"l do P.1U D 'A lho GHB 6-

J

) t d ic Jec k F , cio Pau O';\ lho GHB 6-2
Ip. r ., 0 9'" ROY:'lI O, P.JU O'Alho GHB 6·7
) ""di r \,.... b " d o Pau O'Alho GH8 5- 11
) " gu n<" do P.:nl O'..\lho GHB 5.

3
1

L,bcrd "de d o P, u O'Alho GHB 4·1
Li rn ei r " do P.,u O'Alho GH6 2-~ 1
t. c t» " h, d o Pau O·Alho GHB 5·
Mi Ingro sn Pri ncc do P,l U D'Alh o GHB ~:~
P . O 'A lho li st r a d a Knte Bc r tha pC) 3-7
M is te ri o sa d o P<1U O'Alho pCOC 3-4

N c q u c .r a do Pnu O'A lh o GC-2 3.4
Fu lt cnw ay Chaica J Crll1 lfcr pC 3-6
N u tr id a Jc1 imc Jci toslI P. D'Alho GHB ,&. 1
M,drug,d, M . J up ió P. O'Alho GH8 3.3

Níqueli n, J . F, n e lla P. O'Alho GH8 3-5

í~eb u l oso cio Pau O'Alho GHB 3· 1
Ni cc ic1 do Pau O'A lho pC 2.0

Fu l to nwa y Apo llo Rockc t Co nn ie
pO 2-4

Richl a wn FI,lnl C Burke Cathy pOoe 2·Á ·

N a t ali a do Pau O'Alho pC 2-
0

O liva 5 . Inda iotu ba P. O'Alho GpOHB 2-5
_ , .11_ _ ""-I õ,...,h p. Triune Luz '}.6. . " _ (;HB

" ' .

t :
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' ., Q 1
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3 .99
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2 .92
3 ,4 ,1

3 .65
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Ccn- Dle s
rrc re de Leire

leclaç&o

O linto Marq ues d e Paulo . Va rinhos. S.P. Em 25--9-197 7 .
p ast o co m raçiío sup lementa ,.- , 2 o rde nhus .

Ma rtona's Victor Elec tor 1 PO 11.1 1 8 ." 208
Bo nd Haven Sally Rewa rd PO 8-11 9 ." 254
Glena fton Rock ett e Co r rin e PO 8·4 6." 162
MarjanRosa Te lsta r PO 5-11 12: ' 365
Ma r ja n Ravy Simon PO 6· 4 9 ." 299
Ma r jü Ka Had a PO 6·4 9 : ' 264

...

~.

3,: :-
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15.0 3. 88
21 .0 3. ':i6
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22 .0 4 , 17
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17,0 3 .67
19 .0 3 .3 7
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17.0 4 .01
18 .0 3 .5 1
20 ,0 3.46
18.0 3.75
14 ,0 4 .0 2
16.0 4 ,2 1
19 .0 3.84
23.0 3, 11
20.0 3.8 2
25 .0 3,6 1
21 ,0 3 .62
2 1.0 3 .55
24 .0 3,79
20 ,0 4 , 14
31 ,0 3.0 1
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24 ,0 3.09
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2 5 ,0 3, 14
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NOME DO ANIMA~

Sunnybe nd Tania Tr tune Semson PO 3·0 2 . . .: ("
Nc~t a lgia d o PüU D'Alh o GC·) 3 - 1 2 ." .t.3
Notic ia do Pau O'Alho GHB 3-0 2 ." /. 2

I Pa u O'Alho O . Tlemc List rada PC 2-1 2 ." 40
I Fu lto nway Rag Appb Ninnc FO 3·0 2 ." 37
I O rb tt e Style rnaste r F .P. O'Alho GHB 2· 2 2 :' 3"

\

O s rte Flam c Ita lia P . O'Alho GHB 2·4 2 : ' 36
P. O'A1ho Lista Kete Be rrhe 61 PC 5-2 2 ." 36
Od .ssela F. Imp . Pau O' Alh o PC 2 · 1 1." 11

\

Natu reza do Pau O'I-.1ho GHB 3·6 1." /.
Nicosia Ido l J . Pau O'Alho GHB 3·0 1." 20

\

José Peres de Oliveira . Ce rnpinac , 5 .? Em 10 -? -1977.
pasto cem ração su p lem cn te r , 2 crd cnb ee,

\

St e . Terezinh a Baila rin a GC· l 11· 1 1:' 59
Sta . Tcrez tnhe Gina PCOC 9-S I : ' 29
Stc . Terealnh a Raf jsa FCOD 9 -2 1," 32
Cart ilh a F. Nine r Sta . Te reainhe FCOO ~- 7 1: ' 20

I S . Te rez . Cri st al ia B. Boormeker PO 3· 5 1." 2a2
Hclamb ra Waync's Zwaent jc PO 10-3 1."
Decem p lnes Ju lly Rag App lc PO 6 -0 1 .' 59
Dec ernpines Ma r. Arl ind a Chicf FO 5- 10 5 ." 133
Decamptnes Mad ame A. Hage n FO 4.4 ~ ." 123
Stu . Te rcz inh a Kalinda FCOC 10·2 a ," I /.'3
Douto ra T. Bu rke S. Te rcz ín ha FCOO 4_4 1. " 106
Santa Te reztn he America PCOO 5·3 l'l " 95
S. Tereztnhc Bombacha B. Katc GC· l 5-1 4 .. ?6
Corti ça Bcot maker S. Te rez in ha FCOO 6-0 1. " 106
S . Te rezi nh a Nedia Fo r ly Nine r GC-2 6 · 10 4 : ' 10 3
St e . Terczín ha Afr icana rccc 10-11 -1 ." 103
Se re cu re Fc r tv N.S. Terczinha 15 / 16 5·8 -1 ." 103
Deca rnplnas Pl ret e Móst.d o PO 6 · 10 a ." 22 4
Decam pina s Granfl ne Areçe tu be PO 4·9 6 ." 16a
Vio le ta F. Nine r Ste . Te rc zinha 31 / 32 4· 1 10 ." 286
Dec . Odaltsce Bcotmek er PO 4· 1 a." 2 15
Famo sa Bcotmek c r S. Te reztnhe 3 1/3 2 3-9 13 :' 365
Ste , Tcrcalnhe Airos a 3 1/32 4-11 7: ' 21 5
Mceda Tidy Bur-kc S. Ter eainha 3 1/32 5-4 1. " 10 01
Decemptnes Dtnemice FO 10-0 ?.. 230
Decemptnes Santc re PO 7·8 6:' 171
Cec . CI,ú Royal Ma' lC< PO 7· 1 7 ." l a7
Dec , Dona na A. Hagen PO 3·4 a." 257
Decam pinas Janet c FO 7-6 ? " 24 6
Sl a . Te rcz in he Rad ialista GC-1 10-10 3." az

I
Decampinea Melin d rosu PC 9·4 10: ' 286
Decem plnes Rend a Boot rneker PC 4-11 10 ." 300

I
Dec. Orqctdea S.R. Mas le r PC 6-7 11: ' 328
Decempines Ha rmo n ia R. Ma ste r PO 6-2 7." 20 8
Eleita T. Burke Ste . Tcrezi nha FCOO 5-0 3 ." 79
Sta . Terezin . Lo nga ri nü Buddy GC-l 6· 10 10 ." 337
Cecamp in as Flamu la He·man FO 2-9 10 ." 299
Sta. Te rez inha Ro lin hu GC-2 7-9 6 ." 184
Vila Rica F. N. Sla . Terezin ha 3 1/32 4· 11 5:' 12 7
Dec . Ve ri nha Bcotmake r FO 4· 1 5 :' 137

, Decamp. Honencla Bootmake< • ?O 4·3 5 ." 135

\

Decampinas Teca Madc ap PO 8-5 7." 188
Oec . Jand ira Master Bo nd FQ 4-3 6 ." 170
Sta . Terez inh a Mod ern a GC-l 10-0 3." 9 1

I Decam pinas Alemanha A.Chief FO 5-7 3 ." 121
I Decampinas Lucy App le Maple PC 7-0 3." 75
I Deca m p inas Lu Forty Niner PC 6-10 3 : ' 127

Decampin as Fo rt a leza PC 7-8 3 ." 113
Oecampinas Malva Boo tma ke r PO 5-6 3:' 66
Decam p inas Lidia For ty Nine,.- PO 6-3 2.... 70
Ceca mp ina s Florid a A. Ch ief PO 6-6 2 ." 45
Decampinas Co r renteza PO 10-2 2." 34
Sta . Te rezinh a Aurel iu Pe Co 5-4 2." 34
:Ia . Tere zinha Ca rinhosa peoo 7-6 2.... 57
Sta . Terezin hn Acang a PCOO 5-4 2." 68
Sta . Te rezinh<l Lam eiru GC· l 9.7 2." 57
Dec . Relllezil Royal Mas te r PO 7-' 1." 27
Dec . Küt ia Royal Pr ince PC 7-0 1: ' 38
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RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca
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/lI irel" n o " I.: d .: :"J " ~ /. , .,

/l e r ro r- tto t • ., • •.•• " , . •

AI"')':. !-,1 r S P I. ··': ,.,· ..
, ... / d l '? r ll ~ ~· If ., P : ....
r s p /' rTl p .,~ .., f~ .. . · ro

, S ~ / . r" ; , ., . ,? r - ., .

---_._ ---- - - ------- - -
S .P. Em 10 -9 - 19 7 7 .
2 o rd e n has .

8 ·3 3 ." 7 5
6·5 3 ." 75
7- 1 1 ." 3 5

Or . Anton io de ToJeclo Lar•• Ne lo . Sã o S im ão . S .P. Em 6·9·1 9 77 .
Regim e d e p tlSIO CO ITI r ,' ç iio s u p le m e n ta r , 2 o rde nh as .

São S imão Bc b e l PO 9 · 3 3 ." 76 21 ,0 2 ,8 <1
Ca çu la de São Simão GC· 3 7 ·1 12 ." 365 13 ,0 3 ,3 5
Corin h iJ de São S imão PO 6 ·9 6 ." 16 1 14 .0 2 ,8 .\
F ro n te ir iJ de S ão S im ão GC· 4 4 ·8 7 ." 194 13 ,0 2 .9 S
São Simão d e El za PO 6 -3 1." 18 24 .0 3.8S
Ga vo liJ d e São Si mão G C ·2 4 ·2 3 ." 95 18 .0 3,1 7
Gc s sy d e São Si m ão GC ·3 3 ·9 10 ." 2 78 14 ,0 2 ,75
G ize lc d e São S im ão GC· l 3· 10 7." 19 5 14,0 3 .9 0
Gaze ttl de São S imão G H B 3 ·9 9 ." 242 13,0 3 .5 1
G a iol a de Sãú S imão PCO C - 3 ." 10 4 14,0 2 ,8 0
São S imão de Jzabe lita PO 3·7 1." 11 19 ,0 4, 16
São S imão de Ivone PO 2 · 1 1 5 ." 140 17, 0 2,9 3
In fâ n c ia de São S imâo GC· 4 2 ·10 4 ." 1 15 15 ,0 3 ,0 1
Ga mad inh u de São S imão GC · l 3 ·9 4 ." 1 1 1 16 ,0 2 ,99
São S imão d e lo d e t e PO 3 ·3 3 ." 96 17 .0 3 ,0 0
Shelma r Ac res M . Mon ic a Re ei PO 2 ·8 2 ." 46 20,0 2,98

An lonio Jo s in o Me irelle s . B<llata is .
p i' s lO co rn rução su plerncnl il r .

W ill y ' s Rub i P . Victo ri na PO
Jard in e ir in h iJ C . de M e ir elle s G H B
Lin tl King Be t d e Mei re lles G H B

-------~--- - ------

Or . f'c rn;)rld "J Jv ''': ~~."'l r11 ': -. ~ , t ..., ( , ,, : d :> Rio Pa r d o . S .P. Em 2 9·9- 197 7 .
P ' :'jl fn ,: oi' ! I" ' ·.:O ~ ("J rll r ., ,;.-,o '.u p !e flle n t a r . 2 o rden ha s .

Geivote PiJul :' 1;) c . u: f>CO C 1 1· 10 2 ." 6 2 22,0 3 ."0
L. P . G r. l<".:i o :.., d ' l ~> .l') :. , ~ h , ' ·. l ' .' r) ,'O 9 · 10 7 ." 24 4 14 ,0 3 .5 5
Ja <".: a r ilt irHlit 1it: n d r 11.. :. ~ .1 C r I}: C C ,? 9 · 2 2 ." 6 6 20,0 3 .5 5
r s J .) q u .: l ir,,: E' lI.v: I'-· PO 9 · 5 1. .. 28 18 ,0 3 .6 4
J.)r r irlh iJ H .: n d .. v :"' 101 C " J.· u CO C " ·9 2 ." 3 5 20,0 3 •..s9
1'.5 . IIIr1<".: " P '; r " l n ',' n l f ~ ' " r-o 7 ·2 2 :' 7 3 18 ,0 3 ,3 3
L L. '1 . Rovo l Pat ""/ Per! F O 6 ·5 2 ." 49 26,0 3 .6 9
/lIa r -:. .:l h ., T, . tr l '. fl lIl!':' :, : 01 C ' U,' C C 2 7 ·0 2 ." 73 20,0 3 ." 9
lII ar l ., T"HI'.rn , flt: r . h: ~ f rl C , u r C C3 6·9 1... 15 18 .0 3 ,-!S
1'.5 . IlIc ,-:, n .l Pio nccr PO 6 ·7 2 ." 68 16 ,0 3 ,7 1
L L. V . P Ulai GO·Jc rIl C'. -:' Per! 1'0 6 ·4 2 ." 60 28 .0 3 .11
Stil . C ru," Ill ild .l l(;11 . 1 P IC,' 1eer PCOC 6·4 r " 15 6 13 .0 3~4 S".
F .S . Op .... I.) P<.-y.l l Red 1'0 5 -2 2 ." 72 14 ,0 3 ,S~

Ode-ie .. ROYill Reei S l a . C r u .' C C l 5 -6 2 ." 76 14 ,0 3 .3 3
Ol.,i ,., /Ila jc :'l y dc S td C r UI CC 3 5 · 4 3 ." 9 7 24,0 3 ,3 5
O da fisce Tran~nlill e r S la C r u ]" GC ·3 5 ·3 3 ." 1 10 14 .0 3 .8 0
l sl e nda Rov a l S . d " ' ..... ar a m b o i..l GC · l 5 ·10 2 :- 7 5 13 .0 3 .79

Cc opc ra tive Aq rc -Pcc oé rie H o la mb ro . J ..gu," iu niJ . S .? Em 12-9· 1977 .
Regi m e d e no c to com r ilç 50 s u p le m c n t a r . 2 o rd e n has.

Pilr ag u il i,"'l di) Ho lilrnbr a GC l 6 · 1 4 : ' 99 15 ,0
Joi ., dtl Ho liJm b ra G C -6 5 · 8 9 ." 2 39 13 ,0
!IIMci tlna di! Hol ilmbril PCOD 5 -8 8 ." 2 26 15 ,0
Ho lilm b r a Dukc P h i lo rn een PO 5 · 10 2 ." 36 20 ,0
Adclin il d a Ho lamb ra GC·4 3· 1 1 4 ." 99 13 ,0
Ju tln ifa d il Hc.la m bra peo e 5 · 4 3 ." 65 19 ,0

2.63

2,67

3,35
3 ,50
3,44

3 ,79
3 ,44
3 ,44
3 ,58
3 ,70
3 ,60
3 ,85
4 ,0 2
3 ,06
3 ,70
3 ,52
3 ,40

2 .9 5
3 ,75
3 ,97

%

3,6 3
41 .3 1
3 ,0?
2 .9 1
3 ,<8
z.ae
2 ,8 8
-1 . 12
3,1 4
3,9 0
3,4 <
3 ,0 9

3.0~

3.70
3.~4

3 ,5 8
3.3 ~

3 ,7 1
3 ,56
3 ,87

3 .5 3
3,50
3 , 1 1
2 ,99
3 ,2 6
2 ,9 6
3 ,66
2 . 15

Reg im e d e

~4.0

32,0
40 ,0
37.0

14 ,0
15 ,0
17 ,0

28 ,0
27,0
18 ,0
25 ,0
26,0
3 1,0
2 1,0
15 ,0
29 ,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0

16 ,0
16 ,0
14 ,0

20 ,0
22 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
21 ,0
17,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0

18 ,0
17 ,0
17 .0
19 .0
20,0
2 1, 0
17 .0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
2 4 ,0
2 3 ,0

68
9

85
12

96
83

140
127
92
24

177
92
3 7

171
11 4

3 7

14 1
12

13 7
11 0
141
49

132
139
29
4 5
26

10 7
365
10 6

29
140

5 4

230
3 03
I M
~ 6

~ 6

67
1 ~9

205
59

154
66
5 3

L "
3 ."

3 ."
1."

S ."
L "
S ."
4 ."
5 ."
2."
S ."
S ."
1."
2 .'
1."

2 : '

3:'
3 ."
4 ."
4 ."
3 ."
L"
6 ."
3 ."
2."
6 ."
4:
2:

3 ."

Con- Oia ~

l r61e de Leit e
lactação

4'­
1 1.°

4 ."

O..•
10 .0

6 .'
2 ."
2 ."
3 .'
S .'
7 ."

2 .'
9 .'

6 ·7
6·11
5·~

8·3

6- 10
6·1 0
6·5
6 ·4
6·2
6- 1
5 ·2
4·10
5 · 1
4·4
3 · 10
4·0

~ ·3

~ ·9

~·6

~ ·9

~ · 5

5·0
~· 1 0

~ . 7

5 ·0
~·5

4 ·11
4 . 1 1

14 ·3
9 ·3
7· 0
e.o
6 ·5
5 ·3
5·6
5· 10
3·2
3· 10
3 ·7

10 -2
8 · 1
3 ·2

PC
GC·2
PC
63/64

GHB
63/64
63/64
PC OC
PC OC
GC· l
PC

GHB
PCOC
PC
GC·3

GHB
PC OO
GC· l

G,..,iu Idad e
do anos

sangue me ses

Jayme Estevam Benede tti. Esp írit o Sa nto do Pinha l. S p E 27
- 19 7 7. REgime de pasto co m ração suplementa r 2 ' 'd m

h
·9·

E SI ' . PC 8 5 .Ó cÓor cn a ~. . rer e . 1." 6 6 26 O 33
Fros in a Benedetti rcoo 8·2 1: ' 61 20'0 • B
Gaze linha Bened etti PCDO 5-2 1," 57 21 '0 3 .6;
Soberan ita Maj o ri ty Bcnedetti PCDe 2- 10 1.0 20 20' 0 ~.2;)
Sapeq u in h a Majorit y Bened ctt i PCOO 4·0 1 ," 1 20:0 2 :~i

Sã o Man uel. 5 .? Em 16 .9 .
suplemen tar 3 e 2 o d h• r en as.

An tonio Ca rlos Rachou Vaz de Almeida .
- 1977. Regime de pas to com ração

3 ordenhas
S.M.P. Ste lla Ma rq u is Ned GHB
S.M .P. Sy lvi a Ma rqui s Ned GHB
Lo ui se Ma rq ui s Ned S .M .P. GHB
S.M .? Pocahonta s Ma rqu is Ned GHB
S.M. ? Susan Marq ui s Ned GHB
S.M. P. Pri scill a Marq u is Ned GHB
S.M .P. Sansat ion Marq u is Ned GHB
Mag 's Ajan B. To pp er PO
S.M .P. Na talia Ma rquis Ned GHB
Therezza Ma rquis Ned S M P GHB
S.M .P. Red Rose Marqui~ Ned GHB
S.M .P. Maria Eliza Ma rq . N d
2 orden has UI S e GHB

S.M . ? arai so Cila d a
At ib ai a R.C.B .B.
Ma ria Ca rl a M. Ned S .M. P.

Cta . Bap t ista Scarp e Ind ústri a c Comérci o . lt e nh e ndu , M .G . Em 24 .
·9-1 9 7 7 . Reg im e de p asto com ra ção suplementa r , 3 e 2 ordenha~ .

3 crdenhas
Jard im O rm ande
O rad o ra Ja rdim
Ja rdi m Ren at a
Novela J ard im
2 ordenhas
Bel ez a J a rdim
Meda lh i'l J a rd im
Ozaica J ard im
Naz a r ia J a rd im
O reto r !e Ja rdi m
Rosana J ard im
Ja rd im Pat ria rca
Pe rna lt a J a rd im
Ad ria na Ja rdim
J ard im Si m patica
Armad a Jardim

Dr . Manoel Alve s de
Regime de pasto

Ar let e J ussa re II
Ar-lete Lu neta
Arle te Safira 70
Arlete Cr imei a
Arl ete Rika Boo tmak er

Ca st ro . Passa Q ua tro . M .G . Em 22.9.1977 .
co m ra ção s up lem e n tar , 3 o rdenhe s .

PC 10 ·6 L ' 12 21.0
FO s.e 2 ." ~ 1 17 ,0
PC 7·7 L" 31 20,0
PC 4 ·3 3 ." 66 2 4,0
PC 5·8 3 ." 8 9 17 ,0

- - - ------- -

Or . Ad he ma r de Barro s Filho ' -
p a s to co m raçã o s up lem~ Jau . S.? Em 26-8 - 1977.

La nch a 1 . ~ B. d e Guanaba nta r, 2 o rdenhas .
Magno lia ra PCOC 4.8 1."
Ci ndere la l.H . 3 1/32 6 · 4 5 .°

NR 2 .0

Ag ro ·Pec . No ssa Senhora do A
9 77 R . mparo S/A A- I . eg rm e de p a s to . mparo S P E

'

co m r iJção su p leme . . . m 23-9 -
Mcr ro A to F. Transm itter Jac k PO 4 .4 4 "n ta r , 2 o rden has .

. 101 20 ,0 3 ,8 2

Jang. Macaxe ira Godiv a Seaman PC
Jang. No ra J a ne i Moc!el PC
J a ng . Nabiça D. Levlno C.R .M. PC
J a ng . Nova ta EIi J. Diamond FO
J a ng. Ome let a C. Imbé D.M. PC
J ang . Na ta lina P. Pcrform er PO
Jang. Naja 0137 Bco trneker PC
J eLg . Natu rama I F. Seaman PC
J a ng . N . Hel e n Licu rgo F.R .M . FO
Jang. Noivinh a 0141 Bcotrnaker PO
J ang. Ni lm a Ka rin Bcctmek cr PC
Jan g . Nadinha J . eccrrnek er PC

--- - -
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3, 15
3,55
3 ,24
3,38
3,33
3,42
3,85
3.19
3,32

2,99
3 .3~

3 ,29
3 ,86
2.99
3 ,32
3 ,96
3,70
3 ,71
3 ,73
3,23
3 ,28
3,53
3,25
3,2 7
3,53
3,70
2,9 2
3 , 13
4 ,7 1
3,56
3,62
3,2 8
3,42
3,74
4,28
3,16
2 ,99
3,68
3 ,12
3,55
3.36
3,64
2,71
3,25
3,56
2,92
2 ,92
3 , 13
3,3 2
3,42
2,90
3 ,29
3,26

3.15

"

3.12
3 ,55
3 ,72
3 ,9 0
~,0 1

3 ,8 1
4 ,28
3 ,5 7
3 ,78
3,75
~ ,6 1

3,8 0
3 ,65

17,0
15 ,0
19,0
15 ,0
15, 0
15,0
13,0
16,0
14,0

22 ,0
22,0
26,0
20,0
2 1,0
20 ,0
27,0
22,0
22 ,0
19,0
20 ,0
19,0
25,0
22,0
29,0
2 1,0
26,0
26,0
20,0
27,0
21,0
28,0
20,0
20,0
29,0
25 ,0
27,0
24,0
18,0
24,0
20 ,0
22,0
20,0
20.0
27 ,0
26, 0
2 1,0
30,0
23, 0
21, 0
24, 0
24,0
18 ,0
18,0

22,0

18,0
14 ,0
15 ,0
1': ,0
13 ,0
14,0
15,0
16 ,0
16.0
20 ,0
18,0
16,0
19,0

96
75
42

153
86
96
96
96
86

57

158
150
146
\~2

142
138
13 2
129
128
125
118
117
10 2
100
100
100
99
90
89
87
83
66
69
37
47
41
36
35
3 1
63
63
4 1
30
29
27
24
2 1
16
16
14
13

6
3
I

Regime d e pa sto

2."

3.·
3.·
3.·
3.'3.­
3 '­3.­3.­
4'­3.­3.­3.­3.­
3 ,"3.­
3'­
3'­3.­3.­3.­3.­
3'­2.­
2.­2.­
2'­2.­2.­
2'­
2,·2.­
1.­
1....

1'­
1'­
1'­
1..

1'­
1."
1..

1'­
1'­
1'­
1'-

Con- Dias
trole de Leite

tecrecêc

1." 14
1.0 22
2 .° 58
3 .· 70
6 .° 16 2
5 .° 129
3 0° 69
5 ,· 146
3.· 66
3.· 7S
1.' 10
1.. 16
7.· 210

9·4

4 -1

6· ':
3·5
8·6
4 ·1
6·7
2·9
6·4
5·3

2·1
5·5
5·11
S·]
3·9
6·1
6·7
4·3
3·4
2·4
5· 11
5· 2
4 · 1
2·5
4·9
2·0
1·7
4·1
4 ·4
5· 10
2· 1

5 ,P. Em 12·9-19 77 . Reg ;me
2 o rde nhas.
8·3 4 '-
6.8 3 .0

5-3 2 .0

3-6 5.0

3-11 3 .-
4'­
4'­
4'­
3'-

6·4
9·4
5·8
6· 11
5·9
4· 10
5·0
6-0
5·2
4·8
5· 1
9·2
6·6
2·0

2. 1
13.6

5 ·5
5·10
4·9
6·6
8·0
4·6

16·6
1(}.0

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

São João da Boa Vista . S.P. Em 13·9.
orde nhas .
15,0 3, 39
14,0 3,81
15,0 4,05

do ano s
ungue mese s

com ração suplementa r, 2
PO 11·9 1'- 6
GC·3 1 / ·0 6." 123
PCOC 9·8 6 ." 156

Santos Din iz. It irapi na .
com ração suplementa r,

GC-3
PCDC
PCDC
PCDC
PCDC
PC
PC
PC
PC

IMAl.\E 00

Dr _ José Pr ocó p io do Amaral.
. 19 77. Regime de pasto

Sa lopian Red Ge isha
L.P . Florença
Set e de São Ge ra ldo

Val e n t im dos
de pas to

Jo ta tê No ta
Ofelia Jo tatê
Mu sica Roya l
Bai la r in a V.D.
Babá V.D.
Jola tê Pomba
Jot at ê Pa tr ia rc a
Jo tat ê An t iga
Pe ro la J o tatê

L " ,: \ ".s .:;uci!. Br",g:1nça. S .P. Em 13·9- 19 77.
c("H' r"".;0 svplememar, 3 C 2 orde nhas .

3 c rdenh.:l S
! 1... , 1'(" d (" Jcê o Alves GC-1
; ' ,~ I\l(" Ali., .\ \ uq uem 3 1/32
I .~n' e- ".' JC\.;C' AI..-e s GC.l
r ~:,(",., d(" J ;0 Alve s GC·l
~.~",!l., d e- ~5~ Sebcsri âo ':\1/ 3 2
.\ t' .~" I.' 1M1 Ser -ena 3 1/ 3 2
[\r (" ! ('"i r ., d e S.,nt'Arl3 3 1/32
~" ".."'I1 .u.' 11 de São Sebcs ttêo 31 /32
He-nc!.' do M M GC-1
i Nh " Io ., Oc" ... ",cf., Nai pe S, .B.A. GC-J
.., ·\ItC' Eg u lIlrj Tr ~m!iOmi tl cr J03 ck PC
G" lll t' I.1 M l l'l l lCIll GC- l
J F" :\.1v,' Moore P. de Sra . In C': GC- 1
[~r l"'m l.1 Tr.' l1sllli ll C'r d e Sra . ln ez GC.2
f-tC" rco 'lÇ., X""C'Cil P . Pl onccr PC
J P A I ~].l Roya l R . d e Sla . In C': GHB
~ .'r" , Butiil D. VII I \Vis Merr it PC
AnC'lflll.' R. Promother PIlIn GC-2
t n v c co c ôo Condado GC~ l

A.nC"r,' 2 16 So ra"" 3 1/ 3 2
NC' \'Hi., Muq uem JP. S I .1. Ine: GC.2
MM Hehr., ic., Pcg assus Rcd PC
Ad rl ., idr r i"" GC-2
l' .1rt lr ., Pcg.1SSUS Red Sta . In€!: PO
Hcl icdor" do Mar 31 /32
AI..'Inceia Du kc O . Ponte Alta GC-1
R,,"chr' ira S u lt "" M . S ta. In€!:: GC.2
An l<l r t ic" Aok Maj cs ty Plan GC.2
Aurel i<l S(;O Ra f" cl 3 1/3 2
Occmia Ro l"" c1 I J .P. St a . Inêz Peoe
Jc ia d e Pondcrosa PeOO
J .P. Re p lic a P. Reei St <l . Inêz GHB
J P . Ba iJM ilh' P. Rcd Sta . Inêz GHB
Fabv la fie J050 Alves GC- l
J ,P .R , Rosi la Trilns . J ack S. Inêz PC
Flan Aleg r ia Ailfj c Dia m ant PC
CnJabr ia FOXCil rlh Miljc s ty PIa0 pcoe
M <l r Hur i Pega ssus Rcd PO
Ba rba ra Peg a ssus R. Sta . Inês GHB
J ,P. Cacilda Ro ya! S ra . Inêz GHB
Denunci a Ga lv' s PCOC
AriSCD 0 229 So rana 3 \ / 3 2
J .P . Romana Dona r R. S ta . Inês PC
Bi!õonha Pegassus Sta . Inêz GC-3
2 ordenhas
Fada Ba tu ta Maeh iel de S .B.A. GHB

~ r.' e- " oe "'\cr3d.1 ::::1"0,'.1
, r <'l (" :(". Orlen de M . "'·03
I C' 1c1 .~ck- d<" Mor~ d,J c..·.1
! e t e 0 (' .\". c r .1d.1 Neve
!"1 ·~tX" ' ;>d" No- Mora d.a Neve
I .'lI (h Ô(' Mcr.1 d.a "'03

; ,:" ,11 .' 0 <" Me-r"da '.1
! [' 1 '1" ,11" , 0(" "'\ cr"d." .."
l: .,ttrt' , c c M c r" c1,J No ,".1

.'.H .h !' " oe ."'''r... O,) Nov,]
·.' .~ I: ., d e Me-rl.d" No\' ,J
; ' ,~ I I.H d e ,"' c r" d" Ne ve
~(" ' f' r1 .' etC'" ."' cr .1 d~ No\' .1

3 . .15

3 ,8 1
3 ,27

3 ,2 9
3 .29
4 ,0 7
3.90
2 .6 1
3.34
4 ,03

3 ,7 6
3.06
3 ,4 2
2 .8 7
3.4 4
3 .06
3 ,5 1
2 .80
3 . 15
4 .0 0
4 .0 2
3 .62
3 ,50
4 .22
4,5 4

1.1.0

18 .0
20 ,0

17 ,0
13 ,0
13 ,0
13 .0
13 .0
14 ,0
14 .0

19 .0
13 .0
13 .0
17 .0
17 .0
2 5 .0
18 .0
16 ,0
19 .0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0

I }O
1 I

66
~ 3

22 1
2 0 9
11 9

9 8
13 6

10 8
19 1
18 7
13 9
177
68

11 5
4 9
97

18 2
285
15 7
177
12 4
53

1 ..

3 ,"
2 ,"
n,"
7 "
4 ."
4 "
6 "

6 : '
3 "
4 ..

2 : '
4 ,"
6 ,"

l O,"
6 :'
5 "
5 :'
2 : '

5 ."

4 "
7 : '
7:'

3 ~

3 · 10

5·3
4 -3
5 -4
4 -11
6 -4
9 -0
7· 1 I

6 -2
2 -9

2 · 7

15 · 5
14 -6

8.-6
6 -2

13 ,0
6 - 1
4·1 1
4 ·0
4 -3

1'0
GC - 1

pcoo

1'0
PCO C
GC-2
G C · I
PC O C
1'0
GC- I
PO
1'0
PC
NR
15 /1 6
GC -3
PO
15 / 16

Ja nnes . Espir it o San to d o Pinha l. S .P .
pasto COm r a ç So sup le m e n ta r , 2 a rd e

pco o
PC OO
3 1/32
pCOO
31 /32
3 1/32
GC- 2

.. LU IZ De QUI: I ROZ P ir .1 CI( .,iM . S ,P .
pa :.to CO ll1 r.' ç ."i o ~u p l en1 cn l .' r . 2 o rde ·

~raldo Je:;é Hass . lbiw runa . M .G Em 6 .9191/ .
cem ração !oup lcme n lar , 3 c 2 c rd c n h .l'.

2: ord(.n ha ~

~ha rco Y. Cando nga 2 Ilu s tre
. teU., Pedra :; Grie ljc 21
2 o rden ha s
"t eç;; //l uquem

Dr. FR' aVi~ Ca"d~telo Bra nco Gutie~rez . ~Ie t e La g oa !> . M G Em 5 _9. ] Ci'7 7 .
cglme c pa s to com r a ç a o s u p eme n lar 2 'd ' I

Oo:"nan O rion dc Mo rada NOVD NR 3-5' 6," o r l ;~ la\ 3 ,0 3 , 16

E:.<o la Supc r io r de Agr ic u ltur il
Em 2·9. 1977 . Reg ime d e
nhas .

l ib ra ESAlQ
Il.cna lisD ESALQ
Joia ES /..lQ
Lon tra ESALQ
Jurem a ESAlQ
S,l} fr a ESALQ
S.C . Tij uea

Jce l Teodo ro Nova es e O scar A.
Em 3 0 ·9- 1977 . Reg ime de
n has.

lem c's O rly
Lemc ' !- O eadna
Lcmc ' ~ ViOlct a
Pa rl~ i ba de Sant 'Ana
t lcr ma li s ta de Sant 'Anil
Le m e 's Cere ja Duall yn Hir c h
Bilu eil Expe r t
Expcr t Ca mpinas l eme ' s C ito
E..< pe r t C . Lemc 's Ro m a nd a lc
Me ni na d e S.N.
F.., rtu ra
Mo eda J .N .
C:uquc sa Expert Ci ta tion
l e m c ' s Va le ria

,Mu r " lha J .N.

,..
\,

DI..
. no, r-e o Lc t o

Magol; K- -.Da _ Ing Bet de ,,",c rr (" I r -.

~ - ~Ing Set de Meirt" II (" ".
J,. e s a Tra ns . de ' ''.l'''lr e l ' (' ", ....
_~ Ci ta ti on de U el' (" I,. "
: . - ta Theodoor de !a'.eir " Ir '. r • • • !

- ~ P.Q;'el R~ de Meir(" 1 •••• o· ':-ro . l!ey ...;~ • ,,1 R~ de Me . re ll(" '.
~ ! Pe de Mei ' l' lIc ". r:

rd ia P. de Meire l lt" ° r.(

... -.... P.ebel de Mei r e l l C' ~ r . , -.
-encere Rebaren de "",('1,,.. 11,.·, ' . ..

:na PC O :) , " , ,
Oo. "rera de vt reccpcs D 'fl ,: ·... l , 1 .. , "
o •"'" Suhio o. M Clr e l le -. , >C C> " ..
"Pureda R0b4 ron de / ,'.1"" r e l i .. -, • I • O

"C!:.c.ata Rob" roo de lI.c . t c ll c ·. õ' <", ( :' ,
-'«i ... Rebel de U ,e i r c l l (' ·. , ( ;) .;-::
2r....c.e i~ Piooeer de "".1"' 1,("11(" ', I Cl . .....
Lo"" P <..: ( o - , . , .- o'U nda Rebel d. 1.\e ir e lle :. C. H :~ - , , .: c

--
•

' D, .
C la udio Venanzoni Rc hc rl l Br ."<; .l' ''" :

....
de pa sto cem r a .,. .';o " lJ p l( ' rnc r : .H , ,

HiJl c: r oft S heila Red 1'0 .. 1 "
. , .: I

"''' ~di r Junqueira d. I\ n d r ., d c l I f1 ", S : ' ,
" ,,' ", . . 0.::. - ; ' '' ('' , ' c

pa sl o cem ra ção :.u p lc rn t"ll t 'l r 7 ... .... " ..
Pl;!: r~da Lin:. Cc. O' i :,:. 1 ; , c- ~;

Guanabara Lins CC 1 c, ' ) i 'J • 1:. o 3 "'Gr.6fíc a Lin s C C 2 c I 1 .. o " J.~
Fl!nfllr r a Lin :. C C 2 ., I I " ... I 1

"
.I .:9

F1unenga lin s CC 1 .. 1 I .. .' I : .) o 3 , . : ~

II-! ravi lhosa Lin s II G C 1 J 1 1 ',' ,1 1·1 ,1 3 .U' . . C C 7/ ercn lca Ma pl e Lin :. 7 ') -, . 1 .1 o J ~, ,;.

O, . Jo, ,, Ped ro C. Ltrno d e r o lc . Jo P' r ;l A ' J .'.l'. ( !'1 í' r .1 1. 1 ~. í' [ " , "
·9· 19 77 , Regime de pc s ro ( C t n r .lç .IO ·,"PIt.· 'HI'Il 1.'lr . .' .... r ..i(' , · h., ~

c,ll3st ra R~al Reya l E)(pc rl GC-2 1 " ; i 9 / 1.: l1 .1 ] /i
EJ'Pert Fary l em c ' :. CiliJt ion 1'0 2 ·6 1 " / J I H,O 39$
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NOM E DO ANIMAL
Grau Idade-
do anos

sangu e m ese s

Ccn- Dias
t ro te de Leite

lac tação
% NOME, DO AN IMAL

Grau Idade
do encs

:.angue m eses

Con- Dia s

t-ele d e Leite
la c teção

3 .02

2 .9 , I
3 .~':

4 .0 :­
3 .3:­
4 . 3 ~

4 ,0 :
3 .5 6
3 ,3 9
3 ,9 0
3 ,.19
3.50
3 .22

4 .7 .!
4 <~

4 :6 3
3 .: ;
4 ,6 1
4 ,().1

H~ I3 ,55
3 .6 2
s.ss
3 . 15

3 ,5 2
3.3 5
3 .23
3 .8 9
3 ,46
3 ,8 :!
3 ,59
3 .7 1
3 ,76

3 .6 9
3 .7 9
3.49
3 ,71
3,8 3

3 . 11
3 .34
3 ,3 0 ,
2, 60
4.05
2.66
4 ,8 3
3.3 3
2 .9 1

4 .34
3 ,4 0
3 ,0 7
3 ,3 7
2 ,7 3
3 ,78
3,08
2 ,8 ;
3,5 Ç
3 ,8 1
3,60
4 ,0 5

3 ,50
3 ,41

13 .0
13 .0
17 .0
30,0
15 .0
20.0
26.0
17 .0
17 .0
15 .0
15 .0
18 .0
16 .0
13 .0
13 ,0
19 .0
23.0
22.0
17 .0
19 .0
18 ,0
2 1.0
2 1,0
19 .0
2 1,0
2 0 ,0

Reg im e d!'

30,0
4 5,0
36 ,0
25,0
30,0
24 ,0
25,0
23 ,0
25,0

20. 0
14 .0
18 ,0
15 .0
2 0 .0

19 ,0
22,0
15 ,0
13 ,0
15 .0
14 ,0
18 ,0
20.0
20 ,0
16 ,0
15 ,0
14 .0

13 ,0
14 ,0

/. 8 37.0
4 8 3 4 .0
3 1 33.0

28 1
2 76
237

3 1
28
14
14

3
22 3
191
182
13 7
136
128
12 1
121
1 16
115
11 1
92
9 0
8 1
66
49
3 4
3 7

3 9
7 0
69

15 2
l O

136
205
128

4 4

Regime de pas lc

24 1
227
322

9 5
94

11 5
16

295
308
226
22 0
120

6 0
4 3
47
43
27

15 2
14 7

3 ,"
3 ."
3 "
3."
2."
2, "
7 : '

~ ""

2 ."
2 ."
2 ..

- "" ,

5 ..
5."

7 "

5'"

10 ..
10 ."
8,"
2 "
1."
1."
1 ..
1 "
8, "
7 ..

1 ."
3:'
3."
4 "
I ,"
4 ,"
4 : '
3 ,"
2."

8 ."
8 ."

10 ."
4 ,"
3."

. . 3
:' .,

.: 9

c, --;
'1 0
/ , ·9
( Ó

.. "

•• A

I·::

, I
" 5

fJ ·9
/ ·6
~' · 6
( ) . ?

J ..:
3·3
7 · 8
2· 4
2 ,4
2· 4
2 · 'j

2- 10
3 ·7
3·4

8· 1 I
5 · 1 I
2·3
3 · 1
7-9

1 2 · 1
7 ·7
6· 4
7 ·7
3 ·6

S P . [m 30 ·9- 19 77 .
3 c 7 o rd e n h a s ,

; ... "

, . ' . !1

( . ' '1 :
, ~

C . ~ 11.

í ee e
r , I IEi
P ( )

FCC e
( .t 1h
P ( )

{, i
;
( ,' ;

; ( K:.
; ,

( ·C · l
r-o
1'0
i«,
r-co e
r; f lB
r o
1'0
G l lB

GC ·3
PCO C
PO
PO
PCOO

1'0
r-coe
1'0
PO
1'0
PC

G HB
1'0
PO

S ,P . Em 18 ·8 - 19 77 ,
o rden has ,
GC -2 9 ·10 4 ."
GC- 4 6-3 1 ."
GC ·2 9 ·2 9 ."
GC -2 4 -7 8 ."
GC -3 4 ·1 0 7."
GC -3 10 -3 7."
PO 8 -2 4 ."
GC-2 6 -0 2 ."
GC-3 4 -8 2."
GC-2 4 · 4 1 ."
GC - l 4·4 1 ."
PO 3 -3 1: '

, , ,' ...d J r: ·. ~.'r: r- " ' ",' .' ''''
f:r~/ .) rj . , ...(....., 1 '~'):'

[$ ' r..H l ' : , ] ;; -:::-.'.~

r ; r j ·: u ·. ,) - r-, S,
[~ L l1:.! " d í " r-.· .r·' ··

2 o r de nh ..u
r: ~ rl ,~ 1,1 " , 1 !; " i ,. "
[ ~ ( .... ~ ... , '"d, .. ! ; " ~ ,, . .

P rol ,I I ,"l P· ... I .l ', ", f '
t- .) H1Is lJ11 ,, ' Fo' ..... I <, 1 • • ~ •
!::., f 1.11 '1 P"',n J
P ' ."l ll '·.~ " p r"' I " ~~ ~. ! '

' ....."l ll , ' ,,", '..' P-, I .' :,',!
CS l U / r ." lt. , i r .,· .·." l · ! . ··

[:. Ij ':r ' i' ·" "
) ,) n .)l ') ! ' d p ... .. · I.) / . · j ......., f •

J ' P ' ;1 p ...., r_· I<1lir! ~} :.. f '

ES P" l.d ' l., f~')"1 ~ ..
O l,) r .) B" OI '.', r: '}
Je rll n .. P , (.,llt: , ' r :.~ (',

( $ Jrin ,,) ~: ' r ' (J b ,: : .)..j

Lu l,') V/ , ·. f l S~ [<}

r: S Ld ., P ' ....~ l l '; ': r .... _.J

[ ~ O :. t r r~j r . , P ,";.n N · r d .)

E S O r l r; ii B <1 b, _~ -'

Odali cc c lJ Jrrl :)'"j L S
P.1u li:' l i, Rr"'l , j J .) .-) [" '-~

ES . P'-j l rIC I<') U.1hl ~):..

[ S . P ri rn.)'n: r.-, 'tl i'. h ,J ,J

Polhc te W i-:.h .S ~ C -.,

Jo ,IO P il ~, " ,)r,; l l i 1 1<l (l" 'Hll ) (: c r~ f ul> '-l

p a ',IO r.o rt i r ,1ç .'i'-" ', \ l p l e rn r' QI,') r ,
3 o rden ha ~

li.ü r ,)rnba ;,l '(alie O -:. .')... co
E lclJa nci,') Jn ... pi rario rl d o M .')r
J ,P . Rorni ll il r~ . R . S r.') In ':'-":
H ot ernbra Si lj rlcr Bf o c rn
J ,P . Reboea M.. d e S r,') I n f~ l:

Bandei r a lll uq u e m
J .P . Rcpri zo P . Re d S ra . l núz
Je tc b d En ..cedo Te !... ta r A r c t uza

Bc nonacta Jc m fnc Lictcr
2 c rclcnho s
Cr-ls ra l Lar ry Mc ore Ribcl r o
J .P . Rebeca Rc yo l Rc d S I,]. lnúz
J .?, Ar-qcntine P . Red S Ul. l ri ê z

Ma ra thá J e ç a n ã Lide r
Querida Coração

He rmeng<lrda de Brit o Leme c O utro s . Pi n ha l . S .P. Em 26-9 -19 77 .
Regime d e p a s lo co m r a ç ã o s u p le m e n t a r , 2 o rde n has .

Aç uce n" U,b"no Le m e GC - I 7· I I I " I 2 1,0
T ic tjc 11 PO 12-9 ~ . " 5 1 17 ,0
Le m e ' , C"pud ne R. U, b a no PO 6 ·2 I : ' 10 18 .0
Le m e ' , Conde"" J " c k ' , W; , h PO 6-0 1 " I 2 1,0
C la r<l C itat io n Te xal Le m e GC-4 5- 6 "i. " 131 15 ,0
Leme' , Oad á J"c k ' , W ;,h PO 5 -2 1." 12 18 .0
Le m e-' s En carn a ci on R. ? rom . PO 3- 9 2 ." 38 15 ,0
Leme' , Fe m;n; n " Ro y a l Red PO 3·2 2 ." 4 6 15 ,0
Le m e ' , E, p an" Ou all y n Hi , c h PO 4- 6 1 ." 2 20,0

Dr . Lu iz S h e htman . So ro c a b a .
com r aç ão su plem e n ta r, 2

Ele gc1 n te G us taa f d e J urum ir im
Jo lie Fr ie sl and e r d e Ju r um ir im
Er ik a G ustaa f de Ju r-umi r im
Lige ira de J uru mi rim
Liz d e J u r u m ir im
Do le res Gus taaf d e J u r u m iri m
Jurumi r im G ise l<l Tj isse
J ap y dI':: Ju r um ir im
Lu n<l Tj isse d e J u r u m ir im
Milicnar i<l de J ur u m iri m
Man tique ira dc Ju r u mi rim
Maq's Cose ly Re f lec l io n
._ - - - ----- - - - - - -
Fern a nd o de Souza To le d o . J ag u a ri ú n a . S .? , Em 2 1·9- 19 77 . Regi", ::'

de pa s to co m ração supl e men ta r, 2 orden has .
Bacana de Mor ro Verde PCOD 4-0 4 ."
Clea do Morro Ve rde PCGD 4 -5 4 ."

3,6 ~

3,71
3 / ... /.
z , 1~

/. , 1 1

3.56
:L63
o r r­
., J .j

3 ,37
3 ,9 8
3 ,1,, 9

3.81
2,9 8

3,06
3 ,09
3, 28
3 ,5 7
3. 18
3,73
3.09
3.2 2
3,09
3,0 3
2,90
3 ,6 0
3,89
3,2 '3
3. 22
3,30
3 ,2 4

3 , 13
2, 92
2 ,20
4 ,3 2

21,0
1/' ,0
17, 0
2 5 ,0
1/' ,0
26 ,0
16 ,0
19 ,0
14,0
22 ,0
21,0

13,0
2 8,0

Regi me d e

19 ,0 3, 0 8
18 ,0 3 ,5 8
22 ,0 3, 48

24,0
28,0
23.0
2 3,0
22 ,0
2 1,0
24 ,0
20 ,0
25,0
3 4 ,0
24 ,0
24,0
20,0
23,0
25 ,0
3 1,0
2 4,0

15 ,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0

Reg im e d e

24,0 3,8 2
46 ,0 3 ,6 2
35,0 2 ,8 9
32 ,0 3 ,34
33 ,0 3,70
16 ,0 4,6 1
20,0 4 ,4 5
29,0 3,38
29,0 3,80
27 ,0 4,0 5
30,0 3,04
28 ,0 3,83
27,0 4 ,2 7
3 1,0 3, 18
27,0 3,9 1
26,0 2, 59
37,0 3,20
30,0 3 ,32
33,0 2 ,8 3
24,0 3 ,6 9
35,0 3 , 18
28,0 2 ,8 6
30,0 3 ,6 8

33

14
96

55

123
1 15
18 9
16 0
63
93
14

126
12 1
105

136
128

5 4
58

91
47

114
79
8 0
17

114
32
47

16 6
65
23
28

109

2 15
26
15

8
8

2 12
16 8
14 9
14 5
14 0
11 8
1 16
11 4
11 3
11 6

78
76
75
72
7 1
68
64
64

L"

3 ."

'3:'

/. "
7 ."
6 ."

3 ."

S ."

4 ,"
L "
4 "
4 ,"
4 ""

2 ."
3."
2 ."
4 ."
3."
3 :'
L "
4 ."
2 ."
2 ."
7 ."
3 ."

5 ."

2 ."
2 ,"

5 ."

L "
L "
4 ."

3 ."
3 ."
3."
3 ."
3 ."

4 : '
4 ."
3 ."
3."
3 ."

S ."
4 ."
4 ."
4 ."

8 ."
1.0
L "
1.0
1.0
7 ."
6 .°
5 ."
S ."

a·;
8·1
6· 11
6· 7
6 ·0
5·3
3 ·6
4 · 2
3· 6
3·7
7·2

R.J . Em 14.?1 9 77 . Reqimc
2 o rdenha s .

4 -7
6 ·0
6 ·2
8- 1 1
6-4
6·1 1
4-3
5-2
4-6
4 · 1
6-2
5- 10
3·7
5· 1
7· 0
3-5
6 ·3
6-5
4- 2
4- 1
7- 7
6-4
7·2

1 1·9
9·5
6-1
4 ·6

FO
PO
PO
FO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
FO

PCOO
PCOO
PCO O
15 /1 6

GHB
GC· l
PO
PO
PO
GHB
PO
GH B
GHB
PO
PO
PO
PO
GHB
PC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

GHB

o Co m érc io . Bragança. S. P. Em 10 -9 - 1?77
com r a ç ã o s up lement a r , 2 c rdc n h e s .

peoo 4 ·6 2 ." <1 6 2 5,0 3.31

DL Sy lvio U m a Ma rinho. Andrcdinu . S. P. Em 5.9· 1977 .
pasto cem r aç ão suple m en t a r , 2 o rdenha s .

Liberdade U n s de Sta . Anezia 3 1/32 6 ·3 3 ." 66
Im itad a Spring d e Stu . An ezia GC- l 2·6 1." 14
Ste , Anez ia Chispa P. Memory PO 3· 1 1 ." 14

Dr . Jo sé Sy lvio M~ga lhães . Sa nt a C ruz .
de p as to com r-ação svplcment e r ,

Pit a nga Royal d a Ma r-ômba ia GH B 12 -7
Maram b ai a Nat ali a Royal PO 10 -3
C. Go ld aylc Je a n Rc d PO 6- 4
Jendiru Bo ssencve M . Mag' s PCOC 5·9
Le ia Shcre Am b c r Mag ' s PCOC 5 ·4
Ja ira Bcssenc va M . Mag'" GHB 5 ·9
Mag ' s J u lia Re fl ec t io n PO 5 ·8
Leadho lm Fern Fo nd C. Red PO 5·5
Wyss Homes tead Cet Sup- Red PO 5-5
Gel m cres t Blo nd ie Red PC 5· 1
Mag 's Re ina So vereiçn PO 4- 1 1
C. Remsiem Ned J an e t Red PO 4 ·6
Le tonia Roya l Mag 's G HB 4 ·0
Ridge s-Wood Chi ef Bebc tt c Rc d PO 4 ·7
Zaz é Royal Mag's GHB 4 .:'3
Mag's O lin d a Pioneer PO 4·2
Mcore land Ca rma n Rcd PO 6 ·8

Ste. Ma ri a Agr-o-Pecuá ria Ind u stdal S .A. S ro . An to n io d a Po sse . S .P.
Em 14- 9-1 9 7 7. Reg im e de pa sto com r-ação sup le men ta r, 2 o rde .
nha s ,

J uli an a d e Sr a . O liv ia
Agu ia r Lind a de Sta . O liv ia
Cabre uva de St a . O liv ia
Caneta de St a . Oliv ia

Or . Edua rd o Sí monsen. Braga nça. S ,P. Em 5-9· 1977,
pa s to com ração sup le me n ta r, 3 e 2 o rden h as.

3 ordenha s
Manta Rc yal SS .ES .
Levit a Tr-an s mi t te r SS. ES.
ES , Lise te Pionee r SS.
E.S . Hiad e
ES. U za Pio nee r 5S ,
ES . J and ai a Kin g Bet SS .
ES . Mi ra lta do 5 i1 o SS .
Manchete T ra nsm itter SS. ES.
Ma ra Roya l d a SS ,ES .
ES. Nevoa Roy al da S5 .
ES . Let icia Roel a nd 5S.
ES . Liana W ish da S5.
E5 . Nil ma T ran sm itte r SS .
Mi na P io nee r SS .ES.
ES . Ju liana T ra nsmitte r SS .
ES . Opima Baby 5S.
ES . Lucy Pio neer SS .
ES. Ligad a Roe land 5S .
N;nfa Baby SS .ES.
ES . Nena Baby SS .
ES . Iva nd a King Bet S5 .
ES , Leton ia Pio neer S5 .
Je itosa Pioneer SS ,ES.

Vasco Mil Homens Ar a nte s . São Ca rl o s . S .P . Em 14 -9 - 19 7 7. R '!'J i m ~

de pasto com ração supleme ntar , 2 o rd e nha s .
Lacu n a Maj e s ty d a S. A. GC·l 2 ·3 11 ." 335
Me lod ia PC - 2 ."

Yak ult S.A. Indústr ia
Reg im e d e pasto

Va N ina 7 7 0

Amara l Ve ra
Ama ra l Vende
Amara l Aliada
Am ar a l Am ad a
Am ara l Ba t ut a
Am a ra l Ca ra ve la Jecks W i5h
Am era l Duq uesa Eng la nd e r
Ama ra l Dom éstica Su lta n
Am aral Dina Englan de r
Am aral Divisa Sultan
E. .S . J u m bel a Ro el e nd 55
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r ., ,-, ü c o' • •

3,18
4,1 7
3,24
3 ,04
3 ,50
3 ,2 7
2,9 1
3 ,61
3,10
3,52
3,55
3,30
3 ,37
3 ,86
3 ,69
3 ,72
3,58
3 ,15
3,4 3

22 ,0
17 ,0
25,0
23 ,0
24 ,0
20,0
28 ,0
18 ,0
23 ,0
17,0
15 ,0
20 ,0
20,0
15,0
17,0
16 ,0
16,0
2 1,0
18 ,0

112
342

99
82

100
128

5
137

31
89
75
37

7
259

91
52
51
3 1
11

ceo- Dias
n-ele d e l e ite

lectecêo

Grau Idade
do .nos

sa ngue m eses
1 lAl.\E 00

·\n lC"IH C" Bas sc lt . Campinas . S.? Em 29-9-1977. Rtogime de pasto
ce -m r.1ç';o suplem enta r, 2 ordenhas .

[) ~ ~cbcrlC' Ft!lippe: Cen tusio . Cer nplnas, S.P. Em 23·9- 19 77. Re;im :
.-M:- pa ste cem rllçio svp temen ter , 2 o rdenh as.

J;: C'".(. :~.\ '" Enearnaçio PC 9,1 .s -
" C·r , r.~ · " File ,", ., PC 7-1 S .-
R .:" \ ~ I~ .~ ' S F~mm:, PC 7· 11 ,J -
J;: C\(' lr ~'s Embfo ix4lr i: PC 9·5 3 .-
~ (" ~~ Ir ."s Hrroin-'l King Bel PC> 6- 2 .s .-
Rc st' lr~'s It .~ p ir.l!l G_ Jeck FO ~·9 S.-
R""("f .'-S tvete \ \' ish FO 5-5 1.-
RC'''~H.'' · '' H",-ai.,n., Insp irlll ion PC 5- 10 S.-
R,, \ C"' ,r.'- s J ..m<ilr" Proneer PC ~.~ \ .-
1': (' '' ('''.' '50 Lady Bet PC 3-2 3.-
l..~ t· ., <ia Rou·ir.1 3\ /32 3-2 3.-
~ "'\ r '~ ...·s Lili Rcy .11 Red PC 3-5 2 .-
R"' ''t' lf.' ·S La"s i(" Svl ten PC 3·3 1.-
IIH,l e l.' ri " J;i:cs~ira GC,2 ~·6 S.-
;;: C·.(',r.\ ·s La nça Ned Red PC 3,-
;;: C' ..C"' ,ra 's M:'lne h~ lC" Cita lion PC 2-5 2 .-
RC'!-r, r .;) ·!' M3r t.;) Ci t4 tion Signe l PC 2-4 2.-
;;: CH·.r.'- s l.embran çe Roy .,1 Re<I PC 3-4 1.-
Rcse .ras MC'Coca Rc ya l Red PC 2-5 \.-

1 : ..

"": " .

-: .' .

J <;, .~

J C'o •

.' "

• <

! .•,

:: ~

LA ••

c t , :r· ·'· ...\
t .: C ~ .; '

. •; ,", "'; B.:

•

i :

, .
.t'.

.::.

IrQ o

r ·· · .. · · :. , ·

,.
r ''' '0.,0 " ;

PO
GC I

i~ : )

1 ~ v
' ·C

p ( ú J

GC
3 : 1 :'
3 I 3 ::'

,
r,

i' . t

,.
r ..

G r . v Idade
do no.

Hnguc meu!"

[nc.l

CO'"

, DO AJ MAJ._

De, Harc.ldo Da rt Tupinllmb ll
-1977. Reg im e de p,)~ I O

1I.uul'Ibaia Onta ri a Sovcrc. q n
Jcia BO'Ul oova M lIg ic MlIU ' ~

1. do lh::Kt O v e roe
k do JkK ro Verde
Ft"I."'qa do Metro V e rde
~;.I do McAro Ver de
fia re Verde Cac heei' .,

, - co ~ do /Aorro Vf!r cKo

l
i !buldl do MOtro ve-d ...
Iltct'ro Verde Oveníll
S-a.-.u: i do IAortO Ve rde
"~:.:;n, do Metro Ve rde

, 'rcla do MottO Verde
....- ul!iN do M o rro Verei,,=,
v~ do !Aorro Ve-d e

l
= r! ~ ' l í" do Morro V erde
C.",io 150
M" "" do Mo rro Verde
J.:.:ra do U~rro Verde

IÚÇ!dOrI do Mor ro Verde
j ,!r.:a do lI.orro Ve r d e

3, 13
3,60
3,88
2,98

15,0
13,0
16,0
16,0

18 ,0 3, 66
27,0 2,97
16,0 3,64
19,0 3,49
24,0 2,94
19,0 2,90
16,0 3,54
20,0 3,22
14,0 3,69
13,0 3,70
20,0 3,29
15,0 3,63
17,0 3,53
23,0 3,08
19,0 3,02
18,0 3,69
14,0 3,79
13,0 3,74
15,0 3,54
24 ,0 2,9 5
23 ,0 3,09
28,0 2,78
23 .0 3,24

127 20,0 3,25
44 25 ,0 2,43

189 30,0 3,18
18 25,0 3,50

156 2 1,0 3,12
139 32 ,0 2,80
34 31 ,0 3,34
62 45,0 2,55

130 27 ,0 3,31
43 27,0 2,60

206 27,0 3, 16
29 28 ,0 3,24

2 12 25 ,0 3,29
55 22 ,0 3,74
69 35, 0 3,0 1
10 23,0 3,40
44 29,0 2,8 8
54 25 ,0 3,33

194 21 ,0 3,33
la 20 ,0 3,1 2

6 .' 164
1,0 35
6 .' 172
3." 58
L ' 10
1.0 15
6 .'0 1S6
5 .' 130
5 .' 130
5 .u 141
5 .' 130
5.' 149
5 .' 14 5
5.° 144
5 .' 140
4 .° 102
4 .° \ 16
4 ' 106
3.' 77
3.' 60
3 .° 6 1
1.° 15
1.0 5

7-4
5-9
8-4
5-7
5-5
5-6
5· 2
5-9
4- 10
5-3
5- 9
5-0
3-9
3 -9

3 -1 1

7- 10
8-1
7-8
7-5
3·9
4-4
8-5
7-2
7-5
7- 1
5·3
3-5
4·6
6·5
7-3
7- 10
6-11
3-2
3-9
5-7
5-7
8· 7
8-0

2-3
3·5

S.P. Em 20-9~ 1977. Regime de pasto
o rdenhas .
PO
PO
PCO D
31/32
PO
PO
PO
PO
3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
GC-3

--- - - - _ ._ - -
o r . C., r1o s Jose da Silva Berna rde s. Loren a . S.P. Em 18.10.19 77. Re-

gi me de pas to co m ra ção suple menta r, 2 o rden has.
Lin <J J ac k de St" . Filom ena GC-2 S-6 3.° 104
Maria ngcla de Lore na PCOO 3-0 2,° 78
Codorna Tllp rovi PeOO 4-) 2.° 39
Ca rnei r o) 1.a Ar ies d<1 Gu an ab a ra GC- 1 3-1 ' 1.0 10

Hug o Reina ldo Buen o. Cruzeiro . S ? E
com ração sup le me nta r, 2 o rd ' h m 29·9-1977. Regime de pastO

Fa nga Cigana Mac hiel S.A. PC en as .
9-2 1.' 35 20 ,0 2,66

Amilc<Jr Fa r id Ya min. Atib aia .
cem ra ção su pl em e nt ar, 3

Casl ro Roy al Aa f jc 36
S .N. No ld ien IV CenlUrion
Mensa ge ira Mauro
Argent ina Ca ro na
Fc.xea r th Unw in 2 nd
Foxea r th Eff ic
C. Donac rc s C. Arl en e Red
Fo xcarth Cilla 2 nd
Loiril Corona
Fo xearth Hetty 4 rd
Ca stro Flora I
Newnham Imcgen e
Ridges-Wood Roba ro n N. Reei
Foxear th Lo tus 3 Rd
Cas tro Ca ntiga
Gre atho lt Ha r ri e t
Ne w nha m Lilia n
Newnha m Pe lr one lla
Mc rs Ma jor R. She rry
N.im ada Nobl e de Sant'Ana

G.,I ., ,,•., Ip ."Inel1l) Rcw GC-3
~."11 " " " Ctavdlnc S M. Per e tso GC, l
(',.,I .." i., In 3j., Agri co la GC·1
D.,..rm.1 Gelf"s! S .M. Pa relso GHB
R("nei., RCY<1 1 Ntco GC· 1
Ar ' : CIl" Rita Nico GC.2
( lr-ri,l ri:l Roseira 3 1/ 32
J:trdim de S N. 3 1/32
HC'IMHb r.l Io( i l1g 's Rtke PC
n,,".ll1 .1 de S N. PCOO
Corriil!l('ir ., Nic:o PeOO
Bc rbcrc m n Eo r-rn Nico GC·2
AlIMHir., Nico GC- l
Rosi nhe Nico PCOO
Viclo cf;, Holambra peOO
AI.1goM 15/1 6
Fo r m OS.1 d, Holembrc 3 1/ 32
Lcrcuc Nico PeOO
Ce çvte Nico PeOO
Discorctt , Nico PeOO
Jopira Nico PCOO
Borbolc to 3 1/3 2
Fcvc !o da Ro se ira GC,3

3 .33
30:-0
3 •.: 9

.. 7:;

2 J i'
3 . 10
.1 ,0 .1
•1, ,16
3 ,.10
.1.001

J (1 -,

.. 1 '

': 9 8
,:1 .:3

3 ,5 .1
3 ,83
3.93
·4 ,0 6
3,90
3,88
3 .5 1
3 ,68
3 ,53
3 .58
3 .96
3,72
3, 5 4
4 , 19
3. 6 1
3 .7 8
3 ,8 1
3 ,2 2
3 ,6 8
3,92
3.8 7
4 , 12

13 ,0
13 .0
14 ,0
23 ,0
15 .0
15 ,0
19,0
19,0
17 ,0
20 ,0
15 ,0
17 ,0
13 ,0
16 ,0
20 ,0
15 ,0
18 ,0
18 .0
15 .0
13 ,0
19 .0
14 ,0

Regime de p<1 s l0

1.1(00 ::0 .0
:.:' 1 1 16 ,0
1 '16 1.1,0
1Ri 1' : ,0

':o I 19 ,0

145
10 4
80
4 2
l O

104
43
37

18 2
40

10 7
10
4 7
8 0
8 0
75
10

129
10

2 16
39
10

Req llll (' d e

i'] ... .l n
oc _' O O

1 1 H I (> O
1!, .\0 0
JJ ~' . l ,O

.1 1 i O
1 1 J 10 ,0
11 1 :' 0 .0

" ..

R J [m 2 8 .9 . 19 7 7 .
') o rdc n lh1'-'
1 .. I 2 7 .0
1 " 10 2 .1,0
8 " 1 35 1 7 ,0
6 ." 170 19.0
5 ." 150 28 .0
8 :' 227 15 .0

.1 ..

(, P ! r " i."" 1 ') - -

\ 0 ·:
'I O
6 l a
c I
ó · ;
6 · 1 1
69
ó·3

PCOú
3 1/3 7
GC 1
G C 1
PCO O
GC l
GC I
GC2

$ .P . Em 16 -9 - 19 7 7 .
2 o rdenha s .

FCOO 3 · 10 5:'
PO 4 · 5 4 : '
PC 3 : '
GC- I 6 -5 2:'
PCOO 8 ·6 I : '
PO 4 -9 4 "
GC - I 4 -5 2 ."
PCOO 8-4 2 : '
PC 5-3 7 : '
PO 6 ·6 2 ."
GC- l 6 -2 4 "
GC- l 6- 6 1 ."
3 1/3 2 5 -2 2 ."
3 1/3 2 6 -0 3 ."
PC OC 4 -4 3 ."
PO 4 -5 3 ."
PCOO 8 -5 I ."
PC 4 "
NR 1 ."
NR 6. "
GC- 1 3 · 7 2 ."
NR 1 ."

S P . (m 23 ·9 1 9 1 i
2 o rdcnh;l ·.

3 1 / 12 6 1 .,
N R .1 ,.
NR .1 ..
NR .1 ..
PCOO 6 -6 1 ..

Mello . Trê .-. Rio -,
r cç âo su p ICn \Cn l ,l r.

PO 7 · 2
PO 5 -7
PO 4 -6
PO 4 ·8
PO 3 - 10
PO 4 - 1

Jceé Marcellini. Guararema .
cem ração ~uplcmen la r ,

FLdalguínha Go illbal
Ctmpanha
Ó"'...r.eca
Ti~la

C~ ç!dínha

,k..9! da Roc ha Ca m llr go . OUlq .'m ç.'1
de pasto com r a çã o :o u p le m c n t.H .

1J.o!:ncht le Muq uem
Fermc.la

1I(.'f;~ IAlJ uro
"-defina de Bragança
II-lI"ÇVeira Ma u ro
C:~ rra Muquem
11"adrf:p(: rc la M tJu r o
' .....creu Muquem

fiEVI5TA DOS CRIADORES - N ov embro d e 1977

Oro Rcdclphc Figuei ra ele
Regime de pa s to co m

J... SlJe Nuggc t Reei
':.hor Gain Po nt iac Finesl Reei
'jucnn Janie To p Rc d
Gude,.. Jca nie To p Reei
HfiI Skip Ra mona Reei
E~ rincl i ffe Marga re t Re ei

o r, Antonio Cnrlos Alve s Braga . Monl e Mor . S P . Em 2 1-9- 19 77 .
Regi me de pas to com , a ç ã o s u p le m en ta r, 2 o roen has .

Míltlnel a Mau ro p e G O 7 -6 2 : ' 60 16 .0 3 .54

-----L---=----=----_::..:..~~~...:~~



NOME DO ANI MAL
Gra u Idade
do anos

sa ngue me ses

Con- Dias
tro te de Le ite

lacta ção
% NOME, DO AN IMA L

Grau Id ade

do anos
Cano Dies
rrc le de Leite

tectecêc

,
1

3,05
3 .1 ~

~ ,52

3, 76

2 ,10
3 .01
3.2 5
3 .0 1

4 , 1.1
3,57

4 ,2 1
4 ,26
4,41
3, 69
4 ,6 3

3 ,8 1

4 , 19
4,20
4 ,2 6
4 ,4 5
3 ,8 l S
3,98
3 ,40

29.0
23.0

18 ,0
16 .0
17.0

1.1.0
15 .0
13 ,0
13 ,0

24 .0 4 ,20

Regime d ~

17 ,0 4 ,0 0
16 ,C 2,97
17 ,0 3, 72
19 .0 3 ,5 8
18 .0 4 ,OS
22,0 3 ,2 7
18 ,0 3, 75
14 ,0 3 ,65
14 .0 3 .A7
13 ,0 3 ,65
17 ,0 4 ,0 8
13 .0 3.56

16 ,0

16 ,0
13 ,0
17 ,0
14 ,0
13 .0
16 .0
17,0

?B
52

A5
8 0
55

73
27
77
5 I

13 7

234
2 4 0
16 3

3 2
10 9
42
11
8 4

16 3
13 4

54
32

16 5

18 7
1 74
177
22 7
205

4 1
2 1

2
2 ..

2 "
3 ."
'2 ..

3 "
1."
3 "
2 "

Pr. Em 23·9· 19 77
'2 o rd e n h a s .
1. 9 18 .0
I " 3 18 .0
3 : ' 84 2 1,0
2 ." 5 7 19 ,0

" "J .

8."
8 ."
6."
2."
4 "
2 ."
1 ."
3 ."
6."
5 ."
2. "
2 ."

5 ."

6 ."
6 ."
6."
8."
7 ."
2."
1 ."

.: 3
~1 i i

R· ]
.: -9
1·8
5 O

1 1·..

5· 1

9 ·7
68
<1 - 1 1
5 - 10

. ·4
4 ·1
3 · 5
2 · 8
4"1 - 1O
2 · 8
5- 1

3 · 1

r! i'} ' JrI RO Z " . Pira cic aba. S.F.
, 01<;.10 vop tc rn cn re r , 2 orde nhas .

/ t , 1 " 19 12 .0 5 ,~ 1

3 J 3" 7 6 12 .0 4 ,~ 7

"! J 3 ." 8 4 10 ,0 4 ,6 9
' . O z': .13 16 ,0 4 ,7 6
7 7 2 " .19 1 1,0 01,39
:' 'j 1 9 1.1,0 3 ,8 0

10·5
8 ·8

10·9
9· 1

10 · 1
6 ·0
3·9

M G . Em 29-9 · 1977.
3 c 2 o rde n ha s .

.
"

• ,r J

! .. " ? ' 19 7 7 . Regi me de pa ste
, . : ' '', ' I '.

: .... ,

P()
PO
f-O
PO

~) p r',n 7· 9· 197 1. Regi m e d e pes te
-:;..- d C' l h ,l ',

PO

PO
PC
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD

PCOD

PO
PO
PO
7/8
FCOD
15 /1 6
PO

Sã o J o ão da Boa V is ta . S.? Em 29·9~ 1 977 .

ração sup le m e n ta r, 2 o rde n h a s.
PCOD 17· 4 3 ." 70 14 ,0
GC - 1 6 - 10 5." 14 9 16 ,0
PCO C 5·4 9 ." 276 13 ,0
PCOC 6 ·3 2 ." 37 14 ,0
GC· 1 2 · 1 1 3." 8 1 13 ,0

RAÇ A JER SEY

C '," .11 :'-(; ' /:" 01 ' .' 1/ ..1' ! ~ 1-, ,,

II.u rliJ C '''' (. I ,.. r ' J.) ., r: f ', ·'

rr--rn 1" ) ' , <1') -. ' I' , ..... . ' .~

.s I , C 'l ,npr;; I" "l I' . J ' " ' ' • •;
J r. 1. .1 ' 11' .1 r, ... ,-, . \ ~~ .'

C.lr p .l <:,,)1)..., 1'1

["re G Ia ') .;r ," r ,r, r , !,. / " ; ' " , ., ! 1)11
Em ') J) 10') 1 7 ~ '."jt" 1 ' : ,: , . : " " .' ' c ·"

Tern u r .1 d ,l I" jl}.l f ,, '. ' i,) ; (J

[ S/, LO 1/" " 1 f t i" I r .,. :,.',· , " p r J

[SAL0 rk, 'Jil V )
[ S/,L() ' ''''' f, I, · ... ' 1" -': , 1 '<I '; '~ ' ! .J " PC)
[ S/ ,L0 fI .l"/ f ' r , r ,: I. · ', '. rer)
[S /,LO O r vrl ...· r·r ,,, ~ I. · · . ·, PD

Dr . IlIar io Lr" I " .'" t ,~ ."'i ') Jund ' ,l "
C(...rn 1''-'', ,10 ·.I) rJ I,; n õ'_· , . :" ,,-, :1

H a v ,l l lil d ,~ f ' lf lh': Tro ·,

Cc ,!Nr/~d I 1'1

H or w c o d G'_GrI "-':',t !/" " ; i ':
S [ [ 11;1 /lII I ,1' J

RAÇA SC H W Y Z

--_ •._-- - - -

C!n 1" Jr r::. · P'~ c u i;r i " 5 1,1 ' ''' <1 d ,l !(' r1<l ) <J Colr c : in/lo
Rc qirrr c rir: r Jr1 ':.t o cem 1',)'; ;10 "r Up IC' ll Crl l a r .

C ra v i na N c r -.. ir.V: d .: S . 1I..~d,)J e 'l " [.>0 8 · 5
1, l c~Jr i ,l Rll b y - Io ~ I.l I II " d il !e n .1 PCO C 7 · 1
So ae no Ncrvi c k d e 5 I II .H I" I ":l l .1 PC O C 7-3
s . M ,l d 'l lc n a Pri o c c co P lo ribo -, peoc 2 ·9

B cnc- Ht o Pc rtoq o l Re rm ó ) .lc ut inga
pe -n o cem r,,,;50 so plc m c n to r ,

3 ordenhas
Com Ca fé lvoni rc Alo ric r

2 o r de n he s
Bom Ca fé lr idie
Bo m Ca fé S irn p e ti c o
Ce m C o f é l co m c ro A la r ic II
Be m Ca fé tva n o Alaric I
Bo m C a f é tot nn d e
Bem Ca fé f bj rcpucr c Toppcr 11
Bo m Café Iv cl d e Tc.ppcr I
Bom Cof é Tc r- cza Toppc - I
Bom Ca fé Andor in h a C. Pav! II
Gc te ncao de J oc o tí nqe
Bom Cef é Ac e c!e TOp p N I
Guel rn d a J e c u tí n q e

-- - - - - - - - - - - - - -

Fre ncisco Amo r -a nte Mendes .
Regime de pa sto com

Marinha
Dama da Aliança
Etc rne) da Aliança
Er ica d a Aliança
Ho rt ali çü d a Aliança

Or . Ca rl o s Ca rdoso de Al meida Amori m . Caconde. S .P. Em 27~9· 1977 .

Regime d e pe s to co m r-a ç ã o sup leme ntar , 3 e 2 o rdenhas , ·

3 o rd en h a s
Eleição d o Scap
2 ordenhas
BGm Café Ma r is te la
Bcm Café In di a n a
Bo m Caf é Ma cumba
Bor-bole ta de São Ca rlos
Vasso u ra de S50 Car-Ios
Ca n t ina de São Ca rl o s
Duvidosa de S ão Car lo s

Dr . Fra ncisco Ve r-guei ro Porto . Es p í r ito Santo d o Pinha l. 5 .? Em
Regi me de p a sto com r aç ão suple ment a r, 2 o r-denhas .

Ro li n ha N R - 1 " 1 10 ,0 3,57

4 .3":'
3, B/l
3,02
3 , 13
3 ,3'2
3. 2 3
3 . 1?
3,~ /.

3,7 7
", ... r..... .... :)

3 .5?
/l,0 8

:",66
3. 8 0
1,8 '3
3 ,07

3,01
3 . 16
2,21
2,<15
3 , 13

2 ,5 3

2.22
3 , 10
3,2 ?
2, 32
2,<11l
2, 8 8
2,41
2 ,81
2. 8 8

2.0 1
2 . 14
2,78
2. 12
2 ,6 9
2,97
3.2 1
2 ,7 3
3,2 1
3.0 8
3 ,7 8
3.58
3.2 1
3 ,08
3 .32
3 .62
3 ,52
3,5 1
2,9 3
3, 12
2,62
2.67
3, 18
3 ,43
2. 3 1
3 .37
3 ,45
2,65
2.47
3. 17
3.20
2,58
2.50
2 ,58
2 ,52
2 ,8 1
3. 17
2 ,2 7
2.92
2.84
2.5 2
2 ,66
1 .92
2.8 6

13 .0
2 3 ,0
28.0
l S ,O
1'/,0
21.0
14 .0
18 ,0
18 .0
16 .0
16 ,0
15.0
3 <1. 0
22 ,0
16 .0
18 ,0
13. 0

<1 0 ,0
36,0
32,0
38 ,0
4 1,0
3 3. 0
3 5 ,0
29, 0
32,0
25 ,0
3 4 .0
33,0
33,0
2 4,0
29 ,0
26,0
26 .0
36.0
31,0
38,0
34.0
25 ,0
20.0
25 .0
22 .0
23 ,0
26 ,0
20,0
2 1,0
23,0
20 .0
2 1.0
27,0
24 .0
22,0
25 .0
28.0
3 4 ,0
2 1,0
20 ,0
26.0
2 1,0
23.0
3 1.0
23 .0
29.0
20,0
3 2.0
36,0
4 2 ,0
37,0
37.0
34.0
32.0
3 1,0
26 ,0
35 .0
29,0
20.0
26 ,0

73
73

74
7 4

2 76
24
68

16 7
185

71
2 56
11 1
16 2
15 9
16 1
127

6
?6

12 5
4 8
3 0

71
70
6 9
68
55

1 19
119
11 8
J 18
1 17
1 13
11 2
1 12

9 8
89
9 1
83

31 9
30 1
2 68
2 17
2 14
2 13
2 12
205
19 3
18 2
183
17 8
15 0
16 5
16 4
160
159
14 9
14 9
14 8
144
14 2
134
133
131
130
5 5
49
47
4 7
4 4
2 1
15
19
82
83
6 7
63
6 2

9 : '
L "
2 ."
6 : '
6 ."
3."
8 ."
~ ."

3 ."

5 ."
5 ."
5 ."
4 "
L"

4 ."
2 ."
L "

1."
2 ."

2 : '
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 "
2 ."
2 "
2 "
4 ."
A "..
4. "
4, "
4."
4 ."
4 ."

2 .°
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1."
1 ."

3."

2 ."
2 ."

2 ."

3 ."

2 ."

2 ."
2 ."

11 ."
8 ."
8 ."
7 ."
7 ."
8 ."
6 ."
6 ."
6 ."
7."
5 ."
A."
6."
5 ."
4 ."
4 ."
4."
4 ."
4 ."
4 ,"
4 ."
4 ."
4 ."
4."
3 ."
4 ."

7·9
a·a
7·11
8 ·3
7 · 3
6 ·11
7·2
7· 5
8 ·7
5 · 10
4 · 10
8 ·9
4 ·2
6 · 1

3 ·1 0
3· 4

Hclembre Kj ng' ~ Pa u la XX PO
Co ra d a Pl a n íc ie G HB
Ma g's Ari stoc ra t 501/. Henrie tte PO
Dua lly n Iva nhc é Ce rr-ie Red PO

I Dirce W illi an da Mclramb ai a GHB
lata Ci ta t ion Rolly Mag ' " GHB
Eli r-ia do Mar GHB
Fal ar-ine PCOC
Duall yn Pilots Pearl Rcd PO
Joy Sovere ign d a flla ra m b a i<l peGe
Meiga Pioncer IAag' !;. GC-3
Eli te de Cruze iro peQ D
C.A. !Ais!:. Prometer do Bur ity GHB
Ma r Ba rd in e Ge le !e PO
Rích lawn Perfo r m er He a th e r Red PO
C.A. An cora do Buri ty GC-2
Cruzei ro Amazona IA. Sultã PO

Dr. Pedr-o Cen d e . Sc rc ceb e. S .P . Em 6 · 10 · 1977. Reg ime ele p e st c
cem r ação suplementar, 3 o rd e n ha s .

Geny R.R. Promete r Atb cr t in e'c G HB 7·4
Airosa PCOO 8·8
Elian a L.N. Bet fn a ' c GHB 9 -4
Lukes Led y Befi na' c S. R.R. PCOC 4 -1
Je ve r tne R.R. Prome ter Bctl nu'c G HB 4· 10
C. Mocawholme Pbe be Red PO 4-3
Bct tnes R.R . Prom. Guada laja ra GC ·3 7 -1
Alber ttnas R.R.R. J ure cv PO 5-4
Albe r tl nes L.M.T. J ec k Je m y PO 5 -0
Alb cr tines C. Moyer. C. Mi ss iva PO 2·10
C. Inndigo Nugge t Pon ti ec Red PO 4 -5
Albertinas B's. R.R.? Gema FO 6·11
Alb . B's . A.B. Gi te n e PO 7· 3
Medula A.B . Alb e r tines GHB 2- 7
CCV. Marq u is N. M is ty Red PO 3·1 0
Dalila Ga lv's G HB ·3-9
C. Dcnavon Ponti ec Anite Red PO 2-5
Ber tha Galvs GC· l 6 ·2
Berines C Moyerdale C. Lidl te PCO C 3 · 1 1 3 ."
Gessy A.B . Albe r tt nes GHB 7-4
Aquarela G H B 13 -1
Betlna's R.R . Promete r Lize GC-2 3-6
Cenneau ttce Sa ra Ma ria Red PO 4· 1
G igi A.B. Alb er tt nes GH8 6 · 1
Alb. R.R. Prometer Le nz a PO 3· 10
C. 5p r ing Farm Sandie Red PO 2 -6
Dulce L.N. Beti nes GH8 9-4
Guadelupe R.R . P . Albe r t fnes G H B 6 · 9
Alb. C. Moyerda le C. Menta PO 2·6
Le n d a C. Meyerdal e C. Be tines G HB 3·8
C. Freu rehaven Ned Alma Red PO 2-4
C. Plum broke lo ná Red PO 2 -5
Gen io sa A.e . Alb e r t tnas G HB 7-0
Freurehave n Ned MClme Red PO 2· 8
Albe r tlnes C. Meyer-dale N il a PO 2 -3
C . Leltchvll le C. Kay Red PO 4-7
Mescla C. Moyer. C. Alber t ina's G HB 2·8
Alet a Galv ' s GH B 6-7
Lienesa L.M .T . Jack Be t in a ' s GH B 3- 10
Lo lil a O .R .C .D. Albe r t ina's GHB 3-7
Albe r tina 's C . Moye rd . C. M ita PO 2·9
Sa lepia n Renee Red PO 11-7
Bet in a' s A.a . Deyse pcoe 3-7
Albe r t ina's A.a . Mel isa PO 2·9
e riola L.N . Betina ' s GHB 11 · 7
Ga ro ta Noble de S a n t'Ana GH a 7 - 1 1
Ma lici a A.e. Albert ina ' s G HB 2-7
J u rema R.R. Prem oter Be l ina's PCOC 5 ·5
J avani R.R . Pro m oter Be t in a ' s GHB 5-2
J a pone sa Ga lv 's G HB 7·3
Fla u ta H .P . Alb e r t ina's G HB 7·9
Be t ina ' s R.R . P r-omoter Jayba GC-4 5- 5
Jandaia R.R .R . Alb e r t ina's GHB 4·9
Alber t in a 's R.R .R . It ira p in a PO 6·3
Ma rci la R.R . Pr-omote r Bet in a ' s peGe 3- 6
Five Corners Maple Da rl ene Red PO 2-4
J e re Pe rformer Moo An Red PO 7 -4
Pen n ri dge Rex Rus ty Red PO 3-8
Ne g r itü A.a . Bet ina 's GC~2 2- 3
Alber ti nü's G.C . Ne vada PO 2-3
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2.89
2,9 8
3,26
3,40
2 ,93

3,72
3,93

131

5,57
4 ,10
4 ,59
4 ,09
4 ,33
4 ,23
4,40
5,23
6,33
4.5 2
4 ,73
3 ,95
5,22
4 ,00
3,70
3,96
5,0 1

4 ,63
4.80
4 ,62
4 ,62

13,0
13,0

\ 7 ,0
11 ,0
11 ,0
16 ,0
19 ,0
15 ,0
13,0
16,0
10,0
11,0
11,0
14,0
13,0
14,0
13,0
16,0
14 ,0

60
16

16 1
9 1

165
29
55
77
14

107
146
112
10 1
55
79
90
24
2 1
12

S." 144 10.0 4 , 1~5·7PO

RAÇA FLAMENGA

RAÇA DINAMARQUESA

De Pao li S/ A.F az . Sta. Alela.
.1 9 7 7 . Regime de pasto

Phil ippa

Esc cl n Supe r ior de Agn cu ltu r" " LUIZ DE QUEIROZ" . Pir3cic aba . 5 .P.
Em 2·9· 1977. Reg ime de pasto co m ra ção supl ementar .:2 orde nhas.

E [ ,P .A. J<lb" ra PO 9·4 4 .° 100 13,0 3 ,33

Dr . Jo50 Lei le Sa m pa io Fer r<J z Jr . Regin6po lis. 5.? Em 2)·9· 1977 .
Reg im e d e pos to co m ração suplementor, 2 ordcnhlls.

Pal m ,l du Be n to ca RE 7·7 2,° 32 14,0
P.l jUÇ<lr<l RE 6· 11 4 .° 115 10,0
Ra d i<1 d a RE 5·4 4 .° 103 11,0
Q uad ra da Bcntocn RE 6·5 4 ." 95 13,0
Sac a r ina d a Bentoca RE 4·3 5 .° 132 11,0

Escol a Super-ior de Agri cu ltura " LUIZ DE OOEIROZ" . Piraci cab a. 5 .P.
Em '}·9· 19 7 7. Reg ime de p.,SIO co m ração suplement t\r, 2 ordenhas .

E.A. Hor ., PC 7-11 2," 76 13 ,0 4 ,05
CSALQ O ll' " t ... n9Y R. Chn m pio n PC 2·2 L " 3 14,0 3 ,67

f" C l ' \ l 6dl O C:Jb n l de Almeld e , h agua l. RJ . Em 13· 9· 19 77. Regim e
,"'1 (' p .:'l S IO ce m raçêo suplementer, 2 ordenhas.

r .H Ah.'\ Gold O:m ner do Alto PC 6-5 5.°
I..""'.<' !d n"'Hl(' r Pr tncess lvv PC 9.3 2 .°
rrll'C (' \~ 51111(' do Pe radise PC 6. 2 5.°
r." [\ .1,<,,10 Oru l\Js do Alto ro 5.5 \.0
I'," Ce re jc Eber -Lee do Alio PC 4. 5 3 .°
~. "9" r hd llp ' s ":'ing do Tingu~ PO 4·4 3 ....
r ( M ici .:\ Oo ld Benner do Alto ro 4.7 \.0
r Co rd a Suurev do Alto PC 3.6 4.°
.\ I('hll.'\ Mls!e r Ober fcn d' s PC 3.3 5.°
r.,... Ed lll.'\ O.1I1Qcr D'Abadic PO 1. 10 4.°
r ,, \. E ' f si \ .; o -3 ;9 D'Abedie FO 1· 11 4 ....
r .H Del/s .'\ Oig do Alt o PC 3·0 3 ."
P.,... Dc.qocso Ch cm p tc n do Alto F'O 2. 10 3 .°
G! (,lw ill (' U.u;Il Ç1 Cl co PC 2.6 3 ."
r .H Di" " Oi!] ('lo Alto PC 3·5 1....
Ak C'ftld" Phil. K ing elo T in gu", PC 3 .7 1.0
,\ m c riC (l Il " M . Obcr1. do Tin guli PC 3~ 1.0

RAÇA GUERNSEY

Or . G br ittl Dcoe to dto Andr~. Ca lciolSnd ia . M.G . Em 23·9-1977.
~C'Ç ln\(l de pasto com u çio suplementa r, :2 o rdenhas .

" Ic ,ud a d ll Calc io lllnd ia FC 7·5 7 ." 195 12 ,0
I ~ " r- .." d a Calc io l"ndia PC 7..5 6 .· 178 12 .0
m;"' '' d a C .." lc io l ~nd iD PC 8·0 4 .- 104 11,0

l ~er ('ch U rl ll d :J C"lc ioland ia PC 1.0 \0 13 .0

['r M,)ri o t.cces Le êo . J und ia i. S.P. Em ] ·9 · 1977 . Regime de pas to
.:001 r .:l çio svplememe r, :2 ordenhas .

ase. ~sos Pedrôes ( KQ )

N ,· SCOP E mf s c Id <\des - ( d ias )

.no 205 365 50 i 30

J I' ar .H "Y'l PO 6-0 3 ." 9 1 13,0 3,35
1 1~ \P , r ., d .:l PO 7· 1 2 .- 43 12,0 3 ,64

4 ,29

3,2 7
3,97
3 ,60
3 ,5 2

... .. ,'.) I ,'

.1 ,0.1

3, 2 7
3 .2 7
3 , 13
3 ,,\0
3,38
3,22
3 ,96
4 ,1 0
3 ,37
3 ,92
3, 0 9

3 ,93
3 . '~ 7
:.-. .0.'
3 ,·10
:.l.OS
3 . S 5
3 ,/ ·1
.1,0.0
3, ·:9
3 . 3 9
3 .3 7
3 .68

J . '
.. 3 ~

} Q5
.; : 0
J ,6 8

1 "" •

Rc g irl1 C

.-' .. , - ,. ;- ~

, .
.. .

1 5 ,0

14 .0
15 ,0
13 ,0
14 ,0

, ( 01
(dI . )

550 n o

i : Q

Posse , S .P .
2 o ,-d e n h üs.
1 1 O 4 ,2 3
11 :0 4 ,24

': I ,O
~~ J .O
:' .1.0

~ .l l '

1 '.' l)
1 <.' 1..'

.' ~ c ~

c , r.

.. G -' :
: , l " -' ~J

c , , ..

...r-; 0 '- (' • ~('

! .. ,

, ,

! . ..

' 9

, -

, 1

~; .

" " . "t:
,<: " .' "-.
, -' "

,

, ; o

"
, J o

" .- " cs
'. '. l" -' .. .c
.- .. c . ..

., .,

:: ,
~, o

'. ," -' o

"
, t,

5 3
87

104
lO S

...... ,",

• :' 1

" ,
1 1 -'

. "

~B :~' . O

lO :' 0 .0
~ OJ 19 .Ü
:'6 .: :'.1,0
::'03 1 6 .0
l 11B 19 O
1 6 6 2 ~ ,O

1 fl 7 7 0 ,0
1 3 2 I B ,O
I ~lO 1 .1.0

9 ·1 2 .1,0
9 7 27 ,0

1 :>5 2 5 ,0
1 2 5 19 ,0
87 23,0
~ 6 1 5 ,0
39 15 .0
-1 9 2 1,0
3 6 1 5 ,0
1 8 17 ,0
10 15 ,0
1 5 3 4 ,0

' 4 ·9 · 197 7 .

~ ... ' , .~ .

" ;>

.. .... '.~ '

;/ "\ .G. Em 2 3 .9. 1977 ·
S .?rdenh as .

. 14 0

',' r .

-,

ono
::s.coLa Superior de A.gf le v l l uf .,

Ert 2 .9.1971. Regi~ de p~ ':. ~ o O::C I'- ""', ~

~ de Pinheiro PO

/ . 5ytono Urna Marinho . A n d r ., d ., .1 :. ; ' : .
pa cem uçio 1oo p le n1e n: .'JI" ~ '-- "C r- • .• ..

I"<Jde SUl, Anezla "'-' ,. o

: .~ de S la. Anezia P ::J "~ _ ;;'..o" 1ng de St8. Anez i .::t " O .,
.J.ester de Sta . A n e-Zl lJ r-o

TClP'"", de 5,• . A~: j .., .-0 .. '.
~: ' a Topper de S18 . A n e: j lJ r-o ,

'.
..tf ' ..; de Sza. Ane:z ia f>() • C
~~~a ;l olHno de SUl A n CZ I" ,,:) , .
;-1 ' Rol llng de Ste . A ne: i l't PO ,

~

",....,da LaY2man de Ste . ;" ncoz i .") PC o .
"~da lAYaman de SUL A n e l l ,)
~ •• •.! :o.a de S ta_~li e PO ,
~::.r.nd a Topp« d. 5 . A n e : l ;) PO .'

---

;;;::.... ..r F lSri d_ Yllmin . Aliha i.l . 5 r> ["''')0 '") l? ,o .
. - o I 3 o rdc nh .l '. ;"'\l' '' l e d eC-Of'l" r e çe svp crn e nt e r , r-o .:

'r...r, ic Le: ~ lí c FO f, ) .'
Ilt~ t ws v/n Dc rset J u ~ c r-o 1 1 J

I .....r, íc j'a li s m an Du1cl(;l ~ ~7' ~
l' 8eUY L..ou B. p O :J
~~I. I!J SVJ'cc t Chôrle tt rO .,.B 1
,;~ í " lism lln Sva nõ PO :} 3 9 ..
11: ' '~- j'ztlis man La:;it a p O 3 O ? ..
'-"N IC 5 . p O :> .,
'i•• L I Aa r m s aro na ViSCOIl 5 111 J ..

. •t· B \I p O 2. (')
v.~_., Djy.íc e. . p O 4 .,
'leu L. BellU tl Clim Glo,-y p O 3 :~ fi ..
I " V lIlIC'f E. Penny ó ."
E~J~urorT1 a ~ JOÍ;lO ~g 2 ·8 ~) ..
'5' FolIY """ Y Po 2 . \ O " ..
~. , C 1/1 · St retchy Ra m o n.:s p O ~ : ~7 ~I
, .cl L 'U lí llb lc Rhondo -1 "
1t:,1A, Y C!lri Echo PO 4 . oS ~ ."
~, i1e A Y/lJM c m o ry PO 3 .ó• • V~ I po 4 ..
~ -J, í "li sman Marie 3. "
2.Gl /l

F
• .....o ,; t c Uncornrnon PO 2 ,8 2 "

I .B. lJ k Ali ce p O 3 ,8
E,s. J llC C le o pO 3 , 10 2 :'

, '.s J~ l l ~ p , '11 pO 3 , 1 2 ."". Lll ll s n CI a 1 ."
~.c .5 . Jí ll' pO 2'6 1
t.s. JC7'/ • 5'., p O 2 . 3
t.s. l,..O r%'ny un. p O 5 .9 1 ."
t. S, S t rC .- 1

so Assunção COsta c a lci Olfindl iL M G . E
"'r. TcJ"~ p""s to COrn ração 's u p le ", c nct i3 r , 21 10rcJc ll llarn

da Fino p -8 s .
t':.- rn'lll t v r D este p C 6- 5 1 ."
1);", • p C 10 ,9 4 ."
El.ist t::(1C10 pC _ 4 ."
lima 4."

G
a b r ie l Oodnalo de And rade . C a lci o lõ"d ia

Dr, ' n1c e Pa 50 s u p le rne ll tar '
Reg ' C I . I sto com r a Ç 7/7 9 ,9 'da a CiO andoDtfes tJ la _____

RAÇA S IMENTAl

stria l siA . Sto
In d u tO c o m ra ção ' A r' to .
d e pa

s
pO 6 - 1 1 S l.J P I ~~ ' O da

pO 6 , 5 S " _eJnit~"~'~' lQC~~_L-==================~~_:~:~~~S " 1 2 8
. 1 2 8

DOS Cb " .ovembt'o d -
~EV fSTA " 'ADoRES - ,. • 19;,;,



NOME DO AN IMAL
Gra u Id ade
d o anos

sangue meses

Con- Dias
n-e le de Leite

tecte cãc
% NOME, DO ANIMAL

G ra u Id ade
do ano s

:.angue m ese s

Ccn- Dia s
rr c te d e Leite

la ct a ção

3 ,63
3 ,45
3,76
3,95

4 ,55
" ,92
3,i3
': ,82
~ ,6 S

': ,O ~

3 .6~

~ ,OS

3,91
" ,0 2
5 ,23
3.i6
3,9~

3,67
3,82
, .­.. ,""
4.9 0
4 ,35
5 ,~ 5

4 ,79
5,2 9
4 ,6 2
3 ,6 1
5,9 2
5 ,62
4 ,2 2
4 ,0 2
4 ,2 0
4 ,2 6
4 ,95
J ,~ 5

.1,.16
,1.3 6
5 ,3 8
3,6 0

3, 23 I
4 ,3 5

" ,6 8 I
4 .0 0

5 ,2 2
4 ,2 6
4 ,73
4 ,53
4 ,64
4 ,6 4
5 ,5 1
5 ,9 6
6,84
5,30
5,29
5 ,10
4 ,75
5,88
4 ,97
4 ,94
5,17
4 ,8 5
4 ,3 9

5 ,95

3 ,4 3
4 , 13
4 ,0 9
4 ,5 3
3 ,4 7
3 ,1 2

12 ,0
17,0
11 ,0
11,0
17,0
11 ,0
13 ,0
16 ,0
10 ,0
1 1,0
1 1,0
12,0
12 ,0
12 ,0
11 ,0
17 ,0
1 .~ .O

10 ,0
1 1,0
10 ,0
10 ,0
19 ,0
13,0
13 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
12 ,0
11,0
10 ,0
12 ,0
12 ,0
13 ,0
1 1,0
14 ,0

13 ,0
12 ,0
14 .0
10 ,0

10 ,0

1 1,0
22,0
10 .0
17 ,0
1 1,0
14 ,0
10 ,0
12 ,0
12, 0
11,0
16 ,0
11 ,0
1 1,0
2 1,0
12 ,0
18,0
11 ,0
15 ,0
12 ,0

1
lO

1
4 2

13
17 1

3 6
116
33
5 7
5 ,<
6 9
60:
16

16 9
3 3
3 7

127
100

,<)

19
33

236
3 5 4

14
8 0
7 0

16 9
4 4
98
77
98

10 5
8 9
6 4
5 1

16 7
73
9 8

17 0

2 19
2 5

18 8
82

230
18 7
255
172
197
119

3 4
10 0
273

6
2 16

2
11 7

72
79

1 ..
6 ..
:' ..

6:'

8."
2 ."
7 ."
3 ."
8 ."
7 ."
9:'
6 ."
7 ."
5 ."
2 ."
4 ."
9 .°
1."
7 ."
1. "
5 ."
3 ."
3 ."

1 ."
L "
1 ..

2 : '

? ..
? ..
2 ."
3 "
3 ..
1 .•

6 ."
? ..
2 .'"
5 "

? ..
1 : .
2: '
8 "

12 : '
1 "
3 "
3 "
6 :'
7 : '
.1 .·'

3 :'
~ "
~ ..
3 "
3 ."
2 : '
7 .:
3:'
4 ..

7- 0
6-8
5 -5
5 -8
6·8
4 -2

5 -10

, ,

7 1
99
" O

11 B

·: · 2

o 3

.~ ::;
7 1 1

':·7
c. ;.

1.: :'

, 9
p .:

. j iQ

6 -;

.: '2

10 ·9
9 - 10
7 · 7
4 -A

.1 2
9 ·7
1 l a
.: 6
6 ·2
3 ·R
01 3

1.1 ·0
4 7
6 ·6

1 1- 3
R·3
01 . 1

13 -6
8 -7
7-8
9 - 1
7 - 1 1
6·8
5 ·2
5 -9
5-9
8 ·9
6 -9
6- 10

',~

•: . J 'J

', ~

', ~

' . ~

fJR

r:R
PI:
ri R
rl R
r IR
r JR
RI:
r<R
tJ R
RI
r IR
NR

' , P

NR
NR
NR
NR

RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE

ftlco uza
J vv vl e
Lagc
Nebe o ç c
Cambr..)i .1

Jed a
Nev ada
lmb v r one
Nava l
M an h o :;,]
JU:;l iç a
Cac h uc ho
Gondolei r l'l
J u':.l j c ~ ir .J

N eç e o o
It a poã
Cebrc vva
N ll p c ·...a
lm peric s c
Goiebc
1I,,'!!r m c l <'l d i'l
Na lg a
N a n ja
Ga ri mpa
N eve
Me n ti r,)
Lama
Ncmel le
Neqel bc
Cacho la
Me ren d a
Laca
Esc al a
Inc u r ia
l-Jilg oJ'r a II
2 o rdenha ~

Cembuqu b- e
Goiabada
Ja n ta
Me n sag em

Dr- . Jo ão Le it e Sampaio Ecr raz J r . Rcg in ó p o li s . S P . Em 2 1-9 . 1977.
Regime de p o s to com reç éo s u p lc m c n ta r , 2 c rd c n has .

Danila da Bcntcce RE 9 · 7 4" 110 10 .0
Dvnli s te da Bcn to co RE 10 - 1 4 ." 10 8 10 0
Elei ta d a Bc n tc ce RE 8-8 5 ." 124 12 '0
Fla vin h a da BcntOCil PE 8- 2 4 ." 105 10 :0

Ru bens Re send e Pc-c s . São Pedro d o s Ferros . M .G . Em 25.8. 19 77.
Reg ime de p a sto com r a çã o sv p tc m c ru n r , 3 c 2 ordenhas .

3 o rde n has
Btsce tc de Br e s iho
He lc n!o de B r e sil in
Hcbl n a de Bre sili e
Geo m e t ri a d e Bra s ili a
Harma la d e Br a silia
lb tr é de Bra silia
Ju r ussa n ga de Bra s il ia
Jacutinga de Bre s fl ta
Jaca ra n d á de Bras ilia
Giria d e Br a sil ia
Italia d e Bre s lfi e
lenitc d e Br e sflte
Libra d e Bra s il ia
l ris d e Bra s ilia
tbir-arerne d e Bra s il ia
Le ite ir a d e Bra s ilia
Jup ira nga d e Bra s ília
Ita iba de Br a si lia
Mariuna de Bra s ili a
2 o rd enha s
J a nauba de B ra s ili a

Dr . M igue l Ang e lo Ca ma rd e lli Cançad o. Cu rve lo . M .G . Em 16 .9.1 9 7 7 .
Reg im e d e pa s to co m r a çã o s u p le m e n ta r, 2 o rd e n has .

Para sita RE - 9 .c' 29 1 11 O
Ba nq u e ta RE 7·8 S ." 15 1 10 '0
Be rli nda RE 8 -0 4 ." 95 10 '0
Guinada RE 8 ·0 4 ." 111 10 '0
Va ra nda RE - 4 ." 104 10 '0
Ha iti a n a Rf: 7· 1 1 3 ." 7 4 10:0

3 ,87
3,69
3 ,29
3 ,51
3 ,57
3 ,63
3 ,4 3

3 ,7 3
3 ,31
3 ,29
3 ,10
2 ,8 0
3 ,08

5,58
4 ,2 9
6 ,1 9
4 ,04
3, 73

4 ,69
4 ,8 2
4.84
4 ,7 1
4 .5 2

5 ,3 4
4,74
4 ,8 9
4 .9 9

4 ,4 0
4 ,3 3
5, 12

4 ,6 0
4,92
5,06
4 ,6 8
3,93
5,24
3 ,8 0
3,84
5 ,54
4 ,0 1
3 ,82
3,8 3
5,62
5 ,65
6.45
4,78
4 ,70
4 ,7 0
4 ,2 6

11 ,0
11,0
14 ,0
11 ,0
13 ,0
1 1,0
15 ,0

11 ,0
13.0
11 ,0
11 ,0
11 ,0
10 ,0

19 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0

15,0
10 ,0
11 ,0
1 1,0
12,0

16 ,0
18 ,0
17 ,0
12 ,0

12 ,0
11 ,0
10 ,0

1 1,0
10 ,0
10,0
12 ,0
15,0
12 ,0
1 1,0
13 ,0
1 1,0
12 ,0
14 ,0
15 ,0
10 ,0
10 ,0
10,0
10 ,0
16 ,0
10 ,0
11 ,0

1
37
4 4
2 4

1
25

12 5
38

7
12

9
10

3

Reg im e d e pe s te

61
87
72
73
73

6·9-1977 . Regime

49
4 6
93

1 17
37
32

238

16 9
64

239
55
53

10 6
65
36
4 2

10 5
23
40

14 5
16 3
16 9
37
43

239
35

L"
2 ."
2 ."
L "
L "
L"

4 ."
2 ."
2 ."
8."

6 .°
3.°
8 .°
2 .°
2 .°
4 .°
3 ."
2."
2 .°
4 .°
1. 0
2 ."
5 ."
6 ."
6 ."
2 .°
2 .°
8 ."
2."

6-2

S .P. Em 13 ·9 ·1 9 7 7. Reg im e de
o rdenhes.

4· 1 5 :~

3-5 2 :-
3 .4 1.°
3- 7 1."
6-0 1,"
3.7 1.°
3. 10 1.°

1 1-7
8-8
7-9
4 -8

9 -2
3 -9
4-10

11-2
10- 6
12-7
11- 5
8 ·5
7-0
5-6
7-0
7- 1 1
7 - 1 1
7- 1 1
7- 10
7-7

12-1 0
7-2

13 -0

FCOC

RE
RE
RE
RE

5 .? Em 20-9- 1977 . Reg ime de
e 2 o rdenha s . pasto

S .P. Em 7-9 -19 7 7 .
2 o rden ha s .

PCOC 12 - 1 1
PCOC 8 -5
PCOC 7- 4
PCOD 8-6

NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE

RAÇA GUZERÁ

Mon te iro. Carmo . R.J . Em 24- 9 -1977 . Re­
r a ção supl e m enta r, 2 ordenhe s.

5 / 8 4 -4 4 ." 94
5 /8 5 -6 3 ." 66
5 /8 4- 4 2 ." 4 8
PC 6 -3 2." 4 1
5 /8 5 -9 L" 19

Dr. Livio Ma lzo ni . J u n di aí .
co m r a ção s u p le m e n ta r,

Primave ra Ara ra
Fa g ulha Pr im avera
G al a P ri mave ra
Pr im a vera Energia
(238 )
Pr im a vera Ha m ad ã

RA ÇA PITANGUEI RAS

RAÇA RED-POLL

Or . Pa ulo Noguei ra Neto . Campinas .
p asto cem ra ç ão suplementar, 2

(131) PC
( 5 41) p:J
( 522) PC
(526) FO
F.S .C. Secreta PC
( 51 4) PO
( 536) PC

Or. Antonio José Bra ga
gime de pasto com

Africana
Argenti na
A r abia
A m e r ica
Argeli a

RAÇA GI R

J oão Ca r los Burguês de Ab reu . Bo a Sort e . R.J . Em
de pasto com ra çã o suplemen ta r, 2 o rdenhas .

Fo n te No v a J .A . RE 5 ·4 3 ."
Madrugada J .A. RE 11 -0 4 : '
Di scordia J .A. RE 7-0 3 ."
Alpinis ta J .A. RE 8·3 3 ."
Jacu t inga J .A . RE 3-4 3 ."

Drs . M anuei e J o sé Jo ão Salgado Rod . dr rques o s Reis . Co nce ição
Apa recida . M .G . Em 2 7-8 - 19 7 7 . Regim e de p as to com ração
s uplemen ta r , 2 o rdenhas .

M anchete
S te . C r u z Alba Cachimb o
C .A . Escopeta Curve lo
S ra . C ruz Encrenca Baden

G e b r-Ie le de O live ira Costa . Casa Branca . S .? Em 17-9 -1 9 7 7 . Regi m e
de p a s to com r a ç ã o suple men ta r , 2 o rden has.

C .A. Dulce RE 10 -3 2 ."
C .A. Gavinha RE 10-10 2 .°
C .A. Diad ema N R 10- 1 4 o
-- - - ----- - - --- -
F r a n ci sco F . Bar re tto . Mococa .

com r a ç ão sup lemen ta r , 3
3 ordenha s
Haitiana
Nica
M aconha
Fama
G a rden ia
Dina st ia
Faina
Ilu s tre
J arama
La vo u ra
J e b a
It abai ana
In g aze ir a
Ini miga
In tr ig a
J a b ut ic aba
Dorna
It a berá
Lorena
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RAÇA NELORE

Dr G., b ri l'l Dona to de Andrade . Celcicl êndie. M.G. Em 23 ·9~ 1 977
Rcqimc de pa sto com reçêo suplementar, 2 ord enhas . •

G""I., RE 9·9 1.' ~6 10 ,0 4.44

C USERVAÇO ES : Hol. - Hclende se: pb - pr eto C: branco; vb _
ve r mclhcc b ranco; NR - não registrada; PCOC - puro per
c ruco de o r tçcm co nhecida; PeOO - puro por ~ruza de or igem
desccnhcc td e : FO - pur o de o r igem; RP - reg ist ro provisó r io ;
GHB - Gado Holanda Bras ileiro.

) ("'\(" 1 r eodc-o ...."1 (' $ t' Osca r A. Jen nes, Esp ir ito Santo do Pinh l!lL S .P•
l" m ':\0·9 . 19 77 . Rcqime de pa ste com r3çS::l suplem entar , 2 ord~nhas.

.\ ....ac aca NR _ 4.° 101 20,0 3 ,20
.\ ", .,n.f ' IHH ! " NR 5.° 137 11.0 3 ,6 5
"' ("I.' L\,.'"I NR 2.° 58 22 ,0 3 .3 6
J ..n J! 1l' 9 .1 NR 5.° 140 14,0 3 ,74-
ll .'l ndc lr,l NR 4." 105 \ 8,0 2 .50
Grl'i., NR 7." 20 1 17.0 295
F....rt ., l(': " NR 3." 89 12,0 3 '08
r'.nd .'lIb" NR 5." 164 15,0 4 :3 5

;-O. N .'\ ~ , t'\ S.,hm H:'l ckbd . Pir;,tining3. 5.P. Em 2Cl-9.1977. Regime
,I< ~'\ .'\uC" ron' r3'.\o suplementer , 2 ~h3s.

~ . (' r~,t.. ;'lr., ;'l NR 3.' 78 1 ~ ,O 4 ,17
r- '-: .'\1 (' : .'\ R 3.' 118 10 ,0 4 ,52
! ~." . ~ li ' " .'\ NR 3.' 10 1 11 ,0 .s.Ob
~r ,: r ,n"'., NR 2.' 76 11 ,0 3 ,93
V~ NR 2.' 7~ 13 ,0 .s.3 2
1 ... . . .'\ NR 2.' 69 13 ,0 4 ,17
5-:o",n ., II.' NR 2.' 69 13 ,0 -4 ,6 3
(c-r .'\ , ~ C" NR 2.' 67 10 ,0 4 ,83
•.v~"' t (' n l " h ., NR 2.' ~8 10 ,0 4 .31
1 ,t" ., NR 2,' 38 11 ,0 6 ,62
l:r .'\\ .. ta NR 1.' 7 14 ,0 4 ,44

Grl u ldode Cen- a.
' E. 00 do • 1r61. d. coi:(0 •,. me ses teere .

, r l"~ ' ~ '- • NR 2.' 59 15 ,0 4 ,5 6
I' , ;: :0 1 r : :l R 2.' 99 10,0 4 ,0 0
!l :< · t l ".~ NR 2.' 82 12 ,0 4 ,0 8
fo : . a NR 2.' 78 10,0 .s,84
· .,l r-.; · ' r'\h~ 'R 1.' 57 12 ,0 .s,4 2

\ f: R 1.' 55 1.s.0 4.57
I :>n.'\ NR 1.' 50 16 ,0 4 , 11

!-.'\ ' '\{ i:< 1' :1 NR 1.' 50 13,0 5 ,0 2
Cc- e , ~ " R 1.' ~8 12 , 5 ,23
L I' ~ .'\ RE 1.' 19 11,0 6 ,2 9

3 .29
4 . 1 0
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G
do

t-r . Ta ~ s.o Auunç/io Cos te . c ..,lci o l:II Hh .1 r..... C I !l I
de pes te (00'1 ração :,-uplc rncnt ." . 7 o r d " n h ., -.

~..."'r..a R E 7? 1 .,
~.';' Í\.,..n.a 111 R é n 11 I "

~----

L . Gebc' id DeNto de An d r n d e C ."l l c , o l.; . , . ~ , .,
P...egime de pano com r nc; '; o " U p l C'II ' f" ' l:.'H

~ . :.ta 11 P i li ..

:.r~ da C. 1ciolandia R lo 'J ;

E:.ca:""da&cU R [ 11 ' )
~h:>Ia R ( 1 1 0
~ Vista 111 de Celc ío l l'l fHt. ..'l Rf c, e,
:: t lid4de RE l ')
'#'encla R i. .,. O
...""Ki,raha da Calciohmd ii"l RC (, n
E~ R [ 9 .....
;..y~ de Calciolrmd in R[ c, c-
E:r.Aoç..iO da Cllk ioland in RE H I 1
"di ' . d a Celciolandia Rf !. "I

da Calciolandia R[ .; 10

:", .Jo::r..i # .At ifJ S;~ír . Mat hC' u~ Gv.,·,, · ' ,i
de pn:o cem r e çêc eo o tr-n · .

1 ~,,i.,,,,," .

:;, .JtO'Á L...cio Rtunôe to Ou t r C ':.

~ de puto ( Om r .... ~.~ ....

•

GIROLANDQ

O, . U~gib Salim Haddad P ir a l i n in g a .
puto C0tn re... ~ . I n la r 2çec su p erYlC •

s.r-. Em
o rde nha s. . 1-9 - 19 7 7 . Rcgi mc d e

Sã", Pau lo . SETEMBRO de 1977

ü r , Alberto Alves San tiago
Geren te Técni co

RE l ATOR IO N ." 97 - OUTU BRO DE 1977

Desenvol v imento Ponderai da Associação

r.ONTROLES ENCERRADOS '
Nasc. Pêsos Padr ões ( Kg;--

mês e Idadas (d ias)

ano 205 36 5 550 7 30

07·75 164 20 0 298
07·75 146 170 23 9 -08·75 2 11 232 309 280

08·75 200 2 13 338
32 2

08· 75 199 202 295 367

08·75 197 209 304
307
3 28

08-75 19 1 20 3 263 29 1
08 ·7 5 185 197 25 7 30 7
08 ·75 179 184 305
08 ·75 178 199 28 5 -
08·75 162 17 1 26 5 292-__ o

133

Brasileira de Criadores

Liça E.N. 1650
Lib ra E.N. 1649
Lingu a E.N. 1665

L· E N 1658Iga . ' 664
Linda E.N. 1
Longa E.N. 1682
Linha E.N. 1669
List a E.N. 1672

. E N 1671
lira .' 1660
Lima E.N.

N 1684Lont ra E. .

NOME

J.E.
J.E,
J .E .
J.E.
J.E.
J.E.
J .E .
J.E.
J.E.
J.E.
J.E.

12 .7 13
12 .71 2
12 .72 8
12 .7 2 1
12 .72 7
12 .74 5
12 .73 2
12 .7 35
12 .734
12 .72 3
12. 74 7

N.' 5CDP

323
3 4 0305

303

30 1

2 15
226

2 0 6

p .
e sos Pad rões ( Kg)
Id a d e s ( dia s)

205 3 6 5 5 5 0 7 3 0

Nasc .
m ês e
" no

de

F~MEA

M A CHO

16 8 0
c ab r a l

Controle

DE PA s T O

SerViço de

12 .7 4 3



-- -
Nasc. Pesos Padr6es (kg) Nesc. Pesos padri5es (iKgr

N.'!$Cf)P NQME mês e Idades - (dias) N.O SCQP NOME mêse Idades -(dlú'),:!",,,,
.. ano 205 365 550 730 ano 205 365 S50 730-

12.744 J.E. lona E.N. 1681 08-75 139 181 277 273 DIVISÃO 11 REGIME DE PASTO CUM RACAo
José Eduardo R. Cabral

RAÇA STA. GERTRUDIS

RAÇA CANCHIM MACHO
13.690 30 09·75 257 428 578 -

MACHO 13.691 31 10·75 258 405 538 -
14.187 C. do Buracão-065 08·75 - 254 - - Fernando ML'nl1 de Souza
14.188 C. do Buracão-067 08-75 - 167 267 268
14.1'>'0 Cativo do Buracão 09·75 240 340 522 609 FEMEA
14.189 Caiap6 do Buracão 09-75 218 204 343 394 13.689 29 08·75 2\2 3\2 404 479

Faz. Buracão Agr. e Pecuária Ltda. 13.692 34 \0·75 250 383 467 -
Fernando Muniz de Souze

1
1

SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
I --::.'"::.:::'-' ...;"..,

-----:g!i~;:':':~~~.

~.

_.. _ j .-' !'I_o
_ NASC:

IDAD~ PI:SO
(DI8s')' (Iqj) NOME DO ANIMAL N.O NASC.

IDADE .~
(Dias) (11qj) --

PROPRIETÁRIO: Liquifarm do Brasil 51A. Agro-Pec.
MUNICfpIO: Araçatuba - SP
DATA DA PESAGEM: 12-07-77

RAÇA MARCHIGIANA

MACHO
Cloro da Liquifarm
Chianti da Liquifarm
Cromo da Liquifarm
Daniele da Liquifarm
Demetrio da Liquifarm
Davide da Liquifarm
Dante da Liquifarm
Dado da Liquifarm
Dionisio da Liquifarm
De Chirico da Liquifarm
Dasio da Liquifarm
Damófilo da Liquifarm
Damofonte da Liquifarm
Deione da Liquifarm

MC-45
MC-46
MC-47
MD-3
MD-8
MO-7
MD-ll
MO-16
MD-15
MO-18
MD-23
MD-30
MD-33
MO-34

19-10-75
25-10-75
30-10-75
27-03-76
02-05-76
02-05-76
08-05-76
01-06-76
01-06.76
10-06-76
08-08-76
01-10-76
04-10-76
02-11-76

642
632
628
475
439
439
433
409
409
400
338
284
281
252

536
622
615
482
570
522
520
460
455
388
400
324
201
306

F~MEA

Esmeralda
Elizabethc
Elidia
Emanuela
Esmenia
Esfinge
Esotica
Esther
Estrela
Europa
Eunice
Elidia
Evandra

MACHO
Patricio
Parazini
Paranhos
Paris

E·73
826

82
C8
94
96
97
98

101
831

E-l08
E-109
E-133

SIMENTAL

SBP-41
SBP-54
SBP-55
SBP-57

25-02·76
10·04·76
29-04-76
14-05-76
08-06-76
08-06-76
11-06-76
15·06·76
28·06·76
08-07-76
02-08-76
03-08-76
07-11-76

02-10-76
09-11-76
10-11-76
15-11-76

553
508
489
474
449
449
446
442
429
419
394
393
297

219
219
219
219

385
415
335
360
349
337
352
327
330
323
279
290
300

422
330
340
354

PROPRIETÁRIO: Agro-Pecuária surÇo Brasileira Ltda.
MUNICfpIO: Campinas - SP
DATA DA PESAGEM: 31-08-77

SCHWYZ

RAÇAS SCHWYZ/SIMENTAL

RAÇA MARCHIGIANA

580
511
360

396
289
290

434
386

762
751
219

376
299
258

649
420

31·07-75
11-08-75
04-10-76

28-07-76
13-10-76
23-11-76

29-10-75
14-06-76

6553
6573
6595

5547
6537

SBO-13
SBO-14
SBP-43

Fêmea
Csvalda
Olmira
Poseli

RAÇA STA. GERTRUDIS

PROPRIETÁRIO: Alberto Emmanuel Whitaker
MUNICrPIO: Avaré - SP
DATA DE PESAGEM: 08-08-77

MACHO
6553
6573
S.C.6595
F!MEA
5547
6537

461
430
365
313
452
345
371
331
380
439
230
213

781
682
660
561
648
461
429
356
309
302
206
200

02-06-75
09-09-75
24-09-75
07-10-75
10-10-75
07-04-76
09-05-76
21-07-76
06-09-76
13-09-76
18-12-76
24-12-76

MC-29
MC-38
MC-41
MC-42
MC-43
MD-4
MD-13
MD-20
MD-26
MD-27
MD-38
MO-39

FalAEA
Camelia da Liquifarm
Cora da Liquifarm
Cirene da Liquifarm
Çerere da Liquifarm
Cadice da Liquifarm
Divina da Liquifarm
Oora da Liquifarm
Dirce da Liquifarm
Delfina da Liquifarm
Daniela da Liquifarm
Oonataria da Liquifarm
Dulce da Liquifarm

512
380
295
270

355
455
290

527
380
277
259

521
441
329

30-04-76
18-07-76
29-10-76
16-11-76

24-04-76
18-05-76
07-09-76

034
036
039
040

33
035
037

PROPRIETÁRIO: Bambozzt 51A Máquinas Hidráulicas e Elétricas
MUNICrPIO: Matão
DATA DA PESAGEM: 02-08-77

MACHO
Diamante
Giarcone
Jadeite
L1mpido
F!MEA
Destrina
Euclasia
Idrofane

533
342

• 373
312
312
348
350
306
300
313
285

431
219
219
219
288
646
279
273
268
238
223

26-06-76
16-10-76
02-11-76
05-11-76
16-1l·76
23-11-76
25-11-76
01-12-76
06-12-76
05-01-77
20-01-77

100
124
131
132

E-136
E-139
E-140
E-143
E-144
F-153
f-161

MACHO
Elson
Efidio
Escravo
EtruscO
Espinhoso
Engenheiro
Encontro
Enfronhado
Esperado
Feduardo
S.B. Ferasmo
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MBRCADODEIN$UMOS
de Economia

Agricu lt ura,
P aulo

pesquisados pelo Insti t ut o
da Secretaria da

Estado de São

Precos,

Agrícola
no

Jul h o / 77 / C, S Julho/n/ CrS I

22 ,2 9
32 9 ,50

2 .14 1,8 8

2 .5 3 1.4 8

MÁQUINA, V E[CULO E IMPLEMENTOS
Arado d e elvece , 3/4, reve r s íve l . . . .... . . • un ida d e
Arado de 3 d iscos, 26 " f ixo, s /mo la . . . . . . .• unidade
Ca mi n h ã o Ford F· 6 0 0 , ga so lina . .. . . . . .• • . . u nidade
Ca r ret a 4 t c / ca r ro ce ri a , s / p n eu , s/fre io .. unidade
Ca r reta 4 t s/ca r ro ceria, s /pn eu, s/frei o . . unidedc
G rade de d iscos, 2 6 di scos d e 1a" unida d e
Jeep Willys, 6 ci lindros (Ut ílitá r io Uni versal ) unidade
M áq u ina de b enefici a r ca fé , 600 a r ro b o por d ia un idade
Mo to r elét r ico Arno, 3 HP, 14 40 li 17 25 RPM

( a b e rto) . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . un idade
Pl enet 5 e nxadas, tração a n im a l . . . . . . . . • . u n idade
Plan tadei ra m an ua l, lid e r , m ode lo A unidade
Polvilhadeira cost a l, 7 a 8 kg de pó . . . . .•. . u nidade
P u lverizad o r cos ta l, 1a lit ros •. . .. .. . . . • •• unida de
Se m e ad ei ra s imple s, 1 lin h a , tra ção a nima l . . uni dade
Trator Massey-Fe rguson, 4 4 HP . • . • . . .• • • • un id ade
T ra tor Ma ss ey· Ferguson , 6 1 HP . . . . .. . . • • • u n id ade

A DUBO
C lo re to d e potáss io . . . . . . . . .. ... . .. • • .• tone lad a
Fosfa to natu ra l ( m c tdo) . . . . •••. . • • • . • • • tone lada
Te r m o fo s fato . . . . . .. .. . . . • .. . . .. .. •.. • to ne lada
Ni t ro cálc io Pe tro b . co n e . ( 2 7 %N) reve nd o p o s-

to S ão Pau lo ••. ..•. . . . • .• . ..• .. ••.• • to ne lad a
Sa li t r e d o Chil e . . . . • . . . . . . • . . . . . . . • • .• to nelada
Ur éie . . . . • . . . • • . . . . . . . . . • . . • • . . • . • • • • to ne lad a
S u lfato d e am ônl o . .. . . .... ... . . . . . .• •• . tonel ad a
Ni t ra to d e a môn io . . . . . . . . . . .. •. . • .. .• • • tonel ada
DAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . tone lad a
S u p e rfo s fa to s im p les ( na ci o na l ) . •. .. . .••• . tc ncl ed e
sup e rfosfa to triplo . . .. . •. . • . • .. • . • . .•• . ro nel ede
Ca lc á r io Dol om itlco . . .. . . . .. . . •. • •. . •. . tonelada

V AC IN A E M ED ICAMENTO
Ca r ra p a t ic id a a ssu n to! .. ... • . .• . .. . .•. •• qu ilog rama
C reoli na pea rso n • . . . . . . . .• • • . •• . ••• •• • • litro
Pe n ic ili na Wyci lli n. fra sco 4 00 mil un idad es • • f ra sc o
T·M·I O ... .. .. .. . . • . ... . • . .• •• • • • • • • • saco 2 5 kg
Va c in a con t ra b r ucelose •. . . .•. •. . • . •• •• • d ose
Vac ina co n tra ca rbú nculo s in to m á t ico . . . • • • 10 d ose s
Va ci na con t ra c a rbúnc u lo s in to m ático . . .. • • 50 dose s
Va ci n a co n t ra carb ú n c u lo ve rdadei ro . . . . . • . • 50 d oses
Vaci n a co nt ra febr e afto sa ( In st ituto Biol ógico) d o se

4 5 7 ,0 0
1 1.1 2 1,0 0

128 .3 0 0 ,0 0
16 ,1 6 8 ,0 0
10 .50 5 ,0 0
11 .4 3 2 ,0 0
6 2 .500 .0 0

18 2 , 12 5 ,0 0

1 .0 2 0 ,0 0
5 45 ,4 0
13 8 ,6 0
4 8 9 . 3 3
63 1,0 0

1.476,0 0
9 4.5 05.00

12 2 .6 5 5 .0 0

2 .0 4 8 ,0 0
1.8 3 1,0 0
2 . 142 ,0 0

2 .06 7,00
3 . 177 ,00
3 .5 62,00
2 .0 04,00
3. 174,00
5 .370 ,0 0
1. 56 5 ,0 0
4.02 3 ,00

12 0 ,0 0

2 6 0 ,0 0
2 9 ,0 6

2 ,41
4 9 7 ,0 0

3 ,3 7
7 ,3 1

1 1 ,9 6
7 ,3 1
3 ,0 0

UTE I~ S I Ll O E FE RR/,MENTA
Ap lic.v Jor -Ic fr; r rn ,'=. ,·: ., ',' ,,. l
Ar ame f,l r p;~ d r.. " .v ; I,.;· ,., 1

Ba lde z i r r:.v l 0 n ' J ~':. : .' 'l h i'l d '), r / b i <',') . 10 l i t ro s
Co r re n te gr rH ·, .l 1/ ,"
En ce redc lc co rn o tive
(n Yo'HJ a p .v·., ( ,)l : II ,)(lo r. 1 1) "

[ny;, d i': ? r .l ".,'.. :2 1 1 I d·, " ,,':.

Enza de I IJp i, ;> " l l b r .l·.

(n )l:ild,'i r; ;I " ;~ r i'l·. . '1 l ib ,.. •..,..
Fo ice l a", rn'~ ; ,' l ,).,
Oremp o pa ra ,. ~,. ,:o1

La mi ne d o p .1r o1 ,. ;dé, 2 1 ... 4 10 n

Ler êo rj r~ leit e , 5 0 1,1 1'" 0')'..
Lim e p e ra il f i ;} r f '!r r ilrYl 1ln t ;, ... Y. .F .A
IIlach.l d o t;o ll in ':.. 3 l ih r ;,-.
Pe ne ir-a pu ;') '-::.1 f,:. 7 0 "
P rego 17 /2 1
Seco nov o po re er ro z C f n r .1 ....: .1 (60 k q ) ."
Saco novo pari'! h.,I.11,) ( 6 0 ~ g)

SilCO nove p/COlhe ita d e c e t e ( 100 a 1 10 IIs . )
Saco no vo per-e e xp o r t e ç âo d e c a fé ( 6 0 k g ) ..

PEÇA DE REPO SiÇÃO
Bico de p a to C/ il S i'l. 2 0 " .
Diccc de a r edo. l i so . 26" .. ...• ..

Pn e u de ca mi n hão. 82 5)(20 . 12 lo n e s
Pne u de c a m in hão. 9 0 0x20. 10 lo o e v

ALI M EN TO PAR A A N IMAL
Fe re finh o de t r ig o . .

Fa re lo de c a roço d e a lg o d ã o .. . .

Fare lo d e amendoim - .

Farelo de ra spa de m a nd io c a ... . .. . . •

Fa re lo d e so je - . . .
Fa r in h a d e o ssos . ..... .•
Fa ri nha de sa ngue . . . .. . . . . . . . . • . . .• • .•

Fa r in ha de c a r ne .. . . . .. . . .. . . . ... . • .

Fari n ha de os t r e . .. . . • ..
Refin asll . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Sa l, comu m g ro sso .

Su lfa to de m a nganês • . . ... .• ... .. . . .• • • •
Tor t a de al go d ã o .. .. ..... . .• . . . . •. . . • • •
Tort a de a mendoim . .. . ... . . . . •. . .• • .• . .

u n id ad e
q uiloq ra m a
u ni d ad e
qoiloq re m e
rn :':

con ju n to c /3
un id ad e
un idade
u n id ad e
u n id ade
q ui log r ilm a
m ilhe iro
u n id a d e
dúz! c
u n id ad e
u n idade
q u ü cqremo

u n id ad e
un idade
un idade
un idade

u n id ad e
u n id ade

unidade
u n id ad e

sa co 30 kg
qu ilog rama

quilcgra m il

q uil og rama

q u ilog ra ma

qu ilo g ra m a
qu ilog rama

q u ilog ra m a

q u ilog rama
saco de 5 0 kg

s aco 5 0 kg

q u ilograma
q u i lo gram a

qu ilogr ama

58,00
1 6 .~ S

158,80
25,n
62 ,60
35 ,OC,
3J .6;
33 ,2 5
36,79
38,50
11.63

36 1,OC
465,00
586,20

52 ,3 8
74 .6;
12 ,6 .1

7 ,9 9
5,.4 3-

27 ,70
10 ,26

22 ,S
1,6 C
2 , 2 ~

l ,n

2.Sr
2 . 6 ~

3,9 ;

2,9 :
0 ,6 :

64 .6 ~

55 ,6 1

9,9 :
2.-S t

2 .2 ~

INSETI C IDA E FUNG ICIDA
Al d r in 5 % •• •• • • • • • • • • •• •• • • • • • • •• •• • • saco 2 5 kg
8HC 2 % • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •• • • • • s ac o 2 5 kg
1·1 0 (DOT-Para thio n) . .. .. . . . • • . .• • • • • • • quilog ra ma
1 5· 10 ( DDT. Pa ra th ion) . . . . . . . . .. . . . • • . • qu ilo gra m a
B~ometo de Meti/a , ca ixa c / 24 la ta s de 3 9 3 m l ca ixa
Dit hane·M·45 . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . • • • • quilo g ra m a
Ma nza te , . . . . . . • . . •• c a ix a 25 kg
O xic lo reto de cobre 5 0 % . . . . . . . . . .. . . . • . q u ilog ra ma
O xic to re to de cobre 3 S % .. . . .. •• . . • • . . • • quilograma
Rod ia tox 1,5 % Pa ra t h io n : q~i.lograma

S u lfe to de cob re . . . . . . . . . • . . • . . . . • • • .. q ui logra ma

15 0 ,0 0
7 0 ,7 3

5,74
6 ,02

1. 874 ,6 7
4 0 ,2 0

6 10,0 0
27,00
26,00

4 ,7 1
18 .9 1

RAÇÃO PA RA AVE
Para p in to . . . .... . .• . .. •. . . . .. . ..• . • .•

Pa ra f rango . .. . . . . . . .. . . .. . . ... • .. . . .
Pa ra p o ed eira . .. .. . ... . .. .• . .•.. .• . .. .

P a ra r ep rodu to ra .. . . . . . • . . . . •. . • •
Pa ra co r te in ic ia l .
Pa ra cor t e f ina l .

P in to de u m d ia

Li n h a gem p ara co rte .
Linhagem p ar a pos t u r a . . • . . .. . ..

q u ilo g r a m a

q u ilo g rama

qu ilog r a ma
qu ilograma

q uil og rama
q u i lo grama

un idad e
' Jni n a o c

2.4.
2 ,0 :
2 ,O ~

2 .2 ;

3 ,0 1

6 .~ '



e que estão
loja à Rua

66-7270

Criadores ,
em sua
66-6380

Brasileira de
dos interessados,

tel s. 66-6963

Precos da Associacão. ,

à disposicào,

Jaguaribe, 634

360,00
33,00
12,35
75,00
4 1.00
67,00

108 ,90

36.1 ,00
35.0 ,00
43.500,00

195,00
600,00

1.500,00
600,00

16,00
410,00

2 10,00
38,50

151.50

29 5,00
255,00
5 20,00
520,0 0

10 .950,0 0

46,00
25 ,00
50,00
26,00
65, 00
70 ,00
12,50

505,00
49,00
26,00

120,00
70 ,00

1.370,00

p/ so rgo e m il

p / n p ier .
p / n.:'tp ie r ... • ... .

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .

.\ \00('10 H M _

·\ \C'dcl o FH. l 1:':
"'OOe lo FH. \ 3:':

t , ':-C . :r a r r a s te , (..qvip....
l" ... "": ''':- i

\ ·\ QUI N AS
' , ' •.,.~. '-,'I Jf

',' .... ... ".' Jf
',' " "- ,,~ ., J !

.\ « ,"l't" ' .' r p .hio
·\ r .,\r"C' r ., r p .'Ó0 .

l ,\,~ l)\ ., I" d o
l.\, C' \ ., I."l d ",_

.. .·1·.·. ,',','(' ,~... d c S; éaito de calcérlo : 75 "'9

. ," ,:. '.' J ","J r"

•: ,"l~(' t' ,

8640.00

3 4 .9 8 0.00

:"1 HOO 0 0

3 6 .9 8 0.0 0

."1 "

•., r r .. :

~ .. ..... .'

r-

I" t e r .1 i "

1.,l c ' .l l ' ,

le tc ro is
le tc rei s
I"lcrai s
la t e r a i s
26 0 m -c s
l itro s

latera i s
le tc r ol >
la t era iS

pi"l r,J I r tt n '. p -:)' ! r r" " ',"I ' 0:" ,' -'
.~ I jn h ..,~ p I . ..... .,

·.o rgo. e t r-

adlJbado rcs
adubadOrcs
adub ado-o s
adubadorcs

ôdubad o r c:.
"dub.'ldorc~



Onde estã D [riador,
está d EDITORA DOS [RIAD

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional tem

I bertura da EDITORA DOS CRIADORES .
tota co suas publi cações orienta os criadores

que com como cria r, como plantar. como

administrar, e como vender.
Representantes e distribuidores da

EDITO RA DOS CRIADORES LTDA.

N
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[ APITAL

InTERIOR

ESTADOS

AG RO DORA IMP. E EXPO RTADO RA l TOA. Rua d a Con col e ç êo . L08 • ( A S/, O RES TES COM E IMPORT . Li DA,
Rua Benj amin Constant, 210 • DE MED . Rua Florencio de Ab re u , 36 - Subso lo ~ DON~TO & DONATO FILHO LTDA, "
Av . Brig. Faria Lima, 1191 - l o ja P 9 • DI STRIBUIDORA SIC ILI ANO . LT.DA . Al am ed a Di no ~~cno; 4 9 2 • LI VRARI A,
FAVAL LE. Av . San to Am aro, 184 • LI V RARI A V ERAS LT DA . Rua Silvc i r a M arti n s, 70 - 1. a nd o sI 11 1 • LIVRA"
RIA LA SELVA - Aero po r to de Congo nhas •

--­M ICHÉL FÉRES - Rua José Bonifácio , 37 2 - ARA RAS. MAUR IC IO ALVE S PINTO _ A v . 19 n ." 765 - BARRETOS,
MASSARO INO UE - Av. Duque d e Ca xia s, 2 ·7 7 . ApL" 1 - BA U RU. C I:SA R ESTEPNAN - Rua, São Pau lo , 19 7 . BRA,
GANÇA PAULISTA. AGROPECUÁRIA 4 AZES - Com ," Rcp. Ltd a . a / c s r . Lin c u S iq o eir a J r . (d ire to r ) Ru a José Domi!'"
gues, 223 - ex. post al 129 - Tels . 433-2598 e 4 33-25 19 BRAGA NÇA PAULISTA. CUS TOD IO MARIANTE - Av . p" n.
ci sco Gli c ért o , 13 14 - CAMP INAS . AGROPEC - DI STR. CAM PINE I RA DE PRODUT O S AG RO ·PECUÁ RIOS LTDA. A,
Se nado r Sa ra iva , 399 • CAM PINAS. DISTR . PIRAC ICA BANA DE J ORNAI S E REVI STAS L~DA . Ru a Pr udent e d~

Mo,ai s, 10 92 - PIRAC ICABA. L1V ROCERES - Rua Sil va Jerdf m , 16 55 - PIRAC ICABA e JOA O ROBE RTO - Cai"
Posta l 67 - POM PÉIA • ROMEU RABEL LO - Cai xa Postal 332 . PRESIDENTE PRUD ENTE NE WTON J. MUSTO - HOTEl
BRASIL· Rua Genera l Os ório , 2 - RIBEIRÃO PRETO . PARRASI O PINTO - Ru a Benj amin Constant , 5 4 . SÃO
JOÃO DA BOA VISTA • . APAREC IDO MARCATO - Rua Prud ente d e Mora is , 2 970 . 2 ." a nd o . Ci o 13 • Caix a Poso
tal 86 0 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO. •
BAHIA - DANTE ALBANO MENEZES LOPES - Pça. da Ban deire, 2 S - 1." and o - ITA PETI NGA • RIGO BERTO LOPES
- Rua Cel . Te ixei ra, 12-A - JACOBINA. CEARÁ - DISTR . ALAO R DE PUBlI CAÇOES - Rua F lor iano Pei xoto , 123 3 .
FORTALEZA . DISTRITO FEDERAL - PAULO CESAR BERNAROES & C IA . LTDA . - SCL - SUL 3 10 - Bloco A - Loja 26
- BRASfLlA • GOIÁS - AG RIC IO BRAGA - Rua Seis, es qu ina Rua 17 - GOIÂ N IA • DAR CY TE IXE IRA MENDES .
Rua 2 17 n .o 236 - Setor Un ivers itá r io - GO IÂNIA . VALDI VINO FERREIRA BORGES . Av . An hanguera , 3060 .
L " and o - s/ 118 - Centro - GO IÂN IA . M ATO GROSSO - DIR CEU AFFONSO M ARINHO CA L A B RIA _ Rua Sele de
Setembro, 236 - CORUMBÁ . JOSÉ DA SILVA PEREIRA JÚNI OR - Rua 13 de Junho, 2 5 7 7 - Cen t re • CUIABA •
RENATO NÓR IO TA lA - Rua Bahi a, 2363 - Cai xa Posta l I B9 .- DOURADO S • MINAS GERAIS _ AGENCIA LAZI.
NHO - Rua O legá r io Maci e l, 17 6 - ARAXÁ • DISTR . R/CCIO DE JORNAI S E RE V ISTAS LTDA . - Rua Esp fr-itc Sa nto, 133
- BELO HOR IZONTE • PEDRO NOLASCO V IEIRA _ Rua São Pau lo, 656 - Loja SP 5 1 Gal. Ouvidor - BELO HORI.
ZONTE • OTHON PRATA - LEILÃO E CORRETAGEM DE BO V INOS - Ru a São Pau lo, 4 17 - GOVERNADOR VALA.
DARES • AGENC IA CAMPOS - Rua Barão de S. João Ne pom u ceno, 3 50 - JUI Z DE FORA • PARANÁ _ A RMANDO
NORDER JUNIOR - Rua São Salvador, 1222 _ LONDRINA O LU IZ OIOGO FERRAZ _ Rua Rio Gra nde do No rte, 135S
- PARANAVAf • PA RÁ - W ILSON LOBATO DE OLIVEI RA Rua G alcll no Ve lo so, 650 _ SANTARÉM • PERNAMBUCO
- CASAS DAS REV ISTAS E FIGUR INOS _ Rua 9 , esq u in a d a Ped ro Ivo _ REC IFE • SOCI EDA DE NORDEST INA DOS
CRIADORES - Rua Eng .o Uba ldo Gomes d e Mattos , 3 3 _ REC IFE O RIO G . DO SUL _ PER I J . M ISSE L • Rua Vig.

José Inácio, 371 - 10 ." and o - C}. 1009 _ FO RTO ALEGRE. RIO DE JANEI RO _ LI VRAR IA KOS M O S. EDITO RA S/ A
- Rua do Rosér-io, 135 / 7 - RIO DE JANE IRO . EDM IC ILDA ALBUQUE RQ UE DE CA RVAL HO - RUiJ S ilva Jardim.
30 • NO VA FRIBURGO • GUANABARA JOR NAIS E REV ISTAS LTDA. . Ru a An ton io Ri b a s , 72 • lnhuma s • RIO DE
JANEIRO ( Aeroportos de Sa n tos Dumont, Galeão, Bre s üf a e Recife) • LI V RARI A UNIVERS IDADE FLUM INENSE
Ru a Vita l Bra s il, 64 - Pa rte (Facu ldade Ve te ri ná r ia Santa Ro sa) - N ITERÓ I • RO NDO N IA _ BARRO S & C fA. LTOA
- Av. Benj am in Cons tant , s /n .o - Cai xa post a l 45 • GUA RUJÁ M IR IM .
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vacina
Ira

.-etN'e Aft
TRIVAlE TE
o . .. C CUS5
PRODUZIDA [IA
CELUlAS 81'1
INATIVADA pflO

Conl m SOdo•• J

A!!ora também em frascos com IO do.-!

Para grandes males., grandes remédios: .
vacina BHK Pfizer, contra a febre aftosa

A vacina BHK Pfizer é

produzida por um novo processo de
fabricação no qual se aplica a
tecnologiamais atualizada do mundo.

Elaborada em células de BHK,
a vacina Pfizer é submetida a rigoroso
controle de qualidade. Um rigor
observado com requintesde severidade
para que nada interfira na eficiência
e qualidade do produto.

Usando a mais moderna
tecnologia e respondendo aos apelos
do Governo, a Pfizer preparou-se
para colaborar com a erradicação da
febre aftosa, construindo uma nova
unidade dedicada exclusivamente à
fabricação desta vacina.

D essa maneira , vo cê, c riador,
poderá contar com um produto da
mais alta qualidade e capacidade
imunizante.

Aplique a vacina BHK Pfizer
- a mais segura proteção contra
a febre aftosa. -~--r


